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COMPLETAMENTE DESTRUIDAS VINTE E OITO ALDEIAS | 


Ankara, 4 (Havas) — Equipes de soccorro pe a para a região de Kars, em consequencia, do: ter= 
remoto lá verificado, constataram que 28 aldeias foram completamente" destruídas. A.de Eghrek Keuv foi por 


assim dizer tragada pela terra. A população composta de camponezes das montanhas proximas, num raio de 
50 kilometros, abriga-se em tendas. Continuam a affluir os soccorros. 
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O aspecto de Londres é deslumbrante, com effeitos de luz os mais surprehendentes 
e uma ornamentação sumptuosa 





IRRADIADA PARA TODO O MUNDO, O SOBERANO FARÁ UMA SAUDAÇÃO AO IMPERIO BRITANNICO 


Londres, 4 (Especial) — Estão 
inteiramente terminados todos os 
extensos preparativos que de ha 
longo tempo vinham sendo feitos 
para qa festas do Jubllou de Prata 
do rel Jorge V, as quaes terão Inf- 
cio oficialmente -segunda-foira, 6 
anniversario da subida de sua ma- 
jestads ao throno, com o fallecl- 
mento de Eduardo VII Beit põe. 


O programma de segunda, feira, 
eonsta, principalmente, de; um ,of- 
ficlo de noção de graças nã ca- 
thedral de São Paulo e um han- 
quets de grande gala, & nolte no 
palnclo do Buckingham, sendo es. 
perada com. enorme interesse a 
saudação que o soberano fará a 
todo o' Imperio Britannico, e que 
será irradiada para todou niundo, 

O aspecto dn cidade é simples- 
ments deslumbrante, com os ef- 
feitos de luz os mais aurpre- 
hendentes e com uma ornamenta- 
cão sumptuosa, que cobre toda a 
área de Londres, especialmente no 
trajecto dos cortelos officines que 
so dirigivão à cathedral de São 
Paulo, o que constituem o mula 
attrabente numero do prograrmma 
de amanhã. O cortejo real, que le- 
virá os soberanos do palaciu de 
s-Buckingham & cathedral, será 
realizado em carros abertos, se o 


tempo permittir, ou em landeduz |: 


fechados, so reinar mão tempo. 

O cortejo real, quo será pre- 
cedido do destacamentos da Artt- 
fharia Real Montada, Dragões, 
Hussards o Lanceiros todos em 
grando uniforme, será escoltado 
pelos Guardas do Rel, e consta- 
rá de seis carruagens, na primel- 
ra das quaes irão o rel Jorge e & 
rainha Mary; na segunda, irão 
oa duques de Connaught o Athlo- 
ne, 9 nos outras quatro os altos 
dlgnatartos da Córto. 


A carrungem real será puxada 
pelos famosos cavallos cinzentos 
das coudelarins reaos de Windaor, 
os quaes pela primeira vez serão 
vistos em Londres, 


Um segundo cortejo será o dos 
primeiros ministros, constando do 
seis carrungens, assim distribul- 
das: 1) o primolro ministru Mao- 
Donald o sua filha, miss Ishbel 
MacDonald; — 2) o sonhor Ri- 
chard B, Bennclt eo gonoral 
Hortzog, primeiros ministros do 
Canadá o da União Sul-Africana, 
respectivumento; — 3) — O sr. 
Joseph A. Lyons, primeiro mi- 
nístro da Austmila; — 4) — o 
ar. Goorgo W. Forbes, primeiro 
ministro da Nova Zeclandia; 5) 
— Blr Joseph Bhore e Lady Bho- 
re, representando a India; 6) 
o nr. Huggtna, da Ahodenta do 
Bul, o visconde e n viscondonsa de 
Cralgavon, da Irlanda do Norto, 

O terceiro cortejo será o da Ca- 
mura dos Commiuna encabeçado 
pelo respectivo “apenker”, ou 
presidente, o com a participação 
en doleguções do todos os partl- 
MR 


Haverá ainda o corlejo dos 
Lords Altos Chancellora, com o 
juls Sankey o outros nilton ma- 
Elntendos, O quinto cortejo será o 
da cidnde do Londres, com à pars 
ticipação don “aldermen", “ahos 
Fltta” o do Lord Mayor. 


O sexto cortejo morá formado 
apenas por duas carruagens, na 
primeira das quaes irão om du 
quos do Kent, seguindo na neguns 
dn ca duques de York o numas fl- 
Jhas, ma princesas Illeabeth «e 
Margaret, 


Um dos mais attrahontes dos 
Glvernos cortejos quo, partindo de 
Jogaros diftecontes, rumanto paru 
a cathedral do São Pato, norá q 
do principo de Gullos que Irá na 
primeira carrungem em compa- 
nhia do duquo de Gloucester e da 
roinha Maud da Noruega, megul 
do da princesa ren), que Irá com 
a princesa Victoria e o conde de 
Haremwood. Op doln ultimos corte 
dom torto encoltas de Guardas 
Henea, havendo ninda varios mu 
tomovela quo lovarão os domnle 
membros da familia real, nióm de 
cento o clncoenta mutos do corpo 
diplomatico, vinte dos membros 
do gabinete, quarenta para os als 
tou funcelonarios da casa real, q 
OuLros numeroso convidados, 


A rainha Mary e o rei Jorge V, 


Todos esses cortejos marcharão 
vagarosamente para que a mul- 
tidão possa bem aprecial-os, for= 
mando as alas numerosos contin- 
gontes do exerolto, dg marinha e 
das forças aereas, num total de 


quatorze mil “homens, além dor 
doze mil pollolaes que farão o seu 
serviço habitual, 


E' Interossante notar que o per- 
curso de todos esses cortejos fol 
culdadosamente estudado e medi- 
do, para que a chognda delles à 
cathedral obedeça nos rigores da 
precedencia protocollar. Para Isso 


fol marcada para as 10 horas e 54 
minutos a partida do cottejo dos 
sobêranos, do palacio de Buckin- 
gham, ao passo que o cortejo dos 
primeiros ministros deixará o pa- 
Inclo de St, Jumes às 10 e 42. 


Ao longo do Mall, no percurso 
a sor seguldo polo cortejo dos 
soberanos, foram erguidas soll- 
das archibancadas, sumptuosa- 
mente ornamentadas, destinadas, 
no publico em geral, Algumas 
dossus localidades foram reserva- 
das para os membros do Parla- 
mento o alguns visitantes offl- 
clios estrangeiros restando ninda 
corca de dez mil outras, que fo- 
ram vendidas, em beneficio e por 


Nos fostajom der 


Iintermedio de diversas associa- 
ões de caridade, ao preço unifor- 
me de dois shiliings e meio. 


E'notavel a participação da 
British votaria Corporation 
ando, ser 
dan para todo o mundo as cerimo- 
nias do officio de-gcção de” gra- 
cas,- nx. cathedral de São Paulo, 
o todas sa. pa do extenso pro- 
Eramma que se estende por cerca 
de tres mezes, Segunda-feira, à 
tardo, o rel Jorgo V lerá uma 
mensagem destinada a todo o Im- 
perio, falando deante de um ml- 


crophore de otro, que irradiará 
A voz do soberano para o mundo 
inteiro, mediante retranamissões 
já annunciadas principalmente 
na Finlandia, na França, na Al- 


lemanha na Tehecoslovaquia, na 
Suecia, na Hollanda, na Austria, 
nos Estados Unidos e em varios 
paizes da America do Sul, por inl- 
cintiva das respectivas colonias. 

Póde-so dizer que não ha no 
Rotno Unido um unico lognarejo 
que deixe de participar dos festo- 
Jos jublinres que se iniciam se- 
gunda-feira, Todas as munteipali- 
Undes e entidades locnes concorre- 
ram para festas as mais varindns, 
predominando as fogueiras voll- 








5.309 CONTOS DE JOIAS 





COMPROU A CASA DA MOEDA DE JUNHO DE 1994 A 
30 DE ABRIL P. FINDO 





Precisamente no din 11 de ju- 
nho do 1934 — dia da batalha do 
Rinchuelo — o sr. Mansueto Bor- 
nardi, director da Casa da Moeda, 
de nocordo com a directoria do 
Banco do Brasil, deliberou abrir 
um gulchet para n compra do ob- 
jectos do ouro, o qual tem sido 
grandemento procurado polo pu- 
bilico, 

São pensons do todas na catego- 
elas moclnes que diariamonto vão 
all desfazor-so do sous objoctos 
do ouro, quebrados ou fóra de mo- 
da, recebendo, em poucos Instan- 
tes, a sua importancia exacta em 
moeda corrente, 

Os artefactos de ouro vendidos 
são de natureza mnais varinda quo 
no pôde Imaginar: correntes, cor= 
dbes, broches, annels, dentes, cas- 
t6es do bongala, cabos de guarda- 
sol, caixas do relogio o do rapé, 
plncas, medalhas, alfinetes, fignm, 
colheres, facas o garfos, abotoadu- 
ras, oto. alguns de alto valor ar- 
tíntico ou historico é que por cemo 
motivo a directoria do estabolos 
cimento subtrao à fusão nos ca- 
álnhos do plombagiria, para os ro- 
colher ao musou, 


—e — mea e 









A direcção da Philarmo- 
nica de Berlim 


Nerlim, 4 CHavas) — O maca: 
tro Ayala Purtnenongor drtuku 


“DEVALD” 
O RADIO MAIS SONORO! 


OSCAR MUNIZ & Cl. meme são 


ontem À noite, pela segunda vez | norto-amoricano 


Mais de trezentos kilos ds ouro 


fino, com o valor de mais de cln- 
co mil contos de réis, têm sido as- 
“im levados à Casa da Moeda para 
derreter ao fogo, no periodo de 
Junho de 1934 a abril findo, con= 
formo so vê do soguinto quadro 
demonstrativo: 




















10343 
Junho. + vs. 
Julho, «ss 


21.821,160 
S0.T10,455 
aT.B40, 610 
25.340,073 
40.099,031 
a 273,M04 
10,831,010) 


ass :1679800 
s10:8509700 
4358049000 
407:231400 
OLG:894ga0O 
427084000 
BIS :5509200 

' 
298 :4199000 
sesstásguoo 
86. 881,839] eSTIANTÊSOO 
81.620,004] SaLsstigTOO 
BAT. 71,00 (5.809 TBORA0O 


Agosto + + + 
Ertembro + + 
Outubro, + + 
Novembro + + 
Dezembro + + 
19051 
Janeiro, « «| 2.100,14 
Verorelro . .) 33,731,889 
Março. + + 


ALI. + 4 









Jost a? 
tadts 





Frank Hawks chegou 
à capital peruana 





Ema, 4 (Havas) — O nvindor 
Prank Cnwlea 


depoln de voltar às boas raças | renlleou num vão ininterrupto a 


a orchentra philarmonica de 


Hm, 
Ao fim do concerto o chancel 


Her- | ligação entro Duenos Alrom e a 


enpital peruana, O piloto que dol- 
xhra hontem Buenos Alres fa tron 


ler Mitlor o o ministro Goobbols [horta da madrugada passou sobre 


folicilarmm pessoalmente 
tro, Tambem se via na asalaten- 
— ola O general Gosring, 


o mãos | Santiago do Chilo fs 7 horas e 


usou em Lima da E horas de 
bontem 








vas, que serão em numero de cer= 
ca de duas mil em toda q Ingla- 
terra, Escossia o Palz de Galles. 
Uma dollas, aimalor; situada nesta, 
tapital:no proprio-Hydo Par 


|| ROTA access pessormante pelo | 


Jorge V, 4 nove horas s 55 mie 
nutos da noito. 


SERÃO CUNHADAS MOEDAS 
COMMEBMORATIVAS 


Londres, 4 (Especial) — Na 
sessão de hoje do Conselho Pri- 
vado do rel, sua majestade auto- 
rizou, por Ordem em Conselho, a 
cunhagem de moedas especlaes, 
commemorativas do seu jubilou do 
prata, + * 


A moeda escolhida fol n“co- 
ron”, ou cínco ehililngs, com a 
inscripção “Decus et 'Tutamen" — 
“Regno XXV", — devendo ainda 
ser cunhadas vinte e cinco mos- 
das de ouro do h0 esterlinos duas 
mil o quinhentas de prata no va- 
Jor de 7 shillings e melo cada uma, 
que serão de grando Interesse pa- 
ra os numismatistas, 

A Inscripção do verso dessas 
moedas é em circulo, em volta da 
effigle do soberano, e no reverso 
elias terão a figura de São Jorge 
matando um dragão. 








PEDIDA À PENA CAPITAL 
PARA O SR. VENIZBLOS | 


Companheiro da mesma sorte 
0 general Plastiras 


Athenas, 4 (Havas) — A 
Agencia Athenas annúncia que 
o representante do Ministerio 
Publico pediu a pena capital pa- 
ra os srs. Venizelos e Plastiras, 
a de trabalhos forçados perpe- 
tuas para os refugiados Mosco- 





O ar, Venisellos 


vitis, Kunduros e Maris, bem 
como pará os accusados Argyro- 
pulos, Burdaras e Tzanakakis, 
O commissario do governo con» 
siderou que os chefes politicos 
não estão compromettidos no mos 
vimento sedicioso, mas como del- 
arara de o desapprovar, pediu 

a pena de oito mezes de prisão 
para o sr, Gonntas, a de um mez 
para o sr, Kafandaris, n de cin- 
co mezes para o ar. Papanasta- 
sin e de quatro mezes para o sr, 
Mylonas, À nceusação pediu, de 
outra parte, à pena de oito annos 
do prisão para o sr, Venizelos 
Filho, e a absolvição do jornalia- 
ta Lambrakis q de tres outros 
rógio 





Ho +] Es 


REDAOCTOR-CHEFE 


COSTA REGO 












Gerente — LUIZ AYRES 
Rua Gonçalves Dias, 5 ) 


Bom festas imponentes a Tnglalerra celbrará amanhã 0 jubileu de Jorge 


RSA PU DR O O 


TEM AS PROPORÇÕES DE CALAMIDADE PUBLICA O 
TEMPORAL QUE DESABOU SOBRE A BAHIA 
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il 


As chuvas continuam com intensidade e são elevados os damnos mate 


riaes, tendo-se registrado hontem novos desabamentos e mortes 





A" esquerda, 4 ladeira de São Bento, no Ínicio da Avenida 7 de Setembro, em cujo sopé ficava o Hotel Paris, que desmoronou, "e & direita um 
aspecto'parcial da cidade baixa e do 


8. Salvador, 4 (Do correspon- 
dente) — Continfa violento o 
temporal que desds hontem des- 
ebou sobro esta capital, com o 
complemento dos desastres an- 
nunciados, Com os tarriveis ef- 
teltos dos aguaceiros, ficou inter» 
rompido o trafego nas estradas 
de ferro“e rodovias da captal é 
em outros pontos do Estado, o que 
fez começassem a rarear os ge- 
neros de primeira necessidade, 
Sublu 9 preço do' leito, que come- 
ça à ser vendido a 3$000 o litro, 








VICIIMA DE UM ACCIDENTE! 


|O, HERE DO GOVERNO 
; RÂNCEL 


0 sr. Flandi te teve um braço 
quebrado 


Porta, 4 (Havas) — O presi- 
dento do -Gorselho ar. Pierre 
Btlonne'Flandin sofíreu hoje um 
nccidonte de automovel. Segun- 
do as primeiras informações o 
chefo. do governc teve um braço 
quebrado. 


Paris, 4 CHnves) — O ar, Flan- 
din tinha deixado Paris hojo & 
tardo, com destino a Yonno afim 
do votar amanhã nas eleições 
municipnes, 

O acoldente de automovel. oe 
correu quando o presidente do 
Conselho chegava a Auxerre. O 
ar. Flandin foi Immediatamente 
transportado para uma casa de 


saude daquela clándo. A sra, 
Fiandin que o acompanhava fl- 
cou indemne, As Informações 
recebidas de Auxerre dizem que 
o chefe do governo teve um bra- 
ço quebrado. 


Auxerre, 4 (Havas) — Fol 4s 
6 horas e 5 minutos da noite que 
o automovel do ar. Plerro Btten- 
ne Flandin colidiu, na Porta de 
Paris, à entrada desta cidade, 
com outro venhisulo, 


O presidente do Conselho, que 
foi transportado para uma casa 
de saude desta cldnda, fracturou 
o. humero esquerdo, não tendo a 
fracutra complicações, 


A senhora Flandin soffreu mma 
commociho, mem consequencias. 
Uma filha do casal Fandin é 
uma outra pessoa quo vinfavam 
no automovel nada softreram., 

O mr. Flandin recolheu-so no 
leito, mas o seu estado parece 
não ser de molde a inspirar In- 
quietações, 


Auxerre, 4 (Havan) — As clm- 
cumatancias em que occorreu o 
necidente de que fof viciima o sr, 
Fiandin foram as seguintes: 

t O automovel corria 9 uma vo- 
locldndo moderada o estava pro- 
ximo do Auxerro, quando fol 
nbalrondo, de Indo, por um outro 
; CArTO, que enin de uma garage, 

tom marcha A ré. O choque pro- 
Suziu-so contra a parte traxzolm 
do automovel, nendo os parsagol- 
ros atirados para o lado esquer- 
do, O nr. Flandin, que entava 
precisamente no lado esquerdo 
flo" assento, brteu vlolentamento 
com o braço contra a parede do 
carro, fracturando o humero. 

Todos os outros passageiros do 
automovel, Inclusivo o chnuffeur 
nada mais noffroram aiém do 
susto, 


O braço do er. Fiandin terá 
que flear immobilizado em appa- 
relho de gesno, durante cerca do 
um mes mas a fractura, que é 
nimples, não apresenta carnoter 
do gravidado, 


Paris, 4 (Havas) — Precina-so 
que o ferimento soffrido polo ar, 
Plorre-Etienne Flandin foi deter- 
minado por violento choque con= 
tra um planalto, o que acarretou 
n fractura do terço médio do hu- 
mero esquerdo, A senhora Flan 
din recebeu torto contusão do 
homithorax direito e n senhorita 
Fiandin escorlações miperticines, 
bem como o ar. Dreguot, 

A adlogranhia feita polos dra, 
Houdet o Bilinudot confirmou a 
exintoncia de simplem fractura In- 
dlonda, O estado do ohnfo do mo- 
verno segundo ne twltimas noticiar 
era plenamento matinfatorio o tudo 
pormittia noreditar que o preat- 


dente do consolho pudesse voltar 
brevemento u Parin a tomar pare 
to no proximo conselho de mis 


uma. 


O governo do Estado publicou 
uma nota considerando de cala- 
midade publica a situação actual, 
o que slgnífica o emprego do me- 
didas que sejam exigdas neste 
grave momento, Entre casas me- 
didas, já está em execução a do 
fornecimento de viveres As pes- 
goas que nião podem lr trabalhar 
8 quo soffrerum desastres em 
consequencia das chuvas. 

A Prefeitura dosta capital está 
empregando cerca de 600 homens 


otimas e procura dos desappare- 
cídos, At& agora, porém, não fol 
encontrado o corpo do tenente 
Wanderley Filho, mestre da ban- 
da do Corpo do Bombeiros, O 
mesmo se deu quanto aos corpos 
dos companholros daquello desdi- 
toso official, 

Os integralistas offereceram os 
seus serviços para auxilar os 
bombeiros. E os trabalhos de soc» 
corros e outros estão sendo pes 
sonimento dirigidos polo capitão 


nos trabalhos de salvação das vl- Facó, chofe de policia, 


. 


A VIAGEM DO PRESIDENTE 





|DA REPUBLICA AO PRATA |- 


NÃO ESTÁ AINDA ESCOLHIDO 0 HIDO O GENERAL QUE 
SEGUIRÁ REPRESENTANDO O EXERCITO 








Genernes Almerio de Moura e Coelho Netto 


O ministro da Guerra e o chefe do Estado-Maior do 
Exercito, até hontem, à tarde, não tinham tido conhecl- 
mento do nome do general escolhido “pelo presidente da 
Republica, para, como representante do Exercito, 
parte da comitiva do sr. Getullo Vargas no Rio da Prata, 
Affirma-se nas rodas militares, que o gencral João Gomes, 
commandante da 1, reglão, não deseja, no momento, aban- 
donar, mesmo por dias, a sua tropa, parecendo assim que a 
escolha recalrá em um dos generaes Almerio de Moura ou 
Coelho Netto, este director da Aviação, que ainda na ulti- 
ma quinta-feira conferenciou com o presidente da Republi- 
ca. Está resolvido já que segulrá um contingente da Es- 
cola Militar, constituldo por duns companhias do corpo de 
Cadetes, cada uma com o effectivo de 120 alumnos e q 
respectiva banda de musica, Como Já dissemos ha tempos, 
e ficou hontem definitivamente assentado entre o director 
da Aviação e o chefe do Estado Maior do Exercito, uma 
esquadrilha de dez aviões, sob o commando de um official 
superior, vonrá, dois dias antes dm partida do presidente 
da Republica, com destino a Buenos Aires, 


no Campo de Palomar, 


NA COMITIVA DO SR. GETULIO NÃO IRÁ NENHUMA 
DELEGAÇÃO ARTISTICA 


Na tarde de hontem, procurámos saber do sr, Macedo 
Soares, ministro das Relações Exteriores, se era verdadeira 
a noticia da nomeação do uma delegação artistica para fa- 
ger parte da comitiva do presidente da Republica, e como 
seriam escolhidos os membros dessa delegação, O sr, Ma- 
cedo Soares, do prompto, informou que o governo nho cos 
gitára dossa delegação e podia assegurar que nenhuma de- 
logação artistica seria formada para esse fim, 





Cuba vae fazer uma 
emissão de dez milhões 


Havana, 4 (Havas) — O gnhl- 
noto approvou nova emissão de 
dos milhões do pesos prata, 

Tambem fol approvada a In 
elusão na nova Constituição da fel 
do consurm eleitoral em virtude da 
qual norão eliminados do proximo 
pleito ceren de 200 politicon. 

O enbincto approvou ainda q 
hovo Imposto de 0,9h cent u À 
cont sobre sacco de amsticar n sor 
pago pelos fabricantes de artigo 
em beneficio da Associação Nas 





olonal dos Fubricantos de Angus 
tar, = 


Irão duas companhias de cadetes da Escola Militar 





E) 


fazer 


onde aterrará 











Vae ser reorganizada 
a aviação militar 
japoneza 


Toklo, 4 (Havan) — Hegundo 
vtlela o “Asahi" à aviação emilis 
ne Japoneta morá complelnmento 
reorganteada, para o que se nos 
constar do 44 milhões de yena, 
credito que a Ditta approvou no 
decorrer da sum Wma senha, À 
aviação militar que conta hoje MOU 
apparelhos, constitulndo, portane 
Ver a dp + as aviação nos 
vistion que dispõe do 9,000, morá 

vada 80 dgbro, : 


DE pa a ipi di peça qe aeee o E DENTE TE A SAS SA SENTE 


porto 


As chuvas, entretanto, contl= 
nuam a calr com intensidade, 
Devido a (fato, está amoaçando 
ruir o predio da Delegacia Fiscal, 
o mesmo acontecendo com o ga- 
binote de Anatomia da Faculdado 
de Medicina, A delegacia fiscal 
não funcelonou hoje. 

Verificou-se mais um importan- 
te desabamento: o de um predio 
que rulu sobre o plano iInclina- 
do. Nesse desastro morreram duas 
pessoas e o trafego no plano fl- 
cou inteiramente paralysado, 


JOÃO PESSOA ERA FRANCA- 


MENTE CONTRARIO h 
REVOLUÇÃO: te 


Uma revelação do do padre ás 


Marcos Penna 


Bello Horizonte, 4 (Do corres- 
pondente) — “O Debute” antre- 
vistou, hojs, o padre Marcos 
Penna, major honorario do Exer- 
elto, que como membro da cara- 
vana da Aliança Liberal que fol 
no norte do pais conviveu al- 
guns dias com o então presiden- 
te da Parahyba dr, João Pessoa, 
O padre Marcos Penna contou 
que na sua passagem pela Para- 
hyba occorreu em Interesuante 
episodio, na prala de banhos de 
Tambau, onde se achava hospo- 
dado, Uma manhã aínda esta- 
vam os membros da comitiva nos 
leitos, quando receberam Impre- 
vistimente a visita do sr, João 
Pessõa, acompanhado de seus so- 
cretarios de Estado, inclusive o 
sr. Josê Americo. Durante a 
palestra que então mantiveram 
com o presidente João Pessõa, 
este, ouvindo falar em propagan- 
da revolucionaria começou a fa- 
zer francas e mordazes observa- 
ções mobre os principnes chefes 
da Aliança Liberal, dizendo tox- 
tunlmente: “Prefiro dez vezes a 
victoria do nr. Julio Prestes à 
melhor das revoluções! " 








CIGARROS 


Ásgtotia 


CARTE'RA 800 RÉIS 
Cia. Souza Cruz 





(39664) 








Um film nacional para 


De hontem para hoje, como erf 
natural, augmentaram considenãs 
velmento os prejuizos materines, 
que são avaliados em varos mis 
lhares de contos de réis, 

Nos seus esforços para soccors 
rer &s pessons que ficaram sera 
tecto, o governo determinou fos« 
sem asyladas nas delegacias pos 
Helnes varias familas. 

Na sessão de hontem, a Camas 
ra approvou, por unanimidade, 
um voto de pezar pela catantros 
phe, 


0 DESTURÇO | 


“A opposição espiritõs 
santense, fixará em pá 
mezes 0 primeiro perlos 

do do mandato do * 
governador 








O governador Pusaro Bley 


Na Assembléa Constituinta 
do Espirito Santo a opposição 


está em maioria, Como se 
sabe, o presidente da Republl- 
ca, entrando com a sua autos 
ridade na campanha da suçs 
cessão governamental do Es 
todo, obteve que alguns depu= 


cada tres de producção |tados, que não apoiavam all 


estrangeira : 


Roma, 4 (Havas) — O Conse. 
lho de Ministros napprovou decro- 


a candidatura do sr. Punaró 
Bley, mudassem de attitude, O 
que deu em resultado ficar 


to entendendo a todna na salas de| assegurada a victoria do mea= 


espectaculo do reino a obrigação! mo gr, 


do exhiblr um flim do producção 
nacional para cada tres de produ- 
eção estrangeira, 

Tambem foram tomadas outras 
e Importantes medidas tondentes 


Bloy, A opposição, en» 
tretanto, com a vinda para € 
Senado de dols dos seus mem- 
bros que haviam, à ultima 


A protecção da producção nacio-| hora, transigido com o sr, Ges 


nai, 
O Connolho do Ministros appro- 
vou exunimento a creação na Bos 


lullo Vargas, restabeleceu a 
sua maloria com a presença 


malia o na Erythrán de um de-|na dita Assembléa dos respes 


partamento autonomo para dire- 
oção o fiscnlização dam grandes 


obras publicas que so estão cxe-| para ella o desforço, 


cutando nas duna colonias, 


Do .— —— 





etivos supplentes. Assim, pre- 
Tendo 
do votar a nova Constituição 
Estadual, determinará que o 


Ea City Improvements | primeiro periodo para o man 


queixa-se do governo 
do Brasil... 


Londres, 4 
do Janeiro City Improvemontas C* 
Ltd” publira o balanço ferhndo 
A 04 do dezombro de 1994, O maldo 
da conta do Lucros e Pordas no 
olova a bras 11,7029,2, ao quo 
so junta o transporte procodento, 
dando o total do 02,473,15 3, quo 
os direotoros propõem tranapor- 
tnr para o novo anno, O relatorio 
do director asniunala que o novo 
Hovorno constitucional brasileiro, 
continda a politica do soverno 
provisoro, de maneira que, eme 


dato do governador espiritos 
santense será de seis mezes, 
Não poderia haver ameaça 


(Havas) — A “Rio/mals séria à situnção câpls 


chaba recem-inaugurada, 








Os delegados do Mexico 
e Cuba na Conferencia 
Commercial de Buenos 
Aires 


Nova York, 4 (Mavas) — Ema 


bórm ne tonha a approvação don! barcam hojo com desno à Buenos 
serviços Interessados no quo con=| Alrven, no vapor “Northern Prime 


corne a questões tochnicna, 
companhia minda não pódo obter 


do govorno o pagamento do mon-| mento dolegados 


tanto devido pelos sous 
Gon, 


morvi- Cuba & Conferencia Com 


0/00" on msm, Angelo Devalio é Das 


ntel Couto Villegan, 


no 
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A Caixa de Estabilização e o café 





Terá sido, como pretendeu o 
Sr. Cincinato Braga, o incre- 
menta das novas plantações de 
cafeciros um phenomeno' pe- 
culiar ao periodo de governo 
do Sr. Washington Luis, e de- 
terminado pela repentina infla- 
qão monetaria da Caixa de Es- 

Não | não foi... 


E' a conclusão a que se che» 
ga interpretando as cifras uti- 
lizadas pelo ilustre deputado 
paslista. Vou copial-as de seu 
“proprio trabalho. Ellas são as 
veguintes: 


E 


260.000 


1.570.000 
18.948.000 


2.007.006 
13.007.000 
1.204,000 
10.083.000 
4.605.000 
15.450 .000 


14.228.000 + 
13.481.000 + 
18.761.000 + 
15.116.000 + 


13.881.000 
14.280.000 | 
15.288.000 4 
AT.STO.O0O + 
11.935.000 + 
15.459.000 + 


14.589,000 
15.460.000 
15.545.000 
87.122.000 
13.621.000 
28,225.000 
16.552.000 
27.983.000 
18.600.000 
29.610,000 


1935/38... enenenes 
1926/27, enesesenses 
1027/28, ensencenas 
1928/20, .enuenssses 
1029/50. .ceseuussos 
1030/31. essuenanes 
1031/32, esenenanas 
1832/33. 

1033/34... cerrenees 


1934/25, usesaenses 


” Sabe-se que o cafeeiro só co- 
méça a produzir quatro ou cin- 
co annos depois de sua planta- 
ção, O Sr. Cincinato Braga 
aftirma mesmo que isso se dá 
seis annos após o plantio. 

'E” prudente, pois, tomar a 
média de cinco annos para a 
produeção dos cafeeiros, So- 
mos deste modo obrigados & con- 
cluir que os cafesães que produ- 
ziram em 1924/25 foram planta- 
dos cinco annos antes, isto é em 
1919, e assim por deante, até 
1033/34, em que a prolucção vi- 
ria de. cafeeirós plantados em 
1928. Na estatistica acima vê- 
se que os totaes das producções 
em cada safra annual são sensi- 
velmente identicos, mesmo nas 
diminuições annúaes e conheci- 
das, subsequentes ás grandes co- 
lheitas. Esses dados mostram 

é a producção de 1927/28 at- 
tingiu a 27.122.000, como a de 
1929/30 alcançou 28.228.000, 
como a de 1931/32 foi de 
27.933.000, como a de 1033/34 
chegou a 29.610,000. 


“Ora, 29.610.000, em 1033/34, 
producção" de cafeeiros plantados 
tinco annos antes, isto é em 1928, 
não estão longe de 28.228,00, 
producção de 1929/30, corres- 
pondente a cafeciros plantados 
até 1924, como 27.933.900, pro- 
ducção de 1931/32, proveniente 
de cafeeiros plantados até 1926, 
estão muito perto de 27.122.000, 
producção de 1937/28, prove- 
niente de cafeeiros plantados até 





28.228,000 de 1929/30. 


Os cafeeiros que deram as co- 
lheitas inditadas de 1927/28, 
1929/30 e 1931/32 foram plan- 
tados cinco annos antes, isto é 
respectivamente em 1922, em 
1924, em 1926, em época cm que 
não tinha ainda, havido a infla- 
ção monetaria repentina da Cai- 
xa de Estabilização, começando 
a Caixa, como começou, a fune- 
cionar em 19247 com o producto 
ouro dos emprestimos feitos du- 
rante aquelle anno. 


Essa approximação de totaes 
nas colheitas maximas mostra 
que a superproducção é de ca- 
feeiros plantados cinco annos an 
tes. Por tal superproducção não 
póde, é obvio, ser responsavel a 
inflação monetaria da Caixa, que 
é dasultimas semanas de 1927 e 
começos de 1938. Quando mui- 
to, seria ella responsavel em 
parte pela producção de 1933/34, 
que attingiu a 29.610.000, e sô» 
mente pelo excesso que se encon- 
tra comparando-a com as gran- 
des safras anteriores, Assim, em 
comparação com a colheita de 


| 1929/30, acha-se um excesso de 


1.384.000 (29.610.000 menos 
28.226,000), quantidade que só 
desorganizaria um mercado já 
desorganizado, 


Não seria difficil (seria até 
logico e necessario) reter no 
Brasil, paiz de producção: predo- 
minante, essa quantidade diffe- 
rencial até à formação de um 
stock par: consumo annual, afim 
de dirigir naturalmente os pre» 
ços dos mercados consumidores, 
se acaso já não holvesse a su- 
perproducção das colheitas ante: 
riores, pelas quaes não foi res- 
ponsavel a inflação incriminada. 

Convém não êsquecer que a 
inflação monetaria repentina, 
tendo sido de fins de 1927, for- 
neceu recursos que só poderiam 
ser utilizados em 1938, o que, no 
caso do café, só influiria na pro- 
ducção em 1933 cinco annos 


depois. 4 
Costa REGO 


P. &. — Recebl hontem o se- 
guinte telogramma: 


“Vassouras, 4, às 13.40, — Lon- 
go de haver levantado accusação 
injusta zo doutor Washington 
Luis, para ser agradavel &os po- 
derosos do dia, refori-mo a elle, 
não có respeitosamente, maa' com 
eloglo em duns occasiões solen- 
nes: à primeira fol no discurso de 
saudação so Dr. Getullo Vargas, 
na sessão inaugural da Assembléa 
Constituinte, na presença do pro- 
prio chefa do governo; n segun- 
da foi precisamente em resposta 
8o disourso do deputado Cincinato 
Braga sobro a crise cafeeira, 
quando louvel a resistencia do ex- 
presidente aos planos de vajorira- 
ção, A attitude que você me at- 
tribue, inveridica em al mesma e 
ds reprovavel Inspiração, partindo 
ds quem parte, só se gxplica por 
um lapão à um tempo da mamo- 
ria e do coração. — Raul Fera 
nandes," 





O lapso. da memoria .& o menos 
penoso. O do coração, tratando-se 
do Br, Raul Fernandas, soria para 
mim uma pena do Inferno, Con- 
tente-se, pois, elle em assignalar 
o primeiro e deixe-me protestar 
contra o segundo. — O, R. 











Brasil, aproveita esta 











. “.. 
gabinete do ministro 
e Ed 
da Viação 

O presidente da Republica assi- 
gmou decreto exonerando o ba- 
bacharçl Ruy Carneiro, do cargo 
em commissão de official de ga- 
binete do ministro da Viação, por 
ter optado pelo exercicio do man- 
Gato de doputado federal pela Pa- 
rahyba, 


e qm ——. 


USE CASIMIRA 


AURORA 


E' A MELHOR 


- NÃO ENCOLHE 
E NEM DESBOTA. 


(44477) 
— ato 440 e mm 
O novo director brasileiro 
do Centro Internacional 
: de Leprologia 
+ O ministro da Educação o Baus 
do Publica, do accordo com a in 
glcação da respectivo comité de 
direcção, designou o profesmor 
Eduardo fabello para aubatitulr o 
professor Carlos Chagas, como di- 
regtor do Centro Internacional Ge 
Leprologia, filindo à Bocledade das 
Nações, 
-— as qu 
" Conferenciaram com 


o presidente da Republica 


O pronidanto da Republica com: 
roceu, hontem, ao palacio do 


ttoto, tondo recobido em con 
forencla os ministros da Justiça 
e da Fozenta 





E er 


Hgradecimento 


AOS CLINICOS, DROGUISTAS, PHARMACEUTICOS 
E AO PUBLICO EM GERAL 


Scott & Homwne fabricantes da Emulsão de Scott de 
oleo de Jigado de bacalhau, commemorando a 
5 de Maio o Melo Seculo do seu Lançamento no 


agradecer aos seus amigos 


CLINICOS, DROGUISTAS, PHARMACEUTICOS 
E AO PUBLICO EM GERAL 


Exonerado a official de |O ministro da Allemanha 


1935 


















grata opportunidade para 


o epolo e sympahia com que têm distinguido 
q popular Emulsão de Scott durante cincoenta annos. 


SCOTT & BOWNE, INC. OF BRAZIL 
R. GENERAL BRUCE, 62 — RIO DE JANEIRO 


(39606) 








esteve no Cattete 


O st. Arthur Echmidt Elskop. 
ministro da Allemanha, estove no 
palacio do Cattete, hontem, afim 
ds agredecer no presidente da Ro- 
publica os cumprimentos que lhe 
enviou pela pnssagem da data na- 
clona) do seu paiz, 


Dr. J. de Moraes Grey 


Cirurgia goral — Vi ! 
rias. Nanonbiéa. o —asctalo 
3 às é horas. 

((42689) 


MODIFICADO O CODI- 
GO ELEITORAL 


Foi sanccionada a resolu- 
ção legislativa 


O presidento da Republica sano» 
clonou o projecto de lol que modi= 
tica o codigo eleitoral, 

CARTILHAS DAS MÃES 
do Ur, Martinho de Nocha 


Acaba de apparec Iuilisas 
ção Drasiloira po Ealtor e Rua 
(42358) 





À instalação da Caixa de, 
Amortização do Paraná 


O presidente da Republica res 
cobay o seguinto telegrammas | 

“Curiiyba, 4 — Ao sor jnatalias: 
da a Caixa de Amurtização inatle/ 
tulda para execução é fiscalização 
do plano de 
-omiço do Estado do Paraná, por 
selo de apolices com garantia do 
sovermo federal, cumpre o grato 
lever de em meu nome a no das 











PAGOS & RESPIRO 


1922, são mesmo inferiores aos Assim falou. 


CORREIO DA MA 


Es 


primeira sessão or- 
dinaria da Camara 


Não houve numero para a 


O sr. Getulio Varpas|eleição do primeiro grupo 


aconsclha a campanha em 
prol da mineração do ouro. 
(Dos jornaes) 


Ouro!--Busquem-no na terra. 

Do Brasil sala o thesouro 

Que: nas entranhas encerra! 
Ouro! 


Ouro! Venham: brasileiros! 

Sem recélo, som desdouro, 

Guardal-o dos forasteiros. 
Ouro! 


Do Brasil o ouro não sala! 

do estrangeiro sorvedouro 

Birvamos nós ds atalnim. 
Ouro! 


Façamos economia 

Que do “deficit” — sumidouro 

86 nos salvará um dis, 
Ouro! 


Mas que, antes, me venha & não, 

'Preparem minha fragata, 

Dêm-me ouro! Que eu vou ao... 
Prata! 


ALVARO ARMANDO 


* 4 

A directoria do Club River Pla- 
tu, dm Argentina, vas convidar o 
er, Getulio Vargas para collocar 
a primeira pedra no seu novo 
estadio. 

| Naturalmente escolhem nosso 
presidente para “mascotte” do 
club, porque sabem que elle não 
perde “gol”... 


* om 

Uma joven ao sair de um cl 
nema, foi abordada por um su- 
jeito que sa diz investigador e le- 
vado para uma avenida deserta, 

Num “Investigador” [sso não 
aâmira; elle estava, com certeza, 
nc desempenho de suas funcções: 
“investigando” um corpo para 
delioto. ..« 


Cyrano & Cla. 


BOLCHEVISMO 


O livro de Gondin da 
Fonseca 


O livro de Gondin da Fonseca, 
Bolohoviamo, esparado, foi 
afinal posto à venda hontem, em 
caprichosa brochura. Tendo par- 
tido para a Russia com o maior 
enthusiasmo pelas prociamadas 
maravilhas o regimen & que está 
sujeito “o povo da mexta parte 
do mundo", o autor, em contasto 
com a massa moscovita, não tar- 
dou a desilludir-se. Não aposta- 
tou, porém, o dever de encarar 
com Imparcialidade a situação. O 
escriptor brasileiro, nas suas core 
respondencias 4e Moscou e Lo- 
ningrado para o Correio da Ma- 
nkó, expos corajosamente os re- 
sultados das suas observações é 
o seu desencantamento. Expulso 
da Russia, completou em Londres 
as notas que colhera na terra 
de Stalin, e continuou a fazer 
nestas columnas o estudo do 
tumentado da vida politica e eco» 
nomica da União das Republcas 
Socialistas Bovieticas, 


Bão essas correspondencias que 
agora apparecem em volumes, e 
vão levantar polomcas intermina- 
vela. Infenso so regimen commu- 
mista, que considera destruldor 
dns leis naturnes economicas é 
factor de Infortunio para o povo, 
nem por isso o autor deixa do 
render a Karl Marx a justiça & 


que faz jós o sonhador tuássco, 
Ao paginas sobra o christianismo 
provocarão debate e a critica & 
doutrina marxista | 6 uma das 
mais admiraveis synthoses que já 
se escreveram sobre a obra do 
pensador allemão. 


Gondin da Fonseca probldosa- 
mente apois em estatisticas in- 
suspeitas e em dados colhidos no 
melo do proprio communismo aa 
ruas naserções e conclusões, 


O livro analysa o marxismo 
tomo theoria economica e revo- 
tuclonaria, e estuda a organiza- 
vão industrial, economica, com- 
mercia! e agricola da URBS, bem 
remo a vida na patria de Dos- 
tolevek!. Bão preciosos os dois 
annexos que terminam o voluma: 
a traducção ingleza official, pu- 
bilcada em Moscou, pelo mgover- 
no sovistico, da Constituição da 
União dns Republicas Socialistas 
Sovieticas, e a traducção inglora 
official, publicada em Moscou pelo 
governo, do texto completo do 
codigo eovíetico das leis de fa- 
milta, 

— eo qm 


PENHORES? Matar otferia 


O, B. AURBA BRASILEIRA 


tNT-lium Beto de Betembro-iNt 





O REAJUSTAMENTO DOS VEN. 
CIMENTOS DOS MILITARES E 
DOS FUNCCIONARIOS CIVIS 


Declar-ões do ministro da 
Fazenda depois de uma confe- 


rencia que teve com o presi- 
“dente da Republica 


Com o presidente da Republica 
estove em longa conferenoia, hon- 
tam, no Palaçio do Cattoto, o ml» 
nistro da Fazenda. 


Vorsou casa conforencia, mobre 
o reajustamento dos vencimentos 
dos militares e dos funcelonarios 
elvis da União, cuja resolução Jo- 
glalativa fol, como já notiolamos, 
submetijãa à resolução do Podor 
Exocutivo, 


Quando se retirav; 
poverho, tivemos em do ouvir, 
igolramento o tUtular Fazone 
da, que do mostrou vivamente 
surproso ao sor inquirido a ros: 
pelto do bonto corrento de que 
prostdemto da Republica votaria, 
e pomar aquelio projecto de 


dn nédo do 


Declarou que nada sabia, por 
nuanto o caro está agora, affo- 
oto no sr. Getulio Vargas, del 
xando comtudo, transparecer, que 
não havia base alguma para sá 
molhante supposição, 


[CHARA! POSSE AMANHA O 





o amarração AEITOR DA UNIVERSIDADE 


DO DISTRICTO FEDERAL 


No gabinete do prefeito merá|muo! 
quella Caixa, congratular-mo efs| tada 

fusivamente com v. 0x. à quem! Atranto 
o Paraná é todo reconhecido pela | nomeado para o cargo 
expedição do decreto nm. 2A.500,| 4a 


e amanhã ao professor 


Universidade 


de dezembro de 1930, Enudações | Federal, 


conlinos, — AF, Jtbus, governa 
dar” 


A solennidnde 
toras da manhã 


terá logar ds 11 pão: Attenciosa saudações, 
+. eneral Ho Es 


de commissões 


Homntem, foi a primeira sessão 
da Camara, após instadudo o pos 
der Legislativo, A ordem do dia 
ema eloição do primeirv grupo de 
commissões parmanenntes, Entro- 
tanto, eabla-se que não havia nu- 
mero para votações. E que às 
combinações para a composição 
dessas commissões continuam, e 


se ultimam hole, numa reunião de! 


leuders, convocada pelo presiden- 
te Antonio Carlos pars o seu ga- 
blmeto, és 3 horas da tarde, 

A sessão da Camara to! aberta 
pelo sr, Antonio Carlos com 180 
deputados no recinto. Dos secreta- 
rios, deixaram de comparecer o à* 
o 8º, grs. Agenor Labello e Gene- 
roso Ponce, 


O PRIMEIRO ORADOR 
Approvada e acta, O sr. Ribel- 


ro Juntor pede a palavra. Mas o/, 


presidente observou que já a ha- 
via podido o sr. Renato Barbosa, 
que logo ocoupou a tribuna n- 
gratulou-se com a ossa chun- 
cellaria, pela nota com que o 
Brasil acquiesceu ao appello das 
demais nações, afim de participar 
do movimento de pacificação no 
Chaco. 

Assim falou o representante 
gaucho: 

— “Na historia da politica sul- 
americana tivemos, ha pouco, pa- 
ra o Brasil um grande dia O 
acontecimento que vem de sa rea- 
lizar nas saias do Ttamarty, an- 
tecedendo a Instalação dos nós 
sos trabalhos parlamentares, en- 
che de jubilo a alma ae todos nós, 
pela alta significação que nelle so 
encerra, O isolamonto em que fl- 
cou a Nação Brasileira involun- 
tariamente creado pelos paizes que 
se empenham na solugão do con- 
tlicto armado entre-o Paraguay é 
a Polivia, collocou o nosso Bra- 
sil em situnção difficil por dell- 
cada, E de tal fórma se condu- 
elu s. ex. o sr. ministro do Extxe- 
rlor, dr. Josá Carlos Macedo Soa- 
res, que não é possível ficar- 
mos em silencio anto esse acon- 
tecimento, gorador de incontidas 
alegrias, que, sontidas por nós, se 
reflectem em todos 0s corações 
brasileiros, Ha quanto tempo já, 
vivemos nós, os Americanos. do 
Sul, amargurados por. essa guer- 
ra que parece não acabar nunca. 
Recelavamos, sr. presidente, que 
o facho acoseso do mal, em ter- 
ras amoricanas, de propagasse, 
ailatando a sua ncção devastado- 
Ta, 6 não nos poupasme à nós e « 
outros palzes amigos é maligni- 
dade da sua contaminação. A 
meutralidado que mantivemos não 
significou nunca Indifterença e to- 
da & vez que fomos solicitados a 
intervir, o fizemos sem que fos- 
se possivel a mails leva accusa- 
cão de preferencias ou parciall- 
dades, Do resto, sr, presidente, 
resalta ainda mais uma vez à nos» 
sa coherencia de attitudes, visto 
como tem atdo semprs assim que 
nos conduzimos. Na tradição lis- 
torlca da nossa política exterior 
encontramos a affirmação mats 
segura do que é para nós o di- 
reito n fonte unica e Inesgotavol 
de preciosos recursos, onde pro- 
curamos nos Inspirar para agir. 
A civilização não se dotem nos 
limites confinantes e frontelras 
a como o direito é a sua mala elo- 
vada expressão, elle so não póilo 
embaraçar pela singularidade do 
Interesses, E que nós, america- 
nos, senhores do Continente dns 
Demooracias, vemos a guerra co- 
mo, uma destruição de monumen- 
tos humnmos. 


8. ex, o ar. ministro do Extxerlor 
defensor dos nossos direitos o ze- 
lador das nossas dignidades, 
aquiesceu &s solicitações que lhe 
foram feitas por grande numero 
do poíxes amigos, sem esquacer, 
no entretanto, que » nossa iInter- 
ferencia foi condiclonn4s como In- 
dlspensavel, pelos proprios palzes 
belifgerantes, aos entendimentos 
de pacificação, E porque ms. ox. 
bem mersceu da nação Brasi- 
leira, nós os seus ropresontantes, 
realizaremos um acto de justiça, 
transorevendo no Diario da As- 
sembléa o texto da nota pela qual 
nquiescemos 4s reiteradas soltel- 
tações dos paízes mediadores para 
que com elles collinburemos no 
trabalho da paz”, 


OUTROS ORADORES 


Ainda falaram os ars, Ribeiro 
Junior e Agenor Monte. O ar. 
Ribolro Junior elogiou o garbo do 
Batalhão de Guardas, que pres- 
tou continenneins ao Legislativo, O 
ar. Agenor do Monte, « proposito 
aa m do governo do seu 
Estado, tez o elogio da gestão do 
capitão Landry, lemdo, & propo- 
sito, um telegramma de sr. Felix 
Pacheco fquelle intorventor. 


NOVAS POBSES 


O vpresidante deu posse nos 
deputados Ermano Gomes, Mornen 
Palva, Cesar Tinoco, Edmundo 
Pinto, Mario Domingues. Omwaldo 
Lima, * Plinio Pompeu, | Bueno 
Brandão, Sylvio Pelílco Leitão, J 
Mullor, Monteiro de Rarros, Ed- 
mard Sanches, Canitldo Pessoa, 
Duvivier, Melohizedo Monte, Lun- 
tra Costa, Jehovah Mutta é ou- 
tros. 


O FIM DA SESSÃO 


Finalmente, mada havendo no 
expecientno, passa-se à ordem do 
dia. Estavam na casa 148 depu- 
tados, Como o quorum do votação 
augmentou para 151, o presiden- 
te declarou não haver numero, e 
tevantou a eessão, marcando a 
eleição do primeiro grupo de com- 
missões para segunda-feira, 


DR. J. B. CANTO. 


Membro correspondente da Soo. 
pd de Paris, Clrurgls (ieral. Cons 
R. Ale Gus a 15, 3º tel, ro) 


—— os — 
Os que conferenciaram, 
hontem, com o ministro 


da Guerra 


O ministro da Guerra, logo que 
chegou, hontem, no seu gabinete. 
conterencios com o general Par- 
gm Rodrigues, commandanto da 
2º região, que o aguardava. A so- 
gulc ocstiveram trocando láéas 
com o ministro sobre assumptos 
que se prondem A administração 
dos orgãos que dirigem, os mena- 


Olraes Olympio da Silveira, JoÃo 


[tetos Coelho Nalto a Daltro Fl- 
O, 

Tambem estiveram com o geno- 
ra] Góes Monteiro os ex-deputados 
Joflo Alberto e Manoal Góem Mon- 
telro o os doputados alagoanos, 
Antonio Machado e Orlando de 
Araujo, 


———— eoq 
Um telegramma do gene- 
ral Rondon ao presidente 

da Republica 


O presidente da Ropublico vas 
cobou o telegramma que se mos 


“La Victoria, 3 = Congratulos 


Peixoto, recontenmntejme com v. ex, pola reunião do 
de roltor| primeiro Congresso Constitucional 
do Diatrictojda seguida Ropubitem Dranileira, 


de tantas esperanças para a Nac 


ndo 


O PONTE TURCO EEN A EO ATER 


NHA — Domingo, 5 ide Maio 


de 1935 





A Mensagem que o presidente 


da Republica enviou, na grande, O major Carneiro de 


solennidade de ante-hontem, 
ao Congresso Nacional 





EXECUTIVO, NA PHASE 


.. 


OS PONTOS PRINCIPAES DO DOCUMENTO QUE É, 
UMA EXPOSIÇÃO DAS ACTIVIDADES DO PODER, 





LEGAL-MARCADA PELO 


ADVENTO DA CONSTITUIÇÃO 





“+, 
"o 





“Vamos desenvolver decisivos esforços para: bem 
interpretar e cumprir a Constituição” diz, 


| A mensageo 
Getulio. Vargas acaba de dirigir 
ao Congresso Nacional, na gran- 
de cerimonia de hontem, 6 um do- 
cumento de. alta stgnificação na 
vida do regimen é encerra uma 
exposição objectiva dos principaes 
factos reincionados com a activida- 
do poder executivo, no decur- 
so do primeiro periodo legal inmti- 
*uldo pela Constitulção do 16 de ju- 
lho de 1984. Endereçando-ss aos 
mandatarios da soberánia naclo- 
nal, o chefe da nação brasileira o 
faz com aquella serenidade que é 
neile o traço marcante do homem 
publico. t 


O PREAMBULO DA MENSAGEM 


A mensagem que fol lda na ses- 
são de Installação do Congresso 
Nacional abre com as seguintes 
palavras dirigidas pos congroseis- 
tas! 

“Em obediencia ao preceito 
constitucional, venho submetter 
ao vosso conhecimento, como le- 
gitimos e autorizados representan- 
tes da Nação, que sois, os sotos 
e renlizações do Poder. Excoutivo, 
no decorrer do primeiro periodo 
legal do governo instituldo pela 
devices de 16 de julho de 
1934, 

Deanta do novo Poder Legisia- 


tivo que inaugura os seus traba-, 


lhos, após & reunião da Constl- 
tuínte, e que deverá acompanhar 
este governo até o encerramento 
do actual quatriennio, cumpre-mo 
manifestar Inicialmente, asscclan- 
do-os as homenagens do meu res- 
peito e alta conalderação, os ain= 
coros desejos que me animam de, 
na esphera das minhas attribul- 
ções e em estreita collahoração 
com: os demais poderes da Repu- 


no preambulo, o sr. Getulio Vargas 





naram passivo é inopersite ne vi- 

neta da Constituição de 81, Con- 
rôla o Poder Executivo no seu 
arbltrio, qua à experiencia rove- 
lou porigoso; tempera os raros 
das fluctuações proprias das as- 
gombléns' eleitas por curto prazo 
ce Imprime 4 vida adnilnistrátiva 
& continuidade de que sempre ca 
receu, y 

O governo provisorio, pelo de- 
ereto nm. 19.308, de 11 de hovem- 
bro de 1930, dissolvera o Legisla- 
tivo e o Executivo locaes o orga- 
nizãra, nos Estados e municipios, 
um governo descentralizado, mas 
não autonomo. Fol esse o regl- 
men que as referidas Instrucções 
declararam subsiatentes, até que, 
dentro do prazo fixado pelo arti- 
go 3º das Disposições Transitorias 
da Constituição, os Estados decre- 
tassem as respectivas constl- 
tuições, 


As attribuições dos intervento- 
res, dos conselhos consultivos € 
dos prefeitos permaneceram taca 
como as detinira o decreto nume- 
ro 20.348, de 29 de agosto do 1031, 
cessando, porém, as faculdades lo- 
ginlativas e executivas directa ou 
indirectamente vedadas pela Con- 
stitulção, - Tambem se esclareceu 


qué, em consequoncia da solução | uma decisão que premeia os trai 


acima, ficariam em vigor os arti- 
gos 88 e %4 do citado degreto nu- 
mero 30.348, que fasultam recur- 


sos das decisões dos Interventores ' 
|isalênde qual o verdadeiro sent!- 


para o presidente ds Republica. 
O Ministorio se manteve, a s6- 
gulr, em contacto constante com 


os altas mutoridades estacures, 'gernes não consentir! 


“1 ser, sentir meu profundo a atm: 
que o presidente) reagir contra os viclos que O tor-= acanhpaiiaaita Dolo GCNSIeAtA ao 


Empossado no governo 
do Pará o sr. Malcher 


Mendonça communica 
haver transmittido 


ocar go 

O presidente de Kepublica rece- 
beu do major Carneiro de Men- 
donça o telegramma abaixo: 

“Belém, 4 (ás 11,30) — Tenho a 
honra de communicar a v. 6x, 
quê, com a preseriça das gutorl- 
dades federaes, estaduães e munl- 
cipúes, além de grande numero de 
familias paraenses, num amblénto 
de grande alegria, acabo de trans- 
mittir uv exercício do cargo ao sr. 
dr. José Malcher, governador 
constitucional eleito, após o com- 
promisso pelo mesmo prestado ho- 
je, 4s 9 horas perante & Assem- 
bléa Constituinte. Com prazer In- 
formo a V. 8x. quo as solenni- 
dades, correram em perfeita or- 
dem continuando a reinar tran 


-quiliidade «cem todo: Estado, Tor | Ni 


minada assim a missão com que 
tul, honrado pala confiança de v. 
ex. cumpro'o grato devér de fa- 


'xilto que -me fol. prestado pelas 
tropas do Exercito o Marinha aqui 
destacadas, as quaes sob o com- 
mando geral do general Mello 
"Portella, pela disciplina e patrio- 
tica comprehonsão dos seus deve- 
rea, concorreram de maneira de- 
oliva prra o honroso - desfocho 
do caso paraenses, facilitando ex- 
tragrdinariamente , minha. acção, 
E 6 por isso que multo agradece- 
ria q. V,,6X., transmittisse aos 
exmos, srs. ministros Góes Mon- 
telro e Protogenes Guimarães os 
sinceros sgradecimentos de que 
são merecedores, dando-lhes co- 
nhecimento do. justo conceito em 
que são. tidas as tropas federaçs 
nest6, Estado, - Cordines aguda- 
ques”, - . 


UM TELEGRAMMA DO MAJOR 
MAGALHÃES BARATA AO 
“CORREIO DA MANHA": 


O major Magalhães Barata di- 
riglu-nos o seguinte telegramma; 
“Belém, 4.— A permanente af- 
fluencia de' populares & casa em 
que resido, colsa tastomunhada, 


aliás, por todo o mundo, mostra 
avidentemento que os nossos con- 
terraneos não se conformam com 
dores pelo triste motivo de havo- 
rem falseado o mandato que re- 
ceberam, Se o major Carneiro ds 
Mendonça quizosse informar com 


mento da nossa" gente, estou óérto 
de que os poderes publicos” fa- 
que de 


respondendo a todas as consultas modo se nffronte a vontade; 
feitas sobro a situação cresdo pela ja 'povo. Não € exroto que eu 


nova Constituição,” - + 


AS ELEIÇÕES DE 14 DE 
OUTUBRO DE 1834 


blica, continuar a trabalhar devo- | - 


tadamente 
pais. 


pelo progresso do 


“Approximando-se a data fixas 
da para as eleições gorses, desti- 


Tenho a firme convicção de nadas á Constituição da nova Ca- 


que, acima das compotições parti- | mara Federal, 


das Assembléns 


oculares e sobrepondo-so & exacer=; Constituíntes dos Estados, e da 
bação das paixões políticas, ha, Camara Municipal do Distrioto 
sempre, para a actividade dos ho-| Federal, não se pouparam estor- 
mens que procuram dedicar-se ao | ços para facilitar o alistamento de 
bem commum, vasto campo ds| eleitores e assegurar, no decorrer 


acção constructora, onde os es- do pleíto, a manutenção da ordem 


forços honestos se pódem unir, 
os sentimentos de são patriotis- 


e | publica, e bem assim o maximo 


respeito é liberdade e verdado do 


mo pódom confraternizar, em be-| Voto. : 
neficlo do engrandecimento moral| Da actuação sabia e patrioticala posso do dr. José Maloher dé 
do Poder Legislativo, representa- | affeotuaram: com grande apparato 


o materia! da Nação, 
Aos depositarios. de 


haja solicitado qualquer encontro 
com o dr. Josá Malcher. Este foi| 
quem, minifestando desejos de en- 
tender-se commigo antes da sua 
posse, facilitou a entrevista que 
tivemos na residencia do capitão 
Arnaldo Matta, Tambem seria im- 
possivel que eu tivesse protesta- 
do não hostilizar o seu governo, 


sidoro governador legalmente elsi- 
to, e só. depois que os tribunaes 
competentes disserem a regpeito a 
ultima. palavra 6 que poderei de- 
Cintra minha attitude posterior. 
Reltero, poíso meu firme propo- 
sito de aguardar a sentança final 
da justiça. Tanto a eleição oomb 


qualquer ;do pelos orgãos que o encarnam, Ibellico e ausoncia total do povo, 


parcelia de responsabilidado na, dependem, portanto, no mais alto Os deputados flels ao Partido Li+ 
marcha dos negocios publicos, ca-" grão, a efficiencia da Constituição: beraj não compareceram. Quizera 


ba, neste momento de profunda e 


do 16 de julho, ds que o Poder 


que o Tribunal Superior de Jus- 


geral conurbação, contribuir de' Executivo é guarda, e a propria tica Eleitoral o a Córte Suprema 
tórma efficionte para a normall- | sorte do regimen deamooratico por | enviassem até agui um emissario 
enção definitiva da vida naciona!, | ella instruído, devendo &s suas re-|de sun confiança, com a Integri- 
tão abalada nos vuitimos tempos elprocas relações desenvolver-ne, não 


por acontecimentos de Intensa res 
percussão ne ordem politica e fi- 
nancelra, 

Vamos desenvolver decisivos 0s- 
forços para bem Interpretar e 
cumprir a Constituição, observan- 


por tsso, dentro. do. mais largo .e 
perfeito espírito da cooperação,” 


MINISTERIO DA JUSTICA E 
NEGOCIOS INTERIORES 


A parto consagrada ao Ministe- 


do as suas evidentes vantagens e|rlio da Justiça e Negocios Interio- 
os seus defeitos Inevitavels, afim | res oceupa largo capitulo da men- 
de que, no decurso do tempo, me-| sagem presidencial, no qual es- 


lhor se possam aproveitar aquei-| tão compendindos 


las e corrigir estes, 


Soria preferivel certamente que 
& nova Constituição fosse mais 
“simples e clara na sua nomencia- 
tura, traçando apenas as línhas 


todos os actos 
exigidos pela applicação inicial 
dos novos textos constituclonaas, 
Contiada m parto fundamental- 
mente politica do governo a um 
jurista da estirpo do sr, Vicente 
Rão, que alllava à responsabilida- 


dade moral necesusria- para 





O Senado já está constituido 


“Foram eleitos hontem os secretarios 
da Mesa e os supplentes 


NOMEADA A COMMISSÃO QUE VAE ELABORAR 
O REGIMENTO INTERNO DA CASA 





A sessão do Senado teve Ínicio, 
hontem, és 2 horas da tarde, sob 
a prestdencia do ar. Medoiros 
Netto, 

A aota lida, não soffreu contes- 
tagões, pelo que teve immediata 


DECLARAÇÕES DO SR, NERO 
MACEDO 

A seguir, pola ordem, falou o sr, 
ero . E 

O ar, Nero Macedo fes ro- 
forencia a uma local publicada 
num verpertino, sabbado, como 
tendo se retirado do reçinto com 
o proponto de se oppôr 4 .eleição 
do sr, Cunha Mello para prímel- 
ro. secretario da Senado. O repre- 
sentante goyano, no seu discurso, 
frisou que houve equivoco nas 
quella noticia, porque se fosse 
contrario & eleição do er, Cunha 
Mello, de quem, aliás, é amigo, O 
teria declarado ao proprio eleito. 
E' que em todas as occsalhes é 
em todas as posições, acorescen- 
tou o ar. Nero Macedo, "tenho ti- 
do m coragem precisa para, sem 
rebuga ou tergiversações, manter 
as minhas attitudes”. 


DOIS QUE TOMARAM POSSE 


O expediente constou da leitura 
dos diplomas dos senadores Lean- 
dro Maciel, do Sergipe, é Arthur 
Costa, de Santa Catharina, Es- 
tando os dois novos senadores na 





A CALAMIDADE DAS EN- 
CHENTES NA BAHIA 


Antes de passar-so & ordem do 
dia, o er. Paoheco de Oliveira (am 
lou sobre a calamidade das en 
ochentes na Bahla, mostrando O 
seu pesar pelo que ali tem occorm 
rião e terminou propondo que & 
mesa telegraphasso ao governa 
dor daquells Estado expressando 
os sentimentos do Senado e com» 
partilhando da dôr causada pelo 
cataciyama. A proposta foi im- 
mediatamento approvada, 


ELEITOS OS | SECRETARIOS 
E OB SUPPLENTES 


Havendo numero legal, O er 
Medeiros Netto annunciou a or 
dem do dia, com a presença de 38 
senadores, Procedeu-se, então. & 
eleição do 1º saoretario verificando 
ter uido escolhido para o cargo 
o sr. Cunha Mello, por 30 votos. 

Proclamado eleito q 1º secretas 
rio, passou-so É eleição do 2º, cm 
bendo a victoria ao sr. Pires Ros 
peca que tambem obteve 20 vor 


Em seguida, foram eleitos os 
supplentes, que são os ars Nero 
Macedo e Flavio Guimarães, 1º 8 
2º, respectivamente, 

A COMMISSÃO QUE VAE ELA 
BORAR O REGIMENTO - 


O presidonte nomeou uma com 





casa, o presidente designou osj missão, composta dos ars. Moraes 


“[ers. Jones HRocha e Pacheco de, e Barros, Ribeiro Junqueira e Ne 


Oliveira para acompanhal-os até| ro Macedo para elaborar o regi- 
& mesa, afim de que prestassem | mento interno do Senado. Essb 
o juramento constituofonal, o que - comissão será presidida pelo ar, 
foi feito sem demgra. Ambos ju-/| Moraes é Barros, tendo sido esto 
raram defender a Constituição .e| lhião para relator o sr. Ribeiro 
a integridade da patria, + Junqueira, 


AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Prevenimos aos nossos 
assignantes que reduzi- 
mos os preços de nossas 

























 semestraes. 


assignaturas para 60$000 
as annuaes e 358000 as 


]]]2]][[D[ZP7P AR o 


PELA SAUDE E EDUCAÇÃO DA CREANÇA 


AMA DE LEITE 





feltar à verdado, e esse emissario | - 


os -convenoeria de que. não estou |' 


exagorando os factos 8 meu far 
) aerea ecra — Mojor 
grata, "' : 


O SR. JOSE' MALCHER DE- 
CLAROU QUE ACCEITOU O 
GOVERNO SEM COMPRO- 
MISSOS PARTIDARIOS 


Bolém, 4 (Do correspondente) — 
Na conferencia do major Barata 
icom o sr, José Malcher,- este de- 
jolarou que são publicas as' condi- 
'cõps em que acceltou O governo, 
sem compromissos partidarios, 


goraes do regimen e deixando 89 as do sou nome de technico do di-| Govarnarã acima de compatições 
Legislativo ordinario a elaboração | muito a honra do representar a| politicas, norteando sum attitude 
das lois organicas, Infeligmente, | colaboração de São Paulo na|dentro de severa justiça. 


fsalm não aconteceu, 


grande obra legal então a empre- 


Quanto nos prefeitos do inte- 


A Constituição reflecte a di-| hender, era natural so estendesse| rlor, não os demittirá emquanto 
versidade as correntes ideologicas | ese parto da mensugem, da qual bom servirem. 


que so entrechocaram no momen- | oxtralmos as partes mais esclare- 


to, as varias camblantes da opls| cedoras: 


nião naclonal, muitas vezes dis- 
pares e, não raro, pontos de vis- 


ta puramente individuaes. Dahi o Justiça 


"Posta em vigor a Constituição 
Fedora), coubo no Ministério da 
e Negocios Interiores a 


vermos incluídas na rigidez dos areta de orlentar a applicação 


textos conatituolonnes disposições 


Inlolai dos novos textos constitu- 


que fleariam melhor aproveitadas | sjanges, 


nas leis ordinarias e até em sim- 
ples regulamento, 


Tornou-se necessario, Iniciais 


Bó a pratica poderá autorizar mente, definir a situação legal dos 


um juizo seguro e definitivo so- 
bre a nova organização constitu- 
clonal. Todo julgamento será, por 
emquanto, prematuro, A Constl- 
tuição, entretanto, 


Intervontores fedornes o a extoll- 
são do meus poderes, Assim sa fez, 
expodindo-se Instrucções no sonti- 
do de queos Estados continuassem 
submettidos ao regimen creudo pe- 


não Imitot,| jo gecroto n. 20.348, do 49 de ngus- 


não é cópia servil, felta-em &Fos-| io go 1931, approvado pela Cons 
vo, de qualquer outra, Reprosen- | atituição e, por este motivo, cons 
ta, alm, um “ypo mixto, de transl- | iderado em vigor em tudo quan- 


cção, na época que atravessamos. | to não colidisse com os preceitos 
8o fôr necessario dar-lhe Indivi-| neija estatuídos. 


duação entre os modelos em voga, 
tenhamos a coragem do dizer que 
ella, com todos os sous defeitos, 
é bem nossa, é brasileira, 


Do" ordem administrativa, tos 
ram tomadas as seguintes provi- 
denclas: 

— Os Interventores ficaram au- 


O Primeiro Congresso Legisla- | torizados a adiantar os gastos no, 


tivo contraiu responsabilidados es. 
pecines com o regimen iniciado, 

O Umbalho da Constituinte de 
10H so processou normalmente, 
Contribulu para isso o amblente 


cossarios & acquisição de material 
8 É Installação dos julxos e tribu- 
naos eleitoraca; , 


— ou tribunnes eloltornes ficar 


do garantias estnbolocido para o|ram desão logo autorizados a ad- 
desenvolvimento regular de todas| mittir funcoionarios extranumo- 


as phasca do pleito, em que forum 
escolhidos os representantes da 


rarios; 
— encomimendaram-se 450 urnas 


Nação, de aço para as ei ições do Distri- 
dirnásde serem e dh o eonssaeo ão nojcto Federal. E i 
Podor Ju o, assegurando em] De ordem politica, foram expe- 
toda suma plenitude o direito do|aidas instrucções, determinando: 
voto, confiando sua apuração e o) — quo se tomassem as 
reconhocimento dos eleitos m' trl-| providencias nocessarias para as- 
bunaes permanentes, organizados |segurar a mais ampla liberdnde 
com a cipação dos tribunace| do pluito; 
judiciarios, garantindo a represon-| -— que a força publica dos Es- 
tação proporcional e estimulando, | lados fosse posta à disposição dos 
om consequencia, a formação dos | tribunaes aloltordes, com a dovl- 
partidos, pôdo o governo proviso-| da antecedoncia em relação ao dia 
rlo tornar ins no Brasii e do pleito, 
nho Dessara de úimplss ar» |, O Ministerio da Justiça prestou, 
remodo, abastardado por longos] lambem, toda. a asslstoncia, no 
annos do Insincoridado política. [una [feno tra 
Agindo como agiu, o govorno| ibunhl Superior Hloitoral aolic- 
provisório visava apenas construir | lando, frequentes vezes. aum deol- 
solidamento os alicorces do novo rana sobre assumplos ten- 
lof- | dontes a ortontar o pleito, taca, 
regimon, Não intorforiu na elo O TGR AMI rólatí às 1 
cão, nem nos trabalhos da Assom- |P Enações: É hr o ddv À im» 
bita Nacional Constituinte que, | PU Sr o Pet 
oriunda da livre manifestação. da ros Dq core E rim Hide 
vontado do povo brasileiro, lvra- por turnos, ato, 
mente escolheu os nous dirigentes. | A's oloições procedeu larga cam- 
Bo, na Constituição que elaborou,| panha de propaganda, desenvolvi 
4 possivel encontrar bp e dajda polos partidos, Esso poriodo 
coliabo dos orgãos ndminia-| pro-olaltoral não decorreu isonte 
trativos o políticos do Estado, que|do Incidentes, Nem ora do enpo- 
lho comunicaram sua exporlon=|rar que o fosso, dado o choque 
ela, nella não eo percaberá, ontro- | natural das" paixões politicas em 
tanto, qualquer ínálcio da Impo-| luta, Entretanto, todos os factos 
sição, Prova-o a manoira por que| levados no aonhecimonto do mos 
fol fortalecido o proprio Poder Le-|verno fodoral foram regularmente 
einlativo, apurados e emolarecidos, ouvindo» 
Em faco das garantina do inde-|mo os Intervontores e antregando- 
pendencia quo lho foram conf 
das, o Poder Legislativo adquiriu |muna ou eleitornos os responsa- 
excopolonal importancia no novojvala pela violação de jel, Aom Ear 
eystema constitucional, Póde-se | tados, onde a luta cloitoral fol 


alter que decorre das auas deli-jmals intonsa, o govarno fodoral| 


berações toda a organização Inril [enviou observadores de qua cons 
tuolonal do a. E' o arbitro da |fiança, ouja pel met multo contr 
Incossidado gusrm ou da con [bulu para a solução paolfica dos 
venlencia da par, dom choques en: | poucos Incidentes vorificados, 


, quand 
tro o governo 60 100 a] ALISTAMENTO BLEITORAL 


a sortido do diem: 
o, da opportunidade de de IRA! Gontian 
p ; ó ca Inspirada polo nos 
nados casos do Intervenção, Limi vo regulamento eleltoral que a 
Revolução vencedora creou, bem 


tado apenas polam ter con 
atitucionnos, Incumbá- em ro: 
egos ] como as providencias postam: em 


sumo, estruoturar o Batado a à so: 
olodado, 
Por outro lado, o Bonado Fes 


doral surgo renovado o capas do  fContinda na 64 pag) 


«| 86 À juriodição doa tribunaos come | Pará 


EM TORNO DO CASO 
PARAENSE 


Babemos que na proxima terça- 
felra se renlizará uma reunião de 
iantigos revolucionarios e de qu» 
tras pessoas sem ligações politi- 
cas, perante as quaca os dra, Al- 
cldes Gentil e Jullo Costa expo- 
rão as providencias legaes que 
até caso din terão solicitado mos 
podstes competentes, em detesa 
dos direitos de major Magalhães 
Barntas sustentando que -6 indu- 
bitavel, em faca da lei, a validade 
da elcição dosse official do Exer- 
cito para o cargo de governador 
do Estado do Pará, 

Espera-so que nesse conclave 
sojom tomadas outras delibora- 
gões. 

"08 AUXILIARES DO NOVO 

i GOVERNADOR : 


“Belém, 4 (Havas) —- Fol ass!- 
gnado decreto nomeando tercolro 
delegulo de policia o sr. Salvador 
Rangel Borborema, 

Dos auxiliares de governo do sr, 
Josó Malcher fazem parto o ar, 
Lauro Loca] Martins, major Pedro 
Nolasco e tenento Miguel ds Bars 
ros Arouk quo ocouparão respes 
ctivamente cs cargos do chefe de 

inoto, assiutento militar o ajus 
to de ordens, : 


O “GOVERNADOR MALCHER 
ORGANIZA O SEU SECRETA- 
. Belem, 4 «lho correspondente) 
— O er. Jos6 Malchor, que 
eleito  govormador  constitucio- 
nal do Pará, tomou posse, ho 
je, às nove fioras da manhã, 
Após o acto do transmissão do 


governo, o mr, Malcher acom- 
panhou, o ex-Intorventor Cam 
nelro do Mandonça, até. aus 
residencia. do 


Hagressando a 
clo, dou recupção official, 
- No desemnonho de suma fun- 
cqões, o governador Malchar aa- 
elgnou os muguintos decretos! 
nomeando o diroctor Ro- 
cobodoria, mr. João Rocha Fer- 


nandes, mocrotario da TFazens 
da; o ar. Joná Forroira Mus 
latinho, procurador oral; 


dr. Eladio Lima, chato de qoll- 
cla; o ar. Joss Ferreira Coelho, 
chefo do mou wrbinsto; o tqnonto 
Lauro Martins, nasistento mille 
tary tononto Pedro Nolasco, ajus 
dante do ordena, 

O ar. Joná Malcher, ouvido pas 
ja imprensa, declarou:  “Gover- 
narel nem prooceupações do par- 
tdarismos, som os olhos postos 
no Pará 'estramocido, exolunivas 
monto visando mn prosporidade, 
o progresso o o bom colisotivo do 


Uma amnistia parcial 
no Canadá 


Londros, 4 (Havana) — Tolo 
erapham do Ollawna à Agencia 
Router! "Mala do 500 prosos tos 
ram postos em liberada durante 
a noite passada om execução fá lel 
de amnlatia parolal decretada por 
occnnião flo jubileu do rel Jorge V, 

Tom-to como cerio que o ny 
mero deprosos benaficiados: pela 
medida ultrapassará de mil, As 


pratica para incromentar o alla | nonas do mais de mols mozos qots| 


frorão, além disso 
Quodha: + Oproglavo) ro 


Pala | nr as mães a 


Com os progretxos actuses da 
pediatria, perdeu a debatida ques- 
tão da ama de leite o papsl de 
grande importancia que antiga- 
ménto lho ora reservado. 

Com. efreito, sendo actualmen- 
te em numero reduzido as contra- 
Indicações ao aleitamento mater» 
no e sendo por outro Inão, vallo- 
605 08 recursos actunas da emos 
clalidade em materia de regimens 
alimentares, raros são os casos 
em que o medico especialista terá 
occasião de recorrer & ama de 
leite. 4 
Sômente nas eventualidades já 
estudadas em virtude de doenças 
graves que põem risco & vida das 
mães, como o cancer, o diabete 
ou no curso das moleatias conta- 
glosas como a tuberculose, lepra, 
oto., terá o especiniista, algumas 
vezes, opportunidade de recorrer 
à ama de leito. 


Outra situação em que, tam- pra 


bem, algumas vezes, s6 fas no- 
cessaria a interferencia da nutris 
merconaria, é quando a mãe vem 
a fallecor logo após o trabalho de 
parto. Mesmo assim, om todos es- 
ses casos, poderá ser ensalada a 
alimentação Inlclal pelo leltelho, 
quas! sempre bem tolerado pelo 
Inotente, ficando, desta fórma, re- 
sumidas as indicações imperiosas 
para a ama de leite, aos casos 
exclusivamento dependentes de 
condições especines do organismo 
da creança. 


Assim, na debilidade congenita | dra “euro, 


ou em certas modaliândes de dis- 
turblos alimentares graves como 
intoxicação, atrophis, dyatrophias 
pronunciadas, etc, ou em casos 
ospeciass em quo a alimentação 
artificinl não (fôr tolerada 
creança terá então o pediatra no- 
cessidado de so soccorrer da ama 
do leito, 


Rosumidas, por esta fôrma, as 
opportunidades do aleitamento 
pola ama, devem ser totalmente 
afastados da cogitação das mÃes, 
os caprichos pessoaes que possam 
dar margem a interrupção do 
aleitamento, Uma ves que, à ama- 
mentação do bébé, pela ama, va 
furtar, algumas vezes, ao filho 
da mesma, com a aubtracção do 
lolto materno talves o unico pris 
vilogio que masim mesmo lhe é 
concedido pela natureza. 

Outra rasão que deve estimu- 
proceder o alellas 
mento dos filhos, 6 o facto das 
amas, goralmento ignorantes, des. 
conhecerem ou maia rudimentares 
preceitos de hygleno, expondo q 
bibó a quo amamentam a oritd 
mos frequentes de graves infa- 


Uma vez deliberada a amamens 


9 | tação pola ama, deverá ella, bem 


como o sou filho, aujoliarem-so a 
rigoroso exame clinico, passando 
pelas mesmas provas a creança 
a ser nmamentada, 

A verificação pelo medico da ny. 
phílis, tuborculose ou qualquer 
moloatia chrónica contagiosa, tan 
to de um como de outro lado, é 
molivo imperioso para Impodir o 
aleitamento merconario, 


P. E — Toda correapondens 
ola deverá mer dirigida no Largo 
da Carloon nm. 5 (Edificio Caros 
cn), 6º andar, enlas BOI-503, Pas 
dlmos nos sojam enviados o peso 
o à cdade da creança é, pormo- 
norisadamento, o regimen que 
vem sendo adoptado, 


INFORMES B REGIMBNS 


Para cume crença da quatro me 
mes, mortos, cum facilidade vomitor 
€ manilesta entitabilidado, é mecetaania 


que o ambiente que a elrcumbs não vá 
Coneorror para ageravariho q catado, 
O comprimento necrea das regras 
Metplinaras da puericultura A emalg 
tndispersaral: no tratamento q progres 
densa ersca. Assim, por 
ue ja o sentimentaliumo das 
Dado ver tomado aq 
cha nam ums 


maior 
pra, não deverá q 
aula por comlha 


Pião 
pela | minsão 





Dr. Ladeira MARQUES 
CEramineate da Clinico Margarido 
e Obtatfyrall!) 


brada a regularidade do regimes com m 
feicioa fóra do horario, 

Mantenha o ptmpoibo em apommis 
bem armjdo e semisecuro q em am 
blente tranquilia 

ur sed perdorar o vomito dê anted 
So cado mamadora, ieto 6, Ge tres em 
tres horas, uma colher das de copa de 
mionão grosso, feito com uma colher 
das de chá de astucar; tres ds 
de chá de farinha (creme de arrou, mal- 
ete.)1 DO grammas de 


aqua. 

Cosinhar até engrossar bek. fe aprar 
devias medidas continuar ainda a dep 
mtr mal di-lbo todas as moltes, banho 
morao prolongada 


Não tem a menor Importancia a 
verde da dinrrbéa, Por ouiro lado, não 


€ vômente na arippe que ss tordam ver 


“6 nas dystnterice o mos difta- 
rios rranjos), como 
menromthia (ntestinal, enc 


po de 
muito 
meses q des dias, 

contincar q auxiliar o peito com 
de leito da vaéca desde que pos 
sa fiocaliar à do 

gindo pars tanto o asmio 


E 


memo, 
prévio 


Regimes de melo refeições: do €, |, 
12, 8, 6 o & horse A's 6 bora, dar 
ramento o pelto, A's D, 12, 8, 
6 e b horas, dar o peito o logo 
&s colberinhas, mingão feito com 
colher das de chá de malsesas 1 colher 
Ger TA ag ad te 

Ú grammas agua. bar até 
redesir a 60 grammas, ; 


—— at eo e 
O credito para a constru- 
eção da “Casa do Jor 
nalista 


AA, B. 1. reconhecida 
ao presidente da Re- | 
publica 


O presidente da Mepublica recas 
beu da Associação Frasileira de 
Imprensa o officio nbaixos 

"Rio, 8 — Tenho a honra de 
communicar a v. ex. que a as 
membléa geral da Associação Bra- 
siloira de Imprensa, reunida em 
28 de abril proximo passado, hou 
ve por L m approvar um voto da 
grande reconhecimento a v, ex, 
or nun cspontanea e valiosa col 
nboração presinda a -*m Cama, 
concedendo o credito de quatro 
mil contos de réla destinado dé 
consirucção da “Casa do Jorna 
tinta”, Fazendo a communicação 
desta merecida homenagem da 
nossa clase & V. ex, aos 
celtar os protestos da ac dldr 
vnda catima o respeitosa conaido 
ração, — Herbert Moses, preale 


dente,” pas 
Presos quarenta commu: 


nistas austriacos 


Vienna, 4 (Havan) = A gene 
darmeria deu uma batida em Balxe 
kammergut, onde prendeu quas 
renta communiatas noguendos da 
Amsonvolvar mmnsennda (email, 


TELS SE Uia ai AGE CR RL Situ taS > ) ha 
= » RAT da So DD O Egas AO TO, 7a oO E CRT PM A md TEEN (é pers e e mp a e 












Uma acção executiva contra o Lloyd 


Brasileiro, pela quantia de 601:774$100 








O paquete “Pedro T” foi julgado imprestavel e penhorado 


navio “Poconé” 


E] 





O “Pedro r, da frota “do Lloyd Brasileiro 


O sr. Arthur Cumpildo de Sant'. 
Anna, endossatario da numerosas 
duplicatas acceltas pela Compa- 
nhia de Navegação Lloyd Brasl- 
lefro, num montante de réis .., 
601:774$100, roquereu q expedição 
dá mandado de pagamento incon- 
tinent! daquelle credito, sob pena 
da ponhora, Ro juiz federal da 1º 
vera, em exercício, dr. Ribas Car- 
tolro, : 

Expedido o mandado fol, hon- 
tem, cltado o Lloyd Brasileira, 
na pessoa do seu presidente, er, 
Guldo Bezzl, que, a conselho do 
rávogado da empresa, dr, Pedro 
Cibrão, ao lançar o “sclente”, In- 
Gicou como bem a penhorar o na- 
vio “Pedro 1º”, demonstrando, as= 
eim, não poder a empresa satlsfa- 
ger no pagamento do oredito re- 
elnmado. 

O depositario judicial privativa 
dn 1º vara federal, dr. Alvim 
Florcades, presento à diligencia da 
citação, tendo que receber em de- 
posito a coisa que iria ser penho- 
rada, entendeu se Informar & res- 
pelto das condições do navio 
“Pedro 1º”, 

Assim, o depositario judicial, 
segundo informação colhida no 
proprio Lloyd, velu a saber que o 
navio em questão ss achava em 
precarias condições, Impossibill- 
tado de navegar, desprovido mes- 
mo de uma de suas machinas de 
propulsão; entendendo de seu de- 
ver levar o facto ao conhecimen- 
to do juiz e não agir mechanica- 
mente, no recebimento da colsa 
indicada á penhora, dada a sua 
qualidade de serventuario da Jus- 
tiça, com a concordancia das par- 
tes e annuencia dos ofíicines de 
Justiça, fez sustar a penhora, até 
que o julz resolvesse. 

O dr, Alvim Horcades, em lon- 
£ga petição, levou o facto ao co» 
nhecimento do juiz, ponderando 
que a penhora não se limitava a 
garantir o credito do exequente, 
mas, tambem, so Juizo da exe- 
cução, pols frin garantir não só 
o principal e juros da móra, mas, 
outrosim, as custas e despesas ju= 


O primeiro turno das elei- 
ções municipaes 
francezas 


Vão ser eleitos cerca 


de 450.000 conselheiros 


Paris, 4 (Havas) — O primeiro 
amo dns eleições municipaes so 
malizará amanhã: o segundo tur- 
no no domingo seguinte, Onzo mi- 
lhões e meto approximadamente 
de eleitores distribuldos em 30,014 
communas vão eleger cerca de — 
450.000 conselheiros municipaes. 

Essas eleições offerecem um du- 
plo interesso. Ellas têm um certo 
sentido político porque os conse- 
Jheiros municipaes participam dos 
colleglos eleitoraes que escolhem 
os senadores. Por outro lado, mul- 
tos políticos francezes são “mal- 
res" de cidade ou communa do seu 
departamento e essas eleições lhes 
permittem julgar o grão de fide- 
lidade do parto dos seus eleitos 
rs. E' assim que entre os que ter- 
minam o seu mandato se 
8 ministros, 174 senadores, 820 
deputados, que solicitaram reno- 
vação. Entre os membros do go- 
verno, o sr, Pierre Etlonne Fign- 


| 


din, presidente do Conselho, 6! 


“maire” do Petit Bourge, no de- 
partamento de Yonno; o ar. 
Edouarãá Herriot, é “malre” da 
Lyon ha mais de 20 annos; o gr. 
Plerro Laval, ministro dos Nego- 
Vos Estrangeiros é “mniro” de 
ima das cidades operarias mais 
Importantes dos arredores de Pa- 
ris, a de Aubervilllora, 


A batalha eleitoral apresenta 
esto anno um certo numero de 
traços caractoríaticos que se flr- 
maram dendo os primeiros dias da 
eampanha: 1) o lançamento das 
candidaturas. Em varias cidades 
da província, 7 ou 8 listas so de- 
trontam e na capital, ondo o es- 
srutinio é uninominal, vâm-se em 
tarios bairros quinzo “placards" 
fo cartazes alugados cada um 
por um candidato difforente. 3) 
d vigor multo excepolonal da pro- 
baganda feminista, sustentando 
em todas as grandes cidades can- 
dldatos é fis vezes mesmo candi- 
úntas, embóra estas ultimas so- 
Jam Inelegivols. Viu-so masmo 
corta municipalidade dos mvodo- 
res de Lyon crcar tres logarvs do 
“conselheiros privados” que. de- 
pola de tor recebido a sancção do 
suftragio universal serão consul- 
tados om todas as questões im- 
portantes do futuro consolho, B) 
fmportantes modificações nas po- 
elções dos partidas: em 1929, por 
scunslão das ultimas elolções mu- 
alofpaes, a luta estava quast por 
toda parto clreumscripta pelo me- 
nos no segundo turno entre o blo- 
co dos partidos moderados quo 
sustentavam o gnbineto Tardiou, 
mo bloco dos partidos da esquor- 
da do que os communistas ne 
achavam excluldos. Hoje os dols 
blocos fe romperam, Os modera- 
fos o mdlcaen-mocialintas so ap- 
proximaram em connsoquoncia da 
tregua partidaria o figuram com- 
“mummente nas mesmas listas, O 
que so dará com malor frequencia 
ainda no segundo turno. Uma du- 
pla concorrencia lhes 6 feita: do 
(am Indo pela Frente Naclonal, ou 
beja o conjunto dos ngrupamen- 
ton hostis m todo compromisso 
com a esquerda parlamentar; por 
outro lado pala Frento Unica con- 
etitulda pela miliança muito dn 
tima, em theorla, dos partidos nos 
clulinta o communiata, 


—— 0 ——— 


Melhora o estado de Te- 


dor Chaliapine 


Parts, 4 (Havas) — O Hosplt 
Americano da Neulliy communh 
cou ds 40 ha, 45 0 seguinto 
letim nobre a saudo do cantcé 
Chaliapina: “Proseguem am mes 
Thoras, tendo desapparecdo qual 
quer perigo de complicações, an 
slgano: Abrami"a 


diclzes de: guarda e conservação 
da cola, 

O juiz Ribas. Carneiro, conhe- 
cendo, hontem, da petição do de- 
positario judioial, approvou o seu 
Boto 8 nomeou o professor da Es- 
cola Polytechnica, dr, Adolpho 


Murtinho'e mais o commandante ; 


Edmundo Willlams Muniz Barre- 
to, official da marinha de Guerra, 
para, com elle, escrivão, deposita- 
rio judicinl e offlolal de justiça, 
trem á bordo do “Pedro Tº” “pro- 
cederem & uma estimação do na- 
vlo, afim de floar resolvido se O 
mesmo estava em condições per- 
feitas de navegabilidade e so cons- 
tituia. segura garantia no juizo de 
execução. 

Com es formalidades legaes, de- 
pois dos peritos haverem prestado 
o compromisso regular, em carto- 
rio, o juiz se locomoveu para bor- 
to do “Pedro 1º", onde fez abrir 
nudiencia especial, presentes os 
advogados das partes. 

Os peritos, respondendo nos 
quesitos que o Juiz formulou, em 
guto Invrado pelo escrivão, Ho- 
mero Barbosa, depois de terem 
procedido a uma Inspecção, & 
bordo, declaram que o “Padro 1º" 
estava incapaz de ser utilizado 
para sun destinação do transpor- 
te maritimo, maximé attendendo- 
6 & sun condição de navio mixto, 
ou eeja, para carga o transporte 
de passageiros, além de não expri- 
mir valor que assegurasse ao jul- 
zo. O advogado 'do Lloyd Brasi- 
leiro requerou fosse concedido dar 
reforço à penhora, O juiz indefe- 
riu porque segundo a afirmativa 
dos peritos, o “Pedro 1º” estava 
excoptuado como garantia effl- 
clento e o reforço À penhora presu- 
mia haver sempre um valor pe- 
nhoravel, 

Tendo o Lloyd Brasileiro Indl- 
cado um navio & panhora, enten- 
deu o juíz quo a penhora necessa- 
rlamente deveria recair em bem 
de egual natureza, ou coja um 
outro navio, e que estivesse em 
ovidentes condições de navegabill- 
dnde, além de representar uma 





A TARDE DE HONTEM NA 
ACADEMIA BRASILEIRA 


A conferencia do visconde 
- de Camanido 


Renlizou hontem - & Academia 
Brasileira de Latras uma sessão 
publica em que o viscondo de 





Viscondo de Caruaxido 
Canaxido foz a sua annunciada 


conferencia sobro o thema o 
eprtcrtas] da Fórma Occlden- 

H 

+. 

A sessão fol presidida pelo 
conde de Affonso Celso, que se 
uchava Indeado pelo nuncio apos- 
tolico, pelo dr. Afranio Peixoto, 
pelo embaixador de Portugal e 
pelo conferencista, 


O professor Afranio Peixoto 
apresentou o visconde de Carnaxl- 
do & assistencia, falando do sua 
Inteligencia, maneiras polidas e 
inhagem Intollectual, evocando a 
proposito a figura do seu avô, 
titular do mesmo nome, reconte- 
mento fallecido, 

O conferoncista íniclou em mo- 
gulda sua conferencia que versou 
sobro os seguintes pontos: Evo- 
tução rnclonalista das. linguas, 
Suas causas, Arte, Consequen- 
clas: desenvolvimento da capael- 
dado expressiva dos tropos e do 
sentido melodico das palavras, 
Uma reteroncia no “E, Paulo”, 
da Tolxolra de Pascoaes, A dous 
trina do Spengler e os phenome- 
nos do reacção contrá o ayrisio- 
numento racionalista das linguas, 
A opportunidado bass da Immor- 
talidado o do exito, “As orlenta- 
ções na vida e o mou reflexo nas 
otras: tradicionalismo, futuria- 
mo, 'fensão e rythmo, A cultu- 
ra oceldontal não está em deca- 
dencla, mas alm no despertar. 
Ondo prinoipla o nosso cyclo hla 
torico, o verdadeiro cyclo ocolden- 
tal, Influencias americanas: aus 
perticie, . natureza, Conclusão: 
moderninmo, progresso, oceldenta- 
Vemo, 

Cada um dessem pontos fot abor 
úndo de fôrma a Intoressar du- 
ranto uma hora, quanto durou a 
palentra, 

O trabalho do visconde do Car» 
naxido, quo fol lido, nó poderá 
nor aprocindo convonlentemente 
em uma leitura integral, 


mei pm mm 
'Um dynamiteiro chileno 
condemnado a prisão 
perpetua 


Havana, 4 (Havar) — O ar, 
Galves, que fol mcouendo do tar 
atirado uma bomba de dynamita 
contra o edificio das Altandogas 
do Puerto Padro, fol condemnas 
do & prisão pervetus porpotum 


garantia efficiente ao juizo de 
execução. 

Considerando, pelas informa- 
gões colhidas, quo se estava 
aprestando para à proxima via- 
gem o navio “Poconé”, atracado 
ao Cães do Porto, ordenou, que 
em continuação da diligencia to- 
dos o acompanhassem até o refe- 
rido navio, afim ds, com a an- 
nuencla- do exequente, fosse pro- 
cedida a penhora, que es realizou 
com as formnlidades legaes, sen- 
do, então, encerrada e mudieência 


eu . 
este modo ficou penhorado, o 
"Poconé", mas, sagundo colhemos, 





E NADA MAIS 





sabado venderá 


mais 1.0 OO dude | 
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DURANTE UMA RECEPÇÃO | AS DECLARAÇÕES QUE O 


AOS MILITARES, NO 
— KREMUN 


. . 
Declarações de Stalin desti- 
nadas a ter grande re: 
percussão 

Moscou, 4 (Havas) — No de- 
corrar da recepção dos chefes 
militares da todes as armas no 
Krenlin, . recepção a que aseis- 
tiam não sómente 1,800 milita- 
res de todos os postos, mas tam- 
bem dirigentes do governo o do 
partido, o sr. Stalin pronunciou 
uma aliocução que, segundo car= 
tos observadoros es púde, sem 
exaggoro, qualificar do sensa- 
clonal. Com effeito, saudando o 
exercito e a armada vermelhos, 
o er. Stalin declarou tertualmen- 
te: “A! saude de todos os. bol- 
chevistas, mêmbros e não-mem- 


bros 'do partido. Sim, tambem 
êquelles que não são membros 


aquelle navio continuará a tra-/| do partido, Os membros do par- 


fegar, com autorização do jutz, 
acompanhando-o um representan- 
te do depositário judicial para'o 
contrôle necessario da sua con- 
servação o de sua capacidades pro- 
ductora, como melo de transporte, 

Essa diligencia, epezar da com- 
plexa decorréu na mais perfeita 
ordem, com a presença. do, advo- 
gado do Lloyd, dr. Pedro Cibrão. 


UMA NOTA DO COMITE' DOS 
ADVOGADOS 


Do Comits dos Advogados rece- 
bemos a seguinte nota: 


“O comité dos advogados no-|. 
| mendo em reunião'dos credores do 


Lioyd Brasileiro realizada no Syn- 
dicato dos Ferragistas do Rio de 
Janeiro e que se compõe dos drs, 
Nascimento Silva, Max Gomes de 
Paiva, Rodolpho Macedo, Oswal- 
do de Miranda .Ferras, Cesar Cou- 
tinho e Tolemaco Gllva, pede-nos 
esclareçamos que de nenhum del- 
les nem de nenhum dos credores 
associados na acção que so vem 
desenvolvendo com o fim de pro- 
mover o Immediato recebimento 
des contes do Lloyd, partiu a pro- 
videncia da penhóra de uma das 
unidndes da frota daquela empre- 
sa de navegação. Neste gentido o 
roferido comitê já telegraphou aos 
srs. presidonte ds Republica e 
ministro da Viação”. Í 


| 


















Indanthren 


Minha Senhora! Se o seu 
marido promplficon-sa a 
comprar a fazcndh de. quo 
m Sra, necessita, não se cs 
queça de recommendar-ihe 
que, antes do comprar) vo. 
rifique a etiqueta 4 


INDANTHREN: 


As fazendas tintas com ani- 
linas Indanthren não des- 





botam. 
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O ANNIVERSARIO DO COL- 
LEGIO MILITAR 

Esse educandario completa 46 


annos amanhã 


Fundsão a 6 e malo «e 189, 
completa amanhã 46 annos, o 
Collegio Militar do Rio do Ja- 
noiro, 

Fo! dos ultimos actos do gabl- 
nento Jollo Alfredo, que o conse- 
lheiro “Thomas Coelho, ministro 
da Guerra do “Gabinete da Abo- 
lição", masignou com o nm. 10,203, 
oreando o catabolscimento destt- 
nado a educar os orphãos dos 
militares e os civis que preenches- 
sem os requisitos regulamenta» 
res, 

O. que tem sião a actuação do 
Collegio Militar. como, estabeloc!- 
mento de educação e ensino, é 
comprovado pelo elevado numero 
de jovens que, terminando os seus 
cursos, ingressaram com succes- 
so em divérmas carreiras, num 
total de cerca de 2.000 rapazes o 
dos -quaes mais de dois terços são 
parte integrante dos corpos 'de of- 
ficines do Exercito e da Armada. 

Dirigo actualmente o Collegio, 
o marechal Espiridãio Rosas, 've- 
lho educador dedicado ha quas! 
melo seculo, & ardua tareta de en- 
caminhnar na vida a mocidade 
que tem passado pelo referido es- 
tabelecimento de ensino, 

Ao contrario dos annos anterio- 
res, amanhã não haverá nenhu- 


ma festividade no Collegto Militar | q 


commemorando-se a data com a 
formatura do corpo de alumnos e 
coma leitura da ordem do dia, 
isto As 13 homs. 


A VIAGEM DO SR. GE- 
TULIO VARGAS AO 
PRATA | 


Está elaborado o projecto 
de ornamentação de Bue- 
nos Aires 


Busnoa Alres, 4 (Favas) — Roj 
elaborado o projecto de ornamen» 
tação da cldándo, para a recepção 
ao presidonto Golulio Vargas, tene 
do sido iniciados hoje oq trabalhos 
renpeotivos, nos quasa estão em» 
penhados 150 operarios munici- 


paes, 

- Na avenida de Mayo é na pra- 
ca do Congresso foram colocados 
dois arcos monumentass, nos 
quaca brilham 10,000 pequenas 
lampadas olectrican, 

As Absoolações Commarcinos, 
resolveram convidar o commetolo 
a fechar as portas, à hora da che- 
enda do presidente do Brasil 
afim de que on empregados pos 
am aselstic & c=dioaa roca 
no . 


1. 4 
visthichov tas 
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tido são a minoria, Os não-mem- 
bros são a maioria. Não ha ver- 
dadeiros bolchevistas entre. estes 
ultimos? Que 4 um verdalero bol- 
chevista? E' aquells que so vo- 
tou & causa da revolução prole- 
taria, Homens desse genero ha 
muitos entre os quo não perten- 
cem so partido. Portanto, eu 
bebo à enudo dos membros é 
não-membros do partido.” 

Sabe-so que:as declarações pu- 
blicas de Stalin são raras, mas 
em compensação são substancio- 
sas. . A que ele! fes durante a 
recepção. no Kramiin está des- 
tinada a ter grande repercussão 
o Importantes consequencias no 
futuro do partido communista 
bolchevista, sobre a situação In- 
terna do palz e sobre a posição 
do socialismo internacional, 


No que, concerne no futuro 
desenvolvimento social e Ideolo- 
Eico da OU, R. 8. 8. não é du- 
vidoso que o sr, Stalin queira 
consolidar o sentimento de unl- 
dade nacional que deve agrupar 
doravante o “povo sovistico” 
num “patriotismo  sovistico", 
como se disse recentemente, A 
exaltação desse sentimento deve 
no concretinar “no amor ao exer- 
cito vermelho e no desejo de re- 
forçal-o”, 


As palavras do sr. Btnlin con- 
firmam a evolução e normaliza- 
cão das relações entro as difte- 
rentes categorias de cldadãos e .& 
eliminação progressiva das dis- 
criminações quo o revolução fez 
nascer. Certan facilidades conce- 
didas em-fevereiro desto anno 
aos  camponezes Kolkhoslanos 
traziam inegavelmente a marca 
dessa evolução, 


Quanto ás repercussões dessas 
palavras no futuro do partido, 
pareco que, peln propria força 
das circumstancias e pola neces 
aldade de attonder no progresso 
do palz em bases cada voz mais 
amplas, os chofes estão sendo le- 
vados a considerar o partido 
como uma especio de elito que 
mo futuro se mudará em aristo- 
cracia popular, fechada ou não, 
so não so fizor com que ello se 
funda no selo da nação no mo- 
mento em que considerar exe- 
cutadas as tarefas que se Impozx. 


Às fabricas Chevrolet fe- 
cham as officinas 
de Boston 


Detroit, 4 (Havas) — A dire- 

cção das Fabricas Chevrolet decl- 
diu fechar as ofticinas de monta- 
gem de Buffalo, clovando-so as- 
mim a 33,300 o numero de opo- 
rarios da industria do automovel 
uo cossaram do trabalhar na re- 
alão de Michingan. 
* Ao que páreco, os grevistas 
constituem uma minoria, mas a 
grovo nas officinan do fabricação 
das caixas do volocidado, em To- 
todo, paralyzou as officinas de 
carrouseries o de montagem da 
General Motora, que por esso fas 
eto foram obrigadas a fechar, 


————e er 


Violento ataque dos boli- 
vianos em Vilamontes 


Mas foram repellidos com 
baixas consideraveis 


Astumpção, 4 (Havas) — Com» 
munica o Ministario da Defesa 
que hontem ns forças bolivianas 
dosencadenram em Vilamontos, 
violento ataque fm posições paras 
guasas, depois de energica prepa- 
ração de artilharia, sendo rechan- 
nadas com baixas considemveis, 

No anctor de Parapity o no de 
Camibalty combateu-go Intansas 
manto durante todo o dia, 

No eector de Bahia Negra fol 
rochassado um reconhecimento 
boliviano, cujas tropas deixaram 
abandonados no terreno números 
nos cadaveres, 

Nos outros sectores não houve 
novidade, 





| A CAPITAL 
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SR. JOÃO SAMPAIO FEZ 
EM SAO PAULO 


e— 


O augmento de vencimentos 
será integralmente sanc- 


cionado 
São Paulo, 4. (Do corraspon- 
dento) — Regressou polo Cru- 


zeiro do Sul o er, João Eampalo 
Falando da actividade que desen-| 
volvera em corrente opposicionia-| 
tm na Camara Tedoral disse que: 
os deputados da opposição acham- | 
so unidos, organizados e prom- 
ptos. para entrar em acção, 

Bila será elemento constructivo 
o nunca destructivo, 

Sobre a annunciada resolução 
do presidento Getulio Vargas ve- 
tar a parte do reajustamento que 
Interessa o funcelonalismo clvel 
declaro que a noticia não tem 
o menor fundamento, pols será 
ps team todo o projecto appro- 
vado. 


CATALOGO 


— DE — 


ROUPAS 


para o inverno 





está fazendo distribui- 
ção gratuita de catalo= 
gos da sua grande al= 
faitaria, dedicados a 
roupas para o inverno. 


PEÇA O SEU CATALOGO 


escolha as roupas que 
precisa, € compre a cre- 
dito, pagando depois em 
pequenas parcellas 
mensaes. 


(40546) 


AINDA SEM SOLUÇÃO 
A CRISE MINISTERIAL 
HESPANHOLA 





Mais“uma vez o st. Ler- 
roux acceitou o encargo 
de formar gabinete 


Madrid, 4 (Haves) — Or. 
Lerroux acceitou o encargo de 
formar o novo gabinete na: base 
da antiga maioria que governou 
até 29 do março e fará todo o pos- 
sival para organizal-o at6 amanhã. 

O ex-presidente do Conselho 
não occultou que a tarefa & das 
mais difficeis e que está “acima 
de suas forças”, 


Madrid, 4 (Havas) 
Alejandro Lerroux, presidente do 
Conselho do governo demisslona- 
rio, fol encarregado pelo preai- 


dente Alcalá Zamora de formar o 
novo gabinete, 

Madriá, 4 (Havas) — Em con- 
sequencia das consultas presidon- 


—= O sr. 


claes, que tocaram o seu film pe- 
Jus 8 horas da noite, o presidente 
Alcalá Zamora chamou ao pala- 
clo Nacional o ar. Alejandro Lor- 
roux, que foí encarregado do for- 
mar povo gabineto, O sr, Lor- 
roux acceitou a incumbencia, 

A missão do chefs radical 6 de 
constituir um governo, tomando 
por base a antiga maioria, que 
manteve o governo até 29 do mar- 
ço, Isto 6, os radicaea, os popu- 
lares-ngrarios, “os agrarios libe- 
mes, é os democratas, amplian- 
do-a o 'mals possivel, 

Esto gnbinete deverá realizar a 
reforma da constituição, como do- 
seja a maioria, para resolver ou- 
tros problemas de interesão na- 
clonal, 

O sr, Lerroux declarou que 
fará o Impossível para reconati- 
tulr a coligação ds direlis que 
governou até 29 de março, pro- 
curando além disso o apolo do 
outros partidos. Começará as 
suas demarches ainda esta noito 
e procurará telas terminado 
amanhã. Disso ainda que não oc= 
cultava difticuldades da sua mis- 
são. . 

Ao deixar o palncio Nacional, 
o er. Lerroux dirigluso à sua 
residencia é convocou para ds 10 
Horas da nolte, os chetes dos tres 
partidos quo constitulram, com on 
radicaes, o bloco do centro da di- 
reita, até 1) do março, Isto 6, o 
sr. Gl Robles, popular-agrario, 
o ar. Martines Velasco, agrario, 
o Molquindes Alvares, democrata, 
O exito ou o fracasso do ar, Lere 
roux dependerá, ponslvelmento, 
desta rounião de quatro personas 
lindos, 





FOL DIPLOMADO O DEPU- 
TADO CLASSISTA BARRETO 
— PINTO — 


O Tribunal Superior da Juntl- 
qa Eleitoral, na sessão de hontem, 
sendo relator o desembargador Jos 
é Linares, mandou expedir o 
diploma so deputado viassista dr, 
Edmundo Barreto Pinto, que hon- 
tem mesmo prestoy compromisso 
na Camara e tomou posse, 

O er. Harreto Pinto desempenha 
am fumoções de mecretario do Tre 
duna) Aunertor de fratica Etoltos 
a 
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Desapparece a precursora, 
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do feminismo no Brasil 


FALLECEU HONTEM, À 





NOITE, A PROFESSORA 


LEOLINDA DALTRO 


Fechou os olhos para sempre, 
hontem, a professora Leolinda Fl- 
guelvedo Daltro. O obito occorren 
An: 8,45 da noite. E 

Estava a conhecida educadora 
cercada ds todos os seus filhos, 
noras o netos. Pouco antes de 
exhalar o ultimo suspiro, ainda 
com o espirito lucido, indagou: 

— Vocês providenciaram para 
Jus o causador do desastre nada 
soffra ? 

-— Ells está solto, mamão — 





D, Deolinda Daltro 


Disse o dr, Leoblno Daltro, neu 
filho, 

— Não quero que lhe façam 
mal, Não quiz colher-me, Depols, 
é chete de familia, e esta precisa 
delle ! 

Era um dos traços da bondade 
da professora Daltro, como todos 
a conhecam e que passou polo 
mundo só fazendo o bem, 

A professora Leolinda Daltro 
fora, conformo notcúmos, opera- 
da. Os medicos tiveram necesnl- 
dade do amputar a sum perna, 
pols se manifestara a zangrena, 
ácima, do joelho. 

Hontem, porém appareceram 
novas e violentas dóres, Não era 
mas possível operal-a, pois a gan 
grena se manifestara muito am 
cima, 

Viu o dr. Maro Motta, seu mes 
dico assistente, que o caso era 
fatal, Toram os parentes provo 
nidos, 

Encantada com: o tratamento 
que lhes era dispensado na casa 
do súude Dr, Pedro Ernesto, a 
professora Daltro disse no dire- 
ctor do estabelecimento, ainda 
hontem, á tardo: 

— Suas enfermeiras são muito 
boas, umas santas, mas são, tam» 
bem, multo más. 

— Por que, professora ? inda- 
gou o dr, Pedro Prnesto. 

— Porque procuram enganar. 
me sobre meu estado, 





O MOVIMENTO DOS RE- 
BELDES SAKDALISTAS 
NAS PHILIPPINAS 


Marcha para Calomba 


uma columna legal para 
dar combate aos amo- 


tinados 


Manila, 4 (Havas) — Um ban- 
do de rebeldes sakdniistas matou 
o conductor de um caminhão e 
dois operarlos perto da mina de 
ouro de Ipo, na provincia do Bu- 
lakan. Um destacamento da gen- 
darmeria indígena dirige-se em 
columna para Calomba, no sul de 
Manilla onde so affirma que ha 
varias centenas de rebeldeu en- 
trincherados, A policia Interco- 
ptou uma carta do chefo roboldo 
Bonígno, actualmente no Japão, 
em que o mesmo prometta enviar 
um carregamento de munições. 

Nova York, 4 (Havas) — O gr, 
Manoel Queron, presidente do Be- 
nado das Philippinas, disse que o 
movimento “sakndalista” que se 
está verificando naquelias Tlhas 
6 uma consequencia do desconten- 
tamento profundo provocado pe- 
las restricções às Importações dos 
productos das JTlhas Philippinas 
Impostas pelo Congresso Amerl- 
cano, não lhes concedendo a Indo- 
pendencia, 


A respoito do caso, o ar. Quo- 
ton accrescentou o seguinto: “To- 
da a politica dos Estndos Unidos 
relativamente fs Philippinas, de- 
fintda no “Independence Act” o 
nas Jols que dello decorrem devia 
sor revista, com vantagens pára 
os dois palzes”, 

“O New York World Telegram" 
publica um editorial no mesmo 
sontido, dizendo que "nho está de 
modo algum surprehendido com o 
levante, que se verificou na região 
productora de Soprah, onde qua- 
tro milhões de philippinos vivem 
na misoria, porque os diroltos so- 
bre o oleo de coprah anniquilaram 
a sua unica Industria”, 

Manilha, 4 (Havas) — Consta 
quo as autoridades das Philippl- 
pas se preparam para pedir ao 
Japão a extradicção do chato 
sadkalista Bonigono Ramos. Cer- 
tos despachos dizem que este 
procura obter o npolo de elemen- 
tos japonezes Infiuentes e dis- 
tribue um jornal Intitulado “As 
livres Philippinas", redigido em 
Inglez, hespanhol, Japones e tagal 
no qual é lançado um appelio no 
Jnpão em prol da Iindepondencia 
immediata do archiípolago e con 
tra mn “oppressão norte-amerl- 
cana”. 


e om 
A imprensa londrina 
e o pacto anglo-sovietico 


Londres, 4 (Havas) — A Im- 
prensa reflecto a grande satisfa- 
cão dos melos politicos britanni- 
cos pela assiguatura do pacto 
tranco-soviotico em quo vê o von» 
to do partida da organização da 
Europa o um complomento Indin- 
ponsavol nom artigos 10, 15, 16 o 
W do “covenant da Socledado 
damn Nações, 

Dis o “Times”: “O pacto gas 
rante a parto defensiva do “co- 
venant” é na protica a natureza 
da união franco-rusam diftera 
pouco de uma aliança, mas 6 uma 
aliança defensiva conntitulãa manu 
normas da Sociodado dus Nações. 
O pacto morá considorado pela 
opinião publica britannica mem 
sombras de maus presentimen- 
tos”, 

O “Dally Tolegraph" formula a 
mesma apreciação sem reservas a 
conoluos “A Gri-Bretanha appros 
vao plano eo princípio sobre que 
fot elaborado o tratado fmincosmos 
vietlco", 


O “Graf Zeppelin” a ca 


minho de Pernambuco 


Frledrichshaten, 4 (HMavas) = 
O Mirat Zeppelin” partiu As 21,48 
para Pernambuco, levando a bor 
do desolto mastageirna 
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O seu estado fo! sa aggravan- 
do cada vez mais, até que, às 8,45, 
velu a fallecer., 

Desde que se espalhou a notls 
cla fatal, têm accorrido à Casa 
de Sauds Pedro Ernesto granda 
numero de pessoas, notadamente 
moças que foram por ella edu- 
cadas, 

A família está desolada, mas 
agradecida com o tratamento re- 
cebldo na casa de saúde, 

Uma das admiradoras da pros 
fessora Daltro, tratou, all, da ne 
pedir no governador Fedro Er- 
nesto que dã a uma das praças 
desta capital o moms da profes- 
sora desapparecda, Outra achava 
que a homenagem seria, mais st- 
entticativa numa escola, E 

O ' corpo foi logo vestido, fican- 
do, na cama em qua ella fallsceu, 
a espera do coche funebre. 


TRAÇOS BIOGRAPHICOS 


A professora Laolinda Wigueire: 
do Daltro era jubllada e falleceu 


aos 77 annos de edade, pols nas | 


cou em 14 de julho de 1858, na 
Bahin, Era descendente de aborl- 
genes e sentindo, talvez, a at. 
tracção do sangue, esteve longo 
tempo em Goyaz,. Pra & precur- 
sora do feminismo entre nós. 

Deixa a professora Leolinda 
Daltro os seguintes descendentes: 

Filhos: dr. Oscar Daltro, edvo- 
gado, casado com a professora 
d, Joaquina Daltro; dr. Leobino 
Daltro, engenheiro, casado com a 
professora d. Iracema Amazonas 
Daltro; professora Alcina Siquel- 
ra Amazonas, casada com o sr. 
Oscar Siqueira Amazonas; netos; 
Pury de Figueiredo, casado com 
à. Maltho de Figueiredo; profes- 
sora Itala de YWiguelredo, Carme- 
Hta, Paulo e Léo da Figueiredo, 
filhos de d, Antonieta M, do Fl- 
guelredo viuva de seu filho, dr. 
Alfredo do Figuelredo; Corracy 
de. Siqueira Amazonas, professora 
Nair Amazonas Coelho, casada 
com o dr, Thomaz Coelho, en- 
genheiro agronomo e professor da 
Escola Superlor de Agronomia; 
Aida Amazonas Lopes, casado 
com o sr, José Ribeiro Lopes, do 
alto commercio da,nossa praça; 
doutorando de medicna Djalma, 
Graciema de Siqueira Amszonas, 
Othon Castilho Daltro e Lêda 
Castilho Daltro, 

Causa a mais dolorosa Impres- 
são ver-se o abatimento em que 
estão os filhos da professora Leo- 
linda Daltro, notadamente o dr, 
Oscar Daltro. ! 

O ENTERRO SERA! HOJD: 

Está marcado para; hoje, o -en- 
terramento da professora Leolin- 
da Figueiredo Daltro. 

O ferotro sairá da Cosa de Buu 
de Dr, Pedro Ernesto, às 4 horas 
da tardo, para o cemiterio de São 
João Baptista, 

Acompanharão o ferelro o go- 
vernador da cidade, antigas alu- 
mnas e collegas da professora 
Daltro. 








AS PROVIDENCIAS 
DAS NAÇÕES EURO- 
PÉAS DEANTE DO RE- 

ARMAMENTO DO 

REICH 


Realizou-se hontem, em 
Veneza, a primeira re- 
união dos delegados ' 
italo-austro-hungaros: 


Veneza, 4 (Havãs) — O primei- 
ro contacto entre os delega- 
dos Italo--austro-hungaros come- 
cou pouco depois das 16 horas, 
termnando pouco antes das 20. 
As conversações não tiveram um 
caracter de conferencia propria- 
mente dita, Os ars. Fulvio Su- 
vich, Berger Waldenegg o Do Ka- 
nya, estiveram reunidos numa 
rala que fol ha dois annos o sa- 


mavam, segundo às necessidades 
da conversação, tal ou tal dos 
seus collaboradores, que estavam 
roundos na sala contígua, 

Sobre as conversações sômento 
€ permitlido dizer que se trata 
do uma consulta geral e troca do 
vistas, do accordo com o protocol- 
lo do 17 do março de 1933, Não 
será publicado communcado, a 
não ser o communicado final, a 
respeito do qual se sabo, desde 
já, que constatará unicamente o 
facto ds reunião, sem Indicar os 


hoje que todas as questões euro- 
pêas que interessam os tres pal- 
zos foram é serão abordadas & 
luz dos acontecimentos que se 
produzimm desdo janeiro, Trata- 
“o pola da analysar em commum 
as consequencias que tiveram e 
possam vir a ter, sobro a politi- 
ca dos tres palzes, e especialmen- 
ta sobre a da Austria é da Hun- 
Era: 1) — O accordo franco-ta- 
Hano de 7 do Janeiro; 23) — A 
declarmção franco-britannica de 
3 de março; 3) — O rearmamen- 
to da Alemanha; 4) — As con- 
olusões da Stresa; 5) — O Pacto 
Franco-Sovietico; 6) — A attitu- 
So nctual da Pequena Entanto e 
da Polonia, 

E' pols o conjunto complexo 
desses problemas quo começou a 
ser examinado, tendo em vista a 
proxima conferencia danublana 
de Roma, 

Os Estados representados em 
Vonoza não teom no emtanto & 
intenção de apresontar um plano 
commum, 

Afoscou, 4 (Favas) — “O suo- 
censo considoravel da politica pa 
cltista dos Soviata”, “Um passo 
avante no reforço da poa”, “Uma 
nova garantia da paz”, são titulou 
de commantarios dos Jornaea mo- 
vieticos a respeito da conclusão 
do pacto entro a. França e a 
URSS, 

Toda a Imprensa so regosija 
com a assignatora do pacto O 
procura Ansistentemonto explicar 
a diferença quo ha entro esmo 
instrumento e as antigas: alllans 
cas que tinham fins aggressivos, 
A convanção —- nocrascentam mos 
Ladamento om Jornnos — não 6 dl- 
rígida contra nenhuma potencia 
contraria o permanoco aberta a 
todos, 84 sa pdoe lamentar que 
nem a Polonia nem a Alemanha 
tonham Julgado dever adherir a 
ella”, 

Frisam egualmento que o pacto 
Hit a amiltado franço-sovio- 

ca, 


—— sem O 
Deixam Buenos Aires 
os estudantes brasileiros 


Bucnos Alrea, 4 (Uavas) == A 
bordo do vapor “Duque de Cas 
xias" partiu hojo, de regrosso no 
Brmell a delegação dos estudantes 
brasileiros do vetorinaria, que foi 
alvo de uma enthusinstica despo- 
dida que lhe tribotaram os esth= 
dantes é nrafossores araninca 


lão pessoal do sr. Eitler e cha-| 


resulindos, No emtanto, soube-so| lação 











COMMEMORANDO A DATA 
"DO DESCOBRIMENTO 
DO BRASIL 





DE PEDRO ALVARES CABRAL; 











AS HOMENAGENS DE HOJE Á MEMORI 


O melhor na 
tosse, bronchite, E: 
coqueluche, 


(532339) 
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A entatna de Pedro Alvares 
Cabral 


A data do descobrimento do 
Brasil será commemorada hojs, 
nesta capital, por inicativa do 
Instituto Historico e Geographico 
Braslletro,. Sociedado do Geogra- 
phia do Rio da Janero, Associação 
Brasileira do Imprensa, Centro 
Carioca e Casa de Portugal, 

Como se sabe, devido aos esfor- 
ços do advogado Alberto de Car- 
valho, foram frazidos para esta 
capital os restos mortaes do des- 
cobridor do Brasil, que se encon- 
tram encerridos numa urma na 
Cathedral! Metropolitana. 

As commemorações começarão 
por um discurso nesse templo, 
pelo conego Olymplo de Mello, 
presidente da Camara Municipal. 
Em seguida o cortejo, que se rou- 
nirá a 1 hora da tardo na praça 


O DIA DE HONTEM NA 
BOLSA DE LONDRES 





fa 


Alibra teve uma cotação 


menos firme 


Londres, 4 (Havas) — Na abor- 
tura do Stock Exchange a libra 
fol cotada hoje menos firme. 

O dollar reto americano ins- 
creveu-so a 4,83 3/8 contra 4,84 
e o dollar canndonse a 4, 85 con- 
tra 4,85 1/4. 


O florim fot cotado a 7,15 2/3 
contra 7,16; o marco a 13.00 con- 
tra 13,02; o franco bolga a 28,57 
contra 28,59; ma pescota sem alte- 
ração a 35 19/82; o franco fran- 
ces a 73 56/16 contra 73 23/64; o 
franco sulsso a 14,84 1/3 contra 
14,95 1/2; e a lira a 58 21/32 con- 
tro 68 11/16. 

Londres, 4 (Favas) — O preço 
do ouro fo! fixado esta manhã em 
144 shillings 1 por onça fina con-= 
tra 143 shillings 11 1/3 na ves- 
pera, 

O preço de hojo foi doterminado 
na base da libra a 73 11/32 contra 
73 19/33 em relação ao franco 6 
a 4.83 7)8 contra 4,84 1]4 em re- 
no dollar, comporta o pre- 
mio da 8 pence por onça acima da 
paridado do franco e de 4 pon- 
co acima da paridado do dollar, 

Foram vendidas 45 barras de 
ouro no valor approximado do — 
130.000 libras, 


Londres, 4 (Havas) — A prata 
em barras foi cotada hoje & vista 
n 33 9/16 contra 33 3/8 e a 60 dias 
a 33 9/4 contra 33 B/16. 

A prata fina foi cotado à vista 
a 36 1/4 contra 36 e a 60 dias a 
38 7/10 contra 30 1/4, 


Um telegramma do car- 
deal Pacelli ao “maire” 
de Londres 


Tardes, 4 (Havas) — O cardeal 
Pacelll enviou ao sr. Cazagne, 
“mairo” do Londres, o seguinto 
tolegramma: “Sinto-mo muito fo- 
lix com as homenagens o mentl- 
mentos de piedado filial expressa- 
dos para com o Santo Padro e pa- 
ra comvosco o manifeste a minha 
profunda estistação pelas Ines- 
quecivols festas do encorramoanto 
do Triduo do redempção na gru- 
tu do Massablollo”, 

O cardenl legado respondou nos 
roguintes termos: 

“Quero exprimirvos vivos agra- 
decimentos om nomo do 8, San» 
tidndo é no meu proprio nomo é 
rogar no Divino Salvador, por In= 
torcensão da Immaculada e do 
aum confidento para realizar plo- 
namento na intonções quo tevo o 
Santo Padre no encolhor Lourdos 
para local do encerramento do 19º 
Jubileu do-redempção”, 


———— sera 
Footballers argentinos 


que virão a São Paulo 


Bucnos Aires, 4 (Havas) — Na 
proxima semana, partem com dea- 
tino a Bão Pnulo os footbolintas 
nrxontinos Antonio -Marquesano, 
do Club Chacarita Juniors, 6 Juan 
Pedilino, do Club Yorrorarril do 


À LIQUEFAÇÃO DO SANGUE 
DE SAN GENARO 


Napoles, 4 (HMavas) Na 
| eureja do Fanta Clara, fa 18,68, 
- quando voltava a prociesão com 
cus reliquisa do Esn CGonato, ras 
produslu-sa minis uma ves o Mi- 
lagm. annual] do iiguetacão do 
maneio desça santo, 















15 da Novembro, dirlgir-se-i para 
o Lorgo da Gloria, onde se levan= 
ta o - monumento de Rodolpho 
Bernardoelll, inaugurado por oo. 
caslão das commemorações do 4" 
centenario do descobrimento do 
Brasil, 


O cortejo seguirá o segunte 14 
nerario: rua Seto de Setembro, 
aventda Rlo Branco e Beira Mar 
e Largo da Gloria, 

Deante da estutua far-se-Lo oue 
vir o general José Maria Moreira 
Gulmaries, pela Socledado da 
Geographia do Rlo de Janeiro, de 
quo é presidento; professor Josá' 
Caetano de Faria, pelo Centro 
Carloca, e professor Souza Peres, 
como interprete do sentimento de 
Casa de Portugal, 

A commissão promotora, das ho 
menagens, pedo que, por nosso * 
Intormedio, sejam evisados o, | 
presidontes e vice-presidentes des 
instituições organizadoras que des 
verão comparecor na porta da: 
Cathedral e depoln junto so par : 
lanque, para receberem as altaá 
nutoridades e os convidados dé y 
honra, no |) 


AS HOMENAGENS MILITARES 


O minstro da Justis, associana 
do-sa 4s demonstrações de clvisa 
mo em honra o Pedro Alvares Ca 
bral, determinou que um batalhão 
48 Poliola Militar compareça june 
to à estatua do descobridor, hola 
para prestar-lhs honras militares, 
so som dos Hymnos brasilolro €. 
portuguez. Tambem nessa, ow 
caslão voará sobre o monumentá 
uma esquadrilha do aviões do 
Exercito, | 


A HOMENAGEM DA ORGANIA 
ZAÇÃO DOS VOLUNTÁRIOS" 
DA REPUBLICA 


A Organização dos Voluntarios 
da Republica, associando-so ds 
commemorações da descoberta do 
Brasil, prestará tambem hojé; 
como já fez o anno passado, unia, 
homenagem aos descobridores, do» ! 
positando uma cordas ds flóres 
junto ao monumento de' Cabraly 


gisiio 


CENTRO LOTERICO | 
A CASA QUE MAIS 
BORTES GRANDES 
DE MIL CONTOS 
TEM VENDIDO, 


SABBADO 
CONTOS 
CENTRO LOTERICO 

DO OUVIDOR 


(29505) 
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À reunião do conselho da 
União Internacional 


contra o cancer 


Paris, 4 (Havas) — Realizou-se 
hoje a assemblta goral dos dels 
gados officiaes ao conselho do dis 
recção da União Internacional 
contra o Cancer. Essa reunião, 
que so segue vo Congresso de Mia 
drid, tem uma triplico finalidades 

1º — Preparar o congresso ins 
ternacional de luta sclentitica é 
soclal contra o cancer, convocado 
para Bruxellas em 1036; 

” — Organizar a publicação 
das actas da União Internacional; 

3º — Designar duns commissões 
permanente: uma para questôss 
do estatistica o outra para clas 
sificação enatomo-clinca dos tus 
mores, 

Entro os representantes das 47 
nações notavam-se os srs, Ro 
da Argentina, Domngo Gomez, d 
Cuba; Ortega, da Hespanha; Lay« 
pa, do Paraguay; professor Gen 
til, do Portugal; dr. Lhermitta 
delegado da Santa Sé; e protes 
sor Saenzs, do Uruguay, 





O comité economico 
da S. D. N. vae desen. 
volver o turismo inter= 
nacional 


Genebra, 4 (Havas) — A confee 
rencia commorcial convocada em 
Buenos Alres pela União Pan 
Americana vao tratar de promos ; 
ver o turismo na America, Be 
cundando esãa iniciativa um cos 
mitó economico nenba do ser en, 
carregado do um estudo com om' 
mesmos fins para o turismo fne 
tórnacionnl, O secrotariado da Bo= 
cledado das Nações obtovo que of 
membros, do comitá economica, 
que comprohendo on palres da 
Amorica do Norto o do Sul consule 
lem os governos sobre n appóre 
tunidado do uma convenção inter 
nacional quo visaria liberar o true 
rlamo dos entraves ao nou desene 
volvimento, A convenção teoria 
por fm facilitar a livro ctroulas 
ção dos turistas; molhorar am comb 
dições de transporto, limitar aq 
formalidades fronteiriças a um 
minimo compativel com a mantis 
tonção do um controlo efficass 
tavorovor a conjugação dos estors 
ções das organizações naciondas da 
turismo o a claboração 
tiram pi efe do , 

o nm opinião dos gavermos 
fôr favoravol, o mecrotario Wa >= + 
Sociedado das Nações protene 
de convocar um comité do pos 
ritos cm matoria do turlamo, 
quo comprolendorá representane 
tem dos Departamentos Nacionhes 
de Turlemo, das cotradas do ferro, 
tomo o! Clube o Iindustrda hos 
olaira, 
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| XPEDLENTE 


- ABSIGNATUBAR 





dar reformar ao auss nasignaturas antes 
de meminstmm, aftm de evitar a inter 
FUpÇÃO RAM Iimschas, 


PREÇOS 
INTERIOR 
Erin ESSES EITA E ET 


nestas cação 





Bomenrai errenairerar erro AUQUOO 
UU 


NOMEBRO ATULSO 


eqnnsererasaa aa 


val 
dirigida mo valo, anta, 
é ra 5 


tres Was, 5. 
pifecter eroprietarto 
tatio 220. 
O ruas. 


-R 
Afmcrartida a 


AoENoIas Dm ANNUNCIOS 


Mélectica, Apenido VI, Glosep à O. 
Y ad tu Hilis & O. 
Dm aa E Luto Ea 
Os Listas Ltda, A, Re Iondará 


Bará .W. arer, 
decia Pa, * hsveêt Modarua 


AVISO IMPORTANTE 
Aow nomos anunciantes deste grega 
mrisamos que sómente está antorizado a 
recgbar as DONAS contyus é mw». AVE 
LINO NEVES, vendo considerados (risos 
queesagar cotrop que em tas] qualidade 
ME apreteatom, 


ESTADO DE MINAS 
“Está percorrendo o Estado 
de Minas, a serviço desta fo- 
lha, o n/companheiro Eurico 
Bacta de Faris. 


FRANCISCO MACHADO 
SOBRINHO 
Qu brenda à esta 
Gerencia. para legalisar as 
amas contas, com urgencia. 


CRASH E OS SAB 


“Rrasmo — cufo quarto centena- 
Flo vas, commemorar-ge — fas, no 
Miogio da Loucura, o processo da 
aciencia a doe sablos do seu tem- 
Po. Já tive ocçasião de o accens 
tuar num dós meus ultimos ar- 
tigos para esto jornal. E, porque 
um dos segredos do gento con- 
elato na sua perpetua actualida- 
de, o que o doutor de Rotterdam, 
no principio do seculo XVI, dia 
ds sclenola q dos seus cultores, 
tém-no. recentemente dito — quas 
trocentos annos depois -— os 
Meyeraon, os Meritain, os Jacques 
Chevalier, os Guenon, os Dawson, 
og Brunschvics, os Eddington, os 
Gaultier, os Relchenbach, os Da- 
nisl Rops, animados do mesmo 
espirito e mervindo-me 4s vezes, 
nté, das mesmas palavras. 

Vals a pena determo-nos um 
pouca-no exame da materia, por- 
que o problsma estã duplamente 
na ordem do dis. Com effeito, 
| não só a obra de Erasmo pre- 
k occupa néste momento todos os 
F espiritos, mas a fallencia dos sa- 
| bios na explicação dm realidado e 
k da vida tem sido, nos nossos dias, 
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tnsistentomente proclamada, q 
ponto de Eddington em Ths na- 
tura of physlcal woriã, produzir 
& alfirmação de que as relações 
entre as leis sclentificas e à na- 
tureza são tão precarias e tão 
convencionass como aquellas que 
existem entro um numero da to- 
lephone e o assignante a quem 
erse numero fol distribuidos 

"Vejamos, em resumo, o que 
Erasmo dis da solencia, dor: sar 
o bios, dos Jatrados, dos philoão- 
É! pbos, e -—- duma maneira geral 
| -— das “cstirpos de Jupiter” do 





SL TS a a 





“Eve TERÇA Epa: ari as 


seculo XVI. Pars o fnslgne dou- 
tor de Basilés, “ás scléncias for 
ram inventadas por um genlo 


| 

t 

| x rraléfico”*, Os homens, “accumu- 
| tando scloncia sobre ectencia, e 
| 

| 


tantando, como os titans, demo- 
Mr ou deusca", não crearam senão 
“combinações estereis de pala- 
vrga”, Aq passo que “Socratos 
recusou o titulo de sabio para o 


ER a 





vive desprezando os deuses, sém 

* wlfeições, mem benevolencia, sem 

4 amor, sem paixões naturases, in- 
] ernslvol Como uma pedra”, Ao 
contrario dos “homens simples da 





Mgioson”, os sablos, “na curiosi- 
á dade sacriloga que os lava & nie- 
JF Gir au distancias dos astros, a 
es caltular as suas revoluções e in- 
: fiuericias, a investigar as causas 
E primarias de tudo quanto existe", 
E mão conseguiram explicar ainda a 
m! proprios “a origem do mundo 
a o natureza intrinseca das cols 
sas", “Cada ves menos à aciens 
cia conduz 4 felicidade”. “Gril 
lus, que Circo transformou em 


men"; o “o galio de Luciano, que 
for primeiro philcsopho sob a fl- 
Gura de Pithagoras, depols mu- 
lhor, rel, peixe, cavalio e rã, aca- 
bou por conclutr que o homem 
; era o mais desgraçado de todos 
o Os animaes, por ser o unico que 
à ij pretendo transpôr os limites Im 
h 





Postos pela naturesa humana ds 
suas faculdades”, Os homens 
“alastam-se tanto mais da feliol- 
| dude quanto malor 4 a sua sabe- 
PI Gorila”. O sabio “torna-se inapto 
44 para a vida"; quando morre, 
lah Gepols da rolar, como Sisypho, o 
U rochedo inutil da aciencia, “póde 
RR atfirmar-se que nunca viveu”, 
Mergulhado num mundo de ilus 
s5%a, do abstracções q de symbo- 
log, o eablo tem uma noção Inc 

) dufficiinto das realidades; devo 

M nter-so “atuntado da vida por 

: tica”, porque os Estados “fo- 
| 


E Gom sabios, dos philosophos o dos 

Up airorczadyadõos death ori 
olutr, esta eshortação; “O* sa 

tail veses louco! Ponsa nas in- 

- Quistações que dia a dia te davo- 

ram, considera, em conjunto, tor 

PO dom,O5 tormentos da (ua vida, é 

y dizo-mo: não será melhor a Lgno- 

ranoia?* 

Iv Ora, semelhantes conceitos es 

tão à ver repetidos, talves com 

f menos sobriedade o menos alo 

y gancia, pelos mostrem motusoa 

aue têm estudado, «e então as 

M tudando, a vida do espírito, a 

M dirolpitna Intelicctual, a philo 

] sophia das eclenciam, qm motas 

phynica eclontifica, o movimento 

idenliata moderno, as relações ane 

tre a philosophia christã e o pen 

samento contemporanso, o optl- 

à. mlemo theologico, o valor oljectl 

vo dá volenota na nroblemas ins 
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m 
pr ' A temperatura continnouy estavel. 
As cuédisa das temperaturas extremas ol- 
mervadas nos postos do a tb vd Federal, 


| sónda de ouro, profundamente ras | xr 


amando ds tempo cocorrido em todo o 
pera p) o dores “de dia d ds O boras 


ita de laformações meteorologicas. 
Poa Centro am 


porco, era mais felia do qua Ulys- tera 


reda com os dados da 
recebidos al4 ds 14 Doras, 





quistádores da origem q do des- 
tino humano. Quatrocentos an- 
nos depois da morte de Erasmo, 
us philosophos continuam a pro- 


ho nossas amsigondtes pedimos esto: | Clamar à fmllencia dos sablos q 


da eclencia ds laboratorio, que sa 
limita a Invantarlar factos q Telz, 


phenomenos e datas, a crear e! 
“aperfeiçoar technicas (Etionne 


Glison), a desintegrar atomos, 2 
prever colipses, a trabalhar com 
asmbolos, e que se manifesta im- 
pctento para, nos explicar o unl- 
verso o a vida, para nos escla- 
rocer sobre os destinos da huma- 
nidade, para assegurar a tran- 
quilikiado da nossa existencia in- 
terior (Jacques Maritain). Des- 
de que a sclençia repudiou Deus 
q definiu uma concerição mate- 
riatista do mundo, as suas acqui- 
aições deixaram de satisfazer a 
cónscloncia humana (Christopher 
Dawson). O progresso pelã scien- 
cia não existe: o mundo desloca- 
se, mas não evança; envalheco, 
mas não melhora (Ren Gufnon). 
As leiga mathematiças, Hbertas do 
“elemento divino" de Platão e de 
Pithagoras, são apenas rapresen- 
tações de uma tacbnica de con- 
venção; a fellencia da physica, 
simples arts de medir, creou a 
reoessidado de Instituir uma me- 
taphysica natursl; o atomismo de 
hoje não deixa de ssr atomismo 
porque mo atomo substituímos o 
proton e os oloctrons (Meyer- 
sun). O accordo entre a sclencia 
e a realidade 6, tão sómente, 
perclat; o racionalismo pão con- 
segue conciliar a razão e o unl- 
verso (Roustan); o sabio, ao afio- 
rar as coisas, encontra contra- 
diçães o embaraços que não ex- 
pilca nem transpõe; a solencia 
teve de admittlr o sobrenatural e 
de conceder-lhe um logar (Bruns- 
chvicg). Sendo o mundo sensivel 
um fluxo perpetuo de apparen- 
clas, não sé póde attribulr realt- 
dede à elementos em mutação 
continua; e, portanto, a verdade 
rão existe (Goyau, Marcel). A 
aclençia, conduzindo-nos a um 
mundo sem alma — o mundo da 
velocidade, da machina, do chaos 
de sensações, do utllitarismo, do 
Ipsefsmo, do apocalyptistsmo so- 
clal — féz à desgraça do homem 
(Daniel Rops). O sablo integral 
é psychologicamente um mons- 
tro (Reichenbach). O sabio, o 
philosopho, o homem do letras 
devem viver afastados de toda a 
actividade politica (Jullém Benda, 
Trahisán des cleros). O sablo é 
Intinltamente desgraçado, porquo 
so isola da vida, permanéca num 
mundo de sombras, « acaba por 
não se encontrar nem se com- 
prehonder a sl proprio (Soren 
Kirkegaard). 

Inutil proseguir, Como so vê, 
o paralialismo entre os conceitos 
erasmiános e o pensamento actual 
é manifesto, sobretudo se consl- 
derarmos determinados soctores da 
philosophia contemporanea. Não 


so trata de idéas que permanece- 


ram; trata-se de idéas que se re- 
novaram e que se apresentam 
hoje pela mesma fôrma por que 
se apresentavam ha quatro se- 
culos. Q nosso espirito move-se 
constantemente em volta dos mes- 
mos problemas iInsoluvels; dahi, 
o caractor oyelico do pensamento 
universal. Proclama-so hojo à 
fallência da sclencia, quasi nos 
rresmos termos em que & procla- 
mou o theólogo de Rotterdam. 
Do seu tumulo de Basilta, Eras- 
mo, dictador da inteligencia, con- 
tinta a governar o mundo. 


Julio Dantas 


(Hixpressamente para o Correto 
da Manhã.) 


Edição de hoje: 96 paginas 
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PREVISÕES DO TEMPO ELABORADAS 
PELO ARTAMENTO DB ABRO 
RA UTIGA CIviL 


Provinões para o período es dE horas 


do dia é f« 18 boras do dia 


Diatriato Foderai s Niothoroy — Tem- 
: bom com mebulosidado, Nevoeiro. 
emperatura: estavel & nolto o em ele 
vação ds dia, Ventos do sul a foste, fres- 


cos. 


Estado do Mo de Jantiro — Tempo: 
com pebulosidade. Nevoeiro. Tempe 


dam 
mtavel à noite o em elóvação de 
attributr & Deus”, os sclentistas que aisiõão . 


latados do Sul — 1 bom com ses 
tr “ Mod umperatora em 


elevação, Ventos: variaveis 4 frescos 


Synopáo do tempo ocoorrido no Diatri- 
oto Peoderol (das 14 horas do dia 5 és 
14 Doras do dia 4d): 


O tempo decorreu bom com nebulosl- 
todo o periodo e nevoeiro pela 


Ecos Norte — Não 4 feita a , 


O tempo nas 34 bo 
ras, Col, em à, bom roelros 


Nota — A quasento ny fold elado- 
ds Ed ppa tn 


——— at 4 rt q 
O eubconsciento 





Alguna jornacs, noticiando non 
tem a abertura dos trabalhos da 
mossão legisintiva, alludiram ms 
propriamente & Instalação do 
Congresso Nacional, 


Ora, o Congresao Nacional 6 ho- 
jo uma pura reminiscencia do ro- 
Elmen passado, A nova Consti- 
tuição não emprega essa nome 
uma unica vez. Ella dis, por 
exemplo (art, 33), que “o Poder 
Logisintivo é exercido pela Ca- 
mara dos Deputados com a colla- 
boração do Senado Foderal", 
Mais adeanto, nocrescenta (art, 
38) que “a Camara dos Deputados 
reunir-se-á em eessão conjunta 
com o Senado Federal, sob a di- 
recção da Mesa desta, para a 
inauguração solenna da sessão Jos 
glnlativa”, eto,, mas nem mesmo 
ahi applica à expressão Congres. 
so Nacional, 

O Congreso Nacional, portanto, 
44 não existo, O que exista é o 
Poder Legislativo, exercido pela 
Camara, com a colisboração — 
apenas com 4 collabormção — do 
Bonado Foderal, 

O mala Interensanto não é. pos 
rém, que alguna jornaes se les 
nham enganado é sim que o pros 
prio prosidento da Iapublica cos 
meçasho, como comecou, sua Mens 


neo 











SI trole nem a fiscalização da pros 






Sos, A, 








“CORREIO DA MANHA — Domingo. 


vagem: Inatgural com as formula | onda não comparece desdo a mor 
— Senhores Oongrossiatas. A Ro-|te do ex-secretario Vianna, que 
publica velha, vê-se, está no sub-| tanto o apadrinhou. Não consta, 
consciente atá mesmo do sr. Ge- | entretanto, ofticisiments, que o 
tulio Vargas... mesmo funccionario haja pedido 

——D————— exoneração ou tenha sido licen- 
Ainda q parecer do sr, Tavares clado. 

O expedientes no Fomento Agrl- 
de Lyra cola começa ás 11 horas e termi- 
na às 5 horas da tarde, E' 

Focalizou o ministro Tavares de | ger ngsoolar-se, dentro desmo 
Lyra, no seu parecer sobro O ba-| mo q magisteria 4 burocracia. 
lanço “financeiro do exercicio de S6 a uuperstição pela teçchnocras 
1954, varias questões merecedoras | cla, impingida pelo sr. Navarro 


de exame do Poder Legislativo. | 4; Andrade, autóriza stmelhante 
Todas elias so referem a lacunas | q nomalta. 


8 frregularidades, corrigiveis des- 
do que haja bos vontade. Sem|O imposto de renda 
duvida alguma as que reclamam 
imediatas providencias são as| As excellencias do rigor fiscal, 
que se referem & boa fiscalização | com referencia ao Imposto de ren 
da applicaçãa dos dinheiros publi- | da, são proclamadas pelo sr. Ge- 
cos. Temos um apparelho orga-| tulio Vargas na sua mensagem de 
nizado para esse fim, numeroso e | ubértura dos trabalhos do Poder 
cêro, Que potico: produs, não só | Legislativo, Na verdade, o gaver- 
devido a deflolencias intrínsecas, | no provisorio reforçou multa es 
como tambem ao desleixo da ad-| sa receita, extinguindo: concesaões 
ministração superior. feitas mos contribuintes e aus 
Com o “saber de experiencias | gmentando desmesuradamente as 
feito”, a ministro Tavarea de Ly-= | taxações. ; 
ra aponta os males e os reme-l Um quadro sobre a arrecadação 
dios, Mostra, que “a prohibição | da imposto de renda no quinquens 
do estorno de verbas será flluso- | nio 1980-1934 mostra muito berma 
ria som a metioulosa espeolaliza- | am excellências desse rigor fls» 
cão das despesas", condemnando | cal: 
a divisão tripartida das verbas de 








À de Mio o OSS 
RENA nação o descalabro em 


Das aee io Vargas, ea primei! [ima anca. O 
RAS 


objectivo foi o equilibrio fi- PERL SRA A 

nanceiro, póde-se proclamar, | qo caté o a sous resultados, ha 

com as proprias provas offe- | multa o que var, ponderat-'e cor 

recidas por elle, o fracasso do rigir, mas Isso é trabalho a ser 
Em sua mensagem aptesen- | Governo que succedeu à Revo-)feito por partes, para melhor 

dido o 2 Ge Inção e que legalizou os ho-| comprehonsão. Por hoje diremos 

tulio Vargas abusa da credu- | Mens que a encarnaram. Por Popper trecho do E cmi 

lidade publica, usando ao mes- ahi e póde realmente medir os que o presidente da Republica dis- 

mo tempo do jogo das cifras | beneficios que trouxe ao 

e do engodo das palavras des- 

virtuadas, No seu introito so- 

bre a Situação Financeira, ca- 

pitulo que mais interessa o 


R correu sobre o problema cafeeiro, 
paiz... sem deixar á lavoura uma espe- 
—— io 
brasileiro espoliado e arruina- 
do, o presidente da Republica 


'rança, vaga sequer, de outro ru- 
Nesses dias frios, lembre. |"Pº * outras praticas: 
"se que À Exposição tem as 

diz apenas esta enormidade, 

cujo divorcio da verdade cla- 


Melhores Roupas e .Aga- 
vallhos, a vantajo- 
sos, à visto ou pelo 
j Crediario 
Avenida, esq. S. José. 
ma aos céos; “Sempre orien- "arq 20) 
tada no sentido do equilibrio | x 
orçamentario, a acção do go. |. Ss pi 
vero. continúa a desenvolver- 
se com firmeza e segurança”. 
Poder-se-ia snppôr que o per 
rioda acima transcripto se re- 
ferisse a um outro paiz acorca 
do qual não existissem do- 
cumentos capazes de controlar: 
a sua veracidade! Mas não é 
nada disso! O sr. Getulio Var- 


































































































































































































































































































epois de 


Rontem, 4s 10 horas, realizou- 
to q reunião gos leadsra de ban- 
cadu, no gabincto do presidente 
Antonio Carlos, para escolha do 
Izader da maloria, Compareceram 
pelo Amazonas, o sr. Ribeiro Ju- 
mlor; pelo Pará o sr. Agostinho 
Monteiro; pelo Maranhão, o sr, 
Lina Machado; pelo Plauhy, o ur. 

nor do Monte o Hugo Napo- 


des Tavora; pelo Rio de Grande 
do Norfe, q sr, Café Filho; péla 
Parahyba, o sr. Pereira Lira: por 
Pernambucó, o sr, Barbosa Lima 


































































“O equilibrio estatístico conses 

“guldo pela acção que o governo 
vem desenvolvendo desde 1931, 
através do Conselho Nacional do 
Café, e posteriormente, do De. 
partamento Nacional do Café, pre. 
cisa, pois, ser defendido, para evi- 
tar que de novo tá rómpa com 
ri damno para à economia do 
pala, 
O reajustamento poderá, entre- 
tanto, óperar-se am periodo relam 
| tivamente curto, sa enveredarmos 
Por uma politica firma 64 expan- 
são de vendas, de conquista du 
ampliação de mercados. 


Quando « lavoura, por uma des 
legação do recente Congresso aqui 
reunido, esteva no Cattete, onds 
ouviu do chefe da mação a Inillus 
divel promessa de que “iria estu- 
dar o memorial e dar as provi- 








O problema do ensino no Dis- 
trioto Federal reclama, por sua 
complexidado, um plano vasto e 
bem ordenado. Não basta, muitas 
veres, crear uma escola para se 
corresponder plenamente a uma 
exigencla de determinada zona, E' 
preciso tembem: offerqcar-so uma 
séde condigna so curso que se 
agba instituído. 


do; por Santa Cathariná, o sr. 
Dinia Junior; pelos ampragados 
res, o ar, Rocha; e pelos empre- 
gados, o ar. Chrisostomo de Oll- 
veira, 


Deixou de comparecer o ar. 


qro ágica Comemiaed ve ae 4 revadação | gas & o presidente da Republi-| Não ha quem conhecendo de | qencias que satistizcasem us aspto Mom pre egferia Negro 

Compras. Sem uma sorted mp s ca Brasileira, e com todos os | Perto a Insufficiencta' de predios | rações da lavoura”, 4 a mensa- | Isaders fluminenses, srs. João 
Laté do 6 Ivel real da piasperd na documentos na mão e a |“teolares no Rio de Janeiro, re- | cem davia estar prompt, conten- | Guimarkes e Prado Kelly. 

perlalta, não é possivel izar 1931 84.683:8794900 Pre cuso do boa té o seu louvor dl as o:trecho a que nos reporta- |  Expllcado o tim da reunião, pe- 

toa fiscalização, 1932 81.476:8638600 | | EnOrME tação de | iniciativa do ar. Pedro Hmesto, as Jo six Antonio Carlog, falou, Lia 
Denuncia 0 desrespeito continuo 1983 19.600;T68900 | Seu mandato, falando à na-| num terreno onde aqui pouco se : Cardoso de Mello Netto, 

As a z : , normes de realizadas fazend dicação. do 

dn administração superior & lei 1934 128.353;8008200 ção, não se peja de lhe dizer | tem faito. PES Estandés o serah estatis- e do gr: Pp fp lb o po ae 


bancada fluminense, para leader 
da maloria. Accentuou que era 
um nome que so impunha polo 
seu merito intellectual, e seu in- 
contestavel tacta político, 

E todos ecclumaram o ar. Raul 
Fernandes leader da maloria. 


REUNIÃO ADIADA 


Na esperança ds que chogasso 
hontem go Rio o sr. Raul Fer- 
nandes, e no proposito de dar ini- 
clo às combinações para a compo- 
sição das commissões, o présl- 
dente Antonio Carlos encerrava 
aquelia, reunião dg leaders, con- 
vocando outra para hóje, afim do 
de que os differentes Icadera 
apresentasso ao lcader geral as 
suas listas de indicações pare, 08 
orgãos technicos da Camara. E 
esta reunião estava marcada para 
as 3 da tarde, Entretanto, como 
ainda não tivesse chegado o sr, 
Raul Fernandes, deliberou o sr, 
Antonio Carlo adiar essa reu 
para segunda-feira, às 11 horas. 


AS INDICAÇÕES JA' FEITAS 


Entretanto, alguns loaders fo- 
ram fazendo as suas indicações. 
O proprio sr. Antonio Carlos, cos 
mo Isader mineiro, reuniu os seus 
leaders, e organizou a seguinte 
indicação, por parto de sus ban- 
cada: José Bernardino e Carlos 
Luz, para à Commissão de Finan- 
ças; Pedro Aleixo, para a de Jus- 
tiça; Martins Soares, para a de 
Educação; Negrão de Lima, para 
a de Diplomacia; Juscelino Ku- 
bisteck, para a do Segurança Na- 
clonal; Rezende Tostes, para a do 
Agricultura; João Beraldo, para 
a de Legislação Soclal; é João 
Penido, para a de Suude Publica, 

Q leader paulista ainda não 
indicou definitivamenta, mas se 
Inclina a manter a designação an- 
tiga, ficando o ar. Cardoso de 
Mello Netto com o sr, Verguelro 
Cesar, na de Finanças. O sr. Wal- 


que dá ao Tribunal de Contas “4 
competencia para examinar é tes] Em cinco annos, o Imposto dé 
glotrar decretos, regulamentos e renda dobrou pés com cabeça, 
instrucções referentes 4 Receita | Não espanta, porque. os contri- 


que toda a obra do goverao 
provisorio e do regimen que 
lhe succedeu no poder, e que 
por signal era apenas uma 
continuação sua, esteve orien- 
tada no “sentido do equili- 
brio orçamentario”, Mas, en= 
tão, se esse era seu program- 
ma, deante da situação do era- 
rio, conhecida: de toda a gen- 
te, falliu Jarhentavelmente a 
“acção do governo”, a que 
se refere, tentando o presiden- 
te da Republica embair seus 
compatriotas. Q erario estã 
em debito! O Tribunal de 
Contas elevou seu descoberto 
a cerca de um milhão de con- 
tos! E é nesta contingencia que 
o chefe do Poder Publico, fa- 
lando ao paiz, se refere ao 
equilibrio orçamentario como 
sendo o principal objectivo de, 
sua actividade. Se assim 
é, as cifras demonstram que 
falhou lamentavelmente o sr. 
Getulio Vargas na missão que 
lhe foi confiada e que elle conr 
fessa ter sido essa de restau- 
rar as finanças do Thesouro. 
Mas quem lê com attenção 
o documento agora divulgado, 
e que a nação esperou com an- 
siedade para poder medir a 
extensão de sua desgraça, fica. 
estatelado com as cifras do 
documento presidencial, que: 


De accordo com o plano elabo- 
rado pels directoria do Departas 
mento. ds Educação Nacional, já 
foram construidos varios predios 
escolares. Hontem, o prefeito, 
acompanhado do sr. Anisjo Tel- 
xetra, inaugurou treze novas es» 
colas. ! 

Tratasse de um acontecimento 
Buspicioso para “todos quantos se 
interessam pelo desenvolvimento 
da educação na capital do palz, 


Sua Mafestado o Presidente 
“Um autor Ingles que parece co» 
nhecer bastanta o Brasil. (afftr- 
ma-ss mesmo que aqui vive desds 
o comaço da Republica), o sr. 
Ernest Hambloch, acaba de: lan- 
car em Londres Sua Majostade o 
Presidente. 

Esto llvro não & nem poderia 
car amavol. Destina-se provavel, 
mente a provocar algumas criticas 
vivas. Mas delle poderemos tirar 
multas lições, 

O sr. Emest Hambloch escolheu 
um titulo que roça a caricatura, 
Eisuo titulo merve-lhe apenas de 
ponto de partida pata um estudo 
Go notsas iretituléões como fruto 
e resultado de nossos costumes, 
Examina a questão de nossas di- 
vidas, de nossas rendas e de nos- 
sos deficita. Toma a vida naclo- 
nal em 1808, quando ss fez a aber- 
tura dos portos, e põe-na em fó- 
co em tres datas que são as de 
tres fundinge logna: 1898, 1914 e 
1934, ER ' 


Tudo sto é evidentemente tris- 


tico — diz a mensagem — serão 
continundas e o reajustamento 
poderá opsrar-se em porlodo re» 
Intivamento curto, so enveredos. 
mos por uma politica firma de ex 
ponsão da vendas, de conquista ou 
ampliação de mercados, 

Na condicional é que estã, fat 
ta pola propria monsagem, a 
maior condemnação da politica 
cafeeira, desastrada e despendio- 
sissima, porque exactamente q 
que mais impressiona 6 a perda 
dos mercados e a quéda da ex- 
portação, anno por anno mais se- 
centuada, em face da vantajosa 
colioceção, de nossos concorrentes 
no commercio mundial de café, 

Teremos que voltar, porém, & 
confusão das conclusões e ao bar 
ralhamento das cifras, na parte 
que a mensagem presidencial re- 
Eervou Bo nosso principal produ- 
oto de exportação. 


Um ministro como Pilatos 


As excellencias do rigor estão 

exactidão dos algarismos do ba-| no augmento do imposto. Porque, 

lunçol E refore que, mesmo quan- | como saltenta a mensagem, anda 

to & emissão de papel moeda, 0] sa dó à tuga das “grandes par. 

Ministerio da Fazenda se Umita- | cellas do renda”... 

va a consultal-o sobre & lógalida- Quem paga e paga sempró é o 

do da emissão, sem lhe dar noti- | pequeno contribuinte, a viotima, a 

cla posterior se a emissão foi ou | grande q eterna vitima... 

não realizada. Nos ultimos an= e em, 

nos, nem mesmo essa, consulta fol | 45 rendas fedoraes 

feita “o que não obstou s que & E 

messa de papel mosda em ctr-| 4 Recobedoria do Districto Fe- 
deral arrecadou 'no mez de abril 


culação, do, responsabilidade do 
Thesouro, fosse elevada (1930 ultimo 24.382:403$100, ou mais 


1934) de mais de um milhão, cen- | 128:5548300, do, quo em egual pe- 
to e cincoenta mil contos”, Flodo' do anno passado, De 1 do 
O parecer do sr. Tavares de Ly- | Janetro a 30 de abril rendeu réis 
ra é um documento que merece | 100-185:8854300, ou mala réis 
ser Ildo, pela precisão com que fé- 10.155:782$700 do que em 1034. 
ro os assumptos e accentua 03) A Recebedoria de São Paulo ar. 
factos. recadou ntêé 29 do ebrll, réis 
17.588:388$900 ou mais réis 
1.140:297$600, do que em abril de 
1934. Do 1 de janeiro a 29 do 
Um palz como q nosso, de gran= | abril arrecadou 74.643:024$400, ou 
de extensão territorial e despro-| sejam mais 8.996:923$200 do que 
vido de organizações efílclantes | no anno findo. 
nas regiões productoras, não póde| A Alfandega desta capital ren- 
só com o prego acquisitivo do | deu em abril ultimo 39,364:800$ ou 
Banco do Brasil, apezar do bas» | mais 4.412:376$000 do que em 
tante elavado e compensador, re- | abril de 1934, De 1 de janoiro a 30 
primir o contrabando do ouro | de abril arrecadou 135.300:778$800, 
para o estrangeiro. ou sejam mais 13.801:9048300 do 
Aqui, o ouro 6 adquirido na| que em egual perlodo'do anno pas» 
base apenas do quro fino de| sado. ; 
1000/1000 contido nas barras, ao 





— 








A ocxcursão que o sr. Odilon 
Braga fez a São Paulo, parece 
que não fol de todo desinteres- 
sante para a lavoura, O ministro 
da Agricultura, em contacto di 
recto com cs cafelcultores, tevo 
opportunidado de ouvir sugges- 
tões relacionadas com o grande 
problema economico do palz. Al- 
guem lhe lembrou, por exemplo, 
uma iniciativa que ha muito fol 
suggerida, mas da qual jámais so 
cogitou; a creação de entrepostos 
noa portos francos, no estrangel» 
ro, para fornecimento de cafô crú 
aos interessados. 


O contrabando do ouro 





ginda porque “a ficção do mil 
réis ouro", no dizer fronico do ar, 
Hamblooh, mostra aó. mundo o 
que não pudemos ainda ser, 

Não raro, os livros sem lison- 
Sas são on que mais ensinam. 


passo que em alguns outros pal- | Catando vagas procuram, na sua mebulosida- | te, sobretudo escrinto em Ingles, demar Ferrera irá para q de Jus- 
zes os vendedores ainda recebem | "2". RU crear tm emmaranhado:| 946 9 mundo-18 e comprehendo, e). A muggtntão fol feia quando tica, O sr. Morass Andrade con- 
| Amdivorsas vagas verificadas : tinuará na de Legislação Social, 


delegações da Isvoura homenagea- 
vam q'sr. Odilon Braga, O mos- 
mo orador chamou a attenção pa- 
ra n crise do braço agricola, aliás 
de grande importancia para o 
custo da producção, sem embars« 
£o de haver a mensagem prest 
dencial declarado ser roduzidisaimo 
“lo custo da producção, reterindo- 
go ao café, 

O ministro da Agricultura, di- 
Ea-so à verdade e sem desconhe- 
cer as suas boas intenções, esta- 
va como Pilatos, porquanto o ca- 
so do commercio de café 6 da 
so do commercio de caté e da 
compotencia de seu collega da Fa- 
senda por intermedio do D. N. 
C., e à falta de braços é ques 
tão affecia ao Ministerio do Tra- 
balho, 


Mas, o sr. Odilon Braga fo! 
“franco, com delicades e slegancia, 
na expressão de um jornal local, 
o aconselhou aos lavradores que 
organizassem cooperativas s por 
si mesmos se defondessem. O 
peor é que lhes faita o principal; 
Hberdado para exportar e yender 
a mercadoria, 


e 
4 historia dos cafda datros 


dentro do qual a luz seja tão 
escassa, quanto nas florestas 
do Amazonas. Ha dias, por 
exemplo, vimos o Tribunal 
de Contas avaliar em réis 
128.104:722$000 O deficil ve- 
rificado nos nove mezes do 
exercício de 1934. O sr, Ge- 
tulio Vargas corrobora neste 
conceito, mas em compensação 

a divida do erario no Bança| | Escrevo-nos de Itaperuna o sr. 
do Brasil, que segundo aquel- Esp Aperto ETA o 
RPA seria soles numero do hontem do sem apro» 
728.295 : 1568400, uziu-se eu ha primel- 
nas mãos do presidente à réis | Ae E Cie mO aver” ban 
633.923 :609$900. Ha ahi se- | des agricolas deste município fo- 
tenta e tantos mil contos que | CN Mto o im Posta 
se evaporaram não se sabe dardos ao fisco do Estado Rei 
como... Não é possivel que gema mania as ' 
com dias de intervallo dois Marra ora io a 
documentos publicos, que de- m 504000, por falta de licitantes, 
vem beber na mesma fonte da | suada essa praça fosse annun- 
Contadoria Geral da Republi- 

ca, accusem resultados tão di- 

versos. Um dos dois estará 


cilada e do conhecimento de todos! 
Isso dá bem a idéa das condições 
errado, se não estiverem assim 
ambos! 


de penuria em que so encontra a 

porvinção do município que ex 

porta a metado do café produal- 

do pelo Estado. 
Emquanto isso acontece o De- 
pos es 
Vê-se pelas cifras acima que | º usinas, em evo contum 

à 2.000 contos de réis, di- 

o Brasil, em materia de finan- NONO TR gontiscado so eba 

EoR Foda quo sta! dai ADA es 

obscuridade que torma Seu | ney fornal Já tevo opnoriundado 

conhecimento inaccessivel aos | de A magirse eia mantendo tem 

brasheiros. Como em 1937, | hescameênte remunerados, como 

quando uma larga discussão se vio. vontade afironva & mise 

travou entre o presidente da 2H sis sd 

Republica e o Contador Geral | telis conoseslonario do tasa Sbras 
para conhecer a existencia ou 
não de um saldo que o er. 
Washington Luis mandou quel= 
mar, ainda permanecemos na 

mesma impossibilidade de re- 

conhecer a exactidão de nossas 

cifras, E" o maior damno que 

se póde causar a um paiz, cuja 

administração confessa a sua 


felis concessfonario de tasas obras 
do D. N,. C. é a firma Leão Ri- 
propria incapacidade deante de 
factos como-esses. 


beiro & Cla, 

Bal de uma pessoa que tendo 
arrematado na referida praça uma 
pequena propricdado de um al- 
queira de terras por 604000, da. 
sintiu do negosto porquo a carta 
do arromatação e ns despesas de 
tranemissão ficavam em mais de 

- Mas a mensagem do sr, Ge- 

tulio Vargas não está sómen- 

te em contradição com outros 
documentos , officiaes.: Ella] “A mensagem presidencial 4 co» 
mesma s€ contradiz em varios | niosa, e não poderia ser de outro 
de seus pontos. Assim, depois | modo, tratando do problema do 
de referir-se com optimismo à | café, Esto produato ainda 4 a qa. 


o valor da prata existente nas É 4 
barras, em fórma de liga, e um | Ná secrecaria do Tribunal Suparior 


prémio “Os “estimulo; Eleitoral, com a formação da bu- 
Ha, porém, outros factores para | Focracia do Senado, despertaram o 
o contrabando. interesso dos políticos, que passa- 
O primeiro 'delles & a irrespon- | FAM & empenhar-se para que os 
sabllidado dos compradores munl- | *UXillares pudessem sor promovi- 
dos de autorização do Banco do | 408 8 chefes de secção, com pres 
Brasil. Esses compradores, em juizo dos funcolonarios que têm a 
sus malor parte, não entregam ao | categoria de offiçiaes, possulndo 
Banco a totalidado do ouro ad. | merecimento e antiguldado. 
quirido, o que acontece frequenta-| Esse qmpanho de certo será re- 
mente com os que não dispõem | pellido pelo presidente, ministro 
ds sufficlentes recursos financei-| Hermenegildo de Barros, e pelos 
ros para attendor &s liquidações | demais juizes daquella Corte de 
finaes, Justiça, dósde qua o propria bom 
E' tambem um Incentivo ao | senso manda que os auxiliares so- 
contrabando a falta de Inborato- | jam promovidos primeiramente a 
rios de ensalos e de fusão nas | officloea, aguardando futuramente 
proximidades dos centros de pro- | vagas de chefes de ssoção. 
ducção, onde a extorsão do peso] O muito, prejudicial aos que lhen 
6 titulo do ouro campeia, por | são superiores, só seria admitifdo 
melo de balanças defeltuosas e|no regimen disoricionario. 
aciãos viciados, PS 
O que tambem favoreca o con=| 4 direcção da Recebedoria 
trabandista é a falta do pagamene | "ema 
to Integral dns vendas feitas pe-| A Recobedoria Fodoral está com 
los faisendores 6 exploradores. Os | Novo direotor, cuja ponso se ve- 
compradores clandestinos, apro riticará na proxima quarta-feira. 
veltando-se desta clrcumstancis,| Ultimamente eram constantes 
pagam aos interessados integral- | 23 Foclamações que a imprensa re- 
mente, multas vezes na baso da | Sistrava, contra os serviços da- 
propria cotação official do Banco | Quelia repartição. Eram protestos 
do Brasil, conseguindo lugros vyl. | dos que ali viam os seus direitos 


tosos nas dittorenças obtidas com | MA! cuídados, 
suas balanças o sous acldos. nr agora quo essa sltua- 
É desâpparecerá, lombrando-se 
Por outro lado, não ba o con: que our, Xisto Vieira! tam um 
nome de funcolonario que por si 
só so recommenda, Citem-po as 
Delegacias Fiscass do Pornambu- 
co, do Amazonas e de Niotheroy, 
como repartições que foram mo- 
Quando venceu a Revolução, o| Falizadas na sua administração: 
nr. Pires Rebello, que fôra sana- | Os serviços postos em dis, porque 
dor pelo Plauhy, mas-andava do | 04 funcelonarios eram compellidon 
mal com a Republica velha, col-| RO trabalho com o prestígio da 
locou A porta do Benado um car | BUS autoridado moral, E conta- 
tas com estes dizeres: Aqui jas'o| “9 que em Pornambuco, quando 
Senado, delegado fiscal, o ar, Xinto Viol- 
O Sonado começou bontem a a “ido o Ravi ana (doi traba 
funcolonar de novo. O ar, Plres DANO ANDEI (Am ProveIS Got 
Rebello, quo voltou senador ain- doria, fiscalizando, assita, pêrmas 
nentoemente, em pessoa, a marcha 


da pelo Plauhy, andava muito alaria & 
om serviços, obrigando por 
Atarefado pelo jardim, & QUEFer | aaa fórma à que todos ca funos 


pregar qualquer colsa ao tronco 

dê Uma arvore. Hosa qualquer een so mantivessem em suas 

colsa era um segundo cartas, mas , 

agora, com outra phrase: Aqui vi- Stott Loma Prabegpesdo e 

Va cUes contra À morosidade do agr 
E all — q dali — viverão, atinal, | viço naquella repartição, onde os 

os senadores, Inclusive o ar. Pie| contribuintes perdiam horas a tio 

res Robalo, para se quitárem com o fidoo, 


————— e. 
Acoumulação absurda O turismo 


como o sr. Monteiro de Barros, 
na da Saude Publica. 


O sr, João Carlos, indo com o 
sr. João Simplício, para a Com- 
missão de Finanças, manterá a 
distribuição antiga quanto ao Rlo 
Grande do Sul: Ascanlo Tublno 
na de Justiça; Dometrio Xavier, 
na de Segurança Naclonal; Raul 
Bitténcourt, na de Ed:icação; An- 
nes Dias, na do Baude Publica; 
Renato Barbosa, n de Diploma- 





Executivo fiscal contra a 





lavoura 


—— — o 


Os empregadores, por interme- 
dio do seu leader, sr. Pedro Ra- 
che, organizaram a seguinte lis- 
ta: Vicente Galliez, para a de Fi- 
nanças;' Roberto Blmonsen e 
Leoncio Araujo, para a de Lo- 
Eislação Social; França Iilho e 
Moacyr bosa, pars a de Jus- 
tiça; Adolpho Cardoso Ayres e Al- 


tura; Oliveira Cortes e Silvio Pel- 
lico Leitão, para à do Tomada do 
Contas; e Moraes Paiva, para & 
do Tomada dé Contas e Funcclo- 
narios Publicos, 


Os indicados pela minoria são 
Daniól de Carvalho - e Henrique 
Dodaworth, para Finanças; Arm 
thur Santos, para a da Justica; 
Domingo Velasco, para a de Eo- 
gurança Nacional; Ubaldo Rama- 
lhete, para a do Tomada de Con- 
tas; Luis Vianna, para a do Edu- 
cação; Eurico Souza Leão, para 
a de Diplomacia; Baptista Lusar- 
do, para a do Baudo Publica; So- 
tubal, para a do Legislação So- 
elal; Christiano Machado, para a 
de Obras; e Clã Prado, para a de 
Agricultura, 

O sr. Motta Lima apresentou, 
pela bancada do Alagões a mo- 
muinto Indicação: Orlando Argujo, 
para a de Finanças; Motta Lima, 
para a de Segurança Nnclonal; 
Valente Lima, para a de Roda- 





Ha uma ponderação ou allega- 
ção Sá trritante, mempre que sa 
enumeram os erros e desastres da 
defesa do café, Feplicam logo 
que não 6 a Revolução responsa- 
vel pelo curso errado do grande 
ducção real das mínus, lavras é problema economico, E' duas vos 


depositos naturses do ouro, 


Viva o Senado... 
aggravando os mesmos erros; se 


gundo, aproveitando o seu poder 
disoricionario para iniciativas mins 
da mais desastrossa do que os 
erros dos governos anteriores, 
Desde 1930, por exemplo, o 
Brasil deixou do exportar um mis 
Ihão de taccas de cafés baixos, ans 
nunimente, A exportação desses 
cafés foi prohiblda, Resul:ado: os 
mercados consumidores, não en= 
contrando no Brasil tass caféu, 
passaram s adquiril-os em outros 


paises productores, Qual em o 
Intulto da interdioção? Atlenuar à ogia Portes Care 
superproducção e melhorar as + po ' 


qualidades do producto, Finals| D 
mente, nem ums coisa nem oue port para « da Legislação fo- 


tra, Os cafés baixos foram apro- | is 3 A san para a de 


veltados, no interior, para uma 
mistura exportavol, facto que pros A LEADERANÇA DA 
MINORIA 


judicou a mira de redusr a eus 
perproduoção. A supposta pravi-| Aynga hontem, na Camara, nu- 
ma roda de que fastam parte os 


dencia augmentou o volume da 
entra o burlou o esforço para mos [nte Roberto Moreira, Daniel do 
Carvalho, Cincinato fraga, Sam- 


lhorar o typo, 
D ahi está um dos grandes er Errata RM cs ra meras 
ros que à Revolução não viu, ou | Lentava formalmente a veraão de 


não quis ver, corrigir que o er, João Neves recumaria a 
Ti Loo vem Jeaderança da minoria, E accres- 


rp Pi aa 
DISPUTOU-SE HONTEM | estante ereta, maria 
O DERBY DE KENTUCKY 


estando em seu poder a renuncia 
em virtude da qual é convocado, 

Loulavilia, 4 (Havas) — Omaha 

anhou o Derby de Kentucay, 


E. a proposito, o nr. Lunsardo 
combinava com os seus collegas 
rbd e) uma reunião para 
oje, na qu ntaria . 
hegaram: om 4, Roman Soldier | no do combat vo Envardo m ea: 
o em 3º, Whiskolo. O favorito, | mara. Entendia mesmo, com o 
Mr 
+ falar e . 
pornos, O tampo sstava frio q N era Fora 
chuvoso e a plata lamacanta, 
apostas nobre o vencedor foram 
paras ma propersão de E pera 1, 


do Justiça; A. Machado para a de 
Agricultura. 

O er, Nogueira Penido, pelo 
Districto Federal, apresentou a 
soguinto indicação: Amara! Pal- 
xóto, Finanças; Julio Nownos, 
Baudo Publica; Candido Possoa, 
Legislação Social; Henrique La- 
£o é Péreira Carneiro, Obras e 
sbiraeedari Salles Filho, Diplo- 
macia, 


O leader bahlano manteve a an- 
tira representação da bancada 
nas Commisaões, 

O ur, Pereira Lira, leader para» 
hybana, Indiçou o sr. Cratuliano 








60040001 Sem commentario... 
Vaja sr. redactor a que está 
reduwido o pais nesta épcea de 
renjustamentos! As propricdades 
a Crea Deto Pol 
ram + 
Paio tdo o ento = Jo 
—-— eee 
O café na mensagem 

economico, Se a phrase não 4 
gundo o presidente “apresen- | ni nem é nova, nunca estará 
ta indices-de franca melhoria, | ge mais quando se cogita do axa 
que demonstram uma reacção | minar a situação financeira do 
cada vez mais pronunciada e | pala, em Immodiata dependencia 
eignificativa da vitalidade do, da quantidade do puro que o café 
paiz”, mostrasse desalentado arrecada ou deixa do arrecadar, 
ao medir ou recursos financel- Pam antomiarmos os nossos com» 
ros Indispensaveis á restaura: | DNA A a Dada mo 

ção do erarlo, por Isso que se | sugamantos, 
OS encargos que pesam sobre Ay éitras, porém, com as quass o 
o iThesouro são enormes, “os| ar. Getulio Vargas procura con 
recursos disponiveis para co-| vencer o poder legislativo de que 
brilios se apresentam bastante eg irrita eso bre 
o! ora confus 
limitados”, Essa é talvez à sas, ora contraproducentes, utili. 
unica verdade daquelle dos andas pelo Departamento Nacional 
cumento, nô tocante 4s finan| qo Café para justificar o dacantas 
ças... Deante do estado actual | go equilibrio entatistios, jogo da 
da fortuna "publica, se real. | palavras com aus pa dissimula po. 








A situação privilogiada do pro-| O Brasil encontra-se em condis 
fensor Octavio Domingues não pó- | ções especines para explorar a ins 
do passar despercebida ao minias| dustria do turismo, 
tro da Agricultura, Pais cheio de attracilvos natus 

Titular da cadeira de Zootechnia | raes deslumbrantes, com as ori 
goral o exterior dos animnes na| ginalidades e pompas de uma cone 
Escola de Agricultura do Piracis figuração plysica excopolonal, 
cuba, ensina a mesma materia na| basta uma boa propaganda para 
Escola Nacional de Agronomia! quo seja procurado, 
nevta capital, A Mostra do Turismo, que, haje 

Kasa accuinulação exige no! so encorra, prouta-nos arando bos 
mesmo docente o precloso dom da | noticlo, E! Innegavel que vaum 
ublquidado, Além do peso das duas mostrunrios qonstituem lições vis 
cathedras, ocuupa o sr, Ootavio| vas o magniticas, que devemos 
Domingues o cargo do asslstonte | recolher afim do realizar uma pros 
tochnico da Direotoria do Foman-| paganda exterior moderna o ofti. 
to do Ministerio da Agricultura, | cas, 


pendo am hostilidades, O ar, Mas 
berto Morelm acerescentavas 

- 1 a melhor resposta que se 
“Aa far na Plarda, 





À SITUAÇÃO POLITICA 


O leader: da minoria se empossará 



































ecko; Armanda Bampaio, para R| Estado 


















































































































































amanhã 


A LUVA DO DESAFIO 


Ficando a palestrar, o sr. Tu- 
sardo commentava um registro da 
"Nação", a proposito do ultimo 
discurso do general Flores, sobra 
conciliação, E considerava: 

— (O) Vergara diz que eu atirei 
a luva do desafio. Mas não se 
onda está a luva. À nãa ser que 
seja esta a loaderança do Neves, 


MUITO OFTIMISMO 


Naquela grupo, o sr, Dantol 
de Carvalho fôra o unico que léra 
a mensagem da Presidente da Re- 
publica. E «ommentava: 

— Numca vt tanto optimismo! 
O Brasil vas no mélhor dos mun- 





pórj dos, para o dr. Getulto, não obs 


tante, a libra a 848000! 

O er. Roberto então lembra 
umsvôntads de Emilio de Mene 
mes, & proposito de uma revista 
“A Capital”, que la em difticul- 
dades, é quio director apragoava! 
— “Vas muito bem",,, Repatia 
a pllheria: : 


— A capital, = capital, a capi- 
tell 


— Vas bem, vao bem, vas bem, 

— Mas acabará mal, acabará 
mal, acabará mal, 

— Tambem, tambem, tambem. 


UMA EXPOSIÇÃO DO SENA- 
DOR JERONYMO M, FILHO 


Está cando distribulda pelos 
politicos espiritosentenses ums 
exposição dos ultimos factos pos 
litiços, condizentes à luta presi- 
dencial, e de autoria do proprir 
sr. Jeronymo Montelvo Filho, um 
dos políticos que mais de perto 
participaram de todos os pássos 
daquelias agitações: partidarias, 

Segundo as noticias qué nos 
chegam esto relato real tem Im- 
pressionado, 


AGITA-BE A ASSEMBLÊA 
CAPICHABA 


Segundo telegrammas de Viotos 
ria, os debates no congresso es 
tadual tem-se tornado agitados, 
havendo na ultima sessão dê hon- 
tem cs deputados opposioionistas 
disqursado vivamente atacando o 
de Getullo Varges e o capitão 
Bley. 

O londer, dr. Carlos Rá, respon- 
dey em defosa das pescas visar 
as, no que fol secundado pela 


nião| vice presidente Feu Rosa e pelos 


demais grovistas. ! 

As sessões começam a attrair a 
attenção popular, sendo de prever 
mais acalórados debates, 


TOMOU POSSE O GOVERNA+ 
DOR DO PIAUHY 


Tomou posse, hontem, do 
de governador constitucional do 
Plauhy, o dr, Leonidas de Mello, 
eleito pelo Partido Nacional Bo- 
clalista, ali dominante, 

O novo governador daquells Ess 
tado ocoupou o posto de secretas 
rio geral da interventoria do cas 
pitão Landry Salles, estando as 
sim, familtarisado com a edminis= 

e com 9s problemas que 
mais de perto dizem com o pro- 
gresso de sua torra. Ólínico q 
professor do Lyceu o dá Escola 
Normal, cathodras obtidas pol 
concurso, o gr, Leonidas de Mel 
lo começou a militar na politica 
após a Revolução e fol um dos 
fundadores do partido quê o els« 
geu, 


O SR, CUNHA MELLO ESTA" 
COM UNANIMIDADE NA AS=« 
SEMBLÉA DO SEU ESTADO, 


O senador Cunha Mello recebeu, 
hontem, o seguinte telegrama 
— “Tenho a maxima satisfação 
de communicar-lhe que » Assem= 
bléa Constituinte votou, por unas 
nimiídade, uma indicação no sens 
tido de serem transmittidas & va 
ex. às suas eftusivas- congratt= 
lações por motivo da sus possf 
no mandato senatorial e pela sua 
eleição para 1º necretario do Be 
nado, em cujo posto muito cônfia 
no alto patriotismo de v, ex« 
e na dedicação aos interesses a 
Amazonas, para a grandeza da 
Bras. Cordiaes saudações, = 
(a) Julio Lima — presidanto”, 


DESINCOMPATIBILIZOU-SE 


Tendo de assumir o mandato d( 
senador pelo Plauhy, o ar, 
Rebello deixou no dis 80 o cargo 
de director-presidonte da Com- 
panhia Radio-Telegraphica Bras!» 
lelra, cargo que u a sr 
exercido pelo ar. Rodrigo Octa- 
vio Filho. 


O DR. CASSIO MIRANDA 
TAMBEM E' CANDIDATO AQ 


GOVERNO DO MARANHÃO 


Edo Luly do Maranhão, 4 (Da 
correspondente) — A luta poli- 
tica que agita o Estado, com a 
proxima reunião da Constituinte, 
em quo será eleito o governador 
Constitucional, — toma, agora, um 
novo aspecto, com os aocordos pos 
Uticos, que se annunciam Ainda 
ae átvulgou a noticia de que o 
Partido Socialista é a Liga Elel- 
toral Catholica entraram em en 
tendimentos, afim de conseguire 
so uma formula com a apresens 
tação de um nome alhelo &s core 
rentes partidarias, E então murgiu 
o nomes do dr. Cassio Miranda, 
como candidato ao governo do 


Trata-se de um medico de orl- 
gem paulista, residente no Mara- 
nhio acerca de quinze annos. E 
chefe de serviço no Instituto da 
Manguinhos, no Rio, dirigiu aqui 
& Ropartição de Prophylaxia, 

O dr. Cassio Miranda ainda tem 
exercido cargos administrativos, 
como mejam o de director da 
Saude Publica, o de segretario go- 
ral e o de director de Fazenda, 

O dr. Henrique Conto, logo que 
teve conhecimento desses entem- 
dimentos, abriu mão da sua can- 
didatura ao governo do Maranhão, 
optando pela representação fe- 
deral, Reina calma no Estado, 
tendo o Intorventor reaftirmado 
que a eleição do governador me 
processará em ordem, 


————us 4€+ me 

| 
Femorroldas «Serineticerns 
Pr rr Sr) Siva Dorfanis Das 
bh (MM mM) 


O “NORMANDIA” VAE PAR- 


TIU PARA O MAR 


Balnt Nosalra, 4 (Mavas) — O 
“Normandio” deixou dn 18 he. 
e 30 ms. o veu cÃca de armas 
mento da doca Penhost e tol 
condusido por cinco poderonoa 
rebocadores para a eclusa, donde 
o navio partirá amanhã de noite, 

A manobra effeciuouse nan 
malhorss condições, perante uma 
multidão consideravel, sendo dl 
Higida pelo commandante Pugnat 
e polo ohefe piloto do porto de 
Saint Nnmaire, 

Amanhã, pelas 17 ha, 015 
me, eorá dada erdem para cos 
meçar o movimento de sahida, 
para o mar, do navio, A nova 
unidade da Marinha Mercanto 
Merá acompanhada por varios 
rebocadoras BtA À aus mabida do 
atra, 
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UMA DAS INNUMERAS VIRTUDES 
DO BROMIL É O SEU PODER DE 
ALIVIAR À SENSAÇÃO HORRIVEL, 


À EQUITATIVA PREDIAL 


BASEADA EM SOLIDOS PRINCIPIOS 
4 
— Proporciona acquisição da casa propria; 


e mt a ci e 


Tendo em vista o ele- — Paga juros sobre todas as contribuições; 


vado.numero de preten- 
dentes que se tem apre- 
sentado, e, no intuito de 
evitar confusão ou mal 
à entendidos, a Sociedade 
numerará os seus primel- 
ros contratos por sorteio 
que se realizará em pre- 
sença dos, interessados. 


— Faz emprestimos sem juros e a Juros 
modicos; 
— Restitue, integralmente, as importancias de= 


ds (er 


positadas, no caso de desistencia; 


ca = 


— Inclue nos seus planos o seguro de vida; 


INDICAÇÕES; 


ESTAÇÃO e aleitamento 
(ás mães) - aleitamento ar- 
tificial, desmame, dentição, 
periodo de crescimento, 
crianças fracas ou ane= 
micas - convalescenças =: 


— Fixa o prazo maximo para a entrega da im- 


wi 

A 

v ná 
a 


portancia contratada; 





LANTE-E-REGULADOR:DA:NUTRIÇ 
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ESTIM 


O COMMERCIO JAPO- 
 NEZ NA AMERICA 
LATINA 


Temores que, na maioria, 
carecem de base 


: (Por Drew Pearson) 
Washington, mato de 1935 (Ha- 
vas) — Por via aerea, — Simul- 
tancamente com varas declara- 
ões sonsacionses relativas ao 
apogeu do commeroio japonez no 
mercado latino-americano, os in- 
dustriaes e exportadores dos Es- 
tados Unidos consolam-se com 
uma analyse dos factos, os quaas 
indicam que os temores neste 
sentido carecem, na maioria, de 


Essos factos podem ser clas- 
sificados em duas classes. Pri- 
melro o que tratam de estatisti- 
cas dos negocios Jjaponezes na 
America Latina, comparando-os 
aos negocios dos Estados Unidos 
no mesmo territorio e, segundo 
as definições de sua política por 
parto das nações latino-america- 


nas, demonstradas em tratados 
commenrciaes o outros actos re- 
gulares do çommerco externo, 
- Ds um indo pode se dizer quê 
es exportações japonezas para os 
palzes da America Latina au- 
gmentaram de 22 por cento em 
1934 relativamente a 1933, o que 
foram de 582 por cento superio- 
res és de 1932. Tomadas unica- 
mente por sl, esses algarismos 
são em verdade, nlarmantes. 


Mas, do outro lado, um estudo 
das estntísticas demonstra que as 
exportações Jjaponszas em 1034 
répresentaram apenas um valor 
total de 81.425.600 doliares, com- 
parado & um total de 308.029.000 
exportado pelos Estados Unidos. 
As exportações  amercanas au- 
gmentaram de cerca de 43 por 
cento em relação a 1833. 


Em outras palavras, o augmen- 
to de exportações norte-america- 
nas para q America Latina entro 
1933 e 1934 fol tres vezes maior 
quo o total de vendas jJaponezas 
para os mesmos paizes. 


Mais importante ainda é o pro- 
mostico para o futuro, Pode-se 
affirmar, e isto tem alarmado 
multos commerciantes norte-ame- 
ricanos, quo os japonezes conquia- 
taram o merecendo latino-america- 
no o seu commercio augmentará 
de maneira tal, nos proximos an- 
nos, e superará o norto-america- 
no no valor total das exportações 

O unico indício possivel desse 
augmento japonez está na pollti- 
ca Internacional que ag referidas 
nações segulrem, O facto do te: 
rem os Estados Unidos roforma- 
do sua politica, ultimamente, fol 
aqui bom recebida, 

O Peró revogou o tratado com- 
mercial com o Japão, Um artigo 
apparecido na revista “Induntrin 
Poruana" fol aqui lido com sum- 





pro 


ADULTOS: € colherinhas, É vasto ao dia, ou 1 Injecção diaria, 
CRIANÇAS: 1 colherinha, 2 vezes ao dia, ou 1 injecção diatia 
"e meia ampolla ou emais. 


ad 


mo interesse, mórmente na parte 
em que diz “o Perú não tem mais 
sério problema do quo a penetra- 
ção juponeza", 

A Colombla, com um balanço 
commerotal extremamente favo- 
ravol ao Japão, tambem. denun- 
colou o tratado commercial com 
esto paiz, pols a importação de 
productos japonezes prejudicava a 
industria nacional. Uma grande 
fabrica de Barranquilla viu-se na 
contingencia de suspandor os tra- 
balhos e fechar as portas e certo 
fabricante de Medellin softreu 
prejuizos de 80 "|* em seus nego- 
clos. 


Cuba segulu o exemplo destes 
paizes é terminou as relações 
commercaes com o Japão. 


*»-O-Chile decretou que só terá 
moeda estrangeira disponivel em 
quantidade sufficiente para pagar 
importações japonezas equivalen- 
tes 43 exportações do Chile para 
o Japão. 


A Republica do Salvador votou 
uma lei creando um Imposto de 
300 “|” sobre as tarifas normaes 
relativas aos productos prove- 
niontes de palzes que compram 
pequenas quantidades de produ- 
ctos- naclonaes, 


A Guatemala approvou um de- 
coreto declarando que as taxas al- 
fandegarias serão duplas para os 
productos do palzes cujas expor- 
tações para Guatemala dobrem 
em valor, em qualquer anno de- 
pos de 1903, Os artigos japone- 
zes estarão nessa categora, 

Embora o Uruguay baja as- 
slgnado um tratado com o Japão 
em 1934, um decreto de novembro 
do mesmo anno diz que as mer- 
cadorins importadas devem ser 
pagas com o producto das expor- 
tações uruguayas para os pazes 
do origem. Os artigos jJaponezes 
exportados para o Uruguay caem 
sob essa Jel, 

Apezar de semelhantes medidas 
não poderem ser tomadas como 
signal de favoritismo para os Es- 
tados Unidos, pols seu objectivo 
primordial 6 a protecção das in- 
dustrias nacionaes, produziram, 
não obstante, excellento impressão 
entro os homens de negocio nor- 
te-americanos, especinimonte em 
vista dos tratados de reciprocida- 
de quo estão em vias do nego- 
clação, 


A opinÃo aqui é que os trata- 
dos entre os Estados Undos e os 
palzes da America Latina devem 
ser de caractor mais permanente 
do que os destas nações com O 
Japão, por duas razões Importan- 
tes, 


A primeira 6 mn vantagem dos 
laços cultumes, consistentes no 
grando numero de automoveis, 
radios, pelliculas e turistas norto= 
americanas na America Latina, 

A segunda é o factor economico 
— os Estados Undos — so con- 
trario do Japão estão em nitua- 
ção de poder adquirir os produ- 
ctos das nações às quaes dosejam 
vender, 

E' esse o “sine-qua-non” de 
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Á se foi o tempo das 
indigestões. O Gestex 
faz digerir o amido, a gor- 
dura e os albuminoides. 
Basta, antes das refeições, 
uma ou duas colheres de 
Gestex para que toda a 


acidez do seu estomago 
desnppareça totalmente, 


GESTERX 





esgotamento nervoso | 
e organico-=disturbios 
da digestão, torpores 

( intestinaes, molestias 
da nutrição - diabete, 
beri-beri, escorbuto = 
doenças chronicas 
do peito. 


« Nas dietas especiaes 
* por doenças do figa- 
do, estomago, intesti= 
no, coração, rins, ete, 


—— es a ri ms 


Instituto Biochimico Italo - Brasileiro Ltda. 
CAIXA POSTAL, 2893 + SÃO PAULO 





us 


tuo à principal vantagem dos Es- 
tados Unidos sobre o Japão, que 
não pode fnzer de seus subditos 
consumidores de café, por exem- 
plo, para melhorar seus negocios 
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— qo 
«O PROFESSOR 
BRAUER' VEIU RE- 








EQUITATIVA PREDIAL 


Sociedade de Credito Hypothecario fundada sob a iniciativa e controle da 
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CAMPEONATO DE TEN- 
NIS DO RIO DA PRATA 


Dos brasileiros apenas 
Simoni foi vencedor 


Buenos Aires, 4 (Havas) — Na 
disputa do Campeonato de Tennis 
do Rio da Prata registraram-se 
os seguintes resultados: A, Rus- 


se! venceu Poncs de Leon por 
es, 1/6,-4/6, 6]4, 7]5; Lopez Pel- 
liza venceu o brasileiro Osorio 
ror 1/6, 6l1, 6/9, 4/6, 6/4; Del Cas- 
tillo venceu .Padros por 6/0, 6/1, 
v/1; Ivo Elmonl, brasileiro ven- 
ceu Seaton por 6/1, 0]6, 6]1, 6|2; 


“| ro Lara Campos por 6/3, 6/2, 6/3; 








Recentemente” construido, 'para -o tratamento da m 
CULOSE, Direcioren; DA. SILVINO PACHECO 


AVENIDA RIO BRANCO, 125 


HWarreguy venceu Isely por 410, 
1] 


8/6, 6]3, 6]2. Os jogos estiveram 
Dos tennístas bra- 
aíleiros, apenas Ivo Simon! foi 


Interessantes. 


vencedor, conseguindo um bri- 
lhante trlumpho. Quanto a Lara 


Campos e Osorio tiveram que de- 
frontar-se com grandes advyersa- 
rios, que os obrigaram a empre- 
gar todos os seus rócursos, Oso- 
rlo;-que começou Jogando em 
grande fórma, foi decaindo pro- 
gressivamente, favorecendo o fogo 
do antagonista, 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


— O ministro das Reinções 
Exteriores recsbou hontem o ar, 
Washington da Azevedo, que lhe 
offerecou um exemplar da sua 
obra intitulada “A organização 
technica dos municipios,” 





SANATORIO MINAS GERAES 


+ € sr 


ER - 
e DR. JOAO 


ALIZAR ALGUMAS |HENRIQUE. Chetex de clinicnr Dr. Panlo de Souma Lima e Dr. 


CONFERENCIAS 


Por causa de um clan- 
destino o “General Oso- 
rio” esteve interdictado 


Aportou 4 Guanabara hontem, 
o “General Osorlo” procedente de 
Buenos Alres e de retorno a, 
Hamburgo. 

Entre os passageiros que O pa- 
quete allemião de classo unica 
transportou para o Rio, figura o 
dr. Rudolf Braver, medico. 


Esse selentista vem do realizar 
uma série de conferencias na ca- 
pita) argentina sobre o tratamen- 
to da tuberculose pelo processo 
de sua Invenção o que tem o seu 
nome. 

A convite de instituições seten- 
tificas do Rio, ello aqui se demo- 
rará alguns dias e fará, tambem, 
conferencias, que versario sobre 
aquelle processo de cura da peste 
branca, 

O dr. Brauer aproveltará a op- 
portunidado para conhecer os 
nossos estabolecimentos hospita- 
lares e, principalmente, as nossas 
organizações contra a tuberculose 
como o fez na Argentina, 

Ao proceder A visita regula- 
mentar no “General Osorlo”, q 
sub-inspector Francisco Montetro 
da Polícia Marltima, Interdictou- 
o, não impedindo, comtudo, que O 
mesmo fosso atracar ao Caes do 
Porto. O Ingresso do pessoas a 
bordo não foi permittido e sómen- 
te consentiu no desembarque dos 
passageiros para o Rio, mediante 
apresentação nos agentes de poll- 
cla destacados no portaló dos 
nous documentos, 

Motivou esta medida, o facto de 
não ter sido encontrado a bordo 
um clandestino que fôra embar- 
cado no porto de Santos pela pos 
licia paulista, 

Manuol Sotello — este 6 o sau 
nomo, de nacionalidade hespanho- 
ja — segundo presumem as au- 
torldades policines, escondou-se 
em qualquer parto do navio, afim 
do burlar a vigilancia o desem- 
tarcar, Jogo que para tanto se 
offerecesto ocenalÃo. 

Assim intordictado ficou O pas 
queto germanico até momentos 
antes da sua partida, quando o 
commistario do mesmo se resol- 
vou doclarmar às autoridades pos 
licines que o clandestino bavia 
desombarcado em Santos, quas! à 
hora do “General Osorio” deixar 
aquello porto, 


ASSOCIAÇÃO DE IMPRENSA 
DO ESTADO DO RIO 


Founiu-se nortem, em sessão 
ordinaria, m Jirectoria da Asso- 
clação do Imprensa do Estado do 
Rio. 

Foram adoptadas varias medi» 
das em benefisio da classe, sendo 
approvadas 15 propostas do no 
clos do Interlor fluminenso o res 
cunadas dusm, de nccordo com o 
parecer da commissão de syndi- 
cancia, 

A directoria expediu tres novas 
enrtolram o devolveu À commls- 
são de eyndicancla um pedido 
para esclarecimentos, 


0 MINISTRO DA JUSTIÇA E 
O COMMANDANTE DA 7º RE- 
GIÃO NO MINISTERIO 
DA FAZENDA 


Estiveram tontem no Ministos 
rio da Fasenda, em conferencia 
com o er. Arthur Costa, ce are. 
Vicente Não, ministro da Just 
ça, e general Manoel Rabello, 


commandante da 7º região mil. 


(ora bars 
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futuro dos meus rapazes. O facto de nada ter feito para 

elles, até dois annos passados, devo attribulr é mal- 
dita indifferença que nos acompanha sempre em assumptos 
de familia, Você já notou que somos quasi sempre mais 
solicitos com os negocios do que com as cousas de familia? 
Pois é facto. Aquella molestia de 933 fol que me deu a deci- 
são firme de tratar do futuro dos filhos. Serviu para alguma 
cousa, não acha? Acredito que, numa situação como a nossa, 
o seguro de vida é a solução mais pratica que se tem para pro- 
teges o futuro de familia, Você póde fazer uma casa a presta- 
ções, com muita facilidade... Mas com Isso, você sempre cor 
te o risco de desspparecer antes de completarmse o pagamen- 
to do predio, e de perdes todo o dinheiro empregado, Com 
o seguro, 4 couss é diferente. O dinheiro vem logo, sem di- 
minuição devida a impostos e sem massadas de inventário. 
Digo-lhe com franqueza: agora « vida me parece em tudo mais 
facil e alegre. Trabalho sempre bem disposto, sem temer um 
fim brusco. Agora já não penso mais em economias forçadas, 


RATIS E UTIL AO SENHOR! 


Com cats coupon 
dir 4 “Sul America"—som qual: 
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Eleita “Miss Hespanha” 
de 1935 


Madrid, 4 (Havus) — A senho- 
rita Alicia Navarro, representan- 
te das Canarias, o que conta 19 
annos de edade, fo! eleita “Miss 
Hespanha 1935” por occaslão da 
festa organizada pelo Jornal 
“Ahora”, 


cm O e mm 


COLLEGIO ANGLO 
AMERICANO 


British American 
— School — 


E' com particular enthusiasmo 
que este Collegto, honrado com a 
visita de 8, A. o Principe George 
actual duque de Kent, festeja, 
hojo em dia, o jubíley de 8. M, 
o Rel Jorge Y, fazendo votos pela 
sun preciose existencia, tão no- 
cessaria para a prosperidade e 
gloria do seu Relno e Imperio, 


Com o fim ds merecer os elo- 
glos de S, A. o duque de Kent 
tovs a bondade de externar aos 
directores do Colleglo, estes envl- 
daram todos os esforços para 
aperfeiçoar aínda mais o seu íns- 
tituto do educação, inaugurando 
a Mappotheca, organizando a cl- 
nematographia applicada ao en- 
sino e a correspondente Filmo- 
theca, Recentemente fol Innugu- 
rada a “Casa de Mariló”, que 
tão grande exito está obtendo nos 
principnes collegios da Argentina 
e que é um meio efflclesntissimo 
com o qual os alumnos do curso 
primario podem aprender o In- 
glez e o frances. Marilá é brl- 
lhante dona de casa, tennista, ba- 
nhista, golphista. avindora, dan- 
sarina, estudante, cosinholra, eto, 
etc. que vive no melo que cor- 
responde a cada uma destas per 
sonalidades. A “Casa de Marild" 
pode ser vislinda em qualquer 
momento na matriz do Collegio, 
& prala-de Botafogo, 374 ou na tl- 
Mal, à Avenida Atlantica, 458. 
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Agora, minha vida 
é mais alegre... 


Vêm póde crér, Alberto. Eu nunca deixei de pensar no 






o Sur. póde pe A" “SUL 


um interes Catos Postal, 971 


a. 


AS CREANÇAS E 


RARAMENTE ESCAPAM AOS 
ATAQUES DA TOSSE. PARA 


UNS E OUTROS O 
REMEDIO E UM SÓ 
COM O MESMO 
EFFEITO MARAVI- 
LHOSO: BROMIL. 


MAIS DUZENTOS CONTOS 


Para Bello Horizonte embarcou 
hontem à nolte, o ar. Pedro Car- 
valho, director de publicidade da 
Companhia Financial do Brasil, 
quo fo! & capital mineira effe- 
ctuar o pagamento da sorte 
grando de 200:000$000, que coube 
ao bilhoto n, 5.718, da Loteria 
Federal, vendido naquela cidade 
8 diversas pessoas. 


—— om 


De volta da casa dos 
paes fol victima de 
um omnibus 


Ao voltar da casa de seus paes 
a quem fôra visitar na rua Uru- 
guay, Mario Dlas da Silva, fol, 
ne praça Saens Pena, victima de 
um -omnibus, coffrendo fractura 
do frontal e contusões. polo 
corpo. 


Após os curativos na Asslsten- 
cla seguiu para o Prompto Suco» 
corro. 
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sante folheto com utela Infor 
us das vantagous do 

ro de vida. Peça o seu exemplas 
hoje mesmo e estude-o depols, 
em casa com ema compa 


nbelra, Penso nus sous (Hisosl 
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OS VELHOS 


ESTA' RESOLVIDA 
A QUESTÃO DE LI- 
MITES ENTRE MI- 

NAS E S. PAULO - 


Os dois Estados vão 
promover a demarcação 


da linha divisoria 

Bello Horizonte, 4 (Do corres- 
pondente) — Procedente do Sião 
Pnulo e de passagem pera o Rio, 
chegou hontem, a esta cldnde, o 
deputado Milton do Campos que 
fol 4 capital paulista por purto do 
governo mineiro para estudar & 
questão dos limites entro os dois 
Estados, 

A! nolte, o 8r. Milton de Cam- 
pos nos fez as seguintes declara- 
ções: 
— Encontrel, por parto do go- 
verno paulista, a malor bôa von- 
tade para a definitiva solução da 
questão de limites entro aquelio 
Estado .e o nosso. Lá se sento O 
mesmo alto e patriotico proposito 
de cooperação que anima o go- 
verno do Minas. E fol por Isso 
que, após entendimentos veritica- 
dos durante minha permanoncia 





E o que sente quem 
só usa para o ba- 
nho, para O rosto, para 
as mãos, o Sabonete 
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em São Paulo, pudemos chegar, , 


a um resultado definitivo, que 4. 
o seguinto: — Está resolvida e 
questão de limites entre 8, Paulo 

e Minas. Como é sabido, o decres 
to federal n, 21.329, de abril da 
1932, havia fixado a linha diviso- 
rin entre os dois Estados, De açs 
cordo com esso decreto e atten= 
dendo ainda ao disposto do artigo: 
13, oz dois Estados vio promo- 
ver a demarcação da referida 1 
nha divisoria, ficando esta, aseim | 
com solução: definitiva, nas divers ,. 
gencias historicas ha tantos ane'” 
nos em debate, Essa demarcação 
será felta por uma commissão't 
mixta do ambos os Estados, que 
duranto os trabalhos receberá-d,': 
resolverá ns reclamações de .inte- 
ressados, segundo criterlo de se- . 
guros convenientes, sempre dens 
tro do decreto quo os dois govers 
nos promulgarão “ad referen- 
dum", das respeotivas Assems 
bléas Legisintivas. E para atten= 
der a necessidade de completa . 


paz na fronteira, deverão os Inte.» 
rossados respeitar o “statu quo” 
resultante-do decreto que fixou a 

Unha demarcada, até a ultimação 

dos trabalhos, Como se vê, é der. 
tinitiva n solução do caso e de 

maneira honrosa para todos, 
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Actos do presidente 
da Republica 


Decretos na pasta da 
— Viação — 


O presidente da Republica nsul- 
gnou os seguintes decrotos: 


No posta do Viação: 


Exonorando o auxiliar do 1º 
clasva dos Correlos e Telegraphos 
do Rlo Grande do Sul, Carlos 
Thompson Flores Netto, do car 
KO quo exarco em comminsão, do 
director regional no mosmo Esta- 
do, por ter optado pelo exercicio 
do mandato de deputado federal; 
sendo nomeado para substitull-o 
no cargo de director regional na- 
quollo Estado, o telegraphista de 
3º classo do Departamento dos 
Corrolos e Telographos Apparicio 
Hardmann Castello Branco, 

Promovendo, por merecimento, 
nos Correlos o Telegráphos do 
Paraná: a 2º official, o terceiro 
Aloyalo dos Bantos Silva; a &º 
ofticial, por ponto de classítica- 
ção em concurso, o muxiliar do 
1º clanso Alvaro Toixeira Pintos 
a auxiliar do 1º classe, por mes 
recimento, o do segunda Hugo 
Ernesto Humphreys; e nomeando 
sorvonto do 2º classo da referida 
directoria regional, Ephygento 
dos Bantos Mazall, 

Nomeando: o auxiliar technico 
da Contral do Brnall, engenholro 
Arthur Thompson, interinamente 
mub-inapector da mesma estra- 
da! o escrevonta de 1º clama da 
retorida vila forrea, engenheiro 
Josá Viotor Tavares da Silva, in- 
torinamente, auxiliar tenhnico; 
Arintheo Aristotolem da Fonseca 
pera agente embarcado da Dire- 
etoria dos Corralos e Telegraphos 
de Corumbá; Alzira Targina Dos 
to para agente do Correio da Cas 
cimba de Dentro, na Parahyba do 
Norte. 

Fxonerando:  Deocleciano Pes 
gndo Junior, de muxillar do 3º 
classo dom Correios e Telegraphos 
do Dinstricto Federal, por ter aos 
celtado outro cargo publicos «é 
pelo mesmo motivo, Mario Dut- 
tom, de escrevento de 3º cinema 
da Central do Brasil; Nubla Als 
eantara, de ngento do Correlo de 


Porto Mascarenhas, no Beptrito 
Banto, 
Readmittindo o ex-suxiliar da 


extincia Iapartição Goral dos 
Telegraphos, Agostinho lenãs dos 
Nele, no cargo do auxiliar dae dº 
classo dos Correlos a Telegraphos 
do Dintrioto Fedoral, 

Tornando mem effoito, o dentes 
to de aposentadoria dm Alfredo 


Feltosa, no logar do Inspéctor da 
Rédo do Viação Cenrense, a o da 
nomeação do mensageiro de 
agencia postal telegraphica de 
Araguary, em Uberaba, Augusto 
Pereira de Carvalho para serven=- 
to da mesma agencia, 

Removendo, a pedido, a agente 
postal com funcções de thesourels 
ro, da agencia postal telegraphir 
ca, do Guanhães, Minas Geracy 
Cecllla Rosalina Glorin Costa, par 
ra ajudant eda agencia postal tos 
legrapiica do Marianna, no mos 
mo Estado, 


Concedendo aposentadoria 
Gertrudes da Costa Drummond, 
ajudante da extincta agencia pom 
tal do Jardim Botanico nesta cas 
pltal; o Zalra Moreira do Almel- 
da, ajudante da agencia postal de 
Lomo, nesta capital in Maria Au 
gusta Chaves do Oliveira, aju- 
danta da extincta agencia postal 
do 8, Chrintovão, nesta enpital; 
a Jayme Forroira d'Arroxellas 
Galvão, telographísta .do 2º class 
so do Departamento dos Correios 
e 'Telegraphos; a Evaristo Jars 
dim Baptista, guarda-flos do 1º 
classo do mesmo Departamento; 
o a Aurollo Pires Fernandes, ma- 
chinista do 3º classo da' Central 
do Brasil, 


Aposentando compulsoriamente - 
Maximo Geéschwind, Inspector dé: 
linhas de 3º classo; Modesto Bar 
ptista da Cruz, guarda-flos de 1º 
clanso; Francisco Peralra 6 Adol- 
pho Garcia Rosa, guarda-flos de 
3* classo; Sovoriano Rodrígues do 
Nascimento o Candido Antonio de 
Darcellos, telegraphintas do 1º 
olasso o Affonso Celso Pereira, 
tolographista de 5º clans, todos 
do Departamento dos Correios a 
Telegraphos; Francisco do Cams 
pos Cabral, auxiliar do 5º classes 
Seraphina Calvot Machado, áJus 
dante da agencia ponta! do Madu= 
relra;  Brnostina  Kautfmano, 
agento postal de Olaria, o Pedro 
Cosar do Lima, flol de 1º class 
do thesoureiro, todos da Directo- 
ria Regional do Dintristo Fedoral; 
João Baptista Alves, carteiro de 
dº classe da Bahia; Isalas Ras 
plano! de Souza, carteiro da agens 
cla postal de Sorocaba, 8. Paulo! 
Manoel Adelino da Crus, thesou 
reiro da agencia postal de Villa 
Nova, ergipo; Woncenlão de 
Fouza Tello, thosoureiro da agon- 
cla postal da Formiga, Minas Gas 
raos; à Irinou Formandos da Sl 
va, estafeta do 1º classe do Dos 
partamento dos Correlos e Tolo 
graplios, 


e ei a e e 
A NOVA DIRECTORIA DA 
A. B.1, 


Está convocado para amanhã 
às R horás da tardo, q conselho 
deliberativo da Associação ras 
eleira dao Imprensa, afim da elá- 
ger eva nova direstoria: 
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nidade de ante-hontem, ao Congresso Nacional 


OS PONTOS PRINCIP 








AES DO DOCUMENTO QUE É UMA EXPOSIÇÃO DAS ACTIVIDADES DO PODER 


EXECUTIVO, NA PHASE LEGAL MARCADA PELO ADVENTO DA CONSTITUIÇÃO 








“Tamos desenvolver decisivos esforços para bem interpretar e cumprir a Constituição” diz, 
no preambulo, 0 sr. Getulio Vargas 


-: (Continuação da 2.4 pag.) 


tamento, deram, pôde dizer-se, no» 
va: folção 4 vida política brasi- 


teira, 
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oa imento 48 urnas at. 
tingiu a cerca de 85% do alista- 
mento, O que representa quocien+ 
te apreciavel. 

Torna-se, todavia, evidonte que 
aómente depois de possulr nume- 
ro de insorípções elsitoraes pro- 
porcional & sua população: podes 
rá o pais conduzir sun vida poll- 


organizações partida 
de eçordenar o canalizar as di- 
versas correntes de opinião." 


REALIZAÇÃO DAS ELEIÇÕES 


“Ag eleições de 14 de outubro 
Ga 1934 decorreram em perfeita 


: o o federal acompanhou 
governo 
O desenvolvimento do pleito, man- 
"tendo-se em contacto directo com 
O governo dos Estados e com os 
ver Arnestaneo rc me op: 
geram remo: 
seus representantes. Em aiguns 
Estados, & liberdade do voto foi 
amparada por decisões de cara- 
cter preventivo, tomadas pelo 
Egtegio Tribunal Superior, que 
O OO Dos OTA oi pe 
rios por - 
quisitada ao Ministerio da Guer- 
ra, por intermedio do Ministerio 
da Justiça.” 


JUSTIÇA ELETTORAL 


“Havendo reconhecido o Tribu- 
nai Bu r Eleitoral existir in- 
compatibilidade entre as funoções 
da juis eleitoral e de procurador 
eleitoral competia ao governo o 
provimento de todos os cargos va- 
gos, pols que, segundo norma ge- 
ral, 08 procuradores eram escolhi- 
dos, entes da decisão, entro os 
juízes dos respectivos tribunaes. 

Am nomeações foram feitas com 
caracter de interinidade. Junto ao 
Tribunal Superior foi nomeado o 
dr.. A. de Bampato Doria, protes- 
sor da Universidade de São Paulo, 
Hoje substituido pelo dr. Arman- 
do Prado, e para o Tribunal Re- 
Elonal do Districto Federal, o pro- 
fessor Haroldo Valladão, hoje sub- 
etituido pelo dr. Silveira Mello. 
Concomitantemente, enviou o gor 
verno um projecto de lei à Cama- 
rá relativo és funcções e nos ven- 
cimentos dos procuradores, proje- 
cto que fol convertido em lol, com 
excepção da parte referente À fór- 
ma de nomeação, vetada pelo Po- 


Ger Executivo. Aguarda-se, ago- 


ra, a decisão do vêto, para O pro- 


- vimento effectivo dos cargos, 


A experiencia demonstrou, a par 


; das vantagens do regimen elelto- 


ral vigente, 09 seus defeitos. En- 
tro estos sobresas o decorrente da 


” Gemora no processo de apuração 


das eleições e julgamento dos re- 
cursos eloltoraes. Basta dizer-se 
que, em sets mezes de outubro de 
1934 a maio de 1935, está ainda 
por findar o processo das eleições 


gerasa, 

Era preciso, polis, culdar-so do 
uma reforma da lei eleitoral, ou, 
melhor, da organização de um Co- 
Sigo Eleitoral, que, apertalçoando 
as vantagens colhidas, procuras- 
se, ao mesmo tempo, corrigir os 
defeitos revolndos pela pratica 
anterior. Para tanto, constituiu a 
Camara dos Deputados uma com- 
missão especial, junto & qual tra- 
balhou o professor Sampaio Doria, 
então consultor technico do Minis- 
terio da Justiça, elaborando-se o 
trabalho que foi logo depois con- 
vertido em Jel,” 


ÇÃO DE DISPOSIÇÕES 
CONSTITUCIONAES 


“A Constituição Federal, entre 
outras innovações, con uo 
paras salutar da unifi das 

de processo. 

Cumpria, nasim, &o governo dar 
tmmedinta excoução ao disposto 
no artigo 11 das Disposições 
Transitorias, Desdo logo surgiu 
um obstaquio: 

— à exiguidado vd ima ds tres 
rm expressamente imposto pe- 
to texto constitucional, para a ela- 
boração dos dois projectos, o do 
Codigo do Processo Penal 6 o de 
Processo Civil é Commercial. E' 
evidente que trabalhos de tama- 
nho vulto não poderiam ser pre- 
parados em prazo tão exiguo, do- 
vendo notar-se, aínda, que ds com» 
missões nomeadas inoumbia ouvir 
ds congregações das Façuldados 
de Direito, as Córtos do Ap 

dos Estados e os Institutos 
AM os, Logo no início do 
meus hos, as duas comm 
sõeu debateram o assumpto, con-= 
cluindo pela impossibilidade mate- 
ria] de dar cumprimento esoripto 
ao citado 
clonal," 


CODIGO DE PROCESSO PENAL 


& commissão Incumbida de ola- 
torar o projecto desse cod tie 
cou masim constituida: ministros 
Antonio Bento de Faria e Plinio 
Casado, membros da Côrte Supro- 
ma, 6 dr. Luis Barbosa da Guma 
nã brio professor da Fuoulda- 
do Direito de São Paulo, 

Em inatruoções que baixou, à 
titular da pasta pos às ordons da 
comminsão 


dispositivo constitu- 


os funcclonarios é o 
miteria! necessarios, franquia Los 
legraphica, ato, autorizando, ous 
trosim, & coliaboração dos jurintas 
que a mesma commiasão antendes- 
ne convidar. Foram convidados, 

enso yr Rr dra, Molcladen 
Kario de B4 lro, Astoipho Ras 
renda Candido de Ollvolra Filho, 
Miranda Valvordo, Haroldo Valla- 
dão, Magarino Torres, Mario Bu- 
jhões Pedreira, Carlos Maximilias 
no e Fernando Antunes, O minia- 
tro da Justiça presidiu pessoal» 
PEDE SA AA ONNGO: 
m eo projecto, Já e 
vem recebendo redacção final,” 


CODIGO DE PROCESSO CIVIL 
E COMMERCIAL 


*Constituem a cominho 





















gnos componentes. E' ssu 
sito, ontretanto, fm 


E elaboração do projecto.” 


DO DISTRICTO 
FEDERAL - Ca 


local do Districto Federal, 


o ericnrgo de consqlidar' às. dispos 
sições legaes vigentes, A com- 
missão assim ficou formada: des- 
Cesario da Silva Pe- 
reira, actual presidente da Córte 
de; Appellação do Districto, - dr, 


da Cunha Lobo, advogato, dr. As- 
tolpho Vielra de Rezende e esari- 


da Justiça o projecto da. Codigo 
de Organização Judiciaria do Dis- 
tricto Federal. Para eriviai-o so 
onards ia mintivo, Eae “governo 
uma" reu 
dessa commissão é 
rou o projecto de Codigo de Pros 
cesso Penal, atim de serem os dois 
projectos postos em concordançia 
6 systematizados, ” 


4 FECUNDA POLITICA DO 
ITAMARATY 


O capitulo relativo & política ex 
torlor, que tem o orgão central no 
Itamaraty, é um dos mais Inte- 
rossantes da m , através 
da resenha de uma continua, ge- 
nerosa o fecunda actividade. Di- 
rigida pelo chanceler Macedo Boa- 
res, na phese actual, essa politi- 
cá so assignala polh fidelidado &s 
mats brilhante: tradições diploma- 
ticas brasileiras, as quaes tiveram 
um dos pontos de maior altitude 
na época incomparavel que Kia 


miravelmente orientada por uma 
cultura em que se espelham .to- 
das às imagons do mundo contem- 
poraneo, soube emprestar &s se- 
ducções amaveis da “carritre” o 
espírito pratico do momento so- 
cial e historico que atraveasamos, 


preocoupação dos povos, surgiu a 
chamada * “diplomuatio d' Pi 


ses constructivas. quo marcam a 
acção da política da Itamaraty 
basta compulsar os dados constan- 
tes da mensagem presidençial: 

“Pormanecem pacíficas e inal- 
teravels as relações do Brasil com 
os demais países, 

Durante o anno de 1934, não ee 
registrou qualquer acontecimento 
que pudesse modificar a nossa ei- 
tuação Internacional. Todos os 
trabalhos o actos do Mininterio 
das Relações Exteriores foram ri- 
gorosamente orientados no sentt- 
do de prestigiar cada vez mais as 
tradicionnes directrizes da nossa 
politica externa, cuja obssrvancia 
nos tem assegurado longo o fe- 
cundo periodo de paz.” 


POLITICA CONTINENTAL 


“A política continental continda 
a merecer especial attenção, 

Praticando actos e assumindo 
attitudes que visam fortalecor a 
confiança na solução pacífica dos 
disaldios e desentendimentos inter= 
nacionaós, cooperamos decisava- 
mente para crear um amblento 
propicio & ronlização dos ideace 
de mutun assistencia e solidarie- 
dndo continental, Já é possivel 
nftirmar que os esforços com- 
muns, empenhados nesse sentido, 
começam à produzir resultados de 
grando significação para a establ- 
ldndo da paz entre os paises sul- 
americanos, 

Ainda recentemente se chegou a 
uma solução sobremodo honrosa 
para dirimir o confllcto surgido 
ontro.o Perá o a Colombia, por 
motivo da: posso de Leticia, Em 
virtudo da intervenção conciliado- 
ra do Brasil, os dois 
palzes vizinhos ' o Protocolo da 
Amizade, documento altamente ex- 
pressivo polos seus effeitos é re- 
percussão internacional, 

Mais uma voz devemos lamen- 
tar » continuação da guerra entre 
o Paraguay e & Bolívia, Todos os 
esforços dispendidos para por-lhe 
termo resultaram até agora infru- 
titoros. Não deixemos, apesar de 
tudo, de emprestar »' nossa colla- 
boração às tentativas de pacifica- 
ção promovidas durante O anno 
do 1934." 


ACTIVIDADE DIPLOMATICA 

"Os complexos emas da 
vida intornasional, agitada por 
acontecimentos de: grando reoper- 
cussão política e economica, vêm 


impondo &s funcções diplomaticas 
ent aoção. 


novos rumos e processos de 
Alravossamos uma época de 
profunda conturbação, em que, os 
intoresses economicos se sobre- 
plem da cogitações meramente po- 
líticas, transformados em rasão 
suprema para as nações que pro- 
curam readquirir o equilibrio per» 
dido em consequencia dos etfeitos 
da crise mundial, 
Augravando as  difticuidades 
resultantes da depressão dos ne- 
goclos, do retraimento das ex 
porinções o importações, sur 
mem as medidas do reprosa- 
lia aduaneira, as preferencias 
B compensações no maimen 
das trocas, obrigando cauda pals 
A pormanocor em constante vi» 
gllnncia om torno dos seus in- 
lorosses, para não ms ver pretos 
rido vu deslocado no campo ds 
concorrencia commercial, 
Circumntancias tão especialia- 
almas exigem, hoje, da diploma: 


pertinas, desdobrada em Inicia 


projecto os ministros Arthur Ri- 
beiro de Oliveira e João, Martins 























a esta foram applicadas: Infells- | sos 
mente, porém, as 'reunifães desta, 

commissio teem sido menos: fre- 
quentes devido 8 impedimentos 
justificados de alguns de seus-di- 
ua: 


CODIGO DE ORGANIZAÇÃO JU», 
* DICIARIA 


“As altorações introduzidas pela 
Constituição de 15 de julho, orga- 
nização de Justiça, tornaram in= 
dispensavel a reforma da Justiça 


Dellborou-se, por  jeso, nomear 


uma commissão para o estudo da 
materia, attribuindo-lhe, tambem, 


Phliadeipho Azevedo, procurador 
geral, juiz dr. Candido Mesquita 


vão Blmeno' Gomas Cardim. Já 
toi entregue ao titular da, pasta 


conjunta 
da que elabo- 


rior, segundo 
acção cuidadosamente 


palzes que os agentes diplomat!- 
| cos é consulares do Brasil ms- 
lhor podem recommendar-se EO 
seu governo.” 


INTERCAMBIO COMMERCIAL 
“Continuaram, 


amplar a rêde de ajustes cele- 
brados com. diversos palzes so- 
bre materia de intercambio 
commercial, 

A orientação adoptada, & res- 
pelto, pelo. governo provisorio, 
DÃO foi modificada. As. negocia- 
cles são invariavelmente condu- 
zldas, visando garantir, no mini- 
mo, tratamento equivalente ao 
dispensado aos nossos concorren- 
tos, mem excluir a prerogativa 
de, independentes de qualquer con- 
cessão de nossa parte, estender 
aos productos brasileiros os fa- 
vores. e vantagens à elleg conce- 
dldos. Atã 1925, toram colobra- 
dos, de aecordo com essas nor- 
mas, tratados e convenks som 
31 paízes. * : ; 

Os Serviços - Commerciaes do 
Ministerio das Relações Exterio- 
res realizaram os estudos techni- 
cos necessários Q ultimeção cas 
negociações. Entre os trabalhos 
executados e em andamento, qu- 
rante o anno findo, destacam-so 
cs seguintes: ' 

2, — Accondo com a França, 
mediante troca de notas no Ritv 
de Janeiro: concluido em 11 e de- 


principass: “Applicação da tari- 
fa minima aos productos de am- 
bos. os paises, excepto. para a 
importação, na França, de por- 
Collanas, anilinas, tacidos de Iã e 
de seda, carvão, trigo, papel em 
geral e papeis para cigarros pro- 
cedentes do Brasil, e para a im- 
portação, no Brasil, de polvora, 
azeite do algodko, farinha de mi- 


procedentes da França, Q gover- 
no francos reservou so Brasil 
quotas mínimas  annu para 
importação dos seguintes produ- 
otos: doim milhões de saçcas de 
café; 13 % do contingente glo- 
bai de bananas; para os demais 
productos, quotas equivalentes, 
pelo menos, & média das respe- 
ctívas importações no ultimo pe- 
riodo do commercio normal, Du- 
ração de um anno, o esse 
prazo, continuará o accordo em 
vigor, com direito a denuncia, 


mediante aviso prévio do tres 


“172 — Tratado ds commercio com 


os Estados Unidos da Amerlos, 
As negociações, começadas em 
fins de 1333, foram retomadas 
pelo embaixador Oswaldo Ara- 
nha, em agosto de 1934, Dellas 
resultou o accordo que acaba de 
ser assignado em Washington, n 
2 ds fevereiro ultimo. Caracte- 
risticas principaes: 


Tratamento reciproco, incondi- 
clonal e ilimitado, de nação mais 
favorecida, com execpção, toda- 
via, para os productos brasileiros 
de qualquer tratamento especial 
concedido a Cuba, zona do canal 
de Panamá e ilhas Philippinas. 

Raducção dos direitos altande- 
garios, consignados em duas ta- 
belias annexas ao Tratado, nos 
Estados Unidos e no Brasil, para 
productos de ambos os paixes, 
Entrada em vigor, 30 dias depois 
da sua proclamação pelos pode- 
res competentes. Duração de 
dois annos. Decorrido esse pra- 
zo, continuará o accordo em vi- 
gor, com direito a denuncia, me- 
diante aviso prévio de sela mezes. 

O convento, a partir da data 
das sua vigencia, revogará o ao- 
cordo assignado pelos dois paixzes 
om 18 do outubro de 1933. Esse 
aocordo será en o op 
portunamento à approvação da 
Camara dos Deputados, Bem 
essa approvação não poderá en- 
trar em vigor. 

3 — Foram Inicindas, em mes 
tembro do 1934, negociações com 
a Italia sobre os creditos italia- 
nos “oongolados”, sobre paga- 
mentos e transferencias de nu- 
merarios, e, finalmente, para ul- 
timação de um accorlo commer- 
cinl, Em 31 de janeiro ultimo, 
verificou-se a troca de notas re- 
intivas ao pagamento dos referi- 
dos creditos, como inicio dos 
ajuntes projectados para facilitar 
o Intercambio commercial entre 
os dois paizes, 

4 — Estão sendo colligidos os 
elementos necessarios para a ne- 
gociação do tratados commer- 
claes o accondos financeiros com 
os seguintes paizes: Hespanha, 
Allemanha, Grã-Bretanha, No- 
ruega e Chile, 


6 — Realizou-se, em 1º de fa- | amigos 


verelro do corrente anno, & troca 
de notas do accondo entre o Bras 
mil o a Argentina, para coonde- 
nação e cooperação em materia 
de defesa sanitaria, 

6 — Acham-so em preparação 
os trabalhos a serem apresentas 
dos & Conferencia Commercial 
Pan-Americana, que se realigará 
& 36 de maio proximo, em Buo- 
nos Alres,” 


DEMARCAÇÃO DE FRON- 
THIRAB 


“O morviço de demarcação « 
onracterização das nossas fron- 
teiras teve, em 1934, desenvolvi- 
manto bastante apreciavel, 

A Commissão Mixta Incumbida 
desno morviço nas fronteiras com 
o Uruguay conseguiu resultados 
dignos de menção, sendo de cs- 
porar que, dentro de pouco tem- 
po, restem apenas por ullimar os 
trabalhos de carthographia e a 
balisagem da Lagoa-Mirim, 

A domarenção da fronteira com 
o Paraguay tem sido retardada, 


em virtude do confilcto do Char 
co. Ainda asim, a Commiasho | jade 
| Mixta não flouu 

cla uma notuação methodica «| Innctivas 
mentos nas 


all destacada 
efteotuou reconheal- 
lhas Margaridas, 


tivas do caracter pratico, que de- | coliocou varios marcos noutras 
vem relogar para sogundo plant ' regiões e organizou o program 


as obrigações de simples repre: 
nontação o cortesia Internacional, 

Estamos procurando orientar 
remo sentido a actividade das 
nossas mlinsões diplomaticas q 
chancellarias consulares, 

A Mina do um has 
mento flexível, ajustado da real» 
dados do momento Internacional, 


in-| 6 à coordenação dos esforços dou 


comida de elaborar o rasvoctivol nussos roprasentantos no ax 





(Ma A que devem obedecer os mor- 


viços de campo, 

Quanto &s nosmás fronteiras 
com a Colombia, q programmu 
elaborado na Conforencia da 
Commissão Mixta, reunida em 
Manhos, a 14 de dezembro do 
1053, fol Intogralmonto excoutas 
do, No decorrer dom trabalhos 
Inaugurou-so, nas margens do 
PADurÍ, Jud novondo qua pegobou 


programma de 

























podarão cuncorrer, de modo, de- 
claivo, para abrir novos rumos & 
nessa expansão. economica e. me: 
lhor a defesa dos nos- 


desenvolvimento das nossas. rera- 
ções commerciaes: com, os outços 


em 1834, os 
trebalhos de coordenação para 





vizinhanças dos marcos diviso- 
rios &o Tiqui£, a colonia. indige- 
na de São João de Irquiá, Em 


consequencia das verificações fel- | cia, 


tas, já ficou estabelecido que a 
fronteira entre o Brasil e aquel- 
le paiz correrá da confluencia do 
Pegira com o Cularl. pelo. pa- 
relicio da bocca do Pegira até o 
seu primeiro encontro com bd 
Içana e dah! pela mediana do 
Içana até o encontro do meridia- 
no de Querarl, descendo por esse 
meridiano até à confluencia do 
Querari com o Uaupés, 

O plano do serviço a executar 
em 1986 está devidamente. appro- 
vado, achando-se prevista a ele- 
vação, na ilha ds São José, dos 
novos marcos que devem cara- 
ctorizar o talvegue do rio Negro, 
por onda correm os limites entre 
& Venezuela e a Colombia, 

Apresentaram, por outro lado, 
resultados entistátorios os traba- 
lhos do demarcação e caractarl- 
zação das nossas fronteiras com 
'a Guyana Ingleza, inicindos em 
maio de 1930, Já foram demar- 
cados cerca de 1.500 km, Devido 
ao fallocimonto do sub-chefe da 
Commissão Ingleza, suspendeu- 
se temporariamento o eesrviço, 
que deverá ser retomado assim 
que am referida commissão seja 
reorganizada, A Comminssão Bra- 
sileira continda, entretanto, em 
activiiado, ultimando  divarsos 
estudos e trabalhos preparato- 
“rios, E* de esperar que, em fins 
de 1936, a linha fronteiriça, defl- 
nitivamento caracterizada, attin- 
ja no limite da Guyana Hollan- 
deza, - 

Desde 1927, vinha sendo soll- 
citada ao governo dos Paizes 
Baixos a designação de uma 
commissão pare constituir a 
Commissão Mixta encarregada de 
proceder a demarcação da nossa 
frontelra com a Guyana Hol- 
landeza, para comprimento do 
que estabelece o tratado assigna- 
do no Rio de Janeiro, a 5 do 
maio de 1906. Em 9 de maio de 
1934, o governo brasileiro rece- 
beu communicação de haver sido 
nomeado o vico-almiranto C, O. 
Kayser para chefiar a Commis- 
são Hollandeza reconatitulda em 
substituição da que, anterior- 
mente designada, não chogara & 
entrar em funcções. Depois das 
necessarias negociações p estu- 
dos ficou assentado que ambos 
os governos se empenhariam na 
demarcação total da fronteira, 
devendo os trabalhos respectivos 
tar Inicio em outubro ou novem- 
bro do presente anno, 

Durante a demarcação da fron- 
teira com a Guyana Britannica, 
ficou comprovado que o ponto 
mais septentrional do Brasi] não 
ES encontrava, como era crença 
geral, na juncção da fronteira 
do Brasil com a Venezusla 
e a Guyana Ingleza, into é, no 


| monte Roraima, a 6º 12'18",1 de 


lat, Norte. Contrariamente do 
que se supunha, a fronteira bra- 
eileira acompanha o divisor das 
aguas Amasonas-Mazarum, pas- 
sando pelos montes Uo!, Assipu', 
Jacontipu', Marima e outros, to- 
dos mais so norte do Roraima, 
Nessas condições, o ponto geo- 
Eraphico de malor latitude norte 
do Brasil fica situado na serra 
do Caburat ou Caburatepê, no 
referido divisor de aguas, entre 
uma das nascentes do rio Maú 
ou Yreng, do lado brasileiro, e a 
nascante do Cabural, tributario 
do Kukul, do lado da Guyana 
Inglesa. Para fixal-o definitiva- 
mente, levantou-se mo local o 
marco n, 11 A, As coordenadas 
meographicas desse ponto são 
6º 15'10", BO de Int. Norte e 60º 
12'33”, 30 de long. Oéste Gre- 
enwich. 

A sus altitudo € de 1,46m.,” 


08 CAPITULOS REFERENTES 
A'B FORÇAS ARMADAS 


Ao observador desapaixonado, 
que sabs pôr o mentimento da ver- 
dade acima de quaesquer intorsa- 
ses partidarios ou personalistas, 
não póde passar despercebido o 
constante esforço do governo do 
ar. Getulio Vargas em prol das 
forças armadas do pais, Tendo 
assumido o poder, apôs uma re- 
volução victorlosa, com o apoio 
do povo e da maloria das tropas 
nacionacs, o sr. Getulio Vargas 
timbrou em corresponder & con= 
finança das nossas instituições mi- 
Inares pelo compromisso de reors 
ganizal-as dentro dos melhores 
principios solentificos é technicos 
modernos, O Exercito e a Mari- 
nha de Guerra tim experimenta- 
do, desdo os primoilros dias do 
governo provisorio, os beneticios 
da acção creadora do chefe da na- 
cão, que júmnis lhes negou o con- 
curso de uma bos vontade, de 
uma comprehensão patriotica e 
do uma asnistoncia moral e mate- 
rial nem duvida excepolonaes, O 
Exeroito, em plena modelar reor- 
ganisação, o a Marinha, com q 


seu programma de remodelamento | pols 


em execução, encontraram no 
actual presidente da Republica, 
um dos nous mais desinteressados 


Para maior estiarecimento da 
opinião publica vamos reproduzir 
alguna topicos da mensagem re- 
terentes ao Ministerio que está 
confiado & alta competencia tach= 
nica e 4 vigorosa capacidado de 
Por ho do general Góes Mon- 

rot 

“OQ apperelhamento militar de 
uma como o Brasil, sem 
tradições guerreiras e cuja forma- 
qão me tem operado e 
ta, dentro de um espírito de ínal- 
toravol respeito aos principios de 
Justiça é cooperação internacio- 
nal, não pôde ser encarado de um 
ponto de vista restricto, de ex- 
olusiva preparação bellica, Inton= 
ro semper ht 

nossas co geographi- 
cas excepclonnes, os interessos de 
ordem social e sobretudo o foria- 
vaso Goa ires de unida- 

o politica exigem nossa orga- 
nização militar tuma actuação quo 
transcende o campo propriamente 

(isalonal, para roflectir-se nas 
niolativas de caracter educativo, 
do cultura alvica e levantamento 
das energias moraes da naciona- 


Foi para atender a tame objo- 
re au o - verte o 
vol a ci e um O capas 
de orientar num sentido constan- 
te o uniforme todas am modidas 
directa ou indireetamento ligadas 
nos niton interensos da segtrança 
o integridade da nação, Fase or 
são 4 o Conselho Superior de Be- 
gurança Nacional, Inalituldo pelo 
decreto mn, BO.N75, de 16 de favo- 
relro de 1034, e mantido pela nos 
va Constituição da Republica," 


EXERCITO 
"O Exeroito entrou no rudman 


o nome de Mello Franco, e, nas 





constitucional executando um 
Pprogramma des reformas com o 
qual espera melhorar grandemen- 
te a sua administração o efficien- 

Durante o anno de 1934, o Es- 
tado-Malor teve a sun attênção 
quas! totalmente absorvida pelo 
estudo das providencias reciama- 
das pela reorganização. de todos 
os serviços do:Ministerio da 
Guerra, As modificações operadas 
por essa redrganização foram ra- 
dicaes, attingindo a propria es- 
tructura das forças de terra, 

As lots basicas elaboradas para 
execução do referido programma 
de reformas comprebendoram: a 
organização geral do Ministerio 
da Guerra, & organização dos qua- 
dros.e effectivos do Elxorsito, q 
movimento dos officlass em tem- 
po de paz, e, finalmente, a lol do 
promoções, considerada de neces- 
sldnde urgente”. 


AVIAÇÃO 


“A Aviação Militar estava ve 
presentada, até 1993, por um uni= 
co estnbejocimento: a Escola de 
Aviação Miltar, 

O decroto n, 22,591, dg 29 de 
março de 1933, organizou as uni- 
dades aereas em tempo'ds pass 
deu outras providencias, Em 
maio do mesmo anno, foi expedi- 
dc o decreto n,. 32.735, que criou 
os Serviços de Aviação e estabe- 
leceu a ordem de urgencia a ser 
adoptada na respectiva excoução. 
Em virtudes desses decretos, fo- 
ram organizados o 1º 6 5º Regi- 
mentos, os nucleos do 2º é 3º Re- 
gimentos, o Parque e Deposito 
Central, o Nucleo do Serviço To- 
chnico, o Departamento Medico, o 
Serviço Meteorologico e tres Com- 
panhias dos Preparadores do Ter- 
renos, 

Organizou-se tambem o serviço 
Medico de Aviação, departamento 
modelar, dotado de completa e 
moderna apparolhagem. O curso 
especial de medicina de aviação 
funcolonou regularmente, om 1934, 
ministrado por medicos navasas já 
aperfoiçoados na especialidade, 

Diversas obras de Immediata 
utilidade foram executadas em 
1834, comprehendendo quarteis, 
hangares, depositos de combuati- 
veis e postos de radios. 

E' opportuno accentuar que a 
parte technica dos nossos servir 
cos de aviação está bastante 
atrazada, Os dols engenhairos de 
acronautica que imos e 05 
mecanicos de officinas não bastam 
para attonder ao Parque Central 
e nos Parques Regimentaes, E' 
imprescindivel a criação da Esço- 
la Technica de Aviação, bem como 
a modificação do syatema de re- 
orutamento dos mecânicos, orga- 
nizando-so um instituto pára 
aprendizes, de accordo com » lel 
de Ensino Militar, e no qual tn- 
gressem meninos de 13 a 14 an- 
nos. | 

O serviço” postal deromilitar 
vem sêndo fnantido com 'regula- 
ridade. Em 1024, as linhas de tra- 
fego ampliaram-so conslderavel- 
mente, attingindo 607.830 km., de 
percurso, transportando-ss 10,414 
kg. de correspondencia, em 4.288 
horas de vôo. 

Os cursos da Escola de Avia- 
cão Militar se desenvolveram de 
modo regular, tanto os destinados 
aos officines como os de forma- 
ção de enrgentos. A medida ado- 
ptada, obrigando os cadetes de 
aviação & cursar n Escola Militar, 
produziu bons resultados e será 
mantida até que a Escola de Avia- 
ção disponha de recursos para 
Instaliar os internatos que ss fa- 
zoem necessarios”, 


MINISTERIO DA MARINHA 


O programma ds remodelamen- 
to da Msrinha de Guerra Naclo- 
nat tom exigido do almirante Pro- 
togenes Guimarães e das altas au- 
toridades navaes um intenso tra- 
balho. A proposito das notaveis 
realizações que vêm caracterizan= 


[TRIBU 


Demnço O 
À Mensagem que o presidente da Republica enviou, na grande solen- 


























asd EC ES 
- ” 
=, 


de Maio-de 1935: 


do essé Ministerio diz a: mensa= 
gem presidencial: p 

“Dentro do plano de renovaçã 
traçado pelo governo provisorio, & 
Marinha de Guerra vem empe- 
nhando os mais louveveis estut- 
ços para melhorar o sen nppare- 
lhamento e nperteiçoar a capaci- 
dado teocbnica do seu pessoal. 

Já existem indices denunciados 
res da phase de sogrguimento e de 
estimulo constructivo, provocada, 
pelas iniciativas em bos, hora ado-, 


ptadas para collocar as nossas)... 


forças navãass à altura das res-. 


defesa e segurança do palz. 4 

4 necessidade .. 
que so impõe attender .& ainde & 
renovação da esquadra, envelhéc!- 
da e sem nenhuma efficloncia, d 


dições do navegar -.E' de espérar 
que, em breve, congluldos os es- 
tudos indispensaveis e utilizando 


rRoverno desenvolver compléta= 
mente O programma quo se tra- 
"çou, com o fim de suppnir a es- 
quadra de unidades novus, moder- 
nas, e do real valor combativo”, 


ESQUADRA 


execução, não, solucionará comple- 
tamento o problema da Marinha de 
Guerra. Constituindo o minimo 
de apparelhamento que o Estado» 
Malor, após nourado exame, Indl- 


rança nacional, terá de 
desenvolvimentos complementares 
& medida qua.a situação financel- 
ra do país o fôr permittindo.' 
Os navios da esquadra e os das 
flotilhas fluvinas, embora carecen- 


desempenharam, no norte e no 
Sul, varias commissões, sem pro» 
juizo do trenamento das guarni- 


ções, 

A flotilha de Matto Grosso man- 
tevo-so em vigilancia para mase 
gurar a nossa neutralidade, em, 


vêm empenhando o Paraguay o 
a Bolivia. 

A deficiencia de navios para o 
sorviço des flotilhas exigiu, qntre- 
tanto, - providencias  espociaes, 
quando fomos obrigados a tomar 
identicas medidas, por causa do 
conflicto de Leticia, O Estado- 
Malor tovg do mobilizar parte das 
forçus navaes para supprir a flo- 
tilha do Amazonas, ha muito des-= 
falcada de varias. , pri 

Torna-se Imprescindivel, tam 
bem sob case aspecto, attender &s 
necessidades dy nosso apparelha- 
mento naval, Para sutisfazel-as 
em mais do ur.à occaslão, fol 


diente de fretar cavios inadequa- 
dos, dispendendo, sem proveito, 
sommas cguses ou suporioros és 
que seriam sufflcientes para a 
acquisição de canhoneiras a mos 
nitores que, com maiores vasta- 
gens para o serviço, ficariam defl» 
nitivamente incorporados ao que- 
seo Aço unidades offeçtivas da Ma- 
rinha: á 


NAVIO-ESCOLA “ALMIRANTE 
SALDANHA" 


“uy navio-escola “Almirante 
Saldanha” constilue a primaira 
etapa vencida do programima tra- 
gado para « renovação da nossa 
esquadra, 

Destina-se & instrucção dos 
Guardas-marinha e alumnos da 
Escola Naval e 6, no genero, o 
navio mais completo, construido 
nos ultimos -annos, nos ostalelros 
da Inglaterra, Acha-se provido 
Ge modernos equipamentos e de 
todos os apparelhos: e instrumen- 
tos exigiveis para a formação dos 
officiaes de marinha, ) 

Entregue ao governo brasileiro, 
recebeu na Ingiaterra a primeira 
turmh de; guardas-marinhai 'Par- 
tindo para o Brasil, em viagem 
do instrucção realizada com gran: 
de proveito, desempenhou tambem 
missões de cortesia, vialtando of- 
ficialmente a Inglaterra —'na ba- 
se naval de Portsmouth, Portugal 
— em Lisboa, Italla — em Bpezsla 
o & Hespanha — em Barcelona, 

Em todos os paizes visitados a 
offioialidade e a guarnição do “Al- 
mirante Saldanha” receberam 
sempre expressivas homenagens. 

Depois do uma viagem de csr- 
ca de quatro mezes, em que fo- 
ram navegadas 8.849 milhas, fun- 
deou o navio-escola no porto des- 
ta capital, a 24 de outubro do an- 
no findo, sendo acolhido com ma- 
nifestações  enthusfasticas, de 
profunda repercussão clvica em 
todo o palz.” 


OUTROE TOPICOS 


Outros topicos da mensagem 
aqui resumida o commoentada atra- 
vês do uma leitura immediata, se- 
rão assígnalados no proximo nu- 
mero. 





NA JURIDICA| 





NA REFORMA DA LEI. 





& pratica provou & sacicdade| renda bruta, Note-se que esse 


que a contrib 


paraji 4% € o minimo; o maximo 


sa empresas, de 1 %W % da sun|6 “X", sobre a renda bruta, 


renda bruta, para manutenção 
das Caixas do Aposentadorias e 
Pensões, não attendo às necessi- 
dades dessa instituição, além de 
conatitulr, em alguns um 
gravamo iniquo e despropositado. 

A prova provada Gossa assor= 
ção se tem no seguinto facto de 
eloquencia Irrefutavel, apezar do 
singelo 6 simples em sua essen- 
cla: — Todas ns leis de aposen- 
tadorias é pensões elaboradas de- 
da chamada lei dos torres- 
tres (decreto 20,455, de 1 de ou- 
tubro de 1031), como sejam a les 


dos commerciarios, a dos bancas | cão 


rios, eto, abandonaram aquelia 
fórma do tributação e precreve- 
ram que os empregadores concor- 
reriam para as Caixas com úma 
contribuição calculada sobre o 
montante dos malarios pagos a 
seus empregados, 


Assim mo impõe-se a ma 
ecra conclusão logica: a contri- 
uição de 1 4 % sobre a renda 
bruta não satistas às necemsida- 


Goes das Caixas de Aposentadorias 
o Ponaloa, como antes salienta- 
mos, 

Essa tributação, aliás, tambem 
fol condenada pela actual Con- 
stituição brasileira, que, em seu 
art. 131, À 1º, letra “h”, ostabe- 
loceu que as “entidados de previ- 
denoia é seguro social em benefi- 
olo dos trabalhadores, para am- 
paral-os'na velhico ou quando 
Invalidos e & suas familias, na 
bypothese de morto, deverão ser 
mantidas com contribuição egual 
do empregado, do empregador e 
A a do, não haveria 

r pola, o Y 
mais o que disculr a respeito, 
pola a quentão está em detinitivo 
solucionada por preceito conatl 
tucional, 

Mas, ainda assim, não mrá do 
mais argumentar, defendendo-me 
om pontos de vista dos leginiado- 
rem" constituintes, para demons- 
trar O mou acerto o o quanto elle 
attondeu nos auporiorem Intereas 
mas da collvotividade, 

Commentando a Iniqua taxa de 
14 % nobre m rmnda bruta, tm 
dos mossos mais abalisados aa 
tudiosos dos problemas sconomie 
com, aftirmava, ha tempos o no- 
gulntei 

“Tomos, assim, pela redicção 
desse artigo; que as empresas tos 
rão de concorrer para as Cal.as, 
com q minimo de à Mb da aus 





Trata-se do um verdadeiro dis- 
parate, excedendo ds mais avan- 
çadns theorias socialistas, 


A analymo do artigo, leva-nos a 
conclusão de quo, fixado o mini- 
mo de 1 4 %, as empresas, con» 
forme os casos, poderio chegar 
até a extromos de difricil precisio, 
A consequencia será afastar da 
nossa vida Industrial os capitaus 
nella empregados, cuja segurane 
ca desppareco totnalmento, 

Fatalmento será esto o resultas 
do a que chegaremos. 13' bom de 
vêr quo as colsas não se passas 
dorrepentemente, como num 
passo de magia, O processo será 
lonto, mas chegará mathematicas 
mente no resultado acima previne 
to. Ninguem mais quererá eme 
pregar o seu dinheiro em nosso 
país, seja nacional ou estran- 
geiro, 

Note-se, ainda, que o capital 
dns empresas já está onerado, e 
muito, com o elovado imposto no» 
bre a renda, Fultava-lho tão nós 
mente, um imposto que viesso res 
calr mobre o bruto do rendimens 
to, Mas, esto, tambem velu,” 

Em nenhum pais da Europa om 
da America, a não ser no Brasil, 
do praticou semelhante attentado, 
que outro nome nho encontras 
mos, contra Os Intorenes  tams 
bem respeitaveis dos empregado» 
rosa, 

E' cano para proclamar-se, pas 

O verso popular: — "O 
mundo eurvou-mo anto 0; Drasil”, 

E, note-se, mesmo no Brasil, 
mômento & Jal dos torrestros n49e 


ptou ema absurda tributação que 


em boa hora, nÃo fol seguida pos 
las demais Lois nimilaros om vi» 


or. 

Foram, evidentemente, anões 
desta teor é naturesa que, por 
sua procedencia é marcado bom 
mento, Jevaram os quo elaboraram 
* nova Conntitulção de 16 do “us 
lho do anno transaoto, a estabos 

que as Caixas de Aponsentas 
doriis o Ponsbon “davarão mer 
jurar com tidos asa É dopod 

o em o, do empregador é 
do Erd ota 

Em rempeito, pois, «o preceito 
constitucional, a reforma que sé 
processa das alludidas leis de 
aposentadorias e pensões deve 
egualar o tributo pago polon eme 
pregadon, pelos empregadores .& 
pelo Kolado, para a manulenção 
densas bumaniturias instituições, 







mais. premente 


ponto de vista militar. Só um. es- 

forço continuado e pertinas tem) 
permittido que muitos dos navios |“ 
que a compõem estejam em con= 


os croditos disponiveis, poesa Dj 


“O programnia naval, posto em 


cou: como indispensavel & a : 
receber 


do constantemente de. reparos, 


face da luta armada em que se/' 


preciso recorre: “o onsroso expe- |. 


QUADRO DOS TITULOS NEGOCIADOS EM BOLSA DURANTE 


O MEZ DE ABRIL DE 1935 


(Estatistica organizada pela Camara Syndical dos Corretores*da Capital Federal) 








ponsabilidades que lhes cabem nai): “> 





hora 4% 


DE O ro 


VIDA JURÍDICA 


á CONCORDATAS 


A requerimento do M ano, 
vetor da quantia de RATE 
fo! degretad 
dn. Ze vara 
firma Lado: 





rua dom Arcos mn, 65, O ter- 













































800 — Vendas em LellÃo TETETETETITEESIII TT 
50,354 TOTAL COMnTeaenTArCananARaCAR 


a partir do dia 1 de fevereiro ul. 
timo, medo marcado é praro de 
30 dias para a habilitação dos 
oradores que deverão comparecer 
à asnombléa no dia 1 de julho 
proximo e nomeando aynáico o ras 
querante, 


tendando à confissão de Insolvens 
cin, decretou, hontem, a falloncia 


da firma Januario do fBousa & 
Cla, entabalecida À rua do Ou 
vidor m BO com & casa denomi- 
nada “América e Japão”, O tar. 
mo da fallencia fol fixado a par] na 
tir do dia 41 de março ultimo,!na 


hontem, pelo juls 
Eres na fallenoia da 
Parto, entabolecir 


ds fallencia foi fixado 





blda no dia 16 


undo o balan 
-— O Julie dm e vara cível, ate Ea quantia dos [REITOR 














27,700:1046750 


nomeados 
Cia, O paraivo da 


E AMI, PREÇOB 
siticães |: CrrEULOSs - Importanesa 
E q pos s : . Minimos |Manimos 
Et APOLICES: DA UNIÃO A 
(793 -'| Tratado da Bolivia de 4:000%, 3 %, BOM meccneere= | 6504000] 6509000 13:650$000 
t:000$ | Unitormizadas: de: 5%, miudas eia NE 7808090) 8204000 É;6008000 
2.003 | Unitormizadis di ::0008, 5 % .escenarmamceneeanos | 8308000] 8354000] 1.657:4828500 
“py | Emprestmo Naconal de 1903, port. de 3:0008, & 7%). 6158000] 81484000 To: ToSgona 
-4:100$ | Diversas Elmissões da & %, miudas DOM. «ecrenee) TBOROON] 8302000 2:280$000 
“B:87t | Diversas Emitsões de 1:0008, & %, nom. «ecagves] 819G000] 8309000] 2.367:139$500 
«4-0 * | Diversas Emissões de 2:0008, 6 %y Port. «vcememi BITGUDOL: BÁGEODO] 3.357:7119000 
BRAS a OBRIGAÇÕES DA UNIÃO x 
“295:0009 | Thesouro, Nacional. de 7 S% (LE) «i.e cvscar vara [1:0008000[1:0008000] = 285:0009000 
1.203 | Thesouro Nacional de 500%, 7 5% (19204 6003000) 6045000) — 603:0008000 
8.186 | Thesouro'Nacional de 1:0003, 7% (iRao) 4 [620006000/1:0158000) 8, 947;805$000 
1.892 | Thesouro Nacional de 1:000%, 7% (1932 | -9999000/1:010$000] 1.001:6183500 
y “184 |. Ferroviarais de 1:000$, 7 % (1º Emissão) 20229000]1:0165000 185:2003500 
40: | Ferroviarias do 1:000%, 7 % (2º Emissão), :0129000/1:0128000 40:4809000 
84 | Ferroviarias do 1:0008, 7 % (3º Emissão), quasaasa [L:0109000/1;015$000 357;1759000 
APOLICES MUNICIPAEES DO DISTRICTO 
FEDERAL 
422 | Emprestimo de 1004 port. — E 20 —B 9% «eccorÊ 4308000 4363000]  130:4368000 

201 | Emprestimo de "1406, port. — 2008 — 6 % .«cas.| LB5$000) 1505000 81;305$750 

"5 | Emprestimo de 1914, port. — 200] — 6 % « 1443000] 150$000 11:1728000 

104 | Emprestimo de 1917, nom. — 2004 — 6 % « 2408000] 1405000 14:000$000 

T80 |-Emprestimo de 1917, port, — 2008 — & % ..««.«) 1503000) 1558000] 118:9508000 

10 | Emprestimo de 1920, nom, —. 2005 — 6 % «.vase) LáNGODO] 1405000 1:4008000 

504 | Emprestimo de 1820, port. — 2008 — & % ««...«| 1509500] 1533000 TUatogTro 

55% | Emprestimo do Doc, 1.535 — 200% —? %. Port.| 1249000) 1752050 96:4984500 

457 | Emprestimo do Dec. 1.921 — 2008 —- 8 %, port.) 1883000] 1938000] ' --87:0589600 

12 | Emprestimo do, Dec. 1.948 —. 2008 — T %, Port. | 17000) 1738000] 3:0789000 

120 | Emprostimo do. Dec. 1.999, — 3008 — T 9%, port.| 1498000] 1684000 20: 1608000 

43? | Emprestimo do Deg. 2.003 — 2008, — 8 %, port.) 1848000] 1928000 89:156$000 

80 | Emprestimo do Dec. 3.097 — 2008 — 7 %, port. | 1724000) 1723000 13:7603000 

50 | Emprestimo do Dec. 2.399 — 2008 — 7 %, port. | 1728000] 1723000 8:6008000 
1.260 | Emprestimo do Dec. 3.264 — 2008 — 1 Sh, Dort.| 1865000] 1885000] 208:7508000 
2.961 | Emprestimo-de 1931, port; — 2008 — 8. % .....+| 190$000] 1985000)  ETLATISÇOO 

APOLICES MUNICIPAES DOS ESTADOS | 
180 | Bailo Horionte de 1:0008, 8 %, port; ..ceseseasae | TBOFOOO! TÍOFO0O]  141:3009000 
18 | Porto Alegro de 500f, 8 %, port. (Deo. 246) ..»e| 4455000] 445000 E:0104000 
APOLICHS DOS ESTADOS ! od É 
216 | Esnjrito Santo de 1:0008, 8 %, qm «ecssessrasser) 8004000] BOBSONO x; 173:5479500 
2 | Minas Geraes de 500%, 5 %, mom. ..sessensoce|) D40$000]! 2405000 100 1 ra 

173 | Minas Gernes de 1:0008, 5 %, DOM. «ecccnemneno) B89$000) 7005000] - sanidóoo 

100 | Minas Gerzes do 500%, 7 %, nom. (Deu. 4008000] 4008000] --' 40;0009000 

13 | Minas Geraes de 1:0008, 7 %, port. (Deo. 9511)| 3459000] B48$000 11:0049500 

40 |-Minas Gersos de 1:0008, 7 %, port. (Dec. 9835)) 459000] 8488000 33:8803000 

20 | Minas Geraes de 1:000%, 5 %, môm, (Dec, 9825)| 690360] 6905000 13:8008000 

37 | Minas. Gerass de 1:0008;:6 %, port. (Deo, 9642)) 6508000] GS0g000)-.. 94:975$000 

33 | Minas Gerses de 1:0008, ? %, port. (Doo. 9716)] 8003000] 8138000 J6:814$500 

92 | Minas Geraes de 1:000%, 7 %, port. (Deo. 10746) | 8134000) 818$000 Té: 1905000 

— MAB Minas Gerses do 2008, 5 %, post. (1934) .xsve.|) 1878000] 1893000] 838:0988000 

201 | Rio de Janeiro de “1009, 4 , port. «ucusuusanas| 1028000] 1053000 9110108500 

20 | Rio de Janeiro de 500%, é %, mom. .ecceneencos|) 2405000] S40F000 6:8005000 

93 | Rio do Janeiro do sy %s DOM. cecsarensene) 4608000] 4608000 45:780$900 

8 | Rio de Jansiro de 1:000%, 8 %, port. (Des. 2316)| 9358000] 9058000 2:850$000 

OBRIGAÇÕES DOS ESTADOS 
tas | Minas Geraos do 2008, 0 % .ecememesseocnerenes | 1928000] 1988000] — 43:785$000 
“287 | Minas Gerses do 500%, 9 % cesenscerecancesena| 4505000] 4868000]  114:471$000 
2.431 | Minos Geracs de 1:0008, 9 % eecesacoesmmenerorao| PTOFO0O] ITSGO00] 2, 967:704$000 
13 ACÇÕES DH BANCOS 
= L185 | Brasil o. censesenenserseoenonecoacrcansaracnorenace) STBI000] 3929000) 456:8179500 

178 | Commerdlo «esserenerosanananaroauenenanermanseno| LTB$O0O]  1B0$000 BI:SB4gÕoo 

às | Funcolonarios Publicos ..cecseqsacessnonaeseseseree|)  BOS000) 558000 1728778500 

86 | Mercantil do Rio de Janeiro scceseesceneuaneesoes| 4TOF000] 480$000 40:3503000 

231 Portugues do Brasil, nom, ..sssusensuersessesssas| 1258000] 1388000 BB:BS0g500 

l01 | Portugues do Brasil, port, ..sasesceacrnenseensos | 1289000] 1308000 13:0208000 

ACÇÕES DE COMPANHIAS DE BEGUROS 

O | Confiança cescormecenosoncaersencnsancasancanasese| 2168000] 2158000]: 1:9359000 
13 1/3 | Guanabara ..cccecssreneacenencorcnecresceserseanna) 100000] 1008000 1:3504000 
ACÇÕES DE COMPANHIAS DE TECIDOS ado 
233 1/8 | Alitança ..es.re 1008000] 1008000]. 38:3004000 
— 78] America Fabrit 3008000! 2008000 14:400$000 
100" | Corcavado .isiesessenras 704000] TOgo0O 10008000 
+ 5886 | Manufactora Fluminense 1768000] 1758000 64:0504000 
“Petropolitana ,eserceseacrrasenteraconaacenerenaasa] 1408000] 1408000] 231008000 

"+ ACQÓES/DM COMPANHIAS DE TRANSPORTES Cj Eres 
1.600] Estrada do Ferro o Minas de São Jeronymo ......| 1178500) 2189500] : 188:8009000 

, ACÇÕES DE COMPANHIAS DIVERSAS to geomnitre 

613 Docas de Bantos, NOM, acesanceseçuasaansantussas 2243000 2354000] - LÍS:168$500 

td Docas de Santos, port, *| 2253000] 2303000] - -E98:235$000 

Hoteis Palace ..sueeeeases 7003000] 7508000] * 13508000 

312 | Nacional de Armazena Gertes 963000! 265000 158 gado 

200 | Sul Mineira de Electricidade, ordinaria .. 2008000] 2008000) . .40:0008000 
DEBENTURES DE COMPANHIAS DE TECIDOS a 

Ao | Alllança 1º Sério «ce, «| 1508000] 1508000] - 16:000$000 

30 | Cotoníficio Gavea .. »| . 200$000] 2008000 60:0009000 

120 | Industrial Campista .... =| 1408000] 1408000 3:8005000 

88 | Mogéenso ..cseresereso »| 1033000] 1038000 13:5808000 

80 Manufsctora Fluminense ...« «| 2049000) 206$000 59:040$000 

Progresso Industrial do Brasil ..sesesesensenssones) 1859000] 1858000 8:250000 
DEBENTURES DE COMPANHIAS DIVERSAS 

200 | Antarctica Paulista .....4. 1908500)  S8:1008000 
1.004 | Docas de Santos ,.cuceserencenneenesos 1903000] 188:950$000 

137 | Mercado Municipal do Rio de Janeiro .. 2128000] 26:3529500 

25 | Sociodade Propagadora das Bellas Artes 2205000 53;0003000 

VENDAS JUDICIAES 
Apolices, 
7.008 Uniformizadas do 5 %, miudas «.. «| 7808000 7802000 8464000 

21 | Uniformisadas de 1:0008, 5 % ...« «| 8218000] 8345000) 17:2799500 
2:090$ | Diversas Emissões de 5 %, miudas, nom, «j 809000] 7808000 1:550$000 

145 | Diversas Emissões de 1:0008, E %, nom. «severos | BL5$000] 8989000] 118:7558000 

k | Emprestimo Municipal do Dec. 1033 ... -| 1963000] 1968000 1:568$000 

200 | Emprestimo Municipal do Dec. 2338 ...ceveceseso| 1719000] 1715000 34:2005000 

4º | Estado do Rio de Janeiro de 1009, 4 %, port. ...z| 1068000] 1065000) <4:4528000 

60 | Obrigações do 'Thesouro de Minuu de 1:0008, 9 BTTEODO] DTEEO0O BT;4AT$500 

Aoções ds Bancos: 

14 Brasil cesueasonsasastannos 38 2895000 5:8888000 
48/40 | Brasil , 5008000) BOGgdO 8508000 
8 1/3 | Commercio 1883000] 1683000] | 5885000 

1/16 | Commercio . 3005000] 3008000 18$750 
265 | Funcofonarios Publicos 87$000] 579000 14:5353000 
1 | Nacional Brasileiro ..... 1008000] 1008000 1004000 

Acções de Companhias: 
2 Beguros Integridado ..sessennercasrecassacanasanas 608000 60$000] 1208000 
19 1/3 | Confança Industrial cususserneasuussaas 114000) 118000 1158000 
600 | Progresso Industrial ,.cessesseseseneno 2008000] 2008000] 100:7508000 
116 | Paulista de Entradas de EWrTO «esseresses 2424000] 2429000 52:972$000 
VENDAS A PRAZO 
60 | Ape. Diversas Emissões de 1:008, 5 %, port. ...=| 8408000] - 8408000 43:0008000 
VENDAS EM LEILÃO 

800 | Acções da Cia. Cantareira e Viação Fluminense) 89000] 54000 $:5008000 

0.013 -— o tur da União VASO ad, Code aita as 7.480:65 

13.084 — O ções da União Cerca ata nana 11,510:67 

7.918 — Apolices Municipaes do D, cao | 1,484: 

108 — Apolices Munioipaes dos Estados , 149:3103000 

5,475 — A lices dos Estados .eeesesaana 1,941:1153000 

' 2.86% — O ções dos Estados ..eeeeas 2.525: 
2.162 — Acções de Bancos .,...cssemnereserass SOS: SOAGH0O 
21 — Acções de Companhias de Seguros .... 3:185$000 
786 — Acções do Companhias de Tecidos ,... 110:850$0000 

1.600 — Acções do de Transportes 188: 
3.065 — do Companhias Divorsas ..,... "90:695$500 
878 — Dobentures do nhias de Tecidos ,. 158:4508000 
1.576 — Debenturos de Companhias Diversas ,, 300:6028500 
1.488 — Vendas Judiciaes ..sesenensensuessansos 420:0228750 
SO —- Vendas á Prazo se... .... 42:0008000 





sendo marcado o prazo de 30 dias 
ara a habilitação dos crodoren 
no deverão comparecer à afnom- 
o julho proximo 
nálcos 


gostinho 
Irma, nos 


unto non autos 


ARBEMBLI'AS 


Estão marcadas pa 


imbléan: na 1º 
+, Joaquim bonros, 





ra amanhã, 


nas varas alvala am soguinios não 
Tuflo Warwar. + 
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5 e e e e ee eme 


DE eee ee Tee 


— mm ema ns qem em 


"CORREIO DA MANHA — Domingo, 5 de 


Brando excursão ao Rio da Pra 


Acompanhando a vingem do Exmo. Sr. PRESIDENTE do BRASIL 


BUENOS AIRES e MONTEVIDÉO 


Programma preparado especialmente para assistir nos imponentes 

festejos em sua homenagem, Vizita completa em auto das cida- 

des de BUENOS AIRES e MONTEVIDE'O. — Excursões ao 
TIGRE e LA PLATA, 


ESTADA: nos' Inxuosos Hoteis CITY e CONTINENTAL, sendo 
este nltimo altundo na Diagonal Saenz Pena, por onde passará 
o cortejo presidencial, . 


10 dias em BUENOS AIRES 3 dias em MONTEVIDÉO 
Viagem pelo trensatlantico 


CAP NORTE 


PARTIDA DO RIO 15 DE MAIO 1035 Viliesadio UA 
Preço tudo íncinido primeira classe . . 2:6508000 Kinerario B 


ns ição serio TES TD R I NTE R 


folhetos, inscripções, etc. etc. 
Classificação de algodão, Será o novo director da 


bruto da safra paulista ERA 
z Pe 
FER RREO eg oe LR Imprensa Nacional 2”, 


va safra de algodão a Bolsa de 


7 EPP O Ea TITE SO - EE — eme aj EE qo! 
Maio de 1935 
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O “Nautilus”, copas de permanecer seis dias 








VOLTA AO MUNDO 


Um mez no Japão 


As paisagens mats lindas do Mundo. A febre Impressionante do progresso Japonez.* Us 
costumes curiosos do Orlante com pua miystica nebulosa. 


Desrambrante programma do visitas terrestres a YOKOHAMA — “TOKIO — NIRO — MIA- 
NOSITA — NAGOIA — KIOTO — NARA — OSAKA — KOBE — BEPPU cte. etc, 


Estada em luxuosos Hotels com: tado conforto Imaginavel, So 
Travessia do majestoso CANAL DO. PANAMA RAR 
DURAÇÃO DA EXCURSÃO 127 DIAS ; 
SAIDA do Rio de Janeiro a 22 de junho 1935 pelo- magnifl co transatlantico 


RIO DE JANEIRO MARU' 


Preço por pessoa com todas as desjesas Inclinkdiis: 
B:900$000 
eranaura sera 14:0509000 


AV, R.O BRANCO, 57 
Teleps,: 23.5650 — 23-0200 





debaixo dagua, destinado a neregar para o 
Palo por escorregamento na parto inferior da E: 
mperficio gelada. Dispõe de um corta-gelo 
pura facilitar a emeraão. 
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Chegou a Bordéos o avia-| Chaliapine passou a noite Suspensos por um perio- 
dor Ignacio Pombo em condições satisfa- do de tres mêzes 
Bordéos, 4 (Havas) — O avia- torias Lonâna, 4 (Havas): Unit 








General Electric, 


dispensavel. 
' Por estarmos 


conduz um refrigerador em 
gua viagem ao. Polo Norte! 
Vê a senhora que mesmo no 
Polo um refrigerador é in-= 


do frio não deixe de comprar 


conservar os alimentos, em 
perfeito estado, em qualquer 


o “NAUTILUS” 


na estação 


19151. 


-sua confiança, 


UM REFRIGERADOR E' NECESSARIO! 


Além de lampada solar, . 
ventiladores, aquecedores e 
fogões electricos e machina 
de lavar, fabricados pela 


bricados pela General Eleec- 
tric, que lhe assegura um 
producto capaz de enfrentar 
o proprio- Tempo! Os refri- | 
geradores que ostentam o 
monogramma. 
garantidos por quatro an- 
nos, comquanto nos  labo- 
ratorios da General Electric 
“haja alguns funccionando 
ininterruptamente desde 


G. E. são 


merecem irrestrictamente a 


dir hespanhol Juan Ignacio Fom- 
bo, obrgado à atterrissar hontem 
É noite em Sables d'Olonnes,. che- 
gou esta manhã a Bordéos, 

O piloto hespanhol espera mo- 
lhores condições atmosphericas 
para. proseguir no vôo com dea- 
tino a Santander, primeira etapa 
de seu annunciado valid trans- 
atientico Iniciado na Inglaterra, 





ú 
ES qui ú ) es 
CIA, NACI 


ONAL PARA 





CAPITAL 2.000:000$000 


DA. JOÃO DUTRA MOURA 
Fancetonarto do Minizterio 


Engenho Cortis — -Perna 
3 mensalidades, reccheu 


EGYDIO' 'TIEPOLO 


ANTONIO JS. NEME 


TITULOS CONTEMPLADOS NOS ULTIMOS SORTEIOS 
DE AMORTIZAÇÃO 


tora — Pogou 17 mensalidades, recebeu 
MANUEL XAVIER DE ANDRADE 


mou O mensnitándes, recebeu 


Paris, 4 (Havas) — Informa- 
ções colhidas esta manhã annun- 
clam que Challapine passou a nol- 
ta em condições bastante satisfa- 
torjas, ? 

Não se asslgnala, nenhuma al- 
teracão no estado geral do famo- 
so baixo. 


OMPANHIA INTERNACIONAL 
| Caprfatização 


FAVORECER A ECONOMIA 
AUTORIZADA À EUNCCIONAR E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 


a 


a qui dê 
REALIZADO 800:0008000 


da Agricul- 


10:400$000 
- 10:000$000 


mbuco, pagou 


- 10:000$000 



















nota da Thesouraria annuncia a 
suspensão a partir de 8 do cor- 
rente e por um periodo ds tres 
mezes dos direitos supplementares 
cobrados desde 20 de março ul- 
timo sobra certas categorias do 
ferros o aços. 


o 


h) 





Morcadorias de E. Paulo classi- 
ficou até 30 de abril ultimo 51,277 
Fin com 8.670.082 kilos bru- 
5. 
A fibra minima registrada nea- 
ta classificação foi do 28 millime- 
tros e & maxima de 28/20, 


FICARAM RICOS | 


o seu: refrigerador. Sómente Os productos que' osten- Guariapos ao Ce não ano UM 7 O DOS DOO E 
com elle a senhora poderá “tam o monogramma G. E. FRANCISCO DE VILLIO o; 
Ron Barra Fonda — São nulo, 1 


Porto Alegre, 4 (Havas) — Core 
re aqui, com Insistencla, a nóti 
cla do que o engenheiro Viterio 
de Carvalho, director da Compá- 
nhia Telsphonica do Rio Grande 
do Bul, foi tomendo director “Ga, 
Imprensa Nacional. Pas 


ve 


a 


e e e 


porque em 
cada um delles a General 

Não queira, porém, qual. Electric empenha o seu con- 
quer refrigerador; exija os fa- ' ceito universal. 


Hun Domingos de Moraes, 140, 5, 
— pagou 13 mensalidades, recebeu 


GUILHERME EMILIO KERSTEN 


Rio Grande — Hio Grando do Sul, 
9 mennsalidades, recebem 








10:000$000 
10:000$000 


estação do anno. 


ersesarera nano 





O modelo “De Luxo” X-?, 
Moderno, elegante, ultra-silencioso, 
O ideal para familias grandes, 


] 





“NA FEIRA DO RADIO HA UM “STAND” GENERAL ELECTRIC. VISITE-O”. 


TRANSFERENCIA DE 
OFFICIAES 


Foram transferidos, por neces- 
bidade do serviço, os seguintes 
ofticines: 


1º tenente Raymundo Dutra 
Nunes, do 31º B. €, para o BILL 
de Guardas; 

1º tenente Ivo Borges da Fon- 
e tre do 21º B, C. para o 


KR Li; Ene 

1º tenente Osman Lopes, do 30º 
pars 04º B. C,; 

1º tenente José Claras de Sou- 
aa Del Gludice, do Q. O. para o 
Q. 8, por ter sido mnomendo au- 
giliar de instructor da E. M.; 

1º tonento Aluízio Guedes Pa- 
reire, do Q. O. para 0 Q. S., pelo 
motivo acima: 

1º tenento Moacyr Nory Costa, 
do Q. O. para o Q. 8. por tor sido 
nomeado  secrotarlo ds E. E. 
Fh. E. 

1º tenente Armando Torres Pe- 
reira, do Q. O. para o Q. E. por 
eg sp fpiad do C. P. O. R. da 
'R. M.; 
1º tenente Reginaldo de. Mene- 








sos Hunter, do Q. O. para o Q. 8, 
por ser ajudante de ordons do 
chefs da M. M. F.; 

1º tenente Nelson de Mello 
Mourão, da 1º B. 1. A, Do, (João 
Pessõa) para o 2º BR. A. Mi 

1º» tenontes Joio Alfredo He- 
Hal Dutra Ramos, do 9º BR. A M. 
o Jorgo Cosar Telxelra, do 3º G. 
O, para o 3º G. A. Cav.; 

1º tonente Carlos de Mesquita 
Caldas, do 3º O, A. Cav, para o 
2» Rn A M; 

8º tononte: Jefferson Cardim da 
Alencar Osorlo, do-6º G. A. Cay, 
que ye 4 G. A C (Forte do 

go); 


7º tenente Antonlo Carlos Gon- 
caives Penna, do 9º R. A. M. para 
o 3º G, A. Cav.i 

*º tenente Lincoln Freire de 
Carvalho, do 4º R. A. M. para O 
2» RA Mi; 

2º tenente Geraldo Alves Dian, 
do 3º G. A. Cav, para a 2º B;1. A. 
C. (Forte do 8, Lula); e 

2º tenente convocado Dorival 
Menezes, do 5º R. A. M. para pn 6 
B. 1 A. C (Forte de Paranaguá. 

E" annullada a transferencia do 
2º tenente convocado Astrogildo 
Nobre da Silva, do 6º R. A. M 
para a 56º B. IL A € 


SELLADA 


PAU a 


MAIOR | 
PROTECÇÃO 


PROCURE O 
SOLDADINHO 
EM CADA 


LATA 


LIT dá morte infallivel nos Insecior-=é seguro=s 
mão mancha. Por que correr riscos com Insectlch 


das fracus e de qualidade 


Inferior? 


GENERAL 


LOJAS 


aj 
o 
o 





CARTÕES-BRINDE DA DRO- | Homenageando o presi- 


GARIA GRANADO 


Dos srs, Granado & Comp. ro- 
cebemos vinte cartões que dão 
díreito-n um brinde no Stand das 
Sombras, installado na Felra 'de 
Amostras de Nlictheroy. 


CRIPPE | 
E /UA/ CON/EQUENCIA/ 


PHIMATOSAN 


ACE COM SEGURANÇA 
VIDRO POPULAR 2:500 


(42469) 





—— eee ——— — 

O novo edificio da 

Segurança Publica de 
— Natal — 


Natal, 4 (Havas) — Fol fnau- 
gurado hoje o novo palacete do 
Pirseporioreço de Segurança Pu- 

ca, 


Estiveram presentes ao acto 0] 


interventor Marlo Camara, o pre- 
feito da capital, sr, Miguel Bilro, 
o er. Potyguar Fernandes, chofe 
do polícia; o bispo de Natal, d. 
Marcolino, e pessoas ,de destaque 
da socledado rlograndense do 
norte, 

Falaram varios, oradores, entre 
os quaes o interventor federal: o 
o bispo de Natal, 

Fol levantada, por essa occa- 
não, a candidatura do sr, Mario 
Camara ao governo constitucional 
do Estado, - ; 


mea 
Sobre a nova lei de im- 
prensa na Allemanha 


Berlim, 4 (Havas) o dr, 
Dietrich, chefe do Serviço da Im- 
prensa Nacional-Soclalista, decia-, 
rou quo as recentes medidas to- 
madas sobre a publicação don Jor- 
naen visam favorecor-os orgãos 
do Partido o acorescentou que era 
erroneo suppor quo se tratassa de 
uma providoncia arbltraria desti- 
nada a diminulr a influencia po- 
fitica da Imprensa burguera. “Na 
Allomanha nazista, accentuou O 
dr, Dlotrch, é o leitor que exige 
dos seus jornaes uma linha poll- 
tica recia o uma atttudo frmo”, 


Dr. von Doellinger da Graça 


Ninfoa X. Vae a domicilio, 'Tra- 
tamento de “Tumores, pelo Ras 
dium.  Amsembjta, 95, (Edificio 
Kanitz), A'm 3 hjá + 


— 27-3218, 

ei mm 

MINISTERIO DA 
EDUCAÇÃO 


ELECTRIC 


vas, perturbações visuacs, otc, 
















JAYME SA* 
Urussanga 
3 mensalidades, recebeu ,. 

ADOLF ERNST FISCHER 
Joinville Santa 
































LOURENÇO CAGNO 
Run Sebastião Pereira, 6 


REYNALDO ALVES COSTA 


pagou 3 mensalidades, 


(38947) 


Srivia 


recebeu 
METZ 


5 dmden, 
dente da Conferencia HW 
Algodoeira 
8. Poulo, 4 (Havas) — Será 
otferecido hoje um almoço no sr. 
Adalberto Bueno Notto, ex-ttu- 
lar da Agricultura, que presidiu 
os trabalhos da Conferencia Na- 

cional Algodoeira, 


—— na aque 
- Qual-a producção 
diaria de seus rins? 


| 

| 

| 

Si os rins não eliminam dia- 
rlamente litro e melo de” seoro- 
ecção, as 5 Jleguas de finismos 
canaes filtradoros se tornam 
'obstruídos com venenos. O ll- 
quido urinario so'torna' escasso 
6. a0 passar provoca uma des- 
agradavel sensação de nrdencia. 
leso é .symptoma perigoso o 
pódo ser o começo de soffrimen- 
tos tacs como dôres nas costas! 
ou na parte posterior da côxa,! 
perda de animação e vitalidade, | 
Arregularidádes urinarias, Incha-. 
ção nas mãos, pés ou sob os 
olhos, dôres rheumaticas, tentel- 


tado do Rio, pugou 15 men 
cebem , ces 


euensesesas 


pagon 14 mensalidnden, 


CAPITÃO, NICANOR PAIVA 


rito Santo, 
ceben 


HBELMUT PFLUEGER 


pomgou 


anhão, pngon 13 mensulidade 


GIUSEPPE MARCHESI 


Roa Albuquerque Lins, Bi 


HOSINHA BRIGUET 





JAYME MARINS ) 
Run Halfeld, 613 — Juiz 





tcebeu 















Muitas pessoas dão attenção 
nos seus oito motros de intestl- 
nos, mas negilgenciam os 30 
kms. de canaes dos rins, Se cs- 
tes ficam obstruldos por detrl- 
ctos .venenosos, molestlas gra- 
ves podem occcorrer, ines como 
perda de phosphato, de albumi- 
na, netrites dgudas, Intoxica- 
ção uremica, cílculos, mai de 
Bright, etc. - 

Faça com que seus rins expil- 


GERMANO FERNANDES DE 
itum Visconde Silva, Z3-A, 
deral, Premio unico, recebe 


VERA REGO MARCONDES 


Santa Cotharina, 


Catharina, 
4 mennalidades, recebeu ,, 


pagon 3 mensalidaden, recebeu 


Ponte Nova — Estado de Minas Gernes, 
recebeu 


Dr. SYLVIO SANTOMANSO para sun filha 


Annapolis — 8, Paulo, pagou 4 menanll- 


Estrada Frões, 157 — Nictheror — Es- 


JOÃO SAMPAIO NASCIMENTO ' 
Fina de 5. Pedro, 07-1.º, Cupital Federnl, 
recebem 


Dr. JOÃO DAUDT DE OLIVEIRA 
Avenida Mem de Sá, 201 — Caplinl Fe- 
Aderal pagou 16 mensalidades, recebeu 


Avenida Mnranhense — 8, Lulz — Marn- 


pagon 14 mensalidades, recebeu 


Rua Albuquerque Elun, 83 — São EPuulo, 
pagou 14 mensalidndes, recebeu 


Minas Gernes, pegou 1 mensalidade, re- 


uu Buenos Aires, 05-L.*, Capltnl Federnl, 
pngou 3 mennalidades, recebeu 


GERALDO CARVALHO BRAGA 


pagou 


10:000$000 
10:000$000 
10:000$000 


10:000$000 


s, Paulo, 


ERR 


10:000$000 


anlidades, re- 


5:200$000 
5:2008000 
5:200$000. 


Palacio do governo — Viciorin — Espi- 
14 menanlidades, 


Te- 


5:2005000 
5:2005000 


5:200$000 
5:2005000 


s recebeu ,, 


Pnula, 


— Ss, 


de Fóra 


5:000$000 


IVAN, filho menor de Joel M, de Carvalho, 
funcelonario das Docas de Santos 

Ave Alo Branco, 40-3.º andar — sala 4, 

pagou & mensalidades, recebeu ., 


5:000$000 
9:000$000 
5:000$000 


OLIVEIRA 
Coplinl Fe- 
u 


lam “dlariamento corca de ltro Petropolis — Estado do Mio, paguu a 
e melo de secrecção. Compro 6. mensalidades, recebem ,..cceseeeos ova o 9:000$000 
um vidro de Pilúlas de” Foster. FAUSTO C, SANTOS 

















Ha mais de 60 annos são ellas 
usadas com absoluto exito para 
activar 


(37011) 


Nun do Commercio, 16 — Y 


Umpar, desinflammar e 
os rins. 


— no 
ventor Mario Camara baixou de- 
ritorlo do Estado, a mudança ou 
cipios, cidades, villas o povoações 
geographicas, 

— 
1 
| 


TRADIÇÃO 
creto prohibindo, em, todo-o ter- 
substituição da nomes de munl- 
como: de quaesquer denominações 
—— ..ee- ss. -— 


cebeu 
nUFrFINOo 


. cerasatatananasaas 


ALMEIDA FIZARRO 


tun Marechal Fioriano, 
& Power), Capital 
mensalidades, recebem ..., 
ARMANDO NRHEIN 





Natal, 4 (Havas) — O Inter- DE 





ALÉM DO CAPITAL GARA 





RUA DUENOS AIRES, 69 





pirito Santo, parou 2 menanlidndes, re- 


Hus General Camara, 10.5," 
Federnl, pagou 6 mensalidades, recebeu. 
MARIA ALICE CAMPRELL SBNPA PINTO 
108=3,%, 
Federal, 


Rua Florencio de Abrem, 127 — 5, Paulo, 


: - (42081) pngou 11 mensalidades, recebeu ,.s..ss 
Ai SS e do FERMANDA DIVANI 

Nua Barão de Pirncienha, 23 — 5, Paulo, 
DEFENDENDO A pagos O beer recibeu pbrázveas 





superior Ás anuidades pagas, 
Poçam Informações nos nossos inspectores ou no gulchet 





letoria — En- 


rece rica rasa 


3:000$000 
5:0008000 


— — Copltnl 


(Eight 
pagos 14 


ESET 


5:000$000 
5:000$000 
5:0008000 


O PROXIMO SORTEIO REALIZAR-SE-A! EM 


JO DE 1936 


PLANOS MODERNOS E INTERESSANTISSIMOS 


Roceberam 10:4008 e 5:2008 os portadorca do titulos do 
10:0008 o 5:0008, respectivamente, 
graças ao noso sorteio progressito, pelo qual os titulos 
contemplados depois do primeiro anno de vigor, recebem. 


nelma mencionados, 


NTIDO DO “TITULO, quantia 


NIO DE JANEIRO 





dia, Minas Geraes, 


TRESENTOS CONTOS PARA 
BEMFEITORIAS NUM CAMPO 


- EM S. BORJA 


O Tribunal de Contas ordenou 
o registro de distribuição! do cre- 
dito do 400:00$000, & Delegacia 
Piscal no Rio Grande do Sul, 
destinado f- constricção de di-, 
vorsas bemfeltorias no Campd de 
Sementes “e Corenes” de “São 


Bor nngitulio Estrído, 





LABORATORIO 
"- HONEOPATA 
AVESAC! 













A VENDA En-TODO-0 GRASUL 


NAS DROGARIAS E FARNACIAS 


172- Rua Sets Salémbro=Rio 
CPostal f0T2= Pega 'avsso 
Gula  Terspeytico 





vo (42872), 


Como o governo do Sarre 
commemorou a data na- 


cional alledmã 


Sanrbrucoken, 4 CHnvas) —Por 
ocensião da festa nacional do po- 
vo alionão o sr, Huerekel, 'com- 
iminsario para a reintegração do 
Barro no Rofch, resolveu pôr em 
Hberdade todas as pessõas inter- 
nadas nos enmpos de concentra- 
ção por motivos politicos, 


A medida ao quo declara um 
comimunicado fol tomada na ese 
perança do quo os ultimos advor= 
enrlos políticos | roconslderem a 
sum attitude, 2H) 





et 


Flagrante photographico apanhado na agencia Manoel Azevedo, em VUberlan-, 
na occastão do pagamento de 200:000$000, premio que coube .ao 
bilhete n, 23774 da Loteria Federal do Brasil, extracção de 20 de abril, estando pre- 
sentes os seguintes contemplados: Manoel Vieira da Cunha, commerciante — Romão 
Villar e Antenor Alves, funccionarios da E. F.- Goyaz — D. Josepha Santanna e. 
- Pedro Machado dos Santos, carteiro. Entre multas outras pessõas assistiram ao 
acto os-srs, Areovaldo Castanheira e Bolivar de Carvalho, ' respectivamenve procuras 
dor e gerente do Banco Hypothecarlo, 


* COLHIDO POR'AUTO 


Ao atravessar 8 avenida Mem 
dé Sá, na esquina da rua Nery 
Pinhélro, fol“Souby- Botectinos, 
morador & yum Rodrigo Silva n, 
22, colhido por: auto, soffrondo 
fractura dos ossos do nariz. 

Era o auto, quo tem o nume- 
ro 7.296, dirigido. pelochauttour 
Augusto Silva, que fuglu. 

A victima, depois do medicada 
pola: Assistência Municipal, fol 
internada no Hospita: de Prom- 
pto Soccorro. 


Examinou um pacto de 


| - de assistencia mutua 


Praga, 4 (Havas) o sr. 
Eduardo Benes, minstro dos No- 
goclos Estrangeiros, recebeu o gr. 

FAtexandrowskã, ministro da Us, 









“4 
Soube pela amiga que 
dentes mai tratados 
causam má impressão, 














MARIA ESTÁ ENCANTADORA 
E ATTRAHENTE, AGORA : 


Ella descobriu um melo de remover as manchas 
dos dentes, tornando-os brilhantes e claros, .. 





(30058) ' 
Desmente-se uma annun- 
ciada viagem de Pil- 
sudsky 4 


Varsovia, 4 (Huvas) — Infor- 
mações propaladas no estrangel- 
ro annunciaram que o marechal 
Pilsudsky visitaria proximamente 
Bucarest e Conetanza, 342 


De fonte officlosa desmqntêise, 
entretanto, essa noticin.. A 


R. S. S., com quem examinou é 
texto do pacto de assistencia mu- 
tua sovietico-tchocoslovaco sam 
belecido nos masinos moldes do 
tratado franco-soviolico. o. 

As negociações proseguirão por 
via diplomatea entro 03. goveros 
do Praga e Moscou. : ué 





Segulu o conselho e 
vlu logo o resultado 
benefico do KOLY-. 
Nos. 





Agora, não ha man 
chas que escondama 
belleza dos dentes. 
Estão tão claros o 
brilhantes que cau- 
sam admiração, 


GARGANTA. INSCREVAM-SE 


Concurso de projectos 
para o edifício dessa 
Secretaria 


(40544) 


O Senado de Dantzig | VÃO SENDO RECHAS- 


Não malgasto o seu dinheiro, 
Exija FLIT. FLIT é condido «o 
mente na lato amarela com o sol 
dodinho «e a faixa preta. FLIT 











Um novo methodo scientifico que clareia os 














A concessão da Ordem 
do Cruzeiro ao professor 


— Dumas — 


8. Paulo, 4 (Mavas) = O "Em 
ado de 8, Paulo", em longa vh= 
ela elogia n concessão da Ordem 
do Cruselro no professor George 
Dumas é ansignala om serviços 
prestados aq Hrasil polo eclentias 
ta frances, 


O Jornal termina 4lrendo quo 
essa gesto completa o da clóndo 
fo Rio de Janeiro ao conceder-lho 
6 Utulo do cidadão carioca, 


nunes é vendido e granel. Toda 
e lato de FLIT é colludo para 
mulor protucção. 


(47 pat) 
DO 


——- e ——- 


“TRANSFERENCIA 
DE CAPITÃES 


O ministro da Guerra, por done 


pacho de hontem, transferiu, por 
necenidado do serviço, on segulne 
tos officines: capilhós Maroldo 
Pásco Mattoso Mala, do Q. Bu 
para o Q, O, pondo classificado 
no 1º batalhão de tranaminaãos 
Adalberto Mendes da Sllva, Jo 
Q. O. para o Q, 8,4 Início de 
Arambuja Dias, do 6º MH GE 
para o regimento Andrada Nor 
ven; Caetano Morlzontino Cotrim 
Duarte é ilva do R, Mx. À, pa 
tao MH, A. M. é Germano 
Donner, do 13º D.O, para o M* 
a mesma AMA: 


Está aborto até o dia 31 do 
mulo corrente, o concurso entro 
architectós para a apresentação 
de projectos do palacio que vao 
ser construido para a Secretaria 
do Estado Ja Educação e Enudo 
Publica, Haverá cinco premios! 
no 1º logar, 40:0008000; 3º Jogar, 
20:0008000; 3%, 4º o 5º logares, 
040009000 cada um, O edital do 
concorrencia está publicado no 
“Diario Official" do 24 do mex 
findo. 


ei e mm 
À circulação fiduciaria 
em notas do Reichsbank 


Berlim, 4 (Havan) — Na uti 
ma semana do abril a carteira do 
Relelinbank em lottas, choques 4 
Utulon augmentou sensivelmente, 
Na referida data a clreulação fl 
duciaria om notas do Relohebank 
o em notas do Rentonbank suba 
à 4,004,400,000 marcos, o que ros 
presenta O acerencimo do «ser 
206,700.000 “Relohemarkn" em 
notam do Relohabank a 8,000,000 
“Pantenmarka”, Am resorvas mos 
tullicas o à proporção da cobor- 
tura pormanaceram quant Inaltes 


radas, A taxa do cobertura da 
nas alemã é actualmente, do 
1 k ? A) 


+ + eu co se 





- Majta o dous dia Gliya Colatina» 


| aboliu a clausula ouro 


Danteto, 4 (Havas) — Em con- 
aequencias da desvalorisação do 
gulden danizigues o Benado da 
Clóndo Livro decretou a nuppres- 
são dna cinusula ouro, Todos on 
compromissos estipulados em gul- 
dons poderão: ser lqudados com 
moeda depreciada, On estaboleci- 
mentos commerciaca devem con- 
tinuar abortos e a vender pelos 
preços antigos, Um commorcian- 
te recaloltranto fol preso. 


Os elementos nazistas renlizas 
' : ram trem arandos manifestações 


. y . ra dar conhecimento 4 popu 
E PRS LO Rec ILMRe O | cão das medidas” tomadas” 
instantaneamente 


IRRI Jaci 


exboltal-a 4 dinciplina, 
so 


Occuparam as usinas em 
signal de protesto . 


Varsovla, 4 (Havas) == Corca 
de 000 oporaros das uelnas Guls 
dotto, na bacia da Alta Bllesta, 
ocouparam o estabelecimento em 
algnal de protesto contra o seu 
fechamento e exigem a rpartl 

o dos fundos de penaão que nte 

DER a frog milhões da mintua. 





(44013) 


—— o qm ——— 
Medicos com ordem de 


embarque 
Por necomidado do merviço ts 
voram ordem do se recolhorem ao 
Hospital da 2º região, na capital 
do 5, Paulo, o mnjor medico dr, 
João da Castro Paoho do Faria é 
capilÃcs mediços drs. Guilherme 


SADOS 0S COMMUNIS- 
TAS CHINEZES 


Afastada a ameaça que 
pairava sobre Yung 
Nan 


Londres, 4 (ava) = Commu 
nica o correspondente do "Tl 
mes" om Hong-Kong: “As Lropas 
communiastas foram comiplotamens 
to rechnssadas de Yung-Nan, e 
tentam A ultima hora atravessar 
o ro Yang-Tes afim de alcançar 
a reglão do Tre-Clivan. 


An tropas pgovormamentada do 
cuparam Plng-Yl o Yang-Lytn, 


Segundo um cominuinicado offl+ 
elnt fol afastado a amença come 
munieta quo palmea sobre Yuri 
Nan, 


Annunecia-se por outro lado que, 
no. decurso de uma expedição am 
tropas vormelhas do apodoraram 
de eurpresa da praça Jiini-Lds 
Tolten, do ent da região da Tgos 
Ch an o 





O DS RE an 





<O numeros 
“ SOríçios 


00: 


SADADO 






= 


Ouvidor, | 39 


TRANSFERENCIA DE 
SARGENTOS 


Fomm tranaferidos: 

da 1º Cla, de Preparadoras de 
Torrenos para o 1º Hatalhão de 
Franemissão, 0 1º sargento Osiis 
Damasceno e! 

por troca, do contingente da 
Becola de Intendencla do Bxerol- 
to para o dafrcola de Lngenha- 
Fin 0 0º narganto. Ananias Fere 
nando de Carvalho e do desta 
pars o daquelia, u sargento Fios 
riano Felxata 4a Marros Passo 





dentes, restaura a côr e o brilho natural. 


Agora, todos que têm doentes 
amarellados, do aspecto desa- 
gendavel o que lhes causam ver- 
gonha nonorrir, podem tornal-os 
nivos, brilhantes o attrahenteos 
com o Kolynos, 


O resultado é immediato, 
Ao usarem o Kolynos na escova 
socca, logo na primeira vez no 
turão como é Importanta o uso 
do um creme dental antiseptico 
quo do facto destros os germons 
causadores da caro, Seus dente 





O NOVO SYSTEMA DA ILLU- JA” TEM DESENHISTA À ES: 


MINAÇÃO DO CAMPO 
DOS AFFONSOS 


Na proxima terquelm, ds 7 
homi da nolle, será teaugurándo, 
com a presença do alrector da 
Aviação Militar, aliam attoridudes 
da Becola e ofllciaea da arma, um 
novo eyrtema do Mluminação do 
Cam Ana Affontos 


tomarão novo brilho e em pouca 
tempo estarão claros como nunca 
o poderiam pensar, 

Certifiquem-sa como o Koly= 
nos é muito main efficas, Comos 
com à uso hoje! É o male 
economico--Um centimetro 
numa escova sbcca é o base 
tante, 


KOLYNOS 


CREME DENTAL: | 


(42812) 


COLA TECHNICA DO 
EXERCITO. 


nomeada, 





Vol no caracter dá 
contratado, vara exercer o logar 
do desentieta da Eroola Teohinicas 
o reservista Niyguu Vinira Wera 
nodes Junior, 


My 


OOBAOMCCCOLAACCaCoROCAsONUaSS 


nannanstcanaçaas 





dd A TITS] 


A vos que-dansa 

























Coma iinterpreto do tumba ella 
tom sido,“ aid “hoje, em, trosdos 
fheatros, unia figura sem.par Bl. 
nem ad aqui;o publico q aprecig;)] 
Paris ivilu-a “corta -tçe em bens |!) 
polcos erpor pouco à ndo rouba): 
S0s seus admiralores cariocaa,. 
Ondeante, love, gracioso, dallando | 
com ob quarto, com os brágos, |“. 
com na ofhos, ella sabe, com ua 
arte unica é supréna, transportar |. 
o esprotador, ada cnblentes cares |'» 
oteristicos onde o samba: d dont. 
ea clossicg,—, q fazer aompar|* 
com elis, fantantóso e alegre, ''o 
molsque de Morro. que, hem esa 
condido; solapado por datrds del: 
uma rosto muralha deutos |: 
pretenoiosiemos e: preconceitos |: 
vãos, ghoriumos envergonhado. |' 
menta dentro.do fds mesmos,” || 

Chegaram alguna “moralistas || 
auburvihos a: garantir, córados; |! 
ve o samba  erá imoral! Can-|' 

8 petsonagens! Eu “ul. 
thcotroy de Nova Fork, dantart 
nos brônscas do Farwal eshibindos|. 
sa nessa” estraordinaria dahaa da 1º 
ventre. Que Jaz treimulon hervosor |. 
otá nos luses dos lompadas elg-|. 
ctrioas; morenas cubanas cujos 
requebros são latojos de penas |: 
lgado-que q musica sublinha com 
uma dogura morna e por vezes 
torturante como um arrento do fer | 
bre; “oriolas” do Prata acolche» 
tando.'aos seus corpos esbultos 
urns comparsas do narinas dila= 
fadas: quê as arrastam em tengõs 
onde tudo é volupia, desde o som 
cavados longo dos harmoniumsa 
aos possos calidos do dallado, -—-= 
bailado que-sa cifra apenas numa 
technica de avanços e recuos eme 
tro um homem que jervs em dou 
secjos ema mulher que negaoeia |. 
para :ts' entregar lnssumento em 
soguida; Nunca ouvi ninguem, ess . 
protador algum, joven alguma sats | ' 
da das estufos dos collegios, ca-|, 
gitular de'immoro] essa chóroos 
grophia,.. a, 

Cada povo procura valorir o 
que é seu a dansar os euas pro. 
prias dá caracteristicas, sd): 
uda, temos em Aracy Córtes)' 
o Ancontestavel imperotris do 
Samba, ndo Jha pedimos ainda 
quesella noi-o ensinasss direito. 
Danhamos, do preferencia, as col 
sas typicas dos outros, 

Foi o tango, até hoje, o melhor 
ministro dos Extertoras 
que o Argentina possuly, E o 
Samba? Por que mão lhe pedimos 
Que ajude a propagar id fóra o 
noma do Brasilf 

Ardcy' Olrics não danos ape 
nas, — leve o graciosa, — com 
os.quadris, com os breços e com |. 
on olhos, Danca tambem coma 
vos, Janta com o memo on |. 





'Flurinense  F.Club 


Conformh estã anunciado, o Fiumi- 
mengo F. Club abre hoje, 5 horas 
da tarde, os seus salões para oferecer 
ao seu quadrosocial um cocktsil dan 
manto, E" a primeira festa do program» 
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“CHEGOU POR AVIÃO 






“Casa Sloper | 


DODTAPRICCOCACHILOCCRNGNONGCEIINSUACLAÇEGDA FOOBDCPOCOOLEOOOVARECALONACUCUIGOSAAAdOda DONOIADICDACALCLPONLaOnGRSOOAUPPNENCaaaGAsdadNOar 


, 
4 
4 


É 
H 
8 
É 
: 
a: 


Read ; Arre - demais repartições de Fazenda ! É Ee 
A PPP) ! . Em capital, como, outras pessoas entre as|' E 
perl Ohemiçal snlitrios /55 2==:= UNIFORMES 

Pride g bora Correta e 408 Tribunal de, Contas; Orlando Villa- E OE Tg E 

E 1 LONDRES fo BELAS | a 'ehete do mabincte; do. minhutro de |) 0 CUT sa O ES 

) Pas PE AR O Penta AS: ro ' 


Fazenda, (Jowê /Belltnd de “Almeida, di|) > Aê E a € so ; 
o dy E “ (“MEIA LU » retor. géral do Thesouro,, coronel Ma-| ;; a tm à Ro 
DROGAS INDUSTRIAES MAR | 


theys Martina Noronha, deputado: Paulo 
a ” 
= UPCAVEIRA 
: i 























Thetouro em Lotidres; Angelo Bevile: 
cque, irector. do Expediente do Th). 
v| tonro; Gonçalves de Mello, procurador 
geral. da Fazenda; Xisto Vieira,: dire: 
ctor da Recebedoria do Distrito Fe 
dera; Alvaro Carrilho, director , dus 
Rendas Internas; Guilherme Malaquias 
dos. Bantos, Narciso Barbosa Rodrigues, 
Antonin Gulmarkes de Campos e Laudo. 
lino Tavares, sub-irectores do Thegoga-| ; 
ro; Elpídio Boamorte, João Belham e|' 
João Anthero de Mattos. : 
(Ao horasida noite, mo: Jockey Club, 
| 08 'umigos "do dnniversariante offtreçe- 
tamilhe tum banquete, tendo sido fu: 
cumbido da asudação o deputado federal 
dr. Paulo Diss Martins, O dr, Pano 
Ramos 'agradeçeu a tomesagem e depois 
|'do agape recebeu em aua residencia os 
convívas do banquete e outros: amigos, 


offerecendo-lhs um elegante baile, oo NINOS NINA 
— Realirase- hole, 6m. 8 horas beça iene E 


noite; “nos eslões do Centro “Calieço Largo do 8. Francisco 38/40 y 
banquete que a-colonia bespanhola qife A Tolo (17966) 


051 ser feitos ES DA VIS TA. 5 tao 


POR MEDICOS OCWLISTAS 


Para evitar graves consequencias, 
NA “CASA VIEITAS” 
Ou emos tm cones, pisce-nos a anbtituição de lat quebrada 


"SÃO GSATIS 


2td 38000, e c4 de maior preço molirorão este desconto. 'Av, Ro ne = 


Martina, Oscar Bormann, delegado do 


[E io Me dm a od. 
Dynamite — Gellgnite | 
Blasting Gelatino - 
Espoleizs- e, Entopim, dos fa- 
bricantes; Nobel — Glasgow 


(8 martelos), 


EXPLOSIVOS: 
a ERAS 
É ACCESORIOS. Nobôl, => Enmbúrgo “(a /mar- 


METAES rs Pat! Chope — 
Nimições de caça Fabricahtos Kynochs Bley. 
Unicos representantes no Brasi ; 
“IA, IMPERIAL DE INDUSTRIAS 

o OMIMIDAS. DO BRASIL 
- SÃO PAULO “RIO DE JANEIRO. 

— PORTO ALEGRE... 
AGENTES EM TODOS OS ESTADOS 
* DO “BRASIL. á (84099) 


tribuldos pelo ; Directorio -Academiço da 
quejla Faculdade, ' ' 

— "O éscriptor Christovam de Camaro | 
£o Iniciark amanha, ds 9 boria da moh): 
te, “na sede do Totwa' Nirmanakayy, 4 
rua |º de Março n. 4, um euro de 
philuophia” espiritualista, Constará” case 
Curbo dê“ mma sério de tres conferências |: 


Para toãos os COLLEGIÓS 


'eeuticus, offerecida por Scott & Bowne 
Inc, of Brasil, em "comemoração so 
melo centenario do tunçamento ds Emyl- 
não do Scott no Bragil.: As densas priy- 
cipiarão às 10 horas! a termigarão ds 4 
da mádrugada, vendo animadas por wma 


t t +! 








ad ao seu consul, dom Eduardo Saniap - 4a ' 
&VEITO, que na mesma beca: ; 
aião, as inslgnias da Cruz de Merito Natalicios 
Naval. Asojstirá dy homenagens, espés 
ciulmente convidado, o embaixador dom 
Vicente Sollis Mustolles, i 

— Os alunos da Escola Amaro Ca- 
valeante,” commemorando-. ' festa dom 
calouros e em homenagem é senhorita 
Axuréa de' Almeida, candidata da escola 
ao tltulo de “Princesa dos Estudantes” 
realitará no aabbado proximo, Il, po 
salão de dansas do Club Municipal, um 
baile- que terá Inicio ds 10 horas e a 
terminar 4s'3 de domingo, A fes 
tn, quer pelo cuidado que The vem: dins 
pensando a comminão, quer pela pro 
cura de convites, promette ser excanta- 





 Parea amanho, a data natajleia do d, 
“Ermelinda Adamo . Affonso, esposu do 
nr. - José: Luiz Affonso, delegado Fiscal 
da. Socretaria Geral do Gablaeto " do 
Prefeito, A distincta aonjvermarsite é 
uma figura de relevo ua Dora socledido 
o cortâmente muitas setão as felicita- 
ções que amanhh Tha serto levadas tras 
duzindo a alty estima em que -é tida, 
pelog seus, dotes. de espinto a coração 









- NOVO SORTIMENTO 
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RA = er 
7 = 
BOLSAS E LUVAS eta CASA ESPECIAL. DE OCULOS E PINCE-NEZ 





N ARTHUR JACINTHO RODRIGUES 


RUA SETE DE SETEMBRO N. 47 — RIO DE JANEIRO 


porbeloo. Infellemento, porém, não Pg Dee oie poderio? | = Avdata de bontésa matou o natal 













Siy-da onda ourta qua levem até 
d Europa e d America do Norte 
S chuva de ouro da sua vos que 
é, por si ad, um adoravel gosma 
choreographico! 


” “Gondin da Fonseca 


ma das reuniões aociaes do mes de 
maio, organizado, com maximo capricha, 

departamento - social, o que far 
pre o brilko que terá o cocktail de 
ja À tarde, ç Eos» 


CAS SEXUAES 


DA. MIRANDA JUNIOR 
Disturblos genitaes (no homem 
e na mulher), Corrimentos. Coll- 
cas, Atrazos, Buspenates, Esteri- 
lidade, Obesidade, Frisza. Tri» 
tamento da Impotenals «= PRAÇA 
FLORIANO, 57 — Tl, ad) 









OLINICA do 








“ “. 
Tijuca Tennis Club 
Com em transcorrer chelo de altracil. 
ros singulares e “eih tim camblente da 
enthusiasmo, o" departamento -social- do 
Tijuca Tennis Club fará realizar, Jájo 
dus 10.4 1 hora, uma festa matinal, 

ara as dantas tocará-vapm. da. 

bond. No dia 19,0 Tijuca Tennis Cluh 
levará é oífeito uma” excúrsão ao Re: 
crelo dos Bandeirantes, 


| Casa Maternal Mello 
— Mattos — 


Aupio de crennças abandona. 
Qua as Recebo donstivos. = 


+ RUA FARO N. 80 :: 
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Egreja Positivista 4 
e 


do Brasil Festas 
Renlizaso boje, &s 10 boras nos es 
lões da Anociação dos Empregados do 
Commercio do Rlo de Janeiro, a fesia 
que a classe dos droguistas e pharma: 





Realizase geniaga as melo dis, To 
Fexpplo da, Humanidade, uma conferen- 
ela publica sobre o * Positivo" 
ria Mis o sr, Geonisto Curçello de 
Mendonça. - 













- À TRAGEDIA DOS CALVOS 
:-NOVE PESSOAS SOBRE. hj 

DEZ DEIXAM CARR 
“SEUS CABELLOS 
É NO FUTURO NAO 
1º HAVERA MAIS q 





q 1 

Não acmúito que é dm conro 
cabeliudo esteja completamente em 
tertly Comece m usar bojo moamo 
4 Loção Brilhante, 

Com o mio regular da Loçho Mr. 
habitos rm Tem R 
jo — Depparecem q mbor 
bia, 47 capas q affccções para 
farias, 


r 
a 
0 Curia à queda do cabello, 


8º — Of cabelos brancos, des 
mrados va po pes voltam é cdr 
hetoral primitiva sem sor tingidos 
00 queimados 
















= Alnda 6 tempo de reparar as 
consequencias da sum negligencia 
parsada. 

& miraculosa formula da Loção 
Brilhante contêm solução estavel 
de collulas capiliares, revolucios 
nando os methodos em uso, 

A câusa da quéda do cabello 
em BO e; dos casos 6 a saborrhén, 
que no manifesta pela graxa ox. 
couniva, a caspa é as comichõem 
symptomas que desapparecam im 
medintamento com o uso da Los 
tão trilhante, . 
| A Loção Drilhante tem salvo 
millhhom: de pomons da cnivicie e 
Boque fem por esta multidão ella | 
Hodorá thmben fazer por V, E 


4º — Delim é mhbeimento Ce 
meros cabelios brancos, 

de — Hon casos de calricio, fas 
brotar novos cabalios, 

0º — (y cobelios ganham vita. 
lidade, tomamos Modus q meio 
mo 0 à cabeca limpa q fra. 


e atos sm 












GRATIS. 









Ronhare VI 
Cairo Pool Loo RUAS 
Draoll 

Peço-lhos entiarmo gratul: 
lament folheto 
dos Camelia”, : ta 
NuME Prttede na ande nara 
nua Pesranaanaças se... 


VIDADE A TT ... 
ESTADO aoscuneenos Cortelo 


— aus 





- -— 


FERTILIZA 
O COURO 
CABELLUDO 


Camo) 



















| testa o Syndicato dos Manipuladores ex | O noto destino” e “Subconseente, 
1 Laboratorios 











Ark 











































Procurados na escola acima referida. 
sata — Realizou-se honiem mo Jockey Club 
' meio dia e meia hora, o almoço offe 
a (40536) "Da 


so 
; recido no professor Octavio pónt 
O O e 
Jazs band, Patrocênará a q aber: * Equilibrio mental”, “Deus e 





cio da senhorita: Mary Louise, gentil 
filba-do ar, To J. O'Shea, gerente da 
Scott "4 Bowme Inc of Brasil, ' 


— Transcorre hoje o annivepsario na 
talício da senhorits Judith Gago Nunes, 
filha do er. Joaquim Gago Nunes, é 
de vum esposa d Isaura Gago Nones 


PR 
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OS Geus mumerosos amigos, 
Participaram dessa (esta, que tere um 
oj grande brilho é Mgnificação, 1H con 
Vas, entre 08 quae se viam represeme 
tantes da administração federal, profés. 
dores, scientistas, advogados, medicos, 


excelente 


Phermacenticos, Indus: | Nosto immenso mundo (uteiro", 


trineste Drógarias, Ã CHAPELÁRIA JUDITH 


-— À festa do Centro Acâdemico An 
Provine as: suas clientes que 


tonto "Caribe, marcada pará hoje 5 da 
corrente, na Escola Commercial Modelo, | está actunimento na Casa Espé- 








fa pd Ci tea, RE og E RAR E 
Tl TAM ea» Excursão a Buenos Aires 
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NO RAPIDO, LUXUOSO E CONFORTAVEL: PAQUETE. 
D. PEDRO | E 
“| PORCOCCABIÃO DA VISITA DO!PRESIDENTE GETUÍ 
TO VARGAS 4º REPUBLICA ARGENTINA... 
ESTADIA EM BUENOS AIRES 6 DIAS E EM | 
MONTEVIDEO 3 DIAS. 


ESPLENDIDAS EXCURSÕES, 


PREÇO COM TODAS AS DESPESAS INCLUIDAS 
RS. 1:000$000 Der tr 


IMPORTANTE: — O paquete D.Pedro II não transpor= 








TRANSFORMADA NA MAIOR CASA DE: 
x da SEDAS DO RIO! 


Seja curiosa minha senhora ! 


VISITE as novas installações da NOVA casa BARBOSA 









FREITAS e ficará conhecendo as ultimas creações da |'| ta passageiros de 2º e 3.º 'clastes E" exelusivamente 
. moda para o Inverno de 19351! 5 i de 1º-Classe, ' 
INSCRIPÇÕES NA SAVI'(S. A. VIAGENS 
INTERNACIONAES). 


3» eda Ss e as AVENIDA RIO BRANCO 21 — “TEL, 23-0476/717 
PADRÕES EXCLUSIVOS 


Casa Barbosa Freitas 


AV. RIO BRANCO 136 


(39574) 


deputados, Jornalistas, veterinario, Enc — A data de boja registra o ami: 
dustrialitas o agroncmos O bomena- | versario natalício da interessante menina 
geado tomou assento é cabeceira dal Yara, (Uba do ar, Vicente FP, Garcia, 
mesa, tendo & sua direita o dr, Oliveis | chefe de gablnete do director da Cen 
ra Marques, representante do ministro | tral do Brasil, e de sua esposa, E Mars 
a pane: sa pia à A a anrida Pérrucel Gareja, 

ndulpho ves, director ger fe ) 
Lies e de gusta Machado, presidente Pad 7 Sr Antunes Ferceira, 
o y 


nb Trasileiro, sentouse ao 
lado do representante do ministro da) — Taz amos bois a senhorita Maria 
ei G. Culmarões, professora qtuni- 
€ 


| 
| 








Agricultura, Os demais convivas 00 
eepessm os logares previamente deslgua- 











e . pum boje + Ant 
Bodas de prata Homenagens , Coube o offerecimento da festa, em | ay ide Ve Pão chefe EA firpá Mayrink 
re nome dos presentes, ao dr. Albyrto Veiga & Cia, director do Banco de 





Festejam boje as bodas de prata o 
ar. Arihur Gomes da Silveira, 7º offl- 
cial do Arsenal de Guerra, é qua expo 
sa, d. Maria Guterres da Silveira, 
professora municipal O casal offate- 
terá em eua fesidencia vm Junch hs pes: 
tous de súns. reluções, 


A Auctiação Brasileira de Educação 
do Ria promove amanhã ds 3 1/3 ho 
ras, qma recepção em homenagem qo 
protetor Afranio Peixoto, reitor dá 
Universidade do Rio de Joneiro, que 


— 


Lins, al qual Gem au não pi À rm ali 
o-un amigos, cuja pro pa 
“ meira vista, distanciado do 
campo. aclentifico onde o homenageado 
& laures que recommendava o bomesa 
gendo do favor dos homens contagras 
dos 208 problemas do ensino publico é 
4 defesa da economia da mação, 
Agradecendo as manifestações que lhe 
eram tributadas, o homenageado refe. Director acta: Cam: -Dy 
rins detidamente no orador official Medieioa, Molest. Genhórea, Cf 
dr. Alberto Rego Lina, elogiando o seu ral; Soa, 448, 6%, 
discurso e a tus acção na defera dos ca rioriiao, 55, Te 
profestares da Escola Superlor do Agris : 


Industria e Comercio de Rio do 
melro « director da “Culas: 


Federal, n 
dade, não lhe faltarão hoje 


ões dos seus amigos Gatto. 

























Terça-feira -- Dia 7 


Casino dq Urca 


mesnenasana 
“ 












- VA' YÊR, DENTRO 
DE POUCOS DIAS, 


CHESTER HALE 


Indiseutivelmento um mais perinrhantes garotas 
de Nova York y 


LEWIS SISTERS 


Tres lindas frmia famosas mo brondeasting'! 
) movaperkino, 
PEARL SISTERS 
An duas gomes quo estentenram au ma 49 
da Hroadway. 


GALINDO 


e mun orchesira-jaum com aestrondeso exito mos 
“Ambassadonm" de Paris, “Cine Monumental é 
ROMEU SILVA 

e ema orchesira qua mo cobriu de lonron pos gran. 
fem casinos enropens , 


As proximas e periurbadoras attrecções do elei ante 
"q nRILL noomM o , 


ATLANTICO 


& maravilha do Posto .€ 
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“Dia 10 
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Dedicado a COLONIA AMERICANA, um 
programma especial das 


“SINGING BABIES” 
“FRANKLIN'S. GIRLS” é 
“ORCHESTRA CUBANA DE. 
- IZIDRO BENITEZ” 
















Dia 18 


























cultura q dera Cam, d4 rs par 
tros et! un es 
gratidão, bem como a directoria do Jos 


sa jad, 

epols de fneer, com precisão q 
hlatorha da ensino da veterinaria no 
o given E) oa Dwpont atfir: 
mundol Creio Interpretar q persamen 
tg professores Bicola ” Nagionl 
da Veterinaria, disendo que será para 
todos cs motivos de suilifáção e qual 
dado à devido respeito nos gens Juntos 


Noivados 


O dr. Jeaquim Vianna Carneiro, ad. 
vogado a commerciante nesta capital, fl. 
lho do ar, Curtos Ribalro Carai 
follucido, o de d, Angulna Vianna Car 
nelro, contratoy camimanto com am 
nhorka Dutinha Ares Barbosa, filha 
do casal dr, Moraes Turbo a d, Dira 
Moraes Darbosa, , 

-O— 


Casamentos 



















RESERVEM SUAS MESAS PELO TE- 
LEPHONE Nº 26 - 3684, 
(80078) 


SS ni cu 


o deverá parilr para a Europa no dia é 
Conferencias do Corinto, TRA ereios,  Padastotad bt emeras a nar 
TT ve 
= Reilinouso hontgm, sa Candeia | jqni 20 QNÍNOO O Dregrano é grandes 
a by pia motiva que os amigos do do, firasli pa END) 
re Paulo Manos mandaram tesar pela tlmao 1 nsoeê mos 


LI] 
milho more da Peeutado e dna e Pastagem do eua dats matelcia, do orador, O qual rem 
















O Jurista argentino de, Raul Damn 
te Taborda, | “e acha entre 
válica amanhã, do 


















SPtetina Ma 
tro Monteiro Machado, director geral 










1) * Berlim; -200, & , Polrdoro — 78-2818 
-— Edirici 
































“| gues estava liquidado, pois wu 


ê dé Lima" Rodrigues assim me ex- |-golpes, 
-'| GxoNoração a “pedido",,, 









































ESTA GRIPPADO? 

Be V. 8. tem grippe, defluxo 
ou cinfluenza acompanhados 
ou não de tosse. dór de cabeça, | « 
febre, calafrios mão estar, ou | - 
inflammação da garganta. O 
xarope Sãc João é o que acon- 
selhamos. Toma-se de accordo 
com a bulla que acompanha o 
frasco. O Xarope São João 
acalme. reconforta e combate 
efticazmente qualquer moles- 
tiá do peito. evitando. compli- 
cações graves. Trio d 


a ie 
st. Giulio Roberil, comtul da falia en 
Mankos, aqui tó nnerd pelo capi- 
tiStenente s Fligueiras Souto e 
a senhorita Carmen de Andrade; e da 
noiva o dr. Felippe Bali, deputado & 
Comstituinte mineira, ' representado peto 
pharmacentico Rubens de Andiade e tua 
esposa, d, Mathildinha Rocha Balbi, 
Testemunbaram o acto civil pelo novo O 
ar sro Taranto e a senhorita Roc 

rota e peis noiva > dr. Ma 


propria naturerga,, um mocr::q 


Nem a todos ara dndo sabor 
fear os acepípes que lhes ap- 
prouvesna, pois alguns alimen- 
tos, sendo bastanto indigestos, 
causavam transtornos nos or- 
g&ons digestivos e outros ncarre- 
tavam um excessivo angmento 
de peso, muito prejudicando a 
saudo e a bôn esthatica do corpo, 
Os prazeres de uma mess farta 
ficavam sendo: privilegio de des 
torminadas pessoas, cujos orga- 
nismos ponsulssem uma-pléna ca- 
pacidado de eliminação dos alo- 
mentos e gorduras supesríluas é 
perfeito funcelonamento, para 
que a digestão sa processante sem 
disturblós que as pudessem In- 


médicamento em drag: para 
não s6'normalisar todos Pa phes 
nomenos da digestlo, como pore 
mittir as pessoas alimentaremo 
no com as iguarias que desejãe 
rem, sem temer quassquer cine 
sequencias. A essa nova medico 
na. denominou - “Dragoas Neue 
vohn”, Ú 

vEllas se destinam a corrigir w 
prisão ' de ventro, a destongene 
tionar o figado o a não permite 
tir a formação de gorduras si- 
perfluas no organismo, Ag “*Dros 
gsas Neunzebn” não são laxali= 
ves, nem irritam a mucose Intçs- 
tinal; mas agem como hormonios, 


da Engenharia Municipal, 'e a d 
thilde de Andrade Rocha. 


pá ] 
A OPTICA SUL AMERICANA 
offereco & sua distincta fregue- 
mia.o abatimento desta quantia 
nos concertos em coulos, pince- 


nem, lorguons e lentes quebra- 
das é os melhores artigos pelos 


Ma» 


SEMB LEA es. toxicar. regularizando os mavirontos is : 
, Coma vida sedentaria a que as |rintalticos do Intestino, cujas 
ASSEM s (44487) | OeOupações obrigam cada um, |funcções diarias: ficam normeils 


sadas. 

O Departamento ds Productos 
Sotontiticos, é av, Rlo Branca 
n. 173, 2.º andar, Rlo de Janoíro, 
o á run de 5. Bonto n. 49, 3.º ans 
der, em 8, Paulo, é o distribrie 
dor das “Drageas Neunzehn”, ne 
Brasil. As pessoas qua dessjza 
rem um estojo com duas dragéis, 
para expertencias, deverão requis 
altal-o áquelles endereços, mes 


"4 mala difriall se tornava alcançar 
j uma bon digestão dentro dos 1|- 


, Vasci mitos presstabelscidoy, para £o 
N mentos manter uma saude perfeita. 


r, , Nobrega, funccio | - E som malss causados pela má 
pa nie da Segurra Sul |nesimijação dos alimentos chega- 
America, festa pelo masc (vam m tirar todo o praser do uma 
mento no dia :2 do corrente de -uma | bom meta. À , 

nda menina que tomará o tome de| wo entanto, o. notaval protes. 
Lia. + sor allemão dr. Hans Much, com- 





achasse em 










ED prohendendo'm necessidado do 1- | diante a entrega ds 14500 em nel= 
DR. ESBERARD I do Hop: yrar a: humanidade dessa tortu: | los ou dinheiro Pelo correto mois 
. de Paris Ira, preparou, "com slementos de | £ãb0. (18490) 












o Box,unta 1075. 
(M THIS) 







| jm 









Visitas 


mem 

"Com destino a Sete Lagoas, Estado 
de Minas Geraes, segui hontem, pelo 
hocturao mineiro, q dr. Asulizo de An 
drade, elinico mesta capital, ; 





ULTIMAS SPORTIVAS[ Estes a Rom 


j [ [o] pd rs 4a ava, ne 
MEP oro oa a 


oi ao sao falhou. 
pe ; le, então, apanhou a bomiy 
A inesperada derrota de. 

de Jack Tigre 


o levou-a à bôca para tirar à 
A reunião puglilstica de hon- 


barbante. 
Nesse momento a bomba ez 
tem ol, em geral, bon. Não 
aruim o publico. A nota sensa- 


tourou, recebendo o menor, Quets 
clona] da nofte: a derrota soffri- 


maduras nos labios, polo que teve 
os soccorros da Assistencia, 

da por Jack Tigre ante Miguel 

Tiritico, que surprehendeu "com | 






































Fallecimentos 


Fallecea kontem o dr. Francisco Dio 
7% clinico nesta capital e que durante 
muitos annos foi medico dos artistas 
thestrass, Seu couros os con bon- 
tem mesmo com grande acompenhamen- 

no cemiterio da Ordem Terceira de 

o Francisto de Paola, 








<a Dgm 
Dou um esbarro no 


“1 —— Falleceu, bontem, em Jacarépaços, 

s “a dn Lars Eri hm Ee his apa o ler meo popular 0 levou ama 
va Barrios, esposa DA es | 
Barros, funeelonario da Arienal. de| Foram realizadas as seguintes navalhada 







preliminares ds 'profisulonges: 
&* luta — Jess Oliveira, mais | João da Silva passava pela rux 
conhecido por Pastinha, em sua | Acre e correu a pegar um bonde 


Guerra desta capital, O enterramento 
rralizase hoje ao melo dia, saindo o 
corpo da casa m. 288 da rya Pinto Tel 
les; esquenta Freguesia, para o cemite- 








































Missas 
Celebra-se amanhã, 6 &s 9 112 boras, 
no altarmór: da Candelaria, mia de 
plo gia por alma de d, Áeia Lobato 
erreira ouEm, esposa . 2 
José Ferreira de Sousa, o: 


a Sd 
NA CAMARA MUNICIPAL 


Na imminencia de tumulto foi 
convencionada a sem 
cingema 
Houva-hontem na Camara Muy- 
ntclpal número lega) para a absr- 
tura, dogtrabalhos; mas a: mesa 
eequivon-me a fr do recinto” de- 
morando-se em conferencia no 
gebineta do seu presidente, jun- 
tamente com o'"leddor” da maio- 
ris. 6 O.voreador Cnldeira de Al. 
varonga, ; - ) 
Os vereadores que estavam 











































rio” local estréa. como profissional,” con-|lnhã E.' Ferro, dando nessa cos 
Astuando com mais tino e pe-|lar que com elle discutiu e aca ' 
dos seus paes, & rua Conde de: Bomfim bou r-lho dar uma na 
im. 'S48, a senhorita Alayda Pinto Aman: | BANdO com mais prestera, pqx a valhada 
Kid Preto. A victima teve os soceorros ds, 
do, O seu enterramento será & tarde, | 3 luta — Soraphim Cardoso x | Assistencia. t 
no cemiterio de S. Francisco Xavier, 
4 minutos. 
Arbitro — KI4 Aubert. FO MODIFICADA 
posto mos rounds iInfciaes, dando |. úira : pes a 
& impressão de que lgvaria Go-| do Patlo, 4 (Havas) — Ny 
Finalizados 08.6 rounds, Sera= | capital afflxou um avião em que. 
phim  Candozo- fo! proclamado | communica «us a Carteira. Cam- 
não modificou « aum orientação, . 
As lutas finaes . sendo as "noticias divulgadas nes, 
Pasoua] at Lauro x Manoe) | V9SO. 
Pires 61 filos, 
Arbitro — Armandinho. ZO0LOGICO 
boxeador de clase. Apesar da 
grande “úitferença” de” peso, fof| Prometo avultada , 
caments” para” Manoel Pires. [9 hole de 1.45 5 horas no Jardim | 
A victoria destes, por*pontos, Zoologico, 
ds brindes às 4 horas, com pre 
Pacu Tlgro “x Migas! Tirtico, | mios do valor, como” telogio-pot 
Tiritico — 81 kilos, ne do, Gomiuo, ao; 
Promptos nar-os debates, entre | Arbitro, o infeliz -juts Bpmerra |., PAM facilidado do acceso 
5 horas, o portão da rua J, Par 
berico do Moraes não se contor-| A victoria inesperada do am > 
maram com.& vlstrução da mesa | gentino  funtifica-me ante trocinio, tramsito dos bandos 


trem Faleceu Montem, na residencia | QUistou bella victoria por k, o. | cêslão um esbarro em um. popite 
fóra da combate, no 2º rouná, a |no braço esquerdo. 
do, dilecta filha do general Pinto Aman- ; 
Arthur Bispo, em 6 rounds de 3), era a fm yo 
po A POLITICA CAMBIAL NAO 
Bispo reappareceu bem dis- 
raphim Cardoso de vencido, Agencia do Banco do Brasil nesta, . 
vencedor, bini do mesmo estabelecimento 
ss eentido oriundas de um “equiá 
Cada 
Pires, O ftallano pesa 65,500 e 1) FESTIVAL DE HOJE NO 
O italiano não nos parecey um 
eongorrema..: 
| um adversario medtoore ' teohnit- | Sia o festival infantil m reniizaro - 
foi justa e bem recebida pelo |, O Clou da festa será e sorteia 
Jack — 50,600, meira, machina photographica, fo 
Zoologi pod 
elles os srg. Atilla Boares, e Al- | de Diello, ogico, estará aberto de 1 ds 
UR | “Turuguay Engenho Novo" é dos 





& condemnáram ta] procedimen- actuação. 
LOS DER Não no poderá Glsor que lutou | Melia 6 Amerios is Cn dO 
Todos os que.. compareceram.| com brilhantismo. de ura & Praça Sasng 


formaram grupos quo passaram 
a commentar os motivos da ob- t 
strucção, calculando que se pren- 
dessem ao noto do prefeito Pe- 
dro Ernesto” annullando o“ negó- 
cio dos açougues de emergencia 
e demittindo n “pedido”, o ar. 
Clovis de Lima Rodrigues, dire. 
ator do Abastucimento 

A" hora do início da sessão ap- 


Parece-nos capas de Ga: mul- 
omais quando estiver aclima- 
tado e bem trenado, 

O juiz, uma verdadolra cala- 
midade: Infelts e calpora, 

O combate, asasito por mssaito: 

1º — Ha o estudo de praxa, 
Jacu procura a luta, dando de 
esquerda repetidas vezes, Tiriti- 


co escora fracamente, Jack con- 
pareceu um continuo trazendo 
uma indicação firmada por al- tinua batendo, esquivando-so o 


pondeu um telegramma que 
guns vereadores para que não argentino. 


“ ... 
E lhe foi dirigido 

— Jc) to * ataca sem- , 
pres iinp r brand pre, procurando o adversario, O| Porto Alegre, 4 (Havas) — O 
lecida a NeTRA TIA Ingleza, brasilelio bate de dirolta e Tirlti- 
O ur. Clovis de Lima Rodri- | 0º Mente, reagindo. Jack Tigro 
gues nÃo compareceu, como fl- | Ita com visivel superioridade. ação 

zera nn sessão da vespara, quan-| 3º — O. argentino dá alguns : 
do tomando “ohampagne”, no | Solpes. Jack procura decidir n) “Acqua O recebimento do teles 
gabinote do presidente, . declarou | IUtA. O argentino, por tres ve- | gramma em que me comniralcage 
a diversas bessos que o inter. | “8% ettingo bom a Jack, quo|te 8 resolução desse congresso! sos 
polinram que o caso dos açou- | Sente. O brasiiciro rovída, tro- | bro a liberdade cambial para: vas 
cando golpes. Foi melhor o my-| om productos rograndenses, 
salto, Apraz-so Iinformar-vos que o ass 


Rumpto Já está sendo devidamente 
informações e o prefeltu iria dar 4º — Jack entra e acorta dels 
tudo como bem felto é acabado. | direita o esquerda, O brasileiro | SXamiinado pelo ministro da Fase 


tenda, com a sympathia que me 
A hora em que o er, Clovis | sangra no rosto. Hu troca de | merece lassos osas 
uma depois da cutra, donoemddd bo o a 


ueto á od 
E' natural a reacção de Tirl- protetoras do Tstada 


comi mm 
ug O argentino movimentos CONTINOA 0 PROCESSO DOS 
OPPOSICIONISTAS GREGOS 


se bem, Jack procura decidir a 
Athenas, 4 (Hnvas) — Na aus 


luta, embora o adversario estes 
ja revidando bem, Juck zangu-se 
9 o Juiz atrapalha a luta, cha | diencla de hojo do processo dos 
mando 4 attonção os pugilistas | opposicionista, o sr, Popanastass 
em momento fnopportuno, elu pc neo naiderar- exoeasia 
vo o relo pol 
nas Ns e ip As acousações rar br 
ge sro Corto O pão ca ea Poxa | facto de haver participado da co- 
so aproveita da oo. 
teu em diligencia o CAMIÃO DATA Sotrt iA A 00 | miolos: políticos” =" lose elo es 
, = | Não 6 um erime, mas q dever de 
Felgamento dp Tíritico continua melhos todo político, Os chefes da op. 
rendo, , 

O telegranhista do 1* classe | 7º — Lutam no corpo a corpo, | Posicão tinham motivos ds quei- 
Flavio da silva Pereira, recebeu | notando-me a satistação do ra em pasa! A a De 
do. Banco do Trasil o ndeanta-|co, O argentino applica bom | nto no pola paga m re eta, 
mento de 160:0008000, para des- | soceo de direita. Jack Já não é O Pesa ampl no “beer pa] 
Posas com noquisição de moveis, | mesmo dos primeiros TOUNdO, Irmas URSO rise ue si O, 
poparalnos (do Alluminação, eto.; | ge — O argentino passa a &P- lo governo vo deixas “ar tara 
pará stda da Directoria Resto: | nicar boná Rolpos, Tiritico pega | (meo Todavia elo ss Pora rs 
nal" dos Cormios e Tolegraphos | hem no final do assalto, . srt posa! via “on- 
Mondo nd, om Junho “de 103%, | ge: — Jak aberta bom golpe, pensar quo as dirmenções Inieo 
Tondo lo n'processo ao Tri» | sendo revidado com . violencia, sá Ph ris ra 
bunal de Contas, esto converteu | tn uma gurm troca Go golpes. felicidades da Vadão tes apa 
po iisancia “o Julgamento, par)" 106 — Jack 4 acartado, Trevi. menso o mal que Venizelos cau- 
Fê O tim do que tratam os pa- | gundo, O argentlho golpes na rt Piel qm A 

rr a SARA bee e ri pais teto O AM | nivel quo o povo Perdos o ex- 

m demonstrar cansaço, 
INTERDICTO. Pj ROHIBITORIO | Jaci apresenta conturdes na | Presidonto o Jámais lhe pormitta 






LIBERDADE CAMBIAL PARA | 


PRODUCTOS RIOGRANDENSES 
Como o gr. Getulio Vargas res 































O seguinte teles 


















Camara rojnltara o pedido dn 


























pressava já cstava lavrads a mun 






UM ADEANTAMENTO DE 
160:000$ PARA DIVERSAS 
- DESPESAS 


O Tribucal de Contas conver- 



























rafa Pê | voltar à Grecia, 
. O ar. Papanastasstu terminou 
































0 por um appello à união nacional, 

O Juiz em exercício na 1º vara t ao Aberto 'de pPara à qual o tribunal contri- 

federal indeferiu, hontem, Me asketbal bulria Javrando uma sentença 
Interdioto prohibitorto requerido | QUA inspirada em pura justiça, 

om favor do Dancing Dal, “do o! jotoa travados hontem, 4) À deftaa Jo ar, Caphandaria é 


noite, no gymnadlo tricolor, nas | Inspirada no mesmo espirito, Ho- 
hrovan mem! fingem do Torneio | ja começará e requisitorio, O 
Aberto do Easketbal), o Edison | presidente tixou em dez hora o 
derrotou o Finmongo, por, 23431,) total de todos on discurmos, Fãs 
6 0 Botafogo mobrejugou o Vi-| porm-ho para amanhã a sentença. 


Amanhã, no mesmo focal, 04 1 LTIM A HOR ] 
Aa 


Rio Club, eim Madurelri, alisgan- 
do-ne entar impedido ds funcelo- 
red bor ordem do cheto do pos 
ola, 


UM CO POLICIAL 


MANDADO PARA MAGE” 


À cansa da providencia se- 
“gundo se ouve em Nictheroy 



















vencedores disputarão a prova 
final, é om vencidos as 4º 04 
colocações, 


Dt 
- MORTO POR UM TREM 
EM PIEDADE 














7 | beu, antes o depols do almoço, muitos 
Universidade do Distrito Federal, ums | O Toso tara! É Realizonsa bontam o crumento da)! Por solicitação da ohefatura de i 
pre orlando ão Sora oe a,“ cedo preço A | cumpri io Chao da mta pet 96 PO fliminendo, seguia “bone | Ay autoridades do/$3º distrito Ama o renal * 
ral ode dando POLO À oo funcelgnartos “da Thescuro q das | Guara. Servia Coma padrinho ee to Ruim Para MANO O capitão. Jon "Amado comia 


tia reunião cultural 


.. 


cilão sendo din 


— NA CRIPE 
só leito é indisvensavel aos doentes e convalescentes 


Corro oABMT) 






A DERFEKÃO pa PINTUDADOSCARELLOS 
ESTA NA QUALIDADE DA TINTURA 









Jota Balomãa 4 coma h 
de Bouss Chan madrinha d. Derio 


m No dia 37 de E urtlremsa am 


Ps | AGUA JAVA ep rentrimonta a conhorlia Mogita Russo 
n é 5 9 E: Ingento Naáltoia, - funceionario 
e à ultima palavra by regÃho se [tallano para a 
fugi) Cr rir séala = 
















o emma sete 















Pinto Amando communis 

Om nos mom parentes q 

amigos o fallerimento de 

eum quorida filha ALA T+ 

DINHA, 6 on convida pas 

PA O enterro qua sairá da ut 
Conde de Homtim n. MB, hoje, 

do Malo, 4 17 horan para o cas 

mitorio de Bão Francisco Xavisr, 

“M 28508) 


flutram remover para o nócrotas 
quim Pinto, da Força Militar do rio, O corpo do Dist, do cor 


branca, do 25 annos prosumivela, 

er "q muto baita do 
FaaiL entro Quintino Hocayuva é 

Plodndo - 











Estado do Ria, acompanhado: do 
varinm pragas Jaquelia milioia, 

Alfa don moldados pariu aquele 
lo municipio fluminonse, ng que 
paraca, prenfa-re a um movis 
mento de sperarios da Fabrica 
é Zecldos" Ganto Aleixo, '* 

++ « 





















O Ihfolie calu de um trem sendo 
Eva bolas rodas a compo- 








. 


5 t ada Tino FER; At ao E ta oia ua, TAS 4:74 , : Enttrs 


a * . , ! Eos co Eita a ) Rasa A op it Lda, EM 


ic É 


“CORREIO DA MANHA — Domingo, 5 de Maio “de 1935 | ENA IRES ces 9 = 





Evite as doenças no verão. | .| 


À prisão de ventre, a indigestão, o mão halito e a indolencia :desappa- 
«recem, promptamente, tomando-se o saboroso refrescante. E 


| 
| 












H 


NARRA 40 Basta fer Noiva: 
EPreciO JER UMA ERR 





Wr, 


& tnmunhon! 28900 — 48400 « 73000; (39648) 


À NOVA LANCHA DA DRE: ppric RELIGIOSAS 


05 SERVICOS DE SUBSIS: | FroRIA REGIONAL DOS COR- 





TENCIA CILITAR 


O general Daltro. Filho, “presi- 
dente da -Commissão de Inspocção 
Administrativa, “fo! putorizado & 
examinar. a situação das unidades 
administrativas que se &oham fó- 
ra do regimen estabelecido para os 
Serviços de Bubsisterotas Militares 
verificando tambem os processos 
que são adoptados para acqui- 
sição de generos o forragens e 
controlando a qualidade e o cus- 
to, que- deverão er confrontados 
com O do Serviço. de Subsiston- 


| Hoje, ás 10 horas, o director 
rregional dos Correlos'e Telegra- 


FESTA DO: PATRIARCHA SÃO 
FRANCISCO. DB' PAULA 


Realiza-so hoje, na ogroja de 
São Francisco de Paula, a festa 
annual em honra | do  excelso 'é 
glorioso 8. Franolsco de Paula, 
Haverá missa pontifical, ás 11 
horas, officiando -D. Alols! Ma- 
sella, illustre arcebispo qe 'Cesa- 
rén de Mavritenia e núncio apos- 
tolico no Brasil;. ao Evangelho 
falará o bispo de /Nictheroy, Dom 
Josê Pereira Alvesj nortelo de es- 
molas, és 5. 1/2 da tarde, distri- 
buidas entre os irmãos: e irmãs 
neceasitados; e 4s'7 horas da nol- 





REIOS E TELEGRAPHOS 






phos, ne presença de diversas 
autoridades lmaugurará a lancha 
dos Correlos e Telegraphos de- 
nominada “Capanema”, nome em 
homenagem 930 eminente Berão de 
Capanema, A nova lancha tem 
capacidade para transporte de 
malas e do pessonl do serviço 
postal maritimo, 



















LINDA NOIVA. ERR 


E Para IO, ADQUIRA O (QUE 
HA DE MAIS ELEGANTE E 
MODERNO NOS 


adiar os qu cipa tao A Sad 


MAGNIFICO! ER 
JORTIMENTOS [E 


ja Blois 
NEGRA 


te, será cantado” um |Te-Deum 
Laudamus, officiando - monsenhor 
dr, Francisco de Mello e Souza, 
ocoupando antes a tribuna sagra- 
da o eloquente orador sacro, Dom 
Placido do Oliveira O. 8, B. * 

A missa pontifical o o Te-Deum 
serão acompanhados-por, uma .or= 
chestra de, vinto professores e o 
grande orgão o uma myssa coral 
de trinta cantores de ambos om 
sexos, quo estarão sob a, direcção 
e regencia do maestro Henrique 
Spedini, exacutando a parte do or- 





clas da 1º região, | Nova lei de accidentes 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS no trabalho 

| A e CNO UTURA AOS SRS. COMMER- 
Dr. Alvaro Simões Corrêa || CIANTES E INDUS- 
Etta fm iria TRIABS 

de Baude 8. Sebastito. Cons ||" Façam seus seguros no 







“LÃS DE QUALIDADE 
NOVIDADES ÃO ALCANGE'DE TODOS 


PARA VESTIDOS E COSTUMES 


MESCLA ds. lê e seda, larg. 05 ctm, .. m.'por 23$000 
CASHA OCOMPOSE', I& quadrillé e lã 


lisa para combinar ..sessesasess mm y 258000 










Ea ideal 55 


































































































sultas de;3 às 4, LI : s 7 
ti al Sul-|aã f Antonio: Silva... ; 
MEAN GR QUADRA marron, ma- 348000 AISO TEMP ESS é) rar Eds Pes e | “ante o programa da parte IN / : ; 
Feto » » —— em va : ' 4 : 
MESCLA. id ei gui: MAIS "UMA SUB-UNIDADE : ;  agissa pontifical — "Sacordos , DIO) py 
nhos, belja, e cinza, larg, 150 ctim, "on 258000 E Se ; panhia de Seguros de a po Ed 1a a deb 
ANGORA! qualidade: muito macia, iari 958000. | | TRANSFORMADA EM ESCOLA | Accidentes de” trabalho |iazzo; *ntroicus, “do, Amatucei: 
Noir bios avo nov 04. . ú : ; . “ orla”, n 4 vozes, de 
NUBIENNE, artigo superior para pogi- 13$000 DE-INSTRUCÇÃO “| que possue hospital pro-|c. Pasohinl; “Gradusla”, de Ama- 
" , $ . , tucet; “Ave-Maria", a 4 voxsaos, de 
noirs e pyjama erenesenmanenera AMT EÇO prio à rua do Rezende! E Dintele: Mlredor 6.6 Voos, ! 









de G. Foschini; “Oftertorio”, de 
Botaszo, solo de orgão pelo. pro- 
fassor Antonio Silvas" "Sanctis. 





Ao chefe do Estado Maior do 
Exercito declarou o ministro da 154, Seguros de opera- 





PARA MANTEAUX 


























ROYA 


























Guerra quo a Companhi ade Sa-| pi “ ” 
VELUDO (DE LA, artigo mesertos , 365000 | | púdores Chonores, que Es cha) NOS de aCcONdo COM à )oneciosa e Aria Deir  da 
TWEED-BOUTONNE, 1 modernia- 388000 q e Lei de Accidentes, lãs Amatucel;' marcha final o 
sima, largura 140 ctm: ..seeseo Mo Companhia” Escola, - continuando | QUe entrará em vigor NO | poser: = Belvo Regina” do Gi Rota : Ta E 
MELANGE-COTELE", em “córes es: ja do, [q IM VIgOF NO |pocei; "Salvo Regina” do G. nota) A MAIOR. E MELHOR CATA DO BRATIL' 
curas, largura 146 atm acesse o om S9$00O | | até 2 ordem, na mesma situação) dia 21 de maio proximo, | ch; “6 smutarde? a: 5 vozes de a 








(40542). 


TEVE CONTADO PELO DOBRO a repurtinho. oo toe prestados | MA PLACA POSTAL COM OS. 


O SEU TEMPO DE SERVIÇO | ABONO DE PENSÃO A” VIUVA | SEUS DIZERES EM VARIAS. | 
A tuncclonaria do 'Saneamento DE UM TELEGRAPHISTA- LINGUAS A 4 


Rural, Clotilio Eleonora da Sil- 
va, com exercicio no Centro: de CHEFE 


Perosl; “To-Deum”, a'4 vozes, do 
P. Plel; “Tantum-lrgo”, a 4 vo- 
ses, de Perost; “Laudate Domi- 
num”, de Perost;:é marcha final. 
Na elovação; a; orchestra ox6- 
cutará o hymno-nacional, + 


A POSSN DA NOVA ADMINIS- 
TRACÇÃO: DA PENHA ' 





<a qe serviços medicos em ge- 

- SER PREVIDENTE | ral e hospitalizações. Pa- 

E' defender-se do inverno| Ta maiores informações, 
comprando seus -vestua-| queiram telephonar ' pa- 

| DRE ie dg apo ra 23-1614 ou se dirijam 
MENTOS EM MODICAS|á Avenida Rio Branco, 







OFFERECEMOS A PREÇOS POPULARES: 





+ 


Os nossos novos sortimentos de. manteaux, vestidos, tailleurs, chapéos, 




















malhas, cobertores, acolchoados, roupa de 'baixo, confecções para 





Conforme antecipâmos, realiza- 











creanças bébés e artigos para cavalheiros. 

















Guanabara, Castello do d 

Rio, Palaclo- das Roupas, | dOS. 

era ar eeidos e Ape (0 aa 10 8 D INDUS; 
de Ouro, ..Paraizo, a - TRIAL: SUL- 
-Creariças,' Pelleteria Polar, AMERICANO 


+ e- muitas: outras casas,  (M 29445) 
— atoa qu 


COMPENSADORA ) 
' ! MUDAS Dt PÃO BRASIL PA A's 10 horas, será Inaugurado LUZ ELECTRICA 


O Bystema ideal para pa- RA OS CLUBS AGRICOLAS '|s rotrato do juix Jubuado, Ap Al» 'e"FORÇA MOTRIZ em fozondas, povoados, eto, só me ina- 
gar suavemente frodo Blttoncourt e'a seguir, 'aerá t ÚSINA HYDRO-BLECTRICA. PORTATIL 

+ q ESCOLARES sorvido um. lunch'aos empóssados talia hoje, (goma E DRO NL 
e LÊ o sacerdotes que tomarão parte “JOMECA”, - porque ella vae ponei mereço rar para 
RUA DA QUITANDA 59| o governo do Pernambuco em |"% solonnidado religiosa le Nojo, rei Agr ret o dl amor 





A's 8 horas será resada: missa 
pelo padro dr, José Maria Alves 
Martins da Rocha, nó altar da 
Virgem Santissima da Penha, com 
n presença de todos os irmiós e 
dovotos, : Co regtiad 

A'n 8 1/2 horas, terá logar .a 
communhão dos membros da Ir- 
mandade, quo tomarão posse, polo 
cardonl D. Sebastikv Lome, se- 
guindo a solennidade de posso-ás 
5 horas. : , , 


: ; da nova adminis- ia ) 

! PRESTAÇÕES" MENS ED ÃO hoje, &º posse : Saude do Jacarepaguá, requereu ol | 

e Sao o de A COMPENHADORA 20, 2.º andar, "que serão bd E Dad A e Bo xiqpesspeir? da edacação que nha direotor do Mapetiania ido A anacom nes à 

E e—. sm A t 1 : fosse dobro o seu esouro remettou e o ) a=, : 

SCHAEDLICH, OBER & Co RUA OUVIDOR GONÇALVES DIAS escolhêndo na Alfaiataria promptamente  attendi-|ãe bag idBras nito es ti her elo LDO dê pol ds termos ex= | fiscal em Pernambuco o proces- | à pelos estrangeiros, o direator- | 





pressos da Jlol- que citou. Por/so referente ao abono do pensão | reglongl dos Correios e Telegra--" ! 
despacho publicado no, “Diario | provisoria do monteplo de dona | phos, notou que aó bavia uma ta-: 4 
Official” de 20 do mes transaoto, | Francisca Ramos Soares, viuva | boleta, em portuguez, — “Cor | 
o ministro daquelia pasta | dete- | do telegraphista chefe da, extin- | retos e Telegraphos”, O mesmo” : 
riu o requerimento, “mandando | ota. Repartição Geral dos “Tele- | director inaugura. hoje, àa 10 4ho= <: | 
averbar aos nssentamentos da» | graphos, Peilro Rodrigues Soa- | ros em frances, inglez, itallano; * 
quella funcclonaria, pelo dobro o I res. pespanhol, alemão e esperantov 










































4 (39970) 
a O a a 

“ou com abatimentos aos filhos dos | pequenos" abandonados por pães 

AA, B. l, AGRADECE AO QUE ceia porre por | desalmados, * * cocaina 

APOIAM A SUA OBRA DE ces egos do APURAÇÃO, en tNANtO, EVÍVO 

, ASSISTENCIA da mails vehomente-uo nosso go- o ra astiaitario (== qilro 

co 'benemerito, dr. Pedro Ernes- | O, relatorio, porque a sua despesa 

, obrigatoria ultrapassa a receita 

her Sra mensaes, Para co- 

te voto de louvor e agradecimen- | deral pela- continuação da 'assia- | DIF esse deficit, n Pró Matre só- 

tos” tencia desvelada que nos facul- mente conta com a generosidade 

“A Associação Brasileira de| ta na Casa de Saude que tem o | dº Povo, que, de certo modo, não 

Imprensa quer agradecer de uma | sou nome e onde todos os jorna- | tem faltado, mas que deve mani- 


maneira solenne a todos aquelles| listas. encontraram as - portas | festar-se constantemente, 
que, ombro ou atten-| abertas e a mais cordial e cari-| O Telatorlo referido, que & mi- 



































IMOINHO USINA PORTATIL É. 








Por pre do presidente da | to recentemente eleito e dmpos- 
A. B. T. foí approvada o seguln-| sado governador do Districto Fe- 































Po 25% fam MPa 


derido aos seus appellos e sollci-| nhosa das acolhidas, A 8. ex. | Nucioso, está assignado pelas di- 
tações, prestaram aos seus asso-| ainda dovemos a nossa gratidão | Tectoras, sras. Stella de Carvalho 
clados a assistencia de seus sérvl-| por haver incluído esta casa en- | Guerra Duval, Hortencia de Mel- 
cos: profisslonaes e a auxiliaram | tre os beneficiados pela Prefeitu- | lo Cerqueira, Laura ,O, Rodrigo 
com donativo e concessões & obra |ra e, mais recentemente, amplia- | Octavio, Lavinia Rocha, Fragoso, 
tutelar que esta Casa realiza. | do a primitiva .&rem deterreno| Jeronyma Mesquita .'e Maria do 
Estão noste numero os collegios| concedida para a construção de | Souza Meira. 

Gosta capital e de Petropolis quel Casa do ornaliste,.JA todos O nos- 


E FINANCEIRA 


Em momentos como este,-o 
errenos |==="==: 
concurso: de alguns brasileiros, 


que tendosido forçados, por | 
varias circunstancias, a não 
mais gerir 'os seus proprios 
negocios ou outros, entregue 
és suas aptidões, passaram 
desde logo a dedicar-se ao ser- 
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Ôs dirigentes da Irmandade, 
commandador Jogt' Ralnho Car- 
nelro, -juiz;" Adolpho B, de Vas- 
concellos,, thesoúroiro; Evaristo 
Alves, procurador'e'cutron, lá es- 
tarão em «eus' pontos, afim de ra- 














“| Da estação Barão do Mauá, par» metro, , 
— LOJA. -— 230782, nome' das creanças daquello Es 
Eoibistabiteo de condunir os irmãos ntó à Pe- VENDEMOS: machinas paro algodão, café, arros, mi- 
Tr - 40545) das de Pão Brasil que foram en-|nha, em cuja estagão aguardariko lho, correlns, ferramentas, ferragens em gera 
cm O mem viadms para os Clubs Agricolas de 
UM VOTO DE LOUVOR E [Sie a sra [Me de coa 
Foj io Pi , / urante nº solenn o, tomar O* 
r - BAPTISTA FERRAZ & CIA. (Secção Technica) - Rus Flo- a 
ULO, —, Tel. 21720, == 
t NDA Horizonte é São oJss do Rio Pre-|lozí alumnos dos collegios 'da Pe- : hdi c) 
CIONARIOS DÁ A B I - |to em Petropolis, t nha, havondo . ainda distribuição 
N o MPs fo Aquella Sociedade que ainda 
A. B. 1., a Assembléa Geral ap-| Distrioto- Federal, A offertn € va- 
provou o seguinte voto de louvor] losa porque Pão Brasil é hoje 
Proseguiu, hontem, o“ julga-| o (SS 
mento dos recursos do | Uma companhia provoca 


OU então, com o MOINHO da: fubá “JOMÉCA", que 
tado; oftersceu a Sociedade “dos tirá, ligado no trem das 7,45 da 
os mesmos, automoveis, para , 
ACCETTAMOS: agonten e firmas revendedoras, , 
em Piracicaba, Santa Cruz do|ymn orchentra de professores, ol», 
+ Tenclo de Abreu, 47 —-S, PA 
de. premios aos alumnos que se 
possue 16 mudas que fclam a dis- 1 
e agradecimento; arvore rara em nosso pais. 
Made do Rio | tumulto em São Paulo | 





| 
Pp ta DE A FF ECÇOES PULMONARES 


rios srs. José da Fonseca Ran- 
gol Junio o Julio André More!-| |E GAS VIAS RES PRADO 
ra, pela, assiduidade do desempe- emu 


nho de suas funcções e criterio € di 
efficlencia que revelaram em seus 
serviços. E" de justiça salientar 






cobor os irmilom: devotos de N, B. 
da Penha, ? 











EM BAIRROS SAUDAVEIS E DE FACIL ACQUISI- 
“ÇÃO, SEM ENTRADA INICIAL | 


e prestações a. longo prazo 
' PREDIOS COM PEQUENA ENTRADA — "ISENTOS 











A, h! q ft tambem mova gerador electrico ou outras machinas. 
Astigos 'da Aborto Muitos 48 Ts manhã, um carró reservado, afim 
transportal-os até à casa dos ro- 
Informações minuciosas com: 
AGRADECIMENTO AOS FUNC. Escalvado em Ponto, Nova, Bello | vindo-se cânticos.“ raligidsos - 

: ; ; distingulram “durante o anno de | “riem o Re à 
Rio o Eau Aa sn mma ; PUBLICAÇÕES A PEDIDO 
“o presidente da A. B. I., re- - 

Sob a presidencia do ministro 





FRACOS E ANEMICOS: Tomem 


VINHO CREOSOTADO . 
De João da Silva Silveira 
combate na “Nosses é Bronchíites 


(42433) 





Hermenegildo de Barros a: com 
8 presença de todos os demais 
membros e mais o procurador 


geral da Justica miitoral, exe: | (Mrande multidão, em frente á séde da Predial Novo' 














esta linha de conducta que tanto 
contribulu para'o exito da gestão 
'da Directoria que terminou o seu 


CÍDIMA 


DOS IMPOSTOS MUNICIPAES vão. pat, concorrendo masi Qu! lia qo to] [GUESS BICA SRIAO | | o Ep o O epa 7 
! onse gnalado o seu reconhecimen- 4 ABDILIZADO ARI E : 7 an + 
MUDA DA TIJUCA — Entrada pelas “ruas Marechal | COM, 08 € lhos de SUA | o nos funcelonarios srs. Lauro PRESPHO-LACTO CASOS DE AN para. prosegulr nos. julgamentos Mundo, protesta contra um acto da sua direcção 
Trompowsky, Mario de Alencar, Pinto Guedes e Gratidão, In- N| amarga experiencia, para - fa- | Pessoa, q. Isolina da Silva Frelro NULLAÇÃO DE CASA. | dos recursos cleltoraes" do Esta- | 
formações com o Coronel Padilha á rua Pinto Guodes, junto o É Fernando dus Santos e João| |JPRANCISCO SIPPFONI A Gra, do do Rio, ; 
antes do n. 186, nos domingos é ferindos de 10,30 ás 11,30, e | zerem o paiz sair das difficul- fã , tro Lo de Março, 17 fia A ! MENTO , 8 Paulo, 3 (A M) — A Ins]Á policia teve do intervir. Alm, 
do lá 4s 17 horas. Nos dias utais á rua Condo de, Bomtim E! 5a les Já Constâmlino' Ribas, quo revelaram, — Os resultados dos trabalhos de | | rp PEA “122,30 horas a autoridado de plar- 
a mea a E eco A ça ri me Gu prvolvido um juiz | Resumo no sro atoa + | Mido aspectos da grando Immo= |O 08, Ca OR mp de diz 
ram e por cidade n + pola, 7 à Ju nm 2 lidade, roliferação de y cale 
E prai e FRAGA a maleio am. jéranco desenvolvimento d Po : mento que, certamente, merá, ho- rivã Juiz, sons, negaram provimento; 6.186 companhias pouco “excrupulosas CARO ri Novo demimir mãe z X bd 
mos, estação da Linha Auxiliar e escola publica dentro do | Em pç quo mo logado + pola AspamAHDA "aja o mn REVISTAS CARIOCAS MR DERA VE 6 A 4º secção da + “zoria,- negaram | que, por varios molos, têm Pre- |Curimos saber, entro 08 popula- 
bairró, Informações com o ar, Magalhães à rua VIIX n. 119, | entretanto lhes deram autori- = advogado ia od las LM no Ed Coprblco do Mn Mta-|r6%, a razão daquello desfecho, 
phone 29-3760 e sr. Nicolão & rua IX n.: 4, phone 29-3827, dade para doutrinar. PERFUMES O MOMENTO Pp E' de ha 'multo conhecida a fax | provimento: Ases a in cto bastante eiamiticatvO GOMA rca Pesrgátea guto: 4 Age nv 
> Rocebomos o numoro M deste|Cllidade com so processam annul-| ro, 8º secção dá 7º zona (Petro- | cidade. frios pero nccousavam a Compa- 





















REALENGO — BAIRRO FREI MIGUEL — Com entrada tam 
Pai ir Nosrag: do E gro Vem dra vota Pd Fin «Se. já nos fal as ia 
rm. os com o. as Fua E. essa nm. ar. colau - 
A Toa O ORA DEN UU Mondo (SI rum Ei Caia ad: | dO Buarque de Macedo, Vie 
BAIRRO PIRAQUARA — Junto À Serra do Barata, ccm en- N| ra Souto e tantos outros, po- 


trada pela run do Governo e servido por omnibus, Informa- . 
ções com os mesmos srs. e com O poa Moreira (vigia). Em [| demos ainda, felizmente, con- 
ambos os bairros existo agua encanada em quasi todus as ruas, Mi tar com a sabedoria de Au- 


- Companhia Immobiliaria Nacional: Àlúão, namo ortigão, Jorge 


j Btreet, Geraldo Rocha e-mais 
RUA DA QUITANDA N. 143 — TERREO alguns, em identicas condi- 


ções, que, pelos seus habitunes 
artigos na imprensa, poderão 


UMA GRANDE OBRA DE tava 
ASSISTÊNCIA SOCIAL | mermo 


polis) negaram: provimento; 're- Anto-liontem, apesar de ferias nhia de haver provocndo o tu= O, 
curso n. 6.273, 24º secção 7º ro. | do, aprosentava a rua Boa Vista |multo e a intervenção da policia. 
na, negaram provimento; regur- | tm aspecto denusado em frente & Explicam-nos mais os interes- 

? a , q | nédo da Companhia Predial Novo | aados que a collocação na fila res 
so sem numero, 16º secção, da 7º | Mundo, onde estacionava uma |prosentava uma excepolonal van- 
zona, negaram provimento; re-|enorma e agitada multidão: |. |tagem, polis assim consegulriara 
curso-m. 0.536, 10º secção da 7º| Uma fileira iImmense do pes-los primolros alinhados uma mu- | 
zona (Petropolis), negaram pro-| "sous formava em fronte & side |meração baixa em aeus contra- 
vimento, contra o voto do ur, | da Novo Mundo e aguardava a |tóm, retirando moum' emprestimos y 
Valverdo; recurso n. 6.094, - 20º oe Pina Dea pç Po rr Pe e (ri o dispendio da quota | 

5 na min . 

secção da 7º zora, negaram. pro- a dueTies. que o fizessem em | , ) 
vimento; recurso n. 399 da 7º. | primeiro logar recebiam os: nu niaoresentaramo 046) 0.500 06 | 
zona, negaram provimento, para | moros baixos dos contratos e, aa [E a a fio rm pr Vip 
julgar valida a votação, contra | nim, virians mbls depressa -m KOF | ua asmoas mais protegidas «e : 
on votos dos srs, Esplnola e Val- | contomplados. na distribuição dor [dom gescabldas e fllicitas vanta- 
venle; recurso sem numero, 7º cn eng ris constqucção ds goma lemnasem OR que tinham Je- 
secção da 7º sena, negaram: pro- | essons entavarm dispostas &-pas- | Sitimos e Indiscutiveis direitos de | 
vimento sem renovação, contra | var a noite Inteira na run, pola | Prioridade, ; 
o voto do sr, João Cabral; re-|o pagamento so effectuaria no dia |. Interessados, contrariados com ; 
curso sem numero, 4º mocção da | seguinte... o procodimanto da Companhia que “9 


po ros Jon prejudicava, sem uma rásio , 
da SON MAR DES SÃO! a Bum“ obrlo “momento; porá, fo acocitavel, mudando 4 ultima a 


curso sem numero, 1º socção, da | desordem estalou.'o a: confisão 
8º zona (Barra do Plrahy), nega- | desfez a fileira formada.) Houvo Rota da ar ao So te nam 


pamphloto político, dirigido pelo lações de casamentos em nosso 
DE Asdru rdoso. Como os| talz, não sendo póucos os casos 




























+ Bea numaro de “Olque têm surgido sobre'a validado 
a pre e ola Eder Go taes actos annulintorios do ma- 
LUXO tem demonstrado, quo attesta a trimonto, , 

operonidado de sous clientes e| A Procuradoria Geral da Re- 
auxiliares, Tilustra a capa de "Olmublica, em novembro de 1933 
Momento” uma hotographia do | pedia em officio ab chefe do po- 
Vendas deputado Demetrio Xavler, licla m abertura do umsinquerito 
a peso “REVISTA DO TRABALHO? | Para apurar varias ânnuliações'de 
casamentos, realizadas por méelos 
RITZ e a qultimo numero de «Revista |fraudulontos, figurando ' os de 
o Trabalho” apresenta-se, como 1 a 
ITAAR nampro acontecs, cheio de infor- parava! Dirac gn o; Ross [vaio 
rg, Angelo Franco e Bertha 

Distris| mações sobre doutrina Jardim Telxe! 
buld cão trabalhistas. Neste NA is eira, o Eugenlo /Fi- 
uldor |traz varios artigos do colla Egutlrodo com Margarida Guiomar 
de Lucas, todos na 6º pretoria 











(44494) 























ção, todos os decretos sancelona- 

EDOUARD dos pelo governo a respeito, in< 
aipaivo o que EOENTA am pormar tos na comarca de Andradas, Mi- 

as oporações de moguro contra 

acoldentes do trabalho e o que nas Gornes, cartorio do encrivão 


PARIS loxpodo as tabollas de Indemniza-| OHO Baona o polo juis daquello 








clvel, tondo os processos sido fel- 














; cõen nobre on mesmon, ambos re=| (Oro, Jow, Tupynlquim Horta - commus 
CASTIGADA BARBARA. - contomento divulgados. Drumond, expedidas 'as respeoti-| ram provimento;'recurao n.:6,033 ros didi rio entra ps4 5 are) |nicaram o vecorrido, molleltindo 
mp — RUA SÃO JOSE' 104 Dos artigos de coliaboração,| vas certidões para etfeito do can= | B* mecção, da 8* zona, negaram | pessoas o tes pára: que ;ne | Onergicas'providencias. ) y 
y a MENTE PELA PRO- ' destacamos on seguintes: O Re-| cóliamento dor actos no tôro des-| provimento; recumo n. 6.471, | destizenso a fileira formndn, co=| (70) Jornal", de 4-5-85).= | H 
) UE TÊM SIDO AS REALIZA DES PRIA (Lado “A Exposição”) dentes, Lindoito Collor; Conceito | No CaPlial, 0º necçãão da 6º zona, (Iguassu!) | meçaram «a provocar disturblom, RS RR] 
TIA Teochnico-juridico do Aceldente O 2º delegado auxiliar, que pro-| negaram provimento; recurso n. a ) 
rs (976) ldo Trabalho, Jonquim Pimentas |Sido o Inquerito, expediu procato- | 6,299, 10* secção, da 8* sona, ne- : 





Concolto de Empregado na Lel|jrios às autoridades mineiras e al] garam provimento; recurso sem 


de Accidentes, Helvecio Xavior|foram ouvidos em segredo de jun= 






DO HOSPITAL PRÓ-MATRE ,|A menor foi penais na 
Assistencia 
O commissario Martinho Reis, 
do 8º districto, foi informado de 
que ors victima de mãos tratos 
a menor Maria Helena, de 12 an- 
nos, moradora & rum Maria Eu- 
menta n. 63, Foi lá m autoridade 
o apurou a, veracidade da denun- 
ola, encontrando a infelis menina 
com esohymoseos e contusões diver- 
nas pelo corpo, denunciadoras das 
surras constantes do quo era 
viotima, Maria Holona, foi entro- 
gue aos cuidados de seu tlo pa- 
+ | terno, Antonio Vidal, casado com 
Guilhermina Vidal, residentes à 
rua Maria Eugonia mn. 53. . Dona 
Gullhormina ao que a policia 
apurou, submetta a menor a cam 
tigos moveros, tondo, mesmo, por 
vozes, mo utilizado de um reben- 
quo com que a surraval Maria 
Helona foi taça wi morurras 
, tendo 
A sra, Stella do Carvalho Guerra Duval o um grupo de norpasta ara CARPRGIA;: PAPA qe 
orphãos do Abrigo Infantil da Pro Matre elarvetmmántos d, Guilhermina Vi 
al, 
q. 
A 30 do ultimo mez renlizousso existoncia, numa cidade em que 


uma assemblta do Hospital Pró,as parturlentos pobres Lêm pou-iTave am casa assaltada e 
Matro, a conhecida o Inumanitas | con leitos & sua disposição, 

tia Instituição de Caridado desta | Segundo a relatorio procuraram| - queixouse á policia 
capital), Nessa reunião, fol apre-|om serviços da Pró Matre, duran] O ar, Blmon Mehl, morador & 
tentado pela drectoria o relato | te todo o anno de 1004, 1,804 mu-frua Coronel Cotta nm. 123, no 
Ho do blennlo de janeiro do 1033] lhores: 1,197 obstotriola, 164 gy=| Mayer, queixou-no, hontem, às aus 
a dezembro de I94, 15º uma ex-| necologia, 92 Inolamento, Foram! toridados do 32º distrioto, dizendo 
posição completa da obra do cas] toltas 3,083 horas de appilcações | quo, tendo naldo, noite, para um 






































































mem, de côr branca, ventindoldo um dos camaradas nasistas, 
calção próto, de banho, o rostoj A viotima foi morta a tiros de res 
Já deformado pelos peixes, volver por um guarda-caça do 66 

O cano fol levado no conhecis|nnnos de edade durante uma “pas 
mento das autoridades Jocnes que] trulha" executada polo Borviço 
fizaram' removor o cadaver para |do Trabalho num estabelecimento [ha para mala de-RO casos do ans 
q nocrotorio, Main tardo compas| local, nullação de casamento, 


recla & morgue o ar, Mano| ea dt ———— ad so qe, 
VAE SERVIR COMO OFFICIAL] INSPECCIONADA A: AGENCIA 







raes, 
O Inquerito está om viam de 
conolundes o o delegado Dulciáio 
Gonçalves vas envialo a Juizo, 
Diz-do que no-Enstado - do Rio 









“+ ue + p . y y 
numero, 14º secção da 8º zon À | d to m ; 
Victima de uma agares: pepuss o Dirarto do Sucessões e altiça o juiz o o escrivão que af-| negaram Ed Fbenco! nau q 0 e Casamen y 
são a navalha tals ] set pg Le AD oe qr firmam terem se processado em | sem . numero, 32º secção da 5º y ' , é r 
NIAOUÃO: do Trabalho Oávio Conta deu cartorio diversos pedidos de| zona, negaram provimento; ro- Maus amigos, ollentes ecprincipalmento os Incautos devem! ; 
'rhereza: Alves, m ora 4 rual Filho, é outros, ' annullação de casamento, devida- | curso sem nuiacro, 3º secção da Petar rim o pepicito prevenido, ao a poe o noticiario sobre os ca- 
Carmo Notto 'n: reter Mol Denaho À manto: instruldan, não podendo fa-|10º zona, (8. Goncalo) deram |! de annuliação de camamento, culpando multo menos m impran- 
o ' Do do al sa, que o fas em razão de sou mintór,, numa constante e fabril 
da hontem, ne. Atuintencia, apros ker prova do allogado por ter aião | provimento, para annullár * com | agitação, do que a autoridade policial exhiblcionista e Indisoréta . 
sentando ferimentos incisos nos| MANSELL WaR ANRIs | oxonerado  violentamento e meu | renovação, contra o voto do ar. | no mau officio... If: : 
braços o thorax, a navalha, Dis enrtorio depredado, Jolio Cabral; recurno n. 5,06), 4º Todos on cidadios e nutoridades publicas estão sujeitos a In= 
mo à victima ter aldo aggredida H O juiz declarou que jêmais ex- | secção da 10º gona, (8,-Goncalo), | queritos e voxames nam enpheram da vigilancia social | 
a navalha na rua Moraes e: Valle Pes Eetallooo vm pedira sentença annuliatoria, negaram provimento; recurso n. Sómente a docinão da magistratura, pelos meus juizes — jo 
DOR Un = INGividO” 7 quem não L PA tambem, na 1º pretória clvel | 6,088, 6º mocção, da 10º zona, ne- dora deciair ds procodencia ou no dam accusações formuladas! - 
Dao Nouvo o cunceliamento do eonsdr | garam provimento; recurno som | até hoje po QUAL da ana RU lan do coa ado - 
Após “aos curativo, Thorema) ataque! mp E trram! Maria da Motta 6 | numero, 9º srcção da 10º gona, | peotivos processos, Apenas, o Ministerio Publico, provocado. pelo y 
retiroti-Bo. l ro da Silva, deram provimento para julgar | noticlario escandaloso, chamou a nl O encargo de apurar on factos 
Do oro |Preso O parocho de uma |. Chamados a depor os escrivãos | valida e primeira eleição;  recur | articulados, envolvendo o. meu nome em muitos dellon, tendo em” 4 
k Pa Leopoldo do Lima e Marcelino | no som numero, 15º necção da 10º | Vista os annunolos do minha enpacialização como advogado, 5d, 
PERECEU AFOGADO localidade allemã Machado declararam que todos 08 | sona, negaram provimento * 6 Continuo perteltamento tranquilio o não temo a conciusho de | 
EM COPACABANA * cancelamentos. foram feitos pelo | quando In ontrar em julgamento tama providencias. Tenho a consclencin o n soguranga do mau tra- q 
Colonia, 4 (Havas) — O paro! agvogndo Holtlarl Albuquerque, | um recurso vem numero, da ft balho profisalonnl e dello assuúmirel toda » responsabilidade no 
pra cho de Kircheundon e varios has ANNeDentára as réDeo tivas | cs o rem numero, Podor Judiciario, único competente, parm decidir do minha notun= . 
bitantes da aldeia foram presos quo an poe secção, da 10º sona, o ar, Linha-| cão, que Jámais ne afantou do Codigo Civil Brasileiro, para repas 4 
O corpo deu á praia no ento ren vips nam certidões, res sontlucno mal, nondo os tra- | Far os orron o ns Infelicidades dos mãos canamenton,., 
6 Intimado, o advogado disso Que | balhos mumponsos pelo presidente Demussombrado, resintirel án Inventidas do denpolto, da calus 
posto meses Note sa contra o na-| sempro promoveu annuliações de e não mais rosncotados om julga» | Mnla o da perversidade | / ? 
; ” “ casamento com. procuração subs 535, —- 
An proximidades do posto 6,| Um comunicado do  Sorviço| estabelooida por seu colega Frans tab Prece ndd a Rio, 4:56:05 BOLFIERI DE ALBUQUERQUE. «M 25103) | 
do, hontem, o corpo. de um ho: | campanha. provocou o asstuinio | certidoea” chldas” am Minas der | (7 MINISTRO DA ACRICTI 
, ' ha ou o nana a . ' 
e rr O MINISTRO DA AGRICUL- 7 So! NO b 
TURA DESPACHOU COM *08 HOTEL YPIRANGA 
hd , 
Rua Joaquim Silva, 87 — PREÇOS MODICOS 










DIRECTORES DE SERVIÇO 


Por não ter havido expadionto 
ante-hontem, nó hontem compares 
cou no sou binoto, depois de 


fria pe e pib DESIGNAÇÃO NA PRE- nlgnado parn o logar de delegado E 






















Vianna, propristario da Fharmas 
ola Garlon Silva, que reconheceu 










ridade, mocrorros Ar parturientes, | de radium, O ambulatorlo do] passeio, dera, ao regressar, como corpo como mondo de Antenor 
nesistoncia A rr desvalida, | obslotriola fez d,960 matriculas ei mun cam arrombada, Ou ladrões, Parbosa Crespo, de 73 annos, DE LIGAÇÃO POSTAL DA RUA DA tura, despachando com meus ofe flecal interino da 6º clrcumectkte 
obra que 4 tanto mais notavol| 1,145 consultas; o ambulatoro | penetrando por uma janolia domjmolteiro, o qua, ha ope indo ba-| Para exercer au funcgões de of- ALFANDEGA flolnos do wabineto o com varios FEITURA ção (ilhas). 





tiolal de ligação entro o Eatado directores do merviço, 
Malor do Iixercito e o Estado 
Malor da Armada, fol designado 
ponto 6, Om funernes da Antonorjo capitão Augusto Maggesl Pos 
serão ' oustondos. mala 8E., Mpnoel| relra, em aubatituição no major 
| VJannas w Amadou Blosiné Mibelra 





nharse no posto), all perecera 
afogado, desapparecendo, O cada- 
ver fóra dar A costa, hontem, no 





núanto é certo que n benemerita | eynecologla, 034 matriculas, 028] fundos, : levaram trom relogios de 
organtação nocial juta com as| consultas, 760 Infocgõen, pulso, de ouro, um par de oculos, 
maiores difticuldades para manter | Mantem a Pró Matro um Abrl=| uma navalha, um sobretudo, uma 
à finalidade do neu programma,| go Infantil, com predio proprio] capa e pequenos objectos, A pos 
o que lem conseguido nestes de-|ondo encontram amparo dezenas lícla entá agindo no qua! 

rerolo annos da qua nroveitosalde orphhon desprotexidos au dal anprehendor: q furto) 


Eram 8 1/3 da manhã quando o Fol disponsado do cargo que ! , 
ministro chegou no meu gabinato, | exercia Intorinamento de dologa- HYDROCELE 
pa gp 

, VO o o moora do mabinsto do protels 4 ; 
no retirando cerca das 6 hora, bio, Ablijo Cardoso Potrono, o das o care pa a (adam) O 


“ 





O director regional dos Correlos 
é Telographos do Dintrloto To 
pin 1 aca hontem dm 
ageno p : 
rua da altandegãs tt Big 
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e Quem ds f; 
ERA SE 
E MT e ur tap cp re ee 








* - mais Ginco que Coringa e Assis 


* Noronha, devondo o segundo, 


“e por isso com o mou entraino- 
“gum tempo, 


“girá em optimo estado. Suns tres 


“Glstancia 137 4/5 mogundos, ho- 
“Ma em terreno pesado, Brunorb 
' não corro nqui desdo q primeiro 
“com G4 Kilos, em pista da grama 


muma carrvira do 3,400 metros, 
“com 51 kilos, cujo ganhador re. 


«Do, naquella classica distancia, 








CORREIO DA MANHA — Domingo, 5 de Maio de 1935 





ia) E é 


ses TU 


A CORRIDA DE HOJE, NO 
JOCKEY-CLUB 





RF ss: 


Clgi: ' ; Ka, 
40:+Bon Am! — Gy Feijo . 54 
35 Lo Rol Nolr — O, Ulloa: 40 
80 “Hall Merk = P, Bpiegol 55 
40 Bueno Largo — 8, -Ba- 


CRI RO é e vos nico vol 
bs Euentnar — Gy Costa . 58 
DECLARAÇÕES DE. FORFAIT 
































































Fau parte do programma o 
classioo Prefeitura Municipal 


Do programma da corrida quo 
mo efteotunrã no hippodromo do 
Jockey-Club faz parte o classico 
Prefeitura Muniolpal, carreira em 
2 200 metros e com a dotação 
do 13:000$000 ao ganhador. Elstão 
inscriptos sote cavallos, figurando 
ontre elles Brunorb, o orack do 
er, Flores da Cunha, que corre- 
rá-om parelha com Assis Brmull, 
um excellente auxiliar para o fl- 
lho de Santorb, e Coringa, que na 
temporada de 1024 obteve uma 
successão de trlumphos, revolan- 
do-se algumas vezes um eavalla 
muito bom. Completarão o cam» 
po desse classico Capul, quo fn- 
Thou nas suns recentes apresentas 
ções, sendo o top weight, com 60 
kilos, mais um que Brunorb o 


corridas mcebeu até fa 7 horas 

da noito-de hontem, apenas a de- 

ode do fortolt' da Triste 
ADS AS SN IAN 


PESAGEM PARA A PRI- 
MEIRA PROVA 


A pesagem pará a primeira pró» 
ve, está marcada para ás 11.60 
da manhã, Os intoressados, fo- 
ckoys e antraineúrs, dottrão com- 
parecer f respectiva tribuna, 
Aquolia hora precisa. 


TRANSPORTO DO ANIMAIS 


O transporta de animães, da 
reglÃo "do Itamaraty para o hip- 
podromo de Gaven, oledecerk an 
Boguinte horarios 

As 10,30 — Dravita, 

A 1 hora — Balzac, 


q 
A TEMPORADA INTERNA: 
CIONAL DESTE ANNO | 


O projecto de insoripção para, 
às quatro provas 


Para a tomporada Internacionál 
deste anny, no Hlppodromo Pra- 
Aliciro, foram ocrganiendas as vos 
guintes provas: 

Em 4de agosto — Grande pres 
mto Brasil — 3.000. metros ms 
2b0:0008 no vencedor; 20:0008 
nO Segundo; 5:0008 no tercefro, 
salvândo a entrada b quarto col- 
locado — Pará animaes do qual- 
quor pnix, do 3 annos o mais 
odado — Poros do túbella — Des- 
corga de tres kilos nos animaes 
quo não sejam vencedores do 
erando premio Brasil em qual: 
quer época, nem ganhadores da 


f 


Brasil; Romann, cujas dorradol- 
tas performancos não & indicam 
como capas do poder trlumphar, 
Ojos Lindos e Mon Sesrot, quo 
fictonderão ns côres da Coudelaria 


oujas condições do ontrainement 
são Iimpeccavels, conduzir-so com 
brilho, Correm por ahi uns boa- 
tos de que Coringa esteva doente 


ment interromplão duranto al- 
€ Podom ter funda, 
mento esses boatos, mos é corto 
que esse filho do Grudely resur- 


ultimas apresentações, tous na 
pleta de grama, resultaram victos 
riosas, Em terreno pesado, com 
67 kitom, cobriu 2.300 metros em 
140 segundos, Cerca do um mea 
aritos des»o suocesso, em pista 
Becca, registrou para a mesma 


vendo uma semana antes mars 
cado 10! segundos para uma mis 


domingo do dezembro, quando, 
love, obteva um triumpho na dis- 
tancla da 2.400 metros em 140 2/6 
segundos, Em outubro do mesmo 
finno corrou duas vezes, ganhan- 
do uma prova do 2.600 metros 
com 5% lelos, na grama pesada, 
registrando 165 5/5 segundos, 8 
uma 


da janeiro do anno p. passádo 
- (Os animnes eatrangelros be- 
neflclados com a vantagem desta 


dencarga, excento os que tenham 
corrido no Hippodromo Brasilel= 
ro até 81 de dezembro:do annó 
P. findo; não poderão ser retira- 
dos do territorio nacional, sob 
pona de desqualificação), — Big. 
brocarga de dois kilos nos ganha- 
dores de prova de 200:000$000, ou 
mnlor quantia, renlizada no pais, 
a partir de 1º de janeiro do anno 
P. passado, excepto aos ganha- 
fores do grande promio Brasil em 
qualquer época, que terão a so 
brocarga de sols kilos, (A Ins 
cripção para esta grande premio, 
cerd do 2:000$000, sendo 600$000, 
Lagos no respectivo acto, e à res- 
tante por oceaslão da: confirma- 
ção de Inscripção), 

Em 11 de agosto — Grando 
premio America do Sul — 2,800 
metros — 8010008000 — Para, ant- 
maes de qualquer pais, de 3 an. 
nos e mais edade, excluído o vens 
cedor do gránde premio Brasi! 
do corrente. anno — Pesos da 
tnbólia — Descarga de tres kilos 
aos animges quo não sejam van- 
Cedores do grande premio Brasil 
em qualguer época, rem ganha- 
dores de prova de G0:000800, qu 
mais, disputada no país, a partir 
de 1º de janeiro do Anno p. pas- 
sado — (Os animães estrangeiros 
beneficiados com a vantagem des- 
ta descarga, excepto os que te 
nbam corrido no Hippodromo 
Ks. | Brasileiro atá 81 de dezembro do 
anno p. findo, não poderão ser 
retirados do territorio | facional, 
sob .pona de' desqualificação) — 
Sobrecarga de dels kilos nos ga 
nhadores de prova de 100:0003, 
ou maior quantia, realizada nó 
Imiz, o partir do 1º de janeiro do 


mistrou para ma distancia 148 se- 
mundos em pista leve, O ganhas 
Gor dessa prova fol Clovor Boy, 
quo se adjudicou o record de tem= 


- Como mais provavels ganhado- 
res indicamos os seguintes coh- 
correntes: 


Cambuhy — Lagosta — Maua, 
Zumbala — Tomyrim — Garboso, 
Silonciosa — Maynas — Diabrete, 
Eapo — Grando Marnier — Pobeto 
Favorito — Yayã — Murloy, 
Str nçed -— Dolícioss — Liber 
no, 
Kid — Astorla — Ypiranga, 
Coringa — Capuã — Brunorb, 
e fo — Luminar — Le Roí 
otr, 


A primeira carreira soiã, renlt- 


sado és 18.50 da tarde, 
MONTARIAS E COTAÇÕES 
As montarias provaveis e ul- 
Ped cotações são as seguln- 
es! 


Premio Susno Largo -- 1.000 
metros — T:0008000, 


Premio Brasileira — 1,500 me- 


tros — 4:0009000. anno p. passado, etcapto aos gas 
nhadores do grande premio Brasil 
Cts, um qualquer tpoca, quo torão & 


Ka. 
35 Tomyrim — O, Ullda . 65 
25 Zumbala — G, Costa . 54 
36 Garboso — 8, Batista , 56 
40 Benemerito — P, Costa 4 
50 Astro — YW, Anúrsdo , 4 


so sois 

Em 18 de agosto — Grande pre- 
mio Jockey-Club Brasileiro — 
3.300, metros — 60:D008000 — 
Para animaes de qualquer palz, 
de 3 annos e mais edado — Pa- 
sos da tabolia — Descarga de 
tres Kilos aos animass que não 
cejam vencedores do grande pre- 
mio Brasil em qualquer Epoca, 
nem ganhadores de prova de 
60:0005000, ou mats, disputada no 
palz, a partit do 1º de jansiro 
do anno p. passado — (Os ant 
maca estrangeiros boncficiados 
com à vantagem desta dascarga, 
oxcopto os que tenham corrido 
ho Hippodromo Brasileiro até 31 
do dezembro do anno p. findo, 
não poderão ser retirados do ter- 
ritorio nacional, eob pena de des- 
qualificação) — Sobrecarga Go 
dois kiloa mos ganhadores de pro- 
va “Go 100:0008000, ou malor 
quantia, realizada no pais, a par- 
tir" de 1º de jineiro do anno 
P' passado, excepto Ros ganhado- 
res do grande premio Brantl em 
ânnos anteriores que terão m Éo- 
trecarga de mois Kilos, e de oito 
kilos, o do corrente anno. 

Em 25 do agosto — Grande 
premio Districto Federal — (Ina- 
cripção Já encorrada). 


Em 1º de setembro — Grande 
premio Doutor Frontin —. 9,400 
metros — 30:0003000 — Para ani- 
maos de qualquer paíz, de E an 
nom e mais edade, excluidos os 
vencedores dos grandes promios 
Hronil, America do 8ul e Jookey- 
Club Brasileiro do corrente anno 
- Pesos da tabela — Descarga 
1/9 tres klloa nos animaca que não 

tojam voncedores do grande pro- 
mio Erasll em qualquer época, 
rem ganhadores de prova de 
50:0008000, ou mais, disptitada no 
pals, a partir de 1º de tro do 
anno p. pasmão - (Os animaes 
obtrangairos beneficiados com “a 
vantngom desta doscarga, exco- 
nto or que tenham corrido no 
Hippodromo Brasileiro até 81 de 
dezombro do anno p, findo, não 
poderão mer retirados do territos 
rio nacional, mob pona de Gasqua- 
ltlenção; — fobrecarga do dois 
kilos nom ganhadores de prova de 
100:0008000, ou mator quantia, 
renlizada no pais, a partir de 1º 


excepto nos ganhadores do gran 


Premio Conjurado — 1,500 ma- 
tros — 4:0008000.: ) 


Ks 
ão Zarda — A. Rosa, ,. 52 
40 Silenciosa — J, Mesquita 52 
£o Fingal »— 8. Batista . 62 
85 Maytnas — O, Ullda , , 53 
60 Rainhota — A. Brito , 52 
40 Slayer — H, Horrora . 54 
30 Mandehuria — G, Costa 52 
80 Diabreto — YY, Andrado 54 
Itapoan — T, Souza. . 5é 
Cock Tall (excluldo)'. . 64 


Premio Tanguary -— 1,600 mes 
tros — 4:0009000. 


. Es. 
32 Zapo — J, Morgado . , 6% 
30 Tirmoleu — EF. Mendes , 65 
50 Mariquita — J. Merquita 66 
35 Pobeto — A, Brito , . “DO 
40 Grand Marnier — €, Po- 
, reira +... . “ “ + “ +. [0 
Bo Xirô — P, Vas, ,.. 56 
85 Concejal — H, Herrera 65 
Lorralão (exclulda) ,. 45 


“ Premio Thererina — 1.000 mo- 
tom — 410008000. 


Ota. 
30 Galopador — w. Cunha 63 
32 Muricy — MR, Sepulveda G6 
45 Tavorito — H, Herrem 53 
— Triste Vida — Não cor- 
MÁ cc src... 5 
to Yayã — O, Ulloa ... HM 
Premio Gpahis — 1,800 natros 
-— 4:000PD0O, 


Cia. 

40 Balmo — A. Rosa, ,. 68 
36 Galopó — 3 Santos, . 40 
35 Libertino — 7, Mesquita 48 
BO Tropical — N, Pires, , 57 
30 Tariador — E, Uatista , 49 
BO Dolícioa — G, Costa , CO 
€O Eweat Cut — Fr, Horrora ã 
“O Pi Ghasl — 3. Morendo 49 


Premio Vulcals — 1. TÃO motroa 
-— 410009000, 


Cia. Ke. | do premio Brasil em qualquer 
q Astória — 1. Sour .. 66lgnnca, nne terão a descarga de 
dO Kid — Po Conta... Chlgeia Kllon, 

Bervidor — K. Popovite BL] Am Insoripções para casam pros 


vas dorio encorradas a 45 de 
Junho, 


n 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


As tres primeiras cadas 
nos Mil Guintos 


Fot disputado antehontem, no 


so D 

70 Adarga — B, Batista , 69 
93 Zamorim — G, Coctn , d6 
33 Ypiranga = O, Uliia . bo 


Classloo Prefeitura Municipal == 
- 9,000 metros — 1210009000, 


40 Coringa — D, Sinres « 15) Nlppodromo de Newmarket, na 
18º Drunorb = O, Ulm . 9] Inglaterem, o parando clâmsiico MI 
14º Anala, Brasil — WW, Ane Uuindom, reservado ds eguam de 

drado «vcs. + Shjires annon, Venceu a tradicional 
Mo Capuh = P Costa, COlprova a egun francem Mesa, fl. 
ho Romand = Bo Batista , Glliho de Kireubbin o Muockwillor 


de propriedado do mr, Plerre 
Werthelmar, que vinha actuando 
vem destaque entro os inelhores 
do qua juris. Em segundo cho 
ou Hyndford Bridge, filha de 
lrerestord e Porires, é em tarcels 


bo Mon Becret = Il, Jler= 
TOM cosa. 
BO Ojos Lindos — 3, Sousa ht 


Premio Coronel Eugento - 
1800 metros == 510009000, 


Asooretaria da comissão de 



















































































Correio S 


Tonteiras 
Mão halito 
Indigestões 

Pesadelos 
Lingua suja 





Dôres de cabeça — Peso no estomago e mui- 






















portivo 


COMMENTANDO... 


Em uma directoria const. 
tuido por elementos novos, 
não obstante a Incontestavol 
independencia é projeoção so- 
cial é facll um elemento “ma- 
nhono” insinuar-se, príncipal- 
mente, quando essa elemonto 
tem extraordinarias qualida- 
Ges cabalisticas, 





—— 






Alfaiataria Barra do Ria 


200 - Rua Sete Setembro - Pálitá 














Enxaquecas Costumes sob medida 


E 125$000 
| Infelizmente, somos forção 
dos a Intercalar no nósso pro- 
gramma de defesa dos Inte- 
Tessas do tennis um assumpto 
estranho, 

Fssa excepção, do actordo 
com & nossa promessa, será 
para analysar q carta do 2º 
vice-presidente da F.T.R.J. 


(40h14) 





Flatulencias 
3 ou 10 metros — 4 cultos obrigutorios 
é 4 voluntarios, ) 

) — 1 Mergulho simples, do fera- 
ta, és sêm impulo, 10 mm, 

2) — 14 Mergulho elmples, de frente, 
esticado, com ER 10 .m. 

3) — 10%, Salto mortal do contas, cs. 
ticado, 40 ms b 

4) — 15%, Pontapt à luu, esticado, 
sem imptilso, 10 m, — Quatro súltos 
da tabelia B, de S ou 10 metros, 


Palpitações 


O encontro: dos scratches 
- Carioca e paulista 


Dispepsia 
Gazes — Azia 











ae E paenqenos, Eds BS TE que dando 4emonstrações do | Quando mais Eros ie 
i õ ) i n ai ; blente, mafor facilidade 
|, “as outras manifestações as Basketball [Termina hoje, à tarde, à disputa do Cam-|| 2x sesirize mese ter | antro oe eo 
dao movendo uma campanha, vl- | fazer prevalecer os “sets 
Brasileiro de Foothall sando exclusivamente & sua | conhecimentos”, 


Pilulas 


Com aeção directa sobra o ESTOMAGO, FIGADO s INTESTI- 
NOS eliminam aM causas evitam “nbnolutamante” a prisão do 


vantro, propoRaonamas âcido o começo bem estar geral, noce- 


taram: 2 d 
funoções digestivas 


as ontormidades do ESTOMAGO, IMGAD 








ro colocou-se  Caretta, filha de 
Fharalis ou' Solaris e Daumont, 
pertencento & Lord Lonsdals, que 
era wa que reunta mnlores proba- 
bilidades de victoria, sendo a fa- 


vorita a 9 por 4 


O entraineur Gabriel Rels re- 
cebeu outro pensionista 


Fol transferido hontem, para 
as cocheiras do entralneur Ga- 
brlol Raia, o cavallo Galopin, que 
fsfende as córes do er, Gilberto 
Carvalho, O filho de Chumhazo, 
estava non cuidados de Domingo 
Sucre, dosás a sua chegada do 


Pernambuco. 


Afastado do entralnement um 
poe rã Alberto 
e , 


' Estê em tratamento 
Agitado, penstonísta: da Coudala- 
ria P. T, Mencres, que deixou | 


A bicycleta com 


MOTOR ,SACHS” 


é o unico vehiculo ideal para 
senhora e cavalheiro de qual- 
quer profissão na cidade e no 
campo, para esporte e recreio. 


Representantes goraes para o Brasil: 
BORGHOFF, SCHMITT & CIA. - 
R. Ev. da Veiga, 142-44 - Tol, 


st 


Realizâ-se hoje a disputa dos cam- 


peonatos 


— é saltos — 
NAS PROVAS DA COMPETIÇÃO TOMARÃO 





gestão descongestionam o FIGADO, reguinrizam es 








Está olaro que esso prosti- 
gló será ephemero, porquo 
multo depressa os bem inten- 
clonados chegarão a conclu- 
são do que estão sendo ludl- 
brlados, Esse 6 O caso, 

A directoria da F.T.R,J. 
ostá constituída em sua malo- 
ria, por elementos de Incon- 


pessoa, 

A referida insinuação nó 
poderá satinfazer aos seus 
Instinctos, porque os factos 
demónstra mo contrario da 
Sua affirmativa, pois, parti- 
oularmento, não tivemos e 
não temos o menor Interesse 
em citar, ao menos, o nome 


UNICA ENTIDADE OFFICIAL 
NO BRASIL 


peonato 


O nosso mundo sportivo tem as 
suas vistas voltadas pará O men- 
saciona! encontro dos quadros re- 
presentativos do Distrioto Fadera) 
o de Sho Paulo, os dois mafs po- 
derdsos adversarios do pais. E' o 
desfocho do Campeonato Brasllel- 
ro de Football, que ha annos vem 
sondo patrocinado pela Contedora- 





do Abbade Moss 























































Um radicgramma recebido 
pela Federação Brasileira de 
Basketball 


Como noticiâmos opportunas 
monto, 4 O, B; D. enviou memo- 
rineg 2 Borlim e Ruma protestando 
contra O reconiecimento intorna- 


dois quadros são fortisstmos & so 
equivalem. 

E' difflcil fazer qualquer pro- 
gnostico acercã do vencedor, pois 
ambos possuem eguaes probabt- 
dados de vencer, 

Aviação Naval x Flumingnes 
A. €C. — No mesmo local sera 
















































o fazem desnpparecor, em pouco tempo, 


e INTESTINOS, 


de estrear no premio Vevey, da realizado, às 3,10 da tarde, como || qusso sénhor testavel destaque, mas sem 
clonalmente da Fadorição Brasl-| ção Brasileira de Desportos, . g 
ultima corrida, O filho do Blang na » Paulistas é cariocas, mais uma acto ed eb qnd NAVAL sa O que temos feito & rafa» | grandes conhecimentos de 


lolra de Basketball como q: enti- 
dado official para o Brasil, 

Agora, pareco que a situação 
estã resolvida definitivamente, O 
er, Montarroyos, reprezentante da 
Federação no Congresso Interna- 
clonal acaba de enviar & entidas 
ds enpeolalimda, de Genova, O sa» 
guinto radiogramma; “Reconhe- 
tlmento Federação ratificado unn= 
nimidade, Protêsto repellião, 
(a) Montarroyos”, 

Parece-nos quo esta radiogram» 
ma, recebido liontem, vem con 
firmar que » Federação Brasilal= 
ro do Basketball € a unica entl- 
dade official no, Brasil, 


TORNEIO” ABERTO 


O presidente da Liga Carioca, 
do accordo mom o artigo 28 all- 
nsa e) dos Estatutos, approvou & 
seguintne proposta do director 
technico; 

Classificar o Villa Irabst por 
ter vencido u Santa Heloisa da 
sl x 15. 

Cinssificar o IYiuminemas por 
tor vencido o Casa Livadeira ds 


npresenta uma lesão na altura do 
ourvilhão do posterior direito, 
pro di mr a ne ut Perda de 


Automobilismo 


AA. S. AB. FARA' REALI- 
ZAR HOJE A PROVA “RAM- 
PA DO ASCURRA” 


Peln, mamhk, na ladeira do As- 
curta, terá logar hojo a disputa 
co uma Interessante prova de aus 
tomobilismo, patrocinada pela Ab- 
sooiação Sportiva Automolilistica 
Brasilotra, 

Os concorrentes ostão divididos 
em tros categorina, havendo entro 
os mesmos grando enthusisamo 
pela disputa desse concurso, que 
reuniu vartos olementos de gran» 
de capacidnda profissional, 

A prova terá ínicio às O horas. 


vez, confirmando as suas qualida- 
des como os molhores footballora 
do Brasil, disputarko, - frente a 
fronte, a suprémacia nacional, que 
nestef dois ultimos annos tem per- 
tencldo a São Paulo, 

Os dols quadros não poseusm 
desta vez & nata dos nossos joga- 
dores, nue devido a solsão dos 
sports nacionaas não podem par- 
ticipar deese encontro, Mas, oe 
seus substitutos estão mais ou ms» 
nos 4 altura, porque ambos os 
quadros soffrem desso mal, Estão 
regularmento constituldou e, po 
olharmos os altos é baixos que 
possuem, verifica-ss que a prova 
& egunl para os dois adversarios, 
embora os cariocas tenham a fju- 
da de actuar em seu proprio cam- 
po, fácto que Os visitantes não 
tim getranhado, a ponto de nos 
arrancar victorias certas, 

Varios factores têm contribuido 

ara um excallonte denfacho do 
ogo de hoje, & tarde, que por cer= 
to levará ao espáçodo atadium do 
o: R. Vasco da Gama muitos tor- 
cedorgg. 


A PROVA PRELIMINAR 


B. O, União x Japoema F, O. 
— Eta prova terá iIniolo & 
do tarde entro as perus equi- 
pos do 8, O, União é do Japoe- 
ma F, Club, ambos filindos & Fies 


causa, O que os levam, n& 
bda fé a accoitar sugrestões 
de outros directores, experl« 
sos do 3º vice-prestdente da | mentados, e consequentemens 
mentora do tennia metropos | te, com maiores conheci- 
litano, Portanto os ataques | mentos, 
não são pessones; visam fa- Não existindo más iínten- 
ctom e não pessoas, é ss vi- | cões no guia a resolução, fa- 
sassem pessoas certamente | talmente terá quo ser justa, 
teriamos que procurar um Assim, não consideramos 
nome digho das nossas at. | que q directoria da F.T,R,J, 
tenções, seja formada, em sua malo- 
Entro as diversas conside- | rla, por "doceis foguetos”, 
rações formuladas polo dires | por elementos que “não te» 
etor technico da F,T,R.), | nham noções das suas res- 
encontra-se a seguinte; ponsabllidades" ou que não 
“Em segundo, para que | “sejam independentes”, O 
fosse eu o unico responsavel, | que achamos é quo elles es- 
soria, necessario que todos os | tão sendo ludibrlados na sua 
mentores da directoria e da | bôa fé (principalmente os no- 
commissão technica fossem | VOS, porque os antigos for- 
doceis Jjoguetes em minhas | mam a pansija), 
mãos e so eujeltassem aos | A carta do 2º vice-presi= 
meus caprichos, dente da F.T,R,J. Infeliz. 
Tão bem quanto eu, sabem | mente nos fornece elementos 
os tennintes é a imprensa que | para desmascaral-o definiti- 
a directoria da Federação do | vamenta, Esse trabalho, en- 
Tennis do Rio de Janeiro as- | tretanto, não poderá ser feito 


renoias a factos, multos dos 
quaes motivados pela Incom- 
potencia e Interesses facolo- 


Liga de Sports da Marinha e do 
Fiuminensa A. C., da Liga Ni- 
otheroyense de Football, 

&orá um embate muito Interes- 
sânte, não só pola fortaleza dos 
contendores como tambem do 
bom estado de trenáâmento em 
que ambos ss encontram, 

Byron x Anchista — No cam- 
Po do America F, C,, à 1,45 ca 
tarde, encontrar-se-ão, ne parti- 
da preliminar, os fortes conjun- 
tos Byron F. C. da Liga Nicthe- 
royonse es do 8. C, Anchiotu, 
dm sub-Liga Carioca, 

Dada a potenciallinde das duas 
equipes, que se acham em per- 
feito atado de trenamento, a 
peleja prometto ser ronhidissima 
8 interessante, 


Tlamengo x Bandeirantes. 
No mesmo local, ás 3,30, detron-= 
tar-so-Ro, na partida principal, 
Os quadros do C. R. do Flamen- 
Eo, da Liga Carioca, é do Ban- 
deiranto A. C,, da sub-Liga, 

Será um embats menos inte- 
ressanto da differonciação de 
classe dos combatentes, visto que 
o Finmengo se nos apresenta 
como franco favorito. 


* 
A TABELLA DO CAMPEONA- 
TO DA FEDERAÇÃO 











o potro 














> omaticte o O RB, Botafogo ogia Metropolitana: d6/+-Deu- METROPOLIT. A Sim como sua commissão tes | de uma só vez. Hoje Inlcia- 
por ter vencido o America do Ê Organizada tambem a do chnioa, ss compõs de' pessoas | remos a obra, 
3 x 24, JUIZ E AUXILIARES returno . absolutamente Independentes Lamentamos ter que perder 






Classltloar O Viotorla F, C, por 
ter vencido o Rapido de 33 x 20. 


a e a mei to 
meme çem nm mea 


0 TORNEIO ABERTO DA 


e com prefeita noção de suas 
responsabilidades, * 

Essa insinvação tradus a 
mentalidade mesquinha do 
tou autor, 

Como 6 do conhecimento 
publico, este director & tido 
como “notablildado” em ma- 
teria de tennis, sendo esta, 
pelo menos, & propaganda 
que elle mesmo fas do seu 
nomes, 


O nosso tempo em um assum- 
“ pto que não interessa a parte 
technica do tennis, mas é na» 
cessario convir que esss sport 
JA está necussitando de uma 
medida  prophylactica nos 
seus administradores, o que, 
am parte, justifica essa nossa 
excspção, 
Voltaremos ao assumpto. 





HSCALADOS 


Fara diriglr & prova preliminar 
foi esoalado o er. Carlos de Eou- 
za. Carvalho, como auxiliares da 
linha, Augusto Rangel, Waldo- 
mar Rodrigues Gomes, Armando 
Borges Ribalro e João Alves. Po- 
foi e chronometrista Alberto 

als. 

Os auxiliares de linha e o thro= 
nometrista funccionarão tambem 
no jogo do campeonato, 


O INICIO DO JOGO PRINCIPAL 


O jogo principal terá inicio &s 
34 da tando, em virtude de pro- 
rogações, pois de aacordo com o 
artigo 19º, combinado com, o ar- 
tigo-17º do Codigo do Campéecma- 
to Brasileiro da Football, pe, fin- 
do o periodo regulamentar: de Jo- 
go (dols tempos do quarenta e 
clnoo minutos cada um), o mesmo 
Es encontrar empatado, será pro- 
rogedo por vinte minutos, com 
mudança de lado aos des minutos, 





JA está organizada a tabells do 
Campeonato da Federação Mo- 
tropolitana, A do returno está 
assim organizada! 

Julho, 14 — Vasco z Madu- 
reira — Brasil x Carioca — Ean- 
gú x Andarahy — Olaria x Bo- 
tafogo. 

Julho, 31 — Olaria x:8, Chris- 
tovão — Andarahy x Brasil —- 
Carioca x Vasco — Botafogo x 
Bangô. 

Julho, 28 — Brasil x Botafo- 
£o — Carioca x Madureira — São 
Christovão x Andarahy — Vasco 
x Bangú. 

Agosto, 4 — Carioca x Olaria 
— Andarahy x Madureira — São 
Christovão x Botafogo — Bangá 
x Brasil, 

Agosto, 11 — Brasil x Vasco 
— Carioca x Andarahy — Bangú 
x São “Christovão — Olaria x 
Madureira, 

Agosto, 18 — Vasço x Botato- 
go — Brasil x São Christovão — 













A Liga Carloca de Natação fas 
rá disputar hoje, fs b horas da 
manhã, na piscina do O. R, Botas 
fogo, os seguintes jogós do seu 
Torneio Aberto de Water Polo, 

1 jogo — O, R. Flamengo x 
Enuitativa A, C. — A's 9 horas 
da manhã. 

Juir — Euolydes de Oliveira, 
2º jogo — O, R. Botafogo x 
Grupo dos Aquaticos —"A's 0,90 
horas da manhã, 

Juls — Josê de Souza Carvalho. 

8º jogo — C, Internacional de 
Regatas x Eno. São Paulo — A's 
10 horas, 

Juis — Ayr Pinheiro, 







Gs. P. 






=—— 


A directoria eportiva de umbos 
os clubs preparam cuidado: imen= 
te on seus teams, O enthu-lasmo 
& grande do ambos os lados, do 
bairro ds Benfica, Jockey Club é 
8. Franqisnco Xavier aguardam 
os seus torcodores o: resultado da 
peleja. 

«Nas hostes do Edison, Aragão 
desenvolvido grandos actividades, 


vindoura a Associação Paulista 
ds Esportes Athieticos mude a 
eua denominação para Associa- 
cão Paulista de Football, afim de 
corresponder: no criterio das enti» 
dades especializadas, uma vez 
que se dedica ao “association”, 


Rio de Janeiro 
22-55 - €, P. 619 


(39971) 






& 
DECIDE-SE HOJE O TOR- 
NEI 


Chronomestrista official — Os- | procedendo-so da mesma fórma se | Madureira x Bangá — Andarahy O MAZDA estreando em seu club os conhes 

rwaldo Novaos, persistir o empate, até o maximo | X Olaria, —— cldos players, Cosinheiro, Cuzuzs 

DEPARTAMENTO AUTONO- |de duas prorogações, Agosto, 35 — Botafogo x Ca-) O vencedor do jogo será O |s Paschoal além de seu quadro 

- f a MO DA 0, B, D Foca — Madureira x Brasil —! campeão e premiado com | commandado por Antonlo que está 
cariocas de natação aii: O QUADRO CARIOCA |Olatis x Bangá — São Christo- medalha de ouro [afiado Paradantes um dos cators 
+ Acham-ss convocados os srs, vão x Vasco. cados do Bemfica vao npresentar 


Betómbro, 1 — Botafogo x An- 
arahy — Vasco x Olaria — São 
ristovão = Madureira — Ban- 
à x Carioca, 
Sotombro, 17 — Olaria x Bra- 
sil — Andarahy x Vasco — Ma- 
dureira x Botafogo — Bão Chris- 


Na praça do sport do G. E, 
Edison A, O. será realisado hoje 
importantes jogos dentnre os quass 
a prova principal será a decisão 
do campeonato Masda do qual 
concorrem seis cluba do bairro de 
8. Francisco Xavier, As duas 


q teu team em forma destacane 
do-me à sus dofesa, Octavio Soa 
res, seu presidente está confiante 
na victoria ds suas córes, 

O departamento technico de 
foot-ball do Edison solleita o 
comparecimento em sua sédo és 


major Francisco Fonseca, Aure- 
Ho Peres Domingues, Jefferson 
Maurity de Souza é Robert 'Karl 
Echneswwolas, membro do Depar- 
tamento Autonomo de Waterpolo 
da Confederação Brasileira de 
Desportos, para uma reunião que 


Sor este o quadro que defen- 
dorá as côres cariocas: 

Rey; Z6 Luis e Italia; Affonso, 
Dôdo a Canalll; Orlando, Ladialão, 
Carvalho Leite, Nena e Carreiro; 


O ECRATCH PAULISTA 








rr Ser tovão x Carioca, | equipes que frisarão hojo n tardo| 13 hóras dos seguintes Jor idorest 

p ARTE Os “AZES” DA MARINHA feira, às 5,30 horas da tarde, na] Deverá ter esta organização: ” equipos que plarão hoje a tardol iuris mi Pando A eORO: 
sódo anquelia entidade, atim| Jurandyr; Jahã o Iracino; Tune] 4 APEA MUDARA'! DE fortisaimas, motivo pelo qual es-| Cozinheiro, Cazuza  Arnbinha, 

- de tratar do assumptos referentes | ga, Zaraur e Tuffy; Mendes, Ga- TITULO peramos um fogo “duro” e muito | Adoniro, Claudio, Araujo Kumano, 

1) — Nº 2 — Salto mortal pará | no vitima Campeonato Sul-Ames | bardo, Romeu, Carnleri e Impá- São Paulo, 4 (Havas) — E'| “cavado” endo mesmo diffici se Findinga, Alfen Paschoal, Jayme, 


A Liga Carioca de Natação fará rea- 
lizar, boje, domingo, &s 3 horas, na pls 
cina do Fluminense F. C., os Câmpeo 
matos Cariocas de Natação e Saltos, com 
um programma de 22 provas, destinadas 
& nadadores de ambos os sexos, Os affl- 
cionados de sport da moda, 
opportunidade de presenciar a mais uma 
competição modelar, em que intervirão 
cs “cracks” de nossa Marinha o  Alul- 
elo Lage, Carlinhos, Havelange, Nylia, 
Dora Castanheira, Edno Parreiras, Moa- 
esr DM. Machado, Lygia Cordovil, Alen- 
car de Carvalho, Julio Justiniant, Tas 
bel Calvert, Adauto Guimarães, Danlel 


Darata e outros, 


Das provas femininas, duas serão o 
“elou” da tarde; a “revanche” 
tha x Lygla nos 400 metros livre, e a 
“luta” dos 100 metros, livre, entre Ame 
rica Faria, Blildred Stojack, Dahyl Mu 


nia Bastos, Clara Helena, 


Inabel Calvert é Carmen Sampalo Fer 
vas, em que qualquer prognostico se fas 


diftici), 
Nas provas macculinas, à 


tros, nado livre, em que tomarão parte 
Alulalo, Edno, Peter, Hugo, Aurino 
Eros q Acyr, deve se dar a baixa do 
“record” carioca, que alnda é de 1'05 
pols tanto Aluisio como 


"3", 
estão preparados para tal, 


Nas provas de nado de costas, a luta 
as dará entre Alencar, Carlinhos é Da 
rala, Nos 400 metros, livre, as tres 
primeiras colocações pertencerão a Ea 
relengo, Alulslo e Jumtintenl, Nas pros 
vas de nado de pelto, é diffiell qualquer 
pols dos Inseriptos tantó 
Jullo cemo Soseyr o Caminha podem 


progmostica, 


vencer, 

O camprnato de saltos 
que deverá pertencer as 
seguido do Tijuca, 


O programma completo é o negulntes 


de cosas 


d prova — ds 15,30 horas =« 100 


metros — Nado livre 
4 


prova — ds 15,35 Doção mm 100 
mara = Nado de costas — Moça 


prova —- da 15,40 


metros — Nado de pelto es Homens, 
vas horas — Liga 


6º prova == da | 
do Dapartas da aarinha, 


Pora — ds 16 boras = 100 ma 


tros — Nado livre, 


* prova = da 36,05 horas — 00 
metros = Nado livre ms | 
O prova — dy polo h 


U 
metros — Nado de 
Ho prova — ds 
metros — Nado de peito, 


hat prova me ds 16,40 horas me 300 
metros — Nado de contas «es Jomena, 
Vo prova e da 16,80 horas cm 40 


metros — Nado livre — Moças, o ou seguintes Jogou to aprociavel, fe ve 
esa dah rp po das but) ve JOG Regimento Naval 2 8, O, emula: 6 prsich ão NÃO road: Vendem-se em todas as Drogarias o Pharmacins 
MS proa cm ho D7, O or e OO tendo ado, para tal fim, escolhida | Iaunsau! = No utadium do Flu=| Às nowas palavras sempre fos PEÇAM CATALOGOR ACIBNTIFICOS A 


metros — Nado de contas, 


or prova cs da 47,35 froras es 1,500 
Nado livre — Homens, 
pra — ds gta horas dm 


inetroa 
n 


doo pontror -- Nado livre 


prova - ha 18,95 horas —» 4 q 
100 metros = Nado livre es Moças, 
muitoo abrioutorios é 3 volusintina 


ear  Salina 


SYPHILIS! Guina QUIDA OUtIcala à fev RUC | BNP Colt EnAldOSaS = O GONE Diarrhéas, disenterl 
CRAVOS! fo que, em absoluto, não atenderá | Companheiros, são precisamente JB ,j Prtigtis A issoida fire broa Medicamento poderoso, In- 
bos pe Paçag a pedidos de Ingresso do pesnowt | Ou qua desconhecem o que soja E cia, orem de enbaga, tontal- | llcado para o tratamento das 
ESPINHAS! entranhas ao quadro aoctal, no pal Fe rfd º dog mana) pen ras o falta do appotito, hemorrholdas, 
Moças, atodiy ara Ana ao h 
pa ULCERAS! CEDOFA DARANÃO TAgrOBNO O O | Goma O verdadeiro drcotismo, São E | re 
A ; é e , 
horas = 190 FURUNCULOS! " pisos lors DOS: DOSNOMSO CHA! ROMANO CARPASINA 













ricano, rato. 
PROSEGUE HÓJE A DISPU- 
TA DO CAMPEONATO DA 
CIDADE 


A! tarde, na piscina do C, R, 
Guanabara, terá lognr hojo a dis- 
ia do Campeonato Carioca de 

ator-Polo, superintendido pela 
F, A. R. L, o que havia sido 
susponso devido no Campeonato 
Sul Americano, 

A entidade official da cidade, 
para catos jogos de hojo dosignuu 
as soguintes autoridades; 

Boguolrão x Vasco da Gama — 
Segundos quadros, ás 14,30 horas. 

uis, Pedro Theberge, 

Primeiros quadros — A's 15,15 
horas, 

Juls — Joss Ferreira Mendes, 

Chronomotrista, Adello Manda- 

no, 

Guanabara x Boqueirão — Bos 
gundos quadros, às 18 horas, 

Juls — Armando Guarioh, 

Primeiros quadros, án 10,45 ho- 
ras, 

Juls — Romeu Poçanha da 
Bliva, 

CGhronometrista —. Ajndino As 
tuto, 


O SANGUE 


O SANGUE E' A VIDA. — PURQUE O SANQUE DE 
PREFERENCIA AO ESTOMAGO. 


frente, esticado. com Impulso 3: im, até segunda-feira | dizor qual o vencedor, 


) — Nº Gb — Salto para tras, 
carpado, 3 m, 

9 — Nº, t4º — Ponta pé & lua, es 
ficado, com Impulso, -3 m, 

Tres saltos voluntarios da Tabela A. 
Os prova — Campeomato da Liga 
mens — Saltos de trampolim de 3 

metros — 5 saltos obrigatórios e 5 vo 
Iuntarios, 
1) —- No, dt — Salto mortal para 
frente, esticado, com Impulso, 3. m. 
2) — Nº, Bh. — Salto para traz cars 


provavel que Marreca Martelo é Argelino, 


ET BEDRIZ - Dassadeinas.ourives,5 


PORPRE) é 


O Ministerio do Exterior enviará escoteiros 
do Brasil como emissarios de paz ao Prata? 


Imponente parada escoteira da F. Suburbana— A reanião da U. E. B.— Organi- 


zação da mais importante concentração de escoteiros nacionaes— Outras notas 
ee 


para os que pudessem atirar a 
critica mordaz, temos procurado 
sor uteis A Inslituição do Baden 
Powell, diftundindo-a em todo o 
país, 

Queremos escotismo, escotiamo 
do" venindo, 

Nada do fantasias, 

E' mais do que tempo de del- 
xarmos de jado a phase dos ata- 
ques possoaes é olharmos tão s0-| affoctivação do uma “nolte es- 
monte para os grandes defeitos cotoira” no Thentro Municipal, 
rs“ 


PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


O JUIZ 


Esse é o ponto mala vianão pela 
torcida e de que sempre depende 
a regularidade de qualquer jula, 
Heitor Marcolilno, o veterano 
campeão internacional que trocou 
a bola polo apito, sorá o juiz, 

Ds nua competenola e honestl- 
dude nada têm om cariocas que 
duvidar. Berá unicamente necos- 
sarlo acompanhar mais & linha da 
bola, pois temos notado quo é fa- 
lho nos oft-sides por osse motivo, 


PROVIDENCIAS DO VASCO 


Renlizando-so hoje, domingo, o 
ultimo fogo entre os paulistas e 
cariocas, mw directoria do O, R, 
Vasco da Gama tomou as seguin- 
tos providonclas para o Ingrosso 
no stadium: 

a) a entrada dos socios do Vas- 
co, quo é oal, mo fará pelas 
borboletas dos portões n, 2, me- 
dianto apresontação da carteira e 
recibos ns, 4 e 5, 

b) os associados poderão fazer 
so noompanhar do duas senhoras 
do aum familia, esposa, filhas ou 
irmão solteiras, medianto o paga- 
monto dos devidos Ingressos; 

e) os poolos propristarios in 
gressarkc nos camarotes (portão 
central), podendo so fazer acom» 
panhar do dunas senhoras de gua 
familia (esposa, filhas ou irmãs 
soltolras), mediante O 
do uma archibancada por pessoa; 

1) os portadores de permanen= 
tes de 1035, para Tribuna do Hon- 
ra é Imprenta, é os convidados, | e obedecendo & disciplina Indine 
In, pelo portão central; | pensaval a todas as instituições 

o) os Pepe de poltronas, | educacionaes, 

social é ras na curva, Easca 
para que murmuram & cada 
irei pelo portão mn, &, da O em “principloa”, emes que 

E, on peios tapioo pela tor) A as 
postipadorom Ingrio à poi bot» tos escoteiros ou vivem nas ese 


bolata especial da rua Bomfim, quinas das ruas da cidado à dic 
























terão a 





















pado, 3 m. 


3 — No, lda — Pontapá à lua, es 
ticado, cons fmpulto, 3 m, 


4) — Nº, 21b, — Mergulho revirado 
com salto mortal, carpado, 3 im, 

5) — Ne, 29h, — Carpa de frente 
com melo parafuso, com Impulso, 3 m, 
A maitos voluntarios da abel: 
a A, e 


dt prova — Campeonato da Liga, 

Moços — Saltos de plataforma da 5 
ou 10 atri -— 4 naltos obrigatoros, 

O — Nº, Ja, — Mergulho ey pre 
de frente, esticado, com Impulso, 5 tm, 

2) — Nº da, —- Mergulho almples, 
de frente, esticado, sem Impulso 10 qm, 

) o Nº, dn — Mergulho almples, 
de frente, caticado, com impulso, 10 m, 

4 — No, 0a. — Salto mortal de 
costas, esticado, Sm, 


22º prova — Campeonato da Ligo, 
Homens — Saltos de plataforma de 











































Dork- 













Mary Silva, 





na pratica da Instituição, corri- 
gindo os velhos erros, sanando 
as falhas e impedindo o seu en- 
fraquecimento periodico. 

O escotismo brasileiro tem s!- 
do escotismo de salão, escotismo 
das grandes cidades, Poucas vo- 
tos tom els ido para os campos 
praticar a escola real, 

Eis por que discordamos da 


O "Corrnlo dn Manhã”, em 
sum longa o exhnustiva campa- 
nha de promover o reajustamen» 
to das forças do escotinmo bras!- 
telro, duranto mais do tros an» 
nos ininterruptos, sempro teva 
em mira tornar publico o sou 
descjo de ver a Instituição pra= 
ticada de nocordo com a tochni- 
en preconizada polo seu fun 
dador, 

O escotismo, nas condições em 
que o desojamos, em quo o deso- 
Jam, todos os bons escoteiros, 
tom do ser escotismo real, tem 
de sor oncotlsmo pratico, de fru- 
tos incontestes, sem doturpações 





















dos 100 me 
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ensliheçona Inoffensivo ás creanças. Agradavel como licbr 


RHEUMATISMO | ACIDO URICO! 













LUNGACIBA 





PIPER 

































Indicado na anthma e na 
bronchite asthmatica. 


(EE ve 


MUSA SEIVA 


Gucco fresco de MUSA SA- 
PIENTUN, que melhor resul. 
tado tem produaldo na bron- 
chite, tonses, Krippos e encar= 
OM do sanguo. 


—em mana + um va um mm e 


Laxativo brando, util nas 
prisões de vontre, Pode mar 
umado diariamente aém nas 
nhum Inconveniente, 


(AC e er > 
JURUPITAN 


Combate ns colicas e cons 
peostões de figado, os caloulos 
tepaticos e a loteriota, 


e 





corrvendo om alicerces da Instis 
tulção e entravando o que alia 
tem de melhor que 6 a fraterni= 
dado, 
E' multo facil ficar nos pinca- 
ros é lânçar a critica mordenta 
sobre o trabalho alheio, Mas O 
que 6 diffici 6 construlr, 

E nós temos construldo mem» 
pre, 


As campanhas feltas, obtivo- 









AS PARTIDAS DE HOJE 
NO TORNEIO ABERTO 


O Tomolo Aberto da Liga Ca- 
rloon da Football, que vom sendo 
disputado methodicamento sou 
domingos nos campos do Flumi- 
nono o America, terá prodegul- 
mento hojo. Olto quadros toma- 
rão parte na eua disputa, estando 
marcos pela tabela respectiva 





Tomem o unico depurati« 
! ao] vO consagrado pela classe 
RD mat À medica, 0 melhor elemento 
dO para combater a syphilis 


ELI X | R 914 pela via gastrica e as doen= 


ças do sangue. Milhões 
de pessoas curadas, Venda annual 2 milhões de 
vidros em toda a America do Sul, 












































minonso F, O, verá renlizada, a 
1,45 da tante, como partida pras 
liminar, o encontro entro am 
niextrados conjuntos do Magis 
mento Naval, da Liga de Sporta 
du Marinha, e do 8, O, Igunas 
so da clósds de Nova Ixunmá, 

A peleja prometia ser renhida 
A multo bam disputada, poig pq 


rum ouvidas como a vos amiga, 
como a vos escolelra, porque 
ella compra foi demasiado frati 
oa e leal, Não alimontamos 
fantasias, Procuramos o esco- 
tsmo pratico e real, 

Nissa criem de ldtam, a ron 
esperar que alguem se drguasso 
para bater cnimas, sem olhar 


a reprosa do Mo da Prata, A ea 
bida mora dada da sido noclal as 
8 horas da manhã, devendo os nm. 
noclados comparoder com os mota 
vahloulos em perfeito funocionas 
mento, 


E' necessario levar farei e... 
bom disposição para diveriiç-mo, 


Motocyclismo ' 


A EXCURSÃO DO DIA 12 


A directoria do Moto Club do 
Brasil communica aos associados 
que à excursão menes! do nies de 
maio está marcada vara o dia 19, 





J. MONTEIRO DA SILVA & COMPANHIA 


Materia RUA SÃO PEDRO, 48 
UNICA FILIAL NO 01 — NUA BÃO JOSE! 75 
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“CORREIO DA MANH 











52, Rua Theo 


Grande deposito de: ferro em barras, vergalhões para cimento 
armado, chapas de ferro pretas e galvanizadas, vigas de aço, cobre, 
latão, zinco, chumbo, cimento, telhas galvanizsdas, tubos de ferro 
galvanizado, tubos para caldeira e para vapor, alvaiade, oleos e tin- 
tas, arame farpado, enxadas, bombas, arados, soda caustica, louça 
sanitaria, ferragens em geral para construcção, uso domestico, etc. 

Depositarios da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS 
METALLURGICAS, com altos fornos para a producção de ferro 
guza . ande laminação de ferro e aço em barras vergalhões e canto- 
neiras, fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, rebites, 
prégos para trilhos, ferros de engommar, balanças, louças de ferro 
fundido, estanhado e de ferro batido estanhado, cannos de chum- 


FABRICAS: 


NOVA INDUSTRIA — (Rua Figueira de Mello) — Telepho- 
ne: 28-2787 — Pontas de Paris, tachas para sapateiros, em ferro e 
latão louça de ferro batido, louça de ferro esmaltado, etc. 

EMPRESA PROGRESSO — (Rua Figueira de Mello) — Te- 
lephone: 28-2795 «- Fogões, caixas d'agua, ferraduras, portas de aço, 


bo, etc. 


gradis, etc. 
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TODOS 05 PRODUCTOS LEVAM 


ESTA MARCA 


Depositarios 


"ompanhia 


Metal DEPLOYE - Coálho JACARÉ - Enxadas 
MINERVA e GOLFINHO - Cimento inglez WHI- 
TE BROTHERS - Cimento Nacional - Dynamite 
& Gelignite da Nobel's Explosives Company Lt. 
Ferro Guza da Usina Morro Grande 


Representante em São Paulo: 


Heitor G. da Rocha Azevedo 


RUA LIBERO BADARO”, 23 


REGISTRADA 


—— 


Brasileira de 


pn 


——— qu —— 


philo Ottoni, 52 


(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA ) 
Caixa Postal 593 — End. Telegraphico: FERRO — Phone 23 1741 


Fabricantes -- Importadores -- Exportadores 
DEPOSITO DE FERRO E AÇO: 


RUA SACADURA CABRAL, 108 a 112 


Telephones: 24-6282 e 24-0396 


da 





Phosphoros 


8: andar - Caixa Postal 618 





Conhecemos o termo a muitos 
milhares do outros . que fazem 
parte da terminologia escoteira. 
Temos as credenciaes de chate 
escoteiro pelo menos quatro ve- 
ves, sendo uma dellas até como 
chefe internacional... por (sso, 
falamos com cortera e conhecl- 
mento de doutrina. 

Um theatro não €, não fol e 
nunca será um local proprio 
para reuniões escoteiras, 

A mocidade, repetimos, Ceve tr 
para o campo, viver no ar livra, 
tóra do bulicio da coldade, reall- 
zar aquilo que Baden Powell 
idealizou om sua obra Immortal, 
Boffrer as influencias de uma 
pedagogia racional é não perder 
tempo em fantaslas, em certa- 
mena sem nonhum valor pratico, 

E' opportuno ainda, quando 
collocamos um ponto final na 
questão, frizar que reconhecemos 
intultos, os mais sadios, os mais 
patriolicos, os mala oclevados de 
sous promotores, 


O escotismo nacional é, por 
excellencia, uma instituição facil 
de estiímulas, E) nesta hora, elle 
precisa de despe ento, de 
agitação fremonte, de movimen- 
to, de Incentivos diversos, 

Todos devem promover certas 
mens quo visem ceses objsotivos. 
Mas, tudo dentro da boa doutrl- 
na é lembrando-se de que ao es 
timular a obra devemos tambem 
corrigir os seus erros mala Iim= 
portantes, erros do rotina, vélhos 
vícios, 

Porque, cm taes continmencian, 
não é promovida uma concon= 
tração sscoteira preparatoria do 
grando Jamboree Nacional? Não 
seria melhor applicado o tempo 
e não so obtoria melhores resul- 
tador? — R, L. 


ma 
A REUNIÃO DO C. D. DA 
) B. 


Reune-se, amanhã, ds 830 à 
rua 7 de Setembro n. 207, 5* an- 
Gar (fundos) & União dos Enco- 
telros do Brasi), afim de tomar 
Importantes deliberações, sobre- 
esindo-se, om relevancia, a effe- 
clivação do grande Jamboree de 
Escoteiros Neclonaes. 


wa 
OS ESCOTEIROS IRÃO AO 
PARAGUAY ? 


Fala-se agora, com grande in- 
sistonclu, quo o ministro do Ex- 
tortor, um dom fundadores da As+ 
sociação Brasileira de Escotelros, 
estaria cogltando da organização 
do uma grando reprodentação em 
cotolra do Brasi), para lr so Pa- 
raguay retrlbule a visita que nos 
firoram, em 1025, os cacoteiros 
daquello pala, 

Eva representação, segundo 
adiantam, teria a minsÃo relovan- 
to do mor a monsageira da pas, 
lovando nos povos do Prala o 
abraço fratornal da mociindo do 
Brasil, 

Ao "Correlo da Manhh" cabe 
a exclunividade de tor, tunas cos 
lumnas, ha multo, sugerido a 
ldta, batendo-na denndadamente 
pela aua execução Immedinta, 

Porâm agora, acham-ne no Mis 
nistorio do Pxtorlor um valho 
chofo encotelru, conhssadyr pros 
fundo da obra do Tadon Powell, 
podendo wulllienla, mogindo os 
Gomojos da mocidade encotatea dn 


Athletismo 


O CROBS-COUNTRY DE 
HOJE DA LIGA CARIOCA 


Da Gaver ás Laranjeiras 


Com um regular numero de ins- 
críptos, a Liga Carioca de Athle- 
tismo fará disputar hoje, com Int- 
cio murcado para 4s 9 horas ds 
manhã, a sua prova maxima de 
corrida, n distancia de 10.000 me- 
tros, que corresponde so percum 
só oomprohendido emtro o campo 
do O, R. Flâmengo, na Gavea, ao 
Stadium do IMuminenss FP, O, 
nas Laranjeiras, 

E' uma prova de folago para os 
Athiotas carincas, que deverão co- 
brir esse percurso no prazo ma- 
ximo de 35' para o vencedor, 


O PERCURSO 
B' o seguinto o porcurso que 












palr, para os seun elevados pros 
positos de fraternidade, 


Ninguem, melhor que os esco- 
telros, poderia aor investido de 
tão nobre encargo. Elias não, 
por destino, o» nervos intranal- 
montes do proximo, e se rejubl- 
lam quando podem praticar & 
bom acção collestiva, 


Bra a propria mocidade do 
Brasil quo eabiria, niém frontel- 
ras, pará exprimir os aneelos de 
nosso povo o fnxor o nppallo vi- 
brante para que cessado fone O 
mortioinio do Chaco, onde têm nl 
do ceifadas tantas vidas pros 
ciosas, 


A União dos Escotelros do Bras 
el, estamos certos, ha longos 
annos vem alimentando o dosejo 
do rotribuir ousa visita tão go 
norosa dos mpáres do Paraguay, 


Mas lhe faltaram recursos para 
tal fim, Uma representação dose 
genero, organizada do acordo 
com é bom escotiamo, possuindo 
uma exposição maolonal de pto- 
ductos, montruarios, quadros, 
exemplaros e onpeciamens de 
nosana riquezas, importária no 
emprego avulindo de capital que 
para olla representaria onormer 
sacrifícios, 

A organhar um emprohendl- 


mento dema ordem, só conviria 
Mm mw metas, além dos 


ia 


Ramos, Sobrinho & Gia. 


MATRIZ - Rua da Quitanda n. 89 


"PROXIMO A' HUA DO OUVIDOR) 


Camisaria e perfumaria 


os athlstas cumprirão, em busca 
da victoria; 

C, R. Flamengo, rua Marquez 
ds São Vicente, Humaytá, praia 
de Botafogo, morro da Viuva, 
praia do WFiamengo, rua Paysan- 
du”, rua Pinheiro Machado e Flu- 
minenso F, O, 

Esse “cross-country, que faz 
parte do calendario official do 
L. C A., tem patrocinio dos nos- 
sos collegas do Jornal dos Bporta. 


OS SPORTS NA 1º REGIÃO 
MILITAR 


Os officinos encarregados dos 
sports o educação physica regi- 
mentaes dos corpos decta região, 
deverão comparecor ny dia 10 do 
corrente, às 14 horas no Quartel 
do 3º R. I., para uma reunião sob 
a presidoncia do capitão João de 
Almeida Froitas, chefu da Com-| 
missão Desportiva Reglonal, e do 
qual fas parte o 1º tenento medi- 
co Oswaldo Guimarães Pontes. 
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objectivos gorass, ou importantes 


sorvigos de que necessita o Bra- 
eil para a sum propaganda ex- 
terior. 


Toto não fo! feito, A U. E. B., 
sem o auxilio official, sem o au- 
xillo do governo, nilo poderia e 
não póde realizar vous desejos. 


Ainda ha dias divulgamos ou- 
tras dividas de gratidão que om 
escoteiros do Brasil deviam 
pagar. 

Pxiatem, no Comminssariado da 
Uniko dos Escoteiros do Brasil, 
divorsos convites para tomar 
parte em grandes reuniões Intor- 
nacionaes, No emtanto, o gover- 
no não auxilia a entidade maxi 
ma do escotismo nacional, O 
pais está perdendo excellentes 
opportunidaden da realizar inten- 
sa e pratica propaganda do seus 
produotos no exterior, Por que 
não aprovoltar os desnterensados 
merviços dos escoteiros? Por quo 
não pormittir que elles retribuam 
as gontilezaas foltas no Drasilt 


Os motivos não sabemos, 

Porém, o que é verdade, € quo 
atá hojo, nonhuma providencia 
volu em favor dos escoteiros bras 
allelros. Pódo ser que o amor ao 
escotlamo do chefo dr, Macedo 
fones, venha desta ves corriglr 


faltas imperdoavels para com os 


e fi CR e 





nossos irmãos escoteiros de além 
mar. 


e 
IMPORTANTE PARADA 
ESCOTEIRA 


As festividades na Federação 
Suburbana de Esceteiros 


Esta possante entidade vas 
realizar hoje, no trecho compre- 
hendido entre a rua da Abolição 
o a estação ds Cascadura, nesta 
cidade, entra és 2,30 e 5 horas 
da tarde, uma grande parada es- 
coteira, commemorativa da poste 
de sun primeira directoria e des- 
tinando-se à propaganda intensa 
do escotismo nos suburblos des- 
ta capital, 

Todas ns tropas escoisims fo- 
ram insistontemente convidadas 
& participarem no certamen em- 
bora não tivesse havido convites 
officines às grandes entidados 
& imprensa. 

O ponto de concentração é o 
largo ds Abolição. 

O programma do certamen é 
o seguinte: 

A's 2,80 horas — Reunião das 
tropas no largo da Abolição. 

A's 8 horas — Denfils das tro- 


TENNIS 


As quadras do Country Club no 


Leblon, estiveram hontem 4 tar-| 6x0. 
Ee “met” — Carlos Aranha =| fogo 


do muito movimentadas, com o 
Intoto da quarta compatição Inter- 
estadual de tennis em disputa da 
“Taça Antonio Prado Junior” en- 
tro om rapresentantes do Paullis- 
tano e do Country Club, 

A annunciada competição at- 
trahio os enthuslastas do fino 
esport da raquetto, a apreciar es 
varias partidas que ali so reall- 
saram entre os prínnipnes ama- 
farsa dom dols premios disputan- 
0a 


Na primeira parte dn competi- 
cão effectuada  hontem, foram 
reniizados cinco jogos dos novo 
marcados para à disputa da quar- 
ta competição, sendo Jogadas 
quatro partidas de simples de ca- 
valheiros e uma de dupla de mo- 
nhoras. 

O principal encontro da tarde 
onperado com justa ancledade, foi 
jogado pelos dois afamados ten- 
nistas José Verda é Nelson Cruz, 
Fo! realmente o melhor jogo dos 
disputados hontem, Nelson Cruz 
aprezentando-se em grande for- 
ma, obteve um magnifico trlum- 
pho, vencendo Verda em quatro 
sérios bem disputadas, 

O encontro realizado entre es- 
ses dois tennistas agradou sob 
todos om aspectos, 

Outro match muito renhido rea- 
lizaram os tennistas Oswaldo de 
Freitas e Antonfo Sá Filho. 

O representante do Country, em 
bella reacção, conseguiu uma bo- 
nita victoria no final do quinto 
“got” reniisado, 


Carlos Aranha, muito resisten-= 
te, marcou excellente triumpho 
para o Paulistano, vencendo John 
Cabot num match multo dispu- 
tado por 3x3. 

H. Gunther obteve rogular sl- 
otória na partida que travou com 
Horllcek, vencando-o por %z1. 

A partida final da tarde, dispu- 
tada pelas duplas de senhoras, 
finalisou com a merecida victo- 
ria das representantes do Coun- 
try, eras, Hardy é Penúson, que 
jogaram com perfeita entendi- 
mento na quadra, 

Com os resultados de hontem 
nos cinco matchs disputados, o 
Paulistano floou vencendo a com- 
petição por 323. 

Hoje marão disputados os qua- 
tro Jogos restantes, sendo dola 
simples de senhoras e duas du- 
plas do cavalheiros, 


DAMOS A SEGUIR 08 RE- 
SULTADOS DOS JOGOS EF- 
FECTUADOS HONTEM 


Simples do cavalheiros 


M, Holllok (Country), 
H, Gunther (Paulistano), 


O tenninta do Panlistano ven- 
ceu bem os dois “sete” Inlolaga, 
perdendo o terceiro por 7/5, com» 
pletou a sun victoria, marcando 


Polo 


Ã =] 


- 


5 


honmingo, 
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ATWATER KENT 


o radio da voz de oro — o radio de qualidade 


Distribuidores: Casa MAYRINK VEIGA S/A . 





matadium — Ds Vincensl x Ru. 


ano Barros. 
» Quadra 7 — Renato V. Lima 3 
Fernando Torquato. 

uadra If — Manoel Zenha = 
Vencedor do jogo (Alhorto Mor 


pas pela avenida Suburbana até | as x Roland de Sousa) 


às proximidades da estação 
Limpeza Publica de Cascadura, 
onde torão a volta para ingres- 
sarem mo local da concentração. 
Hymno Alerta, 


da | TORNEIO DE 


CLASSIFICAÇÃO 
DO CLUB CENTRAL 
Dando ínicio &s suas activida- 
des spórtives, realizam-se toja, 
no Club Central, on primoiros Jo- 
gos do habitual torneio de clas- 


A's 4 horas — Posse da dira- | ne, organimndo pelo Club de Ni- 
etoria, Para dar possé « pri-| ctherby. 


meira directoria será convidado 
o sr, David de Barros. — Pala- 
vras do tenente João de Souxa 
Moraes em nome da F. 8, E. 
—- Hymno Nacional pelos pre- 
santos, 


A's 5 horas — Distribuição dos Famago xF, 


sanduiches aos escoteiros. 
Dispersão das tropas. 


x 
ASSOCIAÇÃO DOS ESCOTEI- 
ROS DO INSTITUTO FER- 

REIRA VIANNA 


Renliza-so hoje, em sua stde, 
sob a direcção do chefe Gabriel 
Ekinnar, imponente casrimonia da 
investidura dos novos monitores 
do patrulhas, Eorá um acto sim- 


Os jogos marcados são os sô- 


uintás: 
ni $ horas — Quadra 1 — P. Pl- 


mento! x J, Bnramago. 

Quadra H — V, Ribolro = L. 
Taves. 

9 horas — Quadra IL — A. Sa- 


Tavea, 
horas — Quadra H — W. 
Damaslo x E, Ochsenbein, 
4 horas — Quadra II — E, Bel- 
ling x A, Vallo. 
5 horas — Quadra II — A. 
Aguiar x Herman. 


* 
TORNEIO DE TENNIS DO 
CANTO DO RIO 
Pelo departamento de tennis do 
Canto do Rlo F. CG, e em contl- 


nuação dom seus torneios inter 
nos, acham-ss marcados para ho- 


ples, escoteiro, mals que dosper-| 4 os seguintos jogoa: 


tarã grando contentamento nos 
escoteiros, 
Assim, & pouco a pouco, com 


mornoio de cavalheiros —ãs 8 
horas da manhã, quadra n, 3 — 
Marto Oliveira x Henrique Woeb- 


pons exemplos, o escotismo mar- | cken. 


cha triumphal. 


“Taça Antonio Prado Junior” 


INICIADA HONTEM A 
O PAULISTANO 


O clnb de $. Panlo está vencendo por 3x2 


COMPETIÇÃO ENTRE 


E O COUNTRY 








4º “set” — Carlos Aranha — 


Ex). ' 


Omvnaldo T, Freitas (Country) 
x Anfonlo Sá Filho (Paulistano) 


A partida acima redundou nu- 
ma disputa muito egual para os 
dois tennistas, 

Oswaldo, depols da perder dois 


Duplas mixtas — Ás 8 horta 
da manha, quadra n, 2? — 'Toblas 
Lais x Mario-lacy. 

A's 9 horas — quadra n. 3 — 
Nelhon-mme.  Brouer x Mattos» 
Lucy. 

A's 3 1/8 horas, quadras. — 

A's 3 17 hóran — Quadra n. 2 
e Marchilios-Ahrens x Mauricios 
Nelia, 

“Au 4 18 horas — Quadra n, ? 
— Pórry-Marion E Lulz Marina, 


O JOGO A. €, D. X CEN- 
TRAL FOI TRANSFERIDO 


Por solicitação do Club Cen- 
tral, de Nicthotoy, fot transferida 
para tata quo nerá opportuna- 
mente marcada o jogo Cc D. 
x Club Central, que estava mar 
cado para hoje. 


TORNEIO DA A. €. D. 


Em vista da trannferencia do 
A € PR Aee bi 
marcados ojs, m Los 
au Pisuca) ba” aopuintal Van n- 
ros: 
E, Vasconcellos x E. Amaral, 
Murillo x Chagas Juntor, 
Cordolro x Roberto Muchado, 
Roberto Machado x Graça. 
Graçã x np dê 


“gota”, reagiu bem, o consegulv! OS CARIOCAS SÃO CAM- 
UNIVERSITARIOS 


vencer o jogador do Paulistano 
numa bella prova. 

Os “seta” deram os resultados 
seguintes: 

* “aot” — Antonio Sá — gxl, 

2» “got” — Oswaldo de Frel- 


a 
-— Ex6, 
4 


-— 6x1, 
5º “sot” — Oswaldo de Freitas 
— 633. 


7º “set” — Antonlo BA — 4x4.] 


“got” — Oswaldo de Freitas | fitarios. 


PEÕES 
DE 


Na prova fina! de tennia das 
Olympladas Universitarias os ca- 
riocas venceram os mineiros, tor- 


“not” — Oswaldo de Freitas! nando-se, assim, caripeões úniver- 


Ruy Ribeiro venceu A. Harmat- 
to por 6x3, 2x8 o 6x4 a Jullo Ta- 
nani a E. Borges por 3x8, 6x0 é 


6x1, 
Jost Verda (Country) x Nelson| Na prova do duplas Mario Pires 


A 
oil para Nelnon, por 6x0. 
Cras (Paulistano) 


primeira sério jogada foi fa- | Julio Isnard venceram H. Her- 


metto a E. Borges por 8x0 e êx4. 
Consignada & victoria dos cario- 


A segunda sério, bem diupu-|cas por 8x0 esses desistiram das 


tada, foi no final decidida a fa- 
vor de J, Varda por fxd. 


As duas restantes, nas queer 
dols tennistas 
com vivo empenho de victoria é 
tiveram jogadas magnificas de 
pais a parte, foram ganhas por 
tação em matchao quilibradisal- 

os 


as empregaram| H 


provas findes, que não poderiam 
influir no resultado final, 


MESQUITA VENCEU A 
PROVA FINAL DO 
AMERICA F. O. 


Hontem 4 tarde, fo! ronltzada & 


Os “seta” fogados deram os re-| prova final do campeonato do 


sultados seguintes: 
1º “set” — Nelson Crus — 6x0, 
d “set” — J. Verda — Uxt. 
-— Nelson Crus — 2x6, 
4º “mat* — Nelson Cruz — 735, 


DUPLAS DE SENHORAS 
HM. Marty e HM. Pesursan (Cosas 


try) x Daisy Bantos « Alice Déa | Vê to! magnifica, 


(Paulistano) 


O ultimo 


jose da tarde, roall- 
sado pelas 


upias femininas, foi 


America F. Club, entro Herbert 
Mesquita e Edgarmy Gonçalves. 

A prova foi muito equilibrada, 
varifticando-so os ecores de 6x3, 
$x0 e 6x5 favoraveis a Herbert 
Mesquita, 

A exhibição de Edgard Gonçal- 
Esme olemen- 
o vem es destacando din a dia, 
o quo já O consagrou como um 
dos principaes tennistas do ran- 


ganho de fórma apreciave! pelos | King carioca, 


jogadores do Country por 330, 
“soto” foram os seguintes! 
1º "aet” — Country — 623, 
3 Coe” — Country — 6x3, 
Os jogos marcados para a tar- 
de de hoje: 
Para hoje, 4 tarde, em conti- 
nuação á competição , serão ef- 


m 
TORNEIO COM HANDICAP 
TIJUCA T. 0. 


Em prossgulmento do torneio de 
handicap foram realizados hontem, 
no Tijuca Tonnis Club, diversos 


fectundos os quatro jogos restan- dogos, que tiveram o seguinto re- 
ultado: 


tem, na moguinte ordem: 
A's 3 1/% horas da tarde 
Deplas de cavalheiros 


“ 
Manoel Ferreira venceu Luiz 
Agular por 6x é 6x2; Altino 











Modelo 145 ue Sevalvulas para ondas curtas e Iongas 


A VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 


Rua Mayrink Veiga 21 


MOSTRA DE TURISMO 


Depois de quinze dias de fune- 
cionamento, encerra-su definitiva- 
ménte amanhã a primeira Mostra 
ds Turismo organizada no mun- 
do, ea Exposição de Radio do 
Palacio das Festas. Cerca de qua- 
rénta palreg so fizeram repro- 
sentar no certamen da Directo- 
ria Geral de Turismo. Até hontem 
a concorrencia ascondia a 15.000 
pessoas. 
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Puto tm 


Puma dia 


liquida 


VIDRO 8$ 
Nas bãas 
Phurmacias 


e Drogonas 


ENCERRASE AMANHA A (OS ALUNNOS DA ESCOLA GER FIO 


Ega o 


tem contra-indicação, tem eflectuado 
curas até entre 5 e [U diau, conforma 
a gravidade do caso. E" um producto 
de culturas de gonococens, de grande 
effeito curativo, Graças é Formina, 
6 o desinfectante melhor das rias 


"Rio de Janeiro 





TECHNICA DO EXERCITO VÃO 











VISITAR UM LABORATÓRIO | as iRRADIAÇÕES DE HO 


Em officio dirigido ao prefeito 
desta capital, o ministro da Guer- 
ra solicitou as necessarias próvi- 
denclas para que seja permittido 
Bos alumnos da Escola Technica 
do Exerolto frequentarem o Labo- 
ratório de Mateérines da Prefeitu- 
ta, s0b' a direcção do professor 
Bdison J. Passos, 


HOLD LU IMÃ A blenorrtingia e suas complicações — 

plelite, clatito, urethrite, eto, —- tem 
seu especifico mais efficas e moderno 
em Gonoformina, a unica vaccina 


via buccal contra a bles 
Gonoformina, que nãe 


e biliares, Ataque, hoje 


tmeamo o seu mel. Gonsformina cura! 


LAB: PAULA: SOARES LTDA. 


Depositarios : B. MATTOS & CIA. — BR. 5; José, 65, 


cs et o o a a 1 A a ey 


cho, o director de Entrada decla- 
ra quo o regulamento prohibe o 
emprego de dinristas do escriptos 
rios, fazendo excopção dos gser- 
ventes, Não quor into dizer, po- 
|rém, que os servontos podem ser 
empregados nos serviços de es 
cripta, mas, sim, excepção for- 
guess visto que, como a funoção 

aquelas serventuarios ss exer- 
cem obrigatoriamente no escris 
ptórlio, cuja limpesa está am seu 
cargo. A partir desta Gata, pois, 
fica terminantemente prohibido 
o eproveltamento de serventes em 
funoções de escrinta, respoitando- 
ne, todavia, aquoiles que actual- 
mente desempenham com efflcl- 
Er até rogulamentação supe- 
rior”, 


— Encontra-se - enfermo, ha 
diam.o antigo e .prestimoso funo- 
otonario da 3º divisão, ar, Arthur 
de Pinna, “londer”" dos ferrovia- 
rios da thorouraria da Caixa do 
Pohsoal Jornaleiro da Central. do 
Brasil, que tem sido muito .vl- 
sitado em aus renidoncia, À rua 
Alice Figueiredo n, 92, na ontação 
do Riachuelo, [ES 
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em ro 


O COMMANDANTE DO 1º DE 

CAÇADORES AGRADECE AS 

- REFERENCIAS QUE LHE 
FORAM FEITAS 


O coronel Boanerges Lopes ds 
Goura, comandante do 1º de Caça- 


dores, esteve bontem em visita de 
agradecimento ao ministro da 
Guerra, por haver comparecido & 
fenta ha dias realizada no quartel 
daquella unidade em Petropolis, 


O referido official tambem agra- 
dBcey. em seu nome e no da of- 
ficlalidado as referencias elogio- 
“sas fostas pelo presidente da Re- 
publica e pelo general Góes Mon- 
telro, em . consequencia da visita 
que fizéram. 4 unidade sob qeu 


- Commando, 





pomm callocande material senvtario de qualidade, O que 11 


contegue compreende dirertameo 


Atulejos allamunus 


Louça sonitario. 
Bonhairos de cór 


* Fogões « aquecndorva 


Flush-valvulas 


TR 
JACARE 
KERAMAG 
KERAVIT 
JUNKER 
RELCO 


INDUSTRIAS ALLEMAS DE MATERIAL SANITÁRIO 


Lepurção € vento CASE UNTIM 


NOTICIAS DE 
PORTUGAL 


Lançado ao Tejo uma 


nova canhoneira 


Lisboa, 4 (Havas) — Realizou- 
té com grande solennidado o lan- 
| camento da canhoncira “Tejo”” 
O acto foi presidido pelo mr. Oll- 
veira Enlazar é tevo a presença 
do todas ns altas autoridades clvia 
e militares, A grande massa pos 
pular que assistiu no lançamen- 
to da nova unidade, acelamou lon-» 
gamente o nome do presidente do 
Conselho de Ministros. 

Lisboo, 4 (Especial) — Reall- 
rou-me com todo o cerimonial o 
lançamento é agua do contra-tór= 
podelro “Tejo”, estando presentes 
o er. Oliveira Salazar, presidente 
do -Consslho de Ministros, as In- 
elvdualidades militares 'o civis é 


Nolnon Crus o MM. Carlos Ara-| Cunha vencou Alvaro Cunha por|grando multidão que festejou O 


nha Aaauisiado) x José -Vorda é 


Oswaldo Freitas (Country). 


Antonio Sá Filho e H. Gunther] venceu 1. Bril 
(Paulistano) x MM, Holllck e 0./0x6; Horcilio Soares venceu 


(Country). 
is 4 1/3 horas da tardes 
Simples de nenhoras 
Dara astos (Paulistano) = 
Marcelle Hardy (Country). 
Fara o segundo match de sim= 
ples de senhoras, o Country ainda 


gu 
4 


TENNIS 


PERNAMBUCO & HARDY LTDA, 


FABRICANTES DAS MELHORES RAQUETTES NACIONALS 


HARDY 


ESPBOIALISTAS BM DNCORDOANEN'TOS 
Ros OORDAS 


Dunlor - Drira - Hocla 


RIO 
mt, Mepublica do Fer, 45 


Enbolat & 
ARTIGOS PARA SPORT 


DA 
ris — TIOTOM 
SAO FAULO 


— 1, Marko Mapeilulnga, 16 





6x1 o 6x5; Alberto Moraes venceu 
Rolando por txi, 5x6 e 6x4; Acolo 
hante por 6x6 é 


Carnaval por 6x1 é 0x0 e Odaléa 
Midoal venceu Marsy Ludott por 
4x6, 0x3 o 0x9, 


——— ape que — 
CENTRAL DO BRASIL 


inscriptos para vorem 
aproveitados opportunamento, os 
asguintes sra! Jaymo Fárreira 
João da Tonaeca Doria, 

o Braga Barreto, Atalyba 
Joné Affonso da Bliva, Gangerico 
Pereira de Andrado e Eudes Mo- 
reno, 

— Por convenlencia da Central 
do Brasil, à commissão de Inque- 
ritos fol transferida para o pres 
dio da Estrada, localisado & rua 
Marques do Bapucahy m. 71, 

— O chofa da 1º divisão autos 
rizou ao publicação do edital de 
concorrencia, para uma cadeira 
de engraxato, na estação de Sar 
bará, na linha do Centro. 

— () diretor no feu representar 
na Gommissão Nacional de Tus 
rinmo, pelo engenheiro Sabnatião 


O quarto “met, disputado a meu jnão esco tp a cia representante | Quaracy do Amarante, quo corvo 
r 


favor, que dora 
On “meto” tiveram ou seguintes) 9º Slam, 
TORNHTO DE sINPLES 
tao dA bile Com parílão no “Tijuca Ty Glnb | Tribunal do 
je “mst” — Gunther — dz), Ou jogos marcados 
de com” — Gunther — ixb Conto 
ao “met” e Molllok --s Txh 
“cego — Gunther — (43, 
John Cahof (Conntry) x MM | Ranizada pelo Tijuca. 


Carlos Aranha (Fanlistano) 
Fo! um dor matohe mais renhi- 
dos, 


3, Cabot Inlelou bem, vencendo 
dois “neta” de começo e não ras 
alntindo 6 b6a remoção da Carlito, 
perdeu o jogo por àxá, 

Os "este" qmnrcaram os veguln 
tes renultados: 


1º Coat” J, Cabot » xi, 

De Cat” =» ), Cabot — fx6, 

s* eo” Carlos Aranha -+ 
420, 


ura lojes)trai do Frasl 
rme a escalação abaixo, | pesmoal jornatelr 


contra a tennisiu Ali-jna ssoção de entatíintica da retes 


rida ferrovia. 
-— A exigonoia da dejogação do 
ontas, Junto à Cen» 
todas am falham de 
mesmo aubor- 


prossegue na manhã de hoje, nas|dinadas À verba global, não podas 
quadras do Tijuca o torneio Ins|rÃão nar pagas som O registro pros 
torno de mimplos com partida or=| vio da delegação, clrcumutancia 


Am 8 horas: 

Quadra 1 — Murilo Ferreira x 
A. Dalsmon, 

Quadra 7 - Josá Bucur € À. 
Viragibo, 


Quedes 11 —- Armando (, Pesjoular, tranacravendo, para o qo 


telra x Nemton 7 re 
Betadium — E, Goncalves x E, 
Bohlobaole, 


Quadra 0 - A, Bandeira x Jeenjintormação da Camara 


Manlor, 


A's D 1/5 horamt 


que tem demorado sonnivelmente 
os pagamentos, prinalpalmenta 

equo tal exigencia nó fol foita 
ustamento na data em que “é 
eviar effootuar regularmente 
tas pagamentos 

— À udministração expediu clr= 
nhecimento gos Interoumados, O 
despacho do dlrastor 


queima 
ferrovia, referante mo 


da 
pos o de 
on Depus 
ados, o reintivo ao prolesto do 
deorato, denominando muxilinras 


E - Josh Areulo Jucjda almoxarifem os gotumos mervons 


vadra 
tod E Everaldo Leito 


tas do canrintório. Nessa (aapas 


ecto com enorme entlhusiaamo. 
Lisboa, 4 (Especial) — O en- 
gonhelro Vicente Ferrera vas sor 


L.| nomeado vogal do Conselho &u- 


perlor das Colonas, na vaga aber 
ta com o falecimento do ar. Qui- 
rino de Jesus. 

O capitão Henrique Galvão fo! 
toje nomeado Inspector goral da 
administração de colonias, 

Lisboa, 4 (Especial) — Para 
um cruzeiro de quinze dias pela 
costa, largou hoje do Tejo o avi- 
do “Affonso Albuquerque”, 

— (O novo aviso "Bartholomeu 
Dias", om, construcção na Ingla- 
terra, sorá . ontregua ao. governo 
portugues-a 15 do corrente. 

Lisboa, 4 (Espesisl) — Um 
grando grupo de turistas frances 
vos, dopols dé visitar demoradas 
monte, Vizou, sogulu em excursão 
para a Gorra da Estrella, 

Lisboa, 4 (Especial) — Segun- 
do dados officiaes do Minasterio 
das Finanças, 48 receitas publicas, 
no periodo de Julhá dó anno pas 
sado à fovorslro desto anno, ex- 
cederam ns despesan orçamentas 
ras em 827,08] ;T004019, 

Lobos, 4 (Enpecal) — Propas 
ram-se em Portoalegre grandiosas 
festas da Primavora, de 38 de 
malo a 7 do junio, com a roal- 
nação de varios numeros caracts 
rinticos regionaes, taes como a 
"renta dos aventãos” é a folra 
Anmual de cerejas, 

Idadoa, 4 (Eapoolal) — O ndo 
dido naval norte-américano realt- 
va. hoja no Secretariado de Pros 
paganda Nacional uma conterons 
ca sobre a marinha de guorra dos 
Estados Unidos, 

Elaboa, 4 (Especial) = A borda 
do vapor "Carvalho Araujo” sé 
gulrans hoje para Patina duas pas 
regrinações procodentos dos Ago 


ros, 
Liabos, 4 (Mapeolal) es À com 
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missão de iniciativas da cidade de 
Tomar resolveu iniciar as obras 
de reparação do segundo pavi- 
mento da Avenida Marques de 
'Tormar, bem como o mu alarga- 
mento. * A] 

Leboo, 4 (Especal) — A Juven= 


ta de Vigo está organizando uma 
peregrinação uo santuario do N. 
&. de Fatima, sob a presidencin 
do bispo de 'Tuy, e com a parti- 
cipação de elevado numero de a4- 
nhoras da mais alta nocicdade € 
muitos sacerdotes. 

Idsbos, 4 (Especial) — A Junta 
Geral do distreto da Guarda vas 
comprar a vvenda pertencente aos 
herdeiros do fallecido JoÃo An- 
tonto de Figueiredo, para nella 
instaliar a direcção dé finanças « 
o merviço de inspocção escolar, 

Laboa, 4 (Especial) — Violento 
incendio destrulu varos barracões 
em 'Troviscal, Castanheira da Pes 
ra, pertencentes a José Corrola da 
Conceição, 

Liados, 4 (Especial) — A bore 
do do “Monte Olivia” regreas 
caram do Brasi] dezeseis repa- 
triados que ai tinham ido tentar 
fortuna, i 

Porto, 4 (Especlal) — Os bom= 
beros voluntarios de Fato reall= 
cam amanhã a festa commemora» 
tiva do.mty 45º anniversario, com 
a exhibição de variados exerol- 
clos de enlvamento, 

Porto, 4 (Especial) — Prosas 
guem acivamento as obras do 
novo edificio destinado à filial da 
Caixa Geral do Dopositos, que 
merá o predio mais importante e 
mais majestoso da cldado, 

Porto, 4 (Especial) — Começa 
rem: os preparativos da grande 
fera annual de Fafe, a mais an- 
tlga e mais atamada do norto de 
Portugal, 

A Camara local distrbulrá vas 
rios premios nos expositores dos 
melhores exemplares de gado, 

Porto, 4 (Enpeclal) — A come 
missão administrativa do muniel- 
plo do Porto encarregou alguns 
technicos, dos mais competentes, 
de procedorom no ambellezamens 
to dos Jardine do Palacio de Grya- 
tal, os quaos floarão sendo uma 
magnifica atiracção turística é 
recreativa, 

Porto, 4 (special) -— No Cans 
tro do' Commeralo do Porto rea. 
Linou-so uma reunião de senhorios 
locaes, afim de tratar da questão 
da remissão dos tóros, 

Porto, 4 (Especial) — Na Con- 
aulado da França, o respectivo 
consul Impos hoje am insignias 
da Lenião de Honra ao dr, Al 
berto Agular, presidenta da June 
tá Patriotica do Norte, 

Liaboa, 4 (Especial) = Comme 
nicnm de Penelia ter ali morrido 
afogado em um poço o sr, Vir= 
Elilo Macio da Bliva, de 35 anos 
do edad, cando, 

Vlecu, 4 (Kansgial) = Esliva- 


tudo catholca da cdade hespanho- |] 


































Radio Club Vos 
(Onda da 345 metros) 


Das 8 fs 10 — Discos e infor 
mações, Das 10 às 11 —' Horis 
catholica, Do meio-dia ds, 4. — 
Discos. As 4 — Resenha sportle 
va. Das 8 fa 8 — Chá dansanto, 
Das 8 Às 11,90 — Programme do 
etudio. a 


sadio Rio 
(Onda de 400 motros) 


As 9 — Hora certs, Informas 
ções e Elphemorides Brasileiras do 
Barão do Rlo Branco. Das 11 do 
melo — Hora certa + supplamen- 
to musical, Do meto-dia fm 4 = 
Programme de studio, Das 4 da 
T — Decima domingueira. Dás 7 
&s 11 horas — Programmas de 
discos. Das & às 8,15 — Resenha 
esportiva. : Ã 


âadio Educadora 
(Onda de 360 metrós) 


Das 10 &s 6 horas da tardó — 
Programmas variados. Das 6 ás 
6,30 — Discos. Das 8,30 46 9 -— 
Chá: dansante. Das 9 fa 11 — 
Transmissão o programms dy 
studio. E 


Radio Guanabara k 
(Onda de 291,5 metros) ) 


Das & fu 9,90 — Informações e 
dlgcos. Das 9,80 da 11,80 — Pros 
eramima infantil, Das 11,80 &.1 
hora — Programma comico. De 
L da 4 — Programma de studio. 
Das 6 às 7 — Bupplemento mas 
aical. Das 7 és 9 — Programma 
Ge música varinda q boletim mes 
teorologico. Das 9 às 11 horas — 
Transmissão. do programma de 
studio, : 


Radio Cruzeiro do Sul 
(Onda às 342 metros) 


Programma a mer trradiado da 
“Studio Modelo”, no recinto da 
Feira de Amostras, onde ms estão 
realizando a Feira do Radio q 
Mostra de “Turismo: 2 

A's 8,30 — Jornal eynthetico 





du Cruzciro do Sul. 4s é — Dite - 


cos variados, 'As € — Hora pa- 
ranasnes, As 7 — Musica pela 
Banda Musical. As 7,30 — Discos 
— Musica fina, Au 8 horas — 
Programma de atudio com ou es 
guintes artistas: Dalila de Almel= 


(da — Bi! Dan e orchestras Cos 


lumbla e typica Juan Rasso = 
Trio de saxophones, As 840 = 
Programma de turamo. Réde ver: 
de-amarela — As 9 horas — 
PRB 6 — São Paulo, As 9,80 — 
PRD $ — Bill Dan o aolos ds 
fiauta — Pixinguinha. As 0,4r 
— PRD 3 — Joel e Gaucho —= |. 
Gadé — Orchestra Columbia, As. 
1€ hóras — Typica Juan Fasso 
o radiolettes. As 10,15 — pa 
Xerem e conjunto regional, . 
10,30 — Joel e Gaucho — Gadé — 
Dalila do Almeida. As 10,45 '= 
Dão Xerem o conjunto regional, 
As 11 horas — Bos noito,.. até 
amanhã, 


MOVEIS 


Gitimos modelos; creação da 
CASA VERDE Com uma pe- 


R. Bdor. Euzeblo 88. 
(40137) * 


— — mora 
A RENDA INDUSTRIAL DA 
CENTRAL DO BRASIL 


A renda industrial da Contral 
do Brasil inclusive as catradas de 
férro filinõas, no dia 3 do com 
rente, attingiu a importancia de 
T15:3050500, para mais 336:07248, 
sobre Igual data do anno anterior. 
bot a io, 
ram em voila a esta cilada as 
oreanças das escolas de Ilhavo, às 
quaes realizaram no Arenida 
Theatro um Interessante capa- 
otaculo, que 


mento. 
4 po oe - À borda 


do “Cuyabá” seguiu hoje 4 
7 Jornaleta. Ars 


Rio de Janeiro O 
e envia- 


do “Correio da 
de Janeiro nesta capital, 

do cepecial do “Diario de Notl- 
clas”, de Linbos, pára o progim 
Cirouito da Caves, a eqr dlaputads 
na e brasilsira, com « partl- 
olpação de automobilistas ports 
au 


Ore. . 
Esses automobilistas seguiram 


ungo 
VERDE - 


boa, 
grande satisfação do poro, Indy 
euros a lux electrica em Nos 
guolra Cravo, consilho do Olivele 
ra de Avomeia, a 
Lhebos, 4 (Eapecial) — A Cas 

mara administrativa de Valongo 
resolveu Inlolar em breve q abars 
tura de uma avenida no logar dy 
Calvario, em Susão, 


DUTO ATLANTGO 


CAPITAL | 1,000 Contos 
RESERVAS 1,0% Contos 


Seguros Maritimos Ter- 
restres contra fogo 


tintotros pares [,N00 canta 
GENERAL CAMARA, 68 
Te AND 
FUNDADA 105 
UN 











agradou immensa 


HR 





CORREIO DA MANHA — Domingo, 5 de le Mato de de 1935 


EDDIE MESA II EEE EO sas 


A OPTICA ALLEMA 


offerece a V. 8. 


um serviço attencioso e 
preciso para a escolha | 
dos seus oculos, e uma 

execução perfeita e ba 
rata de trabalhos photo 
graphicos na Secção 











O ———————=ee 


SORRIDENTE... 


JAMAIS GRETA GARBO SORRIU 
TANTO, NEM FOI TÃO BELLA ! 


AMOROSA... 











Nº TAS & NOTICIAS 


A TEMPORADA OFFICIAL 
(MUNICIPAL — Atrin-ze ontem + 
“Municipal a assignatura para a proxim, 
ari > orada de enmedia: franceza, À cor 
panhia é a mais completa que nos trt 
vsitao, Pasta 


INSTITUTO ORTHO- 
| PEDICO LAZZARINI 


























































































































dizer-se que à se 





Espectail Frente vêm duas estrellas que são dia 
CINTOS PARA HERNIAS — (QUEBRADURAS) mi in Av. Rio Branco, [13 |lues feio ros ticatros do Tonico QUE EXPRESSIVOS OS SEUS 


cafe Sympathia. - IDYLLIOS COM GEORGE 


BRENT ! 


VIBRANTE! 


ELLA E' TODO UM 
TEMPERAMENTO EM 
ALTA VOLTAGEM 
NESTE ROMANCE 
MAGNIFICO ! 


Miles Germaine Laugier c Tlisabesl 
Hijar, destacando-se do naipe nascuii 
no es nomes de Pierre e Jcan Marcha 
use são Figuras de relevo mo thentr: 
frances, «Além disso, o repertorio ela 
Peças que vão ser apresentadas é q 
erais interessante. possivel poix zonstp 
das ultimas novidades representadas cum 
nuccesso nos theatros parisienses, 

Amanhã será aberta a assignatura qua 
ra olto espectaculos “da Companhia Tn 
uleza de Comedius que deverá estreur 
"o proximo mer, 


HERTHA SINGERMAN CHEGA! 
AMANHA — Chega amanhã Berta 
Singerman, usa das mais puras exprea 
sões da arte de dizer e interpretar a 
peeaia) e que pelo encanto da" sus art 
e vigor da sua genialidade, ereou, entre 


0 Casa fundada 
vem [91 — Rio 
"do Janstro — 

venida.  Cimnor 
Freire, 16 — 
= quas! esquina de 
FP rua Riâchuslo). 
"Qrointo. orthope- 
áico Lazzarint é 
um: bello appare- 
“lho Indicado pe 
"los ara. medicor 
porqus é teltr 
sob medida sem 
nenhuma mola 




















































































mes feitos nos theatros do Ee 


CADEIA) 


9 Mundo da Tela ro”, “Clãndo deserta” o “O re 


POPULAR — “Chumbo o aço”, 
CARTAZ DO DIA 


tazer qualqher 
trabalho, produ 
zindo a conten' 
ção perfeita de 
qualquer bernia, 
B' o unico cinta 
que obteve pri- 
vllegio de inven-| ALHAMBRA — “Uma noite de 
são com Patente | amor”, flln da Columbia, 

Off. 15.199 — 
e que fol premia. 
do com Medalha 
do Honra na ul-|flim da Universal, 

“ima Exposição) GLONIA — “Extnso", film da 
do Centenario de; Universal, 


“Ella e ou tres imarujos", “Patru- 
Jhando a frotitelra” o "O caval- 
letro vermelho”, 

PANIS — “Paixão do zingaro” 
“Chumbo e aço” e “O rei das nu- 
BROADWAY — "“lscravos do|vena”, 


q imBEnio — “papa tohemio” FAYRADORES DO PARANA 
ENVIAM FELICITAÇÕES AQ 





nm uia In- nós uma legiho ide fanaticos, ! 
ds ferro, poden- Brasil. Por pre DRON Lancelroa da l T DA | RI Nerta- Singerman vinja em. companhia ! 
do o patente scrição medica | Sia”, fllm da Paramount MINISTRO 6 de seu marido Ruben E. Slolek e de | 


PALACIO THEATRO — "Miss 


à sb et Gonerala", film da Warner Bros- 


fabricamos, sem sua encantadora: filhinhir. 

Berta” ficará: entre nós cerca de uni 
mer, Aqui realizará seis ou sete se 
clinca estando o “primelro maccado para 
quinta-feira proxima dia 9, às-5 horax 
da tarde. 


A RECITA DE CESAR LADEIRA 
NO RECREIO — A notícia de que já 
estava organizado o prograntma. da. tros 
uumental récita de César Lareira, autor 
da revista “ Parei comtigo*, 9 realizar 
ae na proxima quarta-feira, 4, no Re 
eveto, movimentou bontem todos cs ud- 
miradores . do “astro” da micraghone 
que adquiriram localidades para ceso 
unico espectaculo, Demais o program- 
na que Cosal Ladeira preparou para a 
sua festa excelente e não serk júmain 
repetido. Todo sos artistas da * Radin 
Mayrink Veiga tomarão parte, como 
tambem as tres orchestras eymplicuica, 
à Regional e a de Napoleão “Tavares, O 
nnestro Vivas: regerá uma dessas or- 
chestras composta de-30, professores. 

No palco sera isstallado tn, micro 
phone por onde Barbosa Juniur annun- 
cinrá os artistas que vão tonsdr parte 
no prandioso acto variado, 

Esse unico espécticulo começará às 
20,30. Hoje em “matinée e; à noite te- 
remos ainda “Parei comtigo” com Alda 
Goreldo. em optimas ATeRÇÕES N 

os ESPECTACULOS DE HOJE, 
No RIVAL THEATRO —: “Mebesinho 
de Paris", o cartaz triumplonte do' Ri 
val. Theatro, continua altraindo “0. pur 
bico & elegante “hoite” da rua Alvaro 
Alvim, que ri ostosamente n5 desesiro- 
lar daqueles. irresistiveis quatro actos 
e applande, com o mais vivo: enthunias- 
mo, 0 trabalho magistral de Dulcina, a 
actuação inexcedivel dé Ocilon e a nd- 
miravel creação de Aristoteles Prona, 
o nússo major centro contico. 

Hoje, haverá adém da vesperal' as 
duns habituaes soitées c amanhã, se- 
gunda-feira, ta segunda cessão, a pre 
hença de Berta, Singermas (luminara o 
palco e a platéa do interessante (lea- 
trinho, E" que a genial declamadura, 
chegando pela. tarde de segunda feira, 
trá cá noite, levar o- seu abraço à Tul- 
cina, sendo, então, saudada, em scena 
ulerta, por Odilon. 


CULTURA 
First National, 


PARISIENSE — “O Mandarim) À proposito de auxílios e asals- 
de Londres” e “Casados do men-| tencia que o ministro da Agricul- 
tira”, tura concedeu nos elementos com- 

ponentes do Congresso Agrlcolu, 
NOS BAIRROS recentamento reunido em Curl- 

FLUMINENSE — “Princesa das 

czardas" e "Armando o laço”, 


tyba, os lavradores paranaenses 
lhe emvlaram o seguinte tele- 

HADDOCK LODO — “Casamet-, ErArmima ; 
to sem condições”, “O mandarim “Duzentos delegados lavradoros 
de Londres” e “Q rel das nu-| teuto-brasllelvos reunidos em Cu- 
vena”, rltyba sexto Congressn Agricola 
- IPANEMA — "Capitão dos cos: | cymprimentam agradecendo os 
Dapcas SN ta rama dO e que nu. | favores que lhes foram concedl- 
vens", “O capitão dos cossacos” | dos e declaram-se decididos a con 
o “O ultimo gunguter”, Unuar tenbalhar em pról do gran- 
NACIONAL — “Galhardia de|de Brasil — Francisco Schafer, 
mulhor" e “Nascida para o mal") presidente”, k 


CARLOS 
NOMES 


GRAPHICOS NO DISTRICTO, Saio 


7081) 
EM 1934 TEMPORADA 
CINE-THEATRAL 
AMANHA 


Cinto de seucre caldo. 
hernia umbilical 


pre sob medida com a maxi 
ma perfeição e competencia 
cintos para ptosi (estomago 
ahido), rins moveis, obesida- 
de, ventre cahido, hernia, um» 
nilical, oplgastrica, cintos post- 
nperação, para eventrações de 
harriga aberta, appendicite, 
eto, Peça conselhos e Infor» 
mações ao seu medico e este 
the dirá que o Instituto Orr 
thopedico Lazzarini é o melhor 
desta capital. 

Escrava pedindo catalogos 
e Informe-ra pelo telephone 
22-43562. Aborto das 9 da mar 
nhã às 6 da tarde. 

Para as exmas senhoras, 
moça compatente para tirar 

ditas e collocar qualquer 

cinta. 





Cinto de 








ventre 
cabido 





Ointura para o 
mM (estomago na 


ht 
Ad (UM 17413) 


 VAE SER FISCALIZADO O USO| OS SERVIÇOS POSTAES-TELE- 
DOS AUTOMOVEIS DA 
* PREFEITURA 


Por acto de hontem do.sr, Pe- 


O inspacior dn Felicia Municipal, 
Moura: Carneiro, para cu o 
erviço de fiscalização dos auto- 
"moveis da Prefeitura, em com- | Visos em 1954, ze 
primento das ordens expedidas | E' um longo trabalho, minucio- 
em clroulares, regulando o as-|so e completo, onde a par do re- 
sumpto e com poderes de appre- | latorlo do quo so fez, ha multas 
bendor os que infringirem as | suggestões do que se necessita j pl ni 
determinações contidas nas mes- | fazer, em prol dos serviços pos- 4 ace gb dra bin 
mas 'olrculares. taes telegraphicos e do publico, tnadlo; (a NV de 

ouro"! de JOSE! MO- 

JICA em bellema en- 

»s fontennte de ROSITA 

MONHNO; n auper-pro- 


tou o relatorio referente nos ser- 





Ao director geral dos: Correios 
e Telegraphos do  Dlistricto Fe- 
deral o director regional apresen- 
PROGRAMMA 
Novo 
com o fim maravilha 




























o FORARIO DE HOJE NA CASA 
DO CABOCLO E A ESTKEA DO 
MENINO ARTHURSINIIO -— A Casa 
do. Caboclo dará hoje dentro do. seu 
horario. de inverno, que ds 2,45, 4,15 
-— 7 e 9 horas a mesma peça que tun. 
tn exito alcançou hontem em primeiras 
representações, “Brasil, tetra de co 
nho", Nas sessões da tnrde se dará 
à estréa de Arthurzinho, n afamado came 
tor de sambas com oita annos de cónde, 
a revelação da temporada em bomena- 
gem à petizada da Cas do Caho:ln que 
será tambem brinduda com uma farta 
distribuição de saramehos DBusi, 


FOI OPERADA “A GIRZ. HABIA 
LUIZA, DO RECREIO -- No Hospl- 
tal Evangelico, onde está interna 

ncaba de soffrer melindrosa eqeração a 
girl Maria Lulra, do Theatro Recreio, 
Essa intervenção elrurgica fol feita 


.ducção . de -melodina 


Cast Copacabana [o capitão dos Cosac 


No mesmo programma: FOX MOVIETONE NEWS, 
8 = 00 — PELA MANUTENÇÃO DA ORDEM, Camera man 
— MELODIA DE uM MILHÃO, comedia — PARACAIMA, 
Diversões - Grill Room |R =: 
NO TALOO: para reapponrecimento de CON- 
CHITA MORAES, ema impagavel sdnpinção de GEYSA 
DONCOLI: 
Inema “Do: delos 
OIS rapazes mo e os ps vel par Raul Titanga sad Sama 
0 e - aria Luiza, que estima ssiina = 
com todo o elenco 'encabeçndo por MANOEL DURÃES. las sind Cenilegas bem aido” miúlio Sh: 
f es ras :s asa c encontrasse em Jisuniriras condis 
HOJE — ULTIMAS EXHIBIÇÕES de boa A 
, 
FELICIDADE PERDIDA)" ASAS mocis 
um film como s6 a UNIVERSAL sabe faner, enplendi- Ambas são “irmãs € reside 
damente interpretado por FRANK MONGAN e BINNIE a 
BARNES. na Tijuca 
O PALCO: UL'TIMAS de Noticliamos hontem que a jo- 
a Ê. vem Risoleta Gomes do Andrade, 


M U Ss A D É T Ã N G O filha da sra. Maria de Andrade. 


em cuja companhia reside 4 rua, 
o Irrenistivel sainete ndapindo por Leopoldo Trõcs, 


Marques de Valença n. 62, vol- 
tando, na madrugada de hontem 
SESSOES és 4 horas — fs 7,90 e áz 10,20 
—  Mngulficon É 5) 


sos A 
DIRECÇÃO DE 
RICHARD 
BOLESBLAVWEY 


— 1. —— — 


JANT ARES DANSANTES 
- TODAS AS NOITES 


CASA DO CABOCLO 


Antigo Theatro Phenix —+Tel, 22-5403 
“HOJE — HORARIO DE INVERNO — HOJE 


do cinema existente na praça 
Saens Pena a cuja ultima sessão 
assistira, acompanhada de sua 
amiguinha Mercedes, moradora 
no n. 133, fora atacada & nava- 
lha, nas proximidades de seu do- 
micilio, 

A moça, alim de ferida, tove 





'Todos os dins, seanões continuas. 
programmas de TELA o PALCO, 


HERBERT GEORGE 


MARSHALL BRENT 


a! Wamer Olamd « Jean Hersho!! 





































Matinées — 245 6 4,15 — A* nolte 7 e 9 


Continusção do retumbante successo de hontem com o 
original de DUQUE e H, MIRANDA 


BRASIL, TERRA DE SONHO 


Nas matinfes tomará parto a revelação infantil do 
THURS 


samba — AR 


Nas quatro sessões todo o elenço regional do Duque 
em especincnlos puramento familinres ! 


Haverá farta distribulçã o do BUSI ás creanças. 
POLTRONAS , .... 3$ 


EOJB —— 


“20 e 33 bora 


Dulcina-Odilon 


ns comedia mala cograçada do 
mundo 1 


(é netos em torso de um abrardo) 
do; Darihte o Demual, proteção E 
DUFALD 


Delezinho e Paris 


Alimho É pintor ! Encenta | 
“a proporcio correm E 
ques . 


“DULCINA — numa gental creação 
comica 1 





ODILON — Interessantlanimo, qm 
marido sentimental! 


ABISTOTELRO — formidevel, de 
"eomicidade mo "Dr, Guam", 


Melibantea trabalhos de Ifanda Mar. 
chMin, Marsh Nobre, Justina Lave 
rêns é Eduardo Vianna 


ET nado 50 sos 
AMANHA 
DULOINA e ODILON 


homensgrardo à qrmlal decis 
- madora 


| BERTHA SINGERMANN 


que contetirá o 2º amuda de 


| “Bebézinho de Paris" 


e — au 


Morel da Coma “FILIAL DA 
DELL'AURORA”, Cattefo, Mbchy 


“MIMETES 4º VENDA PARA HO: 
JE, AMANHA E TERÇA-FEIRA 


BALCÕES , . . ...'2$ 


: HOJE 
Vesperal ds 16 horas q Á noita 
Em : a! ds AS 


Concesslonarias 
TEMPORADA OFFICIAL DE 1035 


CINE TABARIS 


RUA PEDRO 1º, 2% 


VICIO E PERVERSIDADE 


HOJE — ULTIMO DIA do magnífico film só para adultos 
PROHIBIDO PARA MENORES E SENHORITAS 


2º FEIRA — A-sensacional producção realista 


O INSTANTE DO PECCADO 


THEATRO MUNICIPAL 


EMPRESA ARTISTICA THEATRAL LTDA, 


GRANDE COMPANHIA DE COMEDIA FRANCEZA 


GERMAINE LAUGIER — ELISABETH HIJAR 


JEAN MARCHAT — PIERRE 


BLENCO ARTISTICO 
ACTRIZES: 


Germaine Laugior 
Elisabeth Hijar 
Lrdáis Eve 
Marquerile Garcya 
Yretto Avril 
Amnlo Liceney 


Rene Delaina — Teglsscur general 


REPERTORIO: 


TOVARITCH DRSINAEA SEITA! 


LES TEMPS DIFFICILES .,, 


Petsicacaasana 


LE NOUVHAU -TESTAMENT 


LA FLAMBÉ essennadanam. 
LECOLE DES' ostra 
LB PECHEUR D'OMBRES ,esssesieas 
LA a NUPTIALE cenueeseses 
L'HEBRMIN ESTREAR EESEIIITI TI 
LE TENDICENSiE 


separe 
renas 
.vesanes 
CRP EnERana Rana sanada nda 





e CONDIÇÕES PARA ASSIGNATURA 


MAGNIER 


ACTORES: 


Pierre Maguler 
Jeam' Marchat 
Raymend Lyon 
Doluar 

Gastos Necla 
Esry de Livry 


Jacques Deval 
Edouard Dourdet 
Edouard Hourdet 
Henry Bernateln 
Sacha Guit 

Paul Rayna 
Michel Duran 
rr É pa a belo 
Lois Ve 

Louls lo Normand 
Henry Batallio 

Jean Anhoull 

Henry Batallio 


eneull 


Na secretaria da Empresa, abre-se hoje, das 10 às 17 horas, a assignatura 


para 8 RECITAS (4 por semana), com peças differontes, 
entro as acima enunciadas, nos preços seguintes: 
FRISAS E CAMAROTES ,eseeenreseasensransenaaass 


POLTRONAS ,esessrerrenasaananass 
pd NOBRES eesesnsussenaas 


renuncia nas 


GALERIAS cocrsasoroooncunoronsoovocovoso noso vda vol 
Comprehendido o mello, 
)s senhoros assignantes da temporada francesa da 1043, 





tarão proferencia ds localidades ntó ecgunda-folra, 10 do corrente, Am 17 horas, 


que serão escolhidas 


tum ao 
a104006 
3204000 
Motod 
DOf00o 


(Germalne Dermons) 


ESTREA SEGUNDA QUINZENA DE JUNHO 


as vestes rasgadas, sendo precl- 
so que um guarda municipal que 
accudira aos seus gritos, lho for- 
necesse o respectivo capote, pois 
fienra quasi desnunda. 


17º districto 
atras de uma 
na mesma rua, o alfaiate Camillo 
Augusto do Sá, que declara tra- 
balhar à rua Marechal Floriano 
n. 181, 0 residir 4 rua Moncorvo 
Filho n. 40. 


sua prisão, mas as móças reco- 
nheceram como sendo o mesmo 
quo as assaltara, 


msonhorita Risoleta — que, ha 
tempos, fez o mesmo com a mi- 
nha irmã Esthor o sua amigul- 
nha Adelina, Nessa occastão, ello 
não estava nrmado de navalha, 
mas, sim, de revolver, 


me, 


CLASSIFICADOS, POR NECES- 


sidado do 
Nelson de Mello, no 12º R, 1, e 





ce a Kalharine Alexander 
DIRECÇÃO otRICHARD BOLESLAWSKI 
Led 
































O UNICO FILM 
DE GRETA 
GARBO ESTE 
ANNO! 


O commissario Nilo, do dia no 
policial, prendeu 
escada existente 


Mostrou-so Sá surprezo com a 


— Fol esse homem — disso a 


Sá continua a negar, a pé flr- 


SIDADE DO SERVIÇO 


Foram classificados, por necta- 
serviço, os capities 





Lucio Felix de Souza, no 19 B. €. 


THEATRO MUNICIPA 


INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA DE CONCER- 
TOS SYMPHONICOS 


QUARTA-FEIRA, 8 — Ás 17 horas 


A CONCERTO SYMPHONICO 
Orchestra Municipal 


Sob a regencia do Maestro 


FRANCISCO MIGNONE 


Solista : 


BENNO MOISEIWITSCH 


Bllhetos à vonda, a começar de amanhã, às 10 horas, na 
Lilhotoria do theatro, aos seguintes preços: 

Frizas o Camarotes, 1004000; Poltronas, 204000; Talcies 
nobrem, 154000; Balcões, 130000; Galorian, 109000, — Sello Ins 
cluldo, Balcões nobres, 1608000, (Hello Incluldo), 


DIA 10 ÁS O MAIS CELEBRE VIOLINISTA 


21H0RAS KREISLER 





Conces.: Empresa Artistica Theatral Ltda, 
TEMPORADA OFFICIAL DE 1935 


SEGUNDA QUINZENA DE MAIO 


Companhia Ingleza de Comedias 


(The English Players) 


Direcção de EDWARD STIRLING 


ELENCO 

Margarot Vaughan =Daphne 
Culver — Kathicen Williams 
— Pamela String — Monica 
Sterling — Edward Stirling — 
Charles Carew — Richard Wil- 
ams — Hugh Moxey — Mi- 
ohacl Bazal — Alec, Finlayson, 


REPERTORIO 


“Pygmalion"- "On th Spot” 
-— “Lovers Lesp” — “Payment 
Deferred" — "The Old Folks 
At, Home”! — “Musical Chairs” 
— “Sixteen" — “The Soul Of 
Nicholas Snyder" — To Sce 
Ourselves"—"The Slelgh Bella” 
— “Outward Bound" — “La 
burnum Grove”, 





AMANHA, &s 10 horas, na bilheteria do Theatro será aboria u 
para oito recita com peças escolhidas dentro o roportorio acima, did 
Preços pari am oito rócitas; Frizas o Camarotes 1; 0404000; Poltronas, 2004000; 


DONA NELOTLOLCALSANCCLONCA Cn DLCCALAUNCACOS esasnnsesasos 








AMANHA, dn 10 horas, comos | 
ça 4 venda, na bilheteria do 
teatro, dam locullânden, dom nos 
guintos preços! 

Vrizas o Camarotors, 2608: Pol» 
tronam, 408; Halcõos mobrom, 304; 
Halcões, 208; Galerias, 15%. — 
Hello incluido, 

as, 





CORREIO DA MANHA — Domingo, 5 de Maio de 1935 


O FILM QUE DAO MAIS DOCE CONSELHO DESTE MUNDO. 


“BEIJE QUANDO ESTIVER DANSANDO 


e opreserto INVETADE DAS "MAIS OPTIMAS“ LOURAS E MORENAS DE HOLLYWOOD. 


X 


& 


“ROMANCE / 
POESIA / 


Ra 


à Pty 


e ur Eis 


a 


X 


- 


Aa 


A GE 


“Ufo, E 


ASTAIRE| 


A mais SERIA j 1] 
AMEAÇA A GLORIA de Amanhã 


CHEVALIER "BROADWAY 


Anquta O TT 
BROADWAY, “Rcommema Ri 


“A CONTINENTAL”: BR 


nd . 


2 Dito A 9) SÉ po SS o 


ar 
É 


EDWARD EVERETT HORTON e ALICE BRADY 
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CORREIO MUSICAL [Es 'eriniiaeio irao e temer fe ni Ci hi o mio pa: TRE MOO DA Ui SC ER 
academia. - phaol Baptista, expressivamente | EFIp'o. Brabo, egonata”, op: cio Franclnco Mignone e com o) BIICAS MUNICIPAES |.,%,3 448% fot imugumas a) BANCO o "od 

PRIMEIRO ANNIVERSARIO (56: Dm Gsgulda dou a palavra |vo entio inicio o comento aviao a de De PU O tio Eno aetatoo e Do | mo Multa Interpretará o otbor- Asi ções tiveram | Sair Pera Pla a PS O mea | 
PO CLUB UNIVERSITARIO |ao orador official do O. U. R. Ve pre ip A tentividade, que muito agra- Do ereçad 95 Base pe no) Berbies Ee Sings ção o mangara CA O aro Januario, 60, em Inhauma; |O aceusado é o proprio | 
DO RIO DE JANEIRO J., conselheiro Armando Men- dou s todos os presentes, fol pa! Gouperin, “Chanson Louis e Do y de no decorrer: de, todo adia o per mio eh Eb a gerente do estaheleci E 


donça Pereira, que-otcupou m ate 


cia é carinho pelo professor Ra- 


trioticamanté”” encerrada “com E| XHI” et “Pavano”; e “La Pró- 








Besthoven 's Cois poemas syni- 














de hontem. 


Djs p, TA 5 : N 6] D, TATA ECA o EmA 5 O ro MUNICIPAL | 


cola Ghile”,:& praca “Belmonte, 


mentdá 










As: festas de estudantes aão phatl Baptista, que muito mo es- n 

tenção do auditosio durante qua- : ma. | Sxecução do Hymno Naclonal | clouse”,. phonicos de Mignone, + na Estação Pelro Ernesto, ex- do 

pempre sympathicas e têm um Sua boo cacias VE recanh merou para que o mesmo tives RSA DEE Schubert, “Fondo”, Contorme estava Geterminado, [Ólatia, « finalmente, Já por volta) o ar, Norival Sonres do Frete: 

fundo de patriotismo e de vibra- 37 se exito seguro. MAESTRO WANDERLEY etfoctuou-se nontem a Inaúgura-|das:5 horas, a “Escola Pernam- [as antigo chefe político da ca- 

cão que falta, em geral, às ou- | minucioma das actividades do Club | Tomaram parte no program-| Merece louvores o professor cão das tres cucolas publicas |buco”, no bairro do Maria da | pray fluminonso e actual director 4 

tras. O enthuslasmo sempre ne |No sepaço do primeiro anno. Pa- ma a pianista Elmone Tavora, | Raphael Baptista pelo seu estor- FILHO muniolpaas, em varios bairros da fra 8 prada" Viera non do Banco do Commercio e Indus- | 

o cidade, pdas essas ) 

evidencia sincero nas tertullas da |rece-nos que tambem leu 08 es | demonstrando excelientes quali-|co Intelligenta; na execução da] À morte do maestro Claudionor À pimeira a mer entregus áos |bBem de doze salas, com capaci- oi prt peter E 

mockiado, tatutos da agremiação (o que | dades; a violinista Carmen Bols- | parte musical, Wanderley Filho, em clreuma- Mortis do educação da Intan- | sds para '960 alumnos, em dois MiSioha cidade contra Btnel Quas = 
4 commemoração que o Club |Alils, pouco interessava ao Pu-|son é as cantoras Ruth Vallada-| Diz uma legenda do Club: “O tancias tão trágicas, causou O cia foi a denominada “Pedro Hr» | tUMOS; com ex0e das , 40) resmo,-gerente daquello , banço, d. 
Universitario d bilico) e fêlio com voz tão sur- : a o Clubs mais protundo pesar, Ainda são ” Brz do. Pinna, quo têm 16 salas, > JRR 
, o Rio de Jansiro res Corrêa e Lucia Tanger, to-| Club Univers! nesto”, às 8 horas da manhã, lo- eat, : eccusando-o de ter dado vultoso 

y da o sussurrads que não se por lã hà ' ub Universitario do Rlo de Ja- | de hontem ns vibrantes recorda- colizada na uvonida Abelardo | Para 1,280 wumnoa; o dá fua | gosfnlque estimado em dezenas de | 

orou a effeito ante-hontem, & as muito appinudidas. neiro € a mais solida expressão | SUes que guardamos ds sua &o- Lobo, na Gavua. Formou-se, en- | Dias de Barros, em Santa The- | cyntos da réis. TN 

noite, no salão do Instituto Na» |cébla uma palavra... Os acompanhamentos ao pla- | do valor universitário", E! de | fiação artistica & frente da Ban tão, um grmnde cortejo de auto-|Feza com seis salág para 450) “Recobjdn'a queixa, 6 sr, Getês 

ú o ds do Corpo de Bombeiros da alumnos. , | f We 

clonal de Musica, para celebrar o | Dopols da leitura desse terri- | no, mossa primeira parte, foram | esporar que tambem seja para o | Bahia. Nada fax! não movets, - conduzindo o, prefolto, : Ho de Azeredo Macedo, abriu tm+' 

ja. Jada: FRISA (GUDDOr, 1a altos funecionarios municipaes,| Serão brevemente - postos - em | querito a respeito. E 


vel relatorio falou o conselheiro 
Mario de Souza Botello pars fa- 
zer a entrega dá mensagem nos 
estudantes allemães em nome do 
Club Universitario, por intorme- 
dio do conselheiro Rodolpho Kle!- 
noscheg Junior, que deve seguir 
breve para a Allemanha, 

Este ultimo tambem usou da 
palavra para agradecer, oque fez 
em termos ecloquentes, & mensa- 


eu primeiro anniversario, fol 
uma festa devéras significativa é 
que obteve o exito mais lisonjei- 
ro. ; 

Em «se tratando de um sarau 
&s ecademicos era natural quo 
houvesse discursos. Hates, felia- 
mente, foram poucos e pequenos. 
Abrtu a sessão, presidindo-a, em 
substituição ao reitor da Unive:» 
sidade, o professor Ary Azevedo 


Franco, que «e congratulou com | gem que acabava de receber. Esse | del, com aólo de obos. perteita- pus quaria Amelia de Rezende MUSICA d nocidos por esta atoção do De- uceldonto fugiu, 
—— ae ———— 1 
o Club Universitario pela acção | documento está lindamente dese- "mente executado pelo senhor Al- | Martins. rando-sc ao mar partamento do Educação, 
desenvolvida em tão pouco tem-Inhado em letras gothicas, sobre berto Lazollt; e, por fim, uma S br ra $ Abç - morte norma na ReroDa; Pati A noite, na prala do Carpetes raioeafaiho bonph Ai voçe À CONSTRUCÇÃO DE PRE. AGGREDIDO À socos 
' , -» z ” o e) tt ” + “al 
ao ps tres eli ústo do Coqueiro”; | em (são la General Lrompoweky”, 4. rua DIOS PARA AGENCIAS POS- 


no seu mais recente trabalho, feito especialmente 

para ella depois que se tornou a grande revelação! 

MARTHA canta adoraveis canções, e entre es- 

tas, uma VALSA que vae ser o encanto de to- 
dos nós. 

Venham conhecer o seu novo galã, bello, insi- 

nuante — ARIBERT MOG 






















Um LINDO ROMAN» 
ICE — tendo por ambl- 
ente um dos mais inte- 
ressantes momentos da 
Historia da Europa — 
“os ultimos instantes do 
Imperlo Napoleonico |” 


feitos com louvavol justeza polo 
professor Raphne] Baptista, 

Na segunda, Já com pequena 
orchestra, sob sua direcção, ou- 
vimos varios numeros: uma sen- 
timental “Valsa ingleza”, canta- 
da pela senhorita Lucia Tanger; 
um duetto da “Forza de) Destl- 
no”, pelos senhores Eleazar do 
Carvalho e Ricardo do Arovedo; 
um bellissimo “Largo”, de Haen- 
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Dirceção de 


VICTOR SAVILLE 





futuro a mais solda exprossão 
do valor artistico. — JIO. 


TERCEIRO CONCERTO DA 
CULTURA ARTISTICA 


O eminente violinista Danvul 
Karpllowskl vac deliciar os so- 
clos da Cultura Artística, ma pro- 
xima quarta-feira, $ du corrente, 
fia 9 horas da noite, ne salão do 
Automovel Club, com a collabo- 
ração da ilustre pianista patri- 





Programma ART 
apresentará a 


13 DE MAIO - no 


DA DAGIOR 





(THE IRON DURE) 








A seguir 
no 


ser mesmo um cataciyama, que 
esto excellente - musico patricio 
tivesse de Jesspparecer tão cado, 

Ye] no dever, pola além do re- 
gente da Bunda era tambem of- 
ficial do Corpo de Bombeiros de 
gua terra natal, o músstro Clau- 


dionor Wanderley Filho pareceu 
como um heide. De sorte que 0: 


seu nome não poderá sor esquo- 
cido. 


VERA JANACOPULUS NA AS- 
SOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 


tino ao Brasil, a grando cantora 
patricia, Vora Janacopulos que, 
logo após É sua chegada merá ou- 
vido. em um don concertos offl- 
cines da Associação Brasileira de 
Musica. E enormo 9 Intoresse 
que reina entre os associados da 
A. B. M. Dor essa excepcional 
audição, padrilo de tantas outras 
que a Associação Bmusllelra do 
Muslca, com 2 sum nova ortenta- 
ção, lhes propoicionarã, mo cor 
rente anno. 


ENI sidento & rua Flora mn. 60, follia Paraná”, À rua Coronel Ran |Construação cos" predios das y 
ge Ui td victima de queda de bondo em| gel, 316 ent Cascadura; “Escola | asoncian pontnes-telegraphicas do POLICIA PAULISTA PR 
SEXTA FREIRA Cascadura, soffrendo contusões cj Honduras, 4 tua Barão da Ta- Caruaru", Maranguape é Alagoa |, 
hj A oscoriações. Após nos curativos] quam; “Escola Paraguay”, 4 | Grande om Pernambuco e Pa-) são Paulo, 4 (Havas) — Foê | 
Na proxima sexta-folra, toree |"* Assistencia, retirou-so, rua Carolina Machado, 1.720. | raliyba, nos meses de outubro € | apurado pela delegacia do furtos | 
imos o mais sersacional aoonte- Segulu depois a caravana para | dezembro de 2934, um audncioso roubo praticado 
cimento artístico da semana: a|Um operurio atropelado tm Ea Sept [on pm a A Dl A ms ; 
ptréa do famesc violinista Pri o Maui”, om Marechal Hormem estanho, aitunda no bairro ' 
rbd atas Ea por automovel ondo foi mervido o almoço, A” O JULGAMENTO DE AMANHA, pa 


| 

| Krelsler ocoupa actualmente o 
| primeiro posto entre os Interpre- 
itos de sou gencro, Na eua arte, 
|nt6 as passagens estrictamonte 
mocanicas adquirem um extraor= 
dinarto valor musica) Beu tim- 
| bro eunvissimo logra matisea in 
concebiveis. Bum tochnica é des- 
'tumbrante, sendo que multo es= 
pecialmente wa execução do suns 
cadencias, o gonial artista trana- 
porta o violino a limites Jâmals 
alcançados, 

Tal € o artista de fama mun- 
din! que o Rio vas conlucor den= 
tro do poucos dias, 

Ou bilhetes para os dois unl- 
cos recilnes que Krelslor reall- 
zará .na nossa capital nos dias 
10 e 13 do corrente, serão postos 
& vonda a partir do amanhã, na 
bilheteria do Municipal, 


GRANDE CONCERTO SYM- 
PHONICO COM O CONCUR- 
SO DE MOISEIWITSCH 
NO MUNICIPAL 


Na proxima quarta-folra ds 6 
bora da tamo tará logar no Mus 
nicipal o primoalro concerto uym- 


- ee — 





EORGE ARLISS 


O DUQUE DE FERRO 
GLORIA 


0 ———— es et imo mm meme mta mm 0 
.. 































FUNDIÇÃO INDIGENA 


AME + DGE tANLIGI 


(42038) 
-— ps 


Tentou suicidar-se, ati- 


Gonçalo, municipio do Estado “do 
Mio, a domestica Durvalina Fur- 
tado de Oliveira, con) 20 annos de 
edade, solteira, residente naquello 
munlioipio, por motivo Ignorado, 
tentou auloldar-se, atirúndo-so no 


mar, 
A tresloucada foi salva por 
popularesé Levada no Prompto 


Soceorro, fol all medicada. 


Caiu do bonde e feriu-se 
Marilia Conceição do Soura, re- 





O operário Benedicto Santos; 
morador à rum Passaranduba nu- 
mero 15, em Honorio Gurga), fol 
atropolado por auto na estrada 
Nova da Pavuna, moffrendo con- 
tusõos o orcoriações, Após nos 
curátivos, retlrou-so, 


— mem — me 
















Jornalistas, professores é outros 
convidados. 


Terminado erse acto, seguiu a 
caravana para & rua Antonio 
Januzzl, onde estão localizadas as 
ofticinas e esoriptorios da sosção 
do apparelhamentos escolares. 
Foram muito apreciados os ser 
viços que all são executados, 
pois todas ns dependencias . das 
escolas publicas são installadas 
com os moblllarios e todo o ou- 
tro material do quo carece, for- 


Belfort, no Leme; a “Escola 
Mexico", magnificamente instal- 
lada A rua da Matris, 47, em Bo- 
tafogo, Imprassionando agrada- 
velmente nos presentes as es 
plendidas enlas do aulas, os ter- 
ruços para sxarcicios a recrelo, o 
apparelhamonto eanitario o otu- 
tros serviços multo bom executa- 
dos; “Escola Machado de Assis" 
& rua Dina do Barros, em Banta 
Thereza; “Escola Santa Catha- 
rina”, em Paula Mattos; “Esco- 


sobromosa, fez uso da palavra o 
ven director, para accentuar ou 
serviços prostndos pelo notunl 
prefeito & população em edado 
eacolar, como era prova a escola 
em que se renlizava o agapo, 
cujas condições foram de muito 


Sm o” 


+ 


DESA 


SALADAS 


Commtrento gras AC rrenrI se 






funcclonamento outros -estabelo- 
cimentos escolares, cm fapé, na 
Estrada do Areal, à avenida 28 
do Setembro e na estrada Ren! 
de Santa Crus, em Bangu" om- 

5 com 35 valas e com capacida- 

para 3.000 areanças, em dois 
turnos; bem como, do mesmo, 
modelo, com 16 salas e para .. 
£.270 alumnos, em Marechal 
Hermes, teremos a . Escola Pro- 
fisstonal Viscondo Maus, nlém de 
outras. 





TAES-TELEGRAPRICAS. 


Nos Estados de Pernambuco 
“e Parahyba 


O Tribunal do Contas julgou 
boa eflegal'n epplicação dada ao 
adeanfâmento Gde 223:4749900, ao 
inspoctor technico de 3º classo, 
Heitor do Andrade Lima, para 


NO TRIBUNAL DO JURY 


O Tribunal do Jury doverá jul- 
gar, amanhã, o vão” João José 
Marques, noanendo: de tentativa 
de homicídio, / 


STRE DO AVI, 


"fas 


CASO nr AptADO Cro AvIADVIS 


g 
CARLOS RUECRE « CUSTA MACEDO 












A angustia do reinado de Luis XVIII, e as ín- 
sídias de sua sobrinha, a duqueza de Angoulême 
| Eaqui,o DUQUE DE WEELINGTON, o ven- 
| cedor de NAPOLEÃO -- é 


.— 








UMA VICTIMA - DOS AUTOS 
HOSPITALIZADA 


Foi Intérnado no H.P.5, o mês 
mador José Antonio, residente é 
rua da Alogria, 36, em consequen- 
clay do ferimentos rectbidos em 
ntropelamento por automovel, na 
run de'Copacabana, 

Softreu contusão do molar: €s- 
querdo, O chnuffeur causador do 


Na run da Misoricordila foi ag- 
gredido a socos o emprego no. 
commercio Josó de Cantro, de na= 
clonalidudo hespanhola, sottrondo 
contusões no rosto, A victima 
ponsou-se na Assistencia, rotiran- 
do-se, Disse que Intervieram em, 
uma discussão entre dola indlvi- 
duos, no sentido de apartal-os, 
quando um deles o aggrediu, pon 
do-se, dopols em fuga, 


UM ROUBO APURADO PELA 


O furto-monta em 110:0008, to- 
dovello constando do estanho re- 
colhido em doposito. qu E 

A referida delegacia JA pron- 
dou Innumeras pessons pra dd 
averiguação dos - rosponsavels 
polo roubos, 
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WOOD ! 





JAMES 
DUNN - JU- 
DITH ALLEN 
LOIS WILSON 
Direcção de 
DAVID 
BUTLER 


vogados, jornalistas e commer- 
clantes, commissão essa quo fol 
no palacio do Ingá, solicitar do 


Interventor Ary Parreiras a en- 
campação da empresa, O Inter- 
ventor acceltou a suggestão, e, fl- 
cou do estudar o iodo do 


tes resultados salionta-so uma re- 
solução enviada a todos os gover- 
nos, que pedo respeito egual pelos 
direitos Individunes de homens e 
do mulheres, seja qual tôr o regi- 
men em vigor. é 


DESIGNAÇÃO DE DACTT- 
LOGRAPHO 


No carmcter de contratada é a 
titulo precario, fol nomeada da- 
ctylographa do gabinete do De- 
partamento do Pessoal do Exer- 
elto da Ophella Mus Consta, 


REUNIU-SE A DIRECTORIA 
DA FEDERAÇÃO PELO PRO- 


GRESSO FEMININO 


Realizou-so a reunião semanal 


da Directorla da Federação Bra- 
allelm pelo Progresso Feminino, 
dedicada esta vez no estudo dos 
rosultndos oblidos no Congresso 
às Alllança Internacional Fomini- 
na pela Equidade do Direitos, 
(Internatlonal Allanco ot Women 
for Buftrmgo anã Equal ciu- 
zonshp), em Istambul, Entro em 


O COMBATE AO ANAL- 
PHABETISMO 


Â commissão da | Prefeitura do 
Districto Federal 


Está, como era do ne esperar, 
desportando grando enthuslasmo 
entro a juventuda escolar brast- 
leira, o conourso da Cruzada Na- 
clonal de Educação. Com ento 
comourso visa a benemerita ins- 
tituição obter os recursos neces- 
marios para nbrir novas escolas 
para a alphabetização dos nossos 
patrícios, 


Attendondo ao appeilo que lho 
dirigiu a Cruzado Nacional do 
Educação, o dr, Pedro Ernesto, 
prefoito do Districto Federal, 
houve por bem nomear uma com- 
missão composta dos dra, Clovis 
de Lima Rodrigues, Oswaldo Ros 
mero e professora Honorina Ben- 
na de Oliveira, para represontar 
a Profeltura do Districto Federal 
junto & Cruzada Nacional do Edu- 
cação, 


O prefolto ainda determiou ao 
dr. Amaral Peixoto, director go- 
ral, que recommendasso nos clo- 
fem das ropartições gomes am ne- 
censarias providencias nfim de 
que soja facilitada a notação 
des campanha junto ds depen- 
denclas municipaes, 

O dr, Gustavo Armbrust, pres 
aidonto dn Cruzada Nacional do 
Eóucação, recobou de São Luis, 
no Estado do Maranhão, a come 
municação de quo na sédo do 
Byndlcato do Pescadores, no bar 
ro Madro do Dous, o no predio 
onde funcelona q grupo escolar 
Henrique Leal, à rum Eerculano 
Parga, foram instalinãas duas one 
colas para adultos analphabotos, 

Nossas cocolna acham-ta aber. 
tam no matriculas, duranto o 1º 
somestro do anno corrento, 


PASSAGENS GRATIS NA CEN- 






SERA” ENCAMPADA 
PELO GOVERNO A 
CANTAREIRA? 





O Departamento de Por- 
tos e Navegação é fa- 
voravel à medida 


necordo com o contratofio não 
mais se falou no mesmo, En- 
trotanto, hontem, o ministro da 
Viação, enviou um ofílelo 4 Ca- 
mara dos Doputados, communt- 
condo que ao Departamento do 
Portos e Navegação opinou favo- 
ravolmento pela encampação da 
Cantareira por parto do governo. 


Por occaslão da ultima greve 
do pessoal da Cantareira fol Ins- 
titulda, em Nictheroy, uma comes 
missão composta de medicos, nd- 


-— e 


O primeiro film da 


ABDUL WAHAB FILMS 


DO CAIRO 


apresentando 


MOHAMED ABDUL 
[8 WAHAB 


E O MAIOR TENOR DO ORIENTE ! 
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; | As mais bellas canções arabes num romance =. A palação D. Pedro TT forno. 
“e 4 ] vo 
a de amor que possue o encantamento, a ma- Pelo rr) o pad a 






namagora, na 
importancia de 5:3428200, Eezas 
requesições foram assim dintri« 
buldas; Ministorio da Guerra, 10 

na na Importancla de 
TR$I00 qMinistorio da Marinha 6, 
na quantia de 47280004 Ministerio 
da Justiça 94, no wnlor do róla 
LBBIGA0O; Ministerio da Agrieul- 
tura 3, na comia do 0899004 o 
Ministorio do Trabalho 11, num 
total de 4728400. 


gia do Oriente. 


AMANHÃ no 














e TUR | ES O ID 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 5 de Maio de 1935 



















































































































Uma suggestão para passar 
um fim de semana agradavel 


| PETROPOLIS 
| FRIBURGO 


Serviço rapido e confortavel 
da estação Enrão de Mavá. 
Preços dos bilhetes: 


PETROPOLIS 


Lº — ida o volta .., 


FRIBURGO 


Idem, Idem ......... 249300 
Trem do excursão Ida 
O VONA cueserreres 159900 


The Leopoldina Railway 
Company Ltd, 





———— —— — memso a me? mt 





74500 








(39665) 


INORMAÇÕES IS 


LEILOES 
Reallcam-se ca seguintes? 


VIANNA, IRMÃO & Ola, — Penhores, 
no dis 5 do corrente, & rua Pedro 1 
ne, 28-80, 

CASA GONTHIEB (matris) — Pe 
nhores, mo dia 18 do corrente, ds 13 
horas, A vum Lois de Camões n, 45:47, 

O, B. AUBEA BRASILEIRA “(filiniy 
— “Ponhores, no dia 7 do corrente, É 
eua 7 de Setembro a, 187. 


PAGAMENTOS 


NO THESOURO NACIONAL — Na 
Pagudoria do Thesonro serão pagas ama- 
nha, om meguintes folhsa do 9º dia util: 
Ministerio da Educação « Eaude Pu 
bilem — Intebnnto e Exteronto Pedro II, 
Bibllotheca Nacional, Fnculdade de Medi- 
ela, Faculdade do Direito, Escola de 
Bellas Artes, Instituto de Burdos Mu- 
dom, Musou Historico Nacional e TUnl- 
vernidade do Rito da Janeiro; 


Ministerio dn Justiça — Archivo 
Naclosal, Cras de Detenção, Cama de sã é a 
Correcção, A historia de duas 






Ministerio da Trabalho — Hospedaria 
de Jmmigrantes, Conselho Nacional do 
Trabalho. 

Ministerio dn Agricultura — Inst. 
tuto Genlogico a Mineralogico, Berriço 
de Agunn, Instituto de Biologia Fegetal, 
Departamento Nacional da Producção 
Mineral, Escola Nocional de Agrovomia 
&. Escola Nacional de Fetarinaria, 

Minintorio da Vinção — Instituto de 
Moteorologin, 


NA PREFEITURA — Serão 
amanhã, as seguintes folhas: 
primarios (ensino elementar). 


POLICIA CIVIL 


DO DISTRICTO FEDERAL — Est 
jdo dia, hoje; À Eepartição Centra) de 
Pollela, o 3º delegado nuxiliar, Dará 
dia, amanhã, o 1º delegado nuxiliar, 


DIA 40 D. P. E. 


Foram escalados para o serviço de dis 
no Departumento do Pesncal da Guorras 
tendo, para hoje, o sargento Eipidio 
Duntas da Silvas é o soldado Jofo Lou- 
renço dos Bantos, e pera amanhã, o 
encrevento Oswaldo Mndas da Rocha e o 
soldado Edunrdo da Silra, 


SERVIÇO POSTAL 


A Directoria Regional 
do” Districto Fudern) 
polos seguintes vapores: 


Hoje: 


“Poconé”, para Norte até Mandos, re- 
cebendo impressos, até 5 horas: cartas 
para o intorior da Mojmblica, até 5 bo- 
para o interior da Republica, até 6 
borns, 

“Hapã”, para Blo Grande do ful, re. 
cebendo Impressos, até 10 boras | obje- 
ctos pnra registrar, até O horas; cartum 
para o intorlor da Republica, atô 11 
boras, 

“Florida”, para Tlo da Prata, tece. 
bendo impressos, até 10 horas; cartas 
para O exterior da Mopublica, ati 11 
bóras, 


Amanbk; 








dos Correlos 
expedirá malas 


“Almansora*, pora Hlo da Prata, me 
cebendo Impresso, nté 10 horas; objo- 
ctos para registrar, ató B horas; cartas 
para o exterior da Topublica, até 11 
oras, 


PHARMACIAS DE PLANTÃO 


Estão de plantio hoje ms seguintes 
pharmacias: 


5. JOSE! — Rus da Misericordia 
nm. 24 e rua da Quitanda n, 57, 
BANTA HITA — Nos Bensdor Pom- 
peu q. 00, ros 8. Francisco da Prainha 
o, 21 e avenida Marechal Floriano nm. 55, 
5. DOMINGOS — Ina General Câma- 
ra no MT, 

BAOHAMENTO — Ruz Senhor dos 


AS “CARICIAS” DA 
LANCHA “KISS” 


O seu proprietario amena: 
çado de pagar 100:000$ 
á sra, Aurora Miranda 


A Córte do Appellação confir- 
qa a sentença dada pelo Juiz 
! ernardo Jacintho da Velgá con- 
a Ri fr capitalista Savio de Almei- 
AJUDA — Rua 8, Jos». 112 e prada Gama, proprietario de lancha 
ça Tiradentes 15. “Kiss”, que ha tempos atropelára 

BANTO ANTONIO — Avenida Mem | Mm Copacabana a cantora Aurora 
de Bá na ave Ro qa dos Invalidos | Miranda, 

n, e run do Lavradio n, 50, O relator fo! o desembargador 
m. 143, run da Gio 1 06, ca Mi | Barros Barreto, que julgou (un- 
m. 80 e ladeira do Senado nm: O. damentada e juridica n condemna- 

GLORIA — Ran do Cattete om, amtição do capitalista no gráo mi- 
2.28; ria das Laranjeiras ne, 381 e| nimo, pola a senhora Aurora Mi- 

' randa ficou Impossibiilinda de 
Ee ds a rr a ea, trabalhar algum tempo e fol obri- 
Baptista mn. 14 e rum 8, Clemento nu-|Kada a submotter-se a uma ope- 
mero 31, ração de cirurgia plastica, para 

'GAVEA — us Voluntarios da - Pateta | encobrir as “cariclas" da lancha 
nm. fog rua Er Ficente | “ring, 

h. t f ; 

COPADADANA a Eb MA dança Os advogados da victima, em 
M.- 800, rua iranciaco Octaviano nm. 32, | Virtude do desfecho dn seção po- 
toe or Pirajá e 16 e praça | nal, vão mover contra o capita- 

ersedello Corsa nm. 20, lista Savio da Gama uma acção 

BANT'ANNA — Rus Senador Euzebl 
m. 00, rua Frei Caneca p, 143. ep god civol do Indomnização Dor porda 

s damnos, estimando os prejuizos 


ques de Bapucahy m, D16 erua do 
de sua constituinte em. 100:000$. 
a 


ANDO = a Saceadara Cabral 
DESAVENÇA NA FA- 
CULDADE DE ME. 


B. 255, ra da America n, 228 q rim 
do Livramento nm, 100, 

ESPIRITO MANTO — Rus Machado 
Coelho nm. 42, ema Maúrity nm. DO, avec 
hida Lauro Muller m. 48, avenida Bal. 


adoro 64 m. 17D e rum Sunto Christo DICINA 
RIO COMPRIDO — Rus Haddock 
Lobo ma, 153 e 451, rua Estacio de Ná j 


mn. O, run Copacabana pn, 02, rua Ariati- 
Lobo n. 239, 

ENGENHO VELHO — Rus 8, Cheia. 
torão nm. 283 e rua Maris e Barros mu- 
mero 281, 

5, CAONISTOVÃO — Tous Figueira de 
Mello na, B33-A é 872, rua Bella nm. 35, 
rua Bomfim m. 107, rua 8, Lais Gontaga 
m. G77, rua General Gurjão n, J04, 

TIJUOA — Rua Conde da Bomtim| Está em concurso na Faculdade 
ba ua o 1,355 0 rua 6. Francisco | de Medicina desta capital a ca- 

+ SUB, thedra de Clinica Gynecologica 

ANDANANT — Avenida 38 de Me ' 
tembro ». 285, ma 8, Francisco Xavier | A mesa examinadora scindiu- 
hn. 420, ma Visconde de Manta Inbel| Mo, ficando dola elomentos para 
de 105, mia Ttabalana pn, 2, rua Thoo| cada lado € o presidente por de- 
e Er po ta Pre pa tt Dna terminação do Conselho N&cional 
1.605, tua Juls da Pára dm. IDA, do Educação, nho póde funcclo- 

ENGENHO NOVO — Rua 34 de Malo| RAF, por mer Jlvro docente, 

Me 440, mia 8, Francico Xavier m. Bo9,) À sum designação fol, porém, 
A PasnaNTo B. 40 e rua Lino] nocelta polo conselho tochnico- 

MEYER — Jus Dies de Cruz a, 4,| Sminintrativo, 
ra Engenho de Dentro m, 257, ma) Ao dar o voto de desempate fol 
E A bn aa TOO do) forcado, no que dizem, a mani- 

-— ua ro Cord 
Dn. 029, arenida Bubudasa te Tata | festar-so contra sua opinião ante- 
2.050, rua Jomd doe Bela n, 174, rua | FlOrmento exposta, 
Me 408 o rua Capilão Resende] 4 comminio examinadora no 
PIEDADE — Praça do Encantado) Ínicio do julgamento clasalticou 
- A doa (Atala, Carneiro E. 10, rua Cla.) dols candidatos em primeiro lo- 
fimundo de Mello n. 400, rua Elias da | gar, o quo foi impugnado pelo dl- 
Bira m 275, avenida Muburbana numa 7 o 
ro QTD e 0.040, rua Padre Nobrega nú Mera) eh faco de dispositivo re 
moro 133 e estrada Nova da Parúna ny | RUlAMONtar, 
mero Dá, Lavrada outra acta, dola exa- 
Pr mp St Se es ar qo Re sdO, minadores rocusaram-so a asal- 
ta nm “A, TUR sd . 
la Ng 38, qi Marto, 163.] ANA, Allogando, quo o empalo 
Progr un, ju no, 4 
ra Lobo Junior a, toe Poty "Porto Aftirma tum dos examinadores 
Toth, de, 08, - PE que am notas dadas a um candi- 
- Bia Uranos na, tha to fo ndu 
E ta Td dit, man loga ve que 
tt untor nm. 
X Houve outras Irregularidades 

PAVUNA — Totrada Monsenhor Fe |Nrauldan, Insinuando-so qua favo 

Pinna no-treciam a outros candidatos que 


(Penha), 

Hx atos estrada pro de 

mero DOI, rum Guaporô m, DAM, rua Mas não deixou de ser collocado em 
00 o rua Alvarenga Del. moxto logar. 


EA Cestado Dn. 
toto np, + 

MADUNEINA — uirada Marechal] O cano ontá dependendo da con- 
Mangel no, T4 o 410, nregação, 
Fsgenho 


ANUNIETA — Estrada do 
Estrada da ro) Atropelado por um bon: 


Novo m, 1 
saque nm, 7, 
de, em Nicthoroy 


7 
JACAREPAÇUA! 
questa nm, 1,103, praça 
ne BIO q BIS, 
COMPO GRANDE e na Coronal 
Hontem, & tardo, na praça Mar. 
m Affonmo, em Niotheroy, o cas 


mia Candido Mentes 
Agostinho nm. 47 é rua Ferreira Dorgos 
pitalista Philomeno Pereira Ba- 


nu 
RANTA CAUE — Mus Camaro mu] tl 
ptiata, com 65 annos de edado, 


ei de me 
VAE GOSAR FÉRIAS NA | parto: residente A rum Bolodado 


ln praça, fol atropelado por um 
ARGENTINA 


bondo, 
Philomono, soffreu contushes e 
Teve pormissão para jr 4 Nas 
publica Argentina, em goso de (é- 


escorlações generalizadas, Lavado 

ao Promplo Soccorro, fol alt mes 
ram regulamentares, o primeiro] dicado, retirando-se depoln, 
tenente Josá Marcos Deserra Ca=| A polícia, apurou a Lnculpabis 
ralgantl, » lidade do motorgolra, 


O que occorre na con: 
quista da cadeira de 
Clinica Gynecologica 



















lheres; uma que foi re- 
negada “por sua filha...! 
E a outra perdeu o amor 
do homem que lhe foi 
roubado pela filha...l 


sCOLBER 


; E, PA 
ze ) , 
ly; 


mu- 


IMITAÇÃO. 


JOHN M. STAHL, invade de novo o nosso co: 
ração. O homem que lhes deu “A Esquina do 
Peccado 
levou à téla o mais sensacional film que já 
conheceram. — O milagre cinematogra- 

phico do anno. 


A volta do 
MAIOR 
CYNICO 

do CINEMA 


JUDITH 


ALLEN — 


MILÍAN 


CAWTHORN 











CLAUDETTE 





WARREN | 
WILLIAM | 


ROCHELLE 
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“Filhos” — “Nós e o Destino” 
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E pis ts, Pra 
estomago, augmentando à , a um recurso 
estupendo: um pouco de Sal de Fructa Eno para um: 


coro dai, Terá um 


refregço delícioso, de gosto agrada: 


vel, 


acção imediata, que q pará er. fórme para o trabalho. 


baço 


precioso, por 
o trabalho dos ie desintoxicando o ço E o 
Evita, na sua origem; 
resultantes das perturbações digestivas. ; 


um poderoso en 
adro ga 


que estimula e 
90 º/ das 


Neutralise o calor sob todos os seus aspectos com o 


Sal de 


SAL Dê FRUCTA 





Fructa Eno. Eno não fórma 
habito. Mas habitue-so ao Eno. 


ENO 











NA SUCOURSAL PE. BÉLLO 
HORIZONTE DO SENDICATO 
DOS FERROVIARIOS DA 
CENTRAL BRASIL 


apepadicenta à do do Cê 
Ç 
Eno Horizonte, em objecto ao 
A ar, Antenor icandro 
rt € tendente do Epr- 
bao da idontilicação Profisafonal 
do Minie tario do Trabalho, táve 
nidsde "de visitar a nédo 
EM o pm do Byndicato Unitis 
vo dog Ferrovisrios: da Contra) 
do Brasil, sendo recebido pela dr 
pontária e grande numero de as. 


“Dirigindo-se sos denistentos, ) 
sr, Antenor da-Costa discursou 
e propógito da instituição da car- 
teira profisstonal o das ' silas 
vantagens. 

Reforiu-se sos imperativos que 
Jovaram o governo federal a 
croar esse Importante serviço, 
evidenciando as diffiquigades que 
atormentavam as classes traba- 
lhistas, sempre que um de saus 
aee as dispunha a pleitear 

ds meus intoréspos, 
ndo 4 creação da cartal- 
ra gro cuteda assim so expres- 
sou; 

“Impressionado com as condi- 
cles de vida dn elemento de pro- 
arésso nacional e após os neces- 
sarios estudos comparativos da 
vida, exigencias, condições o mais 
mistérea imprescindiveis & orga- 
nização social, fo! quo o er. Af- 
fonso Toledo Bandeira de Mello, 
director geral do Departamento 
Nacjonai do Trabalho, tomou a 
iniciativa felis Ge propor no Bra- 
al, » cresção ds “Carteira, Pro- 
fissional”, ontregando & organi- 
Bação respectiva, ao sr, Olofoveu 
de Oliveira, 

Não foram poucas gs difficul-: 
dades que teve do enfrentar o 
p Hand mr 


difficuldades? Eu date digo; Pros Feoção 


manaram nas do umblente 
formado pela organização dosnr 
tia do Peer menos esclare. 
cidos, que viam na “Carteira 
Profissional” não um facho le 
maraniia ao empregado, porém, 
uma centelha de dsscontrolo pars 

es classes -inboriosas do der 


Esso ambiente, entretanto, foi-se | phicas 


modificando ante 84 provas exu- 
berantes que s todos era dado 
apreciar, e, plenamente | presti- 
ainda, procurou demonstrar sem 
a malor segurança e acerto de 

disposições, o alcance proflssio- 
na, utilitaro e garantidor dos- 
eu “Carteira” que, longe da ser 
motivo de oppressão, gra, entre- 
tanto, documento de real valor, 
tanto para o empregado como 
para o empregador, Pois bem. 
Hojs em dia que vemos nós? Um 
intorosso unido entre patrões e 
empregados, procurando ambos 
dentro das normas traçadas pola 
Jei basica do trabalho, a garantia 
reciproca, para evitarem os dis, 
enbores de amanhã.” 

Depois de esclarecer 8 questão, 
adtantous 


pon 


constructora 
tes, A “Cartalra  Proflastonal", 
tal como se acta instituída, é, 
por força da lei, em uso ques! 
obrigatorio, € hoje a “base, o nll- 
cerco” do todas as lala trabalhis- 
tas é, por conseguinte, a sua 
creação representa a maior vi» 
ctorta dos trabalhadores do pie 
sil, A! qualquer empregado, 
qualquer ram> da aolividado ps 
mana, que seja possuidor dessa 
importantissimo documento, não 
mais so lho pCdo nogar a espo- 
ele do attribuição all especificas 
és, nem tio pouco a parcepção 
minima do sajario egualmento de- 
terminado, H' wma dupla garan+ 
tia justificada tão sómente pelo 
entroito dever de amparo social, 
do que tem cogitado Iimmonsa 
mento o nosso chefe do gover- 
no, 


MATTO GROSSO 
AINDA A ara PRI- 
MARIA NO ADO 


Cuyadd, 90 de abril (Do com 
respondente) -= Em minha cor- 
reapondencia anterior fis Jigolra 
(rate reg relativamente À Ing 

ge À nora do Maito Gros- 

mo, publica; uma estatistica 
fevantada pelo professor Eucha- 
rio Augusto do Figueiredo, dire 
etor geral daquella Departamen- 
to, Como complemento, trato 
agora da Eenola da Aprendizes 
Artiticas, unico estabelecimento 
fedora), no aensro, no Estado. 
Creada em 24 do setembro do 
190), no governo do dr, Nilo Pes: 
canha, seu primeiro director fol 
A competente professor João Par 
ro Gardes, 38 faljecido, e que 








O melhor clima do Mranil 
presons que cofirem 


(re td 
+ = O O 5 A 


não se acha paralysada no |- 
seção 


SANATORIO DE PALMYRA 


AVTITUNT 006 MINTROS 


informações: Telephonas UU-BUGI 


Com e malor prazer 
" acolheremos nesta secção 
todas as correspandencias 
que nos forem remettidas, 
"Ba quanto gossi- 
commentarios de 
política. Os origl- 
deverão vir devi- 
ta authenticados q 
os, sendo as assi- 
tnras dos orraspon- 
es. apenas para so 
“desta folha. Tambem. nos: 
ão ser enviadas pho- 
raphtas cuja divniga- 
qão os autores das cor- 
respondencias julguem 
opportuna. 
"As correspondencias de-. 
verão ser encaminhadss à 


ia 


E 


“ADMINISTRAÇÃO DO 
"CORÉEIO DA MANHA” 
-— CORREIO [OS ESTA- 
DOS — Rus Gonçalves 
Dias, 5 — RIU DE aa 
NEIRO”, 


DOpSdEcsaqenaTESSSOSSCSSSEaEaESTa Casas cEsEaSaadEonaEo= 





relevantes” ços; prestou NE 
instrucção p q substi- 
tuto, mr, Adelino Ant não “de Bl- 


queira, trabaloador, espirito pro- 
gresaista, procuro augmantar as 
afficinas do .estabsisoimento, pa- 
ra .p aproveitamento do pendor 
artístico dos alumnos, cuja ma- 
tricula augmentou. 
Presentemente entá sob a dt- 
do ar. Carlos Luiz de 
Mattos. Sua competência para o 
ca: que “exerco. ba annos, é 
evidentemente demonstrada pe- 
Introdusíãos 


trabalhos êm metal, alfaistaria, 
fabrica do calcados, e artes gra- 


Esta ultima tol ha pouço tnay- 
guráda com ums mteção de pho- 
togravurs, ssndo meus trabalhos 
ensinados pelo proprio director, 
que 4 habi! photographo, 

Cuyabá, us 
meira fabrica' do clichês, Tacill- 
tando & impóenta periodica na 
ilustração do seu noticlario. Até 
então, as gravuras eram exe- 
cutadas no Ria e São Paulo. Na 

referida escola estão actualmen- 

to matrjoulados 132 alumnos que 
recebem a instrucção primaria 
tuntamento com a profissional, 
gozando tambem de outras favo- 
res como: fornecjmento gratuito 
do- material didnotico,. almoço 
subatancioso, sesistencia medica 
e remedios; o comunicação pelos 
serviços execu! 
— Pol nomeado | director do 
Thesouro do Entado,. o ar, Clã 
Camacho, chefo de mecção do 
mesmo. 

— Informam do São Luls de 
Cacerça que us chuvas all têm 
aido como  aqui,- abundantes; 
ruíndo em consequencia, niguns 
predios antigos e muros. 


— Calcula-so em mais de vinte 
mil o numero de pessons que on- 
traram nesto anno na região que 
rimpelm de Legendo, procedon- 
tos de varios Estados do Brasil, 

— O dr, IWonelon Muller, inter- 
ventor federal, prorogou para os 
nove moses restantes do actua! 
exercicio, o orqumento que vigo- 


rou em 1034, fazódo, entretanto, | 4 


diversas altoruções nas respeotl- 
vas dotações, com q fito de dimi- 
nuir as despesas, Todo o funo- 
clonalismo sottreu reducção em 
sous vencimantos, excepto ou 
desembargadores da Córte do 
Appeliação, — Foram - dispensados 
os  euncclonarion extra-tabelia, O 
ou addidos mandados regressar à 
nédo do muas , dentro 
do 30 dias, São medidas governa- 
mentaes que-cortamento trazem 
desagrado; mas a sua adopção q 
imposta pela caia Impo- 
riosa de arrancar o da 
asphyxlante aituação financeira 
a que chegou, 


comi O mem 
APRESENTOU-SE EM FLO- 
RIANOPOLIS 


Por ter deixado o cargo de Ina- 
tructor da Força Publica de San- 
ta Catharina, apresentou-se RO 
commindo da guarnição do To- 
rianopolls, O Cone Gormano 
Douro. 





o mato inálendo para 
atteeções pulmonares. 


19 » 7 andar - Sala 8 





assim a pri- | 





Advogados 
DES. ALFREDO BARCELLOS 
" BORGES e ANT”. HURACIO 


-| «A. CALDEIRA — 7 de Set, 


Posta 22-4081 (14 às 18) 


e Lima — Rua do Ouvidor, 
Bate 2» and. Telgphone : 33-2667, 


Humberto Emith de Vasconcellos 
o Jorge de Oliveira Roxo—-kHua 
7 Sotombro, 187-7% T, 22-4539, 


Dr. Enigado Filho — Pc 8. 
Ros; 23-01U4 o Esgript: 23-5723, 


-TABELLIÃO PENAFIEL 


E Fosario, 16 — Phone; 48-0354. 


JOÃO NEVES DA FONTOURA 


Quitanda, 47 — Tel. 33-41-50 
Dr Alceu Marinho Rego 
—- Dr Veruando do Andrade 
Ramos — Rus Rodrigo fliva 
n. 34 4 A 1% — Sala 407 
Eaificio do, Carmo. 


“Medicos 


n EU Aa Pie poe do — Rus da 


5.) — Teloph.; 22- 0500; 

um  DAUMO MENDES — Alcindo 
ar 15-A—'Tel, 22-5838, 

DE “OANDI ol, 
ntornas (cap, ap, respiratorio), 
go pi pneumo-thorax. L, 
Carioca, 5, 8. 909/20, Te, 22-1280 
6 27-3807. — à, 5º q gabbado., 


DR. LUIZ SODRE' — Doen+ 


ças dos intestinos, recto e 
anus. Tratamento de HE» 
MORRHOIDAS sem opex 
ração e sem dôr, Consul« 
tas diarias com hora mar= 
cada. Rua Rodrigo Silva 
n. 14. — Tel, 22.0608. 


Dr, Vilicia Feania — Nutrição, 
A. Digestivo, Ass, H. 5. 
ams: KR. “Ramalho OrHE o, 34, 
Bala e — 20,9755 q 27-2136 

DR. FERNANDO VAZ — Gira: 


im de homena e senhoras, Ven 


DR. OLIVEIRA. PAR — 


proprio sangue do. doente, 
tuberculose, asma, diabetes, 
x ae Fontes. P. Floriano 

app. 15. Tel. 22-4216 
: as 31, 

D PREÇO. ORE — 
Eoraçánis Benbora. Ol- 
tr pi pao gd BiateCrata: ao 
euitonto é ros residencia: k E yrri! aço 

DRA. AIDA DE "ABBIS — 
Clinica do Senhoras — Hemor- 
rholdas. — Assemblés, 73 1º 

DR. ATAULPO 
ASMA sz": ad 
curas, (Bronchites). As 
semblés, 88.3% 1 às 6, 
DR. ANNIBAL GAMA 
Hemorrhoidas 

ALLIVIO IMNMEDIATO NAS CHI- 

SEE, — Cura radical, R. Alcindo 

Guanabara, 15-A. — Tol,; 23-70304 

HOMCGOPATHA | 
DR. GALHARDO 
Edificio Rex. — Sala ms — O ra t 
2 23-1660, = Das 15% À 17%, 
Clinica de ereuças 

Dr. Agenor Maíra 
(Com pratica dos hosp. do Hio, 

Berlim e a s). Da clínica de 
ersançea é Hosp. 8. João Ba- 

= lota, Chefe do Ambulatório de 


Creanças do Hosp, da Crus Ver« 
melha Bras. Tratamento dietotl« 
co das porturbações alimentares 
pe lgotente, (diarrhôas, vomitos, 

mmas grecimonto, Jetó).+Cons,i AY, 
Aim ants Leo ay Hu, 1 Sa a 


e sabbados, 
das Nações, 4 vs. rá: METRTT Tabo: 


Virurgia 


DR. MARIO  KRORFP -— Dogente, 
clinica clrurgica da Faculdade. 
Clrurgis geral, Trat, do can» 
aro pela electro coagulação, — 
Pratica hospitaes da fonrana 


Uruguayana, 104 — 4 às € 


Medicos especialistas 


Dr Manoel de Abreu — Da Ácas 
domia de Medicina — RAIOS X 
Ioagnontico, Rastotheras 

pia profunda, — Avenida 
ranco, 857 = 3º, — Tal, 23-0 as 


PROFESSOR ANNES DIAS — 


- Doem do np, di Ay Tbmpes 
triçÃo, es Bait, Rex (4). = 
10 — 17264 4a 6 y 
Cona.* 23-7160, — Rep: 37-0424 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


- Molestias dos pulmões. Con- 
multorlo; Urugunyana, 104 - 4º. 
mas. Dr. Arnaldo 


Buenos Alres, 93.20, das 4 fs 6 horas, 
HEMORRHOIDES, COLITES, 
DIARRHEAS — DR. ARIS- 


TIDES TAVARES. 
Pratica hos. Pacia (2637); Nova York 
(28): Berti (30-91). Edif, Carioca, 39, 
pa id às 7 —'T. 228791. Preços 


m Bouro 400 —9 ve a 
DR. LUIZ RAMOS Des 


Rex, 9º, o. 927 ué T 495? 


































re 6 app* inf delas Ale)! 
cindo dem -— Tel, 
33-4093. — sa deante: 


Tratamento pela vaccina do]. 


CORREIO DA 


INDICADOR 


Para annuncios nesta secção telephone para 220037 





Institutos snpeeteagoa 


Dr, “Duatava Armbryst — - Duo 
Massagens, banhos de lu dia: 
thermia é Raios Ultra violetas, 
— Rua Chile n.: à, 


NADIOGRATHIAS: sos 


oração, bs ssa co Pulmão 
Miran- 


gu “Dodo um Dr. Nelno: 


m 
da. — Trat, dos tumores. p ve 
q! 


Ralos X sem oporação, -m 
Carioca, 48, — - Tal, 19-1598. 


Clinicas de vias  urigarigs 


MANHA — Domingo, 








pm» Alvaro Caldeira — Com pra- 
fica das principaes clínicas da 
ropa. — Cons: aventos. Rio 
Brasço, NI5/177, — De 15 ds 18 
: TAL datado, bra mtados 77 
e — Ros, Mus não 

Bo 969, — Tal 28-4557, 


R. “ALVARO AGUIAR — 


Rodrigo Silva, N ta -— 238300, — 
a, 4%, 0 6%4, (2 ds Me. -— Leal 
stavo Eae bo 244, — 27-3490 


DR. LADEIRA MARQUES — 


5 de Maio de 1935 


A PESTE QUE DIZIMA OS SER- ""fraSronIA RISCAR Res 


TÕES DE GOVYAZ, MINAS, 
E MATTO GROSSO 


Viajantes inglezes informam 


que o mal é oriundo do 
Chaco Boreal 


Eoilo Horizonte, 4 (Do corres- 
pondente) — A proposito de no- 
tiotas vindas de Uberaba sabre 
a existencia ali de casos de uma j 
molestia "desconhecida e mortt- | 
tera, sabe-se que ali chegou em) 
avião o dr. Waldemar Antunes, 


Chafo serviço byglano garage! 
fr. Rodolpho Josettl — Lon (7d Gn Pol Jolinita SG Copacsba diretora do Pertigo Fendi 
pratica dos hospitaes da A! Ex-asaistonte da olínioa Mars Amarelia no sgotor do su 
manha. Trata pelos mass ro arido 4 Cninttaralll Cond: Ra pais, tendo declarado ser tal 
contes prócêssos, — Rua o) Gar toca, 4 molestja simplesmente a miar, 
Malo n, 44, 1º and. Dias a BOL/S, — da diario SS mr taria. 
das 16 48 19 hs, Sabbado, das Beltory Roxo, 15 ms "Tod. QU-S16L. 


“vas 16 ha, —Tóléph,: -32-1000. 


um, ALCIDES BENHA — «(Chefe 


Server Cir. senhoras da Cruz Verme 
ilha q Hosp. Urologia — Trat. da go 
narrhda e complicações, Cura impotem 
n cio im moço 4 corrimento chronicos 
das enulheres. Operações em geral. — 
Edif, Carioca, o, 318, Tel la 
Preços reduzidos no Ímst, bi [ar 
ruráico, r. Pastogem, 139 — ERVA 


- Samatorios | 
SANTORO RIO DE JANEIRO 


— Pura nervosos, esgotados, 
toxiconignop e convalencentes, 
Amplos e confortaveis aposen- 
tos.. Modernas: Installações, VI- 
gllancia e- assistencia medica 
permunento. Direcção technica 
dos Repoa ata, rs, Heitor 
Carrilho, J. V. Colares Moraira, 
sd Rodri ues é ÁAlulalo Ca- 

esembargador Isl- 
dio; dETrA CTUVOR Tot 38-6439 


SANATORIO BOTAFOGO 


Rua Alvaro Ramos ns, 161 a 
171 — Rio de Janeiro — Téla.: 
26-1400 6 26-1401 — Dividido 
em pavilhões para doentes 
convalescentes, nervosos mon- 
taes-m toxicomanos. Aparta- 
mentos, quartos com agua cor- 
rente, quente: fria, com todo 
o conforto 6 requisitos de hy- 
glene. Balas para 4 doentes, 
com 3 banhelrus, a preços 
modicos, para doentes men 
tacg. Tratamentos modernos, 


Austregesilo e Ulysses Vianna 
e dos docentes Pernambuco 
Filho é Adauto Botolho. 


Sanatoric N. S. Apparecida — 


Rus D, Marianna n. 183. Tel, 
38-2973, Doonças nervosas. Ex- 
clusivamento para o sexo fer 
minino. Amplas Instaliações, 
Rellg. enfermeiras, Director: 
Dr. Murillo de Campos. Mar 
ternidado independente. Dire- 
ctor, Dr. Bento R, de Castro, 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO|”” 


— Para nervosor, ménines «q 
toxicomanos. — Nas obsessões, 
- como auxiliar do tratamento, 
omprega o kypnotismo, Regl- 
mem da “Liberdade Viginda"e-| py, 
R. 8, Clemente, 155, T. 36-0807, 


CASA DE SAUDE DA GAVEA 


— Estrada da Gavea, 151, — 
“Tels.; 27-2875 o 27-6026. — 
Para nervosos, convalescentes, 
toxicomanos mentaes. Asalsr 
tencia medica permanente. — 
Installações modernas. — Pa- 
vilhões separados. Bungalows 
isolados no extenso parque 
ajardinado. Sexos isolados. Di- 
rector; Dr. Bueno de Andrada. 


Doenças venereas e das 
vias ummarias 

Dr, Alvaro Momgtisho — Rua Bué- 

.nos Alres, 77 — 10 às 18 horas. 


RUA Homeopathia 


Almelãa Cardoso & Ola—Av. Ma- 
rechal Floriano, 11, Tel, 74-0098, 
Inventores dos FR rr me- 
digamentos Bannbilis, Banacalos, 
Banacançro, Sanacolicas, Sana» 
diabetes, Sannferida, Banaflores, 
Eanagryppe, Sanainsomnla, Ba- 
naangina, Sanopil, SanaRheuma. 
Banasthma. SanaSyphilia, Bana 
toniço, Banatosms. 

Gorlho Farhosa & Cis, — Eua 
Carioca, 32. Tel.; 29-3940. Ro 
cobo podidos para o interior. 




















Doenças mentaes e nervosas 


e —— 


Dr. W. Schiller — Rua Marques 
do Ciinda. 1/3. — Tel, 28-2404, 


Prof. Dr. Henrique Roxo 


Doenças mentaes é nervosas, 
linica medica em geral. Kosld,: 
venida Panteur, 296. Tel, 38-08. 
Connultorio: Lar o da Carioca, 5 
1º andar, enias 107/1058, das 3 a 
&, nas 2%, dem, o rs, Tol. 22-G360 


Dr, Murillo de Onmpos—Pça. Fios 
riano, 65 - 9ºm 4º5, o Gºe, é bo. 


Dr. Flavio Rea fousa — = lrec. 








Banatorio Dr, Sul. 
Anist, clinica Ag Fac. Me 
fieioa, Alcindo ara, JA. 13º, 
de, 5% e Sab, T. PSI “Res 25-0815 
DR. A, DE MORAES COUTINHO 
quanta medica. a porresas, Dia 
turbios atrito, feia é Ure sos 3 
de TAL. DIADTI, DE, tus, 14 
ds 16, Hes,: 27-3903. 
pa pa 
Doenças das creanças 





De. Wletrock — Dos hos ereane 
EA De ted — Rus Ourives nm. 


a Moggpes Leito e lt e 
E, caia 


sob a diregção dos Profs: .A.| Dm 


Sm 
imita ai td Di ini AE A ul MED EGsitaÃr dot me 


DR. MARTINHO DA ROCHA — 


Prof. Livre docente Fao, Med, made 
nelro, Res, Sá Ferreira, 87. T. E» 1801. 
Cons: R. metia Silva, 34-4, 6º, 
-— Tal, 22-8089, 


Molestias do estomago 


—— mem q mt e 


> — Estomago, 


DR. BARB Intestinos, Fte 


esão e Pan gréus. Curso de 
aperfeiçoamentos nos hosp. de 
Paris Cons lt. Rox; R. Al- 
varo Alvim, 87 + 10% — 32-7213; 
Res. Av. Atlantica, 654—27-1421, 


DOENÇAS DA NUTRIÇÃO — 


Dr. Arthur de Vasconcellos: — 

Ato. da Faô, Doenças da Nu- 

trição, Dimbetes, Oheslênde, — 

Atoiuda | Guanabara; 16 = Abe, 
em deanto. 


gu ESTOMAGO Dr, Maria Pontes | 


ex-tut. do servico de, 


F IGADO DOENÇAS DA 
INTESTINOS NUTRIÇÃO 


do Hosp. Houst 
finas de NM. Tork — PASSEIO, TO, 


“Partos e molestias das 
senhoras 





6-1º and, (4 ún 6). Tel. 28-3762, 
Rea: Araujo rosa 79 (33- ado 
Camacho O -— Hua O 
de Bomfim, 817 em Pol, Z8-M71. 
Dr. Miguel Feitosa — Da 8, Cas 
— Frei Canoca, Ii — g3-84l, 
Dr. Jayme Poggi—DiIrector-clrur- 
quo Sta. Casa. Da Ac. Médioina. 
ea, dtm, Sºm..4 dE 0. P. Floriano 65. 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


— Avenida Almirante Barreso, 11, 
1º (das 4 ds 6 hs.), Tel. 92-6024, 


Pele dual 


-— Prof, da Face d 
pre d. UMUSURYaDA, Er às 14 hoo 
onsuitas: Sta, Biy s eabbados. 
Dr. &. F, da Costa Junior — Do- 
conte « Assist, da Fac. — Rua 
pesa Silva, 7 (14 às 16 hs). 
Bicalho — Ralos X — 
dr em ora quo 
BR. Uruguayana, 104. Ê 
UI SJ, RAMOS E SILVA — Doo. 
Univ. 43 Maio, 373%. 22-8353, 334 - 535, 


“Olhos, garganta, nariz e 
ouvidos 


Dr. Raul David Sanmon — R. Sã 
José, 43, das 3 &s 6. 'T. 33- 0703. 
Dr. Jonquim de Azevedo Barros 
— Republica do Pará, 70-4º — 
Ren; T. 20-0503 — 3 às 7 horas. 


CERA SS) DR.LUSTOSA 
INFALIVEL 
naDÓR DE DENTE 


“Garguta, nariz é ouvidos 


Dr. Antanlo Leão Velioa — E — El. 
vre docente da Universidade. 
Chefs de Clinica da Poliolinica 
EH E portetogo Ra Rua Uruguayana, 

> Há 87. — 2/43, — Dan 18 
&s 16 horas. — Tel,; 33-3379, 

Dr, ), Souna Mendes — R, 8. J 
mn. 34,3%, dam 3 ds 6 (31. BUD). 

DR. OLAVO REBELLO — Prat. 

osp. Berlim e Vienna, Pr rage 

oriano, 55—3 ds 5. T. 23-0 


DR MILTON DE CARVALHO— 


OUVIDOS, NARIZ q GARVARTAS 
DR PAUL d aaio do Serri 
RATDAO »e Pg 


& Lar a (Edi 6 ei Tel, dao. 

Laboratorios 
DR ARTHUR MOSES qjiAto. 
DB ANALYSES — kWxameo de 
sangue, urina, escarro, o — 


Vacolnas autos: — 
144, 1º ando o — “Phone: dé ETTA 


Oculistas 


Dr, Edilberio Cam — Rodri 
Bilva, 7-1º, da à te “TM ato. 
Dr. quo do asa e Praça 

rEo rloca n. 

Ealfioio Carioca), de 1 ds 4 RE 
eua Dr. Marto de Gs — Oculia- 
ta. —- Mudou meu consultorio 

a Rua Alvaro Alvim n. 27, 
and, Tola. ai-ars = Ratio: 
Cinelandia, das O] As 17 horas. 


Hoteis e Pensões 








DE NC a CRS EO a De a GR CD Ca 
4 





























Ea. emitem 

e €, Bomfim, nm SOL, É do Tea 28-3863, ant Motel Avenida — O mais cêntral 

Res.r C. fim. 683. Tel. 28-1639 neral Polydoro — H Hr do Rio. CHA Talogr. Dc ÇA 
Vas Salloiro — Fausto Pereira 
Lima — Eduardo Floriano de Le- 
mos Filho — João Elviro Tava- 
ros — Darcy Evangelista — Os- 


FACULDADE DE DINEITO DA 
UMIVERDID ADO RIO DER 


Torão início amanhã, segynda- 
feira, am provas do conóurso à ll- 
vro docencia da cadeira da In- 
troducção & molencia” do diraito, 
em que astá Insoripto à dr, Ban- 
amin Antunes é da Oliveira, como 
unico candidato: 


Para a realização Goasas pro: 
be rod designados ou seguin- 


Amanhã, 4, à 1 hora, 
oriptas terça-felr 
ras da noite, argu Pl da Aiosdr= 
tação apresentada pelo candidato, 
intitulada" Introducção Ro catudo 
ao E oito penal”; quarta-feira, 8, 
oras és no PA extracção do 
Cento para a prova  didactica; 
auintantara D, és 5 horas da nol- 
to, prova didaotica « leitura da 
prova escripta e julgamento. 
A comminsão examinadora é & 
eguinto: professores Hahnemana 
Qulmardas, presidente; Hormek 
Lim e Ramon Benito 
ara, "Mario Tiburclo Gomen 
néjra e-Levy Fernandes Cars 
neiro, 


NA ESCOLA MEXICO 


Na Escola Mexico, o Hymno 
Naslonal fol cantado pelo grupo 
do alumnos  especlalizndos que 
obedecem & orientação do profeas 
nor Brandão e da profenora Mor- 
cedos Malaguola de Botza, 


FACULDADE DE MEDICINA 
montana DO ENTADO DO 
RIO DE JANHIRO 


São convidados m comparscar|d 
& Faculdade, todon os alumnos 
que requereram matricula no 1º 
anno do ouro medico, 

A aula Inaugural mará dada 
polo professor dr, Fernando Pl: 
nhairo de ousa Tavares amas 
nhá, segunda-feira, és & horas, 


UMA CONFERENCIA No. ho 
LMAÃO 'PORNHS HOME 


Amanhã. mera Madeiras am 4 
horas, no Pavl rres Loma 
(instituto Anatomico), o nesauls 


edi rios ata 

















sador uruguayo Rubino, fará 
conferenoia, no curso officlal do 
professor Annts Dias, sobra = 
“Novo conceito em diabotolomia”. 
Bão convidados estudantes e mes 
dicos que so Inloressarem pela 
Importanto questão clinica, 


FPAOULDADE DE MEDICINA DO 
RIO DE JANEIRO 


delra — ERdro pNodrianas Homem 
Mio da Cunha — 
ranhos Rohr — Pau: 
Banton — Henrique 
Mala Penido — Humberto Torres 
Forralra, 
4º anno medico — Clinica re 
edoutica medica — à 1 hora, 
Hrospieai Bio Francisco de Aasia 
Ivaro Custodio — Mario 
v, tapes Rogo —- Mauro Bueno 
Brandão —- Mortethson Clementino 
dou Bantos — Nivardo Qo 
Costa — Luciano 


Pontes — Oswaldo de pour, 
to Piragibo — Ootavl tel 
Prandão — Oscar de M 
Hoaros — Glncomo Zacara — Mile 
ton Moreira Maia — leitor Mer 
dina - Savio Cosmo Antonio 
Schiavo — Haymundo Serrano «= 
Hernani do Moura Caldar — Cars 
los Bevero — Jorge Brauni vy -— 
Aloyon Dner Dahla — 
Barros Franco, 

Tarma supplomentar —- Givia 
mao da 5 na Pereira — Joné 

Alves Palma da Bllca Assim 
bl ra do Castro — 

Meneses Hastos = Leonel Pils 

gioiras Chaves Filho — Carlos 

uardo Thomé de Habora — As: 
tulio Thomas Calado = Expedi- 
to de Tolado “ Pisa — Marcello 
Farreira O, de Albuquerque as Ole 
cero Alvon Moreira — oasrao 
Jomé Hanoles lasseras — Aramis 
Darroao de Lima — Renato Cor 
nar Cavalcante de Lomos = Mylc 
UA ia Mende aos A 

UR o Bra va 

va alloao Junior - Nolton Costa 
Nela  Biqu 
Cunha Baixa 


dejiho da 


waldo Croce — Clovis da Costa 
Bacellar —- Jorgo da Silva Arau- 
jo — Geraldo Chaves Salomon — 
Antonio Bulallo Arantes Barras 
to — Pedro do Couto Junior «= 
Maria Januaria Motello, 


5º anno medico — Clinica de 
doenças tropicass e Infeciuosas 
-— Prova escripta, pratica e oral 
pod 9 horas, no Hospital 8, Fran- 
co de Assis — Paulo Queima 
alho do Bousa — Augunto Bans 
tos Filho — Theocrito Castro — 
Almeida Neves — Mario Jonó Mas 
lavazsl — Paulo Fernando Caval- 
canti — Clã de Souto Cardoso — 
Gomes de Castro — Horas 

clo Pinto Ferreira, 


Pharmacologia — Prova escri= 
ta presos e oral, às ? horas, na 
Praia v rmolha — João Castano 
da Siva -— Francisco Carvalho 
da Crua Filho — Anthero Neven 


Dr. Dacinno Goninr—R, Carloda, 


pre, 


Da cidado de Prata informam, 
porém, que por all passaram 
apressados dots viajantes. Ingle- 
zes, vindos dos garimpos do ser- 
tão, os quass nessegurram que a 
peste a aesolar o Interior do 
Brasil está grassando com In- 
tensidado e € orlunda do Chaco 
Boreal. 

pasa 


O operario, feriu-se. 
no pé 
Apresentando ferimento contu- 
so no durgo do pó direito, foi 'me- 
dicado, hontem, no Prompto Soe- 
corro de Nictheroy, o operarlo 
Mançel Lucas, em 45 annos de 
edade. morador na rua Atalaya, 
sem numero, ne vizinha cidade. 


Lucas, quando safa dó trabalho, 
ferlu-se com uma pedrit, 


EDITAES 


CAIXA GERAL DAS 
FAMILIAS 


Edital 

Os drs. Targino Ribeiro é 
Adalberto Darcy, respectivamêén- 
E liguidante o delegado do go- 
erno junto & Caixa Gerg)] das 
Familtas, nos termos do art. 35, 
do. regulamento baixado com o 
decreto n. 31.878 da 14 de qe- 
tembró de 1932, fazem saber a 
todos os interessados que, tendo 
examinado as reclamações rece- 
bldas, assim as resolveram: 

Mandel Alves Martins julga- 
da procedente, mandando Inclui 
como credor de Rs. $:188$140 
(dols contos cento e oltenta «e 
tres mil cento e quarenta réis); 

Tonente-coronel Nestor José 
Alves, d. Rita Adelina de, Soura 
Nogueira, d. Adelina de Ollvel- 
ra Alves, Candido Villas Bõas, 
Isabel Lolte Villas Bôns, Firmi- 
no Sonres e Theodorico “ José 
Dias, julgadas improcedentes, 

Os referidos. segurados prea- 
tendiam ser credores pelas im- 
portancias pagas como premio, 
Em face do que dispõem o ar: 
tigo 92 da left de fallencia, letra 
G, e o regulamento de seguros, 
art. 93 paragrapho unico, o prl- 








.vileglo dos portadores do apoll- 


cos, recao sobre a importancia 
da reserva technica de suas apç- 
lices. 

George Brown Oliver, julgada 
improcedente, pelo fundamento 
acima, O segurado entendia ser 
credor do valor do seguro. Dona 
Blenda Torres Pinto nada tem a 
receber. Seu pae não era segu- 
rado da companhia, 


D. Gabriella de Barros Ma- 
chado da Silva, inclulda como 
benaticiaria jnatitulda por meu 
“Gr. Thtódoro achado 
Prelro Poreira da Silva, pela im- 
portancia de Re. 5:9178 (Ginco 
opte novecentos e desete mi) 
réis). 


João Cardillo, julgada Impro- 
cedente, O seu direito está pres- 
orípto ex-vl do disposto no ar- 
tigo 178 | 6º, Ii do Codigo Cl- 
vil, Marcos Steiman será aredor 


086! da quantia que fôr distribuida. 


como segundo ratelo, no final da 
Hquidação calculada e porconta- 
gem sobre o valor da reserva de 
sus apolice. Gordon Chaslsigh 
Pickreli 6 credor da reserva, na 
importancia de Rs. 2:716$300 
(dota contos setecentos o dera- 
sois mil o tresentos réis). Bena- 
dicto Cesar Santos Passarinho 
não € sogurado da companhia. 
nada tem a receber, 


Ficam, outrosim, os intercssa- 
Gos sclentes que, das deciçõos 
proferidas, dentro do prazo de 
dex(10)diasa terminar em 10 de 
malo proximo, cabgrá recurso, 
para o esmo. sr. ministro do 
Trabalho, Industria e Commor- 
clo, devendo ser o mesmo enca- 
mínhado, por Intormedio do De-| — 
partamento Nacional do Bepurca 
Privados e Capitalização, nésta 
capital, ou pelas suas Inspecto- 
rias nos Estados do Pará, Por- 
nambuco, Bahia, São Paulo e 
Rlo Grando do Sul. 

Rio de paneiro, 23 de abril 
de 1935. — “Targino Riboiro, 
liquidante, — Adalberto Darcy, 
delegado do governo, 

(M 27661) 








Derlararões 


SOCIEDADE PROPAGADOHA 
s 


DAS BELLAS ANTE 


De ordem do sr. presidente, 
convido os ars, associados para a 
sessão de assombida geral ordi- 
naria que no renlizará a & do mes 
corrente, às 20 horas, em cumpri- 
mento do disposto no paragra- 
pho 1.º do art. 23 dos Estatutos 
vigentes. 

Rio de Janeiro, 5 de malo de 
1985, — Eugenio Beihencourt da 
Silva, secretario, (M 35400) 





IRMANDADE DE N. E, DOS NA- 
VEGANTHES DA MARINHA 
NACIONAL 


AMNMELAA. GERAL EXTRA 
ORDINARIA 


Primeira convocação 
Convido os ars. socios effectl- 
vos à dé reunirem am assamblãa 
eral extraordinaria, no dia 11 

o corrente, As 17 
General Camara n. 32, nobrado, 
para modificações Edo estatutos 


— PAGAMENTO DE JUROS — 
Serão pagas amanhã, 6, das 
13,80 és 15 horas, ab deguintes 
relações de: 
ASOURONE: do 7 %: ns. 
a 170 


164 


“COUPONEB" de 9 %: na, 54% 
a 352. 
Rito, 5-V-1935. — Manoel Rocha, 


director em exerelcio, (M 28527) 


Loteria Federal do Brasil 


Resumo dos premios da astpasção pu- 
mero 242, sa de maio de 1 





14,704 MMOs Bho Paso 
97.142 B0:000$ Mão Panto. 
«B20 10: Rio, 
20.84) 5:0048 Rio, 
7,841 2:0008 Hio. 
2s.d10 470005 Tiallo Horizonte, 
16.956 Ee Eollo Horizonte, 
«506 a: as amar 
p. Tem 250008 
2e.840 2 000% Bão a ulo: 
E nas a premios de I:UQUÊ, 40 da 
ao de 2005 200 de 1005 


são premios de 004 prra os bllbeten 
Lermiundow com as dolo ultimos algaris- 
mos do 2º premio. 

Aos bilhetes ida em 4 capo 
o Reto ná de 4000 


ANNUNCIOS . 





MARIA DA GRAÇA 


de-se um terreno por 3 contos, 
tacllicao telephono 252273, 
(BL 28688) 


SPASSA-S 


Confortavel apartamento de 7 peças, 
com ou sem moveis, Tel, 27+ a 
(ML 20092) 


A" Sto Antonio, e Frei 
Fabiano de Christo 


Agradece uma grando graça — At- 
manda À 
(M 28754) 


obranças difficeis 


Contas, duplicatas, premísgorias, sius 
gueis, fianças, elo Escriptorio espe 
cinlizado, fundado em 1910, — PRO; 

RAL. R. Buenos Areas do 2 x 


Rip, 2481 5 
NO 


Acceitasa proposts para a venda de 
um de 10 = 30 (300,m2.) & avenida 
Delfim Moreira, etquina de Dou Pe 
drito, na base de 2304000, o inetro quo- 
drado, Informase pelo tel, 22-5965. 

(MM 29c18) 


CONCURSOS 


Por SOS, port. ing francez, arith, 
algebra € qeog, para admissão e con 
cursos nas repartições publicas. 7 Ser 
107, Escola Urania, 

(M 52821) 


Concertos de Radios 


A domicilio, serviço perfeito e Karan 
tido Casa Radio-Brasilsira rua Maris « 
Barros 175. Tel. 28-4055, 

(M 29520) 


Para Associações 


Associação patronal, intlallada, em 
amplo sobrado, no centro, secelta, ms 
éinmic pequena remuneração, funceiona- 
mento de outra na sua 9 side sesvindosá 


de telephone eta, com apartamento 
accretária em separado. Tel. 223485 m= 
Lomba, (M 28823) 


PARA DEPOSITO 


Qu escriptorio commercial, pequena 
officina de gravuras, alugado em se 
gundo andar occupado por uma socieda- 
de de insignificante movimento, Tem 
telephone, limpeza e direito a Jus, Tra 
tar à rua Gonçalves Dias sm 2, 

(M 28823) 


FREI FABIANO 


delhos agradece graça alcançada. 
Dhabi Cria Nonatos 
€M 20996) 


FORD À. 


Vende-se um em perfeito ettado é um 
Oldsmobile, serve para praço, 
rato; ver e tratar na Garage 


J. Canos, 
(3 20991) 


Reformas de pianos 


Afinações, machinas, teclados, caxas 
etc, perfeição e seisindo dando, refo 
rencias.  Extincção gro garantida, 
Preços baratos, tel. 280241 

“(Mr -20500) 


AVENIDA : 


Para tomar conta e com modicas nho 
tenções offerece-se casal sem filhos, 
cartas para D. C. na portaria úreie 
ornal. (mM 29495) 


EM CASA 


De familia inglera alngemse Ildos 
quários sem qoveis. Praia de Dutafo 
go 412. Tel. 26-0950, 

(M 29504) 


Seus moveis são velhos? 
ud = "a 
ficarão novos!!! 
Sendo grande? Fouea pequeno! sendo 
claro? ficack, escuro! senda atligol 
ficará moderno! aproveitem, assim a 
vossa ral chamando o madernl- 
eador de moveis, pois atua ao cuneer- 


ta-se todo e qualquer movel, T. 253931, 
hã * (xt 28805) 


V. Exa. vae mudar-se? 


vio da Light) 
Despeáo EVELLO. Ourives 3 

”, Eley. Edif, Sympothia, 
elegia 55660: 


IM 28209) 

Motores electricos 
Novos, 10 cavallos, 8004. tt cavallos, 
1a, pano perfeito, rua Macha- 


do bo, 6 
(M 28814) 


TERRENO - 


Vendese um de 10 x 25 (250m3.) d 
rua Almirante Gomes Pereira (Balnea 
rio da Urca), Trata-se à rua Francisco 
Muratori m, 44, 

(M 29310), 


CURSO ESPECIALIZADO 


uses os maloros de 18 annos, 
4º e 6º nérion, Funcciona 
pêlo NS NHA e noite à rum 8 José, 


2 andar. 
(M 395141) 


JOIAS DE OURO 
COMPRA-SE 


Platina, prata o brilhantes 
Antiguidades é cautelas de Jolas 
paga-se bem 


R. Uruguayana 77 
(M 394065) 


CORRETOR — PRECISA-SE 


para a venda de casas a prontas 
Oem, Tratar das 13 às 18 horas, 
rua do Lavradio, 14 feurado: 


FONTE DAGUA MINERAL 


Devidamento analyiada pelo D, 


spa com 


Arantes — Carmollo Iibeiro de] Rio de Janeiro, & maio deIN, 5, o Pres “Ho ou vendo» 
Lorenso — Oswaldo Gomes de Al=/ 1055, — Armando Augusto Gonc| no À % 

molda Filho — Ludovico Martini enivea, provedor. TAL 9940) X ros do Lavradio n à Tavrndto MM irod) 
— Jnoques Andrade — Macoto 

0/0no — Raymundo Xavier Fer 


sjnandes — Alberto Marinho Hoa- 
ros — Annibal de dlnaauarquo 

anto ncisoo Freira 
Vulpiano Cavalcanti de Albu- 
querque, 

Pharmacolo .— pn o 5 sanao 
- Prova escripta, dm | horas 
eram Normeiha -— Eduardo iam 

e Canto — Olympio da 
Gilva P 

nara Nisa — Prova pratica 
e orni &s À horas, na Praia Ver- 
molha — Ernesto José Quadros 
» Hello Boixo de Britto — Ita 
to Cosentino — Francisco Men- 
posta " o — [4 noleco Carvas 

Crua Filho — Horaelo 
Cardoso Pranco -— Jont da Al» 
molda Corria — Domingos Tolld- 
sneaa ia po - Pausto Gales 
Uma lo da Bilca Pinto — 
ho Do | do Nosando — Las 
os ruim -— Matoto Ono «= 
Naymundo Xaviar Fernandes — 
Alberto.) Ma inho Soares — Vule 
rep canti de Ajavio — 
taginalão acloira e Hi 
anno pharmaceulico — Bos 
PA . Prova escriptar paatica 
a oral da horas na rasa ermes 
na, -— Quoar AM 
nno DhA Cmhy AD - Ol 
romano ogra a tomicologia 


es É ra » pratica 
ral de 18 ho rt Fala Y Vero 


" ap do ni palha — Dolores de Moura Ric 


Souza Lemos 


& Cia. Ltda. 


A! PRAÇA 
Como era da esperar, o M. M. dr, juls da 2º Vara Civel acaba 


de julgar improcedente a queixa offerecida pela firma 


Antonio 


Tuntos Hibalro & Irmão contra AntaAO de Sousa Lem 
reterônio À fnllencia de Conta & Coslh sobe dido 


AS possoan que conhecem integridade 


de nosso socio An 


thero de ousa Lemos, actualmente em Portugal, negociante cuja 


problinde e rectidão se tornaram 


qualquer informação relativa & mesma queixa 


não necessitam do 


proverbiasa, 
olza + que «ó poderia 


mer motivada por intultos Inconfessavela. 


Os vroprioe queixosos, denmtindo do 
minal que Intentaram, deram a melhor 


presamuir ho noção crl= 
rovas de que nó 


mente visavam macular a reputação do quereiiado, visando obter 
vaningena que não conseguiram de modo regular no processo de 


fallencia. 

meguindo o processo, po 
sou iluntro representante, dr, 
meiro a confessar a 
risasdéro à 
como um acto de Juntiça, 


patente "qua 


ernando de Carva 
“do ceu de quasaquer Indisfos que autos 
renas os ncousados, cuja abnoivição 


Intolativa do mia jntorio. drubitom 
o pris 


Fequereu 


mn Jula da 34 vara eival, som eua justa decisão, velo tornar 
* Justica de nosso pala 
tê da honorabilidado de quem soube 


não permito qu 


ua 06 aumpols 
a nociodade 


Vrasi eira firs 


mar um nome que erre remintir victorlosamento aos embates da 


ed e ou sa calumnia. 


O nome 


tratura, 
Nilo de Janeiro, 1 de malo de 


e nosso socio ma acha mem a mero 
o proclamou um dos maia brilhantes membros 


mngula, coro 
e nossa magias 


VOOS, = Bonsa Lemos d O Lida, 


(De niornal do Commerolo"), de 1 de malo da LOMH, (M n54401 


“e gua t, 


De ondulações 
permanentes, sem 
qleatricidade, sem 
vapor e Sem no 
ahum | apparelho 
ra cabeça. 


Mme. Marry, a 
conhegida cabél- 
pleretra allemã e 
unica no Rio que 
applica este novo proctenó de 
'permunento, trabalho garantido 
um anno tambem em cabellos 
autos e oxigenndos. Cortar, mit= 

AS pa Marcel massagens .pre eu 

lcos, attende chamados & 
míctito, consultus: ita Guitavo 
Sampaio, 16%, Lems. Ta B7- PAN 


PREDIOS DE RENDA 


Vendem-se os seguin- 
tes: magnifica villa de 
16 casas modernas, em 
Botafogo, rendendo 76 
contos: annuaes, por 630 
contos; duas casas no 
centra commercial, com 
grande -terreno, renden- 
do 26:4008 liquidos. an- 
nuaes, .por 298 contos; 
grande e majestoso pre- 
dio de apartamentos, 
rendendo 54:600$000 an- 
nuaes, por 360 contos; 
um predio de 3 pavimen- 
tos, junto da Av. Rio 
Branco, rendendo réis 
18:500$, pelo preço de 
180 contos; solido predio 
na zona bancaria da rua 
da* Alfandega, por 400 
contos, -—- MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Carioca” - Lg. Carioca 5 
JS andar. 

(40549) 


“Y. EX VAR MUDARSE 2” 


"Tres atfazéres lhe chamam im- 
mediatámente: Light, Mudança e 
Casa, Qu "Sérviçõa Revello” pou- 
pam o tamiDO de v. 8. e lhe pro- 
poretonam a500s nectasida! em 
commoda e - módicamento. Tel. 
Elevad — Sa Boi 3- da Sala 3 

evador, mpathia. 

(M 25861) 


"PALA CETE 
Aluga-se a familia de 
alto tratamento, ou ven- 





— | Ce-se luxuoso, dotado de 


installações de fino gos- 
tc e de todo o conforto 
moderno, em centro de 
bello jardim, grande ga- 
rage e amplas accommo- 
dações para creados. — 

Rua Visconde de Cabo 
Frio 29. No melhor pon- 
to da Muda da Tijuca, 
No local ha quem mos- 


h-| tre. Informações com o 


sr. Valentim. Rua 1º de 
Março, 133 - E: andar, 


soe a Raso ATE 
asc (MO 3E961) 


“APARTAMENTOS 


"VENDEM-SE 


Os ultimos luxuosos e 
amplos que serão cons- 
truidos, com garage, no 
Posto 6, 16 contos á vis- 
ta. Mensalidades de 4508 
após a entrega das cha- 
ves. S. José, 64, sobrado, 


de 10 ás 12 horas, 
(M 29401) 


CASA 

Precisa-se alugar uma 
casa bôa em Botafogo, 
Laranjeiras, Copacaba- 
na ou Ipanema, tendo, 
pelo menos cinco quar- 
tos no segundo pavimen- 
to e tres salas no pri- 
meiro, — Telephone 
27 - 5860. 
h (M 28800) 


Apartamentos - Ipanema 


Alugamse optimos recem<construidos 
com dois quartos, duas saixa, bankairo, 
cozinha q dispensa & rua Prudente de 
Moraes n, Trata-se com F.. 2 
Cossenza “Adm, de Ims. é Caps. 
pensa 15 de Novembro 47, salas e oujá 

tel. 23-0673, 

(M 288158) 


Machina photographica 


Machi Perid cumo nova, por 6005, 
Zeisalkon 9 x 12 Temar | x 4, k 
cbapa é filmpack, folle duplo, bolsa de 
couro ete, Rua Dias da Cosa 13, pro 
ximo a Andradas, 

(40401) 


QUEM CASA QUER CASA | 


Bungalow de reconte constru- 
ecão com 5 peças. Vendem-m à 
prsntadias mansasa desda 1507, & 

Maria José 374, Carlos Xavior 
233, Madureira e & Estrada do 
Quitungo 549, Est, Bras ds Pina, 
(M 258740) 


FAZENDA 

Vende-se ou negocia- 
se uma grande fazenda, 
medida e demarcada, 
Municipio de Angra dos 
Reis, com 1,835 alquei- 
res geometricos, cortada 
por estrada de ferro com 
dois portos de mar, far- 
tamente irrigada, com 
quédas dagua de facil 
aproveitamento, coberta 
de mattas opulentas de 
madeira de lei, As terras 
fertilissimas prestam-se 
a variadas culturas, À 
parte da fazenda situada 
no planalto possue ma- 
gnifico clima, A parte 
da baixada dispõe de ri- 
cas pastagens naturaes, 

Informações na Ave- 
nida Rio Branco, 62-2: 


andar, 


Mm aaa 


“is 


[0 NOVO INVENTO EUROPEU EREDIOS, TER- 


HYPO- 
THECAS 

Vendo na Avenida 
Rio Branco, S. Pedro, 
a! Ourives, Quitanda, Acre 
e Uruguayana, bem co- 
mo nos bairros Copaça- 
bana, Ipanema, Gavea, 
Botafogo, Laranjeiras, 
Flamengo, Urca, Had- 
dock Lobo, Conde Bom- 
fim, Estrada Velha e 
Nova e Alto da Tijuça e 
Petropolis, propriedades 
desde 50 até 1.200 con- 
tos. Terrenos nos mes- 
mos bairros, especiães 
lotes na Avenida Ruy 
Barbosa, por preços ex- 
cepcionaes. Ernprestiçios 
hypothecarios a 9 e 10% 
Informações detalhadas 
com Eduardo Ramos, 
rua Buenos Aires 45, .. 
(M 28759)" 
GRANDES TER- 

RENOS PARA 

FABRICA | 
Vendem-se dois gran- 
des áreas, sendo uma de 
14,000 metros quadra- 
dos, com desvio das Es- 
tradas de Ferro Central 
do Brasil, Leopoldina, 
Linha Auxiliar e Rio 
D'Ouro, pelo preço .de 
600 contos; outra com 
5:100 metros quadrados 
na Gavea-Leblon, com 
duas frentes, bondes á 
porta, pelo preço de: 150 
contos. — MATTOS 


PIMENTA -- “Edificio .. 


Carioca” - Lg. Carioca 5 
7.º andar. 


(4ot4s) 
UM NINHO DE MISERIAS: 
O ESTOMAGO 


Todos os medicos poderiam 
enumerar uma grande quantis 
dade de males cuja causa pros 
mordia] se encontra no-esto« 
mago, A lista seria muito. Jon» 
ga. Com effelto, uma mf digeae 
tão tom repercursão sobre, tos 
dos os outros orgãos, princibals 
mente dobre os rins, o figado e 
o intestino, Bl os moles do ce 
tomago fossem cuidados RO 09+ 
moço, desde os primeiros .syme 
ptomas, quantas doenças do fl= 
gado, dos rins o do intestino não 
teriam sido evitadas! A's-pris 
melras sensações de uma digese 
tão difricil, taes como: asadus 
mes, azlas, dôros de cabsga con 
tinuas, eructações, vontade-de 
vomitar, tome-se a Magnesia 
Bisurads. A dyspepsia e gear 
trito não são mais do que & À, va 
envolvimento quas! autor 
dos males do ' estomago, * Gênio 
Egnos À sus origem, porem que 
foram desculdados. Em muitos 
casos dá-se o mesmo com as 
ulcsras que dem dogenerar 
em cancro. Não se deve descul= 
dar nenhum incommodo do ess 
tomago. flga-soe o exemplo de 
milhares de famílias, tendo & 
mão um frasco de Magneals Bi+ 
surada. Desdo que so comece a 
sentir o menor mal-estar, | ou 
mesmo depola do uma refeição 
muito rica ou muito coplosa, tos 
me-se uma pequena dose da pó 
'ou duas a tres tabletes do Msc 
gnesia Bisurada. Poucos mínus 
tos depois se estará aliviado, A! 
venda em todas as pharmaciase 


MAGNESIA 


BISURADA . 
ALACE A 





fa 
AV. ATLANTICA 
Vende-se na Avenida 
Atlantica moderno e bel- 
lo palacete, construido 
em centro de amplo ter= 
reno, com 4 salões, 6 
bons dormitorios, quatro 
quartos de creado, 4 bas 
nheiros completos, ma- 
gnificas varandas e ters 
raços, garage para 3 am. 
tomoveis, instalações de 
luxo, construcção de pri= 
meira ordem e do mais 
apurado bom gosto, pelo 
preço minimo irreducti- 
vel de 620 contos. —= 
MATTOS PIMENTA. 
“Edifício Carioca” - Lg, 
Carioca 5, 7.º andar. 
(40540) 


1 PALACETES NO 
FLAMENGO 
Vendem-se dois: um 

por 200 contos, á rua 

Paysandu', com garage, 


5 quartos, 3 de creados, 


3 salas, installações cone 
fortaveis; outro junto & 
rua Paysandu”, moders 
nissimo, com installas 
ções do maior luxo e mas 
ximo conforto, por 280 
contos. — MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 


Carioca” - Lg. Carioca 5 
7º andar, 
cassa 





AVENIDA ATLANTICA 


ESQUINA 
Vende-se, no Posto 2, 
optima esquina, lado do 
nascente, a 25 contos 
por metro de frente, == 


Trata-se á rua da Qui. . 


informa por telephorie. 
AM DA) 


inte SE rear Poet o pe 









































ES SR UR ç 
| AVICULTOR |STORES 


| 
| 

Não compre Não traneporte Não construa — | 
t 


; Chocndelran Ovos Avfârio 
Não compre Não engorde Não construa 
T Crindelras Yrangos Gnllinhelro 
Não compre Não marquo ; Não construa 
Alimentos Aves Casa de Pintos 
Não compre Não use Não construa 
“Apetrechos Ninhos Sala de Incnbação 
Rem primeiro con-| Sem primeiro con Sem primeiro con- 


sultar- o Cutnlogo 


sultar o Catalogo 
Gorml Dove t1U33, 


sultar o Catalogo 
Geral Dove 1935, 


Geral Dove 1935, ' 
Mande-nos hoje mesmo 18500 
rm mellos do Correto para tece- 


ber o neu CATALOGO GERAL 
DOVE 107, 


Agencia Dveo 


Caíxa Pontal 2855 


o 
* 
= 
: 

. 

” 
« 
= 
. 


A 


8, Panlo 





o IRAN o SOURS 


para lustro 
Duzin 20$000 





Phone, 6-(016 - End. Tel. “Dove” 





CAPACHOS a 2$500. 





»requer novos cuidados  * 
com e saude. 





“> "Durante o- periodo da den= 
tição, « CAMQMILLINA evi- 
ta qs perturbações na saúde da 
crtança 

*', Comige os transtornos di. 
gestivos communs & primera 

“edode, acalma a super-excitação 
de creança é Impéde as vermi- 

“o noses. 


A CAMOMILLINA dá os 


melhores resultados no trata 
mento de cólicas, disrrhea, gas. 
tro-entente, febre, Intômnis, eles a 

Contendo phosohatos e cal» 
CArEOS, proporciona eo organis 
mo infantil materiaes de que ne» 

c cessito para 4 formação dos 

ossos, dentes, ete, 

Dá-se CAMOMILLINA 43 
treanças desde quero mezes 
de edade. 


CAMOMILLINA 
dent 


cara! a Ação das cteanças.) 


GRUPOS ESTOFADOS 
a 2508000 
Em 10 prentições 
RUA 7 DE SETEMBRO, 184 













































de etamiue com 
franjau de li. 
uho, a EFO0U 


» para Pag oa came 











CORREIO DA MANHA — Domingo, 


e 


5d 


e Maio de 1935 





















Os nossos automobilistas, particulares e chauffeurs, já viram como é pon 
sivel reduzirem a despeza de conservação dos seus carros com o empregi 
do oleo lubrificante Energina, o aleo dos 6 pontos de superioridade, 


Energina não só reduz as despezas, pôis evita os concertos dispendiosos, 
causados pelo emprego de oleos que não protegem o motor, mas tam- 
bem augmenta a durabilidade do seu carro, 


EXIJA SEMPRE ENERGINA = O OLEO DOS 
6 PONTOS DE SUPERIORIDADE. 








Tel. 22-4004 À 1. MINIMO CARBONO 
(M 42819 
(37568) 2. VISCOSIDADE ADEQUADA 
Executa com rapidez os ultimos Modelos de Homepathia a d» PERFEITO VEDAMENTO: DOS 
fi Vestidos, Costumes e Manteaux. VICENTE PERROT.» TOSSE ? TOSSE CYLINDROS 
! TA, ex-alfaiate das Fazendas Pretas. Preço modico. MUITO? TOMB A 4. COMPRESSÃO PERFEITA 
RH º 85: — T, 99. É h MILAGROSA 
f Rua Assembléa n.º 85 T 228170 BRONCHIGIA s. MAXIMA OLEOSIDADE 
“TE — rar 6. QUALIDADE INVARIAVEL 


Constipou-se ? Faça 
uso da 


NAGRIPPE 


Aborta a constipa- 
Gão e cura a in 
fluenza. 

















“FRIO!! FRIO! 


4 PELLETERIA BRASIL, participa & sua distincta clientela 

quo acabou de recsbor da EUROPA 6 AMBRICA DO NORTE, 

um bellissimo e variado sorti mento de PELLES, us quass estão 
sendo vendidas por PREÇOS MODICOS. 

Visitem a nossa casa antes de. comprar RENARDS ARGEN- 

TÕES, BLEU, MARTAS, MANTEAUX, ETC. ULTIMAS NOVI- 

DADES. Praça João Penson n, 2, (Antiga dos Governadores), 





Em todas as Phar- 
macias o Drogarias 


262, Avenida 28 de Setembro 





SOTEDNOISVA OHdIO 













27, Rua da Quitanda 


(44486) 
To ui iram 


Quer ganhar 
dinheiro ? 


Compre uma Binemiun Inte- 
sro” vara rernutchuingem 
completa de pocos, 






5, FERROS DE, ENCOMAR, ELECTRIC TO 


MENSAES 103 











“Tel, 33-1351, 
tM 2878 


Leis Fe- 

















Habilitação e registro de conformidado com as: 
deraes, chímicos, agricolas, Industriaes, etc. Praticos ol di- 
lomados de nacionaes ou estrangeiros, Inclusiva CARTEIRA 


PROFISSIONAL, Legnliza-se Rua da Alfandega, 108, loja, 
Leconte, A M 29402) 


e een 


Chacaras em Campo Grande 


vos 














O carioca, ultimamente, Já comprehendo a necessidade 
do. destanço semanal, utilisa-se então dos domingos para au- 
sentar-se do rumor intenso da cidade, buscando pitorescos 
sitios, nas redondezas da cidade maravilhosa s fazem ahi seu 
ponto de refugio. Campo Grande é à localidade que tem sido 
entre am demais a preforida e é ahi que lhe offerecemos 


Optimns chnearas, na Vilin Jardim, Campo Grando altua- 
da na entrada do Cnbuçá, por Preços modicos e em prestn- 
qões mem jarvs, honde na porta, Agum é Jum, Penne na vn 
forisação destna chacaras com a proxima electrifienção da 
Central do Ernsll, 


Informações nos domingos no CAFE! E BAR BANDEI- 
RANTE em frente n entação de Cnmpo Grande e nos dias 
ateis na rua Nuenos Aires n, 03% = EiesT41, (40024) 




















Qualquer machina de con- 
certo pnrn pneus. camary de 
ar e cernuichninucm, caoldel- 
em, ferramentas, efe, 

Mnterins: Volennite para 
concertos reenutehotagem 
loon pars frisos, que miennços 
a mala mito kilometragem 
Usado pelos melhores vulcn- 
ninadores, 

Peçnm cotniogo. 


JOÃO MAGGION 


RUA DUS IVALIANOM Ny, 13 
Tel S.1750 — São Paulo. 
























NPEALTA d'Agua)? 


Mande abrir am poço ou uma mina pelo enpecinliata que 
marenrá e neertnrá as aguas nascentes anhierrnneas por melo 
do seu nfamado PENDULO UTDRATIIGO INFALEIS KI, Gran- 
de pratica — apíimas referencias — serviço anruntidao. Te- 
fephones 23-4407, «alr 12 — ou sr ERNESTO, avenida Pario, 

o 17 — Nesta (M 28039) 


AMARELLAO - OPILAÇÃO 


Tratamento seguro é garantido com os comprimidos de 
VHENATOL — considerado ha annos, entre os scur con: 
asiures o especifico da Opilação Preparado com produ 
-Stos fornecidos pela firma allomã J D RIEDEL — BER 
LIM — BIRITZ, Não exigo ditta nem purgantos, A cura 
6 confirmada pelo exame das tézos, 


Com o emprogo do — FIENATUL — 6 
dos comprimidos do — 



















Mão cheiro 
das axillas e 
dos pés 


Solfii multo tempo deste 
terrivel mal com auores 
abundantes, a pente de não 
poder approzimar-me de mi» 
nhas amigas Sarct comple. 
tamento com ana formula 
americana, que envinarol a 
quem pedir Martha Caprico. 
-— Caixa, 2441, — 5. Paolo 


PATENTE N. 10541 


A 



























em seguids 
FERRO ONGANICO — tom-ne 
absoluta certeza da cura da Opilação e da Anemia produ 
alda por cssa molostia. A vonda em todo o Brasil. Cor 
respondoncia : — Calza Postal, 2208, -— RIO, (42493) 








LUSTRES MODERNOS 


(RADIOS NOVOS E USADOS) 


De vidro, bronze e madeiras bacias, pondentes, abat- 
jorra, ato,; forros de engom mar, fogareiros o demais Artigos 
de electricidade pelos menores preços. Hua do Rosario, 141, 










Entã privilexinão para exames 
medicos, adopindo com exito 

tados on hospiines e clinicas m 
dicas. Para o inferior fabricam 
se de desarmar, FP teng00s 
Exclosivo da ensa de moveis dr 


A O 2 STA 
Mus dos Andradas, 77 —= IRIt) 
(42449) 


“OTEL AVENIDA 


CAPACIDADE PARA 500 
HOSPEDES * 


O melhor e mais central 
pouto da clindo — Quartos 


com ponsão o «em pensão 


-— Avenida llo branco, 
(Qnleria Crusciros, 

-—- ind. Tolegr Avenida. «o» 
Telophone + 42-0H00, 


CUM DIANIAS REDUZIDAS 
-— MO DE JANKIRO, - 


tora) 


RADIOS 


PHILIPS, PILOT 
PHILCO E CROSLEY 


Vendem-se, nan melhores cons 
dições da praça Mus Visconde do 
Ho Uranco n, 63. 

eM F7404) 





















S. PEDRO DISSE !... 


“haver Yale, typo Yale é para automoveis, fa 
zem-sa om 5 minutos, Outros typos GO minutos, 
Temos chaves para todas ns marcas de rutomos 
vols, Especialistas em concertos de fechaduras, 
Abrem-sa cofres, RUA DA CARIOCA, 1, CAFE! 
DA ONDEM. Attendomos à domieily Telephone 
242508. Offlolias CASA DAS CHAVES. Rus 
8. Pedro, 200, (aro) 


A? 


] e ga Lo ta Amerulos tam domaca 
DRIVUNA « FELICIDA amtundo ma pola dais do 
ada pessço, descobtual m moda segura que aum minty 
o pedem gonhor mo Moledo tum parda vas sá var 
endereco q MOO nóis ao aollog paia amvianito GRATIS 
EDO DA FONTUNAS + Mitharas da 


m no = Mov mndenço Pral PA 
Get Milro 2241 

































BASIAQL 




















entados provam 
IKGHAN 
; TO 


« Rosario (5, Fô)- (hop 
taZ4d) 


—. uses sus e — mesa am 0 ci es 


CASA PEREIRA DE SOUZA 


MATO Pine atii coa Mean Gas QUADRO VANA MINHAS 
DO MBNINAM — Witt quim HANATINNIMOR, 
É - NUA GONÇ LVES DIAS — q 














(944) 






























































OLEO LUBRIFICANTE 


ENERGINA, 












AUnião Gommerc al 


Ferrageas, cutelarias, tinins, talheres, fantasias, artigo 
para presentes, louças, porcelanas, crystaes, vidros, esmal- 
tados, alumínio das melhores marcas, apparolhvs para jan- 
tar, chá o café, e mudo mais para uso domestico. 

Não comprem nada eon verificar os nossos preços, 
sempre mais harato, entregamos a domicilio, nos nossos 
clientes do Interior fazemos. entrega do conhecimento sem 
despusa alguma, 


NEVES GONÇALVES & COMP. 


RIO — 21, RUA DA CARIOCA, 21 — RIO 


CMAVT) 


MODA GNRAROREIR GAARA Ran, 


tr 


RURÇA EiGis TRAS» 


ATIS 
ALMEIDA CARDOSO & €. 


AM. MARECHAL FLORIANO 14 
Coina Pasta! 19 — RO 


DE ç Poço enviarmo greih pais 
ny f Tomie co underaço abaixo « 
[a es 


d Í 
Milhoes 
1e tratam 

pela . 
Homeopatia ! 


GR 





TRATADO HOMEOPATICO, 





































o bio niopi Die E 
a e ER E CEDO E RERE oa a 
O IÍ DEPOSITO-CASA 


mté S mnnum 


54900 


Om demais nrilgos ma menmn 
proporção na formidavel 
venda que 


A' NOBREZA 


enth fuzendo ente meu 


Gratint Trogne ente annuncia 
pela anrpresa de mato. 


5, URTUGUAYANA, OS 


Procura-se um com 90 a 100m9, altura 4 1/2 metros. 
Tambem serro casa, cujas divisões podem ser retiradas, 
Logar secco, póde ser fóra do centro, Optimas garnutias. 
Offortas para caixa postal, 3983, (ML 29398) 


Conorrhéa 























Operações. Dr, Domingos do Gdes Fº, com 45 annos de pras 


tica — R, Assomblta, 61, 
(M 28807) 


IMPRESSOS DE VALOR 


Cheques, acções, titulos, 











(58700) 


COMPRA-SE 
JOIAS DE OURO ATE! 


18$800 


Brilhantes até 5 contos 
o quilate 
PRATARIAS 
antigas até 2,000 réis a g. 
a JOALHERIA MONROE faz 
grandes offertas 
RUA URUGUAYANA, 26 


(5 28744) 


ESCRIPTORIOS 


PROXIMOS DA ALFANDEGA 


Alugam-se salas multo clas 
ras desde 2008, servidas por 
Plevador, À rua 8, Pedro 14 
esq. Viso, Haborahys Infore 
mações com o enlbineiro, Tras 
ta-se na Secretaria da Iran 
dade da Candelaria, á rum da 
Quitanda, 





apolices, diplomas, eto, ato, Enter 
Impressos riqororm uma confecção esmerada a a Papelarin 
HBITOR, RIBEIRO & CIA, é especialista no ensro, possuln- 
do tambem variadissimo sortimento de papeis do clasms em 
trangelros apropriados nos mesmos, Queira visital-a Nua da 
Quitanda nm, DO — Phone 43-0510, (40540) 








Livros usados, compram-se 


Avulsos e bibllothecas, Inclanivá. didacticos, Medicina, ou 
mobro qualquer sssumpto, Paga-so bem, 


Attendo-so a domicilio, 


LIVRARIA IDEAL — R. S. José, 66 — T, 22.7295 


M 20440) 


e. 








o 


Gratuitamente - Ao Medico 


Ofterece-sa um bonito consultorio, completamente mobl- 
todo com una de espera, telephono a nervigo de enfermeira, 
num edificio novo com a vista maravilhosa RO mar, a quem 
vóde emprestar Inmedintamento a quantia de S:8009000, 

Resposta com urgencia a portaria deste jornal mo “Guns 
nabarino”, (MM 14004) 


me me mm 








649269) 









(39935) 














8 nas complicações nos dola sexos tratamento rapido e seguro. Canadiadio 





















PESTE RD e Tae 
é "má O, 


ACTOS RELIGIOSOS 








Francisco Igna- |Paulo Cesar Men- 


Josepha Rosa de 
cio Botelho donça Bitten- 


Lima Passes 


Sua familia com court - João Men- ) a Pes 
a . Merlo Pereira Pussos 
Ed o seu fal donça Bitten- | seia Luiza Pnssos Cous 

- to Barrozo, agradeo 

: A court todos o “conforto MiSTaI 
lecimento occorri- AGRADECIMENTO) que lhe trouxeram pelo 
1 as 1 Gueto Mendonça Bittencourt, fnllocimento de ana «ques 
do hontem, dia 4, ás 10 : rida mão, JOSEPHA ROSA LIMA 





osposa e fllhos, profundamente 
desolados com à perda de seu Ido- 
latrado fllho 6 irmão PAULO CE- 
SAR, seguida do fallocimento do 
seu querido pne, sogro e avô, 
JOÃO MENDONÇA BITTEN- 
COURT, agradecem do coração n 
todos os parentes o amigos que 
08 acompanharam nesses Lranses 
dolorosissimos, assistindo & todas 
homenagens, enviando flores o 
coroas, o que, por melo de car- 
ldes, visitas e telegrammas, mu- 
nifontarum o-seu pozar e solida- 
riodade, A todos hypothecam a 
sun gratidão, (M 28781) 


EE eo e 4 
Emilia Garcia 
Leite Simões 


(São João da Madeira — 
Portugal) 

Sua familia manda ce- 
lobrar missa, pelo des- 
canço de sua alma, és 
10 1/39 horas do torça- 
folra, 7 do corrente, 30º 
dia de seu passamanto, 

nu Matriz de São José o convida 
de Bustamante à todos os seus parentes e ami- 
sa pita qria id n este aee je 

SINHA' VELHA) religio, se confessando, desdo já, 
À Dr. Holtor Sayão de|multo agradecida, 

Bustamante, senhora é (M 28734) 
qlha, Dr Hermano Sa vÃo | RR 

do Bustamante, senhora, 

filho, nora e netas, Com- 

mandante Hello Sayio de Julio de Souza 

Bustamante, senhora o filhos, Se- Sylvio Farrnlla e fami- 
leno Bustamanto Mourer s Lulzi lin, om saudosa homena- 
Margarida da Silva, communicam! gem À memoria de cer 
querido: amigo JULIO DE 
SOUSA, manda celebrar 
missa por sua alma, tor- 
ca-telra, 7 do corrente, ás 9 1j3 


ROR sous parontes a amigos, o fal-! 
horas, no altar do 58. Sacramen- 


locimento da sua ta, madrinha e 

irmã de crinção, GUILHERMINA 
to da egreja da Candelaria, An- 
toclpam seus ngradecimentos nos 


"ABSOS, e os convidam para as- 
aistir n missa de 7º dia q reall- 
Sar-se terqn-foira, dia 7 do cor. 
rante, às 10 horas, wa egreja N, 
Senhora da Concolção a Bou Mor- 
ta (Rozario, esquina de Avenida). 

(M 28654) 


horas da manhã e convi- 
da seus parentes e pes- 
soas de sua amizade pa- 
ra o enterramento que 
sz realizará hoje, dia 5, 
ás 10 horas da manhã, 
saindo o feretro da rua 
D. Marianna N.º 213 
(Botafogo) para o Ce- 
miterio de São João Ba- 
ptista, confessando - se, 
desde já summamente 
penhorada. 


Deo mi ES 55 52] 
Dr. Pedro Fonse- 
ca de Carvalho 


(MISSA DIS 40º DIA) 


Inah Danlcl Fonseca de 
Carvalho, Ernestina Fon 
seca de Carvalho, Deodo- 
ro Fonseca de Carvalho 
o senhora, Oscar Daniel 
de Deus, senhora e filhos, 

convidam aos demais parentes 6 
amigos para assistir à missa de 
dy dia que mandam colebrar por 
alma da seu querido espozo, fllho 
irmão, cunhado e tio, DR, PEDRO 
FONSECA DE CARVALHO, no 
altar-mór da egreja de S, Fran 
cisco do Prula, às 10 horas da 
torça-foira, 7 do corrante, confes- 
sundo-so antecipadamente agra- 
decidos, (M 20418) 


EAST 
D. Zélia Lobato 
Ferreira de 


O dr. Jos6 Ferreira da 

Souza, sous filhos, paes, 

irmãos e cunhados, a fa- 

mta Lobato ds Faria, 
Psrcival Bandeira e se» 

nhora e Fabricio Bandei- 

ra o senhora convidam os seur 
amigos o parentes para a misea 
de 7º dia que, por alma da sum 


(Mt 28713) 


DE BUSTAMANTE, o que o en- 
terro aalrá ás 10 horas da manhã 
de hoje, da run Barão do Bom 
Retiro n. 95, Engenho Novo, para 


; : á do| Nunca deslombrada esposa, mãe, 
o enuiesio do São Aire Er ep rsss O rs acto do nare, cunhada o irmã, ZÉLIA LO: 
(MM 29456) BATO FERREIRA DE SOUZA, 


EESTI UR RS 
Genilicio Gentil 
Lopes de Araujo 


A viuva Angelina Pl- 
nheiro Araujo o familia, 
João Gentil, sonhora 6 fn- 
milia, Joseph Glroud, se- 
nhora: a familia, José 
Joaquim Torres, senhora 
e familia, Francisco Genilicio Lo- 
pos de Aratjo e familia, Alfredo 
Gentil Gulmaries, senhora e fa- 
milia, o os demais parontes agra- 
docom & todos que acompanharam 
os rostos mortaes de seu enudoso 
marido, pac, sogro, Irmão, tlo, 
av6 a bisavô, e do novo convidam 
nos domais parentos e amigos, 
para n missa de 7º dia, quo será 
colebrada no altar-mór da egro- 
Ja do Sto Francisco de Paula, no 
dia 7 do corrento, às 9 1/3 horas, 
pelo que dosdo já agradecem, 
(BL 28636) 


DO SID a SiS A = = =| 
José Teixeira 
Torres Carneiro 


mandam colebrar, no alter-már 
da egroja da Candelaria, ds 9 1/2 
horas do amanhã, segunda-fetra, 
6 do corrente. Agradecom antoci- 
padamento, N. 00097) 


ERR ESTE 
Antonietta Iorio 


Cinelli 


CVimyn de Antonfo Clnelll) 


DEP 
Firmino Francis- 
co Lopes 


Dr. Joio Francisco Lo- 
pos, esposa o filhos; Fir- 
mino Francisco Lopes 
Filho, esposa o filhos; 
Dr. Miguo) Nunes Ferrel- 
ra, esposa a filhos; Lydia 

Lupes; Maria do Jesus Lopes o 
Altatr Lopes, manifestam, por 
esta melo, à todas as possõas que 
os confortaram no transe difficll 
por quo passaram com a lrropa- 
ravel perda do sou quorido pane 
sogro € avô, FIRMINO FRANCIS- 
CO LOPES, otorna gratidio, 

(M 29457) 


a it == 
Francisco Alber- 
to Serra Junior 


(7º DIA) 


Franco Serra & CG, Llt- 
mituda (Latran) partiol= 


Sous paes (ausentes 
San Lucido Italia), seus 
filhos, genros, nora e ne- 
tom, participam o falleci- 
mento de ANTONIETTA 
IORIO CINELLI, ás 4 1/2 

horas de hontem, em sua residen» 

cin, à rua Souza Franco, 107, casa 

à do ondo satrá o enterro ás 3 1/2 

horas de hoje, para o cemiterio 

de São João Baptista. 


(M 28836) 


a 
FUNERAES A DOMICILIO 


Remoção de corpos ou enfermos 
-— Copltal ou Interior, 


vam a todos os seus aml- 
PA dis mórtes , Gus. conti que É gor Chamar 
ullharmina ' “a de 7º dia por nima da 
Carneiro, José .Torrer seu Inosquecivel socio e 2 2 e 2 5 2 6) 
Carneiro Filho, vluvaloluls será rezada amanha, se- g 
Odetto Torres Curnelro Eunia-feira, dia 6, no egrojn de|* qualquer horn do DIÁ ou dá 
Sampalo, Fornando Men-|Sio Francisco de Paula, no altar NoLT 


tges Filho a senhora, e 
demuls parentes, ngradecom a 
todos quo acompanharam os res 
tos mortacs do seu querido espo- 
Bo, pas, sogro e parento, JOSH' 
TEIXEIRA TORRES CARNEIRO 


de Nosta Senhora ds Conceição, 
às 10 12 horas, Antecipadamente 
agradecem. (M 20098) 


Es E === 41) 
Francisco Alber- 





e e dando » pe missa qu 

sorá rezada amanhã, segunda- 

foira, dia 6 deste, As 10 horas, no to Serra Junior 
ultar-môr da egrejn da Cande- (1º DIA) 


iaria, pelo que, dose já, se con- 


armen Gongalves Ser- 
fossam summamento gratos, Cara Pa iseddnd 


ç ra, Arthur Marques Men- 
EN 00043) dos e senhora e demais 
t parentes penhoradiasimos 
agradecem nos bons ami- 


Bd SE ge A 
Marechal Olym- | gos quo acompanharam d 


“ulus ultima morada o seu Jamais 
pio de Carvalho esquecido esposo, filho, Irmão, so- 
Fonseca 


Finho, cunhado e primo, FRAN- 

Dad ni REA ave 

s Ee N e convidam a assistir s 

(5 qnd ed Fon- pr Rue epi aid pp po 
segunda-feira, o corrente, ár 

seca convida nos parontus | jp 1/2, no nitar-mór da egroja de 


o amigos do seu inesque- | gão Francisco de Paula. Desde já 


clvel esposo para a missa = 
que, por sua nima, man-|*º confessam Immoensamente ro 





80:000$000 


Tenho para empregar na industria 08 


commarcio. -Dou e exijo referencias, 
Cartas para este jornal para M Z1,010, 
(MM 21060) 





Moveis estofados 


Reforma e concerta estofador alle 
mão, e faz tudo que pertence no seu rãe 
mo de megocio, Rua Buarque de Mas 
cedo 53, tel. 25.0739, 




















da resar amanhã, segun-| Sonhecidos, tar 20997) (M 20999) 
da-folra, 6 do corrente, às 9 1]2 E | pe me ET 
horas, na egreja da Cruz dos Mi- 
dantes: patiataos) ANNULLAÇÃO DE CASAMENTO 


Os casados ou desquitados no Brasil só dissolvendo pri» 
melramento o vincalo conjugal — na Justiça brasileira — po- 
derão contrair novo casamento polas lois do paiz ou no es- 
trangelro. O unico processo que restabelece o estado de sol= 
teiro € o da annullação de casamento. 

O dr. Solfleri de Albuquerque, sorventuario vitalicio da 
Justiça do Districto Federal, afastado do seu cargo e hoje 
sômento advogado, de accôrdo com o Codigo Civil rasteiro, 
promove a annuliação de casamento, conseguindo a relevação 
de todas as prescripções, 

De mada vale o parecer do meu distincto ndvogado nem a 
opinião de pessons estranhas ao assumpto. 

Seja disereto e o neu caso será juridica o praticamente re- 
nolvido, obedocidas todas as formalidades da Lei, 

Rio de Janeiro — Run do Rosario, 136, de 3 ds 7 horas. 
Phone: 23-0373. 

Sho Paulo — Hotel Bulsso — Todos os mezes de 10 à 

(M 28793) 


FRIED, MRUPP GRUSONWERK A. 


MAGDEBURG 


Machinas para a Induntria da borracha, cimento, explosivos, 
Representanto; Michnrd Meverdy, engenheiro 
RIO DE JANEIRO 


AVENIDA FIO NRANCO 09/77 
Telephone 23-1253 


Fi Doe dos aÉ=ã] 
José Antonio dos 
Santos Guima- 
ães 


(te ANNIVERSARIO) 

Sua familia convida to- 
das as pessoas do suma 
relações e amisado para 
assistir mn mirsa que por 
sum alma, mandam rezar 
amanhã, sogunda-felra, 6 

do vorrento, ás S Jj3 horas, na 

regroja Nossa Sonhora da Dôn 

p Morto, (M 28040) 

O SEER 
- 

| Maria Theresa 
"Amato 


Os filhos Antonletta, 

Thomas, José o Donato 
tnusento) agradocem pros 
fundamento às pessons 

quo prestnram homenn- 

gom o am quo manlfonta- 

ram sou pozar pelo fallecimento 
da sua querida mão, o convidam 
sous amigos para a misma da $º| 
dia quo sorá celobrada na terça-! 
feira, dia 7, dm 10.30 horas, no! 
altar-mór dn ogroja de 8. Fran-, 
cisco do Paula, (ML 28694) 











3.º andar —— sala, 6 
Caixa postal 1307 
(42076) 


| eee 
Grande venda inicial 


de INVERNO na 
CASA DE MIL ARTIGOS 


100 poças do tecidos de seda, Cloqués, etc, velindos de soda 

nocses, os mais modernos, compredos nos leilões da Alfane 

dogs. APROVEITEM ESTA QCCASIÃO,, Grando variodndo da 

tecidos de lã dos mais finos e modernos para inverno, cobers 
tores do lã o algodão em quantidada 


20.000 metros de cretono para lenções, do todns as | 
pelos preços da fabrica — VISITEM A road 


CASA DE MIL ARTIGOS 













Julio de Sousa 


Aline do Flguelredo 

Rocha, Osvar do Sousa e 
renhora, Frederico de 

Sousa o senhora, Geral» 

dino Machado e família, 

viuva Narciso Canarlo é 
familia, viuva Milanez Machado é 
familia, viuva Justiniano do Fi- 
fuolredo Rocha o familia 9 de- 
mais parentes, profundamente 
gratos a todos que compareca- 
ram aos funeraes do sou prantea- 
do enposo, irmão, genro, cunhado 
o tlo, convidam para assistir à 
ininsa do 7º dia que em Intenção 
do sua alma, farão celebrar ter- 
7 do corrente, às 113 
altar-môr da egroja da 
e antecipando meus 
agradocimentos, (3 25705) 


FERE EE: 
Dr. José Geraldo 






















































Bezerra de RUA GENERAL CAMARA, 363 (proximo á Prefeitura) 
Menezes NB. — Na segunda-fotra abro sómento ás 10 horas 
(AGRADECIMENTO) rr 


Sua família, na impossibilidade 
do agradecor personimento a tos 
dos nua, do qualquer forma, come 
partilharam de sum dor, hypothas 
rt deste modo a sua olorna 
tidão, 








ra- 
eM 25712) 


JOÃO MARIO RanaeL 
apvogaDo civii E COMMERCIAL 





MERAS E Se 
| Paulo Dutra 


tPallecido em M, Junt dos 





| Ee DIA) SERVIÇO ORGANISADO DE MARCAS E priviLEGIOS 
ba El her rt RUA DUENOS AIRES N. 44 3º, 
mandam celebrar minea 


vo altar do BA, Encranene 
to da egroja da Candeias 
Fla, dm 6,80 do dia 7, 

EM 25487) 


ml Êcso ES Tos eai 
Convite de Missa. 


Amunito dos Eantor Mas 

enlhãos o mom filos 

avlesm nos parentes e 

imesóas de atns relagõer 

ue, por mma da aum 

querida o Inerquecivel ass 

a o mha, BTBLVINA andar 
Cerar amanhã, engtndacfeira, 6 
tdo corrente, As & horap, uma qmtrs 
em do trlgsslmo dia de sem falo 

tecimpento mo ph ve-qmór de exte | 

da du Candeal , 

Agentecapa 

Eos bintra Faca raRas 


CONCERTOS-RADIOS 


Oftleina especializada, cheflada por eng, alemão, cons 
serta qualquer marca de Radio, 


(Matra 








Serviço  muorantido, 







Orqamento previo, 


Er ipoto 38 Lol, 93-2001, 
Rua Urietevena 100 3 ol, 33-20 (MM 28709) 





poção nas 


MM se 



















CRAVOS E ROSAS 


Cento desde Ergo entrega gratis. 
23-0684, 
rg (M 29349) 


LOJA CENTRO 


ae para qualques negocio à 
ral Algiçanto Barroso mn. Tratar à 


Freire q. “20; 
agia arte CM uses) 


” LIVROS USADOS! 


so sobre todos os assim 
Det qualquer quantidade. Quem 
ruelbor valoriza é à Eimcaria Ideal, que 
siendo a aa Rus S. José 66, 


“SREDIO LUXUOSO | 


dese ricamente construido, com 
tudo, tequista de conforto moderno, lim- 
do jardim, com ou sem moveis gitua- 
da à rua Acaraby no reg! dáfarede 
ções pole un 23-4186 dos 15 às 
a ou 9. 
se (M 28585) 


Terreno 60:000$000 


bana rua St, Romao, 14 x 40 

pontos mais pitoresços, lindo pa: 

Ee qe e agua, negocio ds veça- 
são, Tratiuse com Ferreira, tolo 
phoss 23-5093. 





E, 39339) 


“COPACABANA 


Para familia de alto 
tratamento, aluga-se a 
casa moderna da rua 
Barcellos n.º 13, junto á 
Avenida Atlantica. Vêr 
das 9 às 11 horas. 


AM 29348) 


JOIAS .: OURO 


E pelo E a pa do Banco, até 
a gr. llhantes, pratas e 
io RR, B' quem melhor paga. 


RUA S. JOSE', 86 
(NOUON4) 


CASA MME. SARA 
Ouvidor 147 


so publico que acabamos de 
a Alfandega povo cortimento de 
EE o elasticos, Lostes para cintas 
modejadores a soutiena, inc asive ban: 
das da tricot inglez o cintas Lastes tem 
ais, aros sea temos ago beso 
mento cintas, moutiens, é ado- 
ros dos mais modernos. .Ouvidor 147, 


SARA. 
mp AM assa) 


o IPANEMA - 


Aluga-se, rua Barão So Prato 338, 


do ser vista de 10 &s -— 7208. 
Trata aa Quitanda 7, ilodto com Se- 
bastião. (M 28481) 


Chimicos praticos 


Praticos on diplomados, agricoisa, in 
dustrises, cto, Dacionars ou quirantas 
ros. ealiao' de accordo com a Le 
pe ad is Pa Auitandaga me 106 — 
ro a OM 29336) 


“Predio Laranjeiras” 
Vendesa predio com optimo terreno 


de esquina ah? sais edificio de ap- 

eder va qua ae 
achado, o rua Buen - 

e do 4 ds 


zes 15, 3º andar, ar, Campos 
6 horas, 
(M 27841) 


“Loja « S. Christovão” 


Aluga-to em predio novo € com mar 
quis é rua la m. 24, Tratar com 
ri sampa — Bueno Aires 15, 3º 

(Mu rasa) 


“CASA — IPANEMA 


Vende-se ou aluga-se csplendida 1 
aldencia cepa de aum 3 Este 
na 


Rindo Ja Taguanho 3; 279. reg paga: 
(N 00061) 


“Machina de Plissé 


Vendesa do 45 a 80 cent. Custo. 
Rua da Mgnss aro 85, 2º andar, Rio, 


enirmêa -4N 00070) 
LIDO 
' - Apartamentos mobiliados 


E he rum Copacabana mn. 115, 

ae Asatioos ge apartamen- 

mobillados, com todo o conforto 

Tratar com o gerente no local, ou pelo 
telepbono 274335. 

(N 00059) 


FAZENDA E SITIOS 


Vende-se ou aluga-sa em Prof. Miguel 
Percira Est. do Rio informa com Fran: 
cisco Tostes ua meima ver Bemfica — 
Minas com Alvaro C. A. 

(N 00029) 


CASA NA URCA 


Vendese com 5 quartos, 2 sala q 
mais dependencias, er o tratar us 
rua Octavio Corrêa nm, 56. 

(M 27803) 


CASA MODERNA 


Alemao no para familia de tratomen 
com quatro quartos e depen- 
ay Só serve nos bairros de La 
renjofras, Flamengo, rg er se 
urgente para esto jorm 
e enucitas Lo Tocas) 


— NICTHEROY - 


Vende-se o magnifico palscete da rua 
José Donifacio m. 167 (distante tres 
minutos da praia das Flexss) opti- 
ma e moderna construcção, tendo cinco 
aparton Edod per bom excelanto de 


e p'ra dependencias. 
rega H s 
Ee a qualquer hora, Chaves 
mesma eua q. 166. Trataas É rua 
e o. 59, Tijuca. Rope 


“Socio commanditario 
ou Solidario 


Por motivos particulares admitia fir- 
ima individual (industria artigo de 
sumo) fu ando ba multos annos 
com bons lucros Socio commandita- 
rio ou solidario com minimo 100 contos 
-— Olfertus a caixa 96, 

a) 27800) 


Vende-se um pela melhor offerta com 
motor, cabine com 2 beliches, qui lda, de de 
chumbo, construcção muito solida, 
primento 6,70, avenida São Sebuutião 
66 — Urca, 

(N 00028) 


APARTAMENTOS 


bitrrtos e confortavel, ricamente 
moblilados e sem múbilia, de 7 e 3 
quaras sala de jantar, cozinha a que, 
rto de banho completo roupa de cama 
café pela manhã, telephone e com bel- 
qr vista para Santa fi ip Ver 

e tratar no Hotel Mem de S 
Fm 29341 


— “COFRE” 
CHUBB 


Vende-se um tamanho commercial, 
com 4 o der e fechadura, chegado 
ba pouco pppaera: Rus do Rosa 
Ho m. 143, 


(N 00038 


” SANTA THEREZA 


Aluga-se, um optimo apartamento fm 
dependente em casa de familia, para 
um cal de rear 
até o 1/2 dia, Tel, 2 


E mr 


rea eia Pa oooua | À 
VESTIBULARES 

E. Militar, E. Nellas Artes e Prévio 

da E; Naval, Cursos completos, Dire 

eção dr. Victor Carlos da Silva, Rus 


Alcino Guanabara, d6, 4º andar, sala d. 
(N 00040) 


Rua Gonçalves Dias, 17 
Aluga-se o 1º q 2º andar alho cor 


tido, Juntos ou separados entrada na 
Casa de Flores, 
a-+4N 00046) 


” Socio 50:0005000 


Com egencla mecemitane de um qo 
cin com esta importancia para eubatitulo 
eutro que se qeilra, em tegoca de 
etunte aeceitação e com grande (regue 
ela, deisando annualmente um qutultado 
de 130 a 180 enntos de lucro Jqulda, 
Para minor esclarecimento cartas neste 
tormal à calsa mn, 20906, 

M 209546) 


NEGOCIO URGENTE 


Por motivo de viugem, vendono um 
bem sortido e mfreguesado deposito de 
pão, balas, etc; à rum Vaz de Toled 
134. Engenho 


aledo | 


Novo; gear 29-3816. 


37812) 
SOBRADOS 


Alugam-se 3 amplos e espaçosos, & 
rua dos Envalidos, com 2 quartos, sala, 
cozinha a gar, banheiro completo q pes 
area. Ver e trytar na gerencia 

Hotel Men+ da S&A Tel. 22-9930. 

th 29342) 


“Concertos de Radios 


A domicilio. Absoluta gurantia, La 
boratório de Radio, Praça Olavo Biluc 
nm. 7, tel, 23-5583, 

tm 29161) 


— JOCKEY CLUB 


Vende-se titulo ma Geroúcia do Hotel 
Castello à rua Mexico 146. Esplanada 
da Castello, 


CM 29329) | 


” Optimo apartamento 


Aluga-se no Lemo à tun Anchieta, 26 
com tres quartos optima sala o demais 
dependencia; tratasse com o dr. Duarte 
— Avenida Rio Branco, 117, 2º sala 
203, das 16 às 18 horas, 

(ch 23595) 
bel mata 1? 


Serviço - SECRETO 


Evite um mão casamento ou tire auas 
duvidas. red roelo e o detectivs LIMA 
tel, 227847, rua da Carioca 10, 1º sala 
4. Rigorwso sigilo, (Exdirector de 2 
asylos). Pagamonto em prestações, 

(M 29186) 


Manteaux de fourrure 


Vondo-as um rico rr do four 
ruro” — Ver e tratar das 9 h, ao meio 
dia, à rua Araujo Porto 7a 56 — 
Edificio Itauna, Appt?, ,55. 

EM 27720 


Encaixotamento de 
moveis, louças 


Caixotaria Brasil, orçamentos nem 
compromisso e a domicílio à rus Ge 
meral Camara, 313. Tel, 244339, 

(N 00022) 


- MISSOURI HOTEL 


Sheng e quartos agua cor 
po ensão de 1º ordem grande par 
pena lrecção estrangeira. Senador 

Vergueiro 219. Flamengo, 
(M 28586) 


MASSAGISTA 


Diplomado psla Escola Dur- 
ville, do Paris, com diploma re- 
Eiatrado na Inspectoria de Saude 
Publica, pede aos exmos. Bra. 
medicos o favor de experimentar 
as minhas massagens afim de 
poder recaital-as aos seus cllen- 
tes quando elles precisarom Es- 
toy exercendo 8 minha profis- 
são no Rlo do Janeiro desde 
agosto do 1929; tenho muitos 
cilentes pertencendo aiguns é 
distincta classo medica que dão 
referencias. 

Gustave Thomas. Rua Sena- 
dor Dantas n. 3 « Tel. 32-6120 

Ape ee» 29205) 


— APARTAMENTOS. 


RECENTEMENTE CONSTRUIDOS 


Alugam-se com todo o conforto, des- 
de 3804000, Rua Jardim Botanico 228 
— Informações com q sr. Costa, tele: 

phone 29.6627, 
AN 09093) 


Pequeno apartamento 


luxuoso 


Alugaso ricamente mobiliado & rua 
Bambina 42. Aluguel 650$000, 
(M 27739) 





Casa em Copacabana 


Aluga-so 700$000 bom cata & qua 
do Minves 161, construcção mo 
derna, ado o conforto, Chaves com o 
es mg da obra da esquina. Informações 

o telephone 23-5321, 
(M 28501) 


““SYSTEMA BRUM” 


Modista sem professora 


Bellissimo E que contém ensina 
tos completos e. preciosos..que uma 
guia de casa precisa saber. Roupinhas 
de creança desde que uasce.: Roupas, de 
meninos é meninas. Roupas de passeio, 
capas “manteaux” costumes, roupas pá- 
ra desportes, montaria, banhos de mar. 
Ampla acoção de “lingerie”, roupas de 
cama e mesa Livro contendo 650 pagi- 
vas organizado por melbodo. privilegiado 
pes patente de invenção numero 14. 36? 
vro utilissimo em todos os lares, offi- 
clnas de contura e collegios profissionses 
— Vendeso é rua Gonçalves Dias n 
9. Rio e Libero Badaró n, 30 — São 
Paulo, qm 292271 


Privilegios e marcas 


Intaresss a V. S. qualquer astuvipto 
em referência ao tilulo? e tambem S. 
Publica? Veja (qarto amareliay da 
Companhia elepbonica, fla, 138 do 
anno de 1935. *Sizenando Rodrigues de 


Almeida", Tel, 22-64 
(M 25569) 


Automoveis usados 


Temos em stock grande quantidade, 
marcas Ford, Chevrolet, Chrysler, 
Dodgs, Hupmobilo o Nash, que vende 
mos a preço reduzido, facilitando no 
pagamento, Rua Santa Luzia, 202/4, 
28633) 


ESCRIPTORIOS E CON- 
SULTORIOS 


Alúgamso no Edificio Odeon, gran 
des a pequenos escriptorios e consul 
torios para todos os preços perfeitamen 
ta confortaveis, claros e principalmente 
muitissimos frescos mesmo nos peores 
dias do anno, devido à altroção do Edi 
ficio que lhe masegura coa ventilação 
constante e excessiva, O que pode ser 
verificado por qualquer pessoa, Compa 
mhlas e firmas importantiasimas, tem 
ah! seus escript Possuo tambem 
o predio todas as commodidades dos mo 
dernos edifícios inclusive rapidos ascen 





co | sores, abundancia de agua, pessoal at 


- 


encioão e a vantagem de estar ailna 
do no melhor ponto da cidade. 
isso, com todas as facilidades de acces 
so e de transporte, para quacaquer om 
tras vonas, Tem de frente À porta prin: 
cipal espaço livre para estacionamento 
automoveis. Pode ser visitado & 
qualquer hora do dia, Independente de 


com, HO 
eM 29336) 


Compram-se caixas re- 


gistradoras “National” 


acatar Ses detalhadas do preço 
ace pd em da capacidade = 
e ser vis exa- 
4391, 


do her 
M 28609) 





em MANTO, rua vç 
minada, para a caixa 


“ Fabricante de Cara- 
melos 


ara dr om 
a. praderentia sol 


Precloise um, 
no Estudo a Minas, 
teiro, Informações 
marde 3, Engenho 


fee 
Nova, 
(MM 20989) 


Vendem-no de diversos typos & 
preços de ocennião n prazo é a 
vista, Vêr o tralar À rua Bento 
Lisboa n. 108. 


(AM aMTan) | 


te | Moveis finos! Occasião! 


Vende-se urgente linda mala de Jam: 

e dormitório, fnlheados a imbuya, 
Mlddis de fino gueto, alnda sem não 
a 1:5008 cada tas Pepe ou sopa 
raios, Valem o dobtu & e Eee 
“o. 


“APARTAMEN. 


TICIOA URCA 

Bello edificio, com 7 
pavimentos, defronte do 
Balneario da Urca, alu- 
gam-se magnificos apar» 
tamentos para familia 
de tratamento. Rua Ma: 


rechal Cantuaria 386, 
MM 27037) 


Mercadorias a Dinheiro 


Compra-ss em grosso; prensas dot im! 
mediato, 4 rua do S. Bento Mi — 


de Lomaro, 

CML 20897) 
ARMAZEM 
CENTRO 

Aluga-se com 3 pavi- 
mentos em cimento ar- 
mado, proprio para in- 
dustria ou deposito, com 
área coberta de 2.300 m2 

e elevador de carga, — 
Trata-se no Banco Re- 
gional. 
caça UN ay EN 00038) 

Casa Bancaria 
ABELARDO DE LAMARE 


Dopositos — Elmprastimos sobre 
msscadorias — Descontos e Cau= 
ões. 


RUA DE S. BENTO: 10 


RIO DB a RO 


GATOS PERSAS 


Peri a bc me vs 4 rua E] A us 
bléa. 496) 
“PREDIOS A 

VENDA” 


Rua 19 de Fevereiro 
(Botafogo), construcção 
antiga, c/terreno de 20x 
30. Rs. 90:000$000. Rua 
Professor Gabizo (pro- 
ximo á rua Haddock Lo- 
bc). Rs. 90:000$. Rua 
Commandante Pratt 
(Collegio Militar) Rs. 
85:000$000. Facilita-se o 
pagamento. Rua Barão 
de Mesquita (Collegio 
Militar). Nova, luxuosa- 
mente construida, Rs: 
85:000$. Rua S. Fran- 
cisco Xavier (largo Ma- 
racanã) c/terreno 14x 
100. Jardim e bellissima 
chacara, Rs. 100:000$. 

(Therezopolis). Pro- 
ximo a Cascata do Im- 
buhy c/terreno 160x320 
Rs. 65:000$000. Facilita- 
se o pagamento. 


Informações: MELLO 
ARAUJO, Rua do Ro- 


sario n.º 109, 1.º andar. 
(39053) 


PERDEU-SE 


Entre o posto 2 e 4 da avenida 
Atlantica, uma collecção de de- 
sonhos de moveis de estylo e 
modernos, oreados pela Fabrica 
do Moveis “Lamas”, Gratifica- 
ge à quem os tiver encontrado, 
Fedo-se telophonar para 38-71034 
com o sr. Bastos. 

(35144) 


Dormitorio de luxo 1:000$ 


Sala de jantar de luxo 1:200$ 
Rua Senador Euzebio;* 85/87 
+ CASA ARNALDO 


(37688) 


mu to me e e e 


FRAQUEZA el 


Para os enfraquecidos das f 
nervosas, nenbum remedio reger 


Mio rapidamente o vigor or perto 
o afamado mapeado à eme Ses 
— em comprimii 

Via ; 

Faria” ati” Fora de 8 ue 











CASA MOZART 
co a codha AVENIDA: mi Goa 


da Cia, Nacional de Fumos), 
(40149) 


Doentes do Estomago 


Mande endereço & “A ADELHA”, 
Nepomuceno, Minas e tereis indi 
gratuita para cura radical e garanii 

BR tas, 


PIANOS | 


CASA DIEDERICHE 


Praça Tiradentes 83 
(40110) 


e 

co FIAT 
Vendess anto-caminhão em vo 
sado macbina (unocionande w 


gr! 
tm 
Ps pegando 3 toneladas q Ienciado 
para este anoo, Vet avenida Gomes 


tre 81 ande trata. 
relre BL/BS, ” « N 



















A GELADEIRA RUFFIER 


| PMformada pelo PABRICANTE, 


como NOVA. Fabrics: 168, 
Findo eg à nceição — 24-3435 — 
flar” PENGUL 


(30364) 


—SPREDIOS 
COMPRAMOS” 
De um só pavimento, 

de S. Francisco Xavier 

para a cidade, constru- 
cção recente. Infórma: 
ções á Rua do Rosario 

109, 1.º — 234124 com 

MELLO ARAUJO. . 

PR Sai, 
“HYPOTHECA” 
Predio apartamento, 

precisa-se de 160:0008, 

informações c/MELLO 


ARAUJO, rua do Rosa-|- 


rio 109, 1.º andar. 


= (40202), 


MACHINAS 
DE OUCASIAO 


VENDEM-SE 
OU TROCAM-SE 
AS SEGUINTES 


1 prensa hydraulica 
com bomba de alta e bai- 
xa pressão. . 

1 torno antomatico 
com arvore furada de 4 
polegadas. 

1 torno vertical para 
excentricos. 

1 turbina hydraulica 
para 30 H. P. 

1 turbina hydraulica 
para 70 H. P. 

1 ventilador para fun- 
dição “Roots” de 8 po- 
legadas. 

1 motor electrico de 
50 H. P. 

1 motor electrico de 
30H. P. 

À freze universal com- 
pleta. 

1 dynamo de 40 K. W. 
de 220 volts. 

1 bomba centrifuga de 
10 polegadas. 

3 tachos de cobre fun- 
do duplo para vapor. 

» 1 motora oleo crú de 
6H. P. 

1 compressor de ar 
“Ingersol Rand” 9 x 8 
polegadas. 

1 britador “Swedala” 
para 10 metros cubicos 
hora. 

2 Galgas de granito 
para minerios. 

Rezende, Freitas & Cia. 
R. Viscon. Inhauma 109 
Telephone 24-5002 


(MOSS) 


;| Madeleine Robert 


Pong medicas manuses, Oba 
matiamo, fractnre, banho de 
psçea E TXT Gago Coutinho, 75/º 


rtp CM 28686) 
Naturalização e carta de 
chamada 


rapidos e modico trata 
a Piraná h rua ara) Pares 8 


”, E] 233778, 
CM 28603) 


Prof. dr. José de Castro | Z::! 


Adultos e creanças, Tratamento ho 
imenta 


CORREIO DA MANHA = Domingo, 6 do Maio de 19557 


HYPOTHECAS 


A juros a combinar empresto qual. 
er quantia, tambem em construcções. 
| Adianto dinheiro para impostos e certi- 


— 131, Quvi-! dões, Solução rapida. A curto e longo 


prazo com direito a resgate ou amorti- 
sação em qualquer tempo sem bonifica- 
“Pumbem compro predios centro par 
8 “renda. 
S. BOSELLI. Quitanda 87, 1º and, 
Das 10 às 5 horas, 234419. 
(ME 26658) 


R. S. Francisco Xavier 


Aluga-se nesta rua nu, 990 um grande 
armszent com marquise, é exceligute 
pouto para: cominereio, 

(M 28663) 


CASA - PRECISA-SE. 


Alugar para familia de tratamento 
com 4 ou: 5 quartos, terreno amplo «e 
mais, dependencias nós bairros da Fla: 
meg Botafogo, Luranjeiras, Tijuca ou 
Santa Thereza. Respostas. com detalhes 
para portaria deste jornal berird 94, 


“ FREI ROGERIO É | 
FREI FABIANO 


Muito grato por 4 graças, gestos 


Manoel, 
HYPOTHECAS 


Empresto sobro predios bem situados 
no perimotro pos vá Adianto dinheiro 
para impostos. Tratar com OLIVIERI, 
mia Rodrigo Silva 34, 3º and, vala 305 
telephone 22:8246, 

(M 28670) 


“LIMPEZA DA PELLE | 
Mme. Julieta 


Com este coupon 5$, sem cou E 
Inst, X. Ouvidor 133, 19, 2% 30090. ' 
(M 29377) 


Banhos de mar e sol 


A* praia do Tcarshy 407, antigo Pen- 
são Roma, alugam-se confortaveis o 1% 
sentos para familia do tratamento, 
teirumente familiar, Cozinha de 1º or 
dem, Tel. 2527 — Nictberoy, 

- (M 29373) 


JACARANDA" 


Moveis estylo D. João V, ou qual- 
quer outro estylo. Lustres do madeira, 
fabrica Lavradio 62, 

(M 29379) 


BUNGALOW 


Aluga-se um em centro de bello jur- 
dim, 3 salás 3 quartos coz. banheiro e 
W. C. qarago a 3 minutos da estação 
de Braz de Plha,. Rus 12 mn, 28 — 
Telephono 296101, 


(M 29380) | E —— 
Sellos antigos Brasil 


Vende-se um stock de 120 milhelros, 
por AENgO0a: Rua Rosario 154 (café), 


das 12 h, à 
(M 29383) 


— AS SENHORAS — 


A's senhoras que têm caspa, terei 
muito praxer em indicar, graciosamente, 
o preparado que me livrou demo mal, 
com um vidro apenas, depois de cinco 
annos de desgosto, Mande o seu ende- 
teço para a caixa desto jornal, dirigido 


& ALTAIR, 
(M 29387) 
Consultorio medico por 
150$000 mensaes 


Um bonito consultorio e sala de es 
pera mobiliadas e com telephone no mais 
moderno eiificio, Carta com maxima 
urgencia ao “Collega” a portaria deste 
Jornal, (M 28639) 


FREI FABIANO DE 
CHRISTO. 


Agradeço uma graça qucetdas Nent. 
(M 28642) 





ros 318 em frente ao 
Hospital Gaffré Guinle 


No dia 9 do corrente, 5º feira, às 13 
horas, será vendido em leilão, no Forum 
desta capital, & rua D. Manoel, ma 
emifico predio com 5 
uheiro e cozinha, por 
Preço 110 contos, 


babitavel. 
(M 29374) 


APARTAMENTO 


— 


Aluga-se o rtamento pará familia 
á tua nivel ibeiro m. 522 (Copace- 
bama) trata-se com Freire & Sodré & 


“| rua do Ouvidor nm. BIA, ar, th bone 


234427. 28643) 


“10:0008 — SELLOS 
DO CORREIO 


Tenho esta quantia para emprega 
sellos. Compro pose ma quantidade a 
aellos usados acreos nacionses e estrau- 
geiros, selos do Brasil modernos e anti: 
gos em quantidade. Collecções e atocka 
de sellos novos c antigos. Cartas com 
detalbes a H, B, MARX caixa postal 


6 — Ria 
(M 28681) 


PECHINCHA 


Vende-se avenida com 8 cas 

sando da concertos rende mensal 
& rua Dr, Leal 178 e 180, Engenho 

Dentro, terreno 11 x 50 preço 

der 33 contos trata-se É rua 
ro Agostinho 35 Todos as Santos, 
(M 28659) 


- . 
Plantação de Laranjas 
Nandado pe Fazenda de Belém um a 

ou mais a 1, mento depois de 
elfectuada a 3: colheitas. Inforsos fes com 
os. Medeiros em frente Maio) 


— PATHE BABY . 


PA mem de 300 metros a ra. 
+ Rua 34 de Maio 475 Rischuela, 

392521. Instituto Flumel, 
(M 28647) 


Apartamento Gloria 


soa senforiora acabado de cong 
trulr do Mendes nm. 20, Cao75) 
Tralade ma na aja Predial do Basco do 

Commercio rua Gem. Camara, 8, tela 
phone 232715, 


EE 


Ta, 


mocopathico. Regimens res Re ee Tt) 
Livraria Alves lik 5,2 S hi pre Fabiano de Christo 
vros collagiaaa « aci me mma 2888] Tim óavola reconhecida muitas 
a! od Ag — Passes magneticos!  |trac recebidas e 28650) 

Para ara embaixada, lega- vias | Castros plo llephono 361 “CL 29390) ET ARE 
ção ou família de grando | OFFICINA GRAPHICA | ur ás resp 
tratamento EN amo ar rn mp e Ri (M 28650) 

PA rar Dano psi É vd ba Valar 1 NELO 

dera “eb, paia | e Per em 


te. tranquill 
' Tio de Botafogo: Curtas para PR 
PRlETARIO: mosta Jornal, 

(qoras) 


PREDIOS - TERRENOS 
LARANJEIRAS 


Vendo-se no melhor local, das 
Larangolras, um excellente pras 
dio, de mobrado, recuado centro 
do Jardim, varanda de espera, 
dentro 3 enlas om arco medir: | por 
neo de visitam, salÃo de musi= 

salão de jantar, com peraa 
soleiras de padra eve tape 
auo-so enla de aim nha, 
W. CG e um bom quartosHoll, sos 
rado, 3 grandes salões dormitos 
rios, com e o, 3 ditos la 
pequenos, n e banho comp ê- 
ta, um mabineto sanitário, à su 
las independentes, com entrada 
para automovel, local para famer 
garage, frente com 10,85 por 54 
da fundos, terreno arborisado, 
local para horta, Preço 165 bg 
tos, o Dr pa aumento de 50 
contos, juros d %, praso de 
| anos POEAMOnt o amortisas 
en de 1905400, na rua 
Padre alho, Larangolras, vindas 
no excellonto predio moderno de 
H annos, mono, uma Dra com 
amplos quartos, & 
EM todo mala Mm E balos 
anheiros, foi do ease é rs 
tom, vende-se LIRA Ho conter, Som 
columnas « archiban 
meço do Cosme Velhos Larandois 
ram, vendemos um bom terreno, 
com 91 metros de frente, por 55 
fe fundos, dahi meguo derrano ne” 
bre uma uma ea nado 34 





a E pb err não pa Mare 
dota, Una 4 jo a 


com Coelhos 


“COPACABANA 
13 py oa Pos 


Das 10 ds 


a 


Estr, Rlo 
5. “Pulo o alo E Car Jordo 1 Tecido 


| mala tel, 
A tm, re, ella Fondo cm 
vira Traláda com MA 
casa 2º Balvador Corrida du MA, ” 


7 
FOGÕES A GAZ 


Vendemos J0 novos de di 
desde 2004, 
-— qua 5, 


anda Reta | 5 


"uu nua 
LIDO 


a am tmagnílicos opor temmatão 


fiedo Inhangá* Rae 
TaIno, (Pa presa yr? 
av, 


it Predis!, ho Tranca, 
137 | 4% andar, cuia 410/4230, Telephone | de 


25.105, 
RE) 


CASEMIRAS 
4 ed de [a É ir baba 


(M 00043) 


Var 4 ear É 


movels movos, tendo 5 quartos neta 
rage, Dai e R. Tone Vem EA 


[do 


COLCHÕES 


Luis Pinto, babil pnetonal (onado, enem 
regues de fabrico e ra a rm 

r preços sem com ré aó te 
Pod para 24060), rg da a 


ee) PAPEL VELHO 


Aparas de d a archl “1 
mero Po o rr Cotm th 4 
rua Santanna, 157, tolo 24 rrnaa 

(M 29196) 


“NEGÓCIO URGENTE |" 


a do vai predios (irogais das 
eroy, rem 
LR da 1 conta de réis, praia de, Tear 


À 


Um lê de quesa Moriá 100 sam 


Ps Um engenh moendas 
“ ax je um Instalhas 

9 ' re 

ento, compl, pro o fabio ag atu 


intoção nm, ME 
rua São Cheinorão n Evo 20954) 


Em mullos de Amelcas Europa « 
o Francesas, Novos e usados ma base 

100 mile o franco, Compra-se colla 
eção cu ntck, Nus São José 64, 


29307 
DYNAMOS 


Venda so div, copaclándo, = CASA 
EUGÊNIO, Theophilo Ottoni, 99, 
(ht ais) 


uartos, sata, bas | al 


GRANDE .. SITIO 


Vende-so ou arreudass todo cu em 


partos erpiadido sitio dentro da cida-l tema Cooperativista) 
pluntações de arvores; com remuneração de acçordo 
horta? confortavel aviario, | cupaçidade productora, Exigese relerem- 


de, com grandes 
frutiferas, 
casas de moçada eto. Enpdsaoo, tri. 
27-5838. (M 29412) 


AVIARIO MODELAR 


Arrendase em optimas condições, com 
boas criadeiras, pinteiroa etc. Tratar 
com Monmeyr. Av. Rio Branco, 41 — 
(sala 408) às tardes. 

(M 29411) 


SORVETE 


Vende-se uma machina para sorvete, 
20 litros de calda mais qu menos força 
precisa de 1/2 cavallo. 

ge Airão 
Theophilo Ottonk, 99 
(Mo am) 


Motor 200 cavallos 


Vende-se motor de 200 cavalos, 220 
ou 440 V. “ASA PESCENT Alon nahousa, 


Thensino? Ortoio 99 
gaia eh UM 29418) 


“TRANSFORMADORES 


Vendese, da do 80,720,.10:0K. V. div. 
vol agem ugenio, 
ze! ro Ottoni, 99, 
io ps May 29418) 


TORNO, 


Vende-se um torso lab va não qu- 
tomatico de cremalheira, entro pontos 3 
metros na erava 80 qentimetros, preço 
do ocasião, 3:0004000. 

CASA EUGENIO 
Theophilo Ottoni, 7 


M 29418) 
TURBINAS 


Vendem-se turbinas e rodas Peltem 
para industria e minepináião de fazen- 
das, Casa Eugento, Theoph A ue dy 


— BOMBAS 


Para poço qualquer profundidade — 
unico ar 
CASA EUGENIO 
Theophilo Ottonl, 99 
CM 29415) 


PENSÃO LIDO 


No praça do mesmo nome, está sendo 
imstallada m Ponsão Lido, exclusiuamen- 
te para famillas e cavalheiros do alta 


dit 
ag passadio, Maximo conforto, 
Fornecimento de comida a domicilio. 
Pode ser visitada desdo Já Marque a 
bora o sia visita pelo telephone 270776 
— Edificio Ouro Preto 10º, 11º o 19º 
RB kr rua Copacabana, 94-B, 
(M 29413) 


Largo do Rio Comprido 


Precisase de um sobrado com urgen- 
cia, gratifica-se bem a quem quelra ce: 
der qu passar o contrato; resposta para 
F. na portaria deste jornal, 

(M 28716) 


“Diccionario Encyclopedico 
Wlustrado” 


Avisamos sos que ginda não 
compraram os primairos fagcl- 
cujos, que se rea apressar, 
porque 86 ucham já quasl exgo- 
ndos 
A* venda nos jornaleiros o 

( Madi) 


TERRENOS 
Leme — Copacabana — 
Ipanema — Leblon — 
Botafogo 


Vendemse, & rua Gustavo Sampaio, 
12 x+29, lado da sombra, Em Copaca- 
bana, to 2: Esquinas pars arranha- 
céo q lotes Ra residencia, Tpane- 
ma: rua Visconde de Pirajá, 20 x 50. 
No Leblon: paris rua Del Vechio e Ave 
nida Delfim Moreira, 15 x 50 (75 con- 


ecchio, 12 x 30 (38 contos). Em Jo- 

tafogo: 13 x 43, perto da praia. 
Tratasa à rua do Quitanda, 160, 1º 

-— Não se informa por telephone. 

(M 29423) 


INAPETENCIA 


O GASTRION dá apetit . 
petite e auper 
(M 29405) 


ALBUMINOL 


Especifica aibimintirias o dissolvente 
maximo acido uricô, 
tM -29407) 


PÉS INCHADOS 


Traduzem quasi sempre perda albu- 
mina mas urinas o “Albuminol" é q 


unico no caso, 
(M 29405) 


Apartamentos Ipanema 


Alugamse acabados de construir am 
pa e confortaveis, 3 quartos boa sala 
: iene dependencias a 450; e 5004 

rua Nascimento Silva un. 568. 
CM 29399) 


APARTAMENTO 
COPACABANA 


Alugase novo, n. 16, proprio para 
familia de fino gosto, 3 paes 1 Bala, 














1 meta é Eua dependencias assim | 24 


amento Santo 
ata Ribeiro.. 
(M 28690) 


JOCKEY CLUB 


intal, 
lupus 400 SO03000. 4 
Es fim da ruas 


TIJUCA 


Vendeso os esplendidos terrenos com 
predio na Estrada Velha da Tijuca LL 
aca oooa 9% mn cda Erumão DOR AUD do 
rca cal) qodê: 5: 000%. o corretor 

rua General Cera a a 


EMPREGO 


Precisa-se de uma pessos educada da 
proterenãa. Vantana rg mes em a Rue 
senhora 
de Ano no. ra 

(M 28699) 


AO COMMERCIO E 
INDUSTRIA 


Contador diplomado, tecknico com 
absoluta tosa enc À par cipa pratica ão 
cummercia desem- 


penhado cargos ré confiança elo roer 
gerencia, administração ete., espírito | com: 
methodico o erponsredan o offerecendo op- 
Umas refe as garantias 
pena so procura colocação compa- 
pro: Contas ceia nesta redacção a Cc. 
Tr 28707) 


Moça para escriptorio 
Precisase, rat 
Sb tg ho me cho) dor o 
rencias 4 ordenado mer Cartas pa 
ra E. No nesta redacção, 
(M 25708) 


Socio 30:000$000 


E prreoiraa u e boa retirada men bnar, João F 
tal, sendo embolsado capital primeiro | Ca do fé andar, das TO da "iS rd 


anna, continuando socio gs da jucros | 3 4 


honesto e da grande futuro, re 

com do como garantia do 
superior capital entrado, 

astaformaçõe com ASA, der re 

aó 


MASSAGISTA 
qu Mme. Margarida 


pudor mor rt prod W 
a rir Pe ne 
“a, Attaade o eng gsbinet 


chado de Asia 30, rea “a ais 
-— Sô atende q senhoras, 
tM 29419) 


Espinhas? Pelle oleosa? 
Poros dilatados? 


Vikcará de todos camas males 


quado: ia o e ar Rr 


qua, é Cuitando o vidio - aa 84300, 
ro, 

ve egg Mr to it oi Clrlo. mm Ouvir 

es 103 « Drogaria Confiança, Aus 


«M 29419) | à 
“Rugas, pelles seccas 


Use o maravilhneo Cromo da amen- 
dos Pot amecia (or NE melho 
va à pelle, pola ê 

na Dre; RA Colea À Po 
Era] ty re) Gio Ou 
Andradas, à x 


CML 39419) 


Predio à à rua Mariz e Bar- toi 12 x 30 (38 contos); na rua Del | Cu 


4|º outro à avenida 


BOA. COLLOCAÇÃO 


A Predial Bandeirantes S. (apo 
com tua 


cias. Rua General Camara un. 21, loja, 
(MM uu 


Madame ou senhorita 


E* bom saber que as capas de borra 
cha brancas e ouiras corca finas são 
do fabricação Nadelmenn; venda à va 
rejo o Ineilty O pagamento na rua 
malho Ortigão mn, 9 4º andar, sala O. 
Tel. 2322-4168, acoeltam conçertos « sob 
medida, não precisa findoçes nem jar 


termediarlos, 
(M 2949) 


TERRENO - TIJUCA 


Eder , o bello Eat de 10 pe 
o, sit ra, U) 
ear am no ponto do Dendas TUUcO. 
Transa Aguiar, 44. 

CM 28783) 


BOA COLLOCAÇÃO 


Importante Cia, de publicidade mecom 
sita um joven bem apresentado, com 
gringos rela e que saiba pago no 


menos o inglez, dá-se bom ordenado q 
comieaão, logar de futuro, Responta G. 
W.- B, neste jornal, 

(M 29499) 


Agentes de annuncios 


inbroos do bobo SIA proçlua 
gu boa auto : o boa Pe 
pg rodimy E qa 138, A” asqam) 


TERRENOS = 5d 


Em Haddock Lobo 


Na rua Engenheiro da rua nova 
aberta em frente á rua Campos Sallos, 
Vendem-se. Loteamento approvado pela 
Profelturo, À rua tem gas, agua, cágoto 
e Uluntinação. Trata-se com Amaral é 
rua Profesgor Gabiso mn, 135, telephos 


no 38-5205, 
(ME 99405) 


URCA TERRENO | 


Vende-se por 20 contos com 9,50 x 
18 na cua Manoel Niobey. Trata-se na 
rua Harltoff 35 apartamento 4, Su) 
cabana, (M 29460) 


FLAMENGO | 


Pessão familiar, em palacete, com 
amplos quartos bem iliados; para 
pessoas distinctas, casaca é sojeelr o à 
preços roxoaveis. Rua Silveira Mar- 


tins, 146 Casado) 
Vestidos, Chapéos ou 
Alfaiate 


Opportunidade unica; passa-se 
dida e moderna Installação, 
andar no melhor ponto de 
Dias, por motivo de Aginere do pesa 
prictario para a Euro; Cartas para 
a rodacçção deste joral à ar ta 0) 


A nova aci erapa 


A 15$ dat, inglez im E. Mer: 
Tachy, il ção de. sos | tar 
conjunto de 10 materias = « Com 
mercial, gre) Diumo e nocturno, 


Carioca 34, 2º 
(M 29431) 


” ARRANHA-CÊOS 


Vendo terreno adaptados, avenida 
Pasteur mede 27 = 100, idem 12 x 60, 
rua Barata Ribeiro 12 x 40 ruas Raul 
Pompeia mede 30 x 40 rua Saint Ro- 
main, canto da rua Gomes Carneiro para 
diversos arranhaçios e rua Visconde 
de Pirajá 20 x 50 mando mostrar sos 
adquirentes, casa Sol Nascente, Uru- 
gunyana, 95, Figuino, 

(M 2944) 


Apartam. independente |: 


Aluga-se É rua Gonzaga Bastos 387, 
moderuo € novo — com todos os requir 
des E Pl reias Ver Car 
cal. Trataso , Bar 

rien, hr 29446) 


Praça Verdun - Lotes 


Occasião  ádmiravel lotes o varias 
medidas neste local, micos! Incom 
iaraveis para negocio! Tel, SO — 
uenos Alres 46, 1º, 

(M 29443) 


FREI FABIANO DE 
CHRISTO 


au asus |: 


“TERRENOS - LOJAS 


Maquiflcos no Andarahy, em locams ds 
grande movimento rus Durão do 
qu esquina, proximo s qo Ver 
um com 10 x 13 por Tassodgodo entro 
de 12x 3509 x 25, Tel, 27-5107 — 
Buenos Aires 46, 19. 
CM 29539 


375$000 


Aluga-se, no Leblon, spartamenta ve 
cem-construido, tendo quarto pasa em 
pregado e garage, com o conforto 
moderno, pessoa om familia do tra- 
tamento, Tel, 27-5100, 

CM 29433) 


“IPANEMA - TERRENO 


Metragem rara o optima 12 x 30 ou 
a x 5 fe jnsana 
qament, defronte a +. Preço 
130$ o m2, mais barato rp Sd no 
arcal, Rus Buenos Aires, “iu 1, popu 


Terrenos — Vendem-se 


A" ma Barata Ribeiro, com 18 da ro 
Atlantica, tendo 15 


4, + 
x 34, no posto 2; be iLadi aeboudÃo pypiê 


dade, optimo emprego 
são 
J pt sets rua ta De Rê 
(M 20478) 


andar, das 10 ás 12 e 
boras. 
COLLEGIO MILITAR 
Em centro de terreno de 8.418 4 rua 
Comandante Prat com é 
Bio rg Rad e ctc. Entr po tda 
83000, cam, Jos "md Taj o 


PA 5107 e rua Buenos Aires, 46, 1 
(M 29451) 


CHEVROLET 1934 


VD bsmasa namo viagem double phoe 
de uso ver avenida 

Atluntica Sao” pr 33 tal, 37-1238, 
(M 28765) 


Moedas de 800 réis 


Compram-se a 504000 cada uma, amim 

se paga muito bem por mordas da | clonamento 

pares e erra do Brasil, colonial e Im 

no Assembléia m, tu Casa Saes) 
ER 


D. MARIA 


Maniura Im revi 
gira Au va fra 
Cuca Pot eva MEME 
U 


HNPOTHECAS 


andar, 
8, mestão em conte 
trucção, Juros modicos conforms com 


es 





CALLISTA 
Carvalho 


Largo da Carioca 6, 1º and. tel, sum | 
, (M an7aa 


C 


Vendesa por 90 contos, de 
dlegante consirucç 
mentos, estylo colontal, 
em centro de terreno cod 
com grande terraço cobe k 
tendo eia ro, and o cala EE 
tar o de visitas, e mais 
pars fomida” do emma: Pad ser 
vista mos nos U 
de, Rus Ociar Cardio 4 o” Pato 

(M qa2s1) 


“Diccionario Encyclopedico 


Mustrado” 


Os que quiserem adquiril-o dos 
Mir comprar nom Jornaleiros os 
prim meira” fascioulon, que Já sa 
am quas! br À 
4! venda o nm. E 
(M META) 


— Radio Pilot novo 


Ondas curtas e longas Horses ye 
» rd desta aano no va 
2IMOONO0O, pegando o mun Pers 
vendess urgente, motivo da viagem ty 
rua Uruauaçana 43, 2º andar 
«Me 24740) 








Ra-| Siã com ar. 


Mes» | 





Botafogo Terreno 


Vende-se tranavergol À qua Voluntarios 


acceita DA da Patela, optimo para casa de aparta: 


3º andar 
(M 28755) 


Trata-se À trav. Ouvidor, *, 
Sjã com ar, CRUZ. 


ra dos L bes. 
det el Ro 9, E andar 


CRUZ. 
E (M 28755) 


HYPOTHECA 


Empresta-sa qualquer importancia a 
[one le bp ca mao [madri 
ralaso à ri. Ouvidor, 9, 3º andar 


siã à 
bando (MM 28753) 


» 
Ras 
S 
a 
Ê 
£> 


Vendo com 40 aq 
pastos, bom gado, ousa lua e 


PR Ra horas do Rio, 
3 ap nha tal o e 
Má 28730) 


“Imitações de joias 
Joalheiro ge Err — A 


vista e 
praso, Ou 19%, 1º andar, RENTNdA 
pelo L, 5. o 

5 M 23733) 


CASA 


Vendo, & avenida Maracanã, 
com 3 pa Jardim e entrada dq 
lado, Tratar à rua José, 78, dor 
Alvaro, e CML 28739) 





MASSAGISTA 


: 





€ A - q 
Vende-se no pras Maris q pesa 


po RO rd 
., quar para e cas 
T pane, 


de quintal € Jardim 
SALA NO CENTRO 


Aluna optima sala, no melhor poa 
da” cidade, propria para escriptorio, 
atelier, ato. de Setembro n. 
RA romaria Comeiro, ser» 

vida por 


M 28745 


Jeune dame française 


Donno leçons do É ia theori k 
proinia: Telephone PRE ricido 
“EM 28727) 


“Concertos de Radios 


A. Cam Dale, rua de 9, José 16, 

ns la ao Conterioa da pe 

parelhos. Attog! 

& “deniolilo, ads ir Confiança, poi 
belecida ha mais de 40 annos. 


(M 28726) 


TAS DE OURO | 


Compra-se até 194500 é 
Pa té 1945 le ado Pao 
plo pros 





e E 
sa EE 
2º às 
iEa 


soO a 
pie dy “39, Pira 


si cd Ps 1 
SESI. ia é Vsiapri 773), 


“AVENIDA PAULO DE 
FRONTIN 


Vendemse, sem intermediario, ma 
guifico lote E terreno por 55 contos a 


am 


o com pro ho a rua 2 
cam pato: dp dia à avenida, a 
rua Haddock Loto 2a. 
(M 28742) 


CM 8/41) 


P Envie 


pe Err — e Fo. No Nome eda- 


Fa DS pg dom res se pe 
EM 39493) 


MACHINAS 
Vendem-se de occasião 


Alves, 217 


TELEPHONE 25164 
M “84 


COOPERATIVISMO 


Truspassamço 2. donradto am “do 98 
e outro do dO contos prestes À sas 
templado, Dra qd de 8. ond 6! 65 


sob, com o er. J.:de 








Grande terreno 


rizado vendo belto 
frente 27 por 45 de fundos, Tratxos 
pobasataao Da OGIA ANNA) 


5. Joá nm, 
UM 29470) 
: Barata “Packard” 


"», é asindros, piestyurs em 
o 6 eptimos poeus, func- 

A ue polo Ver e 
tratar na Garago Buick ruas Caros de 
Carvalho 50-54, 


(M 28782) 


Empregado vendedor 


Procisaso de um ma 
E | mentos de e de 


de sunhoçãa é creanças, 
gu presa 


dirijuso & praça 
LOJA NO CENTRO 


(M 29480) 


entrega ee pin asdega, 

A Ao Kronos 
pero — CINEMA 

ea yr Ro HA TA derreter com 

— CM 28700) 
CASA MODERNA 

E 4 ersaddo, | Portugal 
E a 9000. desafios polo 


garoa) 


Apart” Leme 


Al np) s da l 
acido o Poucos prásoy praia, 


tonporalr,, cum sal 
à demito d dencias À 
race Rg ci dar 


TANGO ARGENTINO 


Le nem 4 Bei duma diarlament E 
praia Dotigo dia TEA Fº ae pal 


“Residencias Leonor” 
R. das Acacias 45-Gavea | uz: 


"e queiro apartamentos povos, 


M 29503) q 


alo o conforto q luso para ue ac | 8 
Trat a aut ve? dev ERR SIA ra 


“a 29499) 


para qualquer hernia 4 rum a Copceir 
são, 39, proximo da ruas Bucm 


Ficus Benjamin pé 1$ 









forçando a venda de grande collecç 
para pomares é jardins qncaixotamos e 
exportamos R. Theodoro da E dj 393. 


vinto contos de 
Henrique 22:8991, 


Frei Fabiano de Christa 


que tivo », felicidade do mero 


Pica Teemo 28-2535.' 






até 10 letras, numa totalidad 
"qual 2.000 a alguns -doliea tom 
+ Raio ds 100 synonimos, 


pulo | o a DS 


Feliz é, quem tem saude 









com conheci. 
o em artigos 
4-| RACINE, rus São 


* espeçota | é combinações só na CASA RAs 







M 


a 
FUNDAS 
Esgiatidçdo” pe aged medios 


os Aires 
( Mt 25794), 


Fruteira do conda pé J$000, criamos 


33804) 


COOPERATIVISMO 


Procura-se  comtrato contemplado” da 
réis, Telephonar para 


«M 26801) 


De Joelhos venho mgradecer, aa 


BA 


pniceções á TEDOO 


Aguiar, qua Pareto, 63% Th 
510 


TERRENO — LEBLO 
12:000$000 


Vendo com 11 mts. frente e uma amu 


h 10 mis, rs 
e re irado po o qm de 


DICOTONARIO 
“0 ALBUM DO CHARADISTA” 
— de Orlando Rego 


gávio util a toda e qualquer 
possor, mas, enpeciniménio, a sos 
Espero a cultores da poeta, 
pala variedade de sous. titulos q 
pela enorme Solieogãa da Pré +. 


Vocabiim 
Jario até 10 letras, dom seus mul- 
tiplos synonimos, organizado al= 
phabsticamento e pelo numero Ge 
suas letras o syllnbas. Venda 
nas principasa diseenaa, ão R 
ou com a viuva do O, o em 
Mangaratiba, Estado d 
Preço: encadornado, “68; niis 
s 
(ML 256155 


ohado, 104000, pelo correio, 
Sua machina de costura 
tem defeito? 


O Mello concerta a domicilio, tum 
bem colloca mesas novas de 


9513) 
FLAMENGO. 


Ventos -se optimo terreno de 31 ê) Ya 
Ta ZARY GUEDES 
Ar. Rio Branco, 129, ly = LA 


M 387863, 
IPANEMA 


Vende-se confortavel ctsa de 2 dio 
mentos, com S quartos, 3 ho 

Av. Rio Branço, 129, «19, Ras ER 
COPACABANA 


Veudese ta predio pa centro de 


terreno de 13 x 31, perto da av, Alias 

tica, de 2 pa tos, com 5 quartos, 3 

eulas, garage, etc, 150 = 
A. L RY go ua 






COPACABANA 


Vende-so bom predio ds 3 ecran 
com 4 Nunes AO QUERO :0008 - 


Ar Rio Branco, 18% 12, a x 
ca 28787 


IPANEMA 


Nerd se optima cam, rt do 3 pa 
mentos com usrtos, 5 salas, gar 
Re, ete. Dede! s 


LAZARY GUED: 
Av. Rio Branco, 129, Tele ns 
cu gare) 


V. EX TEM... PROPRIEDADES 


para alugar, vender, transterisa 

arrendar, eto. ? e 
Serviços Revello 

Aetenhono 28-S660. Eoirea da %. 


« Gala 8, Blevá, 
this. 
(M aarees + 3 


MADEIRAS 


O maior stock —' pregos a 
Hquidação — para con 
e marconarias, em grosso 4 mero 
radas o npparelhadas, Bortiméne 
to completo ds tacos s frisos, 
para assoalho, e forro — Rus 
Barão de Iguatemy, 60 — Praça 


da Bandeira, 
; (M 29039) - 


V. EX. VAE MUDARSE ? : 
(Serriços na Light) 


Ligações de lus, gas, forma & 
telephone. Pagamento dos des 


Fis dee is 


> DA A e Zi) 


EV A 


e ptga PA RS 





Ourives, 3-2*, Bala 3. Eivrades 
Tel, 3233-3060 


Compra-se pelo valor artistlog 
qualquer objecto de arte antiga, 
em prata, porcelianas, 
miniaturas, gravuras e moveis 
do jacarandá,. à rua hp err 
do Peró, 71-73, Tel, 33-98644 

(M atuo 


CASA RACINE 


toalhas do chá, italianas, maias 

o blusas só na CABA RACINEB; 

rua José, 114-1º, . 
CM se 


COLCHAS PARA NOIVAS 


de filot o Veneza, nó na 
RACINE; rua São José 1146, 


andar, 
cu at O 


MME. TUPY 


Cintas e modeladores 


R. 5. JOSE 114-1º 


(M mrTayo 


SEDAS LINGERIE 


a preços baratos, só na CASA 
Jond, 116,38 


(M NTE), 


PALAS PARA CAMISOLAS 











andar. 


CINE; rua São Jost, 114, 1º am= 


dar. 
(M 48775) 
RENDAS RACINE . 


ra roupas debaixo só na 
ACINE; rua São José 414, 
andar, 


(M set) 
STORES * 


Eu] do filot, etamine e modern 
na CASA RACINE, rua 8, 
114, 1º andar. 


sa 
cus 


(M aa 


“RAMOS — Casas, 
PR ride A rua Paranhos, 


quartos, 3 salas, ont 
On em centro de t Et DR ras: 


du DESDE 150 


nO — Coniro, & 

to 147, Entacio br 
Lava de Friau E 
aver, ron Caenampr, E geuda 


da Pi Re 


BOTAFOGO, casa 200 


o mala as taxas, aluga 
sala, quarto o, “ cominh pego e 
ra Shpraro, tania rt ; 

307065 


a100 


nlor, 166; dltoular da 'po 


ira 















































































































ONDE DE BOMPIM — Terrenos, — 
Vende-se nesta rua, lado da sombra, 















ANTA THEREZA, Vende-se uma pe. E7ENDE-BE casa com 3 


quartos, à as ESSA i 
pode "8 “mo. * Sos ut o, aa, do ls e te Str! Medicos e Pharmaceuticos 


ANEMA — Vende-se à run Redemptor 


C 


proximo á Uruguay, optinia esquina, 25x 


LEILÕES Copacabana e Leme “Santa Thereza 


cecama | ANDAR dt 
g | 

3 

f 


















predio, centro de terreno, BR, E de 
Dezembro, 148, junto no Corpo do Bom- 
bel (M 25700) 01 


OPACABANA - Ven- 
de-se por 200 contos, 


4) 
(39650) 77 rus Parecilos n. 64, ponto 6, com 
8 enlas, & quartos, varanda, eto, Ver 
e tratar na meama, Informações tola. 


aT-b424 ou 27-3550, 


(3 25524) 01» bnrulho e mem pó, esta casa 6 nm vet-| pensa o cops, bom porão, Vêr a qualquer | antiga, com Injecções bypodemmicas inoffensivas sem res 

dadelro asnatorio, Facilita-se o paga-lhora à roa Columbia n. HO, com Ear tam 
tomara To andanças 1 E irado ando; e veloso detalhados: rua dal Ferreira Alves, TAN da Quad 1a, | acção de especie alguma. Tra ento da prostatite, orchi- 
um ainda não habitado, Preço de cada 


(M 27800) 23 



















| da a Gi ane 4 dy puts aterrissa ni ater si gg 
= LEILXO DE PENHORES LUGA-SE esplendida sala moblinda, BA — ALUGA-SE. Com 2 aulas, 0/20, m 8:4008 o metro do frente, ou em Ú 0 
. 4 E MAIO DE 1035 ' A om inda à ve rasda para : ar, para quartos; Ear dinpensa, Mapbalto ns Motas: 10 sea 2720; rum Dutos Al) rEsifloaçe CM 28824) 01 2 us cthno ad sr 4 o gd pray ir Mr CEMERENO: AA Cura radical e rapida sem 
; ! . ) tem garage, rui : , , . Dan sSted Ad ) N 
VIANNA, IRMÃO & CIA. |potovaro Cutncto Rua Bola o O a There otros vo y fat 20404) 01 | [PANEMA = vende-se terreno A rum | quintal. Muito arejado, tendo sol. pela a bn GON | R R | É À dór no homem-e nã mulher, 
e «é imedlh | RACE E A are dinda SA Et RETA perto de ; 10r ! A 
e Fedro 1º, 23-30 (ant. Esp. Sto, LUGA-SE por 7005 modersa cama À | Beiç ori Sds Favera: q ra e ng O CONTOS, vende-se grande o nolido | contos. Jodo Cury, Carmo, 60, 90 "andar. | berba vista para a barra é bahia, sem dos. STáias: banheiro, ai o aguda ou chronica por mais 





7 - 


T — LEILÃO — 
24) Em 15 de Maio 


CASA CONTHIER 


Martina. preço 33 contos, (Mt 29314) 01 | te, Impotencia, (em moço), estreitamento. Corrimento, repra 

um: DO contos, Cavalcanti. Rua Sepoblica (38 /204709 91 VENDE-SE avenida com 5 cas rea: | dolorosa, escassa ou demasiada, Iinflammações do utero e 
do Perd, 104, 1º, nala da fronte, [a FETRADÁ-RIO 5. PAULO —| py, itodo S209000 imensses. Tratar com ovario, esterilidade, friesa Intima 

M 25718) 01 Vende-se junto so kilometro 37, m sa Alves, & rua Quitanda, 113, DR. JORGE A. FRANCO — Chefe de Laboratorio do Ins, 


São Christovão Carioca n, 54, com o sr, 
LUGA-BE 1 bungalow com 4 quar- 
tos, O unlas, varanda, banheiro, 
aquecedor, fogão a gas, predio centro , . e 
terreno, proximo eldndo Light; r Ca-| Optima residencia, pro- 






(M 28702) 8 


Apaes uma magulfica als mobl- 
lada com pensão com vista para o 


ae 






—a 
= 














PANEMA — TERRENOS: cfontrada Blo-São Paulo, um excellento sl» | preço contos, accejta ofierta, 
na Angelica, em pes potes o Pr tio, que sa presta, para qualanes cultas | mu (M M4 01) Oswaldo Cruz, — 67 Assembléa de 2 ás 5. Tel: 22-3117 


mar, para essal distlucto em cam dr 
família estrangeira, Av, Atlantica, 724, 


































































é - Tel. 27-8943, (M 28778) 8| pltnlino m. 21, esq. Dr. Garnier; alo- e to E à lind 12x30 7.0 o Jaranjal, banagal, não tem bomfnito- = 
| Henry Filhos & Cia. | roca ear cem do Zasitia maça | Eooçooto tem quartos tra pido cor] xima á praia, COnStriida | :ãs “pr isoniê nilcos “eo tus] Ha, ecc feia. tom 3 chram, É VENDE-SE á Rua Mi- o 
fica aala do frento o um bom quarto | =D ha 4 annos, em terreno verao Bus Buenos Aires, 40, 10. Re- 


qo o moi SO) 10 bd iodo or onde tem 480 metes)  EUEl Lemos, junto á 
ARDIM BOTANICO fundos pe fatura Cldndo Normandia | di) praia, predio moderno, ç AN ATORIO BELLO HORIZONTE 


E q R O 
Moderno e confortavel poi ão Footer oa id RSA o quartos, garage, Nivalisa com os melhores da Suissa, —o— Especinimente 


LUIZ DE CAMÕES: 45-47 


MATRIZ 
- Fazem loílão de penhores ven- 
-coldos e avisam gos srs, mutua- 
“rios que podem reformar ou rea- 


com pensão de primeira ordem, a casal 
ou envalheiro distincto. Rus Miguel Le- 
mos n, 48, Teleph. 27-D100, 

(M 28722) & 


PARTAMENTO em Copacabana , 


— amarem 
TRT 


Jardim Zoologico 


aeee 
LUGA-SE por 3508, Inclusive taxms, 
a casa da rua Jerooymo de Lemos, 


de 13x40, com 8 quartos, 
3 salas, garage, etc. — 


Cnedrca Fa 




















j R | logico ; e H 
Eatar es uns cautelas até à vos- o quo au, “oa í E EA Pd nor pr 4 U M A LÁ BONOSO predio acabado de cons- [it tor. cut 21800) 01 CONStruida em terreno construido para o tratamento da tuberculoso. — BELLO HO. 
a (4086) 27 ) dependência, em “predio do recanto “cons: (x 00058) 25 | Edificio Carioca, truir, com dois pavimen-| qro xo crsmo va opave —| de 12x28. Preço 140 con- Direcção technica do Profemsor Samuel Libanto, — Caixa 








(MI 20202) 91 

OPACABANA - Ven- 

dem-se os seguintes 
predios — Em terreno 
de 7,50x26, com 3 quar- 
tos e demais dependen- 
cias, 65 contos; “bunga- 
low” com dois pavimen- 


jenisimrajo ds mao RernsaTa e es 
é para ar em serviços 
elglr-se no porteiro, Tratar pelo telepho- | domesticos. Rua" Narechal Pioriano Pai- 
no 22-8450, com o sr. Hamos, xoto, (M 25720) 02 


(M 28750) 8 
A FERTINENTOS forreo com” 6 peças |” 

por 4008 a 20e de ico pias Villa Isabel 
rocandar, com O 8, Dor p: ia o, 
do ae Plantados “a novo; mugoífico 008. Aluga-se a 1 ou 2 cavalheiros 
local; ommibos & porta; ria Bá Werrel- bon asia de frente Independente, B, 
en, 103. Chaves, por favor, nó 150, tor-| B do Dezembro, 148, air io - 


rom dn Carloca, 10, 1º andar, “Teleph. LUGA-SD ou vendem o modormo e 
237847, ou com o proprlstario; toloph, novo bungalow, É rua Juceguay, 68, 
Sum NM tom) 8 proximo & run Univeraldade, 2 parimen- 
“À LUGA-BE em magnifico ponto de -Co- | tos, centro do terreno o garage, aluguel 




















o Uma da Bolsa, desfrutanito-sa — $a lo”, — Teleph : D148, 
tos e garage. Preço: 75|um moberdo norama, Vostro um u|tos — ZUMALA" BO- Ar Dl no Eri De iteto Vilicia, — Rua ds São Podes 


contos. E. PEDERNELI- |nisitir de aviosore, progo para um) NOSO — Edificio Ca-|[ 2: 90 1º andor. — melophono; sá-ónit. det 


RAS — La é Cle. [paris tin“sour slumto, ou pare bos. | FÍOCA == 22-2662 - 22-0924 | poa DR] - 
à andar Te e INSTITUTO ORTHOPEDICO || DR. BRANDINO CORREA 
DO RIO DE JANEIRO 


tnt, q do, col irmãs 
mente, 30 - 4º andar Te- Fellgioaass. tom Um fes ar predio, “am (M 29392) 91 
, . urínario no homem 6 ns mulher, 
-— Utero Gvarios, 
Dr, Paulo Zander (com 35 
annos de pratica na 


lephone 22-7871. do apiá ertmtalitoa “medica iremos! VENDE-SE em Copa- 
hernios, eppendicite  prostata, 
Allemanha) 


pintou, muitos arvorodos frutiferos; tam- 
(M 29491) 91 Lia serve para dividir em pequenos al- cabana, Ipanema e rina, bexiga, eto. Jura rupida, por 
processos modernos mem dor dm 

Tratamento alrurgico e ms- 

canico das malformações, mo» 


a om terrunos do construcção, Preço 
ONORRHÉA 


cal tranquílio e aprazível, Travesen Enn- 
ta dia nm. 16, apartamento 14, Di- 


SERES 


C. B. AUREA BRASILEIRA 


Leilão em 7 de MAIO 
Phial; R. 7 Betembru, 197 








ce 











“O catalogo sorá publicado 
no “Jornal do Commerolo” 
no dia do Isilão, ; 
















CUT re 






(37686, 










ater 









Naa Avaliações gratis 





BOTANICO — Yeondo-ss de msgniti- | 18700 matro quadradi ecelta- 1 1 

a e gr ço 
e contos, fncilitanido-so | rum do Quy , +. 

TO À vista é o restanto em prostações | horas, testá tn betrefgaçãs modernas, todas com ga- 














































; . . mensaes da TUZSOVO. Jodo Cury, Car (M 27809) 91 t 
fa aala de feen- | TOOS contrato; está aberta 00, z e e mem nm — | À lostias dos ossos, articulas e suus complicações Prostari 
te a pose mr Tomado “08 Curantaio Cias Prata.oo com Jolto Terrel- tos, proximo á Prais, 150 PRE a (M 28824) 01 RENO na Muda. Vendom 1 ma- rage ha 2 pavimentos. ções, paralyala, eto. Mecano- orchites, cystitem, pesa Pipa 
Alfama primeira” ordem, * Telephone, at-Átáa. "| ra, ria Cueioca me 10, 1º andar; tele) CONTOS; Predio novo, em TCB a, Vender predio 4 reu 17 imento” plano, todo” murado, 4 ra tio) 2 U MAL Á BONOSO|] theravia das fracturas. Offi |leto Diathormia Darsonvalizaçã 
RAR) 2. , o s, : Bos 
: (M 20474) 28] centro de terreno, 230 » da Maio com linda vinta para 0] Miguol, vo trecho comprebondido entre Edifici 1 X edicog, pernas e braços arti- brado, das 7 és 5 e das l4 4 1 
PAGA O MAXIMO LUCA SE pa aja ando La TLVGLHH O predio do dolo pavimos ' mar o o Jockey, todo conforto, inclusive) a rua Marechal Trompowsky e Pinto ifício Carioca. 22-2662 Pioiaas. Avenida Bio E sr oo horas, pomingoa e feriados ia 


mobilario por (0 contos; facilltundo-me | Guedes, dispondo de t Má 
multo o pogamento. João Cury, Carmo] mentos e mm dois ao pPrerepgid e 22-0924, 
n. 60, 2º andar, traneminsão por conta do comprador; (M 20302) 91 


(ht SE8M) 9 | trotnino é rim Conde de Bomfim, 540, 
| Ppgrornael -— Vende predio à rom Ja: | cas XVIII; telephone 25-0140, ENDE-SE & rom raio Bom Retiro 
Euars, counstricção recente mn myl (N 84) 02) elo fo O asa api Dea Pad entao 
gta! Ronca onterio/ com 1a ripdta “|uERERO. Botafogo. Vende-se junto) entrada para automovel, Ver qualquer 
rr João Cury, pr dA 00, 2º andar, à Volubtarlos com 20 metros de fren-| hora. 8. BOSELLI, Quitando, BT, 1º — Todas as perturbações das ade 
g ê “(st 28924) 04) t6 Me asanina, optimo para apartamen- | andar. Dan 10 fm 6 hora, o - doe | | nhoras sem operação e som dor, 
a «| tom. Trata-so com Mubeos Gomes, Ay. (M 28056) DL| | Aflecções venaress e não venaress faltas, hemorrhagias, colicag 
gr rag fo ti a Di io Dr TTENDESE por 4550005000 boa Ave: | | otolos texuoss do homem. Parturbações À | ntrazom,” ato. dintharmia. os 
Bite Ludolf esquina do Dal Vecchio (mm 20408) 91) (END! : lunecionass da depinidado mscutna d | Rep. do Perg n. 116» 2º nhong 

. 


Bj nida, com 6 essas, atas À mon For 
SOx1B. Jodo Cury, Carmo, 40, de andar, | rr Gorecabana. Vendeno 4 | mendes Cuinarioo oe TO rea Te, tratmanto de | | 23.0863, do meio dia 4p 5 hora. 
(M 28824) 01 (M 28489) 80 


rom Barata Mibetro, com 13 x 28, | rendendo tanls de BD0$000 mensues. Nó- 
VIAS URINARIAS 


DOLON — Vende-se À cos Iguorapa-| Tratar à Ar, Mo B 1 o, | goclo urgente. Tratur com Jatahy & rum 
E vá 2 predios construidos em terreno | aula 24. ape e Genoral rar A sob, das 4 1/3 ds 
n 8, 
Dr. Jullo de Macedo 
sepecinlista em doenças dos 


7 às 9 horas, 


contos; em terreno de 12 
x30, novo, construcção 
luxuosa, 185 contos; em 
terreno de 10x35, com 
dois pavimentos, 220 
contos; em terreno de 10 
x17, com tres pavimen- 
tos, 180 contos; em ter- 
reno de 11,50x55, um pa- 
vimento, 135 contos; em 
terreno de 7x30, com 2 






tos, com 5 q, 2 8 copa o demais 
dependencias, em centro de torrano, 
com optimo quintal, quarto de emprega- 
dos q entrada para automorol, alto 
rom. Barão do Dom Retiro n, 090, esq. 
dn rum dfareçhnl Joftro, Grajnhi, Cha- 
ves no local e tratar no Departamento 
de Propriciades da Ola, Eul America, 
Ouvidor esq. do Quitanda, Aluguel 
GODSUDO, (40533) 20 


Tijuca 


LUGA-SE A rum Carlos do Vancon- 

celins n. 148, optimo sobrado, para 
fnmltia do tratamento; está aberto, 

4M 20408) 97 

LUGA-SD o predio da run Condo de 

Bomfim n, 185, com cinco quartos, 


qualquer ramo de negocio, acbanda-sa 
instalinda com vitrines, bulcões, geladol- 
ra, “ete, enpecinimento para comastivela 
finos, bombonnlére “ou artigos somelhan- 
tes, Aluguel modico, TVentaso A rua 
Bolivar, 01, esquina do er NT E 


LUGA-SE o predio da ris Barão: de 
Ipanema nm. 07, posto 4; chaves à 
Avonida Atinntica, 800, ondo so trata. 
* (M 27814) 6 


À FUGA em casa entrangeira de 
multo conforto, a cnrnlholro distin- 
eto, ums ampla sala com entrada Inde- 
rendento, com om mom riquissimas pefel- 
ções. Nua Q de Fevereiro u. 09, Teloph. 


272105, WN 7%) 8 


À FUGIR excelientes quártos com 
ngua corrento, de 1005 a 2808, no 
Potit Manolr, primelra cosa dá rua nova, 
Junto no m. 207, da voa Barata Jibet- 


em fronte so Cinema Gloria, 


CM 29287) 8 


CLINICA. DE. SENHORAS DO 
DR. CESAR ESTEVES 






. Joias de Ouro, 
“Platina, brilhantes e cautelas, 
+ Húlticio “Jornal do Commercio", 

nm 205 — Telophono 25-1464 -— 
Rio de Janviro 
(44492) 27 


o 

EM %4 DE MAIO DE 1035 

CASA DIAS & MOYSES 
co A” rua Imperatriz Leopoldina 
“8.014, fará leilão dos ponhores 
vencidos de jolns o mercadorias. 
O ontalogo eorá publicado no 
“Jornal do Commercio" no dia 
+ do: leilão. oo 
(M 30908) 77 

TLA ENHORES 


“Casa José Cahen 





















































do 10x85, por 05 contos, Jodo Cury, Car- (Mm 20405) 01/5 22, ntó o di 
mo q. 60, 2º andar, e M 298! o 
at 28824) 01 | MPERIENO. 8. Pranciaco Xavier. Van ( 58) (ME 28583) 


—me o-so & rua Dr, Garner, junto e CTENDE-BO — Muito perto du praia 

A o Cl deu) dot dg at amis 3 6 Dee] Vo da, lang di Rr | DR. DUARTE NUNES q fna- 
0 ol ms tó, ernando | Jom ao u um enplen: je) rreno 

ra ddzid por TO contou. dJodo Curi] de Cunteo, Ar, Mo Branco, 100, 09,| com bon metragem, proprio pára editica-| FIaS = GUNORRHBA e SUAS 









































j bana, - Carmo, 80, 2% andar. a 
UP O 20800) LUGA-SE o espaçoso predio da mis pavimentos, Ted tos, |? Fies (at 28924) 03 | “ela Pá. (Ne 20608) (81 | Srotica Hades Sente oo penta dê REONAS E DOENDÃO ae pda qeisrenér) 
a HA. tio. TINA Conde Bomfim, las sa) em t EBLON — Vendem-se di fotos| TERRENO qi ee | otombro, 400," Telophona 1804. ANO- e o, 
A pe a ir | e a Ep erPerO LOKO, | rã rio Taiieao ço) PERESO. it Vesóco | O o tm my | RECTABS = 8, Polio G4 Das Molestins renerens — tmpo- 


com 2 pavimentos, 130 
contos. — E. PEDER- 
NEIRAS — Largo José 
Clemente 30-4.º andar. 
Tel. 22-7871. 


nom morels (vendendo tambem os mo 
vels), para fomilia do tratamento, Ju- 
formações; tel. 25-B524, 










pagamento, Jodo Cury, Carmo 00, 2º und. ZE ODOS, Encilita: T isã (o OE RS — 
É inte o 2 A Di 10005, ndo-se o pagamento, Tra- 8 ás 18 horas. 

EBLON — Vende-se lorreno À rut| tar com Rabena Comer. Ev Ho Braa. ENDE-SE. conforta- 

Vinto e Um, melhor local do Leblon ;co, 100, 3º, suln 24, 
medindo 10x36, por 28 contos, Jodo Cury, 
Carmo, 60, 2º andar, 

(M 28824) 01 


EBLON — TERRENOS: Vendo os 
melhoras lotes nas melhores ruas e 
avonidna, desde 15 contos, tratar bojo, 
torindo, e todos os domingos no Bar 20 
de Novembro, das 14 ás 18 horas, tole- 


Forrelra mn, O, Chinvos Siqueira Cumpos 
n. 20, (M 20012) 8 


LUGA- a cama eroa de um at 
dar da rum Constanto Ramos, 191, 
Copacabana, posto 4, muito mobi 
loda, a canal da tratamento, Preço: 
1:2008, Tratar das 10 ás 18 horas e 

polos tolepbones 27-4025 o 27.024, 
(3 28080) & 


e e 
j: Qqurgõens optimo apartamento pro 










(42088) 80 


(ut 20408) 01] " Veis apartamentos na DR. VIEIRA DA ROCHA 


RENO. Lebloo, Vendem & Ar. i itaci - 
A above ata fi da 16] Cvenida Epitacio Pes), atos a pelo, a voor 
Fe masai Proa o a Ea Ba S0Oa, proximo ao Córte mento sem operação das hemor- 


RU ad a | dO CântagalIO, > PREÇO | rat pre ctenie Rn ticea ane 
ANERRENO: IPANEMA vesáce: um| 45:0008000 e 55:0008000| Em: coreana TV OS COM 


CASA JOSE CAMEN 


LEXO DA SILVA & CIA, 
Successores 
Filial rua D. Manoel, 24 
Lollão em 10 do Malo do 1985 
(M 29217) 77 


“LEILÃO DE PENHORES 








CORRIMENTOS 
Serviço de senhoras em salao 
exclusivamente reservadas, 
RUA DA CARIOCA, M.A 
Telsphone: 33-3051 
dam 9 às 11 o das l4 às 15, 























































Suburbios da Central 


Di E BARATAS — Alugam-as com 
pletamento limpas & rua Henrique 
Behotd, no Engenho do Dentro, mtras das 
offlcinãas, mn. 15 o n. 40 cama 10, 1 















(M 29458) 91 







































mobiliado, no Leme, com optimo pas 
sadio, Phone 27-4408, (MM 2L5) 8 


LUGAN-SO miles é quero bem mo 


OPACABANA — Yende-na torreno à 
rua Barata Ribeiro 12740 por 4h 
contos. Jodo Cury, Curmo, 60, 2º andar, 
(M 28534) 01 


HENRY FILHO & OA, 
105 - Kun Sete de Betembro « 105 
Em 8 de Mnto de 19085 


















JOIAS E MERCADORIAS NA brio pára pequena tamilia, cm cana | Otan 030 pre | ( TOPACABANA — Vende-ss terreno À | phono 27-1047, com Jorgo Loite e dias 
FILIAL DA | do Bodcos apartamentos, tus Sá Ferreira | q Sê AC ão om “Bastos da | (U tua Baint Romain 10,50226 por 28 | uteis na Avenida Rio Branco, 191, 28] À Jote do 10 x 50, À ros Prudonte de +, | sos. Cons. RB. Republica do Pe- 42481) 80 
pesto! mami me | Olivodra” 8, A, ton Onyidor mn, 50. contos. Joda Cury, Carmo 40, 2º andar. jantar. (3 29760) Ot) Mornte o outro de 20 x 50, 4 avenida | pagamento será feito,|rá (antiga Apsembléa) no 6i-10) — TE 
À PARTAMUNTO, buxo. Aluga-se nm z (MN 0084) 20 (DL 24834) 03 bina Pa e pas Et om o) tespria: 4 vi "| andar, das 14 às 16 horas, diaria- ; 
q Oras, rua . - 
fandega mn. 148, 1º mudar, x parte vista e parte a mente. Telephone O RSBE) so HYDROCELE 


LEBLON — Vende-se 


Nietheroy optimos terrenos nas 


(Mt 28715) OL inr Ê õ 
ERENOE O Enio Te prazo. Informações das|-jrEARECHOS FARA O TRATA | Per mts antiga é volumosa que .sejê, 


fino trato, Oplima pensão estrangulrn. torrono da 16x46, Jodo Cury, Our 













































A's 13 horas bilador com ngum corrento lindas tuas 2 Onra rmdical, som o) dead 
TUGASE Tila a TE | aee 1d BUBA) OA ) MENTO DA em operação cortante, sam 
(M 28816) | terraços o vista para O tmar, a pemiona de | JA LOGADO para Tamil da alto Tex (COTACATANA = Neste ve no peste 4, PinCipaes ruas, todos trato: em locaes do grande mori 16 às 18 horas, com Gra- FRAQUEZA SEXUAL DR. CuisarbaA rio it decupaçher, 


siça Couto & Cia, á rua go Stiva, 7. Das 15 4 18 bocas, 


proximos á praia, á vista 











e re e | hi Bolivar, 28, Copacabios, posto 4, no, 2º gndar, nina, proximo À praça Verdun, com 
Telegh. 27-1788. - (M Sr720) AJ praia de 8. Domingos, 6 minutos a pó|S% (ar 28824) 01 3 10 x 13, por 12:500%, qutro do 13 x 25 Peçam informações — Gustave Tho (1 MLTAY SO 
IMPLORANDO ) CARIDADE ATP NOTE comento error ne Nm estação das barcas Cear ogas) as ou a prestações. --- ZU- ad, Fe Tel, 376107, &. Buenos 4l:| 1.º de Março 51, 3.º an-|mas. Praça Duque de Caxias, 21, apto. 










dar. -Tel. 23-2951, ANTES cr ven n| HEMORROIDAS 


Cmte nã a | Cura radical sem operação, Dr. Iedra 
M w999) GONORRHÉEA Magalbhes. Onrites, 5, 80 — 10 fa 10, 
BLENORRAGIA 


>w>—>—>——em mn nn | 
ENDE-SE os terre-| * complicações fhomem o mulher) "OM 20809)" a 


nos: 24x30, Barata IMPOTENCIA Ene feras 
Ribeiro, 200 contos; 20X nan VARICES “:zr::. venia 
o Capo e NO o uia 


e — Buen i -1º 
: peida E VENDE-SE à rua Ipúl Empregos diversos 
ENDEM-SE em Co-| (Botafogo), moderna 
pacabana as seguin-|e linda casa, para pe- E de Cru" da mortatos Has Bate: do 
tes casas: palacete á rua | quena op Os dora O 0d de and a dg 
Dias da Rocha com 3 sa-|contos, — Ma. Frecie- uma qua milha os 
las, grande varanda, 6| PIMENTA -- “Edifício [ae a ia “vie mea 
quartos, rendendo réis| Carioca” - Lg. Carioca 5| prEcini-am de um rapaa do boa apar 
14:400$, por 150 contos;| 7 andar, ns ouros ria mençryr RR 
bella 'casa á rua Sá Fer- 2 E 


Es do, 4 
reira, 3 salas, 5 quartos,| VENDEM-SE os se-| À diria da, Crrioeha de Jnfam- 


Elinrio do Gouvêa, 45, em reparos, 
Obaves; rom Barroco, 00, 
(M 28724) 


(E STAGARANA — Aluga-se exceltento 
quirto, bem vontilado, vista pra o 
minr,-qudar euperivr, om casa da familia 
de frathmento. Trocâm-as  referehcias. — 


Phóna D7-B428, (M M406) & 


pri NR Lo ni SI A Ltd 
MOPACABANA — Na rua Siqueira 

Campos n, 18, prosimo da Avenida 
Atlantico (Ponto 8), em cnta de familia 
catrangeira, mlignmse dola quartos hem 
moblindos a cnasos nom filhos ou a enva 
lheiros do distineção, Pensão finissima. 
Tel. 273071, ' (M. 27515) H 


AMILIA distincta aluga, a pessoas 

de tratamento, quarto, sala e apar- 

temento com banheiro, moblindos ou não 

e com ou sem pensão, em cosa conforta- 

vel, com Jardim q garage. Tua Raymundo 
Corrda, 53, ponto d. 

(M 20466) 8 


AMILT ANGEIRA — Diplo 


m q 
derno, bem mobilindo com flas * comida, 
a senhor de tratamento; e 1 quarto mo- 
desto Indupendente, Av, Atlantica, 522, 
(M 20808) & 


EN — Casa de familia fomece 








MALA" BONOSO. Edi- 
ficio Carioca. 


(M 20440) 91 


aaa nan RE tie ad do 
BURENOS  PEM  LOCALIZADOS, 
Vendem-se os seguintes! 

COPACADANA; & run Xavier Leal, 
TO contos; À run Canafng, TO contos; & 
ria Gomes Carneiro, esquina, 220 con- 
tom, cutem esquina, 100 contas; f us 
Fennclaco Mctaviano, 108 contos. 

LEBLON: 4 Avenida Delphim Morel 
ro, esquina, 145 contos; ú rua Dom Po- 
úrito, 33 contos. 

BANTA THEREZA: & lndoira de Ban- 
ta Thereza, esquina de Gonçalves Fontes, 
80 conto; 4 rum Gonçrlros Fontes, 25 
contam, 

TIJUCA: logo Gonols da Muda, varios 
lotes «e 16 a 19 contos, 

FLAMENGO: 4 praia do Flamengo, 
grondo área prompta para construcção, 
200 contos, 

CENTRO: 4 ma Marques de Sspo- 
caliy, 150 contos, 

VILLA ISABEL; & ema João Eufro- 
sino, 7 contos, 

PREDIOS NEM LOCALIZADOS: Ven- 
dem-so os abaixo: 

BOTAFOGO; à ros Dinis Corósiro, 180 
on 


contos, 

LARANJEIRAS: & run Sebaotilo La- 
corda, 110 contos, 

COBME VELHO: é Indeira do Ascurra, 
05 contos, 

GLOHIA: & run Visconde de Parana 
EUA, 55 contos. 

CATTETE; & rua Bento Lisboa, TO 


conto, 
TIJUCA: 4 ma Rocha Miranda, 70 





FLAMENGO - Magni- 
fico predio proximo a 
praça S. Salvador, com 
amplas accommodações 
e garage — Preço: 155 
contos. — E. PEDER- 
NEIRAS — Largo José 
Clemente 30-4.º andar. 
Tel, 22-7871. 
CM 20410) 91 
Gr AO ANO — 
Vende-se em Anchieta, um pequeno 
eitlo, com 3 predio do morndin, tendo 


2 nlugndos, com a renda mensal de 1605, 


[spa Cl ealndoio amador dols pavimentos o respectivo. terreno, À 


Pinto Guedes ns, 137 o II7-A, cs 
que fornecu frutas para a cldado, torre- | FR 

no. tem de fente 40 metros por 115 de quina Ee Frr] ri le er fimsirs botar 
fundos, Preço 40 contos; Tentar run do ie "1 ta lr Lord) k 
Ouridor, 37, loja. mento (loja), presta-se para plharmacia, 
(M 27808) 1 


consultorio medico ou dontario, armazem 

HADDOCK LOBO, — | ssiitat de aço, tri to, o fo a 
Imponente. palacete á 

Avenida Paulo de Fron- 


- Panlina de Figueiredo, viuva, 
com tres filhos e impossibilitada 
de trabalhar, 

Maria linptinta, porre. 
Maris Enxenta, viuva, com 7 

S0nos, residente à rum .Barão de 

cv Maquy mn, 207, barracão 7, Cas: 
cadura. ' EEN 
Laura Xavier da dliva, viuva. 

com olto filhos, passando priva- 

» GOus, appella pars as mimas ca- 
"oridosas, Kun Navarro mn. 814, ou 

“nesta redacção. 

Laura Mnrinos de Abreu, , 
Muria focca. 
+ Maria Ferreira, viuva, poses 
rca Barão de itapagipe, 507. 
Edith Vigueiredo, «us Cornalio 
nm. 29, São Christovão. Atelijada, 
scfirondo do ataques epilepticoa 
Chriation Maria àn Conceição, 
do BO monos, sem amparo, Bus 
Leurindo Habelio mn, Bd, 
Angelina Pecoraro, viuva, com 
60 annos de adude, comprotames- 
fe cêgn o paralytica 
Maria Ventura, com 98 annos 
do odade, viuva, 

“e Eutrevada da rua atapirá, 619, 
"0. 1, viuva, cégs de uma” das 

vistas o com 65 aonos de edade 

Csrlots da Unsta. Cinto, viuva, 

com 9) annos, amparo de cre 

ease orphãos ds pas é mãe.| 97.3 
D 


Tlhas 


4 DO GOVERNADOR — Frogue- 

ala. Alugamo diversos predios. Tra 

tur & voa Tio Dutra, 20 ou à ma Ge 
neral Camara, 367, com o sr. Babo. 

; (M 28772) 84 








(M 20392) 91 


PE À it A 

REDIO NA MUDA — Vendo-sa um, 

recentemento construldo, & yum One 
muto Baraiça n, 3, perto da r. Condo de 
Bomfim: aprazivel, fresco, aaluberrimo é 
aejecto local de rentdencla ; estylo cons 
femporanco, esmeorada construcção; 2 pa- 
vimentos, O quartos, dus maine, hall, 
copa, confortavel e bolla ania de banho; 
garsge com poço de limpeza, armarios 
embotidos, fnataliações dagua, lis o ca 
goto funcelonando em optimas condições: 
escudas, poltoria o soleiras do murmaro; 
varanda, terraços, etc. Tratar À r. Gon 
de do Bomfim, 648, cmes XVIH, teloplo- 
ua 28-00, (M 28777) Wi 


eee tm 
pano NA MUDA DA TIJUCA, qu: 

ra ronda. Vendes por 45 contos, 
sendo -80 & vinta e mels em prostuções 
menases do 1006 sem juros, predio do 


























Venda é compra de 


predios e terrenos 


VENIDAS PARA RENDA — Ven: 
«tem-se «dando mala de 19% de ren 

da Uquida annual, em Vília Taabel, 
Juca e na catução Bnmpalo; facilito pa- 
gamento. João Ferrolra, rum Corlocn, 1U, 
1º audar, dus 10 ds 12 « das 3 ds 01/32. 
(M 20470) 91 


VESIDA PAULO FRONTIN — Ven- 
A dese Judo q confortavel palaceto, 
2 pavimentos, centro terreno, melhor Jo- 
col, proximo a Haddock Lobo, per 125 
contos, optimo megocio; João Ferreira, 
rua Carlocn, 30, 1º andur, das 10 âs 13 
o das 8 da O 1]3, 


Ed 
o 
s 
e 
rs 



















Ee! 










































VENIDA. Ipanema. Vendese À rua 
Eurão da Tarre, em terreno do 10 = 
1/50, com 3 casas, preco do cetaslão, 





vimento (sobrado), O destlosdo a real. 

dencia. Trata-se & rua Condy de Bonfim 

D. 540, ensa nm, XVIII; tel. 25-D140, 
(M 28779) 91 








ig 7 aee (M> 2930) 


























































rua ita rõô.n, 185, casa V. Cas- REDIO, 8. Francisco Xavior, Ven- ? fissionaes! Carpinte! tornal 
: e ' 5 2 + . . enicnass , maca 
CoPtaBelaca Btello, viuva, com 18 | (JUATOS car args corrente Facto a tin, em centro de terre- em terreno do” 18% 00, por 08:0008; OOSTA PEREIRA, morei, Liga. | POF 90 contos; á rua) guintes terrenos no se, Madras laindore, O ct 
; «. todo conforto; : E à Ta nrioca, 8, 7º à : . ' a 0 
a e rua Monte [Vas e olive alia ends 4.008, has, Dei” variam medir | NO, COM doiS pavimentos |G; Permcio do Bio Av, o Draco | eriecs Sentir o eiecã o “| Constante Ramos ampla| Leblon: rua Francisco iai cs “missem quit "com Senta) 8 
aesão, : : o , Bum , H io 7 
mise ana » Dobre, E para, mess. Hotel Balneario, Ros Siqnel-) recue, do, Imsnat, Tua nin e garage. Grande oppor- 6 20408) 04) FESTER Vende praia erro bom terreno, garage pa-| Ludolf, proximo da Av. 
urea (ar 27707) 8 : ; RÉDIO, Lina de V Mor, Von-| À Normando acabamento de 1 - 1 i o À i y 
MEO LEME Maneio aobiida VS MARAGANA === Vendo terErao tunidade : 140 contos. pro ARS do e TE 0008; de conforto, para familia de alto trata: | O dois automoveis, jun Delphim Moreira, 13,60 Cosinheiras 








mento, 170 contos, Jodo Cury, Carmo 


por S5:000S, fncllitando-so a metade do D. 60, 5º andar. 
bd 1 “ 


pagamento, Trata-se com O, Fernando 


to da Av, Atlantica, por |x35, pelo preço de 35 
130 contos -- MATTOS | contos; outro á rua An- E La pl IR ES 


de eqinios eva so tired Jor, Bu 
, João Curi rima audar. 
goma o “O 28824) 01 


E PEDERNEIRAS — 
Largo José Clemente 30, 


bello terraço pars o mar, bom passa- 
dio. Gustavo Bampalo mn, 133, Telephone 





“Casas e commodos 


(M 2894) 01 
































27-0840, (1 28750) 8 
no centro EE 7 HENMIQUE VALLADARES — anti o AM 20408) DL) FEMIUCA — Estrada Nova, Vende-se seas . : Car  Urea, 
mim Flamengo Viendeãe, erica emutoa de Tem.) 4,º andar. Tel, 22-7871. REDIO. TIJUCA — Vende-se facil | pentencino, “emite dp Mattos 6 der PIMENTA -- “Edificio | tonio dos Santos, esqui- |"* Srt 7º De qy aneos) 03 
[A FONERTO:  Alega-es Tadepradesta, a À ele do atarintienio, dedo, Cury, Carma (AT 20448) 04 | pretlo. bora” da ris Durão: do Memquia | 2275, DOt 60 contos. Judo Cury, Car | Carioca” - Lg. Carioca 5|na, 12x31, pelo preço de 
cavalheiro. Tel. 260018, une eia flame: mobi | Se O0 e ao cade: (3 28824) 01] DECS TI ATS E pir m=| 0, 148, Tel. 28-02], CRU | mo, 00, 2% andar, 8. ; paia pres aa 
! ada, independente, am com do lo-| To DE PRONTOS — Ver: MADDOCK LOBO — (MM 28071) 01 tM 28824) 01) 7º andar, 35 contos. Facilita-se Advogados 


lada, 
xo; prala do Bussell mn. 120. 
43 203504 10 


LUGA-SB o 1º andar, com quatro 


dese predio, construido em centro 
de terreno, com 4 eslos, O quartos e de 
Emi pá por 110 contos. Jodo Oury, 









O 1 iai Md 
PRENURA — TERIMHENOM: lotes do 12x 

35 por 28;4008, 4 rua Hadmacker, 
qiunal esquina do Conds de Bomfim, rus 
Hurnos Alres, 40, 1º, 


Risehoelo n. 205, para familia do Vende-se á rua Do- 


mento, Com 7 qu 2 €, quintal, 








FA LUGA-BB optimo mobrado, & ros e e x 
A posto 4 — Vende-se (40548) 9: muito o pagamento, — ID: SFTACIANO ALVES DO VALIA 
sais é, 


Advogado, rua do Carmo, 55-4, 














































sm ea ser visto. Tratar Hotel Suls- dra comesedna cinta | 6 Erica e mo, 00, 2º andar, (at 28t34):81 micio da Gama, optima linda casa toda de pe- (M 20484) 01 VENDE-SE, junto do MATTOS PIMENTA, (M 28032) 63 

ee Det e , k o Te! . . fes na] é 4 “u .,... . » E =: 

(À USA-SE Dos ani, do Frio par | lepheno, Laúeira o uti 1. 69, | TOSTRROGO — Vender predio 4 qua | Fesidencia de 2 pav, 5 dra, construcção recente TERRENOS — Vende-| “Lido”, as seguintes Edifício Carioca” - Lg. DD Parogado: ul. Redsao, ron opa 
— Rua 7 66 Sotnbro 1107 do po) 4 | PPLAMENGO — Biko com cu tem to6- | 6 Moura, com 2 tia, 4 quartos é ae | QUATtOS, garage, etc. —| com optimas accommo-| * se em Copacabana os|casas: á rua Copacabana | Carioca 5, 7.º andar. RC caataatas, o lie: 

[eme e Ri agua corrente nas mesmas, | IM va D+ Km , E 1] x. à : 

APERTE “Uma a mondo à e | ot cont, a rsador Torgooioo 08, | Cuesta) 60 de 0 eg somas) mt Preço 85 contos — ZU dações. — ZUMALA'|seguintes: proximo ao ampla e confortavel com Ga DGARD CORREA, WALTER NUNES 








MALA" BONOSO. Edi- 
ficio Carioca. 








BONOSO — Edificio 


OTAFOGO — Vende-se predio de con- 

strucção recente, com 2 salas, 

ai garage, a bs contom Jodo 
rm andar, 

A prq Nite (1 28824) 01 


OTAFOGO — Vende-se predio & rum 


Gen. Severiano com 2 enlas, 8 quar- 
etc. 40 contos Judo Cury, Carino 
ndar, 


m, 60, 2º anda 
(M 28824) 01 | Ji 


lodo Cury, Carmo, 00, 3º anda 
OTAFOGO — Fende-sa terreno da ! 
Em AY por so contos — Jodo Qury, 
, D* andar, 
PM (M 28824) 01 


—————— 1 ln. Una ERNUISA g gemia am o 
rr À é os bairros desta cap 
AR aaa Tui frgato dO até 600 contos, multos com facilidade 
q para solte to ou deparsue, Can”. de pagamentos, João Fe ' . 
Toa fonte E podento om rea cao confortavel, excelente passadio, 1 minuto 10, 1º andar, das 10 ds 19 0 
1 


DER, , 
dos banhos, Verguel cldas 5 dy 6 3/2, 
vado, 0 2907) 3] go qhigos Rua Beoador Mergueiro na (BL 29476) 01 


distinctao, E, Frei Caneca, 83, sob, 
(M 20905) 1 


terreno de 15x40, por| VENDEM-SE os se-|nis dirseno Fraca Jom Clemente 
250 contos; á rua Gou- E guintes terrenos na| —. $a 00034) 18 
lart, com terreno de|Urca: à Av. Portugal, : em 

15,40x35, por 170 contos | 10x28, com duas frentes Automoveis de ocasião 
MATTOS PIMENTA.|por 55 contos; á Aveni-| A Meira iisa “luso, pera 8 tas 
“Edificio Carioca” - Lg.| da João Luiz Alves, 14x | osso Rivers ron gg, dom Rurto, 
Carioca 5, 7.º andar. 17, por 40 contos. — | Meiote. Artaro Buagma ( g, 


Go 91) MATTOS PIMENTA.) F'oRD, Sntieniantos 198, v:5, o 
ENDEM-SE á rua| “Edifício Carioca” - Lg. | Rudi, “R, “tino gira E 


Copacabana, as se-| Carioca 5, 7.º andar. | FOR FBE NO iai, 58 
guintes casas: dois pas) — O e PIODO rtriao Aga ds, Mada 


Lido, bons lotes de 15x 
50 e 20x30; Posto 4 jun- 
(MW to á praia, 15x35, 15x 
| 25 esq. e 20x40; Posto 6, 
magnificas esquinas de 
17x30 e 20x50; Barata 
Ribeiro, varios lotes de 
15x35, 20x40 e 24x30, 
muito proximo á rua 
Duvivier. -- ZUMALA' 
BONOSO — Edificio 


x ITuANENDO — Fi pera o À 
, z mobilado é com pensão para solteira 
p tor dd SOS 7 ros etearro RE vi Pato matas a puta rua Paysan- 
Ibo a. 40, junto so Campo de Sant'Anna. a » Tel. , 

L (Má 26388) i | mt 0) 10 


ani 














(M 29392) 81 
PANEMA — Vendese & rua Prudente 














' 








t 








cas com 7 qu Bm Av. 
Gomes Freire, 114; tratar Jacin- 
tho, Tel, 33-1000, (M 20818) 11n, 
pesMERcO sata e quarto em pala» 
cete de família, cede-se à canal som 
O de Marques do Abramo calo do Ea] 
dor, Marques nte . 
sandó — Phone 25-0920: es o 






E 


. | ronca, sem pagamento de É rapid com 
missão dos vendedores, Dirijaso por far 
vor, rua do Ouridor, 07, loja, com Coelho 


(M 27800) 01 


RAÇA MARIA DO CARMO — Vende- 
do cola lotes de terreno neste Iugar, 

sendo um de esquiss, Tel, 28-3010, 
(M 20400) D 


REDIOS — VILLA IBABEL — un 
Torres Iomem ne. 303 e SOMA, 
vendem-sa Juntos om não por 23:0008 | 
gp os eg ra Nesse 
€., 2 salao ote, Porão alto, 
tal. Ocenalio! Vêr mo JON-A q tratar 









ANEMA — Vende-se terreno d rua 
Vince. de Pirajá 80750, por 160 con- 

tos. Jodo Cury, Carmo, 00, 2º andar, 
(M 24424) 01 


pas — Vende-se & rua Redomptor 
terreno De 10231, Jodo Cury, Carmo 
mn. 60 — Jº andar, 







rum Pano de 








4M 28834) 01 


PANEMA — Vende-se terreno À ua 
Barão da Torre, 20280 por 100 con- 














e vala, Trarpassaso O contrato Fa 5 — R ' d . s Arturo Susres, E 
DS am grass io ra rar | PPUAMENTO Tm a o, anti | PSOE ROUEINAS,SABSS tm. to o, Caio 68, AP tds O ct Mei nc Ai 4 18, or] Carioca — 22-2662 e|vimentos, ampla, centro | VENDE-SE & rua a-[ ir fre, Hebe, goniata 









na; 104, 1º, entro Mosario e Ouridor. | juasg a catal de trata dios motos por 17010008. Botafogo — 
ricamente decorado a rigor, apropriado o Ara tatento, Com. opids ; 0 
para grando ostabelecimento Ge modas ou | A comida, Rua 3 de DL 10 tungalom, à Pa permito eenhad 


r 19: . 
OE = Angra e em Gio! centro Terena por 18:0008. João 
trangelra dem filhos, um optimo [malato Casioes 1 jo, jo andar, 
quarto bem mobilado para cavalheiro | qua 10 do 13 6 das 5 às O 1/2. 
distíncio, & ua muito eocegada, Nos (ML 20476) 01 


(SM 28500) 10 PuscaLow ma onde so, Dequeno, mo. 


PANEMA — VYendem turreno À rua 
Barão da Torre 10201, — Jodo Oury, 
Carmo, 60, 3º andar, 


de terreno de 10x40, por| rão de Petropolis (Rio| À UroMôVEL parado estragado. Tam 
115 contos; outra mo|Comprido), grande | Ssemato faço tudo qua for preso 


+. 
23-0850, Riachuelo, 134, Arturo Boa 


22 - 0924, 
(M 29392) 01 
DO, rea A A DERRA =| Posto 5, com terreno de | confortavel casa, cons- (EE 
11x42, por 112 contos. |truida em terreno de 44x | PR ºtENTELT. seita de 4 portas Mole 


Et MATTOS PIMENTA.|300, pelo preço de 98": ='abstá EE sosim) 


RAÇA DA DANDEIMA — Terrenos; 

Vendem-se dols juntos À Caixa Eco 

nomica a pro Pg um, Buenos Al- 
Rebello, 


res, 40, 19, 
(M 20436) 01 


PALACETES — Ven- 










alfaiataria com espaçosa sala para offl- 
elna anneza, a quem ficar com todo o, 
moblllarto, tapeçarias e objectos de em 
tolo, Optimo ponto, excelente opporta: 
nidado. Negocio directo e limmediato, 
no Jocal, (M 25503) 1 


(M 28824) 01 


qrARaMa -— Vende-se predio À tua 
Vrudente de Moraes, 2 pars, com 2 
ealas, 4 quartos e dependencias, conatrul- 
do em terreno de 10250, por PS contos. 
Jodo Cury, Carmo, 00, 2º andar, 






































































| À derme, sjardinado, Tn Nascimento atêntao m|  de-se varios, no Fla-] treco 30 contos ioratar rua do 
Botafogo e Urca Gavea "| mento. Renta o le ESA PANENA — Video terreno 4 rua] Mengo, Botafogo e Co- Cr ta Ca do rom m | “Edificio Carioca” - Lg.|contos. — MATTOS 
o de Pirajá, 7 Del 03 pe — MENDA . o “ 
A UOATE » predio gito À rua Mar | À UOOA SE Oneedio da rua Marques | TRENTO TUNENNO <= Vende pre: | sentes. dodo Curi, Caros AD mma) gt pacabana, nas melhores ug ento em Mlachuslo, À rua 20 de Carioca 5, 7.º andar. PIMENTA -- “Edifício MISTURE F MAND 
Se Mt E ranma Alo free ma 488, (ia, mtema rui, Preço q tação do ento. Ibiro, “em Aulão “pao PANEMA — Vendas & Av. Teariave | CONMIÇÕES para O com- Ane bes pela peimelea, BO melros | o (40548) 64) Carioca” - Lg. Carioca 5 : 
para Regocio o um apmrtamento pars mo od nho) a | do 4 Ta Dores a tarde, autortiado. por | lo, Joda Cury, Carma 00, eo amar | prador, — ZUMALA| tras do mara ra tem ti ero | VENDEM-SE as se-|7º andar. 
tar Do Departamento do «Prot etáaão a alrarA judietal, (M 20323) 01 (M 25824) 01 BONOSO — Edificio Coe) Predios A) Maio, dlverooo bars guintes casas em Ipa- (4OBAB) 01 
sta tt O baga) “4 Ipanema Cr Guto Contato pos 18:0005 [PANEMA — Vendem- | carioca — 22-2662 q | tenta que toa Partir colo e) a É FUMA Roda DtoE VENDE-SE junto da VE 
LUGANEAR oriimos Ear mentor Fo | JUTUCANCHN predios em Mxooaa ar | Trttaito com O. Fernando de, Car PE Le onde poe OS dia qe, , Í 
À entementoCcomtrua nt oa das JÁ fude coentro modernos semi Av. Bio Branco, 100, 8%, aula 04. Pre Se eeeuniaa as 22 = 0924. Pp B perdoe str ma da nova, rica e confortavel Av. Atlantica, bella 
Bm O E o «| are tea (aê) COPACABANA = Por 124, cor quatro quartos, | BALAGETE = Copa: [TESEvE= Tale fes fe|Cisao para pequena fa- Icasa estylo frances, com 
] (M 28708) 4 os Darão da ro, Fer Para ver e to 4 — Predio -com , com quatro qua Os, PALACETE — Copa- E pº = 40 (Grajahd) q Antonio milia, por 90 contos; á 7 dormitorios, 2 quartos “ 
; Led Ra pe o demais dependencias ejÀ cabana — Vende-se) il rua Prudente de Moraes | de creados, 3 salas, va- : 






bill, com, parado, a catal atm 1 “(x 00) as) tres quartos, duas salas 
| Ce * Dry ao404) 4 | APG torre o a, erabior ho Niro e demais dependencias. 
o URIA S Misao ma tos Va] ta ra contro deves familia] Draco: 65 contos — E 
rechal Cantuaria, 380, Ui Aa e id : E 

loja. Telepho! gesto to Peti 8) PEDERNEIRAS - Lar- 


Edifloio Uren, com 7 pavimentos, (DM 28833) 19 
A Tiaxir meicio ca Trava | EO José Clemente 30 - 4: 





garage, 100 contos; bun- 
galow em terreno de 10 
x20, com tres quartos, 
65 contos; em terreno de 


um dos mais lindos do; VENDEM-SE luxuosos|nova, com 3 salas, 5|randa e 3 banheiros, por/ 727 *25 848.19 
bairro, em centro de ter-| apartamentos na praia | quartos, varanda e 3 ter-|250 contos. Facilitando-| .. 

reno de 15x40, com todo|do Flamengo, com gara- raços, por 135 contos,|Se muito o pagamento.| GER 

o conforto moderno, —|ge, em prestações infe-| Ambas com garage. Fa-| MATTOS PIMENTA, 
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| magnificon apartamentos com line 
da vista, luxuosos, todo o cons 






















































dolo Almarma mo 24, inteiramente | Momaln, construida am terreno da 14145, 
ma são, Prdess poferencias. Fornece | noto, Com o corretor Monts à ria Ge aosomnadagaa mr? err Pg contos, 
o 4 
] 





forto modorno, bollas varandas q peter nabtono teres ha E: mr 12 1/2 x 53, magnifico Trata-se com G. Fer-|riores ao al el, — R,lcilita- e | “Edifício Carioca” « L y R 
Earago. mta | andar. — Tel, 22-7871. A: ugu «| Cilita-se o pagamento, oca E: Sm: 
À SIE E , IES REPRESAS A iqodio soa dese rr nandes de Castro, Av.| Buenos Aires, 25 (sob,) |MATTOS PIMENTA, | Carioca 5, 7º andar. 613. 4 025. 7 
de familia é com ponaão, aluga-se arantfelras ATTRTIS em Ventosa 4 rum Dento “| Rio Branco, 109, 3,º mu | = AM 9327) 04 | 66 GA 67] [en iÃ O o R A peter DO 
ela do Botto 16 qu cg [pinanieinas, são — Atorwl dons Giro, 00, ae Mada, ee pescas cias e garage, 125 con- sala 24, VENDE-SE por 60 con- Eidos 6 O Ecs as "E quartos, 3 salto, antro com: ad 
Co ttot Glorl co ni 8 io, tb a CUEISIDANA — Vania viio Pee | ÉOS; eM CONtTO de terre- (Mt 20400) 91] * tos, no nome do com- (ABAS) 01 | Mira: 198, Andar ct : RECEITAS DEVOLVIDAS 
-— "Trata e J5ONIP, das O ds o ve. em terreno x - Vende om+ CTILLA IBADEL — Vontade predio À | mms o = dh a 
ra np | SERA o ps no de 10 x 12, com dois) PS a Eettoa fita 1] prador, magnífico terre. | VT RT DE oo 
| TUGADE asrio mentido Intepar:) Leblon pe em AM IARA) 1 | PAV 08 QUatro QUar= is 4'afz toras da tarde, autariaado por | NO de 10x50 á rua Prue | eta de, Faca qom 2 entao, 4 
| Â Gunto, com podas comodidades, Cat: OPACABANA — Vende-se terreso 4 | tom q garage 90 contos: |t!tart Judiciat, dente d M 1 Úsimo, 00, de andar, ; tos um terreno de 12x | == 
to m 05, mod, qu teores | A LUGANAE do LAbos o aptiam qida A casanlaros 19840) por 188 contos. ' , (M DONI4) DI e oraes, lado (M 20494) 01 36 4 rua Raymundo Cor- 
EUGANAN tio é aquario muito | É Mpittamentos novos, com bos nais, (Maias mem terreno de 10x 50, RS it aorta oito da sombra, 10 metros ) DE CORE OE RR pra a 
Ng alo e im Mandi preo. 06 Dono: 6 omnlbao E CorAçAnANA = Vende mamíficol com 2 pavimentos, 100 | ts Also, mus Girio de Almeids | damnia da | d route rio toa Copitbira Ml Irêa, Com Lafayette —- ONST À NTINO 
Coste 4 Pa meo Pq rn É rd tal, B5/00A, bi nem LAR Pordata Ao reatoy so qntoso" Judo contos — E PEDER o 48 1000 po td da Me esquina de END ros Lins de Var | Buenos Aires n.º 33« 1 272 Y 
it" datas” Po E tando & Cães do Porto | Srt tar o | rm rm serem dt 2044 0) Montenegro ==, ZUMA-]M, coco, Mo cit ars Dt | 
: pao SRA OD Co (y aurea) q) SALMO es do Forto SERRANA Vime a | NEIRAS — Largo José O IOKO és Meritr, Vendoia é pe) LA! BONOSO -- Edifio [5 mesma. UOOCO A rhoay o | ANdAR, 874 
IRUAnoUE MACEDO, 86 os Albenes | À UJOA MM o emmacono, brado, da ras Cortavel rosónvcia à rua Batot] Clemente 30 « 4º andar, [to Mito poi Paltedio, mortadela, tá ca mo) 1 368 





gut hlido, pelo Palladio omtatelra, 0) CIO Carioca == 222662] Vales cosata to” quinta Seriado VENDER oqimo medio à m Tra. 


atores: 682 | 
lurtaj am ebares gama mom Bh, Ações melo phomei GT4L4d | 


armas & rum do Carmo m, BL auto e.22 M 0924, - ce ge os Rr) ot, pagamento! chaves lr 
Me mama) ot CM apana), 04 Nate) as Cu sumo a 196 


risado por alvará Judicial, 





Phone 22-7871, 
! 7 comida a domicilia (M to809) 6 mera! Camara nm 41, Was PRENDE nry, Carmo, 00, aa) o PM, TT) u 








CORREIO DA MANHA — Domingo, à de Maio de 1935 


MASSAGENS 


SSTHETICAS, ORTHOPEDI- 
CAB e sob proscripção mo- 
dica, para senhoras. 
MME. BLISABETH 
dcenclado polo D, N. 8. P, 

Consultorio: 
RUA S JOSE, 118-1.º 
9%, 4.º e 6.º folras dos é 
— és 6 horas — 


DUPLA 
EXCURSÃ 


À Russia e á monuinental Exposição 
— de Bruxellas — | 


Consultorio 
Telaphones: 23-24 
Resid: 97-1487 
Attende n domicilio, 


mM PTIDO) 


| MOVEIS LAMAS 


[INTERESSAM AOS ECONOMICOS) 
PARA RESIDENCIAS & ESCRIPTORIOS 
MOSTRUARIO ANNEXO Á FABRICA, 


(38624) 


| e A En 
Escola Militar 


Curso completo para a ad» 
missão, dirigido pelos profs. 


HAROLDO LISBOA DA 
CUNHA e CAP. SYLVIO 
LISBOA DA CUNHA. 





Informações com o sr. JOA- 
QUIM GOMES no Gabinete 
de Calculo Infinitesimal da 
ESCOLA POLYTECHNICA 


— Largo 8. Francisco. 
(M 28660) 


LAVOLHO =” 


olferece 


11 PAIZES E 25 GRANDES CIDADES EM REVISTA! 


OFFERTA DA RIO TURING, POR 11:750$000, TUDO 1.. 








Prospectos e informações à Av.-Rio Branco, 133- 1.º — e Adrião F. Porto, Av. Rio Branco 
59 - loja 


Phones 23-3413 e 2260 


LAVOLHO é um fluido puro e' 
incolor e penetra rapidamente 
nos OLHOS, À irritação desa ce 
parece, desinfloms, a purgaç; 
cessa, é cura as palpebras in 
chndas. A dôr desapparece. Os 
OLHOS cohidos rejuvenecem, 
Lave seus OLHOS dunss vezes 
ao dia e verá como tação a pum; 
sação de frescura 


(Nº 00038) 


THEVROLET sedan 2 partia com mala, | Mo. TOMBA “SD um um. jato, 
vá embori ANIUURE attende chamados a 48000. 
Dentaduras de Resovin ou He- C qerooiaando de de EDAPOR: DERA Tel, 25-0317, (M 20204) Aanicurv 


dmg Pinod E bia A prazo: 

» Artiro Guaris — 
a Tui BABI) 64 colite “Inquebravels o com: mon-| "8 bom. Tel, 335487. ME. DO MESTRE parteira diptoma- 
CITROEN 1983, com mula é portas de Elvas causes à côr dos cha sosoa 15 | ME dis pues. do Mieds da Aumieia 
luxo, estado da noro, por 7:8008..|, tecidos buccass, — Dr. Silvino NDE-SE pino, radio o vio e Ely Attende ron E, Memo 814 tolepho- 
«2 “Mnttom, rum 7, mn. 104, Page 93-1555. do em perfeito castado, por motivo |U? 28-0700; Conus. gratis. O 28080) Bi 


Arturo Euares — 23-0550, (42968) 

















im 20815) 04 | 8687) 72] do vingom, Rus Greonalgh, 18, Itapiri, — 
FORD V 8 4º 1324 com 3 mexos Fio nes pi toras COR Pro ame em oca ted Pensõ Hotel 
de uzo em optimo es- oras, Bem chami- — Compram-se, mesmo pre ND ne 
tado de conservação vendo-se por a 180, raiado Aa a Peri ora PLANOS clsando de reparoai pagaor PES pi id 
pesso A E MonRaINO « Rus Maris 68 e rua Bão José TA (fundos da| bem; telephoner 34-8382, ENSÃO furta e variada, fornoce-s & COPACABANA 
| 986. esteja 5. Job). Tel SEGIOM, À. Mattos CM 27768) 76 P domielito, rus Copacalana, 702 Te- 
M 29614) 64 (M 29568) 73 Ouro e Joias lepbone S7-4004, (M 20070) 83 POSTO NH 
OBD, D. p. 1020, por é contos a ENTISTA — Aluga-se consultorio ] 
Eica-so por um Fra Vendem-se amplos € 


priso ou dio, Ar dontarlo, bem montado, 8 dias ns 


Professores 














tiro Bones — 2 k semana a 2008000 à Idor, 181, da euro ao priço do Pici 
Es qu 20615) 64 | do. Tratar Mme, Jaanae, o mio UM À canta, “ohoo qUndh | CEGLEZA confortaveis a 70 metros 
eu: o» lo: los 
per mr fr rg Ba gui. Ba "do Um Sette) 1º JOALHERIA NAO JORGE, Rus iene + a protetora, "enticamente. Avenida da Avenida Atlantica 
Botel” Bolo Eleeiioato, com. Atuo ana Do dl. Tel, 29-1050. Aimirinto Barrovo, 14, 1º andar, proxk , 
res, RECTA) (Mt 20400) 16 
Er=IT T foles velhas — pa 
más aços am, E rue OURO = Dir] PORTUGUEZ = Mr Marins, prot, mê | Copacabana Palace Ho- 
o À vista, edro TE, Em yr PR Er nB e pa- é A 
del a o68s Ritchodo, 18é t8e dia Arturo Prstarino; - brilhantea do molhos | ra qualgger Fins Mira tel; dois apartamentos 
Buares. 29615) 64 comprador no o: 20890 (t Barão) ' e PERO A 
ERRENO Du ros Teses Porta» ANA DO DONO OUVIDOR EEE E Lecelona seu idloma prá: | POL pavimento, inteira- 
gal, 15%90, troco por ato, ste, Pre (ME S78S1) 16 [apare So prónimo Drogungana” "| mente isolados, com sa- 
st 1 enntos 225600 Ar aosias “4 JOALHERIA VALENTIM”, compra SR PR E STO é 
: vende, troca, fas o concerto Jolsa | RA ATEESATICA. 208 protemnor Aello, leta, sala, 3 quartos, ba- | 





relogios com seriedade; rua Gonçalves 
Dias Dn, 87; phone 23-00. 
(MM 27807) 76 


de curo, platina, brilhantes, 


Rua ds Carioca, 34, 2º andar. Tel, 
227. qu 28077) B7 


RB, Profesmres encontrarão optimas 
Individusos, de 


nheiro completo, cozi- 
nha, quarto e W.C. para 


Dentaduras duplas, das mais 
mporteigondas o contecolonadas 
lo laureado empeciniista, Ur 


a Foms ToGs sa Tanão rd EA 

ra promi entrega, , 
= optintas avaliações, melhoras condições 
-Go negocio do que directo nas emparra 


— 99:0850, das 69 da manhã, rua 





cartelrau encolaren, 





ilvino Muttom Preços casonvels + g 
Biehoda, ii com Artur, Gaio q, | pega do Sotambro, 14, Eu 8á-1088] JONAS, cenario Mogino a | aço e Seis Dor recem Der | empregados. Preços de | 
Fou — Caminhões 1085, tenho gras: (M 28337) 7ã grmma, 4 TRAVESSA DO OUVIDOR (xt ao48m) 8 50 a 80:000$000, à vista 
EN de dorm a e usados — Dr. Gi + o Malt Leureado Ke XPLICO em particular, nara concur 4 y 
ad RES 0 agem ea) Dr. Sino Mallos «isentos a | É o Ei ui ii | ou á prazo, com entra- 


em dentaduras paroiaas de dus a 
bom com 


fo Quridor, 10, 2º. 


EMPRESTIMOS 


a e 
Bruta FORD 12920 com rodas no (af 20308) 87 


vas Vo, por É CODlos, & Prato posição e du ST EN 
29-9850, Buares, pontes; rua 7, 194. Tel 23-1665. ONOFESSORA marpico, Go looga pra: | prestações mensaes de! 
UM TOSIS) 64 (Mt 28627) 74 BOBRE P tica, ensina om particolar, portumer, 2508 4 08. li d | 

TA UEOMÔVEIS == Compro antomendo, | (NABINETA DENTÁRIO adro e JOIAS Ga e raBoras, ieumo” edotis  prigel RAN avrea 08, 
preso; sdeanto dinheiro para m Xerson, motor e quadro electrico, cuspi» plantem, d traves do raio 10, de. despesas. Trata-se com 
E e e e Mr Pv Dio Braço Casa Gonthier |U * Fut sisoo dt | q cao cr Se] 

qu dosas) 64 | CO Tou anso0) ta des 416 | EONONA NO aU css aro cs | engenhei 
RD, 1084 do lhxo cm mala, TI code-se cadeira, qua: 45, Luis de Camões, 8 álrelto m estudo, a meninas a mo engenheiro A. Vascon- 


estado elo, 184 — 
22.0850, Euarea, nó das € de 4 da mas 
o (mM F9515) “4 


e compressor, esterill- 195, Sete de Setembro, 195 ças por 15900, em otafogo, Cartas 


dro electrico 
ed cens ia meire Am O in 
M 24022) Lg 


cellos Jor., á rua Buenos 
(37806) 76 ab Semp di 


Aires n.º 41, 2.º andar. 


AO ANNÓ, Preparatórios am tres an 








AVES RAD GRAP nos! Procuro o Instituto Fiel, —— AM 28798) 
À E OVOS IO HIA 10$000 Mudas e Deriaelos  |no ninchueio, Riva 24 do Maio m. “ua 
ee AS 
ANEOS AVRICANOS e ontros mar- RUA DO OUVIDOR, 163 DR PP tu seas s Diccionario | Encyclopedico 
récas atrora o outras, falcões deu-| py az-so grésor manteaux, tallletr 0/04 TIESÃO, frances Ingles, Tachy- 
d À pombas” asia: | qo EEE DrOmpia om 30 Enind= lingerie a modicos; corta-se grapbia, Contabilidade, Aulas paril- 
rados, prateados, ha pol pagar tos, interpretadas dr. Plinio Ben-| moldes, niinbava e prova em fazenda, — T y Tostituto Technclogico II trad ” 
atishas Toque, colidir, leais ar | DR: Sscções especinlisadas para | lmes. Esther e pitoroto, aro da Gameiro. Saerataria:- Elificio mer, astrado 
Per pre Vigo tratamento de canaes, extracções clico, 38, 10, sala 6, A “a ame ee | 700. (x 20416) & 


tentilhão, 
periqui+ 


Tiba da Madeira, australianos de 
cores é outros, degoliado, palta 


do dentos inclusos, epicetomias,| la 
curstagona, dintermin, infra-vor- 
todas as cores melho, radiographias dos maxi 
coleste, bigodinho, cambuçu, cardeal atr!-| lares e soloa da faco para exama 
cano, rouxinol japones, calafate, brancos | medico, anesthentas reglonasa o 

e cum diamante mandarim, astrida, presa assistencia medica, ato. 
goi, nel Bólaguer cardea) q plntasiigo as tus do Ouvidor, 162, 2º andar 
trgínia, perdis da conpráncco EE poa Telephone 33-1659, das 9 úm 15 
anmtralláno todo branco p mos 


horas, 
belgas, leze es ezes cam 
palnba raios e amarellos, tarra tarram (lobo RE a 
vogais Dr. BLATTER DENTISTA Raios X 
PYORRHEA 
22-908 


AVISO IMPORTANTE — Ape- 
rar do preço dos fascículos atra- 


sa SIS 
URSO DE CORTE E COSTURA — À Dara NAVAL (corso prévio). Ad- 
sados estar marcado nos mesmos 


Lecclonn-se a 20G000 (mennaes) duas missão à 4.º sário gsmanalal (eupa- 
a? semanaes. Melhodo pratico e ri elalizado). Pedro II e C. Militar (ad-| mn 28000, temol-os vendido e man- 
7 ds Npresuntação  Maatas Jea Ea cus nua era do Erero prnneio É oe dado vender pelos jornaleiros mo 

aulas gratis de 5-5 a elo Carioca, andar, s . Te r do u os 4 
mea Bino, 129 (Aodaraho). o | phone 228004. Ot 20381) 8 | Predio 408 numeros do Gin, para 


De Den De 
ROVESSORA DE PIANO, pelo T. N. 
da Musica, lecelona plano maq e 

molfejo, Rua Maris o Barros, 425. Tole- 

phone 28-1412, or 28870) 87 








facilitar a acquisição. Publicado 
porém, o n. 8, os anteriores pas- 
OECUMNO: 6 COBSASR UTAD ONO, sarão a custar rigorosamente 
Cio feltio de 60 a Com Atêninto, rum Bé- 24000. 

nador Dantas, 131, wo 


a Semnã) ad VOLUMES — Livraria Alves 6 


ma) argentino, gullinhas o oros de 
Moura Fontes (depositario), Ou- 


o cluzs, 











as Rivage pintos, gatos. ao 
NOLEZ — Ropldo q élto, Profes- 
preze e esliclada tarito, ai Dipl. Pennsylvania U. 8. AT. 220080 ECORER OS PaSo roiioa ravânica| À 00% lonárioo, Av. Rlo Branco, 147, | vidor, 148, mobrado, ondo Ba abra 
uma Gina marques) , Radiographia, 104. Av. Rio Branco, 183 da chaptos, bolas, blusas e outros | 2" sala 6, Mr, Walter, PAS HOJE, 4, NOS 
! macuçts cbipansó, amas aacópio, | Rose (42421) 22 | trabalhos. Accelta-so alimoss À rua Bão tr ) JORNALHIROS: , 
outros, siveto do, Cungo o Rea ço irma rd = Christorko, 003-4, Tel. ; “or seem m st| ORTUGUEZ, frances, latim o no ma- Ed (o (M 38673) 


terlom do admissão, leccionam, pro 
fomor e profensora, parileularménte, mia 

5. Clemente, 250, casa 4, Botafogo, 
(3 20403) 57 


(NGLEZ Bapldamente, Desenvalro elo 
quencia com toda segurança, 


tom a maior facilidade, capacitando fa 
iar livremente de todos os asenmptos que 


rar a marcar, galolas o vireiros de T 
url tapes alimentos eatrangeiros Dinhelro 
aprovados É criação de aves delicadas, | et 
formiga, fortificantes, e DINHEIRO — sob promissorias! ho perfeito, fazem-se concertas, na 
na à Mto e nal mei Po Lit duplicatas e papols| Assemblés, 58, 3º Tel, 22.005 
medios para todas as moletas de e | do credito Marto Cunha (inter ML 2040) MI 
mediario), Rum Bete de fetembro 


-Bgereeoo ig PR rama Mp: LOUIRE, alta costura é lições 
333-1º andar — das és 11 de corte. methodo de Paris, Pereira 


AS ada ud a o 
AMISAS sob medida, cuecas, pojamas 
a tobes, fellica deste 53000; been 


APARTAMENTOS 


AV. ATLANTICA 


Der Dantas, Dobedouroo de bodes. 66 (ye Vendem-se os ultimos 

















estetura | para gallinha, pla | He 

ao Roo re re pera qu asas | Ur de dO DD a | mato alnatas poções, Mr E 6. trair | apartamentos vagos em 
RUA RUA ORUGUATANA | 8 Ia - | INTA mo, Bottle, modelador, oder, (M 28571) predio de dez pavimen- 
(M 20458) 65 Diversos Marieta. as a omícitio, . Telephone | INGLEZ Nutidamente ensino, risido é 45 74 Ticenciado, a Ser 
de-S022, “praça Bom Tso 64 a B. Bright. Prod DRCIORS, Sri id Avenida 
"Osmrelal dro Focal Et Tom O arte, “mis rr E ME. ONESTINA sm Quem Ee ars a O o ao) 
o e Cie TE) ganso qu a uid) A gue 7 tbm Fio O] URSO LIVRA copie a E dois, com 

rua Cattete, Er dA. Tel. 25-8525. Ingles , 


chygraphia, Contabilidade 
Portuguez, Correspond dencia, Arl- 
themott Calligraphia e Con- 
cursos— Runa 7 de Setembro, 84, 
1º andar. Bala à tuas 


3400, 
ta Qu7TI) 65 
quado combatente Japones, aperm vd 


fresgas, frangos e ovos de eproa 
- clores, importados, é e de Ent e o 


linho para Pre ue f a dee com 
rem ass 
Dodo 20 andar, qu PORT 


eee 
praia INGLEZA com um filho, de- 


(M 20208) 81 
Ta 


Moveis novos e usados 








garage. 
Cada pavimento é oc- 








cui a8TaL) 65 te 29506) 87 e 
ATOLAS, viveiros, ninho, babedonros, | vma tia “ent broa, D4.0o preterencia | RJ ENDEM-BE 35 cofres, archivo de (M 29500 87 cupado por um unico lu- 
portes para gululne, |nos bairros de Flamengo Leme ou . aço; morola de escriptario e machi INS Alemão “o Frances — l 

vitro para "enlindas, do eriadei ras, ebuca- | cabana, Cartas para Leomiown, ne nas da Dei it oo 4 À de Unuldução, Jill Tapido e : Esrentião: xuoso e amplo aparta- 
Galras, telas de aramo em intão, cobre, tal 160 ou telepbonar segu eira Ouvidor, 58-2º andar. 

ninco ele. para cerca, mulliabairos, vi: | ou depoloi 28-1811, (mm amr4o) A9 | Rum EH rima) mento. 







(M 21815) Tá (OL 28788) 8? 
tada rasnçãe, pra 
Etica” du "ções, bons 288 sé 


jp Ernt morais de escriptario, 
cofres e marhisas de escrever, ale. 


lepbona Dé-4048. 
Hips (M 28740) EM 


vairos, eriadeiras e tudo mala concernen- 
ao ramo, eó cu fabrica Almeida, rua 
7 de Belembro m, 190, Mo de Janeiro. 
Tel, 220561, (4441) 65 


Pagamento á vista, ou 
a longo prazo com uma 
entrada inicial. Informa- 
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e ALA do jantar, estylo moderno, rolou =="J0f mensal (a Uloio pro: 
Chiromantes mo ároa 5. Pedro a. dietas O IE ago ond Mada À Te ag ret LE and jr) dia nº) tido gti ções e plantas na Cia 
| 616, UM 01) 85] aa a Tepublica do E ) 











-— Chiromento é nclencias oo o cago, 
o sim 


108 e ET a domicilio 


Constructora Pedernei- 
ras S. A., á Avenida Rio 

Ds ERA Branco 35-A, 1º andar, 
Pi o o tbxoris. Alttendo gismsos a do:) OU COM Bastos de Oli- 
veira S. A, á rua do Ou- 


mensaos, Cbamados1 smp Do eh = c 
vidor 59, 3.º andar. 
(M 38693) 


: tmvtituto Nacional “êa Mv, darias 


methodo pratico e de apro 


brado —s Mr, Kell, q ont) E 


TNOLEZA — Ensina Idtoma, 


ntar 
ed 
Catteto, 247, casa & Pop 25-0805; 


ma app me 
io medica, a MPRO Goruittantoa, sanao 16 me 
Ma Lord completas moblladas, 
a aT004) TU Basosa, 
tamento, Tl o) 48 
ORMITORIO - de * PTE Vinde-so 
um, atra a ag” solteiro, ver 
e trmtar 
prido, My 8 ia tá bora, 


alas revela 1] megredo bumado pila 
postoio “ perebologia experimental e 
Ibos de traneml de pensamento; 
Mare) a sina da pessoa pela ebiromen 
cla eclentifica) contaltas sobre qualnner 
mentido particálar é commereia] Tirapo 
boroetopos py Dale Atendo todos qu 
Euro oa 13 ds 7 bora, memos sos do 


os 8 Josá, To, to, 
(M Teoeto qu 


Va cado À 
con 
Braah Ear rá tujaa Wrophecias “- 


EEERS 


NOERADOR — pessoal bits Jos Fra 
nao heevd ta E Quique be 

ry cora Mo Tel, M-4548, pr Mer 
éitio o Dias, vo, (M 90487) Té 


M sim es 
NHEI FABIANO DE UNMISTO, 
Uma grado Erg coscêalia CE dn, seita planear 
Si mma ta bo. completo de usas ES 
su 


do) tel, 
| o Pt 











e não Em top Ater magicas. 
. era as boros 
copos celmpletsa, Attonda em ama mei a 


vnloros, Não vendam sé 
RARIA ACADEMICA, 
tua Bão Jos6 n. 08, phone 83-807 


0 silnação pontes * Mosnceira dn Veltumento Informações a Tolsphdas! 
por confirsad ) 
o los TU a ara a ri, quant Vende bl re em indiano des8 E Pia = a ay eia 
e! + 
e pelos *Livros Ragrados de Eniomio”*| dado de todom om assumptos é eos 110008000, Ereço do ocenslão, à Pára” CRMAA grmnanines, cd e), ei 18,45 x 5,80 


ma Frei Caneca nm. D, 2 7 Arrer - 
TNNÂNCES — aprendam frances da-ne loja & run 8 Pe- 
rindo professor mato é formado 


qu Shooa hs 
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“idro 14 esq, Viso, Itaboraby, 



















MPTIAM-BE moveis aruloos,- dormito 











dencia, todos os dias, demiogos e fe ala compra, por- 

riados, aa rua rs o Barroso o. 85, que me e mslhor Paga attondo-se a dos pts eins » rr som credo um ) do da a do gracias nda É nano por aluguel razoavel, Infor- 

Telaphon a nbelra no 0 . + rua '. 
(M 00083) 49 | MH Ee e TT aa) | PL DRE 8 2 seo a mações na Secretaria da Ir 


q(N 00011) 74 
Insupperavel 


mandado da Candelaria, á rua 


(M 95508) 58 
da Quitanda, 


Folheados a Im 
ten” múdelos 
, araras nd 


AM SOMA 7 


pad 
MºSa, ingles ensina o mes fdioma 
prático é theoricamento em aulas 


PROP. FLORIAL 


Previu ha q massa derrota op- 









LEUCOFORM 


et 


a )oRMITURIOS — 
hymlono da pa buya dos male 





posição Caplchab: «| lher, Muito recommendavel endutiso mover a 8 partlentaros, Tel, ST-BOD4, 

mento mililares. Conhece vossa | 0 tratamento da Leucorrhes lilo: viado, lina Frei Caneca Da Mao IN 44) At 

visa, interanoa-vos, consultai-o, ros branca)» Va ando: ata Andes ; ams APARTAMENTOS 
priamento » 4u/00 ico nom dos | MO! BOAS; DRAFANAS Soro tuirmmanto felionda ri Imago, qua Manlciuro 


mingos R, Al Iranta dia 6 01) 74 


1, entro avenida e 7) dó 


Ea instrumentos de musica 


Corta RADIOS 


Bolos nftectuosos do 


as por 1+20090004 preço da ocenalhos 
rua Frei Caneca n. O, 
(M 28504) 63 











PARA RENDA | 
Vendem-se no Posto 6 
a 50 ms. da Av, Atlanti- 
ca, pequenos e optimos 
apartamentos, de 26 a 46 






NBAGI 
cem 
Useton, MASSAUNS para eminagro- 
cer. Avenida Ler Mevero, 08, Prala 


—>——— 
Parteiras e enfermeiras |áa tas, 1º ap 0 unica 


MNE: DE [ME DE MESTRE paríira diploma 
: PREDIO - RUA 

















da dam Vaca, de mntriá 
é lia, Allende rua M, eia Bs telepho 
me DA-Ó700. Cont, grali 














09 ..| PHILCO, PHILIPS, PILOT H 2004] COPACABANA |contos. Entrada 16 con- 
M 20417) 70 , 
TETE poquendo pra longo pra À SENHORA:| Vende-se optimo pre-jtos e o resto depois do 









ol, "o. a, 


no. Ammembl “N 007) 1 


“habite-se”, em presta- 
ções de 1008 a 2508000, 
pagos com o proprio alu- 
guel. Das 2 ás 5 horas, 


dio, em optimo terreno, 
no Posto 6. Trata-se á 
rua da Quitanda, 160-1,º 
Não se informa por te- 


Dentistas e protheticos 


PVORRHÉA SÉ Sins: 


Fhy exclusividade é com roma 


cem cmo 

ENDE-ME um bom violino completo 
V e uma amitarra fina do Jacarandá, 
nus Francisco Eugento mo BA 





.N 
Apto. fabina, ed 
tienrá 






ER o VÃO At venda ma ro: | lonhoro, Buenos Aires, 25-1º and. 
es raid ar RA rr a marta Mudam MT Metembro, ephon (ax 20404) | "q aos 


(N 00015) 15 





das iniciaes de 20:0008 e!f 


mo [80 Oba OD a adáS) ao Lido e ao 





Ta 





Em 










































O Club para crean- 

cas mais original 3. 

do mundo onde tu- 77 

do é intelramente fx 
gratuito 





BANACLUB 


ID SU 





Malo é o ultimo mez para sq inscreverem os socios fundadores do Banaolub, 
A corrida deve ser roxa, este mez para os “banas” legítimos, 


A meninada de todo o Brasil já so convenceu que o Banaciub vas ser a mais 
mundo para creanças até quinze annos, onde tudo é de graça, e tem muita graça, 


Inscreveram-se até 2 de maio 11.465 banasocios. Precisamos aínda de 38.000 banasocios até 31 qIa 
Aproveitem a emissão de dinheiro, banacontos, até o fim deste mes. pao 


Todos 05 banasocios inscriptos podem vir buscar seus diplomas na rotaria B fa 
didos a qualquer hora do dia, das 9 A 18 horas. j ” ai OR IMINA DINA: - Botão cast 


O BANACLUB ser à mantido pela FABRICA DO- 
CEVITA que. distribue os seus lucros com a gury- 
zada do Brasil prop orcionando-lhe prazeres e di- 
versões nunca vistas neste paiz. 

O BANACLUB não acceita dinheiro. Somente 
o dinheiro da Republica da Banalandia, que é dis- 
tribuido nas caixas do excelente doce Banavita. 
Com esse dinheiro 08 meninos se inscrevem no 
club e poderão usar todos os divertimentos e 
comprar brinquedos dentro do club. 

Já estamos fazendo exposições de alguns 
brinquedos. Convidamos a guryzada a visitar as 
exposições em seus proprois bairros. 

Vejam as exposições de brinquedos e de Bar |' 
navita nas seguintes casas: 

Fabrica Docevita — Rua Buenos Aires, 87 — 
CENTRO. 

Armazem Oceano — Rua Copacabana, 955 — 

COPACABANA. 
“Casa Americana — Rua Visconde Pirajá, 546 — 

“JPANEMA. 

Armazem Balneario — Rua Marechal Cantuaria, 
30 — URCA. 

BA Graciosa — Rua S. Christovão, 223 — PRAÇA 

DA BANDEIRA. 

Armazem Globo — Rua São Clemente: 355 — BO- 
TAFOGO. 

Padaria e Confeitaria Viriato — Rua do Cattete, 
319 — CATTETE. 

Armazens Sendas — Avenida 28 de Setembro 284 
— VILLA ISABEL. 

Confeitaria Riachuelo — Rua 24 de Maio, 444 — 
RIACHUELO. Bar Imperial — Rua Archias 
Cordeiro, 312 — MEYER. 

Armazem Ao Forte do Brasil — Barão de Mes- 
quita, 596 — ANDARANY. Armazem Ypi- 
rauga — RunYpirango, 93 — LARAN- 
JEIRAS. 

Armazem Leão da Gavea — Rua Jardim Botanico, 
948 — GAVEA. 

Armazem Panamá — Rua Copacabana — COPA- 

Armazem Maná — Rua Ferreira de Andrade, 61 
— CACHAMBY MEYER. 

Armazem Pharol — Avenida Rainha Elisabeth, 
121 — COPACABANA. 

Armazem Loanda — Ipanema, 118. Ipanema. 


formidavel organização do: 


Continua intensa a corrida dos “banas”, í 

Botafogo ganhou a corrida esta semana, pu- y 
lando para primeiro logar na primeira divisão, 
com 952 “banas”. 

Meyer pulou para a 1º divisão com 390“banas” 

Engenho Novo passou a primeiro logar da 2º : 
divisão com 389 “banas”, : 

As outras divisões estão com movimento de 
“kagado”, 

Vamos, guryzada. Mostrem que são “pão Bra- 
sil”? verdadeiro, trazendo 30.000 novos “banas” 
até 31 de maio. 

1+ DIVISÃO eg med di 


1 Botafogo .... 952 21 Penha... 

2 Copacabana. . .. 939/22 Engenho Dentro 
3 Tijuca... 931 23 Riachuelo... 
4 Andarahy .  . 825/24 Linha Auxiliar. 
5 Centro cio wto 522 25 Ramos 
6 Cattete . 501/26 Todos os Santos | 
7 Ipanema . ..... 489/27 Rocha... | 
8 S. Christovão... 475/28 Madureira , .. | 
9 Villa Isabel . . 402/29 Irajá . ..... | 
10 Meyer. ..... 390/30 Encantado ,.. 


6.416 
2º DIVISÃO 


11 Engeênho Novo". 389 
12 Piedade . ....... 355 
13 Nictheroy . .. 352 
14 Rio Comprido . 145 
15 Sta, Thereza... 135 
16 Gloria. . ..-... 134 
17 Jacarépaguá . . 115 
18 Gavea , . .:.;.:.: 112 
19 Sampaio . . .. 102 


20 Laranjeiras . . . 100 
1.939 


Somma total dos bairros . cu ea» + 10.004 | 
Somma total dos Estados... ...... 1.46 ; 
Somma total dos banasocios até 2 maio 11,465 E | 


105 
98 


4* DIVISÃO | 
31 lhas .-. ..:,-. 
32 Quintino .... | 
33 Olaria. .,. | 
34 Rio D'Ouro .. | 
35 Braz de Pinra . | 
36 Gambôa .. .. 
37 Bangu”. .i.a: 
38 Santa Cruz... 
39 Anchieta .',.. 
dO Pavuna ... 
41 Campo Grande... 
42 Cascadura . . 


52 
45 


77 


Seim gastar um nickel aprovei- 
tem esta emissão de banacontos 
para ser socio fundador do mais RB | 
original club do mundo. Telepho: E 
ne para 23-0669 e 23-4432 Não custa 
nada, não recebemos dinheiro, ao 
contrario, a Fabrica Docevita dis- E | 
tribue dinheiro nas caixas de Ba- | 
navita. 





me 





ACABA DE SER POSTA A* VENDA 
82º edição RIGOROSAMENTE actualisada do 


Alas Historico - Gengraphico 


PARA USO DAS ESCOLAS DO BRASIL 
pelo prefesssr JOAO SOARES 


Approvado é adoptado para uso das cacolas municipaca 


Este ATLAS historioo-g eographico, que reune 96 cartas 
e centenas de cartões e plantas, contem ainda um indico re- 
missivo com mais de 30,000 momes, o que facilita a sua con- 
pulta immediata. 

E' o ATLAS mais completo que, nté hoje, fol publicado 
em lingua portuguesa. Todos os mappas, primorosamento co- 
Joridos, são uma verdadeira maravilha de technica cartogra- 
phica, consideravelmenta melhorada nesta 2º cdição. 

Todos os estudiosos, o Commercio e a Industria devem 

paquirir som ou ptlo menos consultar esta obra, Invulgarmente 
erensante 

Um bello volume in-fólio, slagantemente encadernado, 659000. 


ne Pri r bre o AS 

ado revemaen FPARIETAES PHYSI- 
co-foLm Portugal, Colonias Portuguesas, Brasil, Pos 
ninsgia srioas Europa, antes e depois da guerra, Asia, Afr!- 
ca, América do Norte, América do Bul, Oceania e Planisterio. 
E' à primeira voz que, em lingua portuguera, se apresen- 
ts, uma excellonte collsoção Ge mappas, do admiravel colorl- 
do e rólevo — de caracteristicas intelramente novas — que 

fasittação o arise o da grosraphia, Novo “A 
anto es como o v TLAS ESCOLAR 
PORTUQUEZ são PertioEom no TImetituto Geo rap De 
em po o Va Novara, Já hoje consagrado em t o mundo 


A! venda nas livrarias. Pedidos & Livraria Francisco Al- 
vem, de Paulo de Anevedo & Cia, — R. do Ouvidor, 168 — 
Rio de Janeiro. (M 20910) 


ii Cn 


Na Secretaria da Irmandade da Cande- 
laria, á rua da Quitanda, acceitam-se propos- 
tas para o arrendamento da loja e sobre-loja 
desse edificio, com frente para a rua S. José 


ns. 81/83, esplanada do Castello e galeria, 
(40040) 


Liquidam-se 10 finos dormito- 
rios e salas de jantar 


Obras de luxo io fina, 
2a tontos P Rel RIA 


osto, folheadas 
dias | RUA nIA 


& 11800900 
LO, 418 o 


GRANDE LOJA NA 
RUA DO OUVIDOR 


Aluga-se, até Março ou Abril de 1936, 0 pre- 
dio da Rua do Ouvidor n.º 185, — Informa-se 
com o nr. Nelson, na mesma rua, 182, 


imbiras no valor de 
pada mobilia. “ Mott) 


(47540) 


BARBARA: S. A. 


Tubos do forro fundido de 114 a 20" para dy Ear, es 
gotos, turbinas e anmtallações sanita 
Tubos rosqueados e egpompso de 1% a q — D Registros, 
conexões poras especiaes, 
Distribuldores qernoa + dr E Cia, Ltda, 
RUA 1º DE MARÇO, 8 











(40543) 











o. emas = 








O 


IDA COMMERCIAL | 








CORREIO DA MANHÃ — Domingo, à de Maio de 1935 
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MERCADO LIVRE 
Á VISTA 


Or trabalhos desse mervado foram lat 
etndos, bontem, em posição matavo), ole 
tendo-so camblavs, cm When, no SASTIO “e 
em dollar a 175400 e colocação quem 
» papel partlenlnr a BáSU0O e ITEM, 
respectivamente, 

O tmarendo fochou em condiçies de 
estabilidade, Lasmilrea 
fe 843300 a MSI o sobre Nova Yark 
Or 173430 a 17S4h0. 

CAs letras do cobertura, em Jbra, er 
ednulridas à S9$000 o em dolor q 
179300, 


com aaques aura” 


TAXAS DE TABELLAS 


A" vista 
Libras. ++ BASGOD A  BaSANA 
Dollar, «o + ITS A JTSGAU 
Marcos + «+ TSM a 500 
Franco «+ evo ASibha 15155 
Lira +. co 28H45 a ASÍ 
Pesos argentinos 2. ASUMD RO AS4MO! 
Posatas 1. + +  SSUUd mo 250 
.. ç Stmh 
Bhillíng. anstrinço. + B8ITO nm ASIM 
Francos suismmou « «GSM a SOLO 
Fesos uruguasos , «+  OS700 À  GSS0 
Ten (Japão) . -— ASIM) 
Corôna nlovaquias, . — Fis 
Dorhna”  dlomsuarques 
zoo. ..... — N&s2 
Uscudos « «cus gil.a sim 
Cordas muecam, ss -— asim 
Francos baigns. «+ — EM 
Bélgica «0 o > 2500) an USIM 
Plorina . «o o o JISSIG A TISUUU 
Fes chilono « «+ -— - 
CABO 
A!" vinta 
didras. = o oo BISEOD a SEINA 
Dolar, uu o + 175520 A ISO 
Francos «a «o =  2SihS no TEU 
A vo d/r 
Londres, e a + IMSSMO a BASDOO 
Dollar, à o +» I7SMD A 178570 
Vrsncos «av + JEIb3A ISIHO 


MERCADO OFFICIAL 


O Banco do Brosfl atfixon ontem 
paeu cobranças — imercadu atfleiah — « 


mequinição do letras de coberturu as se 
guintes taznos 
4 00 4/r 
Londres. a q « — 4 MIS 
(505103) 
A! vista 

Lomdree. «numa — 4 jm 

] . (n7$528) 
Paris + causa — Bin 
Malla. cvs“ — soso 
Nova Tork, . «é — 1ISSDO 
Francos (ouro) .« « — “sus 
Beiutra ipopel) « « — e 
Portugal , «su. — *goau 
Alemanha «cu. fr 4s77 
Bollanda, «ce «s. — ss015 
Mouturiddo. «q + + — tada 
Bornos Aires (peso 

euro) RENA — — 
Burhos álres (peso 

papel): 2 su — sgaa0 
uma . oc». — BSa5O 
Hespanha, » e ++ — 18855 

CABO 

Londres: + + vs — ssa 


DINHEIRO 
y “4 DO d/r 


s9t330 
11554 


lala, sw 


» 


vista 


Bas7ão 
us660 
aum 
E 
+ou 
T$8U 
tu 
18515 
SIMA 
1805 
agtiu 
ash 
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Bi$230 
nSTio 


Londrm. « «ua 
Nora Tork, « «.. 


A compra do onro fino 


Hontem o DPanco do Mrasll aftizon 
para a compra do ouro fino 1.000/1.000 
o preco do IUSIVO por gramima, 





x , a 
MERCADO DE MOEDAS 
Vená, Comp 

Petas, ev vas UsaIso 28354 
Peso oruguaro, « «+ tssuo nSngu 
lrmas, cvs. 18150 teta 
Francos , «vs. AS100 . TSt4M 
Franco sulmo, « » dstua Bo duu 
Franco belga . sas0 meia 
Goldens (iollanda)» 112500  is400 
&roners (Succint, « 45300 «Buu 
Eronera (Normega) , 4s200 4Sinui 
Eronera “UiMoamares) NES RS 
americaoo , + 175500 178900. 
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175800 178000] - 


Dolinr cânhdenas .. : 
as200 


Marim + 


Mitos nuntríaco: n$4500 as 
Cor vPelecu Elos, 

esiquino elis amu $87U 
(nar 4Servio). + o suo $340 
Lob qsiraniad os 8!4n siuu 
Mnrgos 4Pintandin) « sMo gaz 
Yaty qPotonin) + + R$100 2$u00 
Yen tando) « o + 48700 45500 
Vem tolivinno. « $s700 ga70 
Pee sillena. so e emo 92 
Esesdos CPortmenh) e EO sm 
Pesos negentinos « 48000 45410 
Dorsa FPvpi) e SB7EDND = MASDIO 
Libris UUnginterm) . * BES000- ; BAGU0O 


Camara Syndical dos 
Corretores 
Din 3 


A! rinta 
as 





S/Londem « = 
“Por, os 
“Nalis , o. 
Alemanha « 
Portugal . 
Uelglen tonto) « 
tuapelh, + 
Menna e 
Entesa 
Niva Torre 
Buvria . 
* uingmuntes. « 
Memtev Luta 
*pitenos Alrem 
* Hollanda «4 
Jagão (ren) 
Lehecr Blovaquia 
Yugo Siavia, 
Ennndá =. 
* Finlandia. «o 
amtrin. o o 
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“NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AEREO | 


Da 


) 
Marselha «+ 
Southampton 


Triesta; . 

Havra 
Londres 
Londres 


Hamburgo « 


Ante dr 






































o 
ENTRADAS E SAHIDAS 
- o 
Europa para America. do Sel Da Americo do Sul para Europa 
MAIO MAIO 

Destino | Vapores | Tons Ob, |Sah, 
E ccCSCeem HH SDKRDSH2M=2=2Z2 U "= <ÁÂ"HÍDÁÍIÁTRÉIRÉTRTRTR E ÊLQLQLQDPDCUCLÔÂ KÂD|] ee 
Frorida ,. 4. 5 | Hamburgo . . [Bagé .... 0] 8.295) 5] 6 
Almangora é «+ 6 | Genova . « « | Mendosa .,:. ./12.5600] 6| q 
+ [Ocennia , , vis 9 | Londres”, . « | High. Princeas .[14.128] 7 7 
“o + + JFormone ,., +. 13 | Hamburgo . . | Cnp. Arcona . ./27.000| 8 8 
+ + | High. Pntriot 13 | Genova“. . « | Avmuntos , 22.000) 11 | 11 
. +» jAlmeda Star . 13 | Hamburgo , « | Siguelra Campos) 6,500) 15 | 15 
+ |Cap. Norte , « 15 | Hamburgo . . | General Artligia. [11,343] 16 | 15 
selo o bus 0. — ' “ . NA mo - 





















































; - Do Norte pará o Sul Do Sul para'o Norte 
À MAIO MAIO 
Ex Destino a Vapoures Sah. Destino | Vapores Sah. 
l 
Porto Alegre « |Camplnna , « sa“ são ..| 6 | Belém. o «|Tibngr . «os 
“Porto Alegre . |Arntimhô , «cave dos o +) 8 | Recife , o o» | Plratingy , o 
Porto Alegre . | Cubatão 1a 0) Bj Aracaju”, «e |jCanivary , 
Porto Alegre . | Commandante “Alctaio e .| 8 | Belém. o as] Iuhité , ss 
Laguna . « + [Unrl Hoepecko , , sus .| 8: e. 
Litguna . « cjMiranda. cce. | lo 
Porto Alegre « |Planhy . cu cu vou | 13 
Da America do Norte e Japão lia Brasil para America do Norte e Japão 
MAI MAIO 
IÃÃ"""]["]D[TJ"9T "ãõã"ãÕÃÕÃÕÃÕõÕÃãõÕÃÕõÃ 





































































«Dia q ne e] e Procedencia | Ch. Sab, “Dentino' |: 1 Vapores Tons. | Oh. |Snb, 
AS alsta 25 [ima 
[ a -— —  BAGDENI Ss ] , 3 ) 1 
Ss p TZ VIA | Nova York . , | Elnstern Prince , — | 6 | 6 | Nova Torl,.'. | Argentino ... « ar] 12 | 12 
"tala -— iguy | Nova York . , | Camamo” , , « — | 6 | 5 | Nova Orleuns. | Amtoria . . « «| 6.568) 14 | 14 
* Portugal a — Sig] Novo York . . | EM esa. =| 717. + o dave ent ala a -—,— | = 
“A detvimlia WtbiNova Orleana . | Cnbedello . « « -|ITIIT |, ra] carrear] | 
dent) a guita — - USSIA) Nova Orleans . |Delmuria , RO E rd cones o | oo nuno na] = | mm | 
Aemnntn o ae datos Taca ' 4 º 
turma. º 4 — su z 
" Belgied fotiro). « — ! . 
à tivo ARE é muco gu SERVIÇO AEREO 
FSrendicad: : ) . — 
rTelw lovaquia — 
tre cia o MAIO 
* Sucela, .. — Im 
* Toleniõas a ba Bot E Dentino | Aviles da ou (rea 
* Nomeza , oo. -—- 
» Na o ... — a7E140 E I | 
” qntoridão “ RNA == E cvs |Alr France, «vis 51 5 jEgropa. + «| Alr Ermes « «| 19 1.19 
Edritioo - Are poe dr +Parte Alado «|Condor , «vs 4| 7 | Porto Alegre .| Condor . «418 | 2 
mo papel), vs — 48439] Pará . . Panair. «vu 5 7 ar. «| Panair, , o» eJI19/2 
Ideia Eos tpe ; Euida Alres eres .. : 4 Buenos Aires É nie ê ... = E 
“nara A DÃO) bet — + + + «| Com "e. atal. . + 'onidor “ 
x Ilullneda .... — e Natal: elsreo Alr Franco 2) 9 | Natal. ,.. «| Alr France ê Z 1:23 |] 23 
*Jnpio (renje o + — 6$200 |. Buenos Atres .| Condor . . 8 | 10 |) Buenos Alres .,| Condor , o 4: .| 28 | 84 
“Amtta. 4 o q» — 38387 | “Estndos Unidot| Pnnntr .,. 10 1 11 | Estados Unidos| Panntr .'. so. «| 44 | 25 
"Rumnha . o a. — emo Europa . .. | Alr France « 132/14 | Europa... «| Air France, evo.) 26 | 26 
e Pe Aide) .“. baia (| ciais pRotio Alogra Condor No A nu Eorto Alegre Condor ques oa 0 04 = -m 
noso (70 6 On “7 = APRRÉ o 04 manir . « arã , 0. | Panair, o o 
q Uno o o ojos — — |' Buenos Alrea | Panair. so 4a 15 | 18 | Buenos Aires .|Panntr. ese n su |] 30 
Cunndã. « 0 0 o sr! e Natalo eos Condor! o) sie 0 e e mi ca tAça gs CREED, RE + 
A r Franco, tal. ssa o r France , se... 
MOEDAS + Buenos Aires .| Condor , Gg! ç Pa 35 [17 | Buenos Aires Condor . «+ É sam . a 22 (8 
Dia 5 Estados Unidos | Panair, , «ess u | 18 | Estndos Unidos) Pannir . ss vesu o «|| = 
co) 






Libras. (oro), ve. 
Libras (uapelys 





“ 
Pestas- (prata), . ú 
Misetas tolekel)e e pm q 
Prstas (pifel). « 0 o asas | 
Relcuamnrk, (pratade qu 05405 
Url foniarho dulebelt qo - 
Helebsmark (papel). « estica 


Destino quiarioma, FUMOS 
Nollur americano (prata) 
Medio atrrrtomio quichelt 
Dolar ametiçano (popel) 
Erullar coamadense  (qupel) 
Franco telya (prata). 
Franco dmleo inlekel)s 
Frnncó belga (papel), 
Fronco mailono  Aqrrutity 





Eremnco amem qnfrketh, 


Duca ls dis o so Ss fa 0 0 Gogo di 


turetoenonn ent gtanns a 





Franco enisso, (papol) + 53300 
Pego urimungo: (prata) « — 
Veso urugusyo (qapel) ogr7sa 
Francu. fratices” ouro) Soto 1º 
Franco frances -dprata) ve -— 
tronco crhneba Sente oie ba 
Franco frances (papel) « « « 18147 
Puno artiutimoo Onb) q Na als! 
Peso argentino (nlekel) « , pe 
Pero argentino (papel) Govi ” 4G40r 
Corón suces (prota) + « bo 





Corda even (papal) ao 
Desp bolivinno (papel) qro 


e E730 
Hlbra” petoona (papal ctgniirai +TIGOOU |: 


Elen conto afrtedan o A papaibhos Az 



















Corda norueguesa (papel) , « ass0o 
Sulltng nustrinco (penta), « — 
Shih austrlavo (popol). «89050 
SMarkha, (uapelf sa te vs -— 
Eluty Iprota) s d/6-8 010 -— 
Zloty tpopeld. « o o» vo  BEIOO 
Velo dpentado qu ... sr 
dom inicuniho q op 0 0: eu. 
Ten (papel, «sou. . — 
Lim (aum. oca... — 
Lira (pentad. oo vu a. ef 
Lira (uichel), «eum a a un, 
Lira (papel). ese sh a q 18440 
Ereudon (pentade o voo. sro 
Escudos (nlekelhe q og —- 
Escudos (melho «vo ss ta 
Corda slovaguia (papel), « « 107 
Su papel) “ 1. — 
“orão dinamarquesa Tpnpel) o 
Libra geriana tapa) 1... o 
tergr  Apapeli .14 4 - 
Peso ebflena (rapel) .. goso 
Florim d(pentajs0,% bw as — 
*Plorim (popeldo «soe o 115000 


Cambios estrangeiros 





LONDRES, 4 


LONDHES RiNora Tork & vista por 8,.º 





o p & vista co Eiras 
Pr & vista gor Essas 
2 Lishoa & vista Dor E,cesss 
P Berlim & vista por 
» Amaterdam A eluta por 
» Berna À cinto Dor E, 
n Brixellas À vista por 
LONDRES, 4, 
Fechamento 


LONU KEs eNova Tork & vista por E, 
Gemora à via por ki,.i 
Mudrio À vintu qr Essas 
Dario 4 visto gor 
Liste 6 vintn pur 
Berlim A vista por 
Amsteeiam f cinta 
Berna À vista por 
Drovelico À vista 


LONDRES, 4, 
Fesbamentos 


LoxviEs a/Armstrrdam À vista 
a Stockbolmo & vista 
4 





“....u ua. 


nor E, 
por fis 
Escosos 


por des 


COulo & vista por 
Copenhague À vista 


NOVA TORK, & 


Fec 
E TONE er ee tols 
Faris, tal, por 7 





te 
' a Uepora, tel, por 
a Madria, tel, por td. 
a dmuterdam, tel, por . 
a Berou, tel, por E cem 
R Druxeiiaa, tel, Dot Pryso 
1] Dera, tel, Dor Messuae 
Lodo TORK, é 
LA E JR 07 Wlndrea, tel, 
Ê Abu e 
nora, À 
H Megria. tal, a 
n Amaterdam, toi, 
a Berna, tel, 
r Brutolina, toi, 
E + tels por Mivóss 
PANA, 4, 
Fechamento! 
pania e/Nova York, à Pv Dor Gras 
Londres, & vista, por Essas 


ê Malta. A vista, pur JUV Lisa 
BUENOS AINES, é, 


Aberturas 
BUENHE ATHES aobre Londres, tara te 
Megranbica, cor dt 
T/venda 
T/compra 


MONTEV INES sobre Accent] tam te 
agree poa nor 
Prenda ausenerenanhanasasas 
Ticomormm  corssesanaanaaaaaas 


eRnaneaaana ana nana 
DOI 












Hoje - Antortor 1º + 
És 11,80 aro, ! 
5 4.843,75 4.854.000 
1 E4.62 58,75... 
r 45,57 P, 33 30º 
A o 14 nó o do 
ue UR ac b. 
MM. 12,00 ai OS Ds + 
FI, 7.10 FI, 7,10 
FP. oa F, 14.08 
UM, 45.57 B, 28,00 
Hoje Aplerior 
A 3,0 pum, 
5 4.84.75 satimo 
Lu 05,02 L. 68,75 
Pas, P, 25,50 o! 
FP. Tau * T4MT 
Eme 110.00 Esc, 110,0 
Mo 14,00 1. 18,040». 
Fl, 7.15 Fi. 7.16 
PF. 4 F, Mg a 
Db. 24,m7 D, 28.00 
Hoje Anterior , 
FI, 7,15 FI, 1.16 
Kr. 10,40 Er. 10,400 0 o 
Kr. 1,00 Kr. 10,00 
Kan, 22,40 En. 22.40 
Anterior 
tn, dns 
84 9 4,84.35 
ea. € 0,60,00 
cs, e 5,95,00 
eis e 13.68 
e nT.00 e 01.0 
e u2,as e 82,40 
eso. ela,m 
e 40,39 e wma 


-— 4 15,14 
-— + 72.40 
- 4 123.00 
tinto Anterior 
TRUE 

K 1m,02 Pr, 10,02 
P. 15.00 bi. 16,00 
Po oo TA Po 1/16 
M 40 n/a br du nro 





“Telegramma financial 





LONDRES, 4. 
TAXA UK LESCONTOS + 
Do anca dn Inginterra 


Do Danco da hrança 
Fe Uanço da Laila 


nest arena, 
CETTE 
Prece aRRana aaa 


Hufe Anteriog 
1% 

94 to 
LER Bis 















- USE A CORREIA APROPRIADA 


PARA CADA 
SERVIÇO 





Vista das instalações da Moagem de Sal da firma Ribeiro de Abreu & Cla, 


di da Gambãa, 957/36] — Rio — onde as correias Goodyear estão pres- 
fomdo serviços muito satisfactorios. 


ADA typo de serviço tem as suas exigencias espe- 
claes para com as correlas, technicos da 
Goodyear analysaram essas exigencias e os engenhei- 
ros da Goodyear aperfeiçoaram correias especialisadas 
para satisfazer as necessidades individuaes de cada 
classe primordial de serviço. 
E é nessa base que vendemos as correias Goodyear. 


Uma pessoa habilitada e experimentada analysará 
as necessidades do estabelecimento de V. S. e fará as 


7 *- Tecommendações apropriadas. Este serviço prestamol-o 


sem nenhum compromisso da parte de V,S. Visite-nos, 
pois, escreva ou telephone. 


DISTRIBUIDORES: 


FABIO BASTOS & C.” 


RIO DE JANEIKO - Rua Visconde de Inhauma, 95 — Pone 29-13%8 
SÃO PAULO — Rua Florencio de Abreu, 83 — Phone 2-74%4 








é (39974) 
q q Esistencia . « 514.683 
% 4 [) ldem O ambos pá sia.0M 
19/83 % 29/83 46 Vagta “(e 28 de 


Lspsado o “loaio" mabijscoss 


ms 






























tora Vira lmposto flu bb eeesenas 
, dlnda hou e mercado Fm pre 
vista por Brsvvavaoa00 deoneaeda doa O Rii FP. 35,00 ducto Seo mem e posição firme, mas, 
Doi milho aa ras Puuo Bhpamneima of pipe pirar 
Dor Dsenesenesoseusas do | Não cotado 1 us.1. polar era, registrados 
usa DP Oni: oebço  lasdioa À ços 
iL por ESTAR O da Pr. ss. A um Her 
ova ra ESSA e Não cotado L teto 
aee = mblo sobre Londraa 
venda), por Mscepasaanas Es. 14,00 Bee, 00,06 
Lobo o Cambia” cobro mobro Lonárea, à t 
(Ucompra), por &.. aseser Bus, MO.TE Ts. 00.78 7] 
o é 
+ Ez 4 : 
| CAFÉ ' E 
RTT] pe MAC TE 
4 2440. nos 1 X 
Rio do dunstro, cm 6 do mato 00) PALA A O russos Bi T89.088 mm 
— Movimento do dia 84 Cala devolvido no atoek doa PN 7 estação 
Ao niria Pa, epa do ida “e ' PSP plc os 
68 À do mtlccueseseseas Vale FT]  B198 
Entrados toscos EMBARQUE Junho, 4 a, JGSTA LIBATO — G100 
Pela Leopoldina Julho e o» DIMADO  DAGRTS — B15O 
Do Niciberay cer e Agosto, qo AIGIMO AIGUTO — GLS 
Vo Mio secseeeas -— Meteinbro, « + AAPR0O FLGIOO = GITA 
De Minas seses M.ATI Quiubro + ss H mae 116026 — GIO 
A A Vendant 8,000 4 
Pela Meritima sy Estado do merenda, os cólmo, 
DE Mimo e cesso 2.000 Cosas 472 BEGUNDA BOLHA 
nam + . 
ã 100000 Cm DoO0O | ÁlgiOA 6 6 676 
Pt Pt Ash: esa é Não fuscelanos, 
.... —- e 
De Minas Goorsos Total soa ANSA TORRE, 
Megul,  Wluminenso or RA] o ento pesado bata Fechames: 
nes... 8.010 ta rd 15.0ad to anterior 
Heuladores de Mi- Desta : ds Julho Lobo pos | Contratos do Es 
BAD, sas ss .—, Idem o nano paes B,8h0, y tb para entrega em 
Negulndor Buplrito Block + és reg tur rios TRIO m 00 0 +» 0,18 5,00 
anta cs vos 1.040 Conmimo da dia tor ate para entrega bo 
Neguiadar DN O N E gr A nittpdee hou he O antes? 1,41 e. 
.— ' em 
Leo bed Ras DR dia B do eottunto; srs PR Rr Di um 
— no emtreeno como boniticas vaté mara entrega em 
Total cusaserenanaanss 1 ue! o fr At00 00 so vo pi 7) 





LIOYD Na 


Aventên Rio Braney m. 30 
1 rose A — Tels, 23-B500 
BEE puerto Gt 4 


— ARATIMBO! 


CIONAL 


Carga (incl, inflammnvela no ros. 
éndo) pelo Armazem 14 do Câes 
do Porto — “Pela, VA-41D2 € 244175 


“| ARARAQUARA 





Cte; Castilho 


Balrá dia & do Sulrá no dia 10 do 
quiere, A 15 boras, corrente, às 10 horas, Balrá no dia 25 do 
ra; ra; 
ANTOS, FrCronTA, corrente, paras 
quinta-feira, * mexta-fetra, 
RIO ron) Rania BANTOS, 
e omia, = = 
01 pç UETO' RSA E. FRANCISCO, 
domin segunda; R, 
P, ADEGHO, do torça-feira, PARANAGUA! 
segunda-foira, CADEDELLO, ! 
Proxima enldn: ITA- quartas “feira, . 
PUCA, a 20 do cot- Proxima saldo: ARA- 
rente, (Não recobe púm- TIiMnO' a 23 do cor ANTONINA vs 
sngelros), tente. 


tinprinter, Av. Rio firanco, 57 — 


Para cargos, fretes e seguros com o uxento retina FONTUGAL 
-= BR. Viavonie de inhnomo dM-tº' — Telepm & 48-1297. 


PASSAGENS — Na Ay fio tranco Sh 


Telep. Dis — A. VI, Av. 


Hio Branco, 21 — Velep 40475 — Embarque de passageiros pelo 


Aemnnem 14, do Ches dao Porto, 








MALA REAL INGLEZA 


PANA A EINOPA 


H. PRINCESS 
PARA CORIONA PR ATA 


ALMANZORA 


6 DE MAIO 
Pera mata informações cobre 
passagens q frricar 
THE ROYAL MAIL STEAM 
PACKET CO, 
Avenida Mio trio 61/55 








(37856) 


Companhia Bancaria 


Aurea Brasileira 
Sob ao fiscalização do goseme 
federal 





Capital renitzado ,..., 1. 000-0004 
Fundos diversos 1,1804425 


TADELLA PARA DEPUBITUS ; 
A" ordem ,, 
Particulares alé 


Limitadas até 10:0008 
Ernso fixo — 1 sono... 


Cs cheques alo attendidos Ininter 
ruptamente das O 4 ds 17 M boras 


Rua Sete Setembro, 239 


NOTA —- A secção de pe- 
mhores catá funcelonando nes 
ta rum no m 


ceeass 






(42213) 


CIA, SUD ATLANTIQUE 
E CHARGEURS REUNIS 


Massilia 


Bahirá, 75 de MAIO paras 


LISBOA, VIGO e UONDEOS 
Agentes Geraras 
“as — AV, HI BHANCO 
Tela 43-15 








(37833) 








terlor, firma. 
Desde o fechamento anterior, alta de 
8 pontos, parcial, 
—— 
NOVA YORE, é, 
Fechomento 
Hoje  Fechamen- 
to anterior 
Contratos do Rio 


Vafê jara entrega em 
m 


k pac W nro rr 0,08 8.09 
E mi A 8.24 
vender do eia E BO 25000 


Estado do mercado: 
vel; anterior, firme, 
Desde o fechamento 


hoje, apenas está» 
anterlos, baixa de 





14 2 pontos 
HAVRE, 4. 
Fechamento 
Hoje  Ferhamen- 
to anterior 
Unica chamado 
Café om entrego em 
17 4 Ms 4 
catê para entrego. em 
estembro . «+ «+ 118 4 us 4 
Café para entrega em 
nlho + es. 116 4 114 44 
Cafê para entrega em 
esembro . «+ « 1204 18 58 
Vendas do dia « + «+ 5.000 8.00 





— — e ma 


Velo 
Entado do mercado: bojs, estavol; au- 





Block moterlor qussessasasa 


tetephome arte E 


va-410S, (87842) 


terior, firme. 
Desde o fechamento anterior, alta. de 
2a 2 g]4 francos. 
LONDRES, é, 
Mercuilo Slaponível 











Dispontual Hoje | Ant. 
do tspo 4, Hupertor, 
Enntos, prompto o 
barque . « cossuatoa «]34/6 134/86 


Vreço do typo 7, Rio, pro 
pto para embarque aneces 2870 28/09 











SANTOS, '4, 
Contento “Aº — Tg. 





po 4, moltes 
Hoje  Fochamen- 
Unica chamado to anterkor 
Vyje 4, pera votrega 
maio cesso 108076 109074 
frio 4, nara entrega 
em junho .eevers 168125 26312h 
fypo é, gare antregs 
Pas guita incroros 1675 109175 
po +, para entrega 
cem imgunto: pssusea! JOFÊ5O: LAJ2SO 
tio 4, um entregi 
télembro “LOBO - T6SI6U 
(verás “Para em . 
em outubro , 168100 186100 
ypo 4, ata e 
+ Am novembro. 163300 - 168200 
Usiei 4, mara eotrega 
em desembro ",... 168125 108175 
tona 4. gara, entrega, 
o em junaleo ovos, 16000 168000 





vendas conhecidas atá 
ç poa ge a Pq 
atado do merendo: e, paralyuado ; 
intorior, parnigeado, e» tr : 


vs BANTOS, 4, 
Pechomento; 


Estado do mercado: hoje, estavel; 
terlor, estavel; mesmo dia no Ampo pas: 
es No pe À 

uponivel. spo 4, por 1) kilos; note, 
158500; antertor, 158500 ; mesmo dia no 
ano prsvudo, 178100 

ves; hoje, 34.480 maccos; ante- 
Mor, 01.063 mcens; mesmo dia no anno 
passado, 104 encras, 

Evtradas otê An 2 borsy da tardo: 
Dojo, 87.777 saccas; anterior, 31.080 
navcan: emonma dia no aono pasado 
28.656 anccam, 

Exluteoria de bontem, 





por embarque: 


AP RVESA BDs pettao | + atiçãor, 1.808.507 

1 mea 

ER ara «OTA sAceas, no eso pes 
falas : Bocoga 

Para à Europa .eceseseuass 25,021 


5, PAULO, 4, 
mui A Eloje Anterior 


Em Jundiahy, pela Es ear 5 
tenda Paulista ,,... 21.000 23.000 


oco Emula, pela Em 
tenda Sorocabana ,., as. 0DO at 000 
50.000 82.000 


DNA voe enrensa 


CASA BANCARIA MONERÓ 


F. Moneró & Oia. Lida, 


Cambjo — Compra e venda do 
papel moeda de todos os pajres, 

Saques — Para todo o mundo. 
AVENIDA RIO BRANCO, 49 
Tel. 83-0174/23-007. 0. P, 1741 
End. Teleg. “MONERÓ”, 

















ASSUCAR 


(RIO) 


Begulou o mercado dosse producto bon- 
tem, em posição firme mas sem procura 
nf li ie e com as cotações Inalte- 

1] 


Movimento do Mercado 
Sacco 
318.431 








Boletim de entradas. embarques e existencia de 


café na praça do . 


Em 4 de Maio de 19 


Rio de Janeiro 


33 





ENTRADAS 


E. FP. Central do Brasil, 
E FP. Lecpoldina,, «e «o us 
Megulador se us no vs wu 
Cabotagem. vo or ue ss 
E. F. Central do Drasil,, «« 
E. F. Leopoldina,, .. qu 
Regulador .. ss vs uu us 
Megulador se as ss us us 


Soma Cem estradas,. so no 04 04 as 











Do 1 do mes ati o dia 3, so «q ns 


AU ota Gula, «o co co vo qo as 





CS | "6 


« 


EMBARQUIS: RS 


Derogt — Custo 6 Morto, ve ao vo wo vo 


Beça = Nid o Lostó,o qo ou 
America do Morim,, so ou qo 04 
America do Bul,, so oe no as 
Africa «= Custa 6 Morit,, «o qu 
Africa — Bal q Loco ,, no 
AMB. oo or us do uu us qu 
Cabotagem «= Morte ,, as «6 «4 
Cabotagem = Bol,, so oo vo no 


fomma Gs embarques «qq oq 
Do 4 do mes até o dia BD, qu 

AM cuia dath,, ss vo so aa 
————————— e ————————— 
Metirado ds mercado, “. 
De 1 do mes até o dia D., «o us uu 

AM corta datas, «o au av ar 00 as 


. 





QUANTIDADE EM SAOCAS 
DE €0 KILOS 
Procedentes dra Fatados de 


q 

É |] é 

E) 

—= | 1.568] — — 1,565 
— aos — -— 8.805 
—- am — — 210 
— -— | 8.300] 8.200 
e — — 3.100] 2,100 

” .. 


toi 13 tam) 1881 


I 
el 


am) em] 2.759] 28848 


=|n vo es! a as.sra | Car 


Bristencta anterior — dia 
Patraduo tu doje.. . e e. 





“" 





ceasemensas. remo, E Piscas 
Conmmo local Glaro,, vo oo oo au as 04 0d so) e | ee) 2.40% 





Exiotancia do O boras da tardo 


30,440 


ETA 














Serviço Áereo Transoceams 





VIA CONDOR 


ZEPPELIN - LUFTHANSA 


Serviço nereo regular semaval entre 


BRASIL - EUROPA 


FECHAMENTO DA MALA 


Cada QUINTA-FEIRA 


mendo o proximo no din O de malo 
na Agencia lHerm, Stolis & Co, 


e no qguichet da Condor ,,,. ++ 
no Correto Geral 


Meginirados nó no Correio , Vo Consneo cics Pesar aa 





INFORMAÇÕES: 


SYNDICATO CONDOR LTDA. 


Ren dn AMandega, 5-3,º = Tel, ZI-1970 
AGENCIA HERM. STOLTZ & Co. 
Av. Rio Branco, 08/74 — Tel, 24. G121 








&n 14 horns 
An 15 horas 
&n 14 horun 





MOVIMENTO DO DIA 9 


Entradas; 








De Pernambuco 1.500 
Do Campos ssa 
Da Bohha 4.000 
Total cersencasennesss a.0ss 
Dando 1 do mes,,ssessascos 44,345 
Baldns asurssocucrosconano 2.400 
Dendo 1 do mes..csecseres 13.080 
Btock actum] ,.ceeemensoss 130,114 
Cotações 
605R00 = BISODO 


Branco ergatal ,eensa 


478500 n 48F00U 





413000 a 428000 
LONDRES, 4, 
Fechamento 
Hole  Fechamens 
to anterior 
Anmmenr para entrega 
em mato . 5j— s|— 
Anmiichr pura «entrega 
em agosto, . , .« BOM so ú 
Assurnr para entrego 
em setembro, « , 0% sto 
Aseienr qm entrega 
em outubro, . .«. BOM sp 


NOVA TORK, q 
Fechamento 
Ec  Fechnmen- 
to auterior 
Asthesr para entrega 


em mio , « .. 2.88 2.85 
Asuurur nem entrega 

em Julho , + +. 2.98 3.88 
Asturur pura eutrega 

em setembro, . , 2,48 2.40 
Asnivar anra entrega 

cm detembro. , « 2.50 3.58 


Merendo, estavol, 
Desde o fechamento anterior, baixa do 
2a 8 pontos, 


NOVA TORK, 4. 4 
dbdortura 
Hojo  Fechamen- 
to anterior 
Asnucar para entrega 
em malo , ..,. 235 3.88 
Amsncar pro antregu 
em julho . +», 2.86 2.30 
Assucar para entrega 
em setombro, . . 2.43 2.48 


(33227) 


Assticar nara entrega 


em dezembro, . + 


Mercado, eatove! 


Donde o re nado antorior, fonite- 
rado. 
RECIFE, é, 
Estado do mercado: hoje, firme; ante 
rlor, estavel. 
Preço por 15 kilos: 
Usina Te 12º; boje, mllo cotado; antes 


rlor, vão cotado, 


Uina de 24: hoje, oito cotado; 


rior, não cotado, 
Crratned? bojo, não cotado; anterior, 
não cotudo, 
Demerarss: hoje, não cotado; anterior, 
não cotado, 
Terceira forte! boje, mão cotado; ans 
tertor, não cotudo, 
Bomenoa: hoje, 79500; anterlor, nha 


cotndo, 


auto 


Brutos Seccos; hoje, 08800 a 780001 
Boj Anterior 


anterior, 


não cotado, 


Entrodas: 
Leade bontem Hd 


kilos . 


ds 
500 


Desde 1,9 de ma 


' .. 
Esportação: 


. 4,381.300 


Vara bo de Jas 
erlro aúccoa de 


60 kilos, 


nro ontos esc 


da 60 hilos. « 


do 60 
los, + 
Eara outros 
tos do 


... Nada 
pore 

Sul do 

eaccor 

Mada 


Vara outra por 


Farm o 
rata, 


de 00 kilos. 


sACCUS 
Nada 


Bxistencia em 


enecos do 6 
bios «+ +. 


3.408 


4,281,500 


82.000 


4.000 


Nada 


Nada 


o 
1.747.000 1.750.400 


NUCA TO emita dim 


CAFE' - 
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ORLA AP LA LG a 








ALGODÃO - CEREAES 
GADO - VEHI CULOS - VAGÕES 


Construimos BALANÇAS de qualquer typo e formato 
até 200.000 kilos de capacidade. 
Consulte-nos sem compromisso. 


Ernesto Cocito & Cia. 
Caixa 701 — Phone 9-1212 
Rua Cruz Branca, 29 — 8, Paulo. 


(40073) e a 7 





DE 


o 
GIMME LD 








Mercado de Feiras Livres 





mem 





Tabolla de preços maximos a Y Igorar de 6 do malo, em deantot 
GENEROS DIVERSOS 


Arroz agulha superior brilhanto .« 
Arroz ngulha especial ...caseses 
Arroz agulha de primeira q 





gunda” quall- 


dado . 
Arroz nguiha 
dad 





..... ... 


ade 
Arros agulha, tercetra. “qualidade 
Arroz jnponez, especial brilhado 
Arroz japones, especial ,...sesss 
Arroz inpones de primeira quall- 


CEEE SEE EEE 


segunda quall= 





Arros quebrado (HanGra) ,esesse 
Assucar refinado de primeira 
dado «sesessss 
refinado do 
qualidade .seseneseseeeeeeras 
Asolto de oliveira — frances . 
Arolto de olivolra — portugues 
Atolto do olivelra — portugues 
Aneito de ollvolra — hespanhol . 
Azolto do oliveira — italiano .. 
Banha typo 1, em inta fechada . 
Banha typo 1, em arq timpor- 
meaveia e Iinviolavol) «ces 
Banha typo 1), em latas fechadas 
Banha typo TA em pacotes (imper- 
menveis e Invlolavel) .ecses 
detata! autos amarella regu 


eee s ear 


terceira 





Batata nacional, “amarelin. regu- 
EF cescrcoserevostenisiseaas 
Batata nacional, branca, gruuda 
orpocial cereeaneeunereesemess 
Batata nacional, branca, regular 
Batata nacional, branca, meuda . 
Coté torrado o moldo, (Hom 
(Clnnsificação a que no re- 
PA o Decroto mn. 2.291 do 

1 de julho do 1033) «essere 

Café torrndo o moldo, “Segunda” 
(Classificação a que mo ro- 
fero o Lucrato nm. 3,291 de 

1 do julho do 1933) .esesses 
Carno secca de 1º qualidade, typo 
frontolra ,.. 
Carne socea nacio 


, 1º quaitdndo 
gunda quali= 






qualidade ,. 
Farinha especial, 
Farinha fina, de mandioss ... 
Farinha entro-fina de mandioca « 
Farinha grossa de mandioca .. 
Fale fradinho ,esssennercenas 





Folio branco, grande . 
ljão branco, meudo «« 
Feijão de côres não especificas 
OE uessnteceseastasaaiaasaas 
Feijão manteiga, especial ,uesss 
Feijão manteiga, bom sesesesess 
GNXOIrO quessnncanncenaas 
CAVAIO ,ecrsascencosssnas 
mulatinho eeeceeenaanaa. 
preto novo, limpo cases 
preto, superior .sessunsas 
PIBA de milho, mimoso .essssss 

bá de milho, extra-fino «essas 
Fubá de milho, fino ,.sessunaues 
Lombo de porco salgado ,essases 
Costela de porco, anigado ,.sves 
Manteiga de primolra qualidade 
Manteiga de cr ia qualidade 
Massas alimentio 





sesta rasanaa 






Ovos escolhidos sesesesenes 
Phosphoros «esses 
Phonphoros ChreRRe Rana rena Aga nas 
Queijo typo Parmeson nacional 

e 1º qualidade ,essseseseas 
Queijo de minas (ou te typo), 


to typo), 
do 2º qualidade surmass 
Queijo typo Parmeson nel 
0 2% munlidado ,esseseeares 
fiabÃo marmorendo branco e roma 
Habão virgem da 1º unidade “ 
Fabão virgem do 2º qualidad 
Hal moldo, nacional 
Ent moldo, nacional 
E refinado, nacional 
al moldo, nacional 
Talbnrim frasco secas 
Toucinho mineiro (com 
Toucinho paulista qual 
Toucinho fumelro sussa 









onal 
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Kilo 
Kilo 





eensecaseanaa 


do L Kilo cevs 
de 1 Kilo ave 


eua 


secennnrenenasas 
seectenaaaacasas 


..eseesnicananas 
eesnenancanaasas 
eeeneneaaananaus 








.eesmentecenanas 





rece aaRa aaa aa, 
eeserraaaaaanas. 
esq naaaRAranaa 
PeReasar ana. 
era eereaa nana. 
E 
seca ranaaa aaa. 





.eeeenenaese 
eeersenanaaa 
seceqRana nana 


PacolO «sessenssenaas 
Caixa cuesuseeaeeas 


Kilo 
Kilo 


Saquinho o 
Haquinho de 
Haquinho de 





Ene canteaanaas 


secreta na ana 


O 











14400 
14200 


14100 


re 


“a 


ni do e 05 04 
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sFUTURISTA” 


6 peças por 150$000 
psofá e 2 poltronas 855 
1 cadeira de balanço 39$ 





“ASA FLOR” 


MOVEIS DE VIME, JUNCO 
E CESTAS 


— CASA FLOR— 
PRAÇA TIRADENTES, 50. 
Telephone, 22:3703 — RIO. 


PERTURBAÇÕES RENÃES | Wiecy 


| mesa de centro... 25$ 
| cesta para papeis. 7% 











em todas as partes do mundo. Este 
medicamento de efíicacia comprovada, 
actúa, directamente, sobre os Rins, | 
estimulando, purificando e auziliando-os 

a eliminar o Acido Urico e outras impu- 

rezas do organismo. 


Revmo. Frei M. Germano Licch, de Goyas, E. de Goyas, 
dis s=*' Vossas Pilnlas De Witt chegaram bontem em boa hora. 
Estava incomnsodado por minha dor de rins habitual, que me faz 
mensar depois de ter ficado sentado algum tempo; sofíria tonteiras 
e dificuldade de uriges, Foi ma bastante tomar uma pilula antes 
. do almoço hostem, e duas ao deitar, para me sentir hoje em bom 
estado. O que mais aprecio nas vossas púulas é o sou effcito quo 
rostitua tudo so ponto," 


Seus Rins são filtros que, eliminando 
do sangue, materias nocivas, entre 
putras, o Ácido VUrico, conservam o 
corpo sadio. Quando os Rins falham 
em suas funcções, occasionam padeci- 
mentos dolorosos, provenientes do Rheu- 
matismo, como sejam, Dôres nas Cóstas, 
Lumbago, etc. 


Felizmente, V.S. poderá pôr termo 
gos sus sofírimentos, eliminando do. 
organismo, o Acido Urico e demaes im- 
purezas, desfrutando, assim, bôa saúde. 
As Pilulas De Witt para os Rins e a: 
Bexiga têm proporcionado, ha mais de 
50 annos, alivio a milhares de sofredores, 


Pilulas D 


DE 


“ Ra. 78500 o vidro (40: Pilulgs) ou tamanho 
economico Rs, 178500 (100 Pilulas). 


WikH 








gre, de BONS . « « 
Rio tirando do Bul, 

1:0008,, 8 5%, 3, 

súrio, + cv. + 8904000 —- 
Ditas de Mello Horl- 

sont do 1:00 





EN de Pelotas de rola 
a 1:0008, 8 %. 


Racommendadas com absoluta segurança em todos os casos de Rheumatiomo, Dóres nas Costas, Dôres Ereietort  u O 
Articulares, Selatica, Males da Bexiga, Lumbago, Impureza do Sangue, Perda de Vigor, Perturbações BORG, 8 Ve e es 
dos Rins, Dóres nos Quadriz e todo depauperamento resultante do excesso de Agido Urico np organismo, Poncosr 


Brasil, «co + o + BOSSO0O 201$000 
Potter do Bennll, TSUGUUU - 
(42396) |iutam, mom. . + 12 128$00U 
Commercio. a us a -— 1808000 
= - : | Enseelonarios Pubill- 
Fornia E 


"Edificio Lartigau 


LARGO DA GLORIA, esquina da Ladeira da Gloria 


“Manut. Fiuminenso «2008000 "Ar58000 
Apartamentos de alto luxo, tendo cada um: sala, 2:amplos dormitorios, sala de banho com 
agua quente á toda hora, cosinha, quarto e banheiro de empregados, varandas, maximo con- Pengremo Indimtrial, 2008000 
forto, esmerado acabamento, panorama encantador e a poucos minutos do centro — Alugueis 
de 5008 a 700$000 — Locações a partir de 15 de Maio corrente, garegimas . +0s0+ 
Construcção da Cia. Constructora “Pederneiras” s/A er ends 
Minas Não Jerongmo 1104000 
“ADMINISTRADORES ? oem demgser 
tadur, «cvs. — 

“BASTOS DE OLIVEIRA” S/A — R. Ouvidor, 59 bidemtareai ** + DO 


B304000 mu 


6058000 — 













Mercantil do Blo do 
dis ..... — 4705000 
estunal «a eus — 1034000 
Uredito Teal ed Mi- 
nas Geres, « « + 8108000 e 
Ecunamico. «e scam 


209000 
Gonvista «+ o» + SMOGO0O TOGO 
| domp, da Baperons> disso icstesaio di 





Vetropolitênas «q + 

emo «oe. e 
Allança +. +. 

Dreari) (ogustrial a ; atobooo 
Americon Fabril, o — 2005000 
Nora America , + o ROOSO0O 000 
Toubato Industrial +  2:0008 GLOGO0O 
Comp. do Tecidost - 
1:9008 


1 
dae 803000 










(a aD0OT)), E Ponte do andas (66 5 2MI9D00 
a |] cfr] A ÚSlanço, D* 








nério — 
&r apoll da União regulnram melho: 
radas e ficaram bem collocndas Tambem ig ; Te94000 
as municipees estiveram am condições | ir sinnieipal — 
com as Obrigações do Thesiy pitas Artes ++ 


ra Jansiro, +. + 0.10 ear 
American Futores, par as 


rm DAIÇO . 1, 
Dispoutvel brasileiro, alta de 4 pontos, 


















Trpo dO csssssussoes DTIUDO à BESUVO 
prteb aim —- Tp 
e 
"a ed 05$000 a 50000 




















ALGODÃO 













estaval 
(RIO) pe E eosseneenoa BESOVO m BIFS0O i Disponivel americano, alta Op é poa e bpm Tmpregolonaças si namo aue róbs 
O mercado disponivel dessa profacio) ,. nara os. à com nn de Minas, do. “| Credito Beal de Mt 
ões JDO B cus Nominal Tormo americano, alta de 3a E pos As acções do bancos regularmum esta 
peemgaco d Grom e! ii neolioa O assesenas + ABBS0O M BOGOOU | tom, velo, com ns do Brasil sustentadas, Am) 00 Geres, 7 mu — 
Faguens re curto, Motta: de companhias o dobentures em eriden- 

















NOVA YORK, 8º 


Fechamento Ego E 
do anterior 


cia não despertaram grindo Inforesse, 
tudo como so vê cm seguida, 
vrENvau 


ve. Nominal 
4Bpu0U a 408000 


feação nos preços, Trpo 
D arssneessss 
Movimento do Mercado [Tipo 8 auarmrriaa 


RS  ) 










4poMcest 


BANCO HOLLANDEZ 


























































































































































me pm ESSES RT RR TT E 


CORREIO DA MANHA -— Domingo, 5 de Maio de 1935 








O maior, o mais luxuoso e confortavel 
lerta! Ho | REX — Andares exclusivaniente para ESCRIPTORIOS. 
. edi et de seus od e pino pau REX — Andares exclusivamente para MEDICOS. - 
ridos, prevenimo-lhes que só existe uma REX —. Andares exclusivamente para DENTISTAS. * 
forma de Magnesia que se pode adminis REX — Andares exclusivamente para ADVOGADOS. 


trar com absoluta confiança e se; 
O Leite de Magnesia de Phillips, o antia= 
cido-laxante ideal para evitar e corrigir 08 
desarranjos do estomago e dos intestinos. 


O Leite de Magnesia de Phillips possuo 
todas as propriedades medicinaes das 
formas solidas da Magnesia, sem as suas 
desvantagens e inconvenientes, As Mag- 
nesias solidas ou em pó são insoluveis 6 
arenosas, difficeis de misturar com agua 
de administrar. Frequentemente passam 
inalteradas aos intestinos, € se se tomam 
habitualmente, podem irritar 
as delicadas membranas do 
apparelho digestivo das crian» 
ças e das pessoas debeis, 


LEITE DE MAGNESIA 


O ANTIACIDO-LAXANTE IDEAL, 
PARA CRIANÇAS E ADULTOS4 


VUSADO COMO BOCHECHO, CONSERVA. 
A BOCCA E OS DENTES sÃOS”. 








— 4406000] cusas importadoras interessadas naquel- 


da Amociação Commercial Junto À Com- 
missão do R 


e :U0OS, Japónses, acha-se & disposição dos amo 
PARA Os RINS E A BEXIGA oia fá ruin 10, PR a Da RR OS o ra mana aum 
da ANOS, 7 o "39 " os com o Japão, afim de facilitar en- !, 
Ad Ditos de Intendencia rap tandimentos comnercines e encaminhar juta x 2 a aros 
3 


—es 
propostas do exportaçã 1 tação | composta dos 
que nam ineretar á «lts “japones Francisco Dias A ne doem CARNES VERDES 
za, cuja chegada se jados | para O commere o fa 
do' corrente miga em melado) para O os do Senado n. 17) —MATADOURO DE SANTA CRUS 


qto ds quartas e sextamfelras, én| indotorminado. 
do 

















9589) 
DEPARTAMENTO NACIONAL 
DE INDUSTRIA E COMMERCIO 


NELAÇÃO DOS VONTRATOS, Al | torminado. 
TERA 


ra de gy as Limitada, firma|cordas pars instrúmentos, À rua a 
compos 
Costa, Porolra & Vrsyo e Athay-| de 10:0008000, praso indeterminas 
do Huguoney de Matto 

commercio de fabrico do rou 
braáncas, gravatas etc, é rum 
ador Furtad 
eb tm bo praso indetermi- Celeste dn Matta Bacellar, para 
nado, 


n 
d 


ma composta dos socios solida- 
rios José Mondes Carneiro e Josê 
Maria Gonçulves Picão, para o 
— | Commercio de açougue, 
goólica Motta n. 138, é Uranos nu- 


E Pr ni capital-de «.s.-<|ga botequim, restaurante, á avos 
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A maior fabrica de MOVEIS DE VIME, do BRASIL, o mes 

lhor MAZAZINE em preços e modelos elegantes. 
— Façam uma visita, — 


“OFFERTA ESPECIAL” SÃO PAULO 
Cravos loketmdoa de desarmar, Rua Libero Badaró n. 4 
sosovo 
Avenida Tiradentes, 282 





“CARRINHOS 
PARA BEBE” 


A partir de 100$000 — 
V.S. encontrará o maior 

sortimento no genero. 
Assombroso ! c/molas 


especiaes, 1508000. 
(30653) 


IFICIO REX 


RUA ALVARO ALVIM a 


Em vime, o mesmo Modelo, por 
804000 





Visitem nossas exposições, verificando nossas especines ofierias. 
Prompia entrega nos pedidos acompanhados das respecíiivas 
portancins, sem despesna de acondicionamento e entrega. Pes 
cam cmíniogos com preços, 










Andares exclusivamente para ARCHITECTOS, 
ENGENHEIROS e CONSTRUCTORES. 


Installacão completa em cada sala — Agua filtrada e gelada. Cinco ELEVADORES 
reias OTIS MAIS RAPIDOS é MODEENOS (Unicos no Rio) - 


ABERTO DAS 7 ás 24 HORAS 


guridade: 


(39967) 





-— — -s 


“QUER TER A SENSAÇÃO 


CASA CINELANDIA 


(No genero a melhor do Brasil) 
RUA ALCINDO GUANABARA 26-A 
Junto ao Conselho Municipal) — Phone 22-0829 
REMETTEMOS CATALOGOS 









red read 


CASA MOBILIADA 


Precisa-se alugar uma casa bem mobiliada, que 
disponha de boa: installações e tenha garage. 

Só serve em Copacabana. — Informações para.a 
portaria do Jackey-Club, com o Sr. Henrique. 


(N 00043) 


HERNANI DE IRAJA” 





PHILLIPS 





(44903) 








artigos. 
O ar, William Mamocco, representante 















o À Missão Economica | sr ag (e andar, com capital meroio de moveis ato, & rum Via- 


conde de Itauna m 173, com cas 
pital de 50:0009000, 


































































O ar. Willlam Mamocco poderá ear eu-| com capital de 10:0008000, praro Foram ada 285; 


flo hontem — Bots, 
ator A Arsenio, tirma-com- | ttellos 48; ouinoo, 8% orinoo, 18 


Rejaltados — Bois, 1, 
nã posta dos socios solidarios An- néldos Bs. DI — Bol 
tonlo Theúdoro do Bousa e Ben- 1n8 ds vitélios, Pim Epa 
saudo Arsento, para O .COMENSF- | ovinos, 1, 

clo de confecção de roupas eto| vendidos em Banta Cum — Bois, 
128 dia e Bit; vitela, 3 


BANCO DO BRASIL à avenida Gomes re n.. 118, rt Rd + auloos, 


Fro 
Fer Ca ur do 6:0006000, praso 

O mnior: eutabelecimento de | pe Sl irão =| Vlgoraram ce aranintes preços = Bola 
creaitetadeniganto de | o ornstort & Comp Livia] gor ciêno, Bt0 so, St 
Enderogo Telegraphico : 'quotintas Conde Guenther Von poe . 
BATELITE | Bornatortt e Eduardo — Meiners, 
ja) [Patr AS emondaa ebem com cm 

46, 8 de moi ate, 60! 
ie nda 5:0004000, praso  inde 


vitelicoo, 97; pulnos, fd, 
| minado. e Do |; Forem para D. Ciara — Bota, 30; 
De Empresa Distribuidora de 


teltos, 20, 

Apaunelos Rania Five ei Udo — Bola, 7; vitellos, 6 2/4; 
pais dos socios quotis y 

Hachado Coelho, Leopoldo Carlos |. Vendidos sm 8. Diago — Bola, DO Bj4; 
Iártucio, Leon N, Bensabat a ir | Vitéiios 95% avinca, t HEM sa 
mo Dutra, para o commerclo do jr pred pao Crtbe-ro TT 
propaganda e annúncios etc, com |” Rs ps "eerulntts moço 
cnpital do 50:0008000, prazo Inde-| (somo: vitellos, 19400; suínos, 25400, 


ADOUVRO PEN 
ANtM=| tada, firma-composta dos socios MANADOUNO * DA — 
quotistas Eugenio Henrique GR] Foram abatidos hontes — Bots, 183; 
Silva Monteiro e Esbastião No-|vitelios, 03; puimos, 38, 
CUNI KA DUM Eusira Pontes, pars o commer-| Vigoraram os staulates 0 — Bots, 
De Fabrica Dragão Manufactu-|cio de fabrico e enrolamento de | 8980; vitelos, 1$400; 08, 39300, 






23 horas, na Asmcia Co Jal 
bio da Janeiro, pera atm 

























| > SEDE: MATADOURO DE MENDES 
RUA 1º,.DB. Mi = Pora abatidos bontem — Bots, 380; 
? - Rlo de Janeiro, 
















Acaba de unir a 7.º adição dente 
mutavol livro mobre d e 
Elntudo 


[é 





















numeros fravoras nobre casos 
actunes extudados pelo autor. 


PREÇO , , + +.» 108000 


NORPHOLOGIA DA 
MULHER 


Exposição uelentifico-literaria 
omia Plastica da Mulher, 
a com nde" cópia de 
(modelos) antigos o 
aciunes das helirsas e das dege- 
byuleaa da mulher, fo= 
mumeras illunirações do autor é 
outros artintas de renome «q dos 
cumentos photographicos, 


PREÇO ,, . ..« 109000 
mdiçães da Livraria 
FREITAS BASTOS 


Rea Deikenconrt da Silva, Timm 
Caixa Postal 800 
Teles. 2-0250, 


ÇÕES UM 


CONTRATON.| . Do E. Monteiro, & Comp Limi- 
DISTHRATOS E AS 










os socios quntintas| Uruguayaça nm. 310, com capital 








a, para o do. 
pas] Do Sylvio" Costa & Bacellar, 
e-'firma composta dos socios soll- 
o n. 80, com capita! darlos Bylvio Passos da Costa é 











Soto 


|uemiro da Boa Cub 66 Revo Tork 
UA, BRUADWAT 
MOVA TURE, NM, E. 0. & 


ret Potigraçttso “AA 



















e mpos 
De Carneiro & Gonqalves, fir do 6! 


tal 000$000, 
O 
Do Santos Carriço & Lopes, fir- 
rua An«| Ma composta dos moclos solidarios 
Joaquim dos Santos Carriço e Bll- 
vestro, Lopes, para o commereto 


























raso indoterminado. 
"inida Salvador de 84 mn. 81, com 
Agular, firma COM-| confia] da 20:0004000, praso Indes|. 








De Sousa 














































































































































































nc antashos ses ' onta dos socios solidarios: Frans — q— 
MOVIMENTO DO DIA & Tino + enescentana me pe qr id 13.85 12,15 Uaiformisadas do 300%, à, « o mai Etária Sousa da Bliva o Augusto torminado, ALFANDEGÁ 
atrudas TIDO E cosensenanas Annie aii APULUTO, Os BISSAU | UNIDO Fernandes de Agular, para o com-|- Do Sorra, Barros & Sotixa Li- ADOS AQ PUDOR 
De dedo, Pessoa coreano 1 [A comp memo Mina PÇ .— 11 fé BJUSOUU jnercio da Ele cem capital muita Eai Da rs qm dos ne Renda arrecadada bon ATTENT é 
neces rnasiaanaa A . 1 4 . e] 4800 
ca fi Soro rr Gp do pa con ips OO oe Mm a. ga58U00 ua Buenos Aires rd DOM O Serra” Pinto, “Oldemar ds Barros DC Lar red fo Tp até por 
Total sossnsessessadão 356 | Mercado . cao o Enanal  Ratanão gs Th dO | Djs Do Mecreretoos ASMA | De Barone & Pait Limitada, tir. | Roxo o Beronico de Botza Bath: ) quato a o ceseretes IMBMMINIOO) — VIVEIROS DE CASTRO 
eme | Blo Faulo Fale +» BT ra obtubro, « + Dita 1» ! 3 [| + para à commerce ph ———— 
Desde 1 do mes 615 | Memambuco Palre + 0.65 6.51 | amerlean Futuras, Dar Ditas [rs 3 2,6 o a S35GUM 5 ma composta dos socios Quotístas! macia, 4 rum Bão Luis Gonzaga |Em equal periodo ds Estudos sobre as aberrações nte 
Saldas essas 206 | Mlacoló Fair «ssa 6.66 6.61) ra janeiro, » oa 31.00 44.49] Obrig. do Thesouro (112) 1 pateais Langons Barone bb n. 61, com capital de B:0009000,| 10H0 , + csescerros  BoOABIONTINOO | qumtm A luhricidade senil. Os são 
Desde 1 do ts 081 | American Wolly Mid- Vmeeriea Fulano, pa 1:0008, PD, Aussersess else am Falt, para o commerclo d6)penzo indeterminado. — eme | tyoo, A nymphomania. À eroiõs 
Elock actual seves 0.560 nro cc. 0,85 6.81] março...» « 11.68 -—- | Uitas Idem, BO, Meceseares eq! 240) 27779) tilma Ste 4 praça Floriano nu)" 5a A, Rennor, Irmão & Comp.|Difterenca para mania, O sadiamo, Os pederastas, 
PER petição Samos re DR A | beja Logan ams Clmpram ar pyreattomo : —— pio ML rr TT 1204, res Limitada, firma composta dos 80=) am ADM «sceseseso  2r1007R0BBA0O | age, efe, 
mo julho e soe 9?) tara, Ma Peço , e 340: + DFasO tros! ojos quotistas Adalberto Renner, free toco 
Pêra ro e om tgp derirelhoo ; 6,28 6.31 o: à ieamaato anterior, uita de ver opine au INFORMAÇÕES DIVERSAS ma ReSÃO O Nona a Puasso ar nor o Lula, Mingues RECEBEDGRIA DO DISTRI- PREÇO , «cv» o 459008 
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carga do "Westem Prince", 
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“22 COBRRBIO DA MANHA — Domingo. 5 de Mato de 1935 















HORARIO DE HOJE 


COMPLEMENTOS: 
1-4 — 6 — 86 10 horas 


Extase 
2.25 — 4.25 — 6.95 — 8,25 e 10,05 









HORARIO DE HOJE 
Complementos: 
2.00—4.00—6.00—8.00 o 10,00 


MISS GENERALA 
3,15—4.15—0.15—8.15 o 10.15 


HORARIO DE HOJE 































Complementos: 
2,00—4.00—6.00—-8.00 e 10.00 


LANCEIROS DA INDIA 
3.15—4.16-—-6,15—8.15 e 10,15 
















SOM WESTERN EBLECIRIU eo Lº WIDE RANGE 
( STANDARD BYSTUM 100 % perfeito rm 
"PELEPHONE £s-U6-Bh 





SOM WESTEHN PLECTRIO 4 
' SOM WESTERN ELECTRIC 
TELEPHONE: S4-40-28 ! Sr ER NNE TELEPHONE 24-10-97 


A PARAMOUNT PICTURE apresenta 





















A UNIVERSAL PICTURES apresenta 


LANCEIROS DA INDIAÍ EXTASE 


(THB LIFOS OF BENGAL LANCER) A NATUREZA NA SUA MAIS DURA SENSAÇÃO 
Um romance heroleo passado no acemario da INDIA MYSTERIOSA — SENSACIONALISSIMO 1! a SA 
INTERPRETAÇÃO MAGNIFICA DE 


GARY COOPER "HEDDY KIESLER 


v.A mudes de Kcddy Klesler 6 tão esplendida o canta, a não ser que ella mein vestida de mis 


RICHARD CROMWELL —- FRANCHOT TONE: Ê intençõem..,, = (n.) Benito Mussolini 


(PRONIBIDO PARA MENORES) 


SIR GUY STANDING à Paramonnt Neys — o complemento Nacional da D. PF. B. 
MONTE BLUE — KATHLEEN BURKE | CMOJ0 = MATINEE INFANTIL às 10 HONAS DA MANHA com 6º 6 6º apisodloa do fim 


da UNIVERSAL “O REI DAS NUVENS" BUCK JONES no flim da COLUMBIA — 4CAVAL- 
PARAMOUNT. NEWE — complemento nacional da D. F, B., LOIRO DA JUSTIÇA" ou Symphonia colorida — “O LOBO MAO” 


Dick Powell 
RUBY KEELER—PAT O'BRIEN 


“Um hymno so valor militar vivido no scenario da Escola Militar de WEST POINT 


| MISS GENERALA 


FLIRTATION WALK 


é « Direcção de FRANK HONZAGE 
METROTONE. NEWS — complemento nacional da D, F. B. 









A UNIVERSAL PICTURES apresenta — HOJE — ULTIMO DIA e HOJE — MATINED ds 2 ho ras — À FOX FILM apresenta 


ADOLPHE MENJOU , JOSE MOJICA 


DORIS KANYON HOSITA MORENO em 


, : Erg PAPAE BOHEMIO CAPITÃO DOS COSSACOS 


“THE BUMAN SIDD” 





BOM WESTERN ELECTARIO 












I' ai da HORARIO: 7 VIVACIDADE M PRLIDHHONES: 97-50-98 e 27-58-90 rap BA ri EL is com RUSTOR KIATON ss 
mplemento: 2.00—-3,40-5.20—7,00-—8.40 e 10.20 : 0 0 (ln 1 PHAÇA GENER n MOVIETON b — e complemento nacional D, FP, B, 
PAPAB BOHEMIO: 2,95-4,10-5. 56-7.35-0.10 6 10.45 ODERNA — comedia 2 Reporte AE - 
COMPLEMENTO NACIONAL DA D. FP. B, AMANHA — FILIJOS-DO DESERTO — com O gordo e O ningro 8 PHOÇUHANDO ENCRENCA com JACKIE. OAKIE 
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A sessão das 22 horas, 
amanhã, é dedicada á 
farinha de Guerra Bra- 
úleira, na pessoa do Al- 
mirante Protogenes Gui- 
marães, dignissimo Mi- 
nistro da Marinha, que 
comparecerá pessoal- 
mente. 






























lee BOVER |. 
“ANNABELLA || 





'O0 CINEMA DOS 
BONS FILMS 


Toleph. 24-6087 o 22-7002 


WIDE RANGE — systema 
sonoro Western Elettrio 


HOJB — HURARIO; 
,—4. -6 — 8 — 10 horas 


ULTIMO DIA 


O super-film da Columbia Pletures 


“UMA NOITE 
DE AMOR” 


— com —= 


Grace Moote 






—e 


Estudantes e creanças 1$100. Poltronas 25200 
































TELEP, a2-gnes 
ULTIMO DIA 
HORARIO: — 2 — 340 —5.20 = 7 hs, - 8,40 — 10.26 


“CADA VEZ QUE ME BEIJAS EU 
LIMPO OS LABIOS |” 


LESLIE HOWARD 
BETTE DAVIS 


Frances Dee -- Kay Johnson -- 
Reginald Denny — em 


|Escravos do| ps: niiR 
Desejo || =. 


“Casados. 









































Tel. 22 - 8529 
HOJE A'S2 — 340 — 5.200 — 7 — 840 — 10.20 


A UNITED ARTISTS APRESENTA EM ULTIMAS 
EXHIBIÇÕES 


O PÃO NOSSO 


Complemento — FOX MO- 
VIETONE NEWS 60 
CAMONDONGO MICKEY em 
à ILHA DOS LILIPUTIANOS 


INSTALLAÇÃO DA CONSTI- 
TUINTE PAULISTA — D, F.B. 


PREÇOS: 
Platéa e Balcão nobre... ..«.. 48400 
Balcão (subida e descida por elevador) 28200 


AMANHÃ Cito 
OLHOS ENCANTADORES 






















































"COMPLEMENTOS! 
CREANÇAS AO MAR 


(desenho sonoro colorido) 
FOX MOVIETONE NEWB 60 


OS ACONTECIMENTOS 
NO PARA' 


tahort maclonal D. F, B, cobre a Instalação 
da Constitulnto Parnense o a chegada do ma 
for Carneiro de Mendonça), 


(OF HUMAN DONDAGE) 


COMPLEMENTOS + 


FILM-JORNAL 18 
tá pose do Gotermador do 
Hlo Grande do Hal) 
EXPOSIÇÃO CANINA 
+Dosenho animado) 






















de . 
Mentira 





















JOE PENMER JACK ONKIE 
HELEN MACK LANHY ROSS 




















MASCOTTE — HOJE PRIMOR — HOJE 2 rs 
NACIQNAL || THEATRO RECREIO, | sosg iojicoséim | oitsm ra dog 


Rogers em 


* A ALEGRE 
“DIVORCIADA 


(The Gay Divorcer) 
+ film que muco a “Continental” — m dansa mais 
alincinante do seculo! 










ALDA GANHIDO 


es mm 
HOJE Am 15 horas HOJER 
ne ATINÉE UMIC afastada ns senhoras 

VITE — DUAS HESSONS — A's 20 e 24 horas 






Moje Mntinte o Nolrts 
8 Cima maravilhosos 


GALHARDIA DE MULHER 


por ANN HANDINGQ 
e CLIVA HRODK 


.-- 


NASCIDA PARA O MAL 


por GANY GHANT 
e BONITA VOL Nt 


Amanhã! 


D. QUIXOTE 


por CHALIAVINH 


No Bairro dos Artistas 


por HESHY GAHAT 
e MEM LEMMONIEH 


— COLLECIO MILITAR 
Admissão ao 1º ou 2º anno 












CAPITÃO DE PAIXÃO DE 
"* COSSACOS| , ZINGARO 
PHILLIPS HOLMES em CIDADE DESERTA 


A Era reviata de CHSATL LADETHA, “O npenker dm eldnite” 
O ULTIMO GANGSTER 
EIREL DAS NUVINA, AS 6º ana 


“PAREI COMTIGO |” |. Suzi src, 


QUADROS ENGRAÇADIRRIMOR E —» LINDOR MAM pad sem condic FAmanhã: Cnanmento sem cons 
DUAS HORAS DE GARGALHADAS CONTINUAM | qhe tições — A ihn do terlo 0 4 


eee mm me meme drcio in Glla. 
AMANHA — ds 20 e 73 horns —s “PARES COMTIGO” 


QUANTA-PEIRA dm 0 da multe es UM UNICO fin 
VFROTACULO — Commemuração da MEIO CENTPENAHIO de 
“PARE CONTIGO! — MONUMENTAL VENTA DE ORRAR 
LADEINA « Ulgantesco AUTO VAHIADO cm que tamnrho 
partes OROHENTHA DM DANMAS DE NAVOLHÃO TAVANEN e 
ORCHESTRA MUMPIRONICA dA Dº, MM, A, O dirintida qeu 
mncatro VIVAS — ONONMPNNTHA NEGLONAL = LOUNDINHA 
MITTENCOVHT — MUNANO, o Incrivel pinninta cia nem nec 
ennjos s PATRICIO TRINHINA —— SEA US AZEVEDO, q 
vyleiuono” que exernincá mumerms mem Elnma METRO = MEATTA 
Amon m helihnnio copennm Mumlrm ms MESIN NERLEGIE mm SAT 
FAT GM 4 DIADOS ss MUEMAGO TARADO su JU AO PISTA 
na nana - MANHORNA JUNIOM  ENMENTA NANTUN q 
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grande Imperio Britanni- 

co, “de cujas terras o sol 
nunca se esconde”, Inícia 
gmanhã os festejos do Jubileu 
de Prata de seu Soberano, 8. 
M. o rel Jorge V. 

A data em que se completa 
tum quarto de seculo sobre a 
sua solenne coroação na abs 
badia de Westminster é com- 
memorada, em todo o Imperio, 
com os mais faustosos esplen- 
dores da tradicional monar- 
ghia, com o jubllo transbor- 
gante de seus subditos, numa 
manifestação formidavel do 
gue significa, para a clvlliza- 
ção mundial e para seu tutu- 
ro, a unidade quasi miraculos 
sa do Reino Unido. 

A situação do Imperio Brl- 
tannico no concerto das na- 
ções dá uma importancia 
transcendente a - tudo o que 
melle se passa, encontrando 
em todo o mundo a mais de- 
cisiva repercussão qualquer 
facto de maior relevo na vida 
britannica. Por isso, o Jubl- 
leu de Prata de Jorge V é um 
acontecimento que, desper- 
tando nos corações britanni- 
cos os mais puros de seus 
sentimentos, vae encontrar 
em todo o mundo civilisado 
uma justa onda de sympathia, 
creada legitimamente pela re- 
levancia que o grande Imperio 
goube conquistar, em seculos 
de luta pela civilização, e em 
gerações sobre gerações de 
homens fortes e. livres, 

A pequena llha da Inglater- 
ra, “o navio que Deus na 
Mancha ancorou", como disse 
D nosso poeta, realizou na 
historia moderna o que os ro- 
manos conquistaram na antie 
guidade, mas com mais fell- 
cidade, pois, na phrase feliz 
de Emerson, “soube chegar á 
riqueza sem se corromper, sem 
ge dividir e sem comprometter 
a sua lHberdade”, O “domi- 
nador dos sete mares”, na de- 
finição de Kipling, erigido 
numa “communidade de na- 
ções eguaes", velu a constituir, 
mesmo sem um estatuto basi- 
co que o fixasse, uma entida- 
He cuja estructura jurídica é 
quasi indefinivel, e cuja :mo- 
bilidade de Instituições nunca 
conseguiu abalar-lhe a uni- 
Hade. 


Tal é, em poucos traços, o 
formidavel Imperio sobre o 
qual reina e impera o Sobera- 
no para quem se voltam, nes- 
te momento, todos os .senti- 
mentos de affecto e lealdade 
de seus subditos, em milhões, 
e grande parte das esperanças 
e anselos da humanidade in- 
teira, para a qual o escudo de 
armas em que se insculpe o 
dístico “Dieu et mon dirolt" é, 
nos dias incertos da actuall- 
dade, a malor defesa e o mais 
forte baluarte, 


LIGEIRA BIOGRAPHIA DE 
JORGE V 


Sua Majestade Jorge V, Rel 
do Relno Unido da Grã Bre- 
tanha e Irlanda, dos Dominios 
Britannicos de. Ultramar, De- 
fensor da Fé e Imperador da 
India, nasceu a 3 de junho de 
1865 em Marlborough House, 
8 historica e vetusta construs 
cção que se deve an Christoph 
Wren e que se ergue em pleno 
Mall, em Londres, 

Era o segundo filho do rel 
Edunrdo VII e da rainha Ale- 
xandra, filha de Christino IX, 
da Dinamarca, 


Seu irmão mais velho, Al- 
berto, Duque de Clarence e 
Avondale, herdeiro do throno, 
morreu de appendicite em 
1892, o o principe Jorge, então 
Duque de York, viu-se eleva- 
do, nos 27 annos, a successor 
futuro de seu pao, então Prin-= 
cipe de Galles, 

Cadeto da Marinha Real, 
desde os doze annos de ednde, 
mostrou muito cedo o futuro 
rel o seu pendor pelas coisas 
do mar, Iniciando auspleiosa= 
mente no cruzador “Bac- 
chanto” a sua carreira militar, 
o nello percorrendo os ocen- 
nos de todos os continentes, 

A 6 de julho do 1893, com 
o posto do capitão, e quando 
tá sobre clle pesava a respon- 
sabliidade do futuro rel, ca- 
aou-so com n princeza Mary, 
filha do Duquo do Teck e da 
Princeza Mary, do Cambridge. 

Logo depois da morto da 
rainha Victoria, em 1001, O 
quando seu pao sublu no thro-= 


paes colonias britannicas, emja mais aympathica 
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Once more unto the breach, dear friends, once more 
Or close the wall up with our English dead, 
(SHAKESPEAR”, “Henry V”, 3º acto). 


viagens, inaugurar solennes 
mente o primeiro parlamento 
da Confederação Australiana, 
que se fundara em 1º de Ja- 
neiro de 1901. 

De regresso dessa viagem as- 
sumiu o titulo de Principe de 
Galles, passando a collaborar 
activamente com Eduardo VII 
em todas as questões do Es- 
tado, nprofundando-se com 
toda a alma na aprendizagem 
de sua futura tarefa de Bo- 
berano, 

A 6 de malo de 1910, suc- 
cumbindo a um ataque de 
bronchite, morria Eduardo 
VH, e o principe de Galles 
subla ao throno, como Jorge 
V, sendo proclamado a 9 do 
mesmo mez, e coroado, solen- 
nemente, na abbadia de Wos- 
tminster, a 22 de junho do 
mesmo anno, juntamente com 
& rainha Mary. 

Logo depois de sus sublda 
ao throno, Jorge V visitou de- 
moradamente a Irlanda, o 
Palz de Galles e a Escossla, 
passando desde então a se en- 
tregar quasl que exclusiva- 
mente ás suas enormes tare- 
fas de soberano do maior Im- 
perio da terra, 

Grandemente auxiliado pela 
rainha Mary, procurou tornar 
a sua Córte aquilo que ainda 
hoje é, mantendo as tradições 
mais respeitavelis e mais lon- 
Einquas, mas dando á sua vida 
um novo aspecto, uma nova 
enérgia, para fazel-a influir 
mais directamente em toda & 
nação britannica. A tradição 
democratica de Eduardo VII 
encontrara no seu successor 
um digno continuador, 

Nos dias tragicos da Gran- 
de Guerra, o rel e a rainha 
redobraram as suas ectividas 
des nesse sentido, e em todas 
as occaslões em que Isso foi 
necessario, o Soberano deu 
mostras de sua energia e de- 
dicação à causa que o Imperio 
abragara, quer encorajando 
as tropas em luta, quer ani- 
mando, por todos os melos, as 
industrias internas que all- 
mentavam . os, homens. do, 
“front", Em” varios discursos 
frisou elle a necessidade de 
que todos os seus subditos se 
dedicassem a um unico obje- 
ctivo: ganhar a Guerra para 
os Aliados. Visitou innume- 
ras vezes, durante os annos 
tragicos, os campos ensan- 
guentados do “front” franco- 
belga, tendo mesmo soffrido 
um accldente em 1915, quan- 
do o cavallo que cavalgava 
calu e atirou ao sólo o So 
berano. 

Nos festejos que se segulram 
É paz e ao armisticio, toda u 
familia real, com o Soberano 
á frente, participou activa- 
mente do regosijo geral, e des- 
de então, voltada a Córte á 
vida normal, teve novamente 
Jorge V que enfrentar outras 
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pre lembradas como o “jubl- 
leu de prata” do rel Jorge V. 


A FUNDAÇÃO DA CASA 
DE WINDSOR 


&i delxarmos para traz, nu 


difficuldades, de ordem inter- | tempo, os reis saxões e dinas 
na, que pôde vencer habil-|marquezes, os normandos, os 
mente, graças principalmente | plantagenetas, os monarchas 
ao patriotismo dos governos ejdas casus de Lancaster e de 


á 


tradicional intelligencia,| York, os Tudors e os Stuarts, 


lealdade e civismo do povo|entramos no seculo XVII com 


britannico. 


As celebrações que amanhã!ina Inglaterra, 


eso 





a casa de Hanover reinando 
quando, em 


Depois das regatas, o rel Jorge V cumprimenta o mes» 
de do temo, a Bordo de seu tradicional yacht Brilannia 


rto da rainha 
no como Eduardo VII, o prin=|se Iniclam em Londres, com 1714, com a mo 

elpo Jorgo, já então contra- festejos de larga duração e|Anna, a ultima dos Btuarts, 
almirante, visitou as princi- |excepelonal brilhantismo, com | Jorgo Luis, eleitor do Tano 


reper- 


todos os continentes, com o | cussão em todo o mundo clyl- 
fim do bem so inteirar de suns| lisado, commemoram os vinte 
necessidades o das condições|o cinco annos que já decor- 


socines e economicas do scun|roram desde sun ascensão no 


vor, foi coroundo Rel da Ingla- 
terra, com o titulo do Jorgo 1, 
R assim so auceedoram os 
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O PRIMEIRO SOBERANO DA CASA DE WINDSOR 


O JUBILEU DE PRATA DE SUA MAJESTADE O REI JORGE V 











Por FAUSTO TORRENTS 


O REI JORGE V E À RAINHA MARY EM RECENTE VISITA A UMA EXPOSIÇÃO 
da Grã Bretanha e do Ha- Arthur George), Duque de 


nover, 


York, nascido em 14 de de- 


Quando a rainha Victoria |zembro de 1895, que se casou 
succedeu a Gullherme IV, emjem 1923 com Lady Elizabeth 
1837, a coroa de Hanover pas-|Bowes-Lyon, tendo o casal 
sou para o Duque de Cumber-; duas filhas, as princezas Ell- 
land, pois a Lei Salica não|zabeth e Margaret, que con- 
permittia que fosse occupado |tam hoje nove e cinco annos, 
por uma mulher o throno|respectivamente, 


creado 
Vienna. 


Buccedendo á rainha Victo- 
ria, Eduardo VII fundou a 
Casa de Kent, cabendo a Jor- 
ge V proclamar a actual Casa 
de Windsor, O velho castello 
que sc ergue junto ao Tamisa, 
e que fôra restaurado por Jef- 
frey Wyatvllle, por ordem de 
VJorge IV, já havia sido a mo- 
radia predilecta da rainha Vl- 
ctoria, e velu assim a dar o 
nome á nova casa reinante, 

Affirma-se mesmo que foi o 
affecto especial que dedicava 
a sua nugusta avó que levou 
Jorge V a adoptar esso titulo, 
consagrado em memoravel 
sessão do Conselho Privado, 
em 17 do julho de 1017. 


no Congresso de 


A FAMILIA REAL! 


A rainha Mary nascou no 
palacio do Kensington, em 26 
de maio de 1807, tendo sido 
baptisada com o mome de 
Victoria Mary Augusta Loulso 
Olga Paulino Claudine Agnes, 
e fol noiva do Duquo do Cla- 
rence, então herdeiro do thro- 
no, e irmão mais velho do 
actual rei Jorge, Com a mor- 
to do Duque, passos o princl- 
po Jorge, então Duque do 
York, a sor o futuro oceupanto 
eventual do throno britanni= 
co e a princesa Mary com ello 
contratou . casamento, com 
grando alegra da eminha Vi 
ctoria, 

Bão os seguintes os filhos 
vivos dos Boberanos; 

— Edunrdo (Edward Albert 
Christian Georgo Andrew Pa- 
trick David), o actual Prinol- 


quatro reis Jorgo, seguidos dejpe do Giles, nascido em 323 
Guilhermo IV, que fol o ulti=| de junho do 1004, 


rubditos, Coubo-lhe, nessas throno, Ellas serão para sem=imo que uu o siulo de Rel 


e Alborto (Albert Predariok 


— À Princeza Real, Victoria 
Alexandra Alice Mary, con- 
dessa de Harewood, nascida 


em 20 de dezembro de 1902, ejhoje a rainha Maud, da No- 
que se casou, em 1934, com &| rucga, 


princeza Marina, da Grecia. 

O filho mais moço dos Sobe- 
nos, o principe John, morreu, 
quas! subltamente, em 18 de 
janeiro de 1910, 

O rel Jorge teve tres irmãs, 
uma das quaes, a mais velha, 
a Princeza Renal Luiza Victo- 
ria, morreu em janeiro de 1931, 
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Saude ? 
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em 25 de nbril do 1607, e que 
so casou, em 1022, com o vis= 
condo de Lascolles, tendo o 
casal dois filhos, George o Go- 
rald, hojo com dozo o onzo 
annos, respectivamento, 

-— Henrique (Henry Wiillam 
Fredorick Albert), Duquo de 
Gloucester, nascido em 31 do 
março de 1000, 

-— Jorgo (George Edward 
Alexander Edmund). nascido 


com 64 annos de edade, € 
cujas duas filhas so casaram, 
uma com o Principo Arthur 
do Connnught, e outra com 
Lord Carneglo, A segunda 
lrmã do rel é n princesa Vl- 
ctorin Alexandra o a tercolra 
era n Princeza Maud que pe 
ensou com o principe Carlos, 
da Dinamarca, hoje o rel Han- 
kon VII, da Noruega, Assim 
emma irmã do rel Jorge V é 


Entre os tlos e tias do rel 
Jorge contam-se: — o duque 
de: Connaught, a duqueza de 
Argyll, e a princeza Bentriz 
de Battenberg, mãe da rainha 
Victoria Eugenia, esposa do 
exerei Affonso XIII, da Hes- 
panha, 

A fallecida Imperatriz Fre- 


tencia physica e moral e a 
firmeza de caracter, quer 
mesmo no sentido estricto da 
expressão, como sportista pra- 
ticante, Jorge V é bem o ho- 
mem em quem a Inglaterra 
póde ver o soberano supremo 
de seus sports. 

Apezar das actividades im- 
mensas que lhe cabem no 
exercicio do reinado e do im- 
perio, obrigado a entrar em 
contacto com todos os assum- 
ptos do Estado, encontra elle 
sempre occaslão para praticar 
os seus sports favoritos e para 
dignificar com a sua presença 
as grandes e tradicionaes re- 
uniões sportivas brlitannicas, 
As provas finnes da Taça da 
Inglaterra, de football, em 
Wembley, as finnes da rugby, 
em Twickenham, os encon- 
tros de football ou rugby en- 
tre o exercito e a marinha, 
os “pageants” das forças reaes 
aereas, os matches inter-unis 
versitarios, o Derby, os “test- 
matches” de “ecrigket”, e ou- 
tros acontecimentos marcan- 
tes da intensa vida no ar H- 
vre na Inglaterra, contam 
sempre com a sua augusta 
presença. 

A maior honra de um flna- 
Usta vencedor da Taça de In- 
glaterra é receber o tradicio- 
nal aperto de mão com que o 
Soberano galardoa' o quadro 
vencedor, uma vez terminada 
E competição, 


Desde muito moço, ainda 
Principe de Galles, foi elle 
considerado um dos melhores 
atiradores do mundo. 

No tiro ao alvo e no tiro de 
caça, o então principe'já se 
egualava, em sua mocidade, 
com os famosos atiradores que 
foram Lord Walsingham, o 
principe Victor Duleep Singh, 
Lord Falconer, Heatley Noble, 
Rimington Wilson e outros 
“azos" da pontaria, E até 
hoje, em suas poucas excur- 
sões venatorias nos bosques 
de Windsor, de Netherby, de 
Lough Mask e de Sandrin- 
Egham, ainda conserva uma 
assombrosa agudeza de vista, 
um cerebro alerta e uma mão 
segura cuja pontariá é um 
prodígio de rapidez e de pre- 
cisão. 

Embora seja no tiro que o 
Soberano mais se destacou; 
todos os subditos britannicos 
o consideram mais como o 
“marinheiro” e “yachtsman”, 
modalidades sportivas que lhe 
vieram de sua aprendizagem 
na marinha de guerra, na 
qual chegou a ser o comman- 
dante de um “destroyer”, 

E' universalmente conheci- 
da a fama da esquadrilha dos 
yachts reaes, “Royal Yacht 
Squadron", Antes, porém, de 
chegar a presidir essa organt- 
zação, o actual rel já passa- 
ra pelos cargos de commodo- 
ro do Royal St, George Yacht 
Club, de Irlanda, e do Real 
Club de Regatas de Harwich, 
Tripulou e dirigiu, elle mesmo, 
o celebre “White Rose", cons- 


derlck, mãe do kalzer Gui-|truldo em 1895, e que, compe- 


lherme X da Allemanha, era 
tia do rel Jorge, e a Impera- 
triz da Russia, assassinada 


o 
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O rel Jorge V chegando a Cowes, com a ralnha Mary, 
para assistir às tradicionaes regatas de “yachts" 


pelos bolshevistas, 
prima. 


era sua 


JORGE V, O REI-SPORTISTA 


Não se comprehonderia que, 
numa nação do “sportmen", 
o sou dirigonto não o fosso, 

E Jorgo V merece, em todos 
os sentidos, a honrosa quall- 
flonção, 


Quer no sentido lato do Ler 
mo, para significar um con 
Junto do qualidados em que 
predominam o espirito do 





tindo em Cowes em vinte e 
sels regatns, conquistou tres 
primeiros logares e oito men- 
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ções honrosas, Depois velu 
a "“Corisando" e, mais tarde, 
o famoso *"Britannia", quo 
havia sido construldo em 
Watson, especialmento, para & 
rel Eduardo VII, e que Jorgo 
V conduz com consummada 
poricia, 


A pesca e a equitação são 
outras modalidades sportivas 
quo Jorge V sempre praticou 
intensamente, Apenas, quem 


quizesso vel-o em suns excur= 
sões n cavallo teria que ma- 
drugar multo, Sómento nos 


luta, a fibra ostoics da resta primeiros alvores da madrus 








gada é que o rei costumava 
praticar a equitação, exercia 
clo esse que ultimamente, des 
pois da longa enfermidade 
que o assaltou em fins de: 
1928, teve que abandonar quas 
si completamente. No “turt”"; 
porém, embora mantendo 8 
tradição da Casa Real, nunca 
Jorge V aspirou és honras qua 
Eduardo VII alcançou. Hojs 
em dia, os productos das ca= 
vallaricas renes se limitam q 
concorrer a provas de menor 
importancia, mas ninguem se 
diverte mulis do que elle mes- 
mo quando um de seus cavals 
los pisa uma pista. 


Até pouco antes de sua 
doença, em 1928, ninda Jorge 
V jogava com habilidade e se= 
gurança o tennit, em “courts” 
techados que misadara conse 
truir nas immediações do pas 
incio de Buckhigham. A eda= 
de e a saude, porém, não mais 
lhe permittem empunhar hoje 
uma “raquette”, pelo menos 
com aquella mesma desenvols 
tura de Gustavo V, da Suecia, 


FACTOS PRINCIPAES DO 
REINADO DE JORGE V 


Lógo depois de sua coroas 
ção, teve Jorge V que enfren- 
tar as greves repetidas que 58 
verificaram na Inglaterra, 
principalmente as dos ferro- 
viarios e dos mineiros de car= 
vão, seguidas, tres annos de= 
pois, de outros movimentos ze= 
melhantes na Africa do Sul, 

Do ponto de vista político, 
sl deixarmos de lado os factos 
que se ligam á Grande Guera 
ra, ao Armisticio e aos tratas 
dos de paz, não ha duvida: 
que um dos mais importantes 
acontecimentos do reinado de 
Jorge V foi a outorga do voto 
és mulheres, sob certas condi 
ções, em 1918. O parlamento, 
em 1928, supprimiu muitas 
das restricções que pesavam 
sobre o voto feminino, de mo= 
do que já nas eleições de 1991 
havia, nos registros eleitorses, 
cerca de 15.600,000 mulhes 
res Inscriptas, para quam 
24,000.000 de homens, Nessa 
pleito, quinze mulheres foram 
eleitas para a Camara dos 


GRANDE SONTIMENTO 
DE ARTIGOS DE PRATA 
DE LEI, CONTRACTADO 
PELO GOVERNO INGLEZ, 


100, OUVIDOR, 100 


Communs, em que têm assens 
to 615 deputados. 


Em dezembro de 1912, o ra 
Jorge V abriu os trabalhos da 
Conferencia da Paz, no palas 
clo de St. James, 


Já então havia tido ínicio 
a questão do "home ruls" 
para a Irlanda, em debate no 
parlamento, O secular provlos 
ma entrava em sua phase des 
cisiva, que velu a culminar 
em dezembro de 1021, com & 
creação do Estado Livre dy 
Irlanda do Norto, só cessando 
as hostilidades em fins da 
1922, 


Ainda na politica interna, 
um dos nhenomenos mais nos 
tavels do reinado de Jorge V, 
foi o enorme incremento tos 
mado pelo partido trabalhige 
ta, ntó q selsão de 1031, Em 
vinte annos, o eleitorado tras 
balhista so elevou dos 37,000 
votos do dezembro de 1910 nos 


olto milhões e melo de 1029, 
seguindo-so o fracclonamenta 
do grando partido, uma parte 
do qual acompanhou o gr, 
MacDonald em sua política de 
concentração nacional, for 
mando o nacional-trabnlhigs 
mo, emquanto on demais, com 
o ar, Arthur Henderson é 
fronto, mantinham o partido 
primitivo, ató hoje na oppos 
elção, 


Do ponto de vista Imperial, 
o Íncio predominanto do rele 
nado do primeiro dos Wins 


(Continda na 3º pag), 
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Ruy Barbosa 


Os alumnos do 4º annodo Grupo Escolar Mello Vian- 
na fundaram um club de leitura a que deram o nome de 
Ruy Barbosa. Por intermédio do joven jornalista mi- 
neiro Luiz Carlos de Portilho, fundador do Noticiario, 
de Carangola, os alumnos desse Grupo Escolar, em car- 
ta firmada pelos condiscipulos Hilton Queiroz e Euze- 
bio Ferreira de Souza, pediram a Heitor Lima que es- 
crevesse uma poesia para o patrono do club, “pois não 
havia ali noticia de poesias dedicadas a Ruy Barbo- 
sa”, Accedendo ao pedido, Heitor Lima compôz para 
o Grupo Escolar de Carangola o seguinte soneto; 





Clama por tua extincta vos, é à escuta, 
'4 patria abandonada á propria sorte. 
Pedem-te inspiração, roteiro e norte 
Os bravos que se aprestam para a luta. 


De armas não dispuseste, e foste forte: 
Sim, foste forts — não da força bruta 
Que, para dominar, depreda e enluta, 
E, para não morrer, se alia á morte. 


Que fizeste, porém, se o que fizeste 
Ninguem vê? E alguem vê quem fas o dia, 
Quem fas o azul marinho e o asul celeste ? 


A luz, que é vida e côr, sonho e portento, 
Ninguem a vê. Sem ella, todavia, 
Ninguem vê: Como a luz é o pensamento. 


 loelonela tale olo feto elo enlndo eob ee 
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COM 2 VIDROS AUMENTA O PESO 3 KILOS. 


- Unico fortificante no mundo com 8 sães tonicos 
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Os pallidos, 
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Pelo 


Esgptados, 





À homoeopathia se preoccupa 
com o doente 


Phosphoros, calcio, arseniato, vanadato., 


Depauperados, 
Anemicos, 
que criam, 
Creanças rachiticas, 


Yeceberão o effeito da transfit 
ão do sangue e a tonificação 
geral do organismo, com o 
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Dr. GALHARDO 


A" obsequiosa gentileza de um 
amigo e distincto collega, devo O 
conhecimento que tive de um ar- 
tigo publicado no “Brasil-Medico", 
&s 3 de março ultimo, sob a epl- 
igraphe — Os lodetos e es placas 
atheromatosas. 


O ertigo em apreço, firmado por 
Sllustre clínico, € uma exubsran- 
ta comprovação da positividade 
da lol de semelhança, e, por isto, 
merecedor de uma integra! trans- 
cripção. 

Elil-o: “De ha multo vem sendo 
combatido o uso dos fodetos na 
arterio-escleroso, Em 1895, Já Le- 
molne ensinava a seus alumnos 
que estes compostos administra- 
dos na arterio-sclerose, outro ef- 
feito não tnham que o de provo- 
car mão estado das vias digestivas 
e phenomeno de envenamento 
jodico, 

Na hora actual, apesar do recel- 
tuarlo das pharmaçias consistir 
nos lodetos, quer no tratamento 
dos emphysemas, da esthma 6 em 
outras affecções, em que prestam 
bons resultados, sabe-se que na 
arterlo-escloróso tasas compostos 
fodicos provocam a formação de 


“placas atheromatosas sobre aa ar- 
«torias é que, por conseguinte, seu 


emprego vas perfeita e direota- 
mente contra-indicado ao fim a 
que 6 proposto. 

As experioncias que se proce- 
Geram em animass no laborato- 
rio de clinica medica do “Hotel- 
Disu” de Lyon, isto domonstra- 
ram de um modo perfeitamente 
convincente, segundo rezam os 
mensarios da medicina de Paris, 
Experiencias desta ordem tbem si- 
do, ultimamente, reproduzidas com 
identicos resultados. 


Por consequencia, administrar 
ao enfermo de athoroma e arte- 
rio-escleross lodetos expõe-no a 
grande risco, segundo a opinião do 
professor Lemolne. Primolro por- 
quo desenvolve nos vasos as pla- 
cas uthoromatósas existentes, Be- 
gundo porque,  perturbando as 
funcções digostivas, ha reabsor- 
pção do toxinas que não pidem 
Goixar do aggravar o estado vas- 
cular, E tercelro porque provoca 
verdadeiros phenomenos de intoxi- 
cação, quando o rim. por via de 
estar acommotiido pela arterio- 
acloróse, olimina mal”, 

—. Escrovou o culto e eminen- 
ta dr. O. Ayres, como acims so 
|8: "Na hora actual, aposar do 
recellunrio das pharmacias consis- 
tir nos todotos, quer no trata- 
mento dos emphysemas, da 
msthma o em outras affecções, em 
que prestam bons rosultados, sa- 
be-so que ma arterlo esclorose 
taos compostos fodicos provocam o 
formação de placas atheromatosas 
cobre as arterias o que, por con 
seguinto, seu emprego vao perfe!- 
ta o directamente contra-indicado 
Ro tim no que é proposto”, 

-—- Nós, os homocopathas, po- 
rém, affirmamos que o facto ara 
observado polos sablos da medic!- 
ns tradicional JA ha mais de um 
seculo toi reconhecido, de um mos 
fo geral, por Hahnomann, nosso 
genial mestre, Hahnemann, por 
rém, soubo aproveltal-o, consti- 
tuindo mun lol de oura, 

On allopathas sompro tratarani 
& artorio acleroso com o emprego 
dos lodetos, obtondo, não raro, 
bons resultados. Faltam-lhes, pos 
rém, elomantos solentíficos para 
justificar À causa do sicoeno ou 
do Inauccemo do emprego dos 
fodetos nos mtharomatosos. Sua 
medicina, prooceupada com a doen- 
ça o nÃo com o doente, exporimens 
tando exolusivamento nos animada 
frraclonnos, meceltando, aponna, 
london, dospresando as porturba- 
cõss mentass, não dispõe de re 
cursos que precisem a Indicação 
ou a contra-indicação dos lodatos, 
em cada Individual caso, Dahl a 
condemnação o despreso que os 
lodetos presentemente softrem, 
por parte Jos mais quitos, Intelll- 
gontos o nablon allopathistas, os 
mesmos que, ha poticos annos, os 
endeosavam como especificos da 
arteriocacleróeo, 

A medicina tradicional 6 muito 
voluvel, Despreza sous lodotos, 
com multa facilidade, mubstituine 


do-os por outros que não logram 
prolongada preferencia, 

Os jodetos curam alguns casos 
do arterioescleróse, por serem 
exactemento, capazes de produzir 
placas alheromatosas, no homem 
são. Administrados, porém, em 
doses ponderavels e até excossivas, 
como fazem os praticos da medi- 
cina ordinaria, 8o inves do bem 
que dolles deviam esperar, sômen- 
to males promovem, Selecclona- 
dos, entretanto, de accordo com 
uma lel natural de cura a admi- 
nistrados em pequenissimas doses, 
ou melhor, em doses Infinitesl- 
maos, os fodotos offerecem sos 
clínicos todo o bam de que são ca- 
pazes do proporcionar, Os lodetos. 
caros leitores, em grande doses, 
provocam a formação de placas 
atheromatosas, Em pequenas do- 
ses, porém, restabelecem os doen- 
tes portadores de taos placas. NÃo 
supponham, entretanto, quo to- 
dos os portadores do placas athe- 
romalosas sejam doentes aos 
quaes os lodetos possam determ!- 
nar a suppressão destas placas, 
e, por conseguinte, restabelecel-os, 
Não 6 tal. Não são, sômonto, 0s 


—- 








Eduque o seu orgenia- 
mol A prisão de ventrs 
6 e origem de innume- 
ros meios e padecimen- 
tos. O uso reguisr des 


PILULAS DE 


BRISTOL. 


educa os intestinos, 
sem trexor-lhes os pra- 
Juízos dos purgativos 
violentos. Acaba com 8 
prisão de ventre e dá q 
phisionomia o aspecto 
agradeve! de quem tem 
saude. Remedio vegetal 
de officacia compro- 
vada. 
Dos mesmos fabricantes: — 
Salesparrilha de Bristol 
o melhor depurador do sangue. 
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lodetos as unicas substancias que, 
por melo de processos é actlvi- 
dades differentes, realizam a for- 
mação dessas placas, havendo, en= 
tro os atheromas, resultantes de 
uma e de outra destas substancias 
caracteres differentes, muito dis- 
tinotos, que os tornam inconfun- 
dlvels, 

à faculdade que possuem as 
substancias modicamentosas do 
provocar reacções organicas, oresa- 
doras de verdadeiros estados pa- 
thologicos, conforme verificou 
Hahnemann, em prolongadas é 
repetidas experençias, fol o que 0 
arrastou 4 inducção da lei de se» 
locção do remedio, isto 6, da lel 
de cura ou therapeutica, atmilia 
símilibus curentur, Esta capaci- 
dade dos medicamentos é a base 
de toda a doutrina homosopathica, 
à substancia. que produs tal e 
qual perturbação no organiamo são 
é capaz de curar esta mesma per- 
turbação no organismo doente, 

E', entretanto Indispensavel não 
ignorar que o organismo patholo- 
gico 6 muito mais sensivel ás 
acçõos das substancias medica- 
mentosas, conforme sxperimental- 
mente o fundador da Homoeopa- 
thia verificou, do que o organts- 
mo saudavel, Nesta ha a Inercla 
a vencer, exigindo, portanto, mator 
energia, Para despertar uma rem 
coão grosseira como são estas que 
chegam a desorganisar tecidos, 
necessario se torna a administra- 
cão de dosos ponderavels, grandes 
doses, Tratando-se, porém, de pro- 
vocar reacções do tecidos delica- 
dos, sensoriacs, as doses devem 
ser pequenas, compativels com 
a superioridade do tecido. Isto 
significa que as mais notavols 
manifestações mentães são obser- 
vades nos exporimentos, com. o 
emprego das doses Infinitesimaes, 

Os lodetos, administrados nas 
doses altopathicas, determinam 
nos doentes a formação de placas, 
athoromatosas. Administratados, 
entretanto, em doses homocopathi- 
cas, curam os portadores de tnes 
placas, quando houver homosopa- 
thicidade com o caso, já se vê. 

Este fausto € ignorsdo pela me- 
dicina tradicional] e, por isto, seus 
cultores pregam a condemnação e 
repudio dos lodetos, actualmente 
responsaveis pelos  irreparaveis 
dnmnos nos vasos arterises de 
doentes, esquecidos que o insuo- 
cesso está no abusivo das doses 
ponderaveis e excessivamente 
crescentes de que se utilizam. 

O agente medicamentoso não é o 
causador da nocividnde de que 
o culpam. A! falsidade da intor- 
pretação devem fazer recair o In- 
successo dos lodetos nos doentes 
do nrterioescleróso. 

O emprego dos lodetos, em taes 
doentes, constituo uma orientação 
positiva, quando, no caso concre- 
to, houver individualidade entra 
o doente e o iodeto selecolonado, 

Abandonem a ldéa de especifl- 
co therapeutico, incompatível com 
a verdadeira noção pathologica. 
riaveis do individuo para Indivi- 
dualidade, presa de modificadores 
os mais diversos, influonciada por 
cireumstancias e modalidades va- 
riaves de individuo para Inálvi- 
duo, Não será possivel, sem des- 
prezo de taes influencias, conside- 
rar os doentes de uma mesma en- 
tidade morbida como casos iden- 
ticom. Elles se distinguem por 
melo de particularidades que bem 
aetinem seus proprios caracteres, 
So assim €, como estóu certo 6 
nenhuma pessos culta negará, não 
será possivel admittir um reme- 
dio especifico pars curar doentes 
tão inconfundivels, 

Pesquizem o doente e não & 
doença. Sómente por ntermedio 
Baquella poderemos, racionalmen- 
to, agir sobre esta, Fóra disto não 
ha lei de cura, como bem compro- 
vam O uso e abuso dos lodetos, 
na medicina tradicional, 
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Petroleo SOBERANA 


Preparado ectentítico 6 1 
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HAVERÁ HOMEM SERIO? 











That ta the question, é um 
problema a resolvor do grande 
importancia, Muítos hão de jul- 
gar sovera a minha crítica refe- 
rente ao elemento masculino, é 
entretanto baseada em absoluta 
imparcialidade e observação, anl- 
mada de um desejo honesto de 
estudar a questão, sem preven- 
ções nem aititudos desolegantes 
como muitos parecem acreditar. 

Ha pessoas que pensam, no !l- 
dar commigo, enfrentar uma 
wuttragista endiabrada, man-ha- 
ter ou colsa semelhante, Ainda 
no outro dia perguntaram-mos . 

— “Despresa os homens 7" 

Fique! admirada. 

— Não, repliquei, acho que o 
homem é um animal até muito 
Interessante”, 

Não expliquel, mas ficou Im» 
plioltamento exposto na minha 
resposta. que o mal do homem é 
justamente sor tão escravo do 
qua animalidade. Entrarel agóra 
em detalhes. 

O dualismo da natureza do hó- 
mem não é chimera, antithese 
nem fantasia, Os anstomístas, 
especificando ums suas pondera- 
ções, podem determinar o centro 
ondo reina a vontado o aquoliea 
em que impora o Instincto, 
facil explicar como a alma, pros 
priamente dita, encontra-se do- 
minada o absorvida pelos Impul= 
sos imprevistos do str Inforior, 
quo entretanto devia permanocer 
escravisado pelas luzes da Intel. 
lgencia, O drama humano coms 
porta em seu conjunto todo um 
complexo Indofenido de motos, 
pensamentos, desejos, movimons 
tom voluntarios e Involuntarios, 
Aquelle que vive oxclusivamen= 
to na dopendencia physica, pon 
na viver para al o existo sômon- 
to afim do satisfazer os appotl- 
tes que o anvenenam, Entrotans 
to, Os unicos homens que se sas 
lontaram entre os demais, são 
on que aprenderam a lutar pelas 
quas idéas contra a tyrannia da 
carno, Bi os Impetos da natura 
em phynsica fossem om unicos 
gulas da humanidade, constitul- 
riamos uma congregação infortor, 
A tragedia da vida resido num 
combate porpetio entro os dois 
nêres que de confiagram er nós, 
o à victoria rtenco Aquellou 
que sabem dominar a Insufficions 
cla da animalidade, 


(ELISABETH BASTOS) 


Infelizmente € bastante Jímita- 
do o mumoro de homens que sa- 
bem comprehender e vencer es- 
sas difticuldades. Ela porque en- 
contramos descontrolados na col- 
Ioctividade, uma sensivel maio- 
ria de Inconsclentes o explorado- 


res. Agrada-me ventilar este ns- 
sumpto porque estou convencida 
que n felicidado dos sáres orca- 
dos dependo da rectidão de cara- 
cter do homem, e este nunca 
conseguirá uma reforma real na 
ordem mocial, sem primeiro reno- 
var o seu espirito, expurgando 
dello ou defeitos provenlentos da 
natureza animal, 


Os homens que encaram estes 
problemas são raros, e erram tio 
frequentemente que um obsorva- 
dor desta pantomina não pódo 
deixar de perguntar na intimi- 
dado: haverá homem sério? As 
vezes, cheios do boas Intenções, 
lançam-se em aventuras regeno- 
radoras, estabelocem novas fôr- 
mas de govorno, para afinal cho- 
gar à voridica conclusão de Costa 
Rego: “A Republica Nova não é 
senão a quinta essencia dos er 
ros o dofaltos imputados & Repu- 
blica Velha; ns mesmas fraudes, 
as mérmas porseguições, os mos 
mos crimes communa e, rematans 
do o quadro, à corrupção, com 
nous Infallivels rofloxos na moral 
privada",,. 


Depois vem a ballar novas or- 
manizações, novos systemas — 
soffremos o que Paulo Filho tão 
bem qualificou de fetichismo dos 
myntemas, o posso observar com 
ello “que ainda não distingo bom 
até onde ohogarão as roformas 
preconisndas”, Deanto do vocare 
rido é difficil tor Ilusões, entres 
tanto os animadores do I|dence 
honestos o patrioticos devem mer 


“CORREIO DA MANHA — Dom 





agoicea ita (o Es 





Brancas, 


Dôrcs, 





RECEITAM 


E chama 
Em direcção és 


Entrega, commovido, em 


Vidas terrenas |... 


A*s guarnições, a quem 


E, no outro dia, então a 


O NASCER... 


Um rel de Portugal, a quem o povo adóra 

“o venturoso”, um dia delibera 

Que poderota frota ulga, barra a fóra, 

Indias. Frota que no éra 

Do loucas umbições do mando e do conquista, 
Quando o decimo sexto saculo surgia, 

Do trere nãos, apenas, so compunha, é vela | 
—- “Que navegasso sempro sem ter terra 
Para evitar, assim, culr em calmaria.” 
Recommendava el-rei ao commandante dellu, 


Mas, antes de partir, na egreja de Belém 
Houva missa e sarmão Na tribuna postada 
El-rol dom Manoel, all tinha, a seu lado, 
Cabral, o almirante, o denodado, a quem 


Bolonne o poderoso, o mails bello estandarto |..r 
E toda a mnrinhngam, sem temer a morte, 
Após a cerimonia, “incontinenti”, parte. 


Chegando a Cubo Verde, ao fim de treze dias, 
Um navio voltára no Tejo, desgnrrado; 

E o almiranto, então, fugindo às calmarias, 

A bem largo se foz; e fez-se tio ousado, 

Das corrontes do mar não suspoltando ainda, 

Que muito para otste as nãos tove impellidas, 
Sem quo a róta des Indias resultasse Tinda, 


Nos céos nens se crusam, demonstrando vidas !.,s 
E, els quo, mal raiára o dia 

Do oltavario da Paschoa, um marinheiro brada, 

Da gavea, ulviçareiro, Terra! Que alegria 1... 


Um monte, ali à frente, ercoto, se moztrava; 

E, branca, no longo, a prata arâenta se estendia 
Orlando a matta-virgem, primitiva e brava! 
Sondada a costa, enfim, ralando o quarto dia 
Depois da bolia fova, a frota se abrigava. 


A portuguesa gente, fraternal, so expanda; 


O frade dom Henrique disso missa,.. Entim; 
Foi, por acaso, em bella apotheose, assim, 

Que das selvas nasceu, ja magestoso e grande, 
Este nobre paiz, tão vasto, o mou 


O REGULADOR VIEIRA 
A mulher não soifrerá dóres 
Curu as colicas uterinas em 2 horas 


Regulorisa ns suspensões. Corta as gran= 
des hemorrhagias, Combate as Flores 


Evita o Rheumatiamo e os tu- 


moros na cdnde crítica, E' poderoso cal- 
mante e Regulador nos Partos, evita 
Hoemorrbagias o quast nullífica 
los nccidontes de morte, quo são de 1 por 
penta. Meninas de 18 a' 15 annos, todas 
uvem usar a FLUXO-SEDATINA, que 
e vendo em todo o 
por 10,000 medicos. FLUXO.SEDATINA 
encontra-so em toda à parte, 


Brasil. Reccitada 
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“(LIMA RODRIGUES) 


a 
à vista, 


presença da côrte, 


a nova tanto agrada, 


vínto e sola de abril, 
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Condições do Sorteio 
Aos consumidores quo apre- 
sentarem na séde da BHE- 
RING, COMPANHIA — 8, A,, 
Rua Sete de Setembro, 113, 
25 onvolucros dos pacotes de 
1 kilo, ou 50 dos do 1]3 kilo, 
do insuperavel “O AF E' 
GLOBO”, será dado em tro- 
ca um côupon namerado, 
com o qual concorrerão nos 
sorteios dos 5 primeiros pre- 
mios da Loteria Federal, nas 

dos diss 29 de 
Manlo, 39 de Junho e 31 de 
Julho de 1035. 

Borá offerecido um brinde 
aos portadores dos conpons 
não sorteados, 

N. B. — Os coupons, uma 
vez premiados, não concor- 

rerão aos demais sorteios. 


CAFE 


à SOrteios 
Gratuitos 


Milhares de Brindes 


0 


mantem sempre a sua qualidade insuperavel 


BOM ATE A ULTIMA GOTA 










Relação des Premios 


1º Premio — Um Faqueiro 
de Alpaca, aço inoxidavel, 
com 103 poças e estójo, 


2º Premio — Um apparelho 
de porcellana japonem pa- 
ra jantar, com 60 peças, 










sº Premio — Um Jogo de 
Cristnes “Elite”, com €8 


peças. 
4º Premio — Um Serviço de 
Metnl Prateado para chá 


e café, com 5 peças e ban» 
dejn, 


5º Premio — Um Serviço pas 


ra Cocktail em Cristal, 
com 6 copos o bandeja, 


GLOBO 















(40613) 











clas aproveltavels. Não é a lei, 
não são os systemas que têm do 
mudar, mas o proprio homem, e 
esta transformação devo ser In- 
dividual para em seguida beno- 
ficiar a collectividado, 


AS MULHERES MAIS 
FASCINANTES DO 
MUNDO, PARA MAU. 
RICIO CHEVALIER 


Quaes serão ns des mulheres 
mais fascinantos do mundo? 

Mauricio Chevalier assim res- 
pondou a essa porgunta: Em prl- 
molro logar, & condessa de Mal- 
grot, portencontê à aristocracia 
tranceza, A seguir, Clara Drokaw, 
escriptora o directora de um so- 
manario novayorkino, Vem do- 
polis a artista do cinoma Kay 
Francis, seguida de Marlono Die- 
trioh, Merlo Oberon, Grota Gar- 
bo, Anna Sten, Clara Bow, Lorot- 
ta Young e Annabella, jovan ar 
Unta francesa do cinema, 


Mauriíclo Chevalior mento um 
grando enthunsiasmo polos encan- 
tos da Condessa de Malgrot, que, 
sogundo declara, 6 a mulher mails 
encantadora que já encontrou em 
sum vida, Alta o delgada, radian- 
to do corpo e Inteligencia, a con= 
desen do Maigrot, so vo encorpos 
rasao no elenco do Hollywood, se= 
ria a mais brilhante das astrols 
lins. Loretta Young é sempre, se- 


encornjados, Mas estes homons|Hundo sua partloular maneira de 


norão sérios em sous proponitos? 
ks m dolorosa intorrégação, 

Multas vezes os homens dos 
vinm-me de meus deveros porque 
não adquirem o bablto de cum- 
prir com auna obrigações. Não 
quo sejam mãos propositalmente, 
são nponas dinplicentes, escravor 
de suma paixões, Julgnme-nso más 
rios o pregam moral, mas não 
têm a força necensaria À ronliza- 
ção de mos Idonos, 

O mundo está farto de Innova- 
qõos o mudanças sem consequens 


julgar, a mulher mais felticelra 
da nova geração. “Não fo! apenas 


agraciada em belleza, como tam- 
bom em talonto” — acerescentou 
elle, 


Chovalior 6 Ingrato,.. Esques 
cou Jennnotte Mao Donald, a sua 


companheira fascinadora de 'Al- 
vorada do amor", Fol a elia quo 
cllo doveu o seu renomo 0 a sua 
popularidado mundial, Se não 
exintisso Jeannotto Mas Donald, 
não exirtiria Maurico Chevalier, 
E tanto isso é verdade que, de- 
pols da “Alvorada do Amor" ella 
nunca mais consegulu exito pas 
recido. 


Elle foi dar os dols primolrós 
logares n duas orsaturas que nin 
Euem conheco, não podendo por 
isso mjulzar da justiça de sou 
voto, 


Por 1880 monmo, esse voto 6 sum= 
polto, Mauricio Chovallor deixou 
Jonnnetto Mao Donalá de lado, 
não por convicção, nem esquecl= 
mento, mas por despeito, E 
so não fosso esso despeito, ella en 
taria, pela corta, encabeçando a 
lista do popular artista do cl 
nema,., 


“MATTE CHIMARRÃO 


A melhor herva encontra-se na 
CANA DA INDIA — Assim como 
om chás mula finos que vêm no 
mercado -- Ouvidor, 5%, (428h0) 


LIVROS USADOS 


“OMPRAM-SE BIBLIOTHECAS E LIVROS AVULSOS 


SOBRE QUALQUER ASSUMPTO., 
LIVRARIA J, LEITE, a que melhor paga. 
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UM POUCO DE TUDO | 








por TAPAJÓS GOMES 


MULHERES DA HISTORIA 





Uma Jleitora habitual desta 
secção, em carta, pede-me escla- 
recimentos sobre algumas mulhe- 
res da historia, cujos nomes lhe 
têm chegado aos ouvidos atra- 
vês de leituras Indisciplinadas, 
quo consegue fazer lá na sua po- 
quenina terra natal, no Interior 
do Estado de 8. Pavio, E con 
feusa: “E! Maria Antonia, é 
Mme. du Barry, é Cleopatra, é 
Mme, de Maintenon, é Agrippi- 
na, é Maria Leczinska, é Mmo. 
Pompadour, é, finalmente Phry- 
néa, quo me enchem a cabeça, 
sem que eu consiga nunca sa- 
ber em que épocas viveram, & 
que homens têm o sou nome ll- 
gado e por que passaram é hia- 
toria” 


A minha missivista, como se 
vê, merecia que ss lhe envias- 
se de presente uma bibliotheca.., 
Ou, pelo menos, uma enoyolope- 
dia,.. Impressionada por essas 
olto mulheres, que lhe “enchem 
a cabeça", ella atravessa a hls- 
toria dos tempos, vindo de Phry- 
néa, que' viveu 400 annos antes 
de Christo até 1793, quando mor- 
rerum Maria Antonieta e Mme: 
du Barry, em Paris — ou seja, 
viajou da famosa cortezã grega 
atá mu Revolução Franceza, du- 
rante um periodo de tempo que 
abrango cerca de 2.200 annos! 

Evidentemente, à carta da mi- 
nha leitora trouxe endereço er- 
rado, Ella deveria ter sido dirl- 
elda ao lllustro professor Lu- 
clano Lopes, mestro no assum- 
pto, cujos artigos são das mais 
Interessantes  attrações, desto 
Supplemento. Não quero, porém, 
deixar de, na medida de minhas 
forças, attender ao appello que 
me é felto, e vou ver se consigo 
dizer & minha loltora “a que ho- 
mens as suas olto herolnas têm 


o nome ligado e por que pas-|' 
é modesta, Filha natural de Le-| 


saram ellos à historia", 

Pensando bem, expostos os no- 
mes de homens a que ellas es- 
tão presas, está, evidentemente, 
explicado por que a historia 
trouxe até nós e lovará pelos se- 
culos em fóra, as oito creaturas 
que preoccupam a misslyista de 
8. Paulo. Em todo caso, urgo co- 
meçar. E para lsso, eu deveria 
trazer & balla, em primeiro lo- 
gar, o nome de Phrynga, que é, 
na relação, a mais antiga, Pre- 
flro, porém, deixal-a pare o fim, 
para provar que tambem póde 
dar-se o caso dos primeiros se- 
vem os ultimos, 


Para abrir a serie, surge O no- 
me de Cleopatra, famosa rainha 
do Egypto, que viveu do anno de 
69 ao de 30, antes de Christo, 

Filha de Ptolomeu Auléte, e Ir- 
mã de Ptolomeu Dyonisio, o pae 
bavia legado o throno egypolo 
aos dols irmhos, com a condição 
do se casarem, Mas o clume le- 
vou o irmão a exilal-a, para go- 
vernar só. 

Surge, então, na vista de Cleo- 
patra, um grando homem: — Cé- 
car, Depois da batalha de Phar- 
sajo, Cesar entra victorloso em 
Alexandria, Ptolomeu levanta 
contra elle a população e as tro- 
pas egypolas. Cleopatra une-se 
a Cesar, contra o irmão, que é 
vencido, para ne rebelar nova- 
mente e perecer num combate. 
Cleopatra casa-ss com o irmão 
mais moço. 

Depois da morte de Cesar, ou- 
tro gramde homem surgo-lho na 
vida: — Marco Antonio. Para sa- 
durll-o, Cleopatra vas visital-o. 
Uma galera com remus do prata, 
levou-a & presença do imperador. 
Sua -côrte compunha-se de rapa- 
rigas, disfarçados de nymphas, é 
rapazes, de cupidos. Ella, em 
pessoa, cobria-se do soda e pur- 
pura o ia deitada sobre coxins e 
almofadas tecidas em ouro, Ao 
que so dizia, era “Venus que la 
visitar Baccho",,. 

Como Cesar, Marco Antonio foi 
um Instrumento docll em suas 
mãos de rainha ambiciosa. E foi 
dah! em deánto que uma vida de 
orgias incriveis desnorteou os 
dols, chegando ao extremo do fa- 
tigar Cleopatra, Linda, moça, 
encantadora, Intelligente, puzera 
em pratica todas es extravagan- 
clas que a aun fantasia imagi- 
nára. Chegou no extremo de be- 
bar, com vinho, perolas derroti- 
das! 

Fo! contra essa situação que 
Octavio so rebelou. Ha um en- 
contro entre as forças dos dois, 
no Actlum. Marco Antonio o Clo- 
opatra são forçados a fuglr pa- 
ra & Africa, ondo rocomeçaram a 
vida de orgias, Formaram, então 
um pacto de “inseperaveis na 
morte”, Mas Cleopatra era in- 
saciavel, Tralu Antonio, entro- 
gando Alexandria a Octavio, e 
fazendo constar que havia morri- 
do, Desanto da notícia, Marco An- 
tonlo suloldou-se, E ella tentou 
seduzir Octavio, não o conse 
guindo. 

Essa fol a grando derrota com 
A qual não ss conformou. E não 
querendo sobreviver A sua ver- 
gonha, for-so picar por uma sor- 
pente venenosa, no dia 15 do 
agosto do anno do 40, Encon- 
traram-na morta com os meus 
trajos do rainha o amortalha- 
ram-na juntamente com Marco 
Antonio, A 

Roferindo-so ao nariz de Cleo- 
patra, disso Pascal que, so cello 
tivoaso sido menor, teria muda- 
do a faco do mundo... 


Agripina é O nomo que no so- 
gue. Ella tembra logo Caligula, 
de quem era irmã e Nero de 
quem fol mão. Casando-so em 
terceiras nupclas com o impera- 
dor Claudio, fez que este ado- 
ptasso Noro como meu proprio 
filho. Depois envenenou Claudio 
e mubstitul-o no throno por No- 
ro, Insaciavol, conseguiu levar 
o filho no extremo do desespo- 
ro, taes o tantas oram as oxigon- 
elas que lho fazia, E como Nero 
não cota homem para mo incom- 
modar, resolvou o onso de mo 
do summario: mandou esganal-a. 

Mulher do manguo frio e Im- 
mensa coragem, Agripina en- 
frentou o tyrano com calma, El- 
Ja pensou, então, que aquello ho- 
mem fa mutal-a por oriem o 
vontado de seu proprio filhol 
Comprehendou, rapidamente, que 
ora a culpada do ter dado à luz 
a tal monstro, que criam em 
suas entranhas, Disso, por la- 
ho, ao carrasco, que tinha ordem 
do esganal-as 

-— [erocme no ventre! 

Era a ironia tragica 
ventre maldito, 


Madamo de Maintenon vivou 
do 1035 a 1710, Orphã, casou- 
me om 1052, com o posta comico 
Sicarrom, Im soy malho, reunia- 
me toda a melhor mocicindo de 
Parin. Enviuvando em 1860, nos 
vimio O cinco anmos, portanto, 
continuava a frequentar om pala- 
elos do Micheilsu à do Albret, Ba- 
ductora, Intalligentinaima, joven, 
encantadora, ella manteve Intaota 
a reputação, 

Foi gmças à mus viriudo tna- 
tacavel, que Mme. de Montespan 
a inoumblu de um filho, que ts 
vêem com o então rei do França, 
e depois do todos os outros tl 
lhos, 15 ela como es fes apreciar 
por Laila XIV, que, em pam de 
mia enorme dedicação, Jho deu 
um appartamento em Versailles, 
ns torras da Maintonon 4 o tus 


jo 4% marquega, A 
Km 1080, Mma, do “8 ntessam 


| 
] 
perdou as bôas graças de j 
XIV, que começou, então, a sua 
obra de sedução de Mime, do 
Maintenon, Ella, porém, soube 
resistir-lhe, nté, 4 morte de ral- 
nha Thereza, quando asplrou tor- 
nar-se rainha de Fraga, E ns- 
sim fol. O casamento -realisou-seo 
secretamente. Sua influencia na 
córte fol bencfica, Sua attitude 
exemplar. E assim, a governan- 
te do duquo de Maina acabou a 
vida como esposa de Luiz XIV, 
rel de França. 


Maria Leczinska era filha do 
ret da Polonia Estanislau Leo- 
sínsk! e ds Catharina Opalínska, 
Desthronado, o pas foí, residir 
em Paris, A' testa dos negocios 
publicos, pensou o duque de Or- 
lsans em casar Maria Leczinsia 
com Luiz KV, que tinha então 
quinze annos. A principio, a af- 
feição que lhe dedicava o rei fol 
muito forte. Depois, esfriou, Ma- 
ria Leczinska supportou pacten- 
temento as insolencias das favo- 
ritas do rel, Mme. de Pompadour 
chegou a sor nomenãa dama do 
palnolo da rainha. Depois, foi 
abandonada pelo marido, Viveu 
rotrahide, praticando a caridade 
e a religião. 

Fo! por asim dizer, um cara- 
oter doce o terno deslocado pelo 
destino, Filha ds um rel, espo- 
sa da outro, ella teria eldo mul- 
to mais feliz, se tivesso nascido 
e vivido em amblente mais mo- 
desto.e mais sincero, 

Maria Leczinska nascera em 
Breslau, em 1703, para morrer 
em 1768, em Paris, 

A Infellcidade da esposa de Luiz 
XV foi devida, principalmente & 
Mme, de Pompadour, por quem 
o rel de França sa perdeu de 
amores, 


A origem desta famosa dama 


normand de Tournehen, foi ella 
entregue pela propria mile ao 
homem que lhe traçou o desti- 
no na vida, Todavia, recebeu es- 


mersdissima educação. Casou-se j 


com um primo. Lenormand d'Btl- 
oles, em 1741, O castelo do sua 
residoncia ficava proximo da 
floresta de Senart, onde Luis XV 
la muitas vezes caçar. Desejou 
então, -tornar-se a favorita do 
rei, desthronando de suas pre- 
ferencias Milo, de Chateauroux. 
Em Vorsalilos e em Paris, a for- 
mosa Mme. da Pompadour, que 
era então apenas Mme, d'Bllo- 
les, encontrou-se varias vezes 
com o rel, que apenas, satisfo- 
zla & um capricho, Ella, porém, 
ambicionava um pouco mais. 
Arrojou-se aos pés do soberano, 
supplicou-lho protecção, polis 
sentia-se ameaçada pelo marido. 
E foi graças a eszo episodio que 
o appartamento de Mme, de 
Mailhy lhe abriu as portas aco- 
lhedoramente, 


Fol quando o reinado de Mme. 
Pompadour começou, Quis e sou- 
be governar, durante longo tem- 
po. Dominou o ret, com os sen- 
timentos, com o coração e com 
o espirito, aupportou-lhe as Infl- 
delidades, Protegou as artes, a 
Wteratura; acoumulou- objectos 
do arte, em varios museus. Ao 
indo disso, dissipoy o thesouro, 
sequestrou o rel, lovandoo a 
accoltar a aliança  austrica. 
Quando morreu, Luis XV se 
sentiu abalado e chorou, 

Mme, de Pompadour chamou- 
ee  Jeame-Antolmote - Poisson, 
nascou em aris, em 1721, e mor- 
reu om Vorsaliles, em 1764, 

Mme. du Barry 6 & sexta da- 
ma cuja vida a minha missivista 
deseja conhecér, em mela duzla 
de traços. Do começo de sua vI- 
da sabe-sa pouco. Levóu-a & pla 
haptismal o mesmo Biliard de 
Monceaux, quê se ancarregou de 
educal-a. Esteve numa pensão 
burgueza, num convento, num 
penteador ds nômesda numa lo- 
ja de modas. Sua primeira aven- 
tura teve como comparsa o con- 
de d'Aubrisson, Seguiram-se ou- 
tras com diversos mosquetairos. 
Surgiu, depois, numa casa de jo- 
go. Afinal, ligou-se ao Cavalhel- 
ro Jean du Barry, quando a sua 
fortuna começou, Fol depois dia- 
50 que se casou com o conde 
Guilherme du Barry, Irmão do 
primeiro, e que teve a preoceu- 
pação do conseguir, a peso de 
dinheiro, todos os documentos 
necessarios a provar-lhe o nome 
o nascimento, a edado, a fami- 
Ma, as origens emftim, E fol, de 
posso de tudo isso, que o marido 
n installou solennemento na cór- 
to do Lulas XV. 


Dah! a so tornar uma das fa- 
voritas do rel, a distancia não 
fol grande. Sua presença na cór- 
te foi um constante pretexto de 
intrigas, Toda & alta roda Intel- 
lectual do Paris, a procurava. 
As demais mulheres da corte 
conslderavam-na sem modos «e 


sem espirito, Ella era, antretan-! 


to, soberbamento bella, possula 
grandes olhos negros e cabclios 
loiros, era rosada, possuia um 
collo perfeito, e tinha uma ap- 
parencia do prando candura. Ao 
Indo disso, frivola, nada má o In- 
capas do desempenhar o papel 
politico de que se falava na 
tpoca, 

Depois da morte de Luis XV, 
foi posta de lado, A Revilução 
fel-n fugir para a Inglaterra, 
Dopois, voltou e fof denunciada, 
acabando por sor executada no 
dia 8 do dezembro de 1793. 

Mme, du Barry chamara-so 
Jeanne Bécu, nasceu em Vancou- 
lours em 1745, o fol decapitada em 
Paris em 1793, 

Maria Antonieta fol a esposa 
do Lulas XVI, Nascida em Vien- 
na, em 1755, foi executada em 
Paris, em 1703, Filha do impera- 
dor da Allemanha, Francisco T, 
o da Imperatris Maria Thereza, 
rainha da Hungria e da Bohemia, 
ensou-se em maio de 1710,+ com 
Luls XVI, 

Desso casamento, originaram- 
so Intrigas incessantes, A príncl- 
plo foi recebida com sympalhia 
na Córto, Depols, a calumnla in 
compatibilisou-a com o povo, Fes 
politica moonselhada pelo embal- 
xndor da Austria é por nua pros 
pria mão, e dah! o mer acousada 
do “auntriaca”, 

Completamente fascinada, pelo 
luxo e pelos prazeres, Maria An- 
toníotta fes gastos exagermdos, 
Com o nascimento do mou primol- 
ro tílho, aum vida mudou, Vermall- 
les, que era, até então, um ponto 
do vorgonhas, transforma-se com- 
plotamento, Mas Já ora tardo, A 
niluação que ella sq criára na 
Córto lançara-a contra as iras pos 
pulares até que fol executada no 
dia 16 de outubro de 1793, 

Explava, assim, de modo oruol, 
todas as suas loviandados o fra- 
quezas de rainha, 

E els-mo chegando a Phrynta, 
a famosa cortesã grega, quo mass 
ceu ma Eeocia, 400 annos antes 


do Christo, 
Em Athenas, ondo tevo ruldosa 
popularidade, era chamada “o 


Crivo”, pela facilidado com que 
"peneirava” am fortunas, Bou no 
mo ostá ligndo a varios opinodios 
euriostssimos, JA nestas mesmas 
columnas por mim retaridas, Um 
delles fol o famoso “Julgamento 
do Pheytãa”, quo inspirou a tan- 
ton artistas, 

Era clla nccurada de Implodude, 
por Entindo, 

Tinha como advogado, Iypert- 
das. Nesta DOCA, mar adcuNAdo 














Fomos de bonde até o 


eum 
mamos, 
Perto da cascatinha 


— CONVESCOTE— 


fim da linha, 


em marcha a pé, seguindo & estrada 
á direita, uma picada 


A poucos metros via-se & Indeira 

Ou tortuoso atalho, quasi a nique, 
Onde se esconde a esplendida clareira 
De nosso dominguelro pigue-nique. 


A marcha era um peda 


Com lentidão seguiam, 


inhos e cipós & cada passo 
E esculdos deixados pelos 


dois a ola; 


bois... 


Chegamos com a musica da selva 
No Sranto dos regatos entre Os seixos. 


A' sombra do arvoredo, 


sobre a relva, 


vão trabalhar os queixos. 
Matolotagem simples, trivial: 


Queifo, presunto, pão, 
Cerveja bem gelada 

E agua mineral. 

Para o goso da pinga 
Salta a primeira ri 
— Um passarinho 
— Uma 


Subito, as raparigas, 


gallinhe assada, 


ôlha... 
cospe na moringa, 
lagarta cãe na caneca de fólha.,, 


Levantam-se, 80s pínotes, assustadas, 


Por causa das picadas 


De um bando de formigas... 


Os rapazes tambem azucrinavam, 
Pernilongos insectos faganhudos 
Zumblam e picavam... 


Quizeram dessrtar, mas eu, no entanto, 
Mostrel que, antes de nós, outros gozaram 


Esse doce recanto, 


E aponte! para os restos que deixaram 


AU perto, espalhados 
Pelo chão: 

Fapels engordurados, 
Uma lata vazia, 


| 
Percevejos, mutucas, borrachudos 


Caróços de azeitona em profusão... 


PESAR 


Ao longe, uma cabrita olhava-me,.- 








O LEGÍTIMO 


LEITE DE 


e sorria, ,. 


MAGNÉSIA 


teva a marcos de 


GRANADO & Cia 


——— (ms mem, 
Não se deixem lIludir 
pelos similares. 
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de Impledade era ser condemnado, | ção de 'Thebas, por Alexandre « 


fatnlmento, & pena ultima, 
Bella, soberbamente bella, da 

rosto e de corpo, para salval-a da 

morte Hyperides, naturalmente, 


lançou mão de todos os recursos. 
Mas o Tribunal estava Inflexivel! 
O crime era horrivel o a ré não 
gosava de boa fama, 


A pena parecia Inovitavel. Hy- 
perides teve um momento de va- 
clliação. Por fim, lembrou-se de 
que, no banco dos réos, so senta» 
va uma mulher quo Athenas con- 
alderava uma de suas bellezas 
mais perfeitas, Lembrou-ss lam- 
bem de que o sentimento esthe- 
tico o o gosto ertiatico estavam, 
para os gregos, acima de quass- 
quer outros, E, assim, num golpe 
de nudacia, arrancou a manta que 
envolvia o corpo maravilhoso da 
criminosa, E Phryn£a surgiu ra- 
gemea nua em pleno Tribu- 
nal. 


Depois, o advogado falou: 

— Vtde a perfeição de fórmas 
desta mulher, E vôs que mois 
juizes, mes que, antes, soils gro- 
gos e artistas, no tiverdes cora- 
gem, condemnas mn quo ellas ao- 
jam, antes do tempo, desfeitas 
pela morte! 

A ré fol absolvida, A sua extras 
ma perfeição de bolleza salvou-a, 

Um outro episodio curloso foi 
o seguinte: 

Babo-so que, depois da destrul- 


— o --— - 


Grande, Phrynta se propôz & re 

construir a cldads, com & condi 

ção, porém, que, sua porta prin 

eco se collocasse n esta Inscrl- 
o: 


— “ Alexandre à destrulu, Phrys 
néa a reconstrulu”, 

Os athenienses entretanto, não 
Copie a offerta, ds 
, uma passagem curiosa, pae 
ra mostrar a valdado da corteri 
até que extremo chegava, 

Phrynêa tinha tal confiança: em 
sua bolleza, que se julgava irre: 
aistivel, Apostou, por isso, que 
faria periclitar a virtude inatas 
cavel de Xenocrates, que era um 
dos mais austeros philosophos 
gregos. Mas, ao contrário do que 
ella suppunha, Xenocrates resis- 
tlu-lhes És tentações e saiu victos 
rioso, foi quando, convidada a 
pagar a aposta, ella ms negou a 
ça allegando em sus do- 
esa: 

— Aposte! que seduriria & um 
homem é não a uma estatua! 

Evidentemente, se se tivosso di. 
rigido a um mestre no assumpto, 
a minha amavel leitora do into- 
rlor paulista teria tido muito 
mais eruditamento satisfeita & 
sua curiosidade em conhecer a vis 
da das olto heroinas que lhe “en= 
chsu a cabeça”, Em todo caso, 
com o resumo que aqui fica, terá 
sua summaria orten para o 
seu desejo, 





A ULTIMA DOSE DE 


Magnesia Fluida de MURRAY 


dave ser fomada num calice de aqua ao deilar-se 
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MUSSOLINI A EGREJA| ste especialmente a catholicas 


E O ESTADO 


Em um artigo escripto es- 
pscialmonte para “Pearson'a 
Weskly", do Londres, Musso- 


lint dis, sobro as lulas en- 
tro a Egroja o o Estado, o mo- 
guinte: “Toda a historia da ct- 
vilização occldontal, de Roma até 
nossos dias, nós ensina que, quan- 
do o Estado luta contra uma re- 
liglão & o Estado que acaba sen- 
do dorrotado, Lutar contra & ro- 


PURO E 
REFRESCANTE, 
DURADOURO 

E FRAGRANTE, 
SABONETE DE 


REUTER 


é o melhor e o 
proferido para o 
banho, tolleto e 


barba, 
v 
Dos mesmos fahricantos t = 
Tricofero de Barry 
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Melão é lutar contra o Incompros 
henalvol a o Inalcansavel, ED lutar 
contra o espirito om sus mala 
Intima e profunda tórma, o está 
provado que, nessa luta, as ars 
mas do Estado, mesmo as mais 
poderosas, não conseguem caus 
nar foridas mnrinoa À Wureja, A 





surge triumphante das mais du- 
Tas provas. 


O Estado póde triumphar em 
uma luta contra outro Estado, 


Póde coroar sum victoria por uma 
cessão territorial ou pelo paga- 
mento de uma indemnização, 


Quando a luta é contra um Ess 
tado, o Estado enfrenta uma reas 
dado material que pódo sor con 
quistada; mas quando a luta 6 
contra a religião não se consegus 
nada, A propria resistencia pas- 
ulva dos sacordotes o dos crentes 
6 mufticiento para tornar ineffly 
cazes os ataques do Estado. 


Blamarck nos oito annos de sus 
Rulturkampf, resolvida pela pros 
clamação da infallibilidado do 
Papa, em materia religiosa, ordo- 
nou a prisão de numerosos bispos, 


fechou centonas do egrojas, dis- 
persou multas organizações cas 
tholicas e até ordenou-lhes o sos 
questro dos bons, O rosultado 
dona porseguição foi Jlovar ao 
'Rolehntag cem deputados cathor 
ticos fazer popularos as organizas 


ções catholicas om todo o mundo 

|º estimular a rosintoncia moral 
lo catholicismo allemãÃo, Por tim, 
Bismarck, o fundador do Imperio 
allomão, capitulou ante Leão 
XI, nomeando-o arbitro em uma 
controversia Intornacional e ca 
orevondo-lho uma carta comes 
cando por “aire”, 

A politica da Napoldão 1 em 
reforencia à Egroja (ol egualmens 
to Infelia, Para vm auperaticios 
vo como Napoleão, er motivo de 
inoditação ver que mua primeira 
derrota a de Esnling — occorrou 
quast fmmediatamento depola da 
prisão de Plo VII", 
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do summario os progressos e q 


os feitos do povo britannico 
durante o reinado de Jorge Vel 
Seus artistas, seus escriptores, 
seus exploradores, seus sclen- 
tistas, todos têm concorrido, 
nestes ultimos vinte e cinco 
annos, para o aperfeiçoamen- 
to esplritual e moral de seu 
povo e da propria humanl- 
dade. 


Potencia dominante na vida: 
Internacional, o Reino Unido | 
não o é menos nas espheras 
culturaes, Por seus grandes! 
homens e suas producções, por | 
sua Industria e seu commer- 
clo, por seus soldados e esta- 
distas, o Reino Unido inunda 
todo o mundo com os fachos 
de sua civilização; com cujos 
ultimos reverberos os seus 
subditos vão produzindo, nos 
mais reconditos cantões de 
terras inhospitas, uma obra 
formidavel de colonização, 


CAIXAS POSTAES SAR std 
486. 740 Nestes ultimos annos, a 


End. Teleg. “EPIDERMIS” senna 


Noulder Line 


Navios frigorificos 
para transporte 
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Wilson Sons 8, Cy, Li 


Depositarios em grande escala 


CARVÃO de Pedra, todos os typos, CARVÃO para forja. 
COKE inglez para fundição, etc, CIMENTO Nacional e. 
Estrangeiro, TUBOS e EIXOS, FERRO para construcção 
em barras e chapas, etc. AÇO para ferramentas de alta 
velocidade, FERRAGENS — Enxadas, Folces e Machados 
“WILSON”. Arames, Grampos, Folha de Flandres, Cobre, 
Latão, Telhas de Zinco, Estanhos, ete, 
"SAL DO NORTE — MOSSORO" 
LOUÇAS — Domestica e Sanitaria, 
SEGUROS — (Alliance Assurance Co. Ltd, Londres), 
Contra fogo, Maritimos, Automoveis, eto, 
YARROW & Co. Ltd. GLASGOW-—Constructores Navaes, 
Caldeiras para vapores, eto. 
IMPORTAÇÃO DIRECTA De qualquer artigo, 
ESTALEIROS — ILHA DA CONCEIÇÃO — Concertos em 
navios, cte. Proprietarios de Rebocadores, Chatas e 
Guindastes Fluctuantes, 
ARSENICO “ GAFANHOTO", Enxofre, etc, 


Peçam informações. 
Telephone : 23-5968 
RIO DE JANEIRO — AV, RIO BRANCO N, 37 






















rlosos que ella busea cobrir 
as brechas que se abrem., As 
sombras dos que tombaram 
na Flangres, nos, Dardanellos, 
ho Sudão, na Africa do Sul, 


Humanidade e da Clyllizas | 

ção, que o Imperio de Jorge V. 

tenta evitar a catastrophe, 
Por isso, o Jubileu que 'se 











MASSAS 


ro soberano da casa de Windsor 








O JUBILEU DE PRATA DE SUA MAJESTADE O REI JORGE V 


por FAUSTO TORRENTS 


(Continuação da 1* pag.) 


tsors foi a promulgação do 
Estatuto de Westminster, que 
velu dar corpo e ratificação 
formal ás declarações e reso- 
luções das Conferencias Im- 
periaes de 1926 e 1930. Até 
julho de 1925 todas as unida- 
des do Imperio Britannico, me- 
nos a Grã Bretanha e a Irlan- 
da, entendiam-se com o De- 
partamento Colonial, Naquelle 
mez creouese o Departamento 
dos Dominios, que passou a 
ter jurisdição sobre todos os 
essumptos referentes ás rela- 
ções entre a metropole e os 
dominios autonomos, ficando 
o Departamento das Colonias 
com o mesmo encargo em re- 





lação ás colonias, protectora= 


dos e territorios sob mandato. 
O Estatuto de Westminster 
velu crystalizar em um corpo 
unico toda a organização im- 
perlal, fixindo a denominação 
de Dominio e classificando de- 
finitivamente sob ella o Ca- 
nadá, a Australia, a Nova 
Zelandia, a União Sul-Africa- 
na, o Estado Livre da Irlanda 
e a Terra Nova, todos elles, 
menos o ultimo, membros da 
Sociedade das Nações. 


A India não se rege por esse 
Estatuto, e não é considerada 
Dominio, tendo entretanto o 
seu posto separado, Indepen- 
dente, na Sociedade das Nas 
ções. Para ella, acha-se em 


discussão e andamento, atra- 


vez de longas e penosas trata- 
tivas, o estatuto federal, que 


com o effeito de extra-territo- 
rlalidade para os seus cida- 
dãos. O preambulo do Esta- 


constitue um dos problemas tuto estabelece ainda que ne- 


mais importantes que o Impe- 
rlo Britannico ainda tem a 
resolver, emquanto decorrem 
essas festas jubllares. 


O Estatuto de Westminster 
em 1931, tornou impossiveis 
as limitações de liberdade de 
acção dos Dominios, declaran- 
do que nenhum aeto futuro 


nhuma alteração da lei que 
rege a successão ao throno e 
os attributos do Soberano po- 
derá prevalecer sem a appro- 
vação dos parlamentos de to- 
dos os Dominios e do Imperio. 

Os outros factos mais nota- 
veis do reinado de Jorge V, 
impossiveis de se resumirem 
num simples artigo, exigiriam 


mamento, de que a Inglaterra 
se fez pionelra; a Conferen- 
cla Economica Mundial, aber- 
ta em Londres pelo proprio 
Soberano; a adopção do novo 
regimen de auxílios a or- 
phãos e viuvas; a grande gre- 
ve na industria do carvão, 
em 1926; o desenvolvimento 
da aviação commercial bri- 


AVYMORE 
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tannica, com a creação das 
Linhas Aereas Imperiaes; a 
approvação do novo Livro de 
Orações; a adonção da hora 
de verão; pn quebra do pa 
drão-ouro; a adopção do Pa- 
cto Kellogg-Briand; a con- 
ferencla naval das cinco po 


itencias em Londres; a cam- 


panha da desobediencia clvil 
na India; as conferencias im- 


periaes de Londres e Otta- 
wa; o desastre do dirigivel 
“R-101"; a formação do go- 
verno de União Nacional; e, 
ainda agora, o recrudecimento 
das divergencias entre a Co- 
rôa e o governo do Estado Li- 
vre da Irlanda. 


No terreno cultural, é im- 
possivel emquadrar num estu- 















do Parlamento britannico se 


ara a sua analyse varios 
estenderá um Dominio, sem P Ig 


- volumes que abrangeriam toda 
que este o tenha solicitado OU |, pistoria contemporanea, 
resolvido por seu proprio Par-| noso primeiro trihtennlo do 
lamento, cabendo a cada UM | coono XX. A historia do Im- 
destes parlamentos dos Domi-| crio Britannico e à sua po- 
nios até o direito de legislar | cão no mundo são de tão 


me, (alta relevancia, que o seu es- 


Gon ago! de Communcações 
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RUA DA ALFANDEGA, 81 A - 3º ANDAR 
TEL. 23-5033 Endereço Tel. EXPANSE 



















tudo encerraria toda a vida 
idos povos na actualidade, 
Podemos, entretanto,. cltar 
«ainda os seguintes factos, nu- 
Ima synopse rapida: — a crea- 
ção das Forças Renes Aereas; 
as memoraveis visitas do 
Principe de Galles á Australia, 
á Africa, ao Canadá e à Ame- 
rica do Norte e do Sul; a 
abertura, em Belfast, do pri- 
meiro parlamento da Irlanda 
do Norte, pelo proprio rel Jor- 
ge V; a Conferencia Naval 
de Washington e o tratado 
nella assignado entre a Grã 
Bretanha, os Estados Unidos, 
a França, o Japão o a Italia; 
a terminação do protectorado 
britannico sobre o Egypto; 
a quéda do governo Baldwin; 
as conferencias do desar- 
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Contractante, desde 25 

de Abril de 1857, da 

execução e manutenção, 

durante 90 annos, dos 

esgotos da cidade do Rio 
de Janeiro 


78 ANHOS DE SERVIÇOS PRESTADOS 
A CAMA DA RENUBRA 
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Todas as applicações da Radio-Engenharia 
Moderna, — 


Systemas de Radio-Communicações, (Radio- 


Telegraphia e Radio-Telephonia) para todo 
serviço Civil, Militar, Naval, Polícia, par a 
Terra, Mar e Ar. 


Transmissores de Radio-Diffusão. 


Sondadores ultra sonoros para navios. 


Representantes no Brasil das 


COMPANHIAS MARGONI DE LONDRES 
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Sahidas quinzenal. 
mente para 


LONDRES 
e LIVERPOOL. 


Informações : 


Houlder Brothers 
& Co. (Brasil) Ltd. 















Av, Rio Branco) 63/07 
Rio de Janciro. 


Rua do Commercio, 35 
Santos, 
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Imperio Britannico tem sido a 
de um plonelro, insistente e 
perseverante, dos mais altos e 
mais legitimos interesses da 
Paz Universal. 

Em sua política de apolo fr 
tegral à Socledade das Nações, 
em seus esforços pelo desar- 
mamento, pela segurança, 
pela assistencia mutua, a In- 
glaterra tornou-se, nestes dias ; 
dificeis dos ultimos cinco ans 
nos, a maior garantia da paz. 
Seus estadistas, verdadeiros 
caixelros-viajantes da grande | 
causa, acorrem pressurosos a 
todos os logares onde um pon- 
to fraco, ou um affluxo subi- 
to de desvario violento, póde 
fazer periclitar n Civilização, 
talvez iremediavelmente sa- 
crificada com uma nova 
inundação de sangue e mor- 
ticinio, que será mil vezes 
mais tragica do que a de 
1914-1918. 

Escudados e apoiados na 
Realeza que o primeiro dos 
Windsors. tão bem. encarna, 
seus homens de governo e de 
pensamento “estão mais uma 
vez na brecha", como no ver- 
so de seu poeta maximo, 

Desta vez, porém, não é com 
os corpos de seus mortos glo- 








Deank de uma 
Chicrinha de ros 
bacea Elle e” 
"cafe' pequeno" 


=— 


mus 


IR! 


Tp 


JF 


uma mea Guaia 


dt [um cionar 
um asprador 
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e nos oceanos, não serão in- 
vocadas para conjurar o perl- 
Eo proximo, 


vae commemiorar é-a concrs= 
tização do proprio jubllo de 
todo o mundo civilizado é & 








elle devem unir-se, de toda & 


alma, os homens de bos À 
vontade, 


E' com os seus homens vi- 
vos, falando em nome de seus 
filhos e do proprio futuro da 


Lamport & Holt Line Lt, 
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Serviço regular de Vapores de Carga entre 
Brasil e a Inglaterra. 












Proximas sahidas do Rio de Janeiro 
para Liverpool : 













BALZAG.......... 15 de Maio 
LINNELL.......... 8de Junho | 
BALPE sein =: 24:do Junho ; 





Todos os Vapores dispõem. de optimas accommoda- 
ções para um numero limitado de passageiros em pri- 
uteira classe á preços reduzidos, 









Para mais informações : 


LAMPORT & HOLT LIMITED, 


Avenida Rio Branco, N. 46—4:, 
Tel, 23- 1980. 
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L. E. Corn E 
PARA VENDER fego Gispoo a caca vm 
CERVEJA marem, As autoridades. não lhe 


Crescldo numero ds habitantes 
de Americus, em Kansas, Estados 
Unidos, jurmram quo all nin- 
Ruem venderia corvela, apezar da 
pormissão da lei actual, 


Um commerciante da localida- 
do porém, L, E. Carns, decidiu, 
recentemente, abrir um restau- 
rant e vendel-a, Os propristarios 
da região nogaram-se a alugar- 
lho o local destinado a tão “pec- 


deram licença para construir, 
L. B. Carns não desanimou, 
Comprou um vagão velho 6 transe 
formou-o em botequim e instal- 
lou-o em seu torreno 

Em poucos dias, gente de toda 
a redondeza ncudia, avida, para 
beber, depois de tantos annos de 
privação. E até agora os “seo- 
cos” do logar não conseguiram 
descobrir um melo de prohiblr 
a Carns do continuar em seu es- 
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Mas. noeno ca É leciriciade 
Elle manda, pode é quer um pe 
daço e bem grande ' 


3 
um oharo! que Espanta A quem ndo 
pode ver às Claras | ZA 





caminoso fim". plendido negocio. 
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W' raro que a historia, geral» 


. mento muito imprecisa das na- 


qes selvagens, offerega nos ea 
peclalistas do exotismo outra col- 
ma além de londa mais ou me- 
nos groceiras ou tradições mui- 
to vagas. A possante é poetica 

» Imaginação de Chaterubriand, a, 
mais classica, de  Marmontel, 
OGrenram acerca dos índios, não 
dlremos fantasia, mas retractos 
cujos actos são mais do dominio 
dao romance que do da verdade 
Crua, 

Ora, existe na America do Sul 
um povo indomavel, cujas proe- 
mas passades inspiraram o mão 
bymor dos velhos postas hes- 
panhões: é o povo armucan. À 
Araucanie, entre mil bravos, glo- 
rifica um joven herõe, ouja cur- 


ta e gloriosa carreira é um var: 

. 
ul.vamos retraçar 
inhas gornos, fl- 
mando de passagem alguns com 
tumes pouco conhecidos dessa re- 
publica modelo, da qual um fran- 


Gndeiro romances vivido. 
sua historia a 
que nas suas 


Cos cnegou a ser rel ephemsro. 

Sonhor!... o facto não 6 recen- 
ta: data da segunda metade do 
XVI seculo, isto é, da conquista 
h nhola. Mas nessa r in= 
submissa em quo não poude pe- 
netrar a civilização europãa, os 
antigos costumes conservaram- 
se ques! Intactos no correr dos 
ultimos seculos, testemunhos de 
tantas revoluções sobre toda a 
auperficto do globo. Não suppo- 
nham paradoxo. Não são palpa- 
veia taen factos na França, tão 
transpformada e tão difterents dé 
B mesma em épocas extraordinas 
riamenta aproximadas? Um casas 
mento. camponez, por exemplo, 
nos nossos dias, difere muito do 
ue se realizava ha tres seculos? 
“ Joia mudam-se, os governos 
esbarrondam-se, mas as tradi- 
ções populares não se modificam 
senão muito lentamente e graças 
a esforços sustentndos e varias 
vezan pcoulares. 

Don Pedro Valdivia, um dos 
mails celebres companheiros de 
Pizarro, governador e conquis- 
tndor do Chile, fundador de San- 
tiago à Concepolón e descobridor 
Uns famosas minas de Quilollia, 
havia, após des annos de esforços 
o de combates solidamente esta- 
“belocido na dominação do Paclfl- 
co nos Andes. Por todas a parte 
os Indios dizimandos e convenci- 
dou da Invencibilidudo dos “bran- 
con cobertos do ferro o donos do 
trovão”, soffriam um jugo bru- 
tal, curvando ma cabeça deanto do 
uma fatalidade quo considera- 
vam sobrehumana. Só os orgu- 
Jhosos araticans, no sul, oppu- 
nham ao vencedor uma resintencia 
tenaz, 

Kem cessar, ersem arduos guer- 
reiror, sempre rechaçados, mas 
Jamais voncidos, semeavam des 
sordena nas colonias  chilenas 
com as nuas aubitas e torriveis 
incurnõos, Não davam nenhum 
descanço a Valdivia, que não cons 
mogula anniquilialos, ... cus 

Ho os arnucans obadecessom 
um rét Inabalavel, como os mas 
xicanos e os petuands ROR HOCUS 
fnena, o capitão hespanhol ver- 
mota tentado a conquistar esmas 
principe o de um inimigo a fazer 
um aliado, Fol assim que ella 
procedeu para com a nação dos 
ouroumancianos, Mas esse va- 
ente povinho que elle não podia 
mubjugar ora, o está minda, cons- 
fituido em republica aristocra- 

e 


Mo 

O meu territorio, de 500 kilome- 
tros (norte-sul), por 200 (Iéate- 
otnte) é dividido em quatro te- 
trarchins Independentes o do 
emual poder cujos habitantem tos 
mam, seguindo suas posições ter- 
ritoriaoa rolutívas, os nomes de 
Pehuenchta (povo de lénta), Me 
ra-chés (povo ocoldental), Eulll- 
chéa (povo longinquo, isto é o 
mais proximo da Patagonia), em- 
fim, Mapuchés( povo do pals), o 
miis importante de todos e o 
eujo nome ma tornou generico pas 
ra designar todos os arancana 
Wrsa nome arnucana é, por al 
mesmo, uma denominação gonae 
ralisada, pola era o nome parti- 
eulnr de uma tribu: a dos homens 
Myrem, (Arennea), 

Am quatro tetrarchina por um 
toqui, govornador absoluto 6 cho 
fe Independonte, dividiam-ma em 
provincias dirigidas por uimen, 
nom quaca se subdividiam em dins 
telotos, colocados sob a autorida- 
do de cliefem subaltarnos denomi= 
nados eneiques, Os quatro togutia 
formam o conselho do governo: 
comtido não podem tornar nas 
nhuma decisão Importante (como 
declaração de tratados, nomeação 
do grandes chefes) sem convocar 











UM HEROE MAPUCHE' 
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Era um guerra onde, fulmi-| Vendo o seu primeiro corpo re- 
nados pelas armas de fogo, on|sistindo já nas ultimas, deu-lhe 
aranenns, toqnis a  guerreiros,| ordem/de recuar, Com gritos de 
clam como espigas batidas pelo] tritmpho, os hesponhoes precipi- 
furacão; mas um novo toqui era | taram-so pelo desfiladeiro, per- 
eleito e condusia ao combate no-| correndo-o, mas na outra ex- 
vos Eguerroiros quo suúbstitulam | trenldade, chocaram-so com o 
os mortos e prisioneiros, segundo corpo que os esperava de 

Entre estes ultimos o capitão | pé firme, 
hespanhol havia destinguldo um| Acostumados a vencer, os sol- 
joven de dezensela annos, captu- 
rado em uma emboscada, a des- 
peito de seu valor e uma cora- 
em acima ds sum cdsde. Esse 
oven araucan, de nome Lautaro, 
ossuls, um sangue frio e uma 
ntelligancta superiores, 

Na esperança de no futuro, fa- 
cor dello um precioso suxiliar, 
Valdivia havia posto o Joven 


dados hespanhoss atiraram-se ao 
assalto do planalto, Lgutaro deu 
immediatamente sums ordena 
tropa disponivel e, enviando os 
restos do primeiro corpa & reunir- 
go atrás do segundo, elle pos-ps à 
testa deste ultimo, 

“Esta segundo acção fol ainda 
mais violenta do quo « primeira. 
Villa Gran havia posto em aoti- 


] 


araucan junto do si é tratava-o 


menos como esoravo do que como 

ndto, em 
eros, parecia, ao cabo 
de estadia no campo 
perdido o seu 


filho adoptivo. O joven 
começo 
de um ann 


hespanhol haver 


intenso odio contra os Inimigos 
do aus solvagom patria: mostra- 





va Ro seu senhor um real reco- 
nhecimento pela maneira humana 


por que era tratado, seu pro- 
teotor acreditava ver aproximar- 
Do a hora em que teria conquis- 
tado um alliado seguro, sonhan- 
do já enviai-o no campo inimigo, 
quando os vencedores, reunidos 
na pequena praça de Tucape!, se 
viram, pola sentesima vez, atas 
cados polos Indios da Araucania. 

Como sempre, as descargas de 
mosqueteria e da artilharia In 
responder ao ataque dos indios 
sul-americanos, quando Lautaro, 
logrando a vigilancia dos seus 
guardas, tornada monumental 
mente difficil, saltou em melo da 
Inte, reunindo-so Ros seus com- 
patriotas. e collocando-sa é fren- 
te de uma pequena tropa colloca- 
da em resorva. Tirando provoito 
do seu grande conhecimento do 
campo hespanhol, lançou os seus 
guerreiros contra um ponto vul- 
noravel, invadiu a praça o cor- 
tou a retizada dos hespanhoes 
derrotados. 

Não foi uma victoria, porque fol 
uma carnificina. Bravamônto os 
hesponhoses tombaram tnos seus 

oatos, quasi até o ultimo, Don 
edro do Valdivia, sobrevivia: 
Lautaro lançou-se para salvar a 
vida do seu antigo senhor, para 
ello sempre tão generoso, mas te- 
vo nponas tempo de ver o valen- 
to gonerul calr com o craneo fen- 
dido pelo machado de um velho 
cacique, 

O toqui araucan mapuché, at- 
tingido por uma bala estava mo- 
ribundo. Na embriaguez da vl- 
ctoria, o exerolto, um voz onni- 
sona, roclama Lautaro, o hero 
do din, para aubstitull-o, nem to- 
mar em conta a sum odude, Aos 
desesete unnos, essa jovon de orl- 
gem modenta viu-sa chefo supro- 
mo dum forças guerreiras de aua 
nação. Longe de deixarão nton- 
tar com tanta felicidade o gloria 
tão mublta, o joven aproveita, 
como um capitão experimentado, 
o enthusiasmo de seus compatrio- 
tas para Impor-lhos all masmo a 
dinofplina, & qual, mute 
suas armas de fogo, os hespa- 
nhocs deviam tantas viotorina, 

Após haver mostrado, numa 
edado tÃo tenra uma rara Infola- 
tiva, nlém do uma surprenenden- 
te snbedoria, rontava ao joven 
heroes TR f prova om aoum (nlon- 
tos militaros: a occanião não tar- 
dot em proporcionar-lhe ós melos, 
Apesar do completo mnssacre 
de Tucapel, dois hespanhoes, pelo 
menos, haviam ecacapado e pude- 
ram alcançar Concepelôn, go- 
neral de E. Villa Gran comman- 
dava ahi poderosas forças que 
so puseram logo em murcha pas 
ra vingar a morta de seus lr 
mãos darmas. Lautauro avançou 
ao encontro doa hempanhosa até, 
deparar com um terreno convos 
nionto, Reconhecido esse terreno 
dotove-so, dinpos am suma tropas 
é esperou o Inimigo. 

Era um dentiiadoiro estreito, 
flancos difficilmenta acccsuavels, 
terminando para tram, em um pla- 
naito elevado. 

Som Imnorar o terrivel affel- 
to dam armas de fogo sobra on 
neum compatriotas, utaro não 
cogitou em redhaçar ou vencer 
em um só combate o exaroito 









hospanhol, por melhores qua foa- 
sem ns suas proprins posições. 
Dividiu o seu exercito em doln 
corpos! o primeiro foi collocado 
A entrada do desfiludalro, cujnm 
flancos foram molidamenta gunr- 
necidom; o segundo recebeu or 
dem do parmunecor compacto e 
Immovol no planalto atrás, Além 
disso o joven moneral conservou 
comelgo uma pequena tropa para 


o nmenenram, ou conselho livroja qual o meu gonlo providento 
no qual todo guerreiro tem dirol=| reservava uma missão decialva é 
to de participar, o vuprema, 


Tal 4 a organização em tampo 
de pas. Daciarada a guerra, os 
quatro foqnis do par, cedem tos 
Kur a um nó toqui da guerra olol- 


“to pelo muencoram, genoralinnimo 


cuja poder não tem senão um le 
mité: não póde punir do morto 
mermo o mas Infimo dom naun 
nóldados, Desdo que am tropas 
voltem ds muns modestos cabas 
nar de residencia, tonul de 
Elerra cán automalicamenta, dn 
um onnipotencia, tornando-ue 
um simples cidadão, 

DT Po aa que don Pedro 
da Valdivia, nho podendo nonrle 
elnr a tilunho, de ganhar não um 
rel ou tum chafe mata todo tm pos 
vo belicoso, vivendo no seu odio 
contra o invasor, nho esperava a 

emo na destruição total 


pus 
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aim concentrava contra ello tos 
dor or nous enforçoss 


omonom mnpuchés nho ma ras 
signaram moi impacionaia a cons 
norvar as numa ponições de esc 
pera o Lautaro leva que dar mon 
tram do rigor o onergia viril 
para ahi os manter, 

Emtim, am couraças WIGPA NO» 
in metentiliaram so mol, Bra a 
hora do combate, 

O primeiro corpo aratican, inc 
tinminado pelo exemplo de neu 
(even heéroo, mupportou com Ins 
repides o choque do Inimigo e 
felco noffrer perdas dolorosas, 
A dempeito da fusllaria e dos cms 
nhonagons, não recuo! disimado, 
defendia passo a passo o desfilas 
delro, Masturia avançar a pesero 
va pura quo os hesponhos na vim= 
sem forçados a bater em retiras 
da após duna horas de combate, 

Man não era Iso o que derejp= 
va Lautaro; ella pretendia obter 
muito mala do que uma victoria, 


vo ds) 


vidado tres canhões que voml- 
tavam metralhs e o  ezxoreito 
ATAUCAN COMEÇAVA & TOCUAr, 

O joven toqui soltou um grito 
de raiva, 

B se pos é frente de uma tropa 
resoluta, tirada do sux ala direl- 
ta, mais descançuda que o resto 


de sua linha, lançando-se corpo 
& corpo contra os canhões, O ata- 
tão Impetuoso e terrivel 
que a bateria é arrebatada, O 
combate restabelecido e os hospa- 
nhoes batidos em varios pontos, 

A idea da possibilidade de uma 
derrota só então concorreu ao es+ 
pirito de Villa Gran e elle tratou 
de nttender sos ditames da pru- 
dencia. Envia cincacoenta ho- 
mens para oocupar os flancos do 
desfiladeiro e vae pessonimente & 
testa dos sous atacar os Indios. 

Gubltamente, os estampldos du» 
ma arcabuzada, seguido de um 
prompto silencio, lá em baixo, 
annuncia-lhe que o seu destacas 
mento encontrara inimigos lá on= 
de cello estava longe de suppor 
quo olles estivessem minda,. Maia 
surpreso do que inquieto o genes 
ral doixa a linha de combate pa- 
ra fr sabor a causa dessa encon- 
tro inesperado. 


Lautnro só esperava esse mo- 
mento. Choflando os restos do 
neu primeiro corpo, cujos homens 
tiveram tempo do so refazer, 
atira-na na rofrega com um tal 
Impoto que toda a linha araucan 
me arrojs atrás dello e contra 
os hespanhoes que retrocedem a 
toda u pressa para a garganta, 
abropta, esperando poder ali es- 
tnbelecer-se, Maus all elles vão 
forir-so contra os mapuchés que 
o joven toqui para lá havia en- 
vindo desde o começo do segundo 
embats o quo haviam aniquiliado 
mais tarde por Villa Gran. 

Os hespanhoes sentom-se per 
Glilos; a desordem lavra em suas 
fileiras, Os aratcans arrémes- 
suam-se contra elles como demo- 
nios o fazem uma espantosa car= 
nificina. E' com grando aittl- 
culdads que Villa Gran, com va- 
rlos officines consegue forçar a 
pasangom e encontrar esalvagão 
na fuga, 

Sem deixar as auas tribus o 
tempo de celebrar o triumpho, 
Lautaro, marcha sobre Conce- 
pelón, assalta-a, pilha-a, Incen= 
e cstabeleco o sou quartel 
no coração de ums cl- 
solada. 

Depois, recinmando as nuns 
tropas um repotso bem merecido 
o Impellido ello proprio pelo de- 
mejo intimo, miulto natural aos 
dezennte annos, de fazer, o main 
codo osnivel, uma entrada trium- 
phal na aldeia natal, Lautaro ro- 
conduz o sou exercito sobre o 
solo livre da patria, E, comtudo, 
o genlo guerreiro que nelle vela- 
va, lho dizia que era um erro, não 
aproveitar o desbarato do Inimi- 
go para levar mais avanto as 
suas conquistas, 

Embora so ontrar na sua caba- 
na, Lautaro se tornasse um aim- 
plen cidadão submeattido à auto- 
ridnio do toqui de pasa governa- 
dor de nua totrarohia, o joven vi= 
otorloso fol festejado durante 
longos mezes por meus patriotas 
concidadãos. A nun tenra edado, 
além do mais, desarmava a In- 
voja o o clumo que os seua lJou- 
ros pudessem Inspirar. 

Voltando no que chamamos vida 
etvil, Lautaro sentiu a vox do seu 
toragão, onde a possança da virl= 
Mududo tinha, por aentim dizer, 

recidido wu edade do homem, Ox 
nscres da pax permitiram cravos 
lareno on montimentos que elle 
mutria em entado aembryonario, 
antes da primeira vam quo pegas 
ra em armas erminada lamens- 
tnvelmento no enpilvolro, 

Uma Joven de aum adado, de 
nomo Aylial, havia com ella par- 
Uelpado nos brinquedos da in= 
fancia, Os infantes A o a“ 
mun mutum nffoição mo havia mos 
dificado e aumgmentado, Vendo 
em Lautaro um horoa festejado 
por todos, Agylial Já não ousava 
orguor om olhos para elle; mas o 
joven guorreiro não possila um 
coração empedernido de orgulho o 
minria: o mbaixou até elia o seu 
olhur de menta, 

Qual pae araúcan teria recunas 
dou filha no vencedor do Tuas 
pel o ao dentenidor de Conce- 
pelón? Nho havia então asnão 
proceder ás corimonias do camas 
mento, formalidades ainguinres 
a inidemtos como se vas juls 
mar, 

O costume auracan quer que o 
noivo tome a mitituda de ne apos 
derar de num erposa à viva forga, 
contra mn vontade della e de neum 
parentes, Não vnos detleremos a 
pliltosophar cabra enta fioção, 
porquanto ella pe prestaria a tan 
ta demenrinção que acabaria nos 
contundindo, 

Diramos simplesmenta que, em 
realidade, um pao permítis que 
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Um dos jóxos mais elegantos apparece novamente no .anno; de 
que conheço, senão o mais ele-[1354, quando é começado a ser 
gante de todos — ao menos pa-| jogado em Bengala, 
ra mim — é sem duvida al-| Ao estabelecerem-se na India, 
guma, o polo. os Inglezes se declararam enthu- 

No desenho que llluatra esta|siastas admiradores desse Jogo, 
chronica, apresentamos quatro | introduzindo-o logo na Europa, 
des mais difficeis phases desse | onda se praticava uma especie de 
jogo, tiradas do natural por um | polo, ; 
grande desenhista. Na Inglaterra o polo moderno 


Esso desporto, que 6 conside- JºBoU-se pela primeira vez no 


rado como um dos mais antigos. 
é aprecladissimo na America do 
Norto. Na Inglaterra, porém, 
é onde o polo tem o mais eje- 
vado numero de enthuniastas, ha- 
vendo tantas sociedades exolusi- 
vemente desse sport, quantos 
clubs dansantes existem no Rio 
de Janeiro. 





Anno de 186%, entre duas equipos 
de Aldershot, pelo 10º regimento 
Por alguns alto-relevos encon» | da hussards, estendendo-se rapi- 
trados nas tumbas pharaónicas,| damente por todo o paiz. O Cluh 
descobriu-se que o polo já. se jo-| de Hurlingham adoptou-o e orga- 
gava no Egypto. O historiador | nizou um team em 1873. 
Bravo Malomed Tabary, conta) O primeiro regulamento do jo- 
uma interessantissima anecdota | po ga polo tol redigido por esse 
que se remonta aos tempos de | cjub no anno seguinte; reduziu o 
Dario e ds Alexandre, o Grande, | numero de jogadores a cinco 6 in- 
Sabe-se, tambem, ter sido O | ciutu o off-side. Em 1877 fundou- 
Polo um dos divertimentos pre-| ss a taça do Campeonato é logo 


dlleotos dos persas e dos indios. | se introduziu o costume da dlvi- 
No Museu* Britannico acham-se dir o Jogo em periodos de dez mi- 


miniaturas que o testomunham, nutos, com Intervallos de dols 
Uma dellas, encontrado em um para mudar de poney depois 
manuscrito do famoso poeta lg cada periodo e cinco minutos 
mostra o rei Aprasiaio | para medir o tempo da partida, 
Jogando uma partida de Chaugan, | Pixou-se a cupacidade dos caval- 
em companhia de tres ginetos, |jos em 14.3, não so permittindo 
cujos tacos e bolas guardam uma |a concorrência de nenhum animal 
semelhança extraordinaris com os 
mue actualmente são usados, Ha, 
entretanto, um outro facto inte- 
resgante: os postes vecupavam 
na Area -do jogo a mesma post- 
cão que os de hoje occupam, Na 
segunda miniatura vemos varias 
damas jogando o Ohaugan. 

Da Persian o Jogo estondeu-so 
para o Occldente até Constanti- 
nonia e. pelo .Oriento através ao 
Turquestão, até o Tibeth, a China 


so Japão., atá hoje usados, 

Pelo anno de 1764 -jogavam-no| Com a adopção destes regula- 
em Cachar uns plantadores cht- mentos, o jogo do polo alcançou 
nezes de chá, que o ensinavam a | extrardinario incremento e foi so 
alguns compatriotas seus, Depols | estendendo cada vez mats, modi- 
ava tradição perde-se na India a | ficando-ps tambem a regra dos 


% A 





não registrado em Hurlingham. 
Depois se introduziram os juizes 


ae apodera de sua fllha,., O que 
muis der, 
Lautaro, então, varios dias em 
acgulda, fol pao r-s8 à alguna 
Dasaos da cabana de Agyillal, ti- 
rando sem cessar, de uma espo- 
ele de birimbau, fixado entre os 
seus dentes e labios, longos mona 
dolorosos e prantivor, exprosão 
obrigatorin de sua velienencia. 
apesar do seu intimo desejo, & jo- 
ven devia, segundo os costumes 
constrangor-se nu não dar respos- 
to a essa musica sentimental... 
e monotona. Emfim, uma manhã, 
O nolvo amoroso 'reuniu os seus 
amigos vestidos de cheripás o de 
ponchos de gala, montados como 
elis proprio, nos seus melhores 
ginotes ajnezndos com luxo, Co- 
mo o joven vencedor, pobre de 
nascença, não possulsso fortuna 
propria, seus amigos,,. (6 o 
mesmo que dizer: todw m nidela,| lhe am costas... ou mesmo por 
todo o dintricio, toda a provin-| Intermedio da filha, que se encar- 
cin,..) haviam concordado em| regará de transmttir as respostas 
fornecer os presentes qua deviam | Cliriosas ou mesmo os sous conso- 
ser offarecidos no pne de sua fu-| lhos maternaca, 
tura esposa: ente trazia um bol,|  Lautaro está agora no auge da 
aquelie um cavalo outro um par| aum ventura: posaie o tão alma- 
da esplendidos entribus de pra-| jado fogo, into é, a mulher de 
ta, aquelio optimas esporas do| aum escolha. Esta metaphora que 
mesmo metal, eto, eto.., fax Papos vit pasa fogo a 
vos do mulher, vem do que cada 

iMoR EE uDO, sa Ar tee Dé empona de um maupuchá (euso pó- 
yllal. Tuutaro seguiu-o à dig.) df ter att quatro o que 6 o ma 
tancia ,Os mais eloquentes antre ma datri dé dep rlho & 
elles foram no pae, que havia os ral a DPdinrdos& mdpr Pinça 
saido de sum morada com todon| Comida, Da nt bei 
OM BUS pArA racabel-08 Por. mente quo proximo das horas de 


um pedido da camamento em Eos refeições ha na cabana tantos fos 


ra, em nome do joven toqui, 

laram muito tempo, enumera 
ram é engrandecóram, — o quo 
aliás era Inulil, porque eram cos 
nhecidos de todos — as qualida- 
den o as proezas do seu amigo, 
An nuas vozes fanhosas e uni- 
formente monotonas, o que entro 
om mapuchés € o sumulo da elo- 
quencia, pareciam, fazendo enes 
elogios dincursom, vozes do papa- 
galos recitando, sem comprehen- 

er; algumas . auporificas to- 
tantas, 

No censo presente emo fantidio- 
so rocitutivo, felto quant para 
soporisar os ouvintes, havia, pelo 
menos, um motivo plaunivel, 
porquanto tem por fim vencer as 
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mos, quanto mulherea. Comtudo, 
só uma mulher 6 legitima, as ou- 
tras, como entra varios povos 
africanos, não são senão especies 
de crendas, 

Lattaro não podia saboroar 
muito tempo as doçuras da lua 
do mel, De accordo com as ordens 
vindas do Santiago, Concepción 
hava sido reocoupada e summas 
rlamente reconatruldas pelos hen- 
panhoes, O conselho livre, ou 
nuca coyag don uraucans deci- 
diam-se de novo a pegar em ars 
mas e o seu primeiro cuidado fol 
nomear o oven  triumphador 
grande toqui de guerra, 

E' a hora de uma dolorosa as 
PAESUÃO: paras devam ch Eiras 
está acima das forças do Jovon 
pr pe Negitanota 98 | casal supportal-a, E malgrado o 


amilia-da joven casadolra, Com 
efreito, amquanto o tempo pas | cottumo, Ayilhl acompanhará o 


o, 
sava, autaro havia amarrado o | mê avança. Marcha sobre 


eeti cavalio m uma arvore, penas 
trado na cabana ondo ficára nó a near Ao E nim 
nun pretendida e a havia raptado, | porra “ao toven capitão pola 
mialgrado os naus gritos tanto e8-| semanas a aguia M cinsar 
tridente quanto poucos ainceros.| BASCO es não pretenda 
No proprio momento em que sa cidade a aum marcha 
Aylial soltava os sas clamores Bantiago 6 o covil dos 
do feliz denenparo, os companhols res, em Santingo comman 
ros do raptor ntiravam nom olhos | qu essa Gran Vilia quo elis ven. 


do pas os prosentes do esposo, cs 
ra no anno precedente, E' Ban 
Mão grado o meu desejo de apal. tiago quo Mê pretendo. destrulr 


var todas essas riquezas real- 
menta maravilnoaam devia fin= Deo re eia atra Pro 


Rir nho prontar-lhea attenção 
e, com a mão da raptada e todon| E parte rapião como o ralo e 
os outrom parentes presentes, par-| aurgo deante da praça quasi ao 
tir om soceorro da filha raptada. | mesmo tempo que all chega a nos 

Do um ludo montincss a caval| tiola do novo desastre de Concl+ 
lo para Impedir o rapto, de ou-| plôn, Murprehendidos, os hespa- 
tro para favorecel-o, Golpes de|nhoss seriam uma presa facil do 
todo 04 lados. A mãe, nobretudo| joven heroes, Man, felismante pas 
urrando como uma ponsessa, imi=| ra om hespanhoss, desonperados 
tada. anllám, polam outras mulhes| ente commatta a aum primeira e 
rom de now esposo, fas tudo para | lrreparavel falta, 
reaver a filha, Uma nação que habitava o Chi- 

Durante core tempo, Lautaro|Je meridional, os Pouroumancia- 
corra para o meu cavalio levando | nos, Por duas vozes abraçaram a 
o precloro fardo, dry se debate. | Causa dos Inimigos da liberdade 
sem convicção, Phe Ayllal no) americana, Laularo, Indignado 
ehho, solta A mala, negura m fo-| nho quer deixar de punilos, [) 
ven o plena mn arupa de sua) perde um tempo precioso im do 
montaria; depois mo atira a gal-| vantar o meu territorio a incone 
Inpe, num enllone denentrendo, | d ' as nuas aldeias, Kano tomipo 
para o bosque visinho onda o Vilia Gran o aproveita em pedir 
PouM amigos, que | sexuem de|raforças a forticacar Bantiago « à 
perto para protegelo e defen-| Lomar Judiciosas medidas para 
dem a entrada, conjurar o perigo 

Ahl, finalmente, deve terminar dendo que se assegura da aos 
a persemuição, A familia da moi] ldem da praça, conto entá resolvi. 
va, ninvilnndo uma colera exagme.| do a não me deixar cercar, fas 
rada, volta À cabana, onda 6 pae| aalr am suas tropas sob am orders 
ofde ne consola à vista dom pres) de tm dos metia tenentos, para 
montes do núpaina, À mãe no cone| combater o mau torrivol advare 
trarto, deve segundo o custume|nario, Heno tenanta volta vencido 
continuar furiona e permunacar] em varion recontros, Outro lhe 
o vento da vida mem ancarar Ênco| nucocda e tan a mesma sorte, 
A faco o en genro, como entre 08) VIA Gran emvia então o meu pros 
enfren. Quando, após dois diam el prio filho chatiando os nous mes 
duan nolten no bosnie ente vol] lhorar soldados, nven Toqui, 
tar à eaudar oe sogros tramendo a) ser interromper o castigo que Inc 
quujher pela mão, a nogem não fas! flinge sos traidores pourounano 
AFA à ceu genro senho virando clanos, mpplica ao filho do mena. 
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1 Debalds procurareis na historia 

: antiga o verdadeiro nome deste 
valoroso personagem que se oceul- 
ta sob o nomes ds Sargão II fun- 
dando, medianto uma revolução, 
uma poderosa dynastia que bri- 
Ihou na historia da! Assyria. 
Ninguem. conhece o nomo de seu 
pas, ninguem penetrou o segre- 
do da sua origem, Tudo o que 
dello se sabo é que, eproveitando 
da prolongada ausencia: de Bal- 
masar V, rei de Nínive, empé- 
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; do modo que,jtar um golpe decisivo contra o 

Dor ROO com annos sobrevi-|seu terrivel adversario invadindo 
veu á rulna de Israel, até que fol/a Armenta com forças escolhi- 
por sua vez aubmettido por Na-|dns e numerosas. Diversas cida 
buchodonozzor, em 606 antes dejdes por onde passavam eram in= 
Christo, cendiadas e reduzidas a ruinas, 
Com a quéda de Samaria, mor-|at6 que Ursa, vencido em comba- 
eu tambem a esperança dos pe-|te tevo que abandonar ao inimigo 
quenos palzes que julgavam ter] todos os carros de guerra, gran- 
afinal ralado o dia de recuperar|de numero do prisloneiros entre 
a aus independencia, especial-jos quaes os proprios membros da 
mente quando todos  contavam| familta real, fugindo ells só num 
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Goz minutos, pols o período não 
terminava até que a bola não 
houvesse chegado ao limite, Des- 
to modo o periodo podia durar de 
doze q treze minutos e embóra 
este tempo ss doduziase do tempo 
seguínte, o cansaço quo estes pe- 
ridos extraordinarios causavam à 
cavalleiros e cavalos era enor- 
me, Por isso estabeleceu-se que 
a partida termínasso ao sair q 
pejota dos limites, ou haver caldo 
na valia, 

No exercito inglez o jogo é re- 
gido por uma comissão especial 
que fixa o inicio das partidas en- 
tre os regimentos. O valor do polo 
como exercicio militar está ple- 
namente comprovado hoje; & um 
sport violento, para o qaul 
não basta ser bom cavalleiro e 
manejar maravilhosamente o ta- 
co, mas se requer, antes de tudo, 
verdadeira disciplina do jogador, 
que deva fazer abstracção de sua 
personalidade e não jogar para st 
mesmo mas sim para sua equipe, 
O polo cónstitus uma escola de 
Incomparavel disciplina, Por isso 
vôm-se equipes de jogadores de 
pouco physico, mas bem discipil- 
nadas, vencer outras de homens 
fortes, mas que não têm cohesão 
porque lhes falta disciplina, 
Constitus, mesmo, uma escola de 
menosprezo ao perigo, porque n 
essencia do jogo é tal, que não 
passa anno sem que nella não oc- 
corram  mumerosos  accidentes, 
frequentemente mortnes, 


Acham-se, pola, em erro os que, 


sorrindo desdenhosamente, quali-, 


ficam este jogo de anob e riem 
dos cavallos que com desmesu- 
rado esforço, galopam atraz de 
uma bola de madeira para fazel-a 
passar entre dois postes. O amor 
ao perigo jamais é Indicio de uma 
alma vulgar, 


No Rlo de Janeiro, o Country 
Club, onde é jogado o polo, está 
optimamente installado na Gavea, 
tendo slão' visitado e bastante 
elogiado pelo principe de Gallos 
na visita que ahi fez, 


Na Argentina tambem € mul- 
to apreciado esto sport. Cinco so- 
cledades, na maioria inglezas, or 
sanizam periodicamento interes- 
santes campeonatos. 


HOMOEOPATHA 


e Murti- 
riicmann. 
— Phone, SO-0546, — 
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ral hespanhol uma sova de mestre 
e, consummado a sua vingança 
aos olhares dos hespanhoes trans- 
fugas, marcha sobre Santiago, 

A essa noticia, 0 general resol- 
vo tentar, em pessoa, um esforço 
supremo, antos de so deixar cer- 
car na praça. Reune todas as 
forças disponívols e marcha con- 
tra os aremeana, 

Convencido de que os seus tros 
muccessos consecutivos haviam 
inepirado um grando terror sos 
hespanhoes pars renovarem as 
auas vans tentativas, Lautaro re- 
Inxa à sua miticuloso vigilanoia 
que até all exercia sobre o mou 
campo, Incumbe aos seus tenon- 
tom do culándo de vigiar o cam- 
po e, entregando-se sos braços de 
sua companheira, sonha com ella 
poder mosar um delicioso idyillo, 


“Amor, amor, tu perdoste 
Trola”| 
Mal guardado, o campo é aur- 


prehendido no melo da noite o 
cortado por todas as partos por 
Villa Gran. Lautaro salta de ten- 
da, reune varios guerreiros ma- 
uchés, Em torno desse nucleo, 

sua vos energica já so vão for- 
mando no fileiras e a ordem ren- 
tabelece, O combate encarniga-se 
a victoria scrá disputada... Dan 
uma bala no melo das trevas o 
fere em pleno coração o joven 
heros que tomba exhnlando num 
suspiro o nomo de Ayllal 6 o grl- 
to de "Liberdade"! 


A qua morto 6 o signal da der- 
rota dos meus, que tombaram 
massacrados, no pó do mou cada- 


vor 
tinha 
annos),,. 
Feita prinloneira, Ayllal mor- 
re na escravidÃo. 


FANTASMAS 


Decldidamente, ha colsas nesto 
mundo que desaflam o nosso son- 
tido da realidado! A granja de 
propriodade do sr. John Quin, por= 
to do Burgness, Ontario, no Ca- 
nadh, tem-so visto ultimamento 
assaltada polos fantasmas, A ca- 
vallaria do policia foj chamada pa- 
ra “rolivmr on faninamas, porém, 
não lhe fol possivol Jovar a cabo 
a sua larefa, 

Alguns grosnos tiçõos abandana- 
ram, brincando, o fogão da casa, 
Tron facas descoram a escada, 6 
na denolda “plsaram"” com os pós 
humanos. Um osso da pata de um 
bol varias vezen jogado para (ó- 
ra da casa, voltava oulras tans 
tas vasos polas janclinas, Uma 
brasa abandonou um. fogareiro, 
saltando, Todos os vidros dns Jas 
nelias es quebraram e ninguem sas 
be por quem, 

Cantenas de possons aftluem à 
granja para apreciar a “brincadol» 
ra”, é todas testemunham o tras 
balho dos fantasmas e nÃo consos 
quem explicar o phenomeno, 


ainda ' dezenovo 










nhado em guerras distantes, fez 
circular a noticia de que perece- 
ra na batalha, apossando-se logo 
em seguida do throno, E então, 
na Impossibilidade da mostrar 
uma ascendencia Ilustre que des- 
lumbrasse- o povo, mult habll- 
mente tomou o nome daquelle fa- 
moso rel que cerca de tres mil 
annos existiva na Chnldéa o se 
recomimendara 4 immortalidade 
por uma sério do obras monu- 
mentaes. 

Usurpador completo, atá no no- 
me, esso Sargão, 

Mas num sentido superior não 
tevo nada do usurpador, porque, 
na renliânde, ello se, revelou um 
espirito illustro e valoroso, No 
Intimo do seu ser elle era vorda- 
delramente um rel, multo maior 
que agquello que pouco antes 00- 
cupara o throno, e em nada infe- 
rior áquelle otro que cerca de trin- 
ta seculos anjes dirigia com bri- 
lho inexcedivel os desinos do im- 
perlo. chaldeu, 


Dir-se-á que fol cruel para 
com os vencidos, mas como pode- 
rig delxar de o ger se a cruolda- 
ds foi sempre o mais accentua- 
do característico dos nasyrios na- 
quelie tempo? 

O que não soffre duvida é que 
Sargão IL inaugurou uma nova 
era na historia do seu paiz, era 
de victorlas e conquistas, era de 
esplendor literarlo o artístico, em 
tudo muito semelhante a de Fe- 
ricles-na Greola., 

Sargão sublra ao throno em 
uma situação assaz dificil em 
que o palz, já em decadencla, não 
podia imprimir o mesmo vigor 
às guerras de conquista que em- 
prehendera. Assim é que havia 
já mais de dols annos quo Salma- 
sar corcava, sem resultados pos 
eltivos ,a cidade de Samaria, na 
Syria, e Tyro, na Phenicia, em- 
quanto que os outros pequenos 
paízes já submettidos, encarando 
com justa razão como índicio de 
fraqueza a frouxidão com que o 
rel fazia a guerre, sentiam-ze eg- 
timulados para a revolta com o 
intulto de recuperar a Indepen- 
denala perdida, Demais disso, 
esses pruridos de revolução en= 
contravam sempre o estimulo dos 
pharãos que encaravam sempre 
com recéio & expansão e o npo- 
der deszos incommodos vizinhos 
da reglão da Mesópotamia, 

De sorte que, ao subi" no thro- 
no, Sargão IL achou-se dsante de 
um dilemma: ou fazer um esfor- 
co supremo para tomar aquol- 
las duas cldades q infundir terror 
aos inimigos, ou aguardar que:um 
formidavel Tevantamento dos po- 
vos. viesse: ameaçar-lho a exis 
tencia do reino, 

"Vencer ou ser vencido” els o 
grande dilemma da vida diaria de 
cada um da nós, que sa lhe depa- 
rava em muito malor proporção 
naquelle dia, ' 

O. porigo da aus situação evl- 
denclou-se sem demora: logo que 
chegou a Ninive, e tomou conta 
do poder, soube noticia de que 
Humbanigas, rei de Elam, queren- 
do aproveitar do momento de per- 
turbação para readquirir a Inde- 
pendencia do seu povo, levantara 
a voz do protesto contra o ustr« 
pador e preparara-se para mor 
ver-lho guerra, alliando-ge para 
isso aos chaldeus, 

Mas Sargão não era homem que 
sa apanhasso dormindo. Ella es- 
bla perfeitamente que esse bra- 
do do Humbanigas facilmente en- 
contraria éco na alma de outros 
povos submetidos. Rapido como 
um ralo, vas encontrar os elami- 
tas 6 chaldaus nos planos de Ka- 
lu, onde lhes Inflige severo cas- 
Ugo quo lhes serve de lição, não 
só a olles, mas tambem aos povos 
vizinhos, 

Urgin, porém, estar Junto do 
exorcicio em Samaria. O excrol= 
to assyrio não merecia multa con- 
fiança porque podia se revoltar de 
um momento para outro e accla- 
mar outro rel desde quo experl- 
mentasso o menor descontenta- 
mento, Por Isso, depois da victo- 
rla, nÃo procurou perseguir os 
adversarios, njustou com elles 































tlu sem demora para Samaria, 
cujo cerco apertou num momento 
em que os sitindos mostravam já 
visivals signnes do cansáço é con- 
seguiu tomar uma cldado até en- 
tão considerada —Invulnoravel 
cujos habitantes foram tratados 
com grande crueldade, sendo mul- 
tos delles mortos e milhares, 
(mais do 2,000) deportados a ou- 
trás regiões, Encontra-se nos an- 
nacs de Snrgão uma doscripção 
desse acontecimento feita pelo 
proprio rol; 

“Cerquel a clânde de Samaria e 
a tomel. Deportel 27.280 dos naus 
habitantes; tomol cincoenta car- 
ros do guerra que conseérvel; e 
entreguos o resto das suas rique- 
Zas nos meus soldados, Estabele- 
cl nella para governal-a os meus 
logarestonontes e lho Impuz o 
mesmo imposto que pagava sob q 
rel precedente”, 


Os Isrnolitas, prinionairos em 
Samaria, foram exilados às distan- 
tes rogiden da Chaldéa, emquanto, 
quo o palz conquistado fol povoa- 
do pelos chaldeus é outros povos 
subjugados em batalhas preço- 
dontes, 

Enta ora bom o moda criei de 
procedor dos asayrios pata com os 
vencidos, no que fol Imitado no 
menos uma voz por Carlos Magno, 
quando exilou cerca do des mil 
dos reboldos saxões que não quo- 
riam de modo nenhum submottor: 
so no nou jugo o À conversão que 
ao lhes queria Impôr pela força, 

Desto modo lovo fim o reino de 
Ternel, porque jamais se ouviu far 
lar dos Infelizas que foram lovas 
dos ao capilvelro,; Mas quando se 
tnla aqui no rolno de Israel, des 
truldo por Sarigão, dove-se tor em 
monte que fol somento aquelis 
constituido pelas dez tribus que, 
dirigidas por Joroboão, ne robols 
laram em 075 antes de Christo ao 
tempo do filho e nuccemnor da Ea 
lomão, constituindo um governo 
Indepondento e tendo como capital 
Samaria, onde edifficram o seu 
tompnlo, Este relno durara, por 
tuto, apennmm 254 annos, des 
do NT, A, Co que marca o sou 
Inlolo até 751, quando fol conquise 
tado por Bargão. 

Jucá, tendo como capital Joru» 
ealém a conservando no tirano 
a dynasiia de David, fol respoltas 
do pelo conguintador asyilo «e 


razonveis condições de paz e par-| | 


certo com o auxilio promettido 
reptidas vezes em suecessivas em- 
baixadas por Ehabak, o rel do 
Epypto; este, porém, não man- 
dou outro soccorro além de pro- 
messas emquanto ganhava tempo 
para organisar a defesa do seu, 
reino, ameaçado polos assyrios, 

Nisso parece ter tido razão, por- 
que logo que aniquilou Israel q 
conseguiu pa submissão de outros 
palzes, com o Intulto do destruir 
de vez qualquer tentativa: entro 
elles para uma coligação fundada 
em possivel auxilio do Egypto, 
marchou logo aontra esse' paiz, 
quo so alilara no rel de Gaza, o 
foi encontrar os seus exercitos nã 
cidade: ds Raphia, onde os derro- 
tou completamente, fazendo gran- 
de numero de prisionelvos que fo- 
ram tralados com a costumada 
grueldade, 


Emquanto o Fharão fugla para 
o delta, Sargão voltou-se para os 
principes arabes que tinham fal- 
to aliança com elle o os derrota 
a todos, enviando milhares de pri- 
slonelros pira Samaria e outros 
logares e impondo aos vencidos 
pesados tributos. 


Mesmo deanta desses trlumphos 
os povos do norte da Syrla, não 
tinham perdido o animo, e pega- 
rem novamente em armas contra 
o conquistador, formando uma po- 
derosa insurreição. Mas essa ser= 
viu apenas de cccasião a que 
Sargão se coroasse com os louros 
ds outras victorias tomando Ar 
pad, Simyra, Damasco, a Cilicia, 
eto. destruindo tudo em sua pas- 
sagem, o que infundiu grande 
terror aos povos vizinhos. 


Sômente a herolca cidade de 
Tyro, devido a sua posição estra- 
tegica, consegulu resistir ao fm- 
peto do conquistador que se viu 
obrigado, para poder farar facas 
a outros perigos, a conceder-lho a 
paz, 


Ainda bem não estava domina- 
da essa insurreição quando outra 
surgiu, mais terrivel e ameaçado- 
ra, E' que o vasto Imperlo assy- 
rl6 apresentava já os graves sym- 
ptomas de decadoncia que só um 
genló qual o do Sargão podia in 
terromper por mais alguns annos, 

Ursa, poderoso rel de Urarthu, 
que de ha muito recalcava no inti- 
mo a revolta contra essa poderosa 
Ninive que lhe exigia tão pesa- 
dos tributos, tornou-se q chefe da 
insurreição que tomaria a Sar- 
Eão nada menos que dez annos 
para vencer, + 


Na verdade, logo de principio, 
a sua actuação prompta e ener= 
gica, pareceu assegurar-lho uma 
facil victoria, quando após os pri- 
melros combates alcançou: à au- 
bmissão de alguns paizes alltados 
de Ursa; mas logo quo virou as 
costas para acudir a outras par- 
tes do Imperio em que parecia 
repontar a revolta, voltaram todos 
novamento as armas invadiram» 
lhe uma cidade e puzoram & mor- 
fe o seu governador com gran- 
de numero de habitantes, 

Esso acto do hostilidado serviu 
de estimular a ira do rel, que la- 
vantou as mãos aos ctos e supll- 
cou ao seu Deus Assur q castigo 
para os seus inimigos, A frente do 
exercito, Sargão marchou contra 
elles, ponctrou no paiz do Van, 
dorrotou,. aprisionou e esquartejou 
a Bagadalt, alliado de terrivel 
Ursa, que, vencido, fuglu para as 
montanhas. 

Apenas virara as costas Bargão 
para voltar a Ninive sempre 
ameaçada de sublovações, o In- 
vencivel Ursa reapparece à fren- 
te de outra colilgação para lhe 
mover de novo a guerra, Assim 
aconteceu varias vezes: as ínsur= 
reições rosurgiam miraculosa- 
mente logo após de vencidas, por- 
quo o rel do Urarthu, dotado ds 
Inquebrantavel tenacidade, era a 
alma de todas ellas, o contra el- 
le directamento Sargão ainda 
não medira forças. 

Fol em 714 A, C. que o ret da 
Assyria toma a resolução de ten- 


ultimo cavallo quo lhe restava, 
para as montanhas procurando 
ainda um melo de reunir forças 
para enfrentar o conquistador. 

Finalmente, derrotado mais uma 
vez, perdida a esperança de reha- 
ver o seu relno, põe termo & vida 
de um modo tragico, varando o 
coração com uma punhaluda, 

Livro Sargão deste terrivel Int- 
migo, annexou-lhe os dominios 
ao Imperio Assyrlo, e poude con- 
vergir ns sousa esforços para outra 
parte do Imperio, para a Media, 
onde depois da morte do valha rei 
Dalta, quo so mostrara sempro 
ficl o submisso por varios annos, 
o paíz todo se agitou ante o pro= 
blema da successão do throno, pa- 
lo qual disputavam os dols filhos 
dé Dalta: Ispabar e Nibl: Este ul- 
timo buscara a protecção do rel de 
Elam, emquanto o primeiro pro- 
cura a de Sargão. 


Nibi fol preso s posto & mor 
tes, emquanto seu irmão, elevado 
ao throno, renovava o juramento 
do submissão e fidelidads ao rel 
nssyrio, - ' 


Durante quas! toda a sua, vida 
o reino de Sargão só se mantove 
por uma guerra, continuada, por- 
que os paizes por elle submetti- 
dos se insurgiam depois contra o 
seu domínio e tinham que ser 
conquistados de novo. Fol isto o 
que aconteceu a Syria que ella 
submettera logo nos primeiros an» 
nos do seu governo é agora ma 
lovantava em armas para sacudir= 
lhe o pesado jugo. E 

Desta feita o rel foi! de um 

rigor impledoso para com os vén= 
cidos, s transportou milhares del= 
los para palzes longinquos, im- 
pôz-lhe um tributo inda mais pe 
sado, do sorto Quo. & sua fama ss 
estendeu ao longe, e reis de pui- 
zes Jonginquos vieram spresen- 
tar-lhe homenagem e submissão 
voluntarias. Os prinoipes'da Ara- 
bia, o rei do Egypto e até de Chy= 
pre lho enviaram embaixadas pors 
tadoras de ricos presontes e hos 
menagena, 
: Fol nessa oocaslão que a Phi- 
listés, tambem rebellada soffres 
o-golps tremendo do seu pulso de 
ferro, cumprindo-sa as palavras 
que contra ella proferira o pros 
pheta Isaias, como ne vô no ca 
pltulo 14 versos 29 » 81 das suas 
prophecias; 


“Não te alegres, tu, Philistas, 
toda por se ter esmigalhado a vas 
ra do que te feria; porque da ess 
tirpo da cobra sahirá o besilisco, 
8 o que delle nascer absorverá as 
avos, E serão apascentados ou 

rimogênitos dos- pobres, e os pos 


8 repousarão com” segurança ' 


o farei morrer de foms a tua ras, 
e acabarel de uma ve3 com es 
tuas reliquias. Dá os teus uivos 
porta; grita cidade; por terra se 
acha toda a Philistéa; porque do 
aquilio virá o fumo, e não ha 
quem escaps ao seu exercito”, 
(Trad. do Pe. Antonio Pereira dé 
Figuelredo). 


Inman o principe, que, eleito, 
pelo povo, governava o pais, das 
dois ds ter chefiado a revolta, 
sentiu-se grandemente aterrorizas 
do com a simples approximação 
do exercito do Sargão, e fuglu pa 
ra a Ethiopia, 


Os assyrlos cercam s tomam 
Asdod, destruindo tudo na sua 
passagem e infundindo grande te- 
mor mos paizes vizinhos, entre os 
quass o Egypto que, depois de ter 


feito aliança com Taman, fel-o.: 


prisionsiro e o entregou aos seus 
inimigos, com o intuito de applas 
carlhe a fra. 

Terminada a submissão da Phi 
lintén cujos habitantes levou para 
o captivoiro, fazendo povoar as 
suas terras com povos de outros 
paízes, como era o seu modo de 
tratar os vencidos, tevo Sargão 
de voltar as suns armas contra 
Merodach Baladan da Babylonia, 


então o seu ultimo e malor Inimle - 


Eo, que lho fazia sombra ao poder, 
E' o que leremos no proxima 
Bupplemento. 
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Desdo o dia em que ascendeu 


no throno da Allomanha, o ex-ial- 
sor Gulinerma IX trás comalgo um 
annel de prata nobre o qual ontá 
encruntada, uma pedra nogra, à 
qual me nttribuem corta virtudos 
magicas. Isso annal fol folto ha 
seculos o sempro fol tisado por 
membro da dynnntia dos Holon- 
rollorn, 


Dutanto à canflagução européa, 
o Knlser munca tirou o anne) do 
dedo, especialmente quando visi 
lava a fronte de bntalha, Quan 
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do teve do partir apressadamente 
para a Mollunda, meu primeiro 
culdndo fol levar o annel, 


Bernardo Shaw fax pilherin com 
am superstições, Entretanto, tam= 
bem elo usa um tallsman, que 
consiate numa pedra, cuja histos 
rla 4 curiosa, 


Ha slguns annos um especias 
dor, não muito mntisfeito com a 
ropresantação de uma peça da 
Bornard Shaw, jogou ao palco 
uma pequena podra, om, uma das 
primeltas noites de enpectnculo. 


O grando dramaturgo conservou 
a pedra, felem montar em platina 


8 ponduroua ns corrente do 
relogio. 
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no descampado. 
Cantava o dia, inteiro 


rufando es moedinhas 


Quer ler a sorte ? 


havia 


Um dia... 
A pobre la 


forte, mas tristonha 


A clgan 


onde a Natura é rica e 


na coma dos 
Até nos arabescos do 


mas transida de 


E, logo após, a morte 
que ella não decifrara 


E, no outro dia, sem 
num recanto daqu 
do Rio de Janeiro 


parecia sonhar 


sob o luar 


E, na mãosinha inerte, 


qe mm mm q a O A A q O e 


A CIGANA: 


PARA A AMISADE DE. D, 


Viera da Bohemia, inda pequena, 
a linda ciganinha, 

Cabellos claros, mas a tez morena, 
mesmo assim, bonitinha, 
Quasi sempre vestida de encarnado, 
como as papoulas 
de um trigal verde, 


qual suas irmãsinhas — as cigarras — 


como estridulas fanfarras, 
pelas ruas do Rio de. Janeiro; 


Era sempre assim aquella vida 
de agua corrente.,, 
sem destino, sem norte, 
a predizer a sina à toda a gente. 


A todos que passavam, perguntava. 
Se um dizia que sim, outro zombava, 
E ninguem comprehendia 

que naquella viçosa formosura 


arte ensinada pela Desventura, 


& fome era tão grande... 


p cantar, a cantar pela Avenida... 
Em su'alma se expande 
2 lancinante dor de uma ferida, 
Agitando as moedinhas do pandeiro, 
olhos em pranto, de cabeça nua, 

solta a triste canção 
que a Fome lhe ensinara. A Inspiração . 


Sempre e rufar as moedas do pandeiro, 
a pobre clganinha, em seu descante, 
implora a todo o Rio de Janeiro 

o pão de cada dia. 


a dizia; 
— “Neste Brasil fecundo e tão feliz, 


os campos de esmeraldico matiz, 

onde o ouro brota como brota & rosa... 
Ouro no sol bonito e rutilante, 

no pescoço e nos braços das mulheres, 
mesmo na lua de pallor constante, 
quenos malmequeres.... 
Em tudo eu vejo o ouro à scintillar! 


do Christo, que é o symbolo da pobreza | 
Tudo demonstra a colossal riqueza 

de tão lindo paiz, 
Eob o sol d'ouro deste céo azul 

do Cruzeiro do Sul, 
na mais formosa terra que o céo cobre, 
morre de fome & tuventude pobre |" 


Todo o dia vagou & clganinha 
vestida de escarlate e bonitinha, 


Não queriam da sorte a predicção. 

Fizeram dessa crença — egus passadas, 
E, já tarde, ao sol-pôr, 

achou na rua, ao léo, pelas calçadas, 
um pedaço de pão. ) 

E pensou logo ser a salvação 
daquella fome atroz, 

o pão quasi tamanho de uma noz. 


Passou por ella o éco das fan farras, 
o estridulo das ultimas cigarras, 
os versos da canção que modulára 


nessas linhas da-sorte, 


5 madrugadores, 
arredores 


encontraram sem vida a clganinha 
vestida de escarlate e bonitinha, 
bem junto della o amigo — o seu pandeiro. 


Não tinha essa expressão dos soffredores | 
Voltada para o céo illuminado 


que a Fome terminara seu reinado 


ou go sol de ouro do paiz das flores 
que amara tanto até a adoração... 


o pedaço de pão! 
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NOEMI LICIO 


do pandeiro, 


e soluçante, 


assás formosa, 


altar 


dor ! 
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inda apertado 


ROSALIA SANDUVAL 


ie do ln in e 


PALESTRA 
FEMININA 


M ULHERES E E LENDAS, 
Medéa 





Era jilho de Adtés, vei da Col- 
chado, não se sabe bem quem fot 
sua mãe: q Noceanide Tiya, dizem 
una; Neréo, Eurylite ou Hecate, 
pensam outros, Medda era uma 
feiticeira lendaria do eyclo dos 
Argonautos. Reza q lenda que 
quando Jasdo, filho de Eaon, ret 
dos Joleos, chegou d Colchtda em 
busca do Tosão da Ouro, Medea, 
qa formosa folticeira, apaixonou- 
s! por eles, Protegeu então os 
Argenautas contra as perigosas 
clladas de Aétés, e com a eua 
arte do magia, adormeceu o dra- 
gdão a quem estava confiada a 
guarda do' Tosão de Ouro, que 
ella; assim como entregára o co- 
ração, entregou q Jasão. Deputs, 
com os Argonautas fugiu, levin- 
do na fuga seu irmão Abayrtos. 

Chegando a Joleos, desposou 
Tasdo de quem teve dois filhos 
que foram AMermocros e Medelos, 

Estava já no fim da video, cnr- 
rogadinho de invernos, Eson, rel 
dos Foleos. Mais uma vez aer- 
vin-se Medér de suas feitiçarias 
o resolveu rejuvenescer o sogro, 
servindo-se para este Jim do um 
nclo um tanto violento maes que 
deu ontínio resultado: por sm 
núra, fot o velho cortado em pes 
deços o lançado numa onldeira 
de agua fervento, do onds pouco! 
depois era retirado Intetrantenta 
renoçado 6... mvivol Os ayste- 
mas de agora são menos vinlen- 
tos e arpincados, mas parcer que 
udo são tão garantidos os resul- 
todos, .. 

Enthuslasmada, resolvem  Me- 
déa submetter dk mesma operação 
Pélion, trnião de Eson e usurpa- 
dor do poder quo s2 roecisaga 
coder o throno a Jasão. 

Pelina porém não aniw vivo da 
enldeno experimental o seu flho 
Acnato apoderon-se do throno, 

Jasão o Medda fugiram então 
para Corintho onde“ formusa 
magica, a despeito de fndu à ava 
teltiçaria, viu-se ropudímila pelo 
esposo tão emodo que ae agal- 
gondra por Oreuso, filha do rel 
de Corintho. A sua rival, offe- 
recou Medén, com o seu mala 
lindo sorriso, um pequeno cofre, 
uma toga e uma cora envenena- 
dos que queimaram Creusa, in 
condiando do mesmo tempo o pa- 
lácio real, 

Louca de odio e de desespero 
pelo abandono de Jasão, degolou 
Medéa os dois filhos que deile 
tivéra a nos ares desapparoceu 
— qual Elias, o propheta — num 
carro puxado por dragões, 

Teria a formosa feiticeira, des- 
opporecido entro os nuvens, ido 
esquecer em outros mundos, o 
grande mal de amor quo nesto 
mundo soffrenP... 


a oa 
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As tres mais lindas mulheres'como E 4 MULHER 








do mundo 





Thais, Lais, Phrynéa, Tres no- 
mes, tres capítulos da Historia 
Grega... Cortezãs na verdade 
mas quo souberam clovar O 
malor culto na vida — o culto 
dn belleza, 

E falando no bello não se po- 
do comprehender a accepção In- 
telra do vocabulo sem tormos em 
mento a malor creação da Natu- 
reza — o culto do corpo, o culto 
do Bello! 

Elias souboram governar o 
mundo intellectual o artístico que 
naquello tompo ninda não tinha 
transposto os humbraes daquela 
península maravilhosa que mar 
cou com as suas idéns, as suas 





FEIRA DE 


CONTINUA 


——— 





Theodota, Intrigas que lhe fizo- 
ram sobre uma comedia de Arla- 
tophanes, sou rival em arto 0,,. 
em amores que finalmento o 
accusou -peranto o tribunal como 
corruptor da mocidade com as 
ldéas quo elles achavam avan- 
cadas, 

Lais, do uma belleza rara, fol 
trazida da Blellla por Nicias 
quando na guerra do Pelopone- 
so saqueou esta ilha; mais tar- 
de, como escrava que era, fo! 
comprada por Apelles para ser- 
vir do modelo; appareco um dia 
estabelecida em Corintho — a cl- 
dado das passas e dos vinhos (a- 
mosos, o Capitollo das cortezãs, a 
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TECIDOS 


VENDENDO 


SEM RESERVAS DE PREÇOS 


Sedas maravilhosas — Tecidos lindissimos 
— Artigos de Cama e Mesa. 


Aproveitem as grandes vantagens que lhes 


offerece a popularissima 


FEIRA DE 


TECIDOS 


20 — Rua Ramalho Ortigão — 20 


(ANTIGA TRAVENSHA 5, FRANCISCOf 





conquistas na Arte, o tento de que 
ntá hoje ainda 4 detentora o quo 
nem o tempo - a quem nada ros 
ainte, conseguly dissipar, 

Ellna couboram conquistar a 
araça o infundirom o Amor! A 
fama dom neto eablos lhes corro 
parallela. Thales, com a queda 
do Imperio Macedonio o mun red- 
peotiva solsão, chegou a nar mal» 
nha do Egypto canando-no com 
um dos genorios do Alexandro 
Magro, Muitos soculos passadon 
essa mulher famosa ainda more 
vio para a inspiração do Manos 
neta com a qua meolancolica 
“Fala”, 

Socrates, o grande philosopho, 
o reformador de litna, o homen 
que na eum emma qeunta a tina 
Hor da sociedade athentonse, fol 
condemnado a bebor clouta, pó 
de-ao diger, por enuna da paixão 
que Unha por uma Iatalia = 


(40600) 


cldnde don Mysterios do Bleustal 
A num fama chegou longo o em 
bravo emm caravanas até dos 
contina da Anla em busca da sun 


belleza peregrina, Hojo nÃo, mas 
no tenpo em que “o mol nunca nó 
punha” na lorra dos moto mablos, 


varias cldndes disputavam a glos 
ria do lho tor morvido do berço; 
mas de todas Corintho Lomou a 
ni a paternidado erigindo-lho um 
monumento, 


Porém, de toda ensa plolado de 
mulheres celobres o lindas, colas 
bros, porque tambem foram os mim 
conas da Arte nos logares onde 


passavam, nonhuma chega non 
pts do *Mesaratto, a divina a 
polida Plheynémos o" 

O neu venindelro nomo ora 
Mensarato; md mum fama velu dam 
festas do Noptuno, Venus e da 


SEGUNDO ELLAS 


Tenho experiencia do qua ado multos 
mulheres juntas, Deus nos Meme — 
Theresa de Jesus, 


Gosto dos homens, ndo por atrem ho- 
mens mas por ndo acrem mulheres, 


Christina da Suecia 
* 
4 voldade dos mulheres fornalha q 
jurentudo culpads o q velhico ridiculo, 


Mme, de Flabut 





representação dos “Mysterlos de 
Elousla", 

A obra prima do seu corpo, 
digna das estutuas do Paros e 
Praxitoles, esto ultimo com a sua 
Venus de Guido, oceultava tnlvez 
nos seus mais Íntimos amantes; 
entretanto sem o menor rubor 
despojnva-so dos vtos deante da 
multidão estupefacta que do Jon- 
ge vinha nssistir q cosas festas 
quas! que unicamento attralda 
pela fama dessa mulhor extraor- 
dinaria, 

Mas ha sempre um invejoso, 
um despeltado; Euthias, um dos 
seus apaixornndos que ainda não 
conseguira collocação no estrioto 
vó! dos sous amantes, formula 
uma accusação perante o tribu- 
nal dos Hoelllastes como tendo ella 
profanado os “Mysterios”, pa- 
rodiando-os na intimidade, 

O Arcopago firme na -integrl- 
dado do seus Juízos, não cedo, 
Phrynéa, bolla e serena no mou 
pallido semblanto espora a hora 
fatal, Hyporides, o múmirmãdor 
que com A causa que advogou 
so tornou celebro para a posteri= 
dado e depols tambem o seu me- 
lhor amanto, não cessa de suppli- 
car implorando clomencia para a 
eua cllento, Nada: em dado mo- 
mento, vendo quo perdia, tem 
uma ldéa aublimo, 

vê hrynta a um canto, 
Tral-m para o contro da assem- 
bita, arranca a tunica que lhe 
cobro o corpo... Agora deixas 
falar Bllno: 


subltamento om juizos 
[doslumbrados, 

-— 1obos pelo calmo olhar de um 
[domador curvados; 

Nua o branca, de pé, patonto à 
(lum do dia 

Todo o corpo Ideal, Phrynéa ap- 
[parsola 

Dennto da multidão attonita e 
Esurpreza, 

No trlumpho Immortal da Carne 
[o da Bolleza", 


Oh, quão differentes alo on 
tempos motunos a eso rompoito, 
como Já vao longo essa ópoca de 
ouro om que ainda existiam mus 
lhores capazes de inspirar os hos 
mona ! 'Tompora mulantur,,. Bl- 
tam hojo mais depressa lovam, ou 
arrastam a um aulcidio,.« 


ANTONIO CUNHA 


“Passam 


LOUCURAS DE MAIO! 
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Centenares de pessoas 
aguardam com anciedade a 
abertura de nossas portas 


todos os dias ás 9 horas! 


Toda a cidade compra 


contente : 


RENNSaNaEEaaS Na NACAENaSCa SNS SR 


CLLITTIITA 


Estamos no anno do 1801, 
quando Napoleão Bonaparte 
ainda era primeiro corisul e vol- 
tava das campanhas de Tíniia e 
de Egypto coberto do Gloria, co- 
mo general da Republica, e Já 
iniciava a grande batalha pollti- 
ca que lhe devia dar a corda 
Imperinl — Hostilizado pelos col- 
legas do Directorio, era todavia 
amparado pela phulango de seus 
brilhantes generaes o o povo es- 
tava ao sou lado! Os bons fran- 
cezes, esfomcados e exhaustos 
pela Revolução, princíplavam a 
comer e a respirar mercê dos 
thésouros que Napoleão trouxé- 
ra do Italia, extorquidos com a 
força das armas mas o general 
esfolfado por tunitas lutas pas- 
SEVA OS mezes da primavera no 
Castello da Malmaison perto de 
Paris, propricdade que nada tl- 
nha do principesco mus que era 
multo commoda, ngradavel mes- 
mo o que elle acabava de com- 
prar por preco minimo. Descan- 
skva, mas go mesmo tempo traba- 
lhava, por assim dizer, o dia in- 
teiro e grande pnrte ria noite, pa- 
ra despachar os papeis do seu 
officio que ordenanças a cavalo 
levavam e traziam a toda hora 
da capital, 

Ficava habitualmente num ga- 
binete no andar terreo que dava 
para o jardim e não raro, senta- 





go encontro as senhoras para ter 
o prazer de vel-as fugir espavo- 
ridas! 


Conta a duqueza de Abrantes 
em suas memorias: “O bicho 
maldito arrancava-nos os vesti- 
dos e multos vezes ferira-nos as 
pernas!" Mas o Dono de Buro- 
pa. rin-se, feliz e contente da bôa 
peça quo pregava ús damas ele- 
gantes, tão ciosas de suas tollet- 
tes vaporosas que ficavam sujus 
e amarrotadas,.,, mas quo subs- 


Htula, sempre com multa Jar- 
gueza, fazendo-lhes além disto 
presentes de jolas, dinheiro; car- 
ruagens, castelos e titulos de 
nobreza, Francamento valla a 
pena deixar estragar um vesti- 
dinho de cambraia pela corsa de 
Napoleão! 


A cidadã Josephina Bonaparte, 
que já não era da primeira mo- 
cldnde, estava uma tario em 
companhia de uma amiga, am- 
bas debruçadas no muro da pro- 
priedade, muro muito baixo que 
deixava ver tudo que se pasea- 
va nos jardins da Malmalson e 
viceversa. Assim fol que a tfu- 
tura Imperatriz deparou com 


dois homens multo malencarados 
com as roupas em trapos, para- 
dos em frento no muro e apon- 
tando- se mutunmente o general 
Bonaparte que, na occaslão, sc 


Uma noite tragicomica na Mialmaison 


fememumemanaem===([TALA GOMES VAZ DE CARVALHO): DE CARVALHO ).-==zuzenau=mu= mm 


do CINE Vs onssalto am sonhocas pero OE E Mgnão (é de Beanharnals, o emte- 
ado de Napoleão, com ares de 
matamouros, porém recenhece 
logo no mais velho dos dois in- 
dividuos um de seus soldndos 
mutilado durante à campanha da 
Ttalla, 'Tudo se esclarece! — ha, 
trocas de palavras animadas o 
multo cordenes, Napoleão toda- 
via, tom seus olhos de agula, se- 
gulra toda a sceena de longe, e 
foi-se approximando do srupr 
para saber do que se tratava. o 
velho soldado, ao velo, commo- 
veu-so e chorando pediu-lhe que 
mlistnsse o irmão como volunta- 
rio, Napoleão consentiu logo! 


Mas a molte já vinha lenta- 


mente caindo e todos se retira-| calmo, 


ram para a cela reunindo-se em 
seguida em torno da lareira ondo 
ardiam grossos troncos de arvo- 
re, Napoleão era excessivamen- 
to frlorento a fazin nccender 
sempre o fogo, mesmo na prima- 
vera e gostava ella mesmo de 
alimentor a chomma com as te- 
nazes, 


Conversaram jogaram e final- 
mente como de costume retlra- 
ram-se todos em seus quartos 
para dormir, Alta noite, o silen- 
clo era profundo, quando de re- 
pente echõa Justo do lado do 
muro sobre o fosso, um tiro do 
espingarda que toma as propor- 


M oD E LO s ? Os mais chics e modernos da dão: 


PREÇOS? 


A partir de 15$. 


VISITE-NOS E SE CONVENCERA' 


«CASA DOS CHAPEUS» 
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vaso do Indo do fóra, sob uma 


achava bem no melo do grama- 


tenda, Josephina, a aus esposa] do. 


extremecida, (a cidadã Bons 
parte!) rodeava-so ma Malmals 
som, das mulheros dos genoraos 
o militares do norviço, Havia ens 
tro ollam multas moças uncantas 
dona o a vida corria num am= 
blonte de familia, nympathico e 
alegro! Napoleão, apenas podia 
Nbertar-so um instante da obsos- 
não do trabalho, passeava polo 
parque, divertindo-sa em atrapas 
lhar os Jogos de meus hospedes 
enhindo do Improviso no melo das 
artidas do “oriquet”! ou do bos 
as. Quando estava do bom li 
mor, tirava o cusneo dobra a ról 
va O punhado a correr como uma 
CIOMNÇA para agarrar Una O que 
trom. Tinha uma qurolia domene 
tenda que lho sabia tUmr o fu- 
mo dos bolmos e que depols da 
estar ham exaltado ala alirava 


Josephina Inquiota, temendo 
nempro os attentados, pediu logo 
A amiga que corresso chamar um 
dos guardas mas sem dar 6 alare 
me à Napoleão que detestava as 
precauções e os Lemords; — em 
quanto Isso encheu-se de coras 
nem o Intorpollou om dols indivi- 
duos falando alto: 

-— “Denojam alguma cola?” 

— “Não senhora, estamos a 
olhar o primeiro consul, E' pros 
hibido olhar, talves? 1º tÃo en 
praçndo, ver o malor magistras 
do da Republica que brinen o no 
diverte como o mails humilde cl 
dadão de França! 

Mal haviam acabado do ron 
ponder, chega o general Holt que 
troveja um Interrogatorio em res 
Era apavorando os dola curiosos, 

Mas não Lasta! chega tambem 


taodaa) 





ções do um tiro de canhão sobre 
os norvos um tanto excitados dos 
hospedes andormecidos da Mal- 
maison, 

Foi um grando alarme e Inp- 
tanto Immedinto os corredores 
do Castello 
personagens de ambos os sexos 
mais ou menos despidos, Benhos 
ras em fraldas de camisa com 
um chnle sobro os hombros e tres 
mendo de medo. Homena de oue- 
cas o chinolos com as espadas na 
mão! Josephina chega debulhas 
da em lagrimas! 

e “Ty mÃo disse que aquellen 
homens oram dois conspimdo- 
rent” 

Napoleão apresenta-se de rous 
Jor com uma vela dccesa na 
mão! 


— “Que ninguem me anstintas ” 


-—- comanda em vos alla e mono 
ra vorém inutil pala cstavam tos 


enchoram-sa da] nad 


< -— mm 





“o 


assustadissimos! Depols, 
como so aquella inespe- 
rada reunião não tivesse nenhu- 
ma razão de ser, procura tran- 
quilizal-os: 

— “Não € mada!” — Tnstin- 
ctivamente ello devia sentir que 
eua hora não tinha ninda chega- 
do e que lhe restava ainda mul- 
to caminho a porcorrer antes de 
ver sun estrella -empallidecer; 
por feso er possuldo de uma 
calma interlor que Infundia con- 
fança em todos que o ouviam 
falar, Mas as senhoras reunidas 
em grupo, tartamudeavam sem 
parar commentando > caso, exal- 
tando-se mutunmento a fantasia, 
Depols de uma espera qua pa- 
recia Interminavel voltou emfim 
o genemi Rolf com o seu offl- 
clal, que havia descido até no 
parque para se informarem do 
oceorrido. 


“O quo teria acontecido? uma 
colsa imulto simples: o cavalo 
de um soldado da Ronda noctur- 
na tinha enterrado a pata num 
buraco de toupeira e tropeçando, 
havia feito cahir o cavallelro 
cuja espingarda centra disparan- 
do o tiro que causou todo aquel- 
lo alvoroço e modo, 


— “Josephina, não chora mais, 
— dizia Napoleão rindo, à mu- 
lher, que tinha as Ingrimas mul- 
to facels: — “Trata-se do uma 
toupelra ouvisto? — Não & um 
attontado! emquanto ao solúndo, 
bem merece dois dias do prisão 
por ter passado sobre meus gm- 
mados em vez de andar pelas 
nlamedas,.. mas só dois dias 
porque elle tambem deve ter tl- 
do um famoso susto! Bôa nolte 
minhas sonnoras, voltem para 
suas camas o durmam socegadas! 

Assim so acabou uma moito 
que havia sido tempestuosa des- 
do o cahir da tarde, graças A fer- 
til fantasia de Josephina que em 
sou amor desenfreado pelo com- 

quistador do mundo, só via atton- 
tados, morto e assaltos destina- 

uerido do seu coração. 

e entiando-so outra voz 
sob os lonções e apagando a vo- 
la, puchou as cobertas até o na- 
ris junto & touca, quo então so 
usava para dormir e mastigando 
como de costume entre os dentes 
resmungavas 

“Ah! cestas mulheres! estas 
mulheros! — uma bella Invenção 
do Padre Eterno"! 


dos 





SPENSÃO ouFALTA ss 


MENSTRUAÇÃO, Dist Allâmã. 
de VTN NAS PRGNAÇOS É beem 
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e coco 


MAL DE AMÔR 


Ami é ful amada, 

Conhesl sto! dia e alegria de amar, 
Pol felis 

Mianalme fot por um elardo dluunt 


. 
Mott, q bem die à comes dele 
y “s 






No coração, onde 46 à ria morava, 
vem, a E» PA of tnal e o dor, 
ndo mais contel q 


. 
msisdia qr quo o E Tleltado comple, 
Aptra que conheço que o amor fas 
frer, bemélgo ds lagrimas que choret 

mes prende ambr, 
Findou q esuea deste meu aoftrimenta 
male ainda choro, pole para mim aegs 
bow d mudo de viver, 

Conto doors a melodia trate daquel: 
les que dsoltrem da mal de qmer, 


LADY MIRA 


O mal não conlute em vittr q Mm em 
der que da vive, 


z: 
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* O que tens, Fiandeira, 
dia e nolte no tear * 
Levos tu a vida inteira 
Neste ofan, sem repousar ? 


E responde « Fiandeira 

Com «un riso feito de luar: 
— B' minh'alma alviçareira 
Que sonhos tece q cantar | 


O que teces, Flandeira, 
nosto teu lindo teor ? 

Não te canças, tecodeira, 
Remprao assim a trabalhar ? 


E responde a Flandeira 

Sont um ntomento parar: 

— B' uma téla de csperança 
que tenho no meu tom! 


Dia e noite, noito e dio, 
Eu vivo aqui a flar 

Oa fios de uma alegria 
que velu om mb habitar ! 


Minho linda TFiandetra, 
Cautela no teu tear! 
Os fios de uma alegria 
Sião bem faceis de quebrar! 


Vas devagar, Fiandoira, 
attenção neste flor ! 
Que ng téla da csperanço 
4 dor gosta de bordar... 


Mas cantava à Tecodelra 
Dia e noite no tear... 

Aquelle sonho tdo lindo, 
quem lh'o podia roubar * 


À CANÇÃO DA FELICIDADE 


“Linda Fiandeira de olhos claros, fia, 
Fia mas nunca deixes de cantar !” 


OLEGARIO MARIANNO 











O que tens, Fiandeira, 
Tão triste, neste tear * 
Como pódem ver os fios, 
Os teus olhos a chorar * 


E responde a Fiandeira, 

Num dorido soluçor: 

— W' é mortalha de um sonho 
que vivo aqui a flar ! 


Minha ecaperonço tão linda 
Como as noites de luar, 
Morreu! Ficou enterrada 
Nos fios deste tear ! 


Bem te disse, Flandeira, 
Não quizeste acreditar, 
que esta vida não foi feita, 
Para os sonhos realizar 1... 


Fece agora, Wecedeira, 
Com fios feitos de dor 
Uma bem linda mortalha 
Para enterror teu amor! 


Então, a triste Fiandeira 
Na roca sempre q tecer, 
Põe-se « cantar novamente 
Para a sua mogôa ecaquecer! 


E cantando, um outro sonho 
Vas nascendo devagar,., 
Fiondetro, eu vejo a vita 
Nesta tua roca à far? 1 

[ie dia 5 

Somos dodia fiandeiros 

oh, vida! no teu teor..e 
Mas se alguns fiam contanda, 
At! quantos flam a chorarl,.. 


BYLVIA PATRICIA 


) 
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“do homem 





Ninguem póde negar que ha 
uma inquietação doentia no mo- 
mento rue atravessamos a Tes- 
picto do problema dolicado que 
ne prende 4 união conjugal, Digo 
“união” por méra convenloncia, 
porque nem sempre o conjugo vo- 
bis alcança semolhante fim, Mui- 
to pelo contrario. Os divorclos 
multiplicam-se, mundo nfóra, num 
“crescendo”, assustador. O matrl- 
monlo está perdendo completa- 
mente o seu prestigio. 

Hitlor distribue premios ás mu- 
lheres que delxam de trabalhar 
para ensar-se, Mussolinl recom- 
pensa as mães de familia, inal- 
núúndo que contrair nupcias não 
é privilegio, mãs sacrificio que 
merece distincções dos chefes do 
Estado, O gr. Getulio Vargas tam- 
bem quiz declarar-so casamentei- 
ro decrotando um modesto Impos- 
to sobre os soltelções, Tudo Isto 
dá o que pensar, Meditemos pols. 

Detesto medidas burocraticas 
extensivas 4 collectividade, quan- 
do estã em jogo o interesse Indix 
vidual, Si existo uma crise ma- 
trlmonial, como os homens quo 


orientam os destinos das nações 
parecem acreditar, então procuro- 


(ELIZABETH BASTOS) 


que recusar-se & trabalhar pela 
companheira, culdou sómente de 
exploral-a, vendou-a como escrãs 
va, tratou-a com uma superlori- 
dade arroganto e desnaturads, 
submettou-a À leis injustas & per= 
versas, 'emquanto a Infeliz Eva 
se curvava q todos os caprichos 
do seu senhor e povoava o mundo, 

Mas certo din ella começóu “8 
achar ruim toda esta brincadeira 
de mão gosto, o passou o seu len= 
cinho vermelho no pescoço, declas 
rando que não queria mais saber 
de ser mão de familia, Ficar em 
casa eternamento a acalentas 
creanças. endiabradas? Não. Bra 
muito mais agradavel ter vida de 
homem, trabalhar, divertir-se, 5e1 
independente, Casar para aturas 
as Jamurias do marido a respel- 
to de crise financeira? Tambem 
era muito caceto, A' imitação do 
homem adoptou a pratica do amor 
livre, e abraçou a voragem do pras 
prazer. Nesta altúra surge Hitler, 
Mussolin!, Vargas e querem mus 
dar à ordem das colsas creadas 
pela vontade livro dois individuos. 
Be o homem nho obedece nem 4 
voz solenno do Pae Eterno, como 
vae lovar & serio o que pregam os 
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Zinco, etc, que tanto mal causom á pelle. 












Pelo Correio mais 28. 


Vrog. Mclnccl — E. Bote Setembro, 35 — Elo, 


mos as causas desse phenomeno, 
sem entretanto tomar medidas 
precipitadas sobro o assumpto, 


Desdo quo os nossos prezadon 
antopassados Adão o Eva pisa- 
ram no Paraíso, surgiu o problo- 
ma do Amor, o até hojo ainda não 
teve solução, Contam os historia- 
dores quo Eva seduziu Adão, mas 
into nunca poudo ser suntentado 
com provas aulhenticas, Acrodi- 
to justamento o opposto, Julgan- 
do pelo que observo nos tempos 
que correm, Adão sempre fol 
tmiçoeiro, desde épocas fmme- 
morines, 

Para punir o peccado original, 
o Pao Eterno submotteu o homem 
à lot do trabalho, o a mulher & 
matornidado, Bó mmdm soriam 
pordondos e poderiam ner felizen 
um com outro, 


Acontece, porém, que Adão nun- 
ca no conformou com esta histo- 
rla do ter que sustentar a mulher 
e no o fas 6 do muito má vontt- 
do, Jastimando amargamento a 
aua má sorto do explorado, sacritl- 

cado, viotima emtim, 

onhogo um cavalheiro que af- 
firmou categoricamente quo so 
não tivesse casado moria possuidor 
de uma fortuna, Isto até parece 
a historia do moralista que acon= 
solhou o amigo: 

-— “Mou caro, ne deixarem do fus 
mar, dentro de trinta annos pos 
dorás edificar um arranha-cto 
vom o dinheiro sconomitado", 

“7 você, meu amigo, repil- 
cou o oulro, tem por acaso Ale 
gum predio"? 

Hum, Realmente o pregador não 
ad mas tambem nada pose 
aulas. 

Adão ainda fer muito poor do 


(42258 


Jendors do momento actual? sro 
mente, elles têm uma ardua 
rota, 


No seu enthuslasmo de imitar q 
homem a Eva moderna arranca, 
lhe logares publicos e privados 
cadelras de deputado, sto. Os nlar= 
mistas e bonteiros declaram Jó 
tempo passado para a mulher pen. 
sar na eua vordadoira missão « 
altos deveres do crendora das tus 
turma gorações. Ha Inconsclentos 
que escrevem contra o trabalho 
da mulher, esquecendo que ella se 
vê na emergoncia de escolher en« 
tro o trabalho o a prostituiçãos 
Quem tem juízo não vascilia, sabe 
gular o seu barco com prudenola; 

O Adão primitivo tinha que ss 
conformar com a unica Eva croms 
da, os varões modernos lançam 
mão de quantas Evas lhes câem 
nas garras... 


A quéda do homem continua a 
repotir-se, aggravada pola situas 
ção dos acontecimentos quo pres 
senciamos, Desdo que o mundo 
exinto o homem so tem portado 
inconvenlentemonto e em densos 
cordo com a vontade de Deus, Cos 
mo pôde ser feliz? A mulhar que 
vivo na depondoncia dello, tams= 
bem, não encontra felicidade, Tan 
tom seculos nascom e morrem, « 
Adão mão toma Julso, Francãs 
mente, o fluntre clândão parsom 
não enxergar dols palmos deante 
do nar, 


00011. 1.— 





Fm geral fulaso mal dos mulheres 
pela merma raia que de atiram pedras 
do arvores corripadas 
trutes 


da torce a da 


à. Dicar 


doa pose 
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NOVA E GRANDE 


EXPOSIÇÃO 
DE MODELOS 


/ NA RUA 


| CONCALVES DIAS, 48 


na CASA CAVANELLAS 


Verifiquem as nossas lindas creações 
de excepcional qualidade, 


Reformas nas officinas proprias e deposito. 


Avenida Gomes Freire 133 
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QOVODCNCENCELECCACRTACSLEDALTONGOCOLOCCCADHNATSADULALONANHALANLAAAOS 


CANTO DE CYSNE 


4VOLDODOGAE, 
cosnassosss 


Ione nndocanTuacasaasTaçaDo 


A noite desceu s encosta sorra-  — Sim, crêr em Deus, Deus 
talramente, vindo abrigar-se no, existe, 
valis, sob a copa das arvores, por| Si Deus existe, como você pensa, 
detrás dos rochsdos littoraneos, Crô, aftirma, jura e proclama; 


e o plenilunto campeu no céo| Omnisciente, 
azul, estendendo no dorso osci-| Omnisclente, 
lante do ocesno a esteira de pra-| Tudo vá, 

ta dos namorados, As ondas vão| Ouve tudo; 


Um oceano pacltico de bondade, 

Bussola da vida, 

Pharol das noites tormentosas, 

Guarda da pureza do amor é 
da innocencia dos desejos; 

Aprisco de ovelhas tresmalhadas, 

Fonte perenne, 

Crystallina, 

Que desaltera as caravanas nos 
desertos da vida, 

E nutre de paz e de esperança 
og desalontndos; 

Balsamo da dor, 

Cantico da luz, 

Epopéa do som e da ategria, 

Creador da terra, do c&o, 

E do amôr! 

Se Deus existe como você pensa, 

Crê, aftirma, jura e proclama, 


e vêm; avançam e recuam caute- 
losamente; sussurram nos recon- 
tros e conquistam mais Htoral; a 
cada recuo a arein morna china 
suspiros Jascivos, 

— O Juar! 8º lindo o luar! 

— E)" bello! 

= E o Br. não crê em Deus! 

— À que vem Deus nesta mo- 
mento? 

— Pols não é elle o artista des- 
ta maravilhosa téln? 

— Elsto scenarto portentoso não 
está subscripto, £ anonymo. E em 
que nos pôde interessar o nome do 
artista, so q jola é que nos en- 
canta? E onde q ericontrar para 
applaudil-o? 

-— Deus esti em toda a parte: 
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ChtGaTE IS 


a PER ET. a ASSIS o PET 2 e a mo te me e 
= CRIE SALETE = , [Eos 
Ds saite = 3 Se TC IEadi 
; DE EITASCIZAES DECS ri 


RN E vê tudo e tudo ouve; tudo sabe o] Eu penso . 

RR 'póds tudo; é justo, infinitamonto| Creto, 

JE bom e misericordioso. Aftirmo, 
-— Até hoje não logre! a vento- juro: 

) ra ds o vêr, Não torla lançado, entre nos 

LI -— Nem o verá emquanto trou- | pois, 

RE E xer aos olhos a venda do incréo, O Irremodiaves, 

NEk> 


+ — Mas ou creio; orelo na belia= 
ea empolgante dests espectaculo, 
ma grandiosidade desto panora- 


A distancia dos annosy 
O abysmo do. tempo, 
Que dilnta o espaço e augmenta 
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os desojor, 
Estimula os Instinctos, 
Desvirtua o amor, 
Accende a paixão, 


ma, estimulo des ponsamentos 
generosos, da harmonia nas sen- 

do rythmo nos instinctos, 
do equilíbrio no dynamismo das 
paixões 































e Atordõa, 
E tri andt ve ne E Desvalra, 
-— Da quietude no coração, de- 
veria ter dito, Pini 
— E porque não na alma? Enlouquece, 
— A alma habita com a velhice! q ro mata, 


& beira das tumbas; 6 creação do 
medo ante o desconhecido; ronda 
&a morte. Você começa a viver: 


Be ollo existe como você pensa. 
Nada vô, 


é moça e linda, a vida estua na erra tm 

ardenoia « do seu sangue, seua ra Nada póde; 

acin tes, quentes, umidos, , 
srssorind Ab osbisea ear py cimo assiste  Indifferente 


esus labios tremulos expressam a 
reacção muda dos desejos verdes. 
Não falo em alma, falo no co- 
ração, detentor discricionario dos 
destinos da mocidade, somendor 
generoso e prodigo dos unicos 
* vens a que devemos aspirar. 
— Sou feliz ponsando em Deus, 
— Emquanto pensa nello so ex- 
clus da realidade, a existencia pas- 
sa; e a vida 6 bella e não volta, 
-— E! dôce, 6 confortunto me- 
ditar. 
— À meditação corrompo a ver- 
dado, mento & vida; enclausura-a 
na consciencia, diluo-a na paycho- 


Nesto minuto eterno, 

A agonia tragica do meu espt- 
rito, 

O drama terrivel do meu co- 
ração, 
* E não me dá, sequer, 

A ventura de fazer você acre- 
ditar, 

Na sinceridado 
amor, 


Nem o consolo de me fazer crár, 
Quo este sontimento portentoso, 
Sem esperança de reciprocidade, 
Não offendi você, 

Não inspira compaixho, 


Gesto grande 


ao. 56 foge & realidado o que nÃo| Nem piedade, 
sentiu ainda os encantos do meu] Mas.,, e morá Já bastante, 
contacto integral, Toca a vnldnde, 


+ — Eu percobo, eu sinto, eu amo 
e natureza em todo O sou explen- 
dor; mas é quando corro os olhos 
e medito, quo ella mais cresça, 
goto enredo os olhon tm er 

am o vo a 0so umina a estrada real do Pa- 
eita serie e No intima, | raiso, td 
que você tem, na, 6 uma cas 

, ricatura da realidado, aros ganas Invencivels, 
|. — Entretanto, é grata ao meu) po pet 


Vontade de querer alguem, 
Beja quem Mr, 


Estimula o amor proprio; 
Batistas o orgulho, 

Rasga novos horizontes, 

Abre clareiras nas trevas do se 








eu A" sua alma. 
— Porque não, no mau coração? 





| — O coração vivo do rentuado; | Alulto, 

71 & alma é fioção, vive de ficção, | Ardentemente, 

1 -— CO) ar, 6 um scoptico; seu pes-|  Apnixonadamente, 
a aimismo devo escondor uma pro-| Tresloucadamento, 
a funda tristeza, disnimula uma dor] Como ou quero você, 


que nó em Deus encontrará con- 

molo, Confle-lhe neu penar, suar 

, aspirações, sous desejos, 

- Tílo multa vos é só logro! 

o avgmentar o desespero, 

o -— 1" o prefacio da conversão, 

E — À proagonta da csperança, 

mn -— Deus existo, O ar, tem a ex- 

perlencia dos annos; devo crêr, 
- A exporlencia dos annos é 
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CINTAS 


Vrompias € sob medida 







m & minha grando tortura, órie, rigores 
-— Não o comprohendo, CARTE a 





nn — O mol no censo olha para o 
nascente e molfre a tortura de nho 
retroceder. 

| e 1 O gol quo nasce olha para o 

kt poente o espera. Deus dh paclen- 
ela de enporar, 

-— Espera o sou senithy mas que 
pôde esperar o no moribundo 
n além da nolto? 

La -— O plenilunto, que envolve na 
aua lum panoramica todos os cos 
rações ondo exista um sopro ds 
vida, Creta om Dots e não bavorá 

, Bussola da vida, 

-— Crêr em Doua] 
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Povoso mulherda ha nas quote à me 
cito dyre meti que q bellona, 
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lorisar radicaimento differentes. 
Nletrsche o viu com sua gental 
Intuição pafa todos os phenome- 
nos estimatívos, Ha homens "que 
se attribuom um determinado va- 


olhando a si mesmos, julgando 
pelo seu proprio modo do sentir, 
Chamemos isto valorização refle- 
xà. Apenas haverá um facto 
mais radical na psychologia de 
cada individuo. Trata-se de uma 
indole primaria e clementar, que 
sorvo de bags ao resto do cara- 
etor, 

E'-se de unini ou outra especie 
desde d natividade, Para uns, O 
decisivo € a estima em que se 





(33476) | como sobretudo 


ainda mais, elevando assim a tem- 


tenham, para outros, “a estima 
em que sejam tidos. 


dividuos do primeiro typo; a val- 
dnde, nos do segundo. 
tendencias 


psychica. A alma que se valorisa 
si seu proprio centro de gravida- 


vamente ns opinidos do proximo. 


Ood | 
Violetas!!! 
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de MME. GRAÇA. 
Unico que limpa e renova 
a pelle mais cansada ! 1 
Não disfarça os defeitos 
da pelle. — Cura-os!! 
Nenhum producto faz o 

effeito d'este 111 


Só é legitimo tendo 
nos vidros o nome de 
Mme Graça, sua 


creadora, 
Sete Setembro, 86, sobra 
do e casas de 1º ordem. 
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ENSINAMENTOS ÁS MÃES! 





A soborba só se produz em In-, 
Ambas 
trazem comslgo dois 
sentidos oppostos de gravitação 
espontaneamente tem dentro de 


de é nunca Influem nelia decis!- 


acabamos 





de receber 





7 ONE E go | 
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Pelos mais rapidos paquetes 
ULTIMAS 


NOVIDADES em tecidos da melhor 


qualidade e do mais fino gosto, nara” po: 


dermos bem servir 
á senhora elegante 
na presente estação 


Padrões e 
Exclus 


da afemada casa 
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FRE 


ira cos tH A La 


venda 
iv os 


Av. Almirante Barroso 13 
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Erros frequentes na 


(DR. WITTROCK ) 


criação dos bébés 


(Contin uação ) 


E' facil avaliar o resultado 


deste jejum prolongado em uma: 


oreança cujo organismo mnecessl- 
ta de forças, para Jutar contra 
a infecção, Mals frequentemen- 
te, entretanto, noto o- contrario 
entre minhas clfentes que temem 
que uma dista salutar do 34 a 
48 horas, durante & qual o petiz 
recebe chá ou agua mineral em 
quantidade, venha enfraquecer a 
creança, e procuram alimental-a, 
agravando e tornando multas ve- 
res desesperador o estado de um 
lactante atacado de vomitos, 

Sabe-se hojo que esta dieta 
passageira e a realimentação 
lenta com leite de pelto, extra- 
| hido e dado as colherzinhas, cons- 
| tituo a medida basica sendo a 
salvação dos lactantes, atacados 
de perturbação grave do appa- 
relho digestivo. 

Administram-se purgantes, la- 
xantes o lavagens, a torto e a 
direito, sem consultar o medico, 
mesmo que o apparelho digesti- 
vo Já csteja Irritado e o estado de 
fraqueza do potiz, ainda so agra- 
vo com os mesmos, 

Agasalho excessivo, cosiros, 
camisetas, cobertores do lã, em 
pleno verão carioca; quarto aba- 
fado, janolla' hermeticamente. fo- 
chada, temor no ar, ao sól, são as 
coisas mais communs, que obser- 
vamos, tanto nos Inctantes sãos, 
nos doentes e, 
Infelizmente, tambem, nos febris 
cujo organismo procura a todo 
o custo desembaraçar-se da 
ro, 

Tros medidas, como & claro, 
agravam a doença, pols aquecem 


peratura, 
O petiz, sadio, com excesso de 
agasalho no verão, além de ou- 
tros Inconvenfentes, cobre-se de 
brotosjns, de que resultam os 
numerosos cêsos de furunculose 
que todos os verba invadem o 
nosso consultorio e u nosso servi- 
ço da Inspectoria de Hyglene 
Infantil, 
"O quarto calafetado, priva o 
Infante do ar e do nól, fontes de 
vida e de vaúdo, E! oxtraordl- 
nario que no seculo da luz, com 
toda a intensa propaganda que 
so tem feito, em jornaes e re- 
vistas durante muitos annos, 
ainda se prive O Inctante do ar 
puro e dos ralos ulira-violeta da 
lux solar, 


INSTRUCÇÕES E CONSELHOS 


O peso de 7,200 gra. para 10 
mezos é Insufficionto, As grip- 
pes frequentes  desapaprecem 
com banhos de nól, vida ao ar li- 
vre o os banhos frios ,O trata- 
monto específico é multas vozes 
aconmelhavol, mentes casos de 
fnlta de desenvolvimento, A 
Inappetencia melhora com “Fer- 
ro-arsylose”, Um petiz nesta 
odado deva ficar no berço ou 
carrinho, tolo o dia, mo ar il- 
vre. O carregar, o balouçar, o 
lepesl festinima devom ser avi- 

ou. 


- A urticaria so manifesta sob 
a forma de manchas vermelhas 
que appareoem e desappiareoem 
rapidamente, acompanhadas de 
forte comichão, Multas vezes o pos 
ix coça 6 ferindo com am unhas, 
trannforma am feridas, tendo a, 
forma de bolhas, memelhantes q 
do queimadura, 

A coqueluche não se tranamit- 
to Indirectamento por interme- 
dlo de roupas, objectos, ou de 
persoas, o aim, pelo contacto di- 
recto com o doente, através don 
pemligottos (gotinhas que se 
desprendem ao tomlr), Am vace 
clnan da coquelucha pódam mer 
umadas como preventivo, Em 
qualquer densa auspelta convem 
applonl-am, pola nos casos de 
coquelucho, nó tem etteito, quans 
do anpiloadas cédo, Isto 4, quan- 
do ainda a tome não é bem typt- 
cas 

Depola da appareoidor os gran- 
mem nocensos, ella pouco dá, nas 
da ajuda, A urticaria não Impo- 
te A vaoolna, 

-- Não archivamos a correa 
pondencia por Isto pedimos rapas 
tir o teor da carta anterior en 
viada, 

-— O pero de 31 kilos para & 
annos é Inmuttiolenta, O rangor 
do dontem 4 mignal da nervonin- 
mo. A pallidos molhora com has 
nhos de só), vida no ar livro, all 
mentanão contando frutas « warm 


duras, e preparados a base de 
ferro, 

— A Spina ventosa (tuberoulo- 
so dos ossos dos dedos), deve se 
tratada como toda a tuberculose 
ossen, em banhos de sól, vida Bo 
ar livre, bôa alimentação, prepa- 
rados a base de olco de figado de 
bacalhãu e calelo, Uma das per- 
nas, sendo menos utilisada, € 
natural que se torne mais firme. 

— (O peso do, 4 kilos, para um 
potiz de 3 mexes e 18 dias, que 
nesceu com 3 kilos, é optimo. 
Nio podendo amamentar o ,pstiz 
todas as vozes, por ausentar-se 
fe casa durante & horas, podo gar 
uma mamadeira do 140 grs. de 
Eledom. 


NOTA — Pedimos as exmas 
leitoras nos enviar em carta, 
com nome oc endereço, sugges- 
tões que digam respeito a cul- 
dadoa a alimentação de seus *! 
lhos para que possamos abordal- 
os no proximo artigo, 

Não serão respondidas as car- 
tas mominalmente sendo apenas 
dadas Instrucções de um modo 
geral. 

A correspondencia deve ser en- 
vida mencionando esto jormal 
ao consultorio do dr,, Wittrock, 


run dos Ourivos 5, — fo, Rio. 
































GUIA DAS MÃES 
do Dr. Wittrock 


Tres edições esgotadas em 4 
annos — 4º adição de 6.000 
exemplares, augmentada e 
melhorada, acaba de sair, 
Lindas e numerosas filustra- 
ções, com legendas Instru- 
ctivas, ensinando a manelra 
correcta de "rlar os bobta. 
“Este livro À oubeceira das 
mães será um escudo de 
protecção para os filhos" — 
Coslho Noatto. 

Pedidos & LIVRARIA ALVES 
Rua Ouvidor, 168 — Rio 
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UNICA TESTEMUNHA 


No cosa campo asul do firmamento 
Norrio e caste luz, bronca 4 pras 
Cheia dessa erpresdo que dia candura 
Nos contemplondo com acunhamento, 


Ué no ferra, e sorrir, com encantamento, 
dAreMisotando folia vida futura, 
Nos entregando cheios da ventura 
Ajustador das dores... dos tormentos, 


mM no elo asia lusa prateada, - 
Uma acena de amor tealemunhavo, 
BH corria-nos, feras « aulsrsis,,, 


Um beijo me roubarto, Mm fal mamento, 
Fm vi que é branca lua qe occullava 
No vasto campo uv] do firmamento, ,. 


REGINA DITTENOODAr 


SOMBRINHAS 
GUARDA CHUVAS 


Não comprom sem fazer 
uma visita m 


FABRICA 


VERA CRUZ 


Secyhos do atacado, varejo wu 
concortos, 
PINHEIRO DE BARROS 
& OTA, 


Rum da Quitanda mn, 70 
Tolophonc, 24-1028 


A ORIGEM DA BAINHA 
DOBRADA NAS 
CALÇAS 


Pouco antos de morrer, compas 
recau Eduardo VIE a uma corrida 
do Derby de Epron. Chovia mul- 
to, 3 como houvesse lama, o nos 
borano, para não eujar nm calças, 
dobrou-lhos as bainhas, No dia 
momguinte cavalheiros alogantos, 
atravosaavam ns ruas de Londres 
do calças arregaçadas da mesma 
forma. E poucos dias depois on 
nlíniates de luxo adoptavam a mos 
da, fazendo as dobras suppostas, 
uva existem atá hoje, 


- ban 


(Contiouação do numero anterior), 
As partes de dentro tanto do te 
lbado como do chão serão forradas com 
papel chumbo pratoado, amartotado, 
bem como as columnas, feitas com 
bambis ou flecha, 
No telhado, para arremate, faze um 
bonito Jaço de filó branco, com di- 
versas portas e pedaços de fita de qe 
tim branco. 
Nos pontas destes fitum amarras 
um Iyriorinho. , 
Os lyrios são feitos com papel cre- 
pon branco. 
Cortam-se tiras com 13 cms, de 
comprimeito por & ems. de altura, 
Dipidyso cada tira em cinco bicos, 
que são recortados sómente em um 
dos lados da tira, formando assim as 
cinco petalas, 


Depois de recortada cala tira col 
lase nos lados e juntase a parte de 
baixo para dar o feitlo à flôr e amar- 
rase, Nesta parte amarraso ainda 
oma tira de papel crepon brancos com 
1Zems. de comprimento por 6 ems, de 
largura c dentro della colioca-se uma 
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bala, Nos pontas do lyrio passase m 
tesoura fechada para dar o feitio das 
petalas, 

Cada Íyrio será cozido na ponta de 
cada pedaço de fita, 

Para 03 lugares fazem-se os mes 
mos lyrios em ponto maior com um pé 
de arame, 


Este arante lepois de preso será en 
rolado com papel chumbo prateado; 
Ainda para o pé compramse golhas de 
fyrio promptas e na cocasião de me 
enrolar o papel chumbo prateado, pren- 
dem-se duas petalos alternadas, O ara 
me conforme foi colocado fica em fio 
recto, Para se consegule que o Iyrio 
fique em pé, pegasse um video redon 
do, não muito grosso, e passa-se o ara- 
me, a parti da ponta, no vidro, até 
a altura que se quizer o tamanho do 
pé, Feito into o lyrio terá base auífi- 
ciente para se equilibrar. Tambem 
nelle pádese collocar um laço de Siló, 
tom fita e um lIyriorinho em cada 


ponta, 
AINGE 








(GIOVANNA PASCALE) 


Eduardo, tenho estado a pen- 
ser e só acho uma solução para 
o nosso caso... Vejamos: se você 
fosss razoavel tudo se conciliaria. 
Não ha divorcio nn nossa feliz 
patria; laso não quer dizer porém 
que não ha desgraçados! Ha e 
muitos. Irrediavelmento desgra- 
cados! Exemplo; nós. 

Analysados cada um por si, não 
temos mais defeitos que o com- 
mum dos mortaes, 

Somos duas ocreaturas pertel- 
tamente. equilibrados e qualífica- 
vols na sociedade... 

Você é Intelligente, conhecido, 
reputado um grande escriptor e é 
Joso justamente o que nos esma- 
ga: nua popularidade! Mas, vol- 
temos ao ponto de partida. 

Apezar de sermos duas mornes, 
dois corncteros normaes, não po- 
demos ser felizes... E por que? 
Tzso compete naturalmento aos 
peychologos annlysar... Não 
combinamos, eis tudo! São pou- 
cas noseas aflinidndes em compa- 
ração com às incontaveis diveral-, 
dades. Que colsa estranha então 
nos approximou e nos Iludiu que 
chegamos & nos acreditar comple- 
mentos um do outro? Até mes- 
mo no momento culminante da 
nossa crise conjugal, divergimos 
assustadoramento. 

Você crê que o desquite é uma 
solução escandalosa, eu creio que 
as nosas lois é que envenenam 
um caso que de resto seria tão 
vimples so houvesse o divorcio, 

Nro julgue que sou uma crea- 
tura sem sentimentos porque 
examino com calma nosso caso, 
não, apenas procura encarar com 
isenção do anima uma colsa frre- 
medinvel! Não podemos continuar 
juntos,,. 

Teso, sim, seria uma coisa que 
aberraria contra os meus princi- 
ptos! 

Resolvi escrever, porque ms é 
penoso lhe felar face a face e 
aliãs você não consentíria em ou- 
vir minha? razões... 

Além de tudo nem temos fllhos. 
pelos quaes dovessemos- fazer o 
sacrificio do nos aturar mutua- 
mente, Nossa tolerancia está gum- 
ta, já mal disfarçamos o mal es- 
tar, o constrangimento que um 
causa ao outro. Para que agra- 
var mais tudo Isso? Acabaria 
odiando-o! Resolvi por faso ea- 
crever! Ahi vao toda a minha sin- 
coridade, Amel-o multo e mesmo 
depois do casados fol preciso mul- 
to tempo para que as decepções 
estrangulassem esso sentimento, 
Fol tambem o mou cerebro mas- 
culinizado quo me ajudou à trium- 
phar do meu coração tão femini- 
no! Agora está tudo acabado, 

Fnrel sair om todos os jornass 
a noticia da minha partida para 
o Interior para culdar da saude... 
Você irá mo levar é estação, me 
comprará frutas é flores e nté ns 
revistas para que eu mo distrala,. 
Na hora do trem sair, me dará 
um beijo de despedida... e aca- 
baremos assim a comedia social 
que você acha decente represen- 
tar. 

Minha saude não poderá mais 
tolerar o clima do Rio e nós que 
somos tão moços, não poderamos 
mais pensar em preurar a foli- 
cidade. 

Poderemos sim, mas, cercados 
de ignomiínia, apontados pela so- 
cledade, alifados como ladrões, 
como párias do melo desses des- 
graçados que se espleaçam sor- 
rindo e condemnam o divorcio 
por snoblsmo! Allás, Isso só so 
daria. commigo, pols você é homem 
e privilegiado... 

E é por ter todas as preroga- 
tivas que você não pódo acceltar 
o divorcio, porque com elle a mu- 
lher já não seria mais uma es- 
crava das convenções socines! ll 
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UM MUNDO DE NOVIDADES NAS GRANDES EXPOSIÇÕES DA 


A' Paulicéa 


HESPANHOLA 


COZIDO A* 


grão de bico « botase de mólbo 
pera, No dia seguínio please o grão 
do bico no fogo com fria. Junta 
mente com o grão de ese car 
ne fresca e uma ou meia galinha, cons 
forme o numero de pessões, para co 
alinhar. Quando o grão de bico estiver 
do collocam-se as legumes e 
tambem um pouco de toucinho, costel- 
la, e palo que antes devem ner escal: 
dos É parte. 
Os legumes são os seguíntest 1 res 
o, partido em dum portes, vagens, 
ntata-inglesa, abobora e couve, 
Depois do cosído prompto tirass q 
caldo para outra la e nelle põe-se 
aletria para se faser à sopa do cosido, 
Na ococuslão de ser servido, as car 
mes são todas colocadas numa traves 
sa grande e os legumes noutra com q 
arto de bico no centro, 


Sopara-se uma quantidade segular de 
bico e de ves 
o 





e o e em 4 4 


CARNE RECHBIADA 


Tomamso uns dois kilos de colchão 


molle ou lagarto, cortam a todo q 
comprimento, tramialhen um pouco de 
carne para dar espaço do recheio, 
Solgaso com pimenta e chelroa, Fada 
um bom refogado com manteiga, cebo 
la é tomate ão qual se junta o misto 
de um plo ne deve ter aldo embebis 
do em leite, Virsiramento espremida « 
passado na peneiras delxase ferver um 


pouco, Juniameas 4 coros Ilgelramen 
te baildos a um pouto de farinha de 
trigo para ligar, Devo ficar com a 
oomslstencia de massa de croquetias, 
Cosinhanda 4 ovos Uramas oa caro 
cos de algumas aseltonas, please um 
pouco de presuntor Collocase o recheio 
no contro da came a lodo o compri: 
ment, é por cima delle O presunto, as 
Musilonas q 06 uros corados ao y 
primento, Costurasa a came com fl 
nha grósta, q enrolado com barbante 
mara que não arrebenta q no momento 
de e pára a mesa deves tirar o bars 


Fresaas | ento o, gacma 





VERDADEIRAS CREAÇÕES EM TECIDOS DE LA, 


SEDAS DE INVERNO, COBERTORES e AGASALHOS, 


LARGO DE 8. FRANCISCO, 2 





Juntase um pouco de caldo, um call: 
co de vinho e algumas cebolas, e va 
ra o forno acabar de cozinhar, 
Barao coxl lentamente, tendo o 
culdado de regar com môlho de vez em 
do. Arrumase núma travessa, en- 
citada & volta com agrião, batatas ou 
chamírignons, Regase com molho, 


CAJUVINHOS DB Coco 


Tome 1 cócê ralado, 4 gemmas e 2 
claras, Misture tudo « leve no fogo, 


mexendo sem até soltar do fundo 
da panella, No dis seguinte enrole em 
fórma de caj molhando as mãos 


com as claras, enfio uma amendia em 
cada cabeça, pura imitar as castanhas. 
Arrume em taboleiros polvilhados de 
farinha, pincelle com gemma LO 

e leve mn tostar no fômo, 


não tiver fêmo em vez da gem 


ma, pasttr em austcar e deixar sec 
car mo nol, 





2 (aos Í v) 
CASQUINHAS COM GBLE'A 


Delte numa valha 2 colheres de 
manteiga, 2 de de mémicar, o 2 de agua, 
a vá Juntando farinha, até formar 
uma massa branda, Tire pequenas bos! 
las da mata é com a fsca pique um 
potico o fundo, para não estufar, é les 
ve a astar, no (bro, Promptos, ret 
te fórminhas e na hora de servir, 
deite dentro qualquer gelléa é cubra 
com um pouco da crême de Jelteria bas 
tido com À colher de msucar. Be pre, 
ferir, em vez do crême cubra com sum 
piro a leve ma tostar mo foro, | 


PALITOS FRANCEZAS 
ms mm | 


200 gramas de amucar, 10 gemas, 
3 ovos, 250 grammas de farinha, Del 
ta O assicar com os ovos numa escarola 
e lece no fogo, sempre batendo, até des 
pregar do fundo, Retire do fogo a ba 
ta até esfriar, Junio a farinha penels 
roda, despeje no saceo proprlo e vh del: 
tando nm taboleiro forrado de papel 
Bardo. Deva doltar moda o comprh 





SORTIMENTOS FORMIDAVEIS E PREÇOS 08 MAIS BARATOS, NA 


“A' Paulicéa 


(33230) 


do, de uns 6 ems. de comprimento. Pos 
de servir com qualquer crême ou alm- 
ples, para tomar com sorvete, 


ESQUECIDOS 


Batase muito bem 450 gramas de 
amucar com uma dusia de ovos Inteiros 
e mais tres claras, junta-selhe melo 
kilo de farinha, mexese bem, e for 
meme com esta massa, polvilhando-a 
com farinha, uns bolos redondos ou em 
S, que se levarão so (ômo, untados 
de manteiga, 


SUPER-PETROLEO 


Ee] Aa UM 


NGNCERO 


Ovo SUPER-TONICO CFFICAS 
contTRA A CASPA E CALVICIE 





(37759) 





BANANAS INFLADAS 


Selo bellas bananas maduras, mas 
vem algnaes de decomposição, SO gram- 
mas de astucar, 15 grammas de fari- 
nha, um decllitro o melo do leito fer» 
vido, pouquisino sal, 15 grammas de 
manteiga, duas gemnas de ovos, tres 
claras batidas em castello, 

Tirar o cada banana uma tlra es 
treita da casca no lado concavo, extrair 
por ahi m polpa com culdado, de modo 
que os Involucros das bananas fiquem 
quasi Íntectos, Passese a polpa r 
uma peneira, Misturar numa frigidel- 
ra, alia o asmicar, a farinha, o leite 
e uma piada de sal, levar mo Jume e 
delxor levantar forvurma remenxendo 
sem para com wma colher de pão. Jun 
tar m esta mistura a polpa das bananas, 
a manteiga, aa gema e ms claras, 
estas batidas em castelo, 


Encher com esta composição as cam 
cas das bananas, arenas nem prato e 
mettelas no forno quente durane 
te selo minutos, ,, Ao quarto minuto, pol 
vilhalas com ameucar ceyatnlizado, Ser 
vlr dois minutos depois, 





LINGUA DE MOÇA 


Melo kilo dr asicar em calda pone 
to de pasta, 050 gramas de mine 
moldes, 12 gemas — vas tudo 
fogo es quando mostrar bem o fundo 
da venella, retirama do fovo é desnelas 
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Quando uma crian 


VONTADE” 


« 


está indisposta e não quer 


brincar, quasi sempre é por causa de prisão de ventre. 

Não perca tempo, Dê-lhe um laxativo, mas um que 
seja proprio para sua idade, um laxativo feito especi- 
almente para crianças— Castoria! 

Em milhares de casas, Castoria é a primeira cousa 
que se pensa quando uma criança tem dôr de cabeça, 
um desarranjo de estomago, ou mostra os primeiros 
symptomas de um resfriado, 

As mães sabem que Castoria é inoffensivo, benigno 
e efficaz— absolutamente proprio para o organismo 


delicado de uma criança. 


As crianças adoram seu sabor! Castoria não contem 
oleo de ricino. Adquira hoje um vidro de Castoria. 

Abandone para sempre os fortes laxativos de adul- 
tos que causam colicas e perturbam a digestão de seu 
filhinho. Use o laxativo ideal; o que é feito especial- 


mente para crianças. 


CASTOÓRIA . 


O LAXANTE DAS CRIANÇAS — DA NFANCIA AOS ONZE ANNOS, 
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Marido e mulher, os eternos in- 
felizes, discutiam encarniçada- 
mente ha cerca do duas horas, 
Elle, homem de espirito s bom 
humor, nem na hora das rusgas 
intimas perdia esses predicados. 
Vejamos o que diziam: 

— Mou bem, sou humano, como 
deves saber. Se não sabes... 

— Sel que 65 homem, Humano 
é um termo muito Improprio para 
Qquem-só conhece a ingratidão e 
não sabe o que significa ho-nes-ti- 
da-de, E's. um voluvel, Incons- 
clente! 


— Mas, achas acaso que um 
homem não póde mudar de idtas, 
entadar-se disto ou daquello? E's 
um exemplo característico. 

— Da que? 

— Argumento com factos: preso- 

me do ser bom advogado: vamos 
assistir 8o mnis bello fllm da se- 
mana? 

— JA faloi que estou enfadada 
de tanta fita. Basta a quo repre- 
sentamos. 

— Enjonsto do cinema, não €? 

— Sim! 

— P; eu estou enfadado de ti, 
E' simples. Da mesma manelra 
que não toleras mais um flim, por 
mais attraente que seja, eu tomei 

birra com a tua bella figura, 

— E' horrivel isso. Enjoou da 
mulher, vas deixal-a e justifica 
o acto vergonhoso com uma com-= 
paração sem pé nem cabeça. Isto, 
Imeu ex-marido, só de loucol 
| — Diga-me uma colsa: que dit- 

ferença ha entro as duas coisas 
— o cinema e tu? Argumenta cos 
mo eu; poderei convancer-me da 
que tens mio. Nesto caso, dito 
por não dito, Sou um homem às 
direitas. 


—- Homem &s direitas! Por que 
razão não dizes tambem que a “nol- 
te estuva clara, Wuminando a 
terra com seus ralos multicores” ? 
Homem ds direitas e noito clara 
são uma e unica colsa: absurdo, 
ouviste? 


— Bem. Obrigado pola parte 
que me toca, deixando que teu 
pao ugradoça a que lhe sobra, 

— Estás brincando? Não pareces 
entar discutindo um assumplo de 
magna importancia, 

— Antes eu nunca houvesse 
amarrado o meu destino ao teu, 
Assim não discutíria este assum- 


se mem tabda mntada com manteiga, 
divas com o rólo e cortado em fa 
te. 


PRIBURGUENSAS 


125 qrammas de anucar, 150 grame 
mas de mantel 500 gramas mais 
ou menos de farinha de trigo, uma co 
lber da fermento dissolvido em meia 
chicara (das de café), leito o tres 
memmas, Balese o asucam com & 
manteiga, Juntamaelhe as gemas, e, 
depois, O ro 8 farinha, de trigo, mos 

OA ficar em consletencia de 
econtos, Pasemse umas bolinhas do 
tamanho de uma moeda de 200 
quaes são paradas em clara, q de 
pole em nemucar refinado, misturando 
com amendoss moldas, mam em 
forno bao Rasausata quentes, tam 
se um furo no melo e colloca 
pedaçinho de galda, on 


ANGO DE NOZES PARA BOLOS 





Sos um pouco de nozes e mim 


turase ao astucar, duas memmas e um 


potco de leite, Levase tudo do fogo, 
mexenduse sempre, e, quando Appãs 
recer o fundo do tacho está bom, 


PUNCH DA FRUTAS 


Uma ehlenra de chá forte, 44 chica 
ra de aummo de Visão, marope, A de 
ehicara de caldo de laranja, 4 ehicara 
de caldo de alacami rodelias de |limão 


efe Jaranjas, Mistura os caldos das (ray 


tas, addletonando logo o chhs Deixa 
gelar o do servir Junte o xarope, de 
secordo com o paladar, Enfelia «um 


Tempestade em copo d'agua 


O novo esmalte para unhas 


PACHA 


é a ultima descoberta da sciencia 
ao serviço da belleza. 


Não quebra, não mancha, não descora. 





pto de ma-gna im-por-tan-cia, ou« 
visto? 

— Desenvolva a tua argumentas 
ção, pois não ts quero privar do 
direito de justificação. 


— Como? Não dizes nada? Va- 
mos, 6 agora? 

— Agora? Conheces Afranio 
Felxoto? 

— Bim, Não direi que seja um 
homem ás direitas, mas penso 
tratar-se de uma pessõa quo tos 
nha a noção do responsabilidade. 

— Do accordo, Nunca me fes 
mal. Acho até que me salvará no 
momento, Vou argumentar com 
elle. Já vinha pensando nisto; "O 
tedio, o entado, vem do gusto, do 
trívial, do usado, Já sem novidas 
de, portanto sem interesso", Em 
seguida, ha isto: “Por isso os ge- 
noros mudam com o gosto, com » 
sensibilidade, com as idéas de cada 
tempo”. 

— Estou “batida, usada, gasta, 
sou trivial, sem interesse”, não 
€? E's muito mais que eu pansa-s 
va; não passas de um canalha, 
ca-na-lhal Tala! 
ão & into. Babes... 

— Sol sim! 


— Bu não disse tudo. Não dele 
xastes que eu terminasso a cltns 
cão, Ha mais o seguinte: “56 ra- 

— Chegal 

-— «Obras primas escapam a 
6316 cphemoro e caduco destino 
das colsas humanas, são perennes 
pela sua belleza, sentimento genio 
ou perfeição, tanto que agradam 
compre”, E és uma obra prima! 

— Meu bem, porque não disses- 
to isto primeiro? Desculpa-me, 
coração. Estavas brincando, não 
6? Não me deixarás nun-ca mais, 
não é assim? 

— Meu encanto, da-me um bel- 
jo o promete nun-ca mais ficar 
irritada, 

-— Sim, Eu juro. Agora, 

-— «+ vamos juntinhos ao cl= 
TIOMA, 

Termina a acona, Outra seguo- 
se-lho, mais torna, tão dice como 
o primeiro dia da vida de casados, 

fôra essas tompestades em 
copo d'agua, a vida de casado se- 
ria um inferno, monotona. E' 1s- 
to que a torna movimentada e 
deliciosa... 
CLOVIS DE CAMPOS 
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rodellas de laranja e limão a sirva com 
pedacinho de gelo, 


XAROPE 


1 chicara de asucar e 1 chicara da 
agua, 

Ponha o atmucar e A AEUA NUMA pas 
nella e mezaos até derreter o asúcar, 
Deixa ferver durante S minutos sem 
mexer, Ponha a eslrar e quarto de 
pola muma vasilha tampada na gela 
delra, até o momento de usar, 


MILK SHAKE” DB BAUNILHA 


Uma chicara de lelte, 14 de colher 
de chh de baunilha, 3 colher de chá 
“ dstucar cu marupe, sorvete da bau 
ilha, 

Mitiure bem todos es 
sacudindoos com força 
mbsturar bebidas, 
mente, 


CORREBSPONDENCIA 


D, Lulea (Rio), — 86 poderei dam 

lhe qualquer Informação pelas colume 
mes do Supplemento da “Correio da 
Manhh”, Cato deseje qualquer colta 
escrevemo, 
Mme, Guragna Acompanhe 
proximos numeros do supplimento 
porque voa lhe mtlender com u antece 
derncia necessaria, 

o D — Porneceremos dr notas 
Jeltoras qualquer Informação sobre pras 
tos eipeciaes, dices, licores, ato, am 
aim como enfeites para metas 

Cartas para "Correio da Manhã”, em 


AINGE 


Ingredientes, 
no copo de 
Sirva emmedia tm 


mu 


Bopnlemento 
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CANADA 


7 de Setembro, 110 | 


Tels. : 





22— 4230. 





- Camaras frigorificas para guarda, unicas no paiz 
- Ntelier completo para reformas e concertos 


PELLES (ANADA 
- Às mais Jinas pelles da cidade 
« Verdadeiras creacões das melhores casas parisienses 


- Ambiente moderno, novo e agradavel 
- Responsabilidade e garantia absoluta 


- Preços excepcionaes 


PERGUNTE A QUEM JA' COMPROU ! 
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Um  formidavel 
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P. CHANTELEINE 


estrondo def elejo-me, no dia Immediato, pre- 


trovão, um concerto louco de ex-| nldente da Camara e no dia sub- 


clamações desesperadas, como O 
tulvar de enimizes bravios, um 
cão todo oprco, cortado pelos 
relampagos, que lhe dão um tom 
de samgue, 

Um trovão... alnda outro... e 
Gepois nada mais. Um silencio 
npavoranto, estende-se como um 
vto de luto. Chegou o fim do 
mundo, sendo eu o unico ser vl- 
vo! Os cadaveres dos homens o 
dos animaes foram  fulminados 
pollos ralos. Nada mais resta no 
mundo sento o que existia no 
momento do catacllsma, Tudo o 
que é mecanico fo! respeitado, 
Carros e automoveis enchem as 
ruas. No Boulevard, eviões es- 
peram a hora de partir para Lon- 
tres, e, eobro o Sona, embarca- 
ções, zig-zagucam  furlosamonte 
& mercêr das ondas lodosas do 
rio, 

Tenho duas soluções a: tomar: 
cu sulcidar-me ou experimentar 
viver só, no meio de todo esse 
mada, como o unico reflexo de 
vida e de actividade Muminando 
goisas mortas, : 

Hesito,.. Tenho o revolver no 
kicanco da mão, Levo-o à fron- 
te, mas reponho-o sobre o movel, 
Tenho horror a essas meniftoa- 
tações de desespero, E depois, se 
ou errasse o tlro, quem me 500- 
correria? Decididamente, não! O 
guloídio 4 pouco pratico. E' pre- 
ciso, pois, resignar-mo a viver. 
Então, desde que é uma mneces- 
sidade, & qual me devo curvar, 
tornarei a minha vida o mais 
agradavel possivel. 


Decldo-me a almoçar bem. 
Mettido no meu sobretudo cinta- 
do, chapéo insolente, lanço para 
o cublculo da minha porteira um 
olhar do revés. Penso, com sa- 
tisfação, que o seu olhar avinha- 
do não se pousará mais sobre 
mim, Um taxl espora num can- 
to da rum. 


Com o gesto habitual, chamo o 
thauffeur, Imaginario; e, como 
não respondo ao meu appollo, & 
atrós ronlidado vem-mo à idéa. 
Ealto para a manivelia, ponho-a 
em movimento e entro em um 
reustauranto da ruas Royale, 

Embora o contador marque os 
francos, sintocmo multo fellz 
por nada tor a pagar. Diviso na 
porta do restaurante a linda 1- 
mousine de umn artista da Co- 
media é que, naturalmento não 
so decidira a morror, so não fos- 
&o aquello cataclisma, 

No restaurante, as mesas, 
acham-se postas, promptas para 
receber os froguezes que não vi- 
rão mais... 

Depois de multo procurar, en- 
contro, finalnonto, no armario, 
as lagostas, as gallinhas, as con- 
servas accumuladas, às quaes me 
atiro, Rego o mau almoço com 
um finissimo vinho de Rully que 
bebo com uma tndisqulivel Im- 
moderação e penso em empregar 
o mou tempo no exercicio do 
uma profissão, que consumirá 
toda a nctividado do que me sin- 
to cheto, 

Justamente quando não se de- 
Beja fazor nada 6 que 6 neces- 
sario trabalhar — o quando se 
deseja trabalhar 6 quo não so 
acha o que fazor, 

Heslto,.. Tornareme chauffeur 
6 (ntiganto o Inulil, Professor 
do dansing, não está nas minhas 
eplidões, lanto mais quanto 
cança muito mer, no mesmo 
tempo, dansarino, dansarina e 
orchestra,,, 

Dopols de muito reflectir, ra- 
Molvo fundar, um jornal, Ful à 
run Montmartro, TInstalindo na 
mesa directora do um quotidin- 
no colobro, decido-ms an fnzel-o 
reapparecor sob o nomo de 
“Proletariado”, Preparo o art 
go do fundo, as Informações, o 
conto, os cos e Imprimo, ou 
mesmo, tros oxemplaros, um pa- 
ra mim, um para n collccção e 
Su para a Blbilotheca Nacto- 
nal,.. 

No din Immedinto, como a mt- 
nbn actividade recinmo novas 
enforços, deoldo-me 1 formar ou- 
tro jornal: "A Capllal", 

Lima polemica renhida  trava- 
am entre as duas folhas, No 
*Proletarindo", muto ma dt 
ttudo energlea, controria a um 
governo que ss reouma a tomar 
medidas violentas contra a crl- 
so de habitações, o na “Capital” 
consagro-mo a todon os partidos 
do vyndlentos operarioa, quo, or 
ganisando roven  Incessantos, 
imrofizorum a nossa producção e 
eemeorroram para a baixa do 
enmblo, 

Mas 0 Jornalismo ennçaeme. 
Acho a enrrolra notiva demula o 
ponho qa trmnquilia doçura de 
um cargo oftiolnl, bom mala aum 
ve prima a vida, 

Penso em mo fazer olegor de- 
putado, e, como mada pódo obs 
tar À minha corrolma 


sequente, presidente da Republl- 


ca. 

Installo-me no Elyseo, que ms 
parece bem mais confortavel do 
que a minha “garçonnisre” de 
Montmartre. De posse de uma 
Hmousine que encontro no Mi- 
nisterlo dos Estrangeiros, faço 
uma pequena figuração passcan- 
do pelas ruas de Paris, 

Algums dias após » minha pos- 
se resolvo-me a assistir a um 
espectaculo de gala, na Opera. 

Substituo a orchestra e os ar- 
Ustas por um enormes gramopho- 
no que instalio em frente ao meu 
camarols, para evitar que a ml- 
nha dignidade do presidente da 
Republica desça a fazer traba- 
lhos de machinistas. Tenho & 
consciencia do ser, «o mesmo 
tempo, um homem de estado, 
unico no mundo, e um genial 
director de theatro. 


» Inventel uma nova enconnação 
que faz advinhar os artistas em 
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melos de curar-se, sem a menor 
retribuição, Envie-nos, em carta fechnda, memo, cúndo, uym- 
ptomas da molestla e um enveloppe com o seu endereço para 
lhe ser enviada a resposta, Cartas no aecretario, rum Lois 
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acena, sem que o publico os ve- 
ja. Enxergo a sombra de Genler 
applaudir a minha fdéa, Olço 
todos os nomes dos que tfra- 
quentavaem a “ifsison", entoar 
louvores em meu favor. 

Esse trlumpho me fas trans- 
formar em poder absoluto, o 
poder revogavel que me outor- 
guel, Tenho duvidas entre o 
poder real e o imperial. Mas co- 
mo não ha nenhum obstaculo, 
quando so segue a linha do des- 
potismo, jopto pelo Imperial, que 
me confere o commando supre- 
mo das forças de terra o mar. 

Eis-me imperador dos france- 
zes, como Napoleão, Que diffe- 
rença? Como lhe succeden, tam» 
bem a mim ninguem resisto, Sou 
ainda malor do que elle, porque 
elle reinou: sobre a Europa, 
eu remo, a torra .Não sou só 
Imperador dos francezes, sou o 
senhor do universo, 

Para ganhar prestígio na his- 
toria é preciso uma guerra, En- 
vio immediatamente um ultima- 
tum & lum.,. 


Um estrondo formidavel de 
trovão, um concerto horrivel de 
exclamações desesperadas, como 
o ulvar de animaes brevios, um 
cto opaco... 

E cáio da cama, machucando- 
me por tal forma, que não pu- 
de reter um grito, APLEN 

Tudo isso não passava de um 
sonho... 


o 


do Thibel 
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CORAÇÃO PARTIDO — Sua 
Jetrinha tr lda o do traços pou- 
mo flrmos, demonhtra mu praoo- 
cupação o « angustia de um ente 
uoftredor, indeciso o fraco, Se 
não se enforçar por modificar o 
meu temperamento, fortalecendo 
a num vontade, será dentro em 
pouco, uma vencida na vida, Es- 
pirito de dedicação é sacrificio, 
sem força para dominar e nem 
energia para mudar o rumo do 
sou destino, f 


BAMARITANA — (Rlo Proto) 
— Sontimentos ousados, reso- 
lutos e porsistentes, Difflclimen= 
to dominará a rencção dos saus 
impulsos, quando exaltada, por 
» bia je Impressão, As suas ten- 
encias amorosas não Impetuo- 
nas o proponsas À paixões arden- 
tou o exaggeradas Genlo forte, 
tendo força para dominal-o e cas 
paeidado para assumir a respon- 
sabllidado dos scun motos. 


EVOBEH -— (Manhãos) — Gra- 
pila de malusculas mal fechadas, 
muito ornamentada, margona lr- 
regularos, demonstrando: manal- 
ras toscus, vulgaridade, descendo 
quas! sempre, & preocoupaçõen 
menos elevadas, da vida mate- 
rinl, Alardeando uma vontade 
que está longe de possulr, não 
nabo contornar as difticuldades 
o não lem coragem pare vencer 
om obntaculos. 


MINEIRINHA — (Uboraba) — 
A sun natúroza affcotuosa e non= 
nivel, chela do emoções allia-so 
a um temperamento amoroso, Sob 
manoiran delicadas o dincretna, 
“abo agir com Intolligonoia é uin= 
ceridndo, E dessas ecreaturas 
admiravels do bondade e isentas 
de egolamo o orgulho, 


MANILHEIRO JAPONES — 
Hxclunivo em suas idéns, 6 mul- 
to genloso 6 Incapas de um gos 
to ou de uma palavra, que d'=- 
monstrem gonorostdnde ou Indul- 
mgoncia, Nota-no em sum lotra 
vestigios de uma tristeza ocoulta, 
grodusida por um forte abalo 
imoral, Carnoter matlenvel, faltam 
do-lho enpontaneldado e eritorio. 


SOMBRA DA NOITE — Sua la- 
tra votrata uma porsunalidado vas 
rena, “oquilibruda o do tomparas 
monto normal,  Possulndo uma 
vontade mula viva quo forte, del= 
same arrantar som ronistonoia, 
polos impulnos de numa paixões, 
Caraotor delicado, espirito fino 
o perapicas, 


LAURO DA LUZ — (Conrã) —- 
Bum Jotra tram o Indico de uma 
tonidndo perfolta, Am ambições 
que alimenta acuommodame-ns no 
umbito das possibilidades encon- 
trando na nua capacidade de ado- 
ptução, todo o poder de ronll= 
aação, de que onrecem. Enpirito 
torto, renlisador e anergloo At- 
tonolono e pondorado, nunca me 
afanta das normas exigidas pela 
educação, mantendo-se dentro dos 
muta nórios principios de digni= 


politica, | dade, Inteligencia demenvolvida, 


Mme. IGNEZ VELLASCO 


E, N. 3). D. — Nenhuma modl- 
ficação encontro em seu cara- 
cter, nada tendo a accrescentar, 
ao estudo anteriormente felto. 


—— 


FLOR DE LOTUB — (Victoria) 
— Porque não procura escrever, 
dando a letra a inclinação natu- | 
ral? Soa graphia apresenta uma 
creaturinha artiticiosa, contras 
riando-se, quando ss vê obrlga- 
da » encarar a realidade da vida. 
Numa attitude feita de descon- 
fiança o de reserva, tehdo em 
vista um modelo que idealizou + 
que ne propõe a imitar sua Iima- 
ginação tece sonhos de uma tal 
ascendoncia, que a tornam uma 
Incomprehendida. 

ATHLETA — Graças no no 
temperamento resistente, a sua 
orença inabalnvel e no-sou cara- 
oter firme, os acontecimentos que 
lhe amarguram a alma, não con- 
seguirão modificar a sua perso- 
nalidade, Naturesa  affeotiva, 
bon e muito inclinada à prodiga- 
Hdnde, 

FLOR DE PECEGUEIRO — 
(Natividado)  —= Imaginação 
anda enchendo do fantasia w sua 
enbocinha | Reconhece: em sua 
lotra uma Intelligoncia clara, um 
caractor lenl o aincero, um espl- 
rito fino o uma grande egusida- 
de do humor. 





HUGNOTTE — (Natividade) = 
Sua letra dis que sum natureza 
alegro, viva o jovial, se compras 
na oritios é na sombaria, Na gra- 
ca Insinuante de seus gestos, as 
numo umas attitudes gravos, por- 
mittindo mom meus namentos, 
vôon audacionos «e perturbadores, 
no pais dam fantasias, obedacen- 
do a voz do coração, de uma ju- 
ventude que desponta, 





OLINDA — O nau espirito agl- 
tado 6 falho do ponderação e de 
cultura, Na maneira de assignar 
o nome, vô-so tragos pronunoias 
dos de uma valdade permanente, 
Inatínoios pouco rasoavels e tr- 
rasolbllidade nervos e encanto 
sentimento himpnrs, 


igurinos 

evi Ras 

ivr 
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EBSTATUA DE BEVAES = 
(Fortalesa) — Sem calr no exag- 
Kero das fama 6 uma Idonlin- 
ta, que não perde as opportunie 
dados, Form prando poder de ima- 
ginação, in oltimenaia clara, al» 
tiver é Integmrldndo de caracter, 
Quando o desanimo pretende das 
primir o seu enpirito, a vontade 
e o raclolonio em perfeito agoors 





Seu caracter 6 recto, ponderado 
o até mesmo inflsxivo), sob cor 
tos aspoctos, Intellimento, corajos 


do, restabalecem o equilibrio, 
dando a sun acção a logica ne- 
cossaria, que Jhe ensina a agir 
com calma e prudencia, 


POLITZ — (Manãos) — Seu 
gento variavel de homem nervos 
so é neurasthenico, dá-lho um 
aspecto de Intranquiliidado dos 
que não tem coragem de arcar 
com a responsabilidade do pro- 
prio destino, Está sempre prom- 
Pto a mo be ir paço não per- 
mittindo que razão corrija em 
parte, os disturblos produzidos 
pela agitação do seu espirito din- 
porsivo, 


TUCANO — (Fonte Nova) — 
Letra muito irregular, pontuação 
mal colocada, falta frequento do 
accentos, revelando: pensamentos 
reservados, vontade debil e au- 
sencia dos slgnnaes de altrulsmo, 
O seu principal caracteristico € 
a indecisão e falta de conflança 
om si mesmo, Pareco que preten- 
de disfarçar a verdadeira oxprea- 
são das nuas attitudes. 


PORQUE NÃO 
TERA' 
APPETITE? 


Todas a pessoa enferma envolve 
um problema, Não se preoce 
cupe, porém... uma appeti- 
tosa sopa ou um saboroso 
pudim de Maizena Duryes « 
e o dosnte comeib com avider, 
A Maizena Duryes, facilmente 
assimilevel em 2 ou 3 minutos, 
permite variedade que aviva 
o appetite e provê elementos 
vitaus que dão força aos mus 
culos « renovam as cores roteas 
às faces descolordas, 
Experimentesa para os seus 
enfermos, « escreva-nos pedin- 
do remessa Gralis de noso 
livro de cozinha. 


MAIZENA BRASIL 5. A, 
Coluna Postal 297% = São Pasto i 
Remeliome GRATIS dev lino 





abtuda) 


ALVORADA — Quanta aympa- 
thla desperta o sau bello caras 
ctor! Naturesa calma, serena, 
confiante e abnegada. Dominan- 
do as proprias paixões, encara as 
coisas com optimismo, certa do 
nou proprio valor, Vontade reflo= 
otida, educada, gulando-se por 
idéan pessones, Gostos entheticos, 
conseguindo lMbertár-me de preocs 
ocupações em asnumplos menos 
elovados, 


TERRA — (Bello Horizonte) — 


sa, activa o emprehondedora, tem 
plena contlança na efficienoia do 
esforço que emprega, para a coti= 
quinta don mous Idenes Tendo 
clara comprehenaho das colsas, o 
seu coração perde muito em sou 
poder, em favor da rasão, Nalu- 
rama cobusta e revestida de gran- 
da força moral, 


IMPRESSIONADA  — (Hello 
Horizonte) = Espirito scintilian- 
te, Aluminado por uma Intelll- 
gencia Intultiva. Tendo consols 
ancia do sou proprio valor, 6 ams 
biotoma, decisiva é Independente 
em suas opiniões, Caracter robums- 
to o franco, prompto a exectitar, 
uma ves que delibera, A mun 
anatura covola um pronunciado 
senso artístico, uma Imaginação 
fecunda o tragos de altrulemos, 


PROPHETA — Eatremamento 
nervono, aujelto é frequentes re 
ritações sou espírito é hontil, 
cola sua imaginação exaltada é 
mento dessontiado, Cerebro aca 
nhado q caracter nombrio. 


BHBLLLIDY BAPIHO — A offers 
ta captivanto do seu sonsto, sen 
ibliou-ma em extremo, Bup Jás 


POL BEM MELHOR. 


Foi pem melhor assim, foi bem melhor 

que tudo terminasse, 

— nascemos com destinos deseguaes, 

e-é mais sincero pois este “Jamais” . 
que um “talvez” que a nós dois nos enganasse.., 


Tu, — creança e orgulhosa, — mais do que isso | 
Eu, — egoista e orgulhoso, — como dizes, 

não seriamos nunca 

não serlamos 

algum dia felizes... 


Não pudeste jamais me comprehender, 
e eu, muita vez sentia, 

que o meu amor não era o teu amor... 
Nasceste para o' amor dos que não amam, 
para aquelles que amam sem prender, 

— o meu amor no entanto, subjuga, 

e foi por isso que não me entendeste 

e que eu te fig sofírer... 


Só sel amar, fazendo meu sómente, 
inteiramente, meu, o meu amor, 

—- meu sentir é dos outros differente: 
não sel gostar, sem fazer meu dominio,,. 
não sel gostar, sem me fazer Or... 


Tu tens rasão, e eu tenho, — e tem razão 

o que o destino quer, 

— tu, deves procurar quem te comprehenda, 
e eu (e fol tu mesmo que o disseste) 

devo esperar que exista alguma escrava 
que não se sinta escrava em ser mulher |.., 


'Tu deves procurar um que te adore 

mas que te adore tanto 

que se curve sos teus pés, nos teus desejos 
e ande a seguir-te humilde como um vulto, 
submisso ao teu olhar... 

Tens razão de partir... Não sou por certo 
o alguem que a tua vida ha de adornar, 
— junto é mim, tu não sabes ter desejos, 
os teus olhos se abaixam quando os fito 

e a tua fronte é que se tem curvado 
porque eu não sei me curvar... 


Fol bem' melhor assim, fol bem melhor 

que tudo terminasse, R 

— nascemos com destinos deseguaes 

e é mais sincero polis este “Jamais” 

que um “talvez” que a nós dois nos enganasse |... 


(Do livro Inédito: “Bazar de rythmos”) 


PARA TINGIR OS CABELLOS 


URDU A fra Si a a SS o vi e a o 
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tra continda a mesma, não está 
nada mudada, conforme julga. 
Sabendo que vó pôde contar com 
nm suas proprina forças, evite o 
perigo das lilunões e das fanta- 
atam, dispensando-se, de extorios 
risar as impressões soffridas. 


ANTONIO MESQUITA — Gra- 
phia de possor sensata, cuja 
tranquilildado o probidade de ca- 
ractor muito a recommendam, Seu 
coração dá-se com generosidade 
e una ainceras manifestações, 
tem a moderação que o estimula 
no cumprimento do dever, E' um 
homem de empirito liberal, fran- 
co, positivo e Independente, pou- 
co Na preoceupando com o gras 
ve problema da economia. 


FEITICEIRA — (Ouro Preto) 
— A nua lotra, justifica o psou- 
dongmo adoptado, e melhor do 
quo o Graphologo, deverá saber, 
o que o futuro lhe reserva, Pro 
tenciosa, gosta de ne mentir ad- 
mirada, tendo o requinte e a 
Eragas que denunciam a croatas 
ra de bom mosto. Um tanto pos 
aitiva e pratica, nÃo me entroga 
mom renintencia, aow impulsos do 
sentimento, 


que todo o seu str freme, provo- 
cado por diversas sensações, Sua 
sonnibilidude vem do coração, de 
uma grando amorosa e clumenta 
que 6, Em seu espirito sente-se 
n delicadeza, a nimplicidade e a 
doqura, que explicam seu grande 
podor de soducção, 


PAULO JORGE E YDI — Suas 
consultas já foram respondidas, 
Naturalmento, ainda não foram 
publicadas, pela falta de espaço. 
Aguardem com paciencia, pols so- 
tão brovemonte salisteitos, 


ACY VIBIRA — (Palmolras) — 
Sua graphia tem o encanto da 
naturalidade possuindo o Instins 
cto da crontura de mentimento, 
que não oppõs resistencia mos 
impulsos e muggenthes do cora- 
fo; mentindo-se, que uma vida 
nterior intensa, tras a sum alma 
em constante vibração, Intelli- 
gencia vanta, cultura de espirito, 
tendo da vida, à main eclovada 
comprehonsão, Possuldor de um 
corebro equilibrado, vê-mo que 
uma arando vontade de acortar 
orlenta aum conduota, reficctida 
o disciplinada, 


CASA PIZZOTTI E 


BOLSAS, CINTOS é OANRTEIRAS 


Aceciinm « 04 ancommendas e concertos, 
Necebe «ne prllem para enrilr 
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LINGUA DE W000 — O neu 
enracter tem como baso a dogu= 
ra a monerosidade, a connstanoia 


Ourives, 


JURACY VALLT — As lotras 
asnim como A mun, tradusom: ans 
thusiasmo, alegria q expansão, 
Natural o nim só. 


1] 
mente pela logica do um corebroje a naturalidade, dos principios 


inteliigente, não se prooceupa que adoptou Um tanto Indeoiaa, 
demanindamente com o ampectojao tomar certam renolugões sárina, 
material da vida. D' generom inho recun, depois de amsentado 
dinorata e commedida em maupimeu proponito, Eepírito calmo, los 
mestom,  sontindo-ma aatinfolta,|elcn nas idéas, Imaginação viva, 
sera o npplauso da propria cone |lenidado o indulgancia. 

sclencia, 


.— GENRMANA — (Bepirito Santo) 

WALITA —— Vorque escreveu | um graça demonstra tea 
tão pouco 7 Vibrando mob o impasjarando Intelligencia, força de 
ria de intensas emoções vparacalvontado e um espirito perspicaz, 





0 PROTECTOR 


(JEANNE LANDRE) 


Em vista do concurso para O 
logar de redastora do Ministerio 
dos Trabalhos privados, Odette fa- 
ala ma maxima questão de tar o 


malor numero do trumphos do seu |. 


Indo; Primeiro por uma séria pre- 
paração livresca es estudos mul- 
tiplos, depols pelo que poderia 
influenciar no espirito dos exa- 
minadores o espectaculo do rosto 
gentil e u brancura dos sorrisos. 

Embora lhe tivessem dito 6 re- 
petído que os membros -do jury 
oram, sem excepção, incorrupti- 
vels, que, nem por ouro, nem por 
prata, deixariam de sor Intran- 
algentes, não lhe ara possi- 
vel suppôr que o encanto perdes 
rio o effeito, sobretudo se « Inter- 
rogessem sobre pontos fracos. 

Possule-os em demasia, al del- 
la | Relativamente 4 historia, com 
anedoctas assaz engraçadas para 
attenuar o tédio das datas, os- 
tava socegada. Estava-o egual- 
mente no capítulo da geographia, 
que permíitte à Imaginação em- 
prehender grandes viagens e pits- 
uear sob céos encantados, A-Roo- 
logia arm tambem, a seu olhos, 
um attractivo, porque, gostando 
dos animaes domesticos e sendo 
por ellas retribulda, não podin 
crê" que a cruoldado dos seus lr- 
mãos selvagens se exercosso Ho- 
bre a aus poquena pessoa, embo- 
ra so perdesso nas florestas vir- 
gens, Apenas am terrivel mathe- 
mutica a deixa Inquista, 


“O jogo do golf tem só um nu- 
mero definido de buracos. Quan- 
tos tenho eu neste terreno da- 
mnado da arithmstica 7" pensava. 

Razão a mais para so armar 
de preosuções o tentar attingir o 
pontifica que doverla medir n aum 
ignorancia capaz de abolir ns 
boas notas conquistadas em ou- 
tras materias, 

A" forga de Investigações, con- 
seguiu saber o noms e o endara- 
qo desse examinador, e que en- 
tre as horas em que professuva 
num collegio, tinha-se quasi a 
certera de ser encontrado em 


CaEA. 

Não hesitou em tomar esse ca- 
minho, Uma tarde, vestida garri- 
damente, discretamente pintada e 
um pouso perfumada, sublu ao 
bairro alto da cidads, quas! so 
perdeu num labyrintho de ruas 
vetustas, cruzou individuos que 
pareciam ser nrtistas, outros que 
tinham caras de velhos snblos, e 
chegou ao domicilio do sr. Ro- 
mange. 

Era, numa casa de conforto ru- 
dimentar, um appartamento inva- 
dido pelos livros e n papelada, 
Dispostos em prateleiras, que 
mascaravam as paredes, em pl- 
lThas sobre as meézas, publicações 
de todos os formatos concediam 
aos visitantes apenas um logar 
rastricto, 

Depois de, em pessoa, ter aber- 
toa porta & solicitante, Roman- 
€s sentára-so à escrevaninha q 
mostrava, entre duss montanhas 
de livros e documentos, apsnas 
o craneo redondo s côr de mar- 
fim, ma fronto de calculista e as 
vigias que eram os oculos. En- 
trotanto, embora fosse um urso 
de aspecto, a sua voz foi doce 
para iInquírir, 

Com que fim, com que secreta 
csperança  aventurou no meu 
antro, senhorita ! 

Ella havia preparado uma his- 
toria de introdução, porém o tom 
affavel de Romangs obrigou-a a 
guardal-a. Porque não dizar só 
mu verdade 7? Chego o minuto em 
que, custe O que austar, tem-se 
de lhe ceder o logar, o acontece 
que a malicia das preliminares 
agt em seu prejuizo, 

Odette ousou falar. De resto, 
para desculpar-ss da tentativa, 
tinha argumentos que estreme- 


ceriam um coração do silex: uma 


mamão vinva 's doente, irmãos e 
irmãs a educar, e a resolução de 
Ganhar & vida e conduzir-so bem. 
O emprego n que so candidatava, 
que dependia ds um conçurso 
sempre arriscado, nmeria a segu- 
rança dos seus. 

Explicava isso a Romange, e, 
emuanto o farta, elle admirava- 
lho a graça e & frescura das suas 
18 primaveras, 

Ella Innistia; 

.— Não ms queira mal por isto, 
Não é porque mseju preguiçosa, 
juro, mas tenho grande pona de 
não ter estudado bastante para 
conelulr num Insuccesso que des- 
Gostaria todos os que me cercam. 

Por ser mathematico, não ss é 
menor homem, e embora muito 
absorvido polas equações, serin 
Imperdoavel não se interessar 
pecas primicias da belleza femi- 
nina, 

— Qualquer outra, eu a despe- 
diria seccamente, não lhs escon- 
deu Romange. O cto fel-a dell- 
closa, que posso fazer 7... Va- 
mos, dê-me o seu nome,.. 

Pr Odette Fraislor, respondeu 


ella. 

Elle notou: 

— Com que lembrar-me do per- 
fume e da delicadeza do meu fru- 
to preferido, 

E, tomando um lapis, escrevi- 
nhou o bonito nome no punho es- 
querdo, 

— Vê, está Inscripta, fes-lho 
constatar. 

Uma semana depois, tinha lo- 
Est o concurso, Liberta do appre- 
lonaões, Odette foi para elis com 
passo alegre. Assim como espera- 
va, tudo correu fm mil maravi- 
lhas,. até é prova de mathema- 
ticu. Nesso momento, não pôde 
suffocar um grito de desecspero. 

Erse bom Romange que estava 
all, um Romange digno, distanta, 
que não parecia ou não queria 
reconhecar quem quer quo fosso, 
o que não significava que a sus 
memoria não guardasso a íma- 
sem de uma encantadora prote- 


a, 
Mas Odotto lançára logo um 
olhar sobre o punho esquerdo do 
protector, e fol isto que motivou 
A sua d0r e entas palavras: 
“Estou perdida... Mudou de 
camisa |” 


Mme, GARRITANO 


ALTA COSTURA 
Vestidos - Talllcurs « Manteaux 
— Córta-so na fazenda — Cória 
moldos — RUA PINHEIRO 
MACHADO N. 18, sob, — Tolo. 


phono: 25-4461, (M 28607) 


sabendo tirar partido das ldétas « 
dos desejos, que o trazem em 
constante vibração, Espirito 
scintilianto, intonsidado de nffe- 
otos, macendendo muito, em no 
nhos e ambições, Generosa, fran- 
ca o expansiva, encara a vida sob 
o ponto do vista pratico, . 
Uondo sempre que pôde, sun . 
tecção, sobre aqueles que deiia 
necemitam, 


ANELEBH — Apesar da grande 
bondade de seu coração, é por 
vozcs, julgada Indifferento e frin, 
por enusa da sum indecisão e a 
pousa confiança em al mesma, 

um linha de conduota 6 nérin 
mas, não definida complotamen- 
te. Espirito Ingento, simples, 
nunca tendo para os domals, ate 
titudes irritantos de auperiorida- 
de ou de deudem, 


DALISE — Impondo » sl mes- 
ma o dever de dominar as pros 
prias paixões, encara a vida, sob 
os aspectos mala  favoravala, 
Temparamento amoroso, monte 
mental andando o sei coração 
absorvido pelos sonhos, que din. 
cratamento niimenta à num ahria, 
avida do affoctos, 


FLORA — (Theoresopolis) — O 


clumo, é o mnlor entravo á aum 
felicidade, tirando-lho a pas do 
empirito, Beu caracter ma renento 


do falta de morenidade o de pas 
clencla, arrantando o mou animo, 
Insensivelmento, ao aniquilns 
mento, Tendo confiança em ni 
mesma e não alimentando Idéam 
trintos o sombriam, construlrá cxs 
tou certa, aum propria ventura, 


DILIAN MUDRA — Mun letra 
fo expoente de um caracter leal 
e clnvado, Jámala ma donviando 
da Mula de conducta que para 
eau gevarmo traçou, Ha uma 
arando feanqiesa en nuns aoçõem, 
que não tema definir, mesmo cons 
trariando, dommas astabalecidon, 









Destrõe o pello para sempre 


O pollo nas axilas, pernas, braços é um mdo | 
companheiro, 4 mulher moderna o detesta, Ago- 


ra, graças ao “Race”, V. 8. não 


nar o pello da superficie da pelle como tambem 
destrull-o para sempro, 


Elimina o pelo em 8 minntos 
sem odor — sem ardor 


“Racé” & um pó tão fino como 


Não ha nads que preparar para vusal-o. Simples 


mente humedeça V. 3, a pells a 
lhe-n com “Racé” 
minutos depola torno a lavar-se 
com agua clara e todo o pello, 
mesmo o mulas duro — o das axil- 
las, braços, pernas, nuca, de todo o 
corpo, emfim, desapparecerá sem 
deixar o monor vestígio de pello, 


A pelle tica branca e suave. 
“incé” elimina o pello sem odor 
e sem lrritar a polia. Não contém 
as substancias causticas usadas 
gertlmente nos antigos depila= 
torios. 

Assim fica afastada a possibi= 
lidade do pello tornar a orascer. 
Se, porém, dopols de muito tempo, 
crescer novo pello no mesmo ai- 
tio, V. 8, verá a differança; é 
suave e incolor. Não é um pello 
de pontas afiladas. Faça uma ou 
Guar applicações mais, O pello 
fica destruido, 

Denilar-se com 
quo barbear-so. 
póde ser depilada de uma 


de contaros resultados da 


perfumarias é nos 


LABORATÓRIOS VINDOBONA 


RUA URUGUATANA, 104 
5º Andar 
Phone, 23-1100 
RIO DE JANEIRO 


mesmo dia, 


torio “Hacé", 





Cidado «euassossosunescinaaaa 


.enensnacoo 


e 
E' uma creatura Intelligente, que 
comprehendendo perfoitaments & 
imperfeição das coisas, evita O 
quanto é possível, do crenr para 
si, situnções difficeis e Insusten- 
tavola. 


O. B. B, — (Arelas) — Sun le- 
tra donota uma natureza tran- 
quilia, dísereta, profundamente 
sonhadora, deixando-se levar pela, 
imaginação. E' uma personalida- 
do bem definida pela distincção 
do maneiras, affeotividade o elo- 
vação moral, revelando em tudo 
o quo faz, uma continuldade de 
esforços, 


MOEMA -— (Arelas) — Teom- 
peramento despreocoupado, ale- 
gre, folgazho o de pronunciado 
gensuúlismo, Devido a pouca 
energia da vontade, a orientação 
do seu espirito 6 dispersiva e 
descontrolada. Vontade muito 
fraca e alguma volubllidade nos 
desejos. 





FRIBURGUENSE — (Estado 
do Rlo) — Espirito largo, soin= 
tillante, iluminado por uma In- 
talligencia viva o poderosa, Gus 
ampla imaginação lhe suggere 
os melos do aproveitamento da 
actividade e das encrglas o a sua 
perspicacia nho escapa, os meios 
do ms fazer valer. Caracter or= 
gulhoso, | predominando | forte- 
mente em sun porsonalidade, 


MARGOT — (Barra) — A na- 
turniidade, a franqueza e o al- 
trulsmo são as qualidades mais 
evidentes do seu caracter, Espiri- 
to pregressista, merecendo-lha 
multa attenção, o fundo e a es- 
sencia das coisas. Annlyaa a vida 
e procura tirar della o melhor 
partido, orlentando-sa por suas 
proprias idtas. Temperamento ac- 
centuadamente voluptuoso, 


MARAVILHOSA CARIOCA — 
Avudnciosa, Intelligente e perspl- 
caz, não lhe falta coragem para 
subir um pouco mais, nos vôos 
que aspira. Ha no sou tempera- 
mento tendencia para as paixões 
violentas, empresas arriscadas e 
para as idtas, acima das contin- 
gonclas humanas. Alma (remen- 
te, intelligencia penstrante, o nos 
tavel força dos instínotos sen- 
Sumos, 


CARRAPITA — Todas as auas 
attitudes revelam dissimulação e 
falsidade, E' positivamente uma 
crentura artifiolosa. Materlalis- 
mo aggravhdo por um coração in-= 
sensível à ume alma pouco for- 
talocida pola fé. 


REMARC — Grande movimen-= 
to da penna, graphia ampla, os- 
paçada, definindo em seus princl- 
pres traços: energia florescente, 
capacidade do Intaolligencia, espi- 
rito agil, alliando ao pronunciado 
frimeza de cara- 
eter. Possus raras qualidndes de 
raciocinio, nho lhe faltando uma 
bondade cordial e calma, impre- 
gnada do bom senso, 


amor proprio, 


formando uma pasta e 3 


has é” 6 mais rapido do 
aunque extonsão da polle 
só voz, 


n -nos o obsequio 
Use V. B.“Racó” o faça prime 


Venda-se nas voas pharmacias, drogarias é 


Lnboratortos Vindobona, rua Uroguayana, 104 — 5º, andar. 
Queira-ms enviar o folheto explicativo referente ao depila- 


Nome ssuusnannencantacasncnannadoresanahannInanancanda 


Eunindo 














só póde elimi- 


pós de tollette, 
depilliar, polvi- 


à, 


O porfeito destruldor 
dos polos. 


Peça folheto gratis — Pedidos do interior attendam-se no 







(C.M. BR.) 
(54731) 





lidade de raciocinio s completa 
ausencia de egolsmo. Com o dom 
ds observação e analyse que pós- 
sus, chega com firmeza, 4 con- 
clusões acertadas. Sua vida Inti- 
ma é Intenss, embora resguarda= 
da, por uma grando discroção. 


OZINH — Orlentado pela Intel« 
ligencia e polo raciocinio, chega 
com naturalidade, &s conclusões 
ncortadas. A força de vontade 
que possus, é sufflolente para 
conter os impulsos sempre reno- 
vados, dos seus sonhos e dos da- 
sejos, de scu ambicioso coração, 
que envolvo em continuldado e 
constancia, suas idóas o affel= 
ções. 


LOLITA — Muito bom. a cum 
lotra. AS pessoas que assim es« 
crovom, são naturajmento ter= 
nas, sontimentaos, &onerosas é 
constantes em suss emizades. 
Exerce um grando controle nobrá 
Os Seus pensamentos, procuran= 


Fixalina SOBERANA 


O MELHOR FIXADOR PARA O CABELLO 
Não é gorduroso-Perfume finis aimo, evita oleos e Brilhantinas. 


IO 





do mantor sempre, O seu proces 
dimento, muma linha digna 6 re 
ota, que cê pr a estabilidade 
de sun felicidade futura, 
ISOLADA — Sun letra, não fl= 
xou por óra sua personalidade, 
que está em portodo de formação, 
Esperemos mais alguns annos, 
para fazer-se um bom estudo, 


BORORO! — Bun letra traz & 
marca de uma juventude inexpe- 
riante. Vivendo num mundo vis 
real, arrastado pela Imaginação, 
so lança a desejos inconsiderados 
e prejudiciaos. Incoherento em 
nuas idéas, é incapaz de assumir 
a responsabilidado dos meus aotos, 
complicando o seu espirito, com 
sonhos e fantasias, E' preciso ter 
mais calma o fórmar o seu cara- 
cter dentro das normas mais se= 
veras do cumprimento do dever, 
tendo a convicção, que se deve 
bastar a ai mosmo, ' 


LUNATICO — (Petropolis) — 
Letra dos possuídores de perse=- 
verança, actividade, bom manso é 
Intelligencia, revelando em tudo 
o que fas, uma continuldade ae 
esforços. Temperamento francã- 
mente sensual, O seu caracter 
sob qualquer ponto de vista, 6 
perfeitamente equilibrado, 


EONORA — (8. Sobastião do 
Paraiso) — Os traços de impa= 
clencia a de aunceptibilidade, que 
as forças nervosas imprimiram & 
sum letra, provem da desorienta= 
Qão espiritual, que mo descortrola, 
anto a perspectiva de enfrentar 
a renlidado da vida. Gento des. 
confiado, impaclento e caprichos 
so. Vontade mal orientada. 


MUNDICA -— Temperamento 
alegro brincalhão e com multa Ins 
olinação para a ironia. O seu gar 
nio 6 docll, brando, não sa irrita 
é nom dá (mportancia ás exigen= 
cias da sociabilidade. A empontas 
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Domada q 


«pposiforio 


Reclanus 





YARA — (Petropolis) — Não 
€ possivel estudar-so um original 
emcripto a lupls, em papel paus 
tado o nem mn assignatura. 


CORY — Graphia bastante an- 
gulosa, barra dos tt rectos e col= 
locados por cima das Jetram, In 
diondora de um temperamento 
forto, mutoritario, voluntarioso e 
pernintente, Indiffarença aomplos 
ta polo lado postico da vida. Tem 
habito de domínio a accentuada 
ERREI RRÃO para a carralra das 
atras 


ARROLA — Na sua graphia so 
reconhece uma matureza menti= 
montal, cheia de Jovinlidade, ter= 
nura o de franqueza Wupirito 
culto, vivo, ponotranto a ariguto, 
Coração ninbiciono e pouco em 
quivo nos embates | amorosos, 
Tem pendor para as artos o um 
ndmiravol sonho enthetico, 


FLOR DE ITAIPAVA —= Crane 
tura valdosm, demonstrando uma 
naturosa dendenhosa, abstrata, 
retralda o um caracter sombrio, 
Tem ambição do mando, impondo 
a num vonindo com despotismo, 
Amor no lixo, no bem estar o As 
commodidades, 


PRDIRINHA DO CÃO — Caras 
otorianda pola enmeruda educa 
gão, pelo espirito fino o pela In 
tolligencia, ento matntorsãa com 
meronidado, unbrigando em meu 
coração, umn bondade trpierinas 
Hentimentos muito elevados, facks 


EFFEITO 
COMPROVADO 


(43131) 


noldade do seua gestos denuncia 
simplicidade, franqueza o uma 
Krando confiança no futuro, 


Mt CELSA — (Potropolin) —= 
Graphia angulora, roveladora da 
desdom à caprichos originaca 
Altos pensamentos dominam a 
neu eapírito, 17º dotada de uma 
Imaginação multo fertil, da tas 
lento apreciavel e do arguela, 


CORSA — Espirito descontias 
do, hontil o mujeito mn frenuentes 
aggrorsividadeu, Desojo imports 
no de dominar, frritundo-se faoll= 
mente, quando re vô contraria 
da Afasta todo o risco que pose 
sa corror, de na ver trulda, avi= 
tudo am contidonçius do convie 
vio Intimo, 


PEaNANH -— Vino na aum las 
trinha vibratil, uma ea 

emotiva, finamente educada, 
vando-mo nclma das coisas terras 
nas Imutavo) em motim principios, 
reguo com sinceridade, os dietas 
mes do coração, K6 vejo uma cole 
om para On mona moffrimentos 
Moraes! a faltw do confiunea, nom 
neua proprios ioriLoga Preclaa ser 
hinta cornfona, para” que posa 
Penlizar, um uma Suntno mmbições 


e) 






LILITA = Como um reflexo de 
sou onractor Inento da orgulho q 
epolamo, mentos qua a Pr puinçaa 

[ TO 


ta Uma grande expansão 
carta do viver, Intolligenola ney 
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“vibração espiritun], Imaginagão 


ardento, coração amoroso o mia- 
qnanimo, 


ALMA SOLITARIA — Sua lo- 
tra define wina natureza dellca- 
da, crente, vibrante o socinvel. 
Sensivel é a força do seu tempe- 
ramonto, qua se affirmu não aó 
na “constancla dos seus affectos 
como na sinceridado do seu mel- 
gocoração, ferve-so da Intolll- 
gencia pra orientar-so na vida, 

EDRICK — (Padua) -— Cero- 
broum tanto fantasista, tendo da 
vida, uma noção euganadora, Ha 
muito utopia nos sonhos e um 
espírito sufelto a alternativas. 
Seu temporamento repello ns ex- 
punsões de franquozi o de ter- 
nura, RB' contradictorio e de ca- 
racter Incomprehensivol, 


CATALINA ARGENTINA 
Sus esplendida Intra retrata uma 
porsonalidade altiva, digna, quo 
suba encontrar em si mesma a 
força e a Intelligencia, para 
transformar em renlidado os seus 
projectos, Profundamonte leal à 
Nincera as affsições se onralzam 
em sou coração de tal forma, que 
nunca se apaga, e amizado que 
um dia nolle so gravou, 


-——— 


— 


“FLOR DD MAIO — (Juls do 
Fóra) — As letras como a sum 
ascendentes e impertigadas oc 
cultam sempre um temperaman- 
to liniporioso, encarando a vida 
com ultivoz e desdem. Espirito 
vrecavido, observador, sentindo n 
preoceupação do se sobrepôr wos 
demais, WD, Inutil procurar a fo- 
licidade' fóra 'do cumprimento do 
dever. Em qualquer eltuação só 
do alcança a felicidade, na paz 
do uma tranquila consciencia, 


| ENIGMATICA — (Santos) — 
Não posso responder a sua con- 
Sulta, por ter escripto em papel 
pautado, Poderá renoval-s ? 
RACHEL — (Ouro Preto) — 
O sentimento da Justiça o do de- 
ver, dião-lhe a preoceupação da 
verdade, impondo-se à admiração, 
pela energia merona, das suas at- 
titudes, Fortaleza de animo, es« 
Dirito reflectido, bondade natu- 
ral e Intelligencia raciocinada e 
calma. 
“ZAIDE — (Coronel Pacheco) 
— Apezar da sum polca edade, 
eum letra já está definida, como 
o meu caracter. Acostumou-sa 
muito cedo a sor senhora das suas 
acções, com a Independencia que 
distinguem as pessoas volunta- 
riosas e dominadoras. O seu fol- 
tlo é dos que não se deixam ven- 
cer pela opinião alheia e revelas 
so de uma força de vontade po- 
dorosa, Impondo-so ao melo cir- 
cumetante, Sente com emoção as 
grandes sensações da vida o o seu 
coração pulsa e vibra com Inten- 
sidade, só tendo em vista o neu 
intoresso pessoal. 


MYOSOTIS DOS CAMPOS — 
Bus letra pequena, serena e con- 


'trolada, rovula um espirito vivas 


o observador, que &e compras, em 
caber a razão de tudo, Vontade 
ultiva, Impaciento e teimosa, não 
so detendo em longas reflexões. 
Ha nó seu temperamento ardoro- 
no tendencia para as paixões vio- 
lentas, porém, pouco duradouras, 
atutesa exuberanto em Ideall- 
ade. 


ARABE — Não me enbo a cul- 
pa, de não ter saldo a “Secção 
de Graphologla”. O “supplemen- 
to” deixou naturalmente de pu- 
blical-a por falta de espaço. Te- 
nha paclencin, provavelmente, no 
proximo domingo, virá publica- 
do o meu retrato. 


PRIMAVERA RISONHA — Na- 
tureza idealista, cheia dos nrdo- 
res da mocidade, vibratil o apal- 
xonada, Alimenta um grande no- 
nho, no qual, entra um pouco de 
ambição, parecondo que preten- 
de dinfarçar essa tondencia, do 
sou caracter .Interessoiro. 

A minha consulento tem uma 
dupla personalidade, » que appa- 
ronta o À que renalmento é, 


MARIA LUCIA — (Barbacena) 
-— Graphia de letras desassocia- 
das em sua malor parte, revalan- 
do grande Intuição, capacidade 

ara os maiores devotumentos, 
maginação ampla, orientando sua 
conducta pela logica do meu ca- 
rebro equilibrado, Seus senti- 
mentos são delicados 6 seus gos- 
tos finos o hurmoniosos, 


OI 





MAÇANRAO DE AMENDOAS 


500 qramimas de amendbas, S00 gram- 
mas de asur, duas claras batidas e 
dois pãos de chocolete ralado, Depois 
de tudo amastado, abre-se com o rálo, 
€ coratse com um calice, Fórmo brando, 


SANDIVICHE DE SORVETE 


Ponha em cada prato uma fatia de 
plo de lot e, sobre esta uma camada de 
sorvete de baunilha, Cubra com outra 
fatia, que póde ser por aus vez cober- 
tá com qualquer crême, Esta receita 
póde ser feita com qualquer sorvete, 
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FEMINIDADES 


Trecho de uma carta 
de Paris 


Invariatelmento co hombros são des 
mbertos, emmuinto a parte deantnira do 
termo 6 multo aublds e am mangas enm- 
qrldum mas bem ajustadas, Uma aheriw 
mo man costas (ochuçe na parte 
alta por am Queimnça ehlps de um ros 
che artietico ou um nd, o repetindo pe 
ne eluturo o mesmo detalhe de ora 
mentação. A tulido esta ahwrinem É 
almetitulda quer um framemo recorte eia 
T que deisa descoberta à elle, a mente 








Saber escolher, é facil... 


Se a escolha for feita na 


PELLETERIA AMERICANA 


(de Steinberg Irmãos) 
Rua7 Setembr 0, 141 (Entre Ramalho Ortigão e Uruguayana, 


Modernas afficinas para reforma e concertos. 


Tel. 22-0613 


OS PROTOCOLLOS 
DOS SABIOS DE SIÃO 


O numero da revista franceza 

Témolgnage de Notre Temps” 
dedicado ás falsificações colebres 
da historia contém um capitulo 
referente nos famosos “protocol- 
los dos sablos de Sião" que deram 
origem ao pleito que actualmente 
se ventila hos tribunaes suíssos, 
Os. “protocollos dos sablos de 
Sião” foram publicados pela pri- 
meira vez em -1905, em 'Tsarkoo 
Selo, na Russia, como parte In- 
tegrante da segunda edição de um 
livro de Serglo Nillus funcelona- 
rio da chancelaria do Conselho 
ds Moscou, 

Sergio Nillus declarou que esse 
documento fol tirado secretas 
monte do Archivo do primeiro 
congresso sionista, rentizado na 
Basllta, em agosto de 1897 e cho- 
gou ao seu poder por intermédio 
do um aristocrata de Tocherm. 

Os, protocollos traduzidos e pu- 
blicados por Nillus dão a enten- 
der que exista um vasto pluno 
de domínio mundial judeu, prepa- 
rado de fórma machiavelica, sobre 
a base do culto do ouro, de ma- 
terlatismo, de doutrinas corrosi- 
vas, O que explica por que sua 
publicação no anno de 1905, pro- 
vocou os motins que-ensanguen- 
taram a Russia czarista. 

Um correspondente do “Ti. 
mes”, porém, descobriu, em Cons- 
tantinopla, em 1921, que os “pro- 
tocollos dos sablos de Sião” são 
plagiados quasi textunlmonte do 
um livreco publicado anonyma- 
mente pelo pamphietista Mauricio 
Joly, em Bruxellas, em 1864, 

Dirigido contra o imperador Na- 
poleão III, esse volume se Intitula 
“Dintogo no inferno, entre Ma- 
chiavel e Montesquieu ou À po- 
lítica do Machiavel no seculo 
XIX, por um contemporaneo", 

Joly expõe com multa exactidão 
a doutrina de Machinvel ao mes- 
mo tempo que attribus a Napo- 
leão III propositos de dominio 
universal, E Serglo Nilus lmi- 
tou-se a pOr na bôca dos sabios 
de Slão o machinvelismo e o bos 
napartismo univermaes commen- 
tados por Joly. 

A comparação do texto do vo- 
lume publicado na Belgica e dos 
protocolios de Tsarkos Selo é con- 
vincente, 


Desenvolvidos 
Fortificados e 
Aformosendos 


| so com é 
[ sa 


do DOUTOR G. RICABAL 





Pedidos ao Agente torut; 


e estudado, deverá por certo seguir muas 
culdado em sum confecção, 

Mas coliscções main recentes que to 
dos os costureiros acabam de npresmutar, 
vêse que as creações desta temperada 
de primavera e vorão Já perderam tua 
quanto podia haver ficado, como Jem 
trança da estação precedente, não con 
mervando da moda senão elementos dr 
Juventude e do graça. 


As uilbulas femininas ostentam ogpora 


jesus Jinbas tipicas o qariteninres que 


se fixam no curso das grandes apresen: 
tações de principio do temporada; cer 
tas córea mitdnram, certos ornamentos 
de modifienram”, 





PARA 4 DONA DE 
CASA 


Para filtrar a agua 





O algodão empregado para filtrar a 
agua peritica melhor do que os fltroa 
de carvão ou de areia, Detem os ger 
mens vegetacs o anlmaes quo ponsa eng 
for o forma a agua livra de Impressas, 
O algodão ss renorará (antas veses quan- 
tam fôr mecensaria, 


Para dar brilho a morela & muito 
tãa uma mistura composta de duna par 
tes de amelto de ricino q uma parta de 
vinagre. 

Esto proceso conserra multo bem os 
moveis o lhes dá mm brilho «duradouro, 


% 


Com mma escora molhada em agua e 
ent Himpamse muito bem os murula da 
vime. O val eritn que se turne ana 
reli, o time é lho dá brilho, Dansa-se 
depole cm qaino fimo, 


Abrem so se camas aspudomima q ex 
phemue so nr am euqunt hostel qu 
cnlehes, us tranesselro dum mlmofmiro, 


A! mulher Peri» a fixação uam vio 
posições qeluttias mu meteto Insdivhiqui 
do lar domestic e tambem vhulnr, af 
temtomenho quelo  plgurma emimprlimentos 


que nho va prefira cobrir padicamente| das uuas determinações de cniom e de 


as cosias por Jim pedaço de crepe geor 
eelio, do mesmo tom da pelle, 


this estes corpos mesm um tanto in 
discretos mas (ho encnuladores, comu 


terglenes 
mu 


Re ne lapeles perdem ns córee, 
ellha se com sal Iumbdo, 


pol: 
e entolam se 


masa cone coma canioba cu algum po gurnto algunas botao, Depois aacodem 


quena ngusalho de fórmia vara malta 
de material o car em Unembnla com a 
follntto, 

e mine que quera e poder querndt 
tr fode mopinlido dotalhes tus amttus do 
te se pe! rat moro quiri 
rempelto a uma allimieta  qertelta tt 
gorro eum comiinação mole mine me tam 
comam hulhelivo ue mopeçto La 
mam de curto qro Monbollimanto amrmtliváddo, 


um 





abimpituo | temelia ue 





ne, Meciperam mo cárter de mote, 


eme quamperrima mina 


du cumdida tn 


Un cumes 
Ming e aprendo, 


| tree dtnlived 4 comecriipia aba folivimude 


do mentelimo de durdudo  esfteguim o] 


vrmuleelodo sm 
ese 


rom se Unique ato Fhamelia 
saralica até vela q 


purars 








J. 
Postal mn. 1724 — Hio de Jane tro, 








q LJ 








(39042 


A “BAHIANA” 


(Aos ofíicincs e praças do 
Batalhão Naval) 


Delzou-tos a Tosa 
Como dercla sentir a ausencia da Iu- 
milde, mas bôn mulher que, duranto 
tantos annos, conviveu comronco | 

Ji daverin ter nldo para vós, qual 
umm rm cnrinhosa, que vos acompa- 
cnlinaso a lin com cuidado, com ancia- 
duto, moffrendo com as vossas dores, 
cejublinndoss com na vossas negras! 

Quantas vezon, falvem, ao aaber quo 
cm de vós mofíra um qualquer revés, 
etila «derramou lngrimas sincoras, rogan- 
do n Deus tim nilivio para o softredor ! 

E vóm, cfficiaos e-praças, vôr a amas 
tes com enno amor fraternal das almas 
bem formadas | 


“mancotta”,,. 


Von a nmastes com sinceridade, por- 
que o vosso amor era emplriton] e ex- 
pontuneo ! 

O sentimento que dedlenntes Anuelia 
bamitdo mulher não emjiva subjmgado 
nm Interesses nent nm clrciimatoncias da 
vo eim vom mhrigassem a terlhe atfe- 
elo, 

A coustdoração que le dinpenaarela 
era oriunda da conrivencia allnria, dna fr 
emllação euare daquela alma almplen 
e ln despida de hypocrinias e valdades, 
daquela sima que, habitundo nm corpo 
Mumiido, mao fez merecedora de tanto 
affocto, 

Dieanto multo tempo, até quo tos 
hmbitimels, mentlrela falim dn vossa “Pa- 
hinna”, Quando vos Tembrardes della, 
vôm, lontens huliltuados dm lidos, 4 da- 
reza dos elementos da Naturera, tercls, 
comtudo, om olhos marejados de lagrimas 
mo um grando, win profundo eunpiro vos 
fará artur o pelto, como um alivio no 
coração constrangido pola saudade, 

Ella desappareceu do mundo dou vivos; 
mam viverá ma vosa Imúginação. E 
muando, um de vossos hou perguntar 
quem fol a “Bnblona”, rospondereis: 

— A “Uahinna”, men flibo, fol uma 
mulher humilde mas que, mm ua jumil- 
únde, soube conquistur o nifecto de cen- 
tonas de corações, Ella fol n nossa 
temã esplritunl, que comnosco fora as 
ns miau anlogrins o ns suas tristozan,,, 
Respelta-lhe a memoria. 

Deixou-vos a vossa  "mnscolto”,,, 
Mas agora, Jivre desen materia Immun- 
da que baixou ao tumulto, elln estará 
mnis vezes comeco... Seu espirito 
paleará entro vás, Myre da humildade do 
act envolucro, podendo acompanhar-vos 


mala vezes, com mafor Iherdado de 
seção, com redobrado esrinho, 
Desappareceu aquella que, vendendo 


os dous. doce, vos acompanhou durante 
tantos amos, formando convosco em 
todas às parndas, acompanhando-ros, 
Enrbona o contento nas vossas marchas, 

Mus... desopparecoa eómento o corpo, 
porte, agora, mala do que nonca, ella 
estará ontre vón 


CELINA RABELLO COBTA 


MARANI & LO TUNCO 
Technicos especinlisudos em 
reparações, 

Run Munrungunçe, 10-=P, 44-4778 
(42259) 


O Unico Remedio que, em 
menos de duis mess, ssstgurn 
o Desenvolvimento e a Flrme- 
za dos Selus sem “agrar dam. 
no algum á «núde do Mulher, 

Encontra-se à venda nan 
princigaes Piavemncius, Pros 
enrias e Perfumarias 40 Branil, 


AVISO — creqo de ama 
emiza 128000; pelo Correto, 
registiudo, f5$U00 
DE CARVALHO — Cuíza 

(37755) 


LEITURAS DE 
1/2 MINUTO 


A QUE VEIU PARA SER 
RAINHA 


Eu vim para ser ralnho, mas 
despi o manto o depuz a corda. 

Não quero ser na tua vida se- 
ndo aquela quo ha de querer-te 
como a ninguem, a aquela que 
encherd “sus qidos de carlelas 
pora adormecer tuna dórea, tuas 
trintenans, o. 


But quero ser aquela do quem 
procurarda o consolo, vas horas 
de euurgura o o sorriso, nas hos 
ros de alegria... 

Eu vim paro ser ralnha, mos 
desthronelemo com o aimplicida- 
do das almas escravisadas.., 

O orgulho o o valdade não po- 
deriam prevalecer anto à gloria 
suprema do scr tua | 

Ndo quero ser ralnho, quero 
apenas deslumbror-sto com o en 
canto do meu amor, da minha 
dedicação... 

Kel do trazer sobre mim, unte 
comente, o monto da ternura o o 
corda da fidelhlare, 


(Primeiro logar de “Prosa”, 
do Concurso da P. NR. 4.-3,) 


NADIA 
dk 


MINHA GRANDE 
CANÇÃO 


Meu amor ! 

Por não te ver sofírio, aofiro 
agora por te ver, Longo ou perto 
e mete affceta é sempre grande e 
tormentoso, é longo e feros a 
nde-me no ade vma pousa de (ne 
softregulddo, ' 

“ 


Men coração estd sempre a sof- 
frer por amaro muito é queraor 
umarta mala, fe cu podesso ars 
runcar o que me enralzou na als 
mam, crrancaria de Id minhas te 
Inades e este amor que tomou 
conto de toda à minha vida, 


* 
Uueor men tdo longo o tdo pros 


Chem euro que tornam escrota, 


Vge Jonco e pertimas que abs 
amrren dadas mm otras aaplras 
coca 


Mueor dullulto que deu dos 








v 


“CORRETO DA MANHA Domilgo, 5 de Maio do T68E” 





a A A a 


E como os dias frios já vão che- 
gando, não podemos mais nos des- 
culdar das tollettes que deverão 
aquecer-nos nestes dias cinzontos 
de frio. 

Este inverno a tollette que 
mator successo alcançará, por sua 
elegancia e distincção será Indis- 
tutivelmente o costume, 

Elle é que será o predilecto no 
guarda-roupa feminino; o anno 
passado elle fol uma ameaça e 
este anno elle já & uma affirma- 
tivo. 


mesma litania, q mcama imagen, 
Amor traiçoeiro quo fundiu no 
mesmo élo, minha alma, meu co- 
ração, minha razão. Seria mo- 
lhor para mim se não te houves- 
so conhecido, alimentado o for 
talecido, = ' 


Ah! que aombrozia me deste q 
beber em teus labtos ? 

Tuas palavras embriagaram- 
me, entonteceram-me, já não 
posso mais | 


Tous olhos deamancharam ou- 
tras payzagena que vagavam nos 
mous e deram-mo uma unica,.. 

Tua bôca augou-me os beijos 
quo labios frementes haviam 
guafdado na minha o deizou-me 
um só — terrivel, temipcatuoso e 
absorvente. 





E por into sofiro nempré. 

Longe amo-te loucamente, per- 
to quero amar-to males, 

As vezes fito outros olhos pora 
ver novos horizontes, beijo ou- 
tros lablos para caquecor o vo 
neno de tus bõca. 

Mas, tudo é vão |! 

Nos outros olhos ndo encontro 
o encento que me tontoia, nos 
outros lablos sinto apenas o sa- 
bor de teu beijo, 

Meu amor, cstds dentro do 
mim, no minha emoção, na mi= 
nha razão de ser ! 

D soffro por te amar amim | 


RENAN,, 
Me de e 


PASSADO — PRESEN. 
TE — FUTURO 


Passado 


Mesortor d viver! Quem, do pasado, 

Não tem no vido com anoledade 

A eocordar de levo, com mudado, 

O momento fell, que fot amado f 

Não o desprrlemos, pole yo dit 
tudo, as 


Presente 


Desfrutar o prevente no qua o vidi 
Nou dd, nos cemegura, d atr folia 
Mem proagrnina arquer que, da ferida, 
Posea floar, talves, a eledtrizoss 
teguremos 0 morte, que ella é macona,,, 
O montento felless. puro fumaça d 


a 
! 


Futuro 


Desvendor o fuluro, mas, quem hade + 
Quem póde aprofundar cam theoria P 
Merd repleto de felicidade | 

Ou mos dará na vida dO monsinigãa | 
Entreguemolo q Devo atá q marte, 
Porque o futuro d que nos dito à morte, 


NEGINA niTTENCOLNT 


Coriçdo sem amar é um Jardim 
Hors 


w 
Cudo wu de nda frur dentro de af 
emma que um pequena comitecio daquele 
les 0 quem amem, 


tem 


Morre do mio que te tóre o não fras 


mens ulhen ans mena ouvidos à ninguem 








SABER ESCOLHER 


Por MME. MARIA CARVALHO 





Teremos costumes claros, cos- modelo que poder& ser usado ao 


tumes escuros, costumes-sport e 
costumes-toliettes; tanto o uza- 
remos ds manhã nas horas de 
sport, ou apressadamente nas 
compras, mais tards nos chás ou 
nos cinemas, como a noite nos 
theatros e concertos; com a mu- 
dança de horas, naturalmente se- 
rão tambem mudados os tecidos, 
8 os modelos, mas o que é certo é 
que nenhuma mulher chic dis- 
pensará o costume, 

“Eu offereço hoje, um original 


CINTAS DE BORRACHA 





mejo-dia, na hora do almoço. 
E' em Flamangorá azul, com 
guarnições de piquê branco, 


CORRESPONDENOIA 


Toda a correspondencia deve | 
sor dirigida para este jornal, ao. 
gerente sr. Lulz Ayres. 


Mme. Marques — (Victoria) 
— Já seguiu sita encommenda, | 


8. EK, — (Campos) — O costu- 
me capa é muito elegante, mas 
para ells é necessario um typo 
alto s pelo menos “fausse-mal- 
Ero", | 


Plodade — (Lorena) — Og tran. | 
zidos continuam gunrnecendo os 
vestidos de seda; na sua mnnga 
ragian, a parte do hombro, po- 
dorá mor completamente franzida, 





Mme. Campos — (Victoria) — | 
O preto é branco está em moda. 
como sempre que entra o inverno, ! 
Para o seu costumes uma bluga 
da cambrala, bordada a mão, fl- 
tará mais delicado, 


0. E. — (Juiz de Fóta) — 34! 
teguiu a resposta a sua cartinha; 
erelo que vas floar satisfeita, 


Mme, Angelica — (Rig Grande) 
— Não recorte seu vestido de vel- | 
ludo; agora as salas estão mais do | 
que nunca sem recortes e mesmo; 
o velludo é tecido quo recortado 
perde a metade do seu chic. | 


Inicia tela — (Recito) — A; 
saia de seu costume deve ser mais, 
curta do que a do sous vestidos. 
Para 0 seu typo a jaquette cirta 
& mais aconselhavel. 








Monica — (Ribeirão) — O es-; 
cossox está novamento em moda, 
mas é preciso saber applicul-o 
com graça e distincção, | 





Oiguíinha — (Santos) — Se o 
sou vestido de nolte é brilhante,| 
seu sapatinho tambem o deverá 
ser; a ultima novidade é o sapato 


- recoberto de pallletes, 





CONCERTAM-SE E REFORMAM-SE COM PERFEIÇÃO, 


RAPIDEZ E A PREÇOS MÓDICOS. 


A” Cinta 
Ez-0ABA 
RUA SENADOR DANTAS, 117 -B —:-— Phone: 22-7986, 





ada — —- 


COCKTAIL 


GALERA — No do Estado de Matlo 
Grosso; nasce na eerar Parecys e 
detigus no guaporé. 


| 


GALLILIS — Poro da Guaganna franc 
cera que qertence 4 velha raca caralha, 


existento outrora mas Antilhas «na 
Florida, Ê 
GALILEO — Assim eram chamados 


os cembterios onde se enterravam qua 
sos obrem nom conventos dos bang 
dletinos « em outros mosteiros. 


OALLER — Rio da Ana Menor, Re 
sa a fobula que am aguas desta rio tor 
navam Joucon furiosos aqueliea que del 
las bebiam. 


NALVETA — E! um navio pequeno 
multo veleiro, usado ma India, 


mf coma 


GAMELLAS — erra do Fatndo da 
Parobyba, vo moniciolo de Touza, 


emo joe 


GANERA — Deus Indiano com cabe 
beça de elephantos filho de Civa a de 
Parvatl, é apresentado como deus da 
actencla o da ltoratura, 


GANA! = Nalrro pobre de Indigenns 
na India portuguesas 


pa a 


GANANOLA — Arvore da Measil, 


GATORDA -= Antiga musica popular 
para viola, 


GLADCO -— Pilho de Nlagpho e que 
de Melherophonte, fol devorado pelos 
nem ches, 


= 


ORENEU — Habrenome da do a Apollo, 
ue tinha um templo, um Imsque sagra- 
o e um orseulo em Grynta. 


ps pa 


MAGENEANO — Nome dado à mas 
eos qereme que admitilam co dola prio 
olplos do bem é do male 


e ju 
MUHEDA! Rolta dos pares que 


canto aque Guido depembe de acta nho 
de providencia, 


ue. | 
MATADE = Filho de Sala, Merases | 1 


eu Mercurio, 





Modélo 


GALENO 


NÓS 


Quando, so fim do Jornada, Já consados, 
Com o nero no cobria q o paro lama, 
Eetreltamente untlos num abraço, 
Da vida plenamente confortados,,, 


Todo e tempo, talvez, nos aeja ceocquaa 
Pora flearmos Juntue, enlerados, 
Revendo a hora que nne relu au enralço, 
Hora cheda do belos e percent, 


FM chegarmos aaim co fim da vida, 

Qual linha parsticia acmpre unida, 

Nesta centura que nos prente e em 
| temia. 


A velhice, do bater d mois porta, 


em 















juntar. 





Que milagre, Haroldo! Hoje 
'não é dia de ires ao club? 
-— Qual, minha querida, o meu 


club és tó... 


Et 
Do) CRE 
E ; 
4 qd > 
CJ 


? 


Ww 
[4 4) E) 


» a 
A 4 HA |XepeaT. 


SEGREDOS DE|DA MINHA ES- 


EVA 


Andar com elegancia 


O rrthmo moderno da nba q cursa 
aubtil devo senrrear um correapondente 
rrthmo do rosto, 


Poucas não am mulheres que se faro 
recem so andar; muitos são, talves, 
exageradas, no levar a cabeça demanta- 
do Terantúda e os bombros excomira- 
monte Jogndos pars utran, 


Or exercicios, ou a gymnastica emtim, 
resolvem a questão desenvolvendo o con- 
tróle muscular até me adquirir uma per- 
feltn barmonia de imorimentos. 

Para pár em meção, os musculos, do 
modo mails efticionto, rapido « ameno, 
ba uima Inuumera variedade de exercl- 
clos; os segulotes movimentos foram sa- 
lecelonados para crear um babito inte 
ressanto e conventente, 


A pratica elles deva ser quotidiana 
para chegar sos rensiltados desejados: 


Os exercicios 


1.º — Extonsão muscular e vigorosa 
actividade do tronco. 

2º — Energica tensão dos musculos 
abdominmes, 

3.º — Tenião dos musculos dormaes, 

Com a pratica contanto destes exerclr 
elos consegueso uma allbucta formosa, 
de Hnhas finas « regulares, com todas 
as appurencias de mockinde, e com toda 
n plastica «de corpos ques! perfeitos, 


e 


As ragsalhio se formam mas bordas 
dou labios, tlramso fazendo massagens 
de baixo pára cima com vaselica ou 
coldcream, 

* 


Para fortificar mm pestanas, excorem- 
so duma vezos por dia com uma mistura 
em partes cquaca de azeite de coco. 
o tintura de quina, 

O cabello grisalho adquire brancura 
de nove cnsaguando-o com agua de anil. 

Proparaso exactamente como para 
clarear a roupa, 


“Mme. MARIA CARVALHO. 


apresenta 

uma linda collecção de ves- 
tidos, costumes e manteaux, 

desde 1505000. 

Lg. São Francisco, %, sob, 
Entrada pela loja, 

T. 229041. 

(42287) 


Mesmo quanto o memo coração mos 
contemna, Deus d malor do que O noso 








Darlheemos mesm corpo. pe Dm curação, x 
porta 
Que o mocidade d'alma agindo o mp.) A palarro não fot dada 6 mulher para 
Ertanto, | que ella disseto O que penso, 
REGINA MITTENCOVAT R. Roland 
TRATAMENTO Pon PROCESSO MODEHNO E EFFICAZ 








284, 4," 6 64 


ELISADETH 


Consultorio! RUA 5, JOSE', 118 -1,º 
feiras, das 4 ám 6 horas 
Telephonest Consultorio, 22-25 —=-1— Residencia 271487 


M 253% 





MAINIRO — Mersa antelra do Mra 
vil que nasce em abundancia A beiras 
mar, 


MANIÇONA — Berra do Falado 4 
Parahyba, no municipio de M, Joke dr 
Cariry, 


e je 

MANAVILHAR = Parochia do Falado 
de Minas Guren, no iminicipio de Pi 
tanguy, Cultura de aluudão, cana é 
errenes. 





Uma historia de amor 
(CARMEN NEGINA) 


O mosto amor | 
Uma (luado que se adelgação., 

E — como a Dor — 

Farma na vida é em naves vida passat, 
Um cunho leve que esronça,,, 

E odeha, 

Voria 

Boa hs 


ETR 


fot amim, 
Mublyco vom, 


Franenta d Ins de cspleodido festim + 
vi emlfremsoo puion. ss 
Mepoloss, UM galos 





A muntalala,o, 
nom porta 
alia 
demo 


O RIO NAVAGALL,,, 








ce ma India, atraves a ro- 
elão do Madras e desemboca no 
Golpho de Bongala, Não é na- 
vegavel nos 22h kllometros do 
“Ot CUPNO porque aus Aguas 
vorrem depressa demata, 





NO EQUADOR, .. 








cha na Camara um repre 
sentanto quo tem por missão zo- 
lar polos Interosson o dofesa dom 
Indios, 


A PRAÇA DA CONCORDIA, 











o € uma das mails famosas 
pração de Parle, 

Medo 75 mil metros quadrados, 
deu primeiro nome fol praga 


Luls XV dopole, Praça da Revos 


“lução. 
















CORREIO. FEINININC 





- O porão telephonau, 
dizendo que a Senhora 
não o espere pora o 


— Está bem, Fifina. Póde 
servir q mesa. 





E' sempre assim. 
Cada vez que 
fico doente o 
Haroldo tem um 
pretexio para 
não vir, e deixa- 
me sózinha em 


Elles se 


venir. 


TANTE 
EXPLICAÇÃO 


Fo o clume, querida... 
Elle entrou de mansinho, 
E er por o falor num succe dia 
Disse mol de você que é toda 





a. 
Columtom, Fermo alá decrer do seu 
[norinho, 
Feriume fundo o coração ! 
Por (isso mosmo, opós clpuns momentos, 
Ao csoutarlho q vos toda mreiguice, 
Bó me occecrrerom tfristea pensamentos 
E só palavras de amargura dido... 


Fnk mão e (ndelicado P... Jura, entanto, 


Que, ' múgoondo-a, mapo o proprio 
coração : 
Pequel por multo emar, pos a amo 
[anto? 
Geró que não mereço o meu perddol... 
PRADO MAIA 
Me 
A vida é o circumatancia, 
* A. França. 
Para viver é preciso perdoor, 
Th. Lopes 






OS MARIDOS SÃO MÃOS 
ENFERMEIROS 


posas adcecem, e com o seu 
mau-humor o que conseguem é 
apenas augmentar a afflicção 
ao afflicio. Cabe ás Senhoras 
evitar, o quanto possivel, situa- 
ções dessas, tão faceis de pre- 


Os incommodos de senhoras 
não constituirão nunca q ori- 
gem de perturbações da saude, 
com o uso constante do remedio 
que tem no nome q synthese de 
suas virtudes: 


A SAUDE 
DA MULHER 





[ 














— (Que annuncdo 
suggestivo:“Os ma- 
ridos são mãos en- 
fermeiros”. -Ahl E 
um annuncio d'A 
SAUDE DA MU- 
LHER". Mas que 
verdade profunda | 
Eu que o diga... E, 
si eu experimen- 
tasse esse remedio 
tão famoso? 





















irritam quando as es- 


vntediy 
—— 


VIOLINO MAGICO 


Na cima de tra violino, 


Ho queturros de Dotjos 
Ohretolsados em Aarpojsoy 


Conflanões do amor, contiços matdireaa, 
Quando o noite é um jJordim e ou cstral- 
Elos ado roses 


ipa da arroto olos d4 
minho | HO dspiroo ir E 


Nero do 
na sos Hnguagens 
Da qurçsa droncos cobre o csul do mar, 


Ho o fumebra lamento, 
Do vos triatissima do vento, 
Pesjolhando or rorces, os crrirm e o 


Past : (ninhos, 

— (osos do olhe” morrendo mom cómi- 
Enhos 

Quando a motta desce, 

Pur, 

Tranafigurado, 

Pelas 

Bicos brancas das estrellas, 

Em preco, 

No alma do teu elolino, 

Dieino, 

Ora triste, sorrindo; ora alepro, cha 


frando, 
Ha mabide gemendo e jfopurds contando, 
LAURINDO DB BRITO 


nn 
os Cinspo 


Aço O 

O gauge ra 
INPORTANCIA DE BR0OO 

Pessoa a Prerurmios Tatad = R Visc Rio Branco, 60 - Rio 
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UMA DESCOBERTA 
SENSACIONAL: A ES- 
COPOLAMINA 


Em 1934, o dr, House, medico 
do Texas, observou na pratica 
que, recebendo Injucções de es- 
copolamina, as suns poclontes, fl= 
cando upparentemento em somno 
profundo, conservavam a facul- 
dado do comprehendor ns pergun- 
tus quo so lhes faziam o do res- 
pondel-as claramente o com cs 
pontaneldado. 


Tondo em vista essa obsorva- 
cão, o coronel Goddard, do serviço 
do estudos sclontiíficos do Chica- 
Ko realizou algumas experiencias 
com iIntultos do caracter crimi- 
nal, Effectuou os primoiros en- 
enlos em pessoas que não eram 
delinquentes habitunes. Um en- 
genhelro om estado normal, In- 
torrogndo sobre so alguma ves tl- 
nha infringido as leis, negou-o 
firmemento, para confossar, logo 
depois, quando estava sob a In 
flucncia da escopolamina, uma 
transgressão commettda annos 
atras. 


O coronel Goddard Informou 
recentemente o que ne negue 





— sense + correa 


acorca de suns experiencias: Du- 


rante varios mezes, se vinhars 
commettendo brutaes assassinatos 
que ficavam sem castigo. Por 
fim consegulu-so deter um grupa 


de suspeitos, sendo todos sub- 
mettidos a interrogatorios sob & 
noção da escopolamina, Com uma, 
unica excepção todos os detentos 
confessaram amplamente seus cri- 
mes. Despertando, nenhum re- 


cordava o quo havia dito, mas 
ouvindo m leitura do sous depol- 
mentos o confissões, acabavam 
todos por conflrmal-os. A expll- 
cação psychologica desses casos 
é que a escopolamina produs uma 
somnolencia, durante a qual se 
suspondem cortas funcções do ces 
robro, o que torna summamente 
difticil mentir e, ao contrario, exe 
traordinariamento facil dizor a 
verdado, 


Essa descoberta vao sem du- 
vida revolucionar o mundo, Já 
não sorá tão facil escapar ás ma- 
lhos da prisão quando me é cul- 
pado, E, mondo uma doscoberta 
americana ndmira como não te- 
tha aldo applicada nm possos de 
Mauptmann -—- mobro cuja condes 
innação palram tantas duvidas é 
Ingerteras! 








Manteaux, :—: Accelta-se 





LEMBRAS-TE ? 


Pedicte que 
lembrasste P 


Procurus foselo, mea tom aldo 
Impossivel, bem o nel, 

Popes daqui, e fasoa bem; foge 
emquanto tens forças para o fas 
serem, Depois talves seja tarde, 

Dizer que não to amo, para 
quer Mentiras a aura que ficar 


mo caquecosses, 






REBOUÇAS 


Executa us ultimos Modelos de Vestidos, Costumes e 
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encommendas do Interior. 





soffrondo, o te fazendo soffrer + 

&' melhor aastui, Procura cada 
ves mala cnquecer-to de mim; já 
vista que é impossivel a nossa fa 
Ieldade, 


Procura fiegc da tua lembrane 
coa minho qessba, se for pose 
alvel, 


Lembracte de que é súmenta 
pára o ten, para o nosso bem. 
Ndo me quetras malt 








ACERTE TER PORTO ET Ce o 






QUANDO ELLES ERAM PEQUENOS 





Historia de Vaucanson, o mais famoso mecanico do seculo XVII 








— Vantos brincor lé fóral dise 
s4 4driono, puxando seu amigui- 
nho Jacunes. 

— Mamão.não quer que cu sata 
doqui... respondeu Jacques eg 
cudindo a cabeça, 

"Ora, ninguem vê! Inslatis o 
outro. Nós voltamos depressa. 
Todos os Domingos é o mesma 
colsa! 

Os grandes jJicam de conversa 
com as visitas o nós dois tranca- 
dos aqui sem ter nado para brin= 
carl... 8ó so brincassemos com 
aquelio relonto enorme que marca 
o tempo tão devagar! 

Fomos correr na rua!,.. 

— Mamão não quer, você ndo 
sabel!... 


Jacques era um meninozinho 
energico que não se delzavo levar 
pelos discursos dos amigos, 

— Eh você quizer vae, sozinho, 
Eu fico aqui! 

Adriano salu dizendo: 


-— "Sou bÓDO!,.. 

Mos Jacques não era nada DO- 
to. Era atá um garoto intelligen- 
to, mos muito sério e meamo um 
potico triste para a edade, 


Naquello tempo, o cidado do 
Grenoble, onde moravam os me- 
sinos não era Iá muito alegra. 

4 mão do vaoges Vancanson 
aro severa e quando la fazer vl- 
sites lovavo com ella o Nlho, pd- 
ra poder tel-o sempro a seu lado. 

Tambem o meninozinho pouco 
dava que faser, de tão quisto que 
ero. 

Naquelia tarde, depois. da. sat- 
do de Adriano, Jacques aúrinho 
deante do relogio começou a ss 
divortir contando os. Tic-tão, 
to-tao, «» 

Depois começou a as Interes- 
aar por aquello mecanismo. 

Como ells queria poder vêr a 
machina, as rodinhas quo fariam 
trabalhar aquells relogio. 

Ohegou-se perto, tem perto da 
enorme caina,.. 

Mas aó podia vêr uma porto das 
rodas e go mecanismo en movt- 
ELEMIO as 


Observou, observou e, d força] 


ts paciencia conseguiu entendor 
« imaginar os poças que não po- 
dia ver. 


Então pegou num pedaço de cques eram sempre tão dem en- 


papel e começou a desenhar as 
moças do relogio, ST 

Foi ahi que chegou Adriano, 
vermelho, esfogucado; Já tinha 
drigado dom dois pequenos, apos. 
tado corrida, levado tombos. 

— Era melhor você ter ficado 
aqui, lhe disse Jacques. 
Melhor? Para me amolar 


“|com você? 


Que é qua você fes esso tempo 
todo? 

-— Eu? Desenhel o mecanismo 
de um relogio... Entendi como é 
que elle anda o agora sou capas de 
fazer um, eu mesmol,,. 

-— Sim! Quoria vtr!,.. 

— E ho do marcar as horas, 
certinho?... a 


Adriano deu uma gargalhada. 

Nos dias que seguiram, cada 
vez que elis oncontrava o amigo 
perguntava: ) 

— Então, que tal o relogio? 

— Vas indol «es dista Jacques. 


D tres meses mais tarde Ja- 
oques apresentava go amigo um 
relogio da madeira, inteiramente 
fabricado "por ello,.., Um relogio 
que morcava tom regularmento 
as horas. 

Adriano: nem acreditava que o 
amigo tvesso feito sózinho aquelia 
maravilha! 

Era esse o primeiro ensalo do 
Vancanson, ensaio que já mostras 
va o talento da oreança pora o, 
mecanica, 

Doda aquello dia Adriano, o ar- 
toíro, ficou convencido da íntel- 
Mgencta do amigo, 

Nas brincadeiras todas Jacques 
vlvla inventando coisas e Adriano 
continitava a ser seu confidente. 

Os dois meninos gostavam mul- 
to de armar altares 6 os dê va- 





feitados que todos os vizinhos tam 
admniral-os, 


Um dia Adriano aproveitando de 
uma nova invenção da vVácques 
quast matou uma pobre velha, 
chamada D. Gertudes. Mandou 
que ella foses vér o altar armado 
por Jacques, Ora o menino tinha 
armado naquello dia uns anjos 
de papelão que mezxiam as aacs, 

Naquello tempo e para um pa 
queno daquolia tamanho aquilo 
em uma invenção importante! 

Adriano, de travessura escon- 
deu-se atrds do armario e... fin= 
piu que os anjos falavam ao mes- 
mo tempo que bútlam as duos. 

A pobre-D. Gertrudes, pensando 
quo fosso milagra, quasi caiu de 
susto, ; 

Jacques então resolveu não falar 
mats a ninguem de suas tddas e 
invenções, que ainda The valiam 
pitos dos paes, - 

Continuou « estudar e a pensar, 
sempre calado o modesto. 

Orescou assim o quando Adria- 
no lhe dizia: — Já passou o tem. 
po da escola! PFamos passear! 

Bllo respondia: 

— O tempo do estudo não acaba 
nunca! 

E continuava q estudar, Tanta 
paciencia e tanto talento deram 
mais tarda q celobridads ao pe- 
queno Fancanson, 

Uma ves vendo a estatua famosa 
do Coysevoz, que represento um 
fauno tocando flauta, Vancanson, 
imaginou fazer alla tambem uma 
estatua de um tocador de flauta, 

4 sua estatua porem teria mo- 
vimento e o seu tocador poderia 
tocar» nada menos de dozs arias 
differentes, 


Fra difficil... era! mas o que 
não faria agora o Jacques de vin- 
te annos que passara o vida q es 
tudar mil coisas entro as quaes 
anatontia e musica! 

P q convalescença de uma doen- 
ca que ello teve nessa época fol 
para Jacques a occusião de co 
meçar sua obra, 

Vancanson passáva horas met 
tido no quarto deante de uma ca. 
tatucta do madeira. 

Pora obter quo os labios do dbo- 
neco mexessem, que o alavanca 





O que é que Luizinho está ven do de tão interessante ? Se quizerem sabel-o sigom com um 
lapis os numeros e as letras das differentes figuras que ahi estão escondidas , E hão de ver 
em quanta coisa Luisinho está pensando 
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FOLHETIM DO “CORREIO INFANTIL” 





A CASA CEGA 





Lá numa cosa pequenina no 
meto ta floresta viviam muito 
contentes tres pessoas, Pedro, O 
guarda da floresta, Magdalena, aua 
mulher o Mionne, uma mentinaal- 
nha bonita de seis annos, 

Mlonne era um apelido; a me- 
nina so chamava Maria, Ella não 
ara filha do guorda-floresta, mas 
morava com elles púde-ss dixer 
que desde quo nascera, 


O cosa! andava alida multo frias 
ta vom a morte do aru ultimo fl 
linho, quendo um dia tinha ra. 
cebido de um talelildo uma cor 
ta parguntando se geceltarinm tos 
mar conta do um bébd de dola 
nicses, 


Bisto Iulbe havla do destralr jus. 
tamento a pobre Magdalena, é 
Pedro vresulvera tomar a creanço 
para cortar, 

dusim d que Mionne tinha (do 
morar com ella, 


O homem é qua levava a pos 
quentno d casa da floresta dizen= 
do eimplesmento quo ella qo chas 
vovo Morta Bernardo, que os púea 
Hnham atda obrigados a delxal-a 
piora viajar e quo nrovavolmento 


só voltariam dall a seis ou sato 
annos pora buscal-a, 

Já ac tinham passado novo an- 
nost,.. 4 pirralhinha de então 
tornard-se uma menina corada e 
forte praças aó ar puro da flo- 
resta em quo vivia, e Pedro e Mas 
pdalena gostavam tanto della que 
já chegavam a csquecer que ella 
ndo cera filha dellea, 

Mionne já la d escola, já estas 
vo adoantado, estudava plano, 
aprendia bordar... E, cada anno 
o dinheiro qua Pedro recebia para 
a educação do menina la augmen- 
tando... 


Já cora apora uma rendo tão 
grande quo apesar de pagar mul. 
to bons professores Pedro.e Mas 
pdalena já começavam a economi: 
sor para Mionna, 

Um dia a mulher do guardas 
mdr, chefe de Pedro vlu no al: 
deta aquelia menina tão distincia 
“tdo bonita e sabendo de aua hige 
torta um tanto myateríiosa disto 
tugui 

 Uunt Kasa creança deve sor 
de gente multo bãa, é tambem 
multo rica! Mó q renda que mano 





dem para aua educação! Ba eu 
fosso Pedro botaria ese menina 
interna num bom collepio,.. Be 
um dia os paes voltarem hdo de 
gostar de achor a filha bem edu- 
cada e Instruida, 


Mos Mionno, à meninazinha lou 
ro que nem tinha des onnos, era 
muito educada apesar de não an 
dar em grondes collegios, Estas 
va tambem mais adeantada do que 
todas cs meninas da aua edade; 
oro Infellipente, applicada aum 
como era bonita, 


No entanto já Magdalena e Pa. 
dro ponsavom em mandala (ne 
ternor para a cidade vizinha q 
a boa mulher Já aentia aqudades 
de auo filha adoptiva, 


Uma tarde que elias converas. 
vam trobalhando d sombra dos 
grandes arvores da matta, um ba- 
rulho horroroso aa fes estremecer! 

Era o trem, que lá em balzo 
da colina ncabava de desencarris 
thartos. Em desastro medonho! 

Magdalena e Mionna desceram 
de presaas para oferecer seus aore 
viços o ajudor q tratar dos fer 
ums 


1 





Ume Ddonequinha gata! 

O modelo é muito jacil de ja- 
sor, 0 depois de prompta a gati- 
nha terá varios movimentos. Pa. 
ra armar Mimi vocês precisam, 
cidm dor seus lapis de cór, de um 
pedaço de papelão, de um ponco 
de colla e ds dois prampínhos des- 
ses de prender papel, Depois de 
coloridos os varios pedaços tem 








, T T ET 


AHI VAE MIMI A BONEQUINHA GATA . 


ARTICULADA. 


quo sor collados e depols muito 
recortados, No pescoço de Mimi, 
vocês vêm um pontinho preto, 
Furem esse pontinho o tambem 
os pontinhos marcados nos dra- 
ços. Acertem o vestido em fren- 
to ao pescoço de Mimie os braços 
por trda, e prondam os braços à 
cabeça e o vestido com um dos 


preguinhos de prender papel, pas- 
RD O Sia a 


que lhe servia de lingua apolsse| poz dois patos que bebiam, toma- 
aqui e als, quo os dedos corressem |vam danho numa Dacia daogua, 


na flauta, que q Jlauta tivesse di- 
verags notas, coinpidindo com o 
movimento dos dedos a dos labios, 
pora tudo tsso fo! preciso um 
trabalho formidavel! E quantas 
alavencas, foles, cordões, corren- 
tea de aço, tudosl... 


Eó Antonio, o velho creado é 
qua vla sem entender aquelto tra- 
talho todo! 


Jacques e Adriano, pouco as 
vlam agora que moravam em ci» 
dades differentes, 


Ora, Justamento quando Vancan- 
son andava mais aplicado ma fa- 
bricação do seu tocador de flau- 
ta Adriano, chegou de repento na 
cldade onde morava o amigo, e, 
saem prevenir foi, visital-o no seu 
“atelllar”, 

O velho Antonio não queria 
abrir.lho o porta porque o natrão 
prohibira-lhe detror entrar alguem. 
sem eua ordem, 

Mos Antonio tanto brincou a 
atrapalhou o velho quo conseguiu 
passar, 

No agia, uma cortina azul ca 
condia uma calatua enorme: a do 
um tocador de flauta, 

Adriano olhou-o bem e excla- 
mou: 

— Ah! é nessa invenção que o 
meu amigo tom passado o tempol 

Que d quo fará csso tal tocador?! 

— Elis toca! respondeu Jacques 
acindo de trdg da catutua o dbo- 
tando-s em movimento, 

Ao ver o ouvir aquella moravi- 
tha o velho croado caiu da jose 
lhos e o amigo atirou-se nos bra- 
ços do jovem inventor, 

Dahl a pouco tempo Paris in- 
teiro conhecia q celobro catatua 
de Vancanson, 

Elis não parou nessa invenção, 

Alguma annos mais tarde ex- 


preciso para os primeiros cura- 
tivos, 
Lá em bolvo era uma tristexa: 


comido, gritos, soluçoals + 

Os homens que tinham escas 
pado aos ferimentos orpantsavam 
os aVCONITOM, 


Levavom de cas o que era 





aponhavam o milho com q bico é 
o enguliam! 

Depois jes um tocador de tam- 
dborim que tacava com uma das 
mdos um pequeno tambor e segu 
rava com a outra uma especia de 
gaita em que tocava mais de vin= 
ta musiças differentes. 

Hoje vocêr talves não achem 
isso assombroso,... Naquello tem- 
po porém er extraordinario. 
Tanto quo Luls. XV, reconhecen- 
do à habilidoda de Vancanson, 
mandou que lha confiassem q di- 
recção das fabricos do sedas. 

Fanconson legou a Luly XV to- 





-- e di ii ei TOURS SE 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 5 de Maio de 1935 





sondo-o através do mesmo buraco, 
4s pornos sdo tambem segu- 


ros. por um clip através de um 

ponto só o por trós do vestido do 

gatinha. Culdado en collocar os 

braços é pernas na sua posição 

certas à direita ou d esquerdo, 
E está prompta Mimit 


da a sua collecção de machinas e 


do ferramentos. O Rel contprou 
depois.n palacete de Mortagne on- 
de Voncanson reunira suo colie- 
eção. 

Isso deu origem ao Muscu In- 
dustrial e artistico quo fol depois 
organizado sob o nome de: “Oon- 


-sorvatorio das Artes à Industrias, 


“A vida de Vanounson é o exem- 
plo do que póde conseguir um es- 
tudo perseverante, um trabalho 
paciento o assíduo. 


Es aua infancia foi laboriosa e 
triste, a celebridado recompen- 
sou-o depois dos sacrifícios quo 
soubero Júzer. 








mea 








OS COMPANHEIROS DE POLI- 
CHINELLO 





Polichincllo vae correndo do braços abertos, ao encontro de 

quem R Vocês verão melhor osamigos de Polichinello se colo- 

rirem de amarcilo os taquinhos marcados com o numero 1, 
de marron o n. 2, de azul os 3, de vermelho 


e de verde os 5 


Um delles declarara que era me- 
dico, o começara 
uns o outros, 

Mionna corajosemeato segula-o, 


levando os 
ajudando, 

A ultima o ser atlendida fol|portar a ferida para o trem de 
uma moça moreno, que tinha o|avccorro... 


a. attender q| Pernas 





rosto ensanguentado e as duas 
quebradas, 

Um pequerrucho do: uns olnco 
annos chorava atirado por cima 


delia o disias 


= Mamdesinha! Mamdceinha! 

A moça arregalava os olhos, 
afillota, mas nem podia falar, 

Tinha o maxilar quebrado, O 
medico chegou-se a ella é rea- 
mungou: “De onde d que ou 00- 
nheço esses olhoafl... 


Fes um curativo provisorio, 
amarrou o rosto da doento a en 
tdo reparou quo elle olhava inata. 
tentemento para Mionne, 

O medico explicou-lhe: 

-— Esa d minha enfermeirazt- 
nha... quo cdado você tem, me- 
nina corajosa, 


-— Quasi des annoa. 
- 5 como se chama? 
— Maria Dernardo. 


A moço deu um gemido é quis 
so mexer, quis falar... Impossivel. 

-— Não so opite minha senhora, 
disse o doutor, Daqui a tros dias 
q senhora poderá esorever,., Na- 
ne nome lhe lembra alguma col- 
soP Pola eu tomo nota do endera- 
co da menino: Maria Bernardo... 
Em cosa do guarda floresta, Pos 
dro Gélat.,., passando pela Pera- 
dello... Batá multo bom. 

Os olhos da moça parectam ala. 


remedios, 08 DUROM,| gras agora, pareciam rlres 


Chegava uma maca para tranas 








OUVINDO E RINDO 


A professora — Os reptis são 
animees de sangue frio. Quem 
me explica o que isso quer dizer? 

Julinho — Quer dizer: animães 
que não têm medo ! 


* 

O ministro X apresenta o filho 
a d. Quininha, uma velha fala- 
deira que tem mania de elogtos a 
torto o a direito. 

— Que gracinha de creança ! 
diz ella, Tão bonito! 

E veja só... tão creança e Já 
filho do ministro !,.. 

“ 


NA PADARIA 





A freguezo — Está fresco esse 
pão 7 

O padeiro: E! está fresco! Pode 
apalpar como está quente!,,. 


* 

4 potroa — Que é lego Maria? 
está ahi o ferreiro... Para que 
é que você mendou chamal-o? 

A croada — Não vê, patrôa... 


que eu perdi a chavezinha da 
Jata de sardinhas |... 
% 
Lilf, (apontando melo afilicta 


o neu atlas de geographia). 

— Mamão !,.. Esse Mar Morto 
aqui, não se vao entorrar elle, 
não 7... É 

* 

Lucia vae para a fazenda da 
vóvó e logo do manhã dando uma 
volta no terreiro vê os patos ba- 
tendo com o bico na terra, 

— Que é que ellos satão fa- 
zendo, papas ? 

— Você não vê? Estão 
mendo minhocas. 


E a menina, com nojo: 
— Cruaos ? 1. 
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A um passarinho que andava 


— Qual de nós, não 


— Eno inverno não 


— Tenho pennas que 


Trad, de 


Cantando pelo jardim j 
Foi perguntar Elisinha 
— Quem é que te cuida assim ? 


Onde achas doce alimento 
Coisas nutritivas, sãs ? 

— Tenho: bichinhos gostosos, 
Figos, laranjas, romãs ! 


— E quando estás fatigada 
Onde é que vaes descansar? 


tem seu ninho P 


Nosso ninho é nosso tar ! 


— E sêde, não sentes nunca ? 
— Tenho rio e ribeirão 

E gottinhas de sereno 

Que as folhas verdes me dão 


te falta 


Agasalho contra: o frio ? 


me cobrem, 


Tenho agasalho macio 


— E quando não ha bichinhos 
Grãos e frutinhas não ha 2 
—'Ha uma bôa creancinha 
Que pão e alpiste me dá, ' 


ZALINDA ROLIM 


















PONTOS.. 
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Para as minhas sobrinhai 
que gostam de bordar ahi 


vae uma pastorinha bordada | 


a ponto de haste,o ponto mais 
facil de fazer. Com esse de= 
senho podem enfeitar avens 


taes, guardanapos, vestidk . 


nhos ou almofadas, 


Tomy e seu avózinho querem chegar depressa ó casa porque já está anoitecendo e o comi= 
nho é difficil de encontrar no escuro. Tem mil vontas e encruzilhadas, Querem ajudar os 


A desconhecida não tirava os 
olhos da menina, 

Maria ficou afflictas 

— 4 senhora mo conhece?... 
ndo! Mas quem soba as conhece, 
meu pac ou minha mde!,,, Quem 
aabo ao o senhora não esteve com 
elles lá na India... Ah! Bo me 
pudcase dar notícias delleal.,. 

— Tronsportem esa senhora! 
disso o medico. 

— Quando à senhora ficar bda 
vd nos visitar lá na floreata, 

Aqueilo quo catava commigo 
ainda agora era a mamdo AMagda- 
lena... Eu gosto muito della! B' 
do papas Pedro tambens.., E lo- 
ve o scu filhinho, simP Elo va 
gostor do ver olto perdisesinhas 
que ficaram sem mis o que cu cs. 
tou criando... 

4 maca andou... Maria ficou 
oó no campo acouíndo com O 
olhar q pobre moça que a olhava 
alnda e que ta tornando: agora 
un ar triato, desanimado, quasl 
desesperado! ,.s 

Voltaram para casa... do cha 
gor lá encontrariam Pedro caldo 
numa cadeira, como que aterrado, 

— O que foi Pedro? 

O que houvoPl,., 

E Madalena por ama ves empas 
lidecon lendo a carta que lhe es 
tendia o marido: 


“Senhor Pedro Gálat, Alinha 
carta ue entrisfocel-o, mas ara 
certo que lsso havia de acontecer 
mm dig ou outro, 

Os poca de Maria Bernardo cas 


dois a encontrar o caminho ? 






tdo do volta a pedemlho qua pres 
porem a menina para partir com 
elica, 

A prada que a fol buscar cha 
pord ahi mo fim da semana, Ne 
puder, trot com ella, sento alla ae 
apresentord em meu nome, 

Comprimentos, B. Terra” 





No fim da semana! Jeto d dal 


o quatro dias... 


Mame Mopdalena não aguens 


tou mais calu desmatada... 


Maria atlronsse chorando da 
peicoço do guarda, 
(Continua, 
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Continua cada vez mais intense 
& surto de construcções no Rio, 
A Intensificação não tem diminul- 
do em nada o gosto, Embora sur- 
jam placas novas & cada momon- 
to, nota-se que & construcção en= 
tro nós deixou ds ser, um officio 


“rude; p arto e a technica alla- 


v gam-ge. A parte do-architecto' e 


a-do engenheiro está bem defini- 
da em todas as obras, As linhas 
“barmontosas que dependem do 
primeiro encontram-se mesmo nas 
obras mais modestas e a estru- 
ctura, rigorosamente calculada, 
tcollocou o engenheiro no logar do 
mestre do obras, que fazia alicer- 
ces exagerados e dispendiosos. 
Infelizmente porém, o architecto 
8 o constructor não são alnda na 
arte de construir, personalidades 
distínotas: O architecto não púde 
ninda viver de architectura, pro- 
dectar e fiscalisar, Ora, seria. optl- 
mo, para o constructor não ter 
que se envolver com a parte ar- 
tistica de uma obra. A que diz 
respelto & construcção já não é 
pouco. 

Póda ss contar os profissio- 
naes que vivem do trabalho exclu- 
ativo de architectura, E os poucos 
que trabalham pela profissão sof- 
frem a campanha injusta movida 
por alguns constructores, Ha um 
facto bem typico que já me feias 
ri de certos constructores quel- 
«xarem-sa de quo os proprietarios 


dão muito trabalho o que nos seus | 


esoriptorios =ó ze fazem “cro- 
quis", que nunca redundam em 
obres dofínitivas. No afan do 
trabalharem, de vencerem pela 
attenção, certos constructores car= 
cam os proprietarios de toda a 
gentileza, fazendo-lhes todas as 
vontades, e até nlgumas que por 
dever de officio deverlam mostrar 
lhes o erro em: que ncorrem, 
Mas, não, para não desgotar o 


“ futuro cliente acceitam tudo sem 


oppor o menor entrave, As plans 





tas são estudadas multas vezos 
sem o carinho necessario como o 
profissional tem obrigação ds fa- 
zer, observando todas as questões 
mais importantes de accordo com 
a technica e os modernos asyste- 
mas constructívos, Tudo por que? 
Porqus o cllente está a espera, E! 
preciso resolver logo para se “pe- 
gar", a obra, E', finalmente, o 


a corinha e às peças de menor 
importancia, viradas para os pon 
tos mais ventilados, recebendo a 
sala de jantar e os quartos o sol 
Intenso da tarde. 

Nenhuma razão assiste aos 
constructores do queixarem-sa dos 
proprietários por apanharem os 
seus preciosos estudos, feltos do 
graça, para ouvirem preços ds ou- 
tros collegas, se são os proprios 
constructores que se offorecem a 
fazer quantos estudos queiram a 
troco de quo com isso elles fl- 
quem na obrigação de lhes dar a 
construcção, O preço de um pro- 
jeoto não representa nada deante 
do da construcção, E' que certos 
construotores sabem explorar bem 
o medo do proprietario de pro- 
curar q architecto, pensando que 
elle lhe vas cobrar muito caro co- 
mo se o projecto fosso até mais 
caro do que a propria constru- 
oção. E" o constructor offerecen- 
do o projecto, pensa o Incauto, es- 
tá obtendo já grandes vantegens 
para a sua futura casa, mal sa- 
bando que apenas reduzindo cer- 
tas particularidades da planta, 
particularidades que vêm resolver, 
multas: vezes, todo o conforto do 
uma casa, fica cello mais do que 
pago do valor do projectb, 

E' natural que os constructores 


mercenarismo prejudicando s bôa| procurem meloa de angariar a 


technica, a bba disposição de uma 
casa, Não € sem razão que mul- 
tas depola de promptas ficam com 


sympathia dos clientes. Mas dea- 


Z- Lud | 
quer. As entradas são a cinco, oi- 





vencol-o de desprezar o projecto, 


o serviço achando-se com o diveito 


offerecendo-so a fazer outro ou, de censurarem o patrão. 


quantos sejam necessarios até que 
lhe fique ao agrado? 





Quasi todos os constructores 
no anno passado porderam dinhel- 





ro, Por que? Pensa-so em gera! 
que o constructor ganha multo; é 
um engano, Com o augmento da 
construcções, os materiaes, eleva- 
ram-se e, tambem, a mão de obra, 
Os operarios trabalham pouco e 
têm todas as regalias possiveis: 


de que este leve o projecto prom- | são verdadeiros funcclonarios, Se 
hto para que hão de querer con-lfalta na obra, um prego, param 


O CULTO DA TRADIÇÃO | 


Misticismo dos cantadores nordestinos. —= Observações interessantes do 
grande folk-lorista patricio dr. Leonardo Motta. — Cócos e emboladas. 


EUSTORGIO WANDERLEY 
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- Por mais de uma vez tenho es- 
cripto que o nordéste cultua, com 
o maior carinho, a tradição, seja 
nas suas fostas populares, pro- 
fanas ou religiosas, seja nos sous 
Usos e costumes, 

A poesia popular nordéstina é 
um reflexo desse culto á tradição, 
não só nos cócos e emboladas 
praloiras, como tambem nos sam- 
bas da zona da matta, ou nos 
desafios o descantes à viola em 
pleno sertão, 


O dr. Leonardo Motta, que em 
boa hora so fes o consclencioso 
garimpeiro desse magnífico filão 
auriforo que 6 a poesia popular 
do norte, “fariscando diamantes e 
pepitas” de inestimavel valor, no 
sou curloso livro Intitulado “Vio- 
letros do Norte”, se refero & poo- 
sia 6 8 linguagom do sortão nor- 
destino, gravando trovas o des 
cantes quo são verdadolras gem- 
mas preciosas, “ouro em bruto, 
arioram à superficio da terra 
Gadivosa”, deliciosas Imagens poo- 
ticas, cantando, nos labios dos 
menestrois íncultos, m belleza da 
terra natal o a bravura da raça 
no estolcismo do homem em luta 
com a natureza, 


Dis elis, com grando expressão 
do verdado, e em defesa do nosso 
Intelligento caboclos 

“Apaixonado, desdo a minha 
meninico, pola observação o es- 
tudo dos costumes, da linguagem 
o Gn poesia das nossas gentes do 
mortão, seduriu-mo a vaiado do 
mer no nosso pais um aruuto da 
“saem do brasileiro nordos- 

no, 


No Rio do Janeiro, em dozo ca- 
pitaes do Estado é nas principada 
cidades de São Paulo o M nas, — 
populosos centros urbanos patri- 
clom quo visite! ha tres mtnos — 
todo me dovotel a uma campanha 
do morigerado nacionalismo, res 
futando a velha injustiça do as 
populações littoraneas ou cltadi- 
Tas só onxergarem no acrtanajo 
ou o cangacolro da alma «o lama 
o de aço, À quo no reporta Gua- 
tavo Barroso, ou o sbr derfibrado 
& lérdo que imagina do cócoras e 
tão Inexoravelmento caricaturado 
por Monteiro Lobato, 

Protesto! contra cssa mania do 
auto-denmornlização que, trintos 
monto, nos singulariza, 


Deploret o “divorcio entre o 
sortão e o mar”, Intolligontemento 
focalizndo polo escriptor paraná- 
onso Loonidas de Loyola, o, ral= 
vindicando o bom nome dos has 
bitantos do Intortor, entygmati« 
sol o facto do númento “onte no gos 
to” das multidões o Julgamento 
pejorativo da raça, mercô das go- 
noralizações estouvadas” o dos 


“erros do sociologia leviana" que 
Mario do Alencar verberou a pos 
Mticos mnldizentos", 

Lambra ella o depoimento do 
publicista bullano Lemos Britto, 
em um dos meus livros, no qual 
repeto a exclamação arrobatada 
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do inolvidave! presidente conse- 
lhelro Affonso Penna, assistindo a 
bote “vaquejada” no Ceará Mi- 
rim: 

— “Sinto-me orgulhoso de go- 
vernar um povo que nestes .va- 
lentes vaqueiros apresenta typos 
extraordinarios do força e do bra- 
vura”, 

D prosegus! 

— “Provel que nos sortões do 
Nordeste não vogota, molemon- 
te, uma patulta de Inutela, à fel- 
ção do caboclo do “Urupês”. Re- 
pets, mob applausos, o que disso- 
ra Ildefonso Albano: 


— “Quem vive no nordéste não 
6 Jeca Tató, 6 Maná Chique-Chi- 
que. E Mané  Chique-chiquo 
não vivo ds cócoras, norquo 
acocorado ninguem dA vivas & Li- 
bordado, nem Mborta escravos, 
nom abate dictadores, nom funda 
Ropublicas, nem desbrava floros- 
tas... o Mané Chique-Chique, 
quatro annos antos do 13 de maio 
quebrou os grilhões e fechou as 
so dos captivos; sessenta o 
cinco annos antes do 15 de no- 
vembro fundou a Confedoração do 
Equador; cinco annos antes do 7 
do sotombro gritou a be 
nacional!” 


COCATCRAREECEICEnnA ana tanaaça nn 


E fol, sobretudo, conta o las 
bto de oretinico do sertanejo nor- 
destino quo oriente! minha do- 
cumentada contradicta: em todo 
o meu “Cantadoros” o nas conto- 
rencias que proforl, de norte a 
aul, pus o molhor dos meus em- 
penhos em fazer resnitar a acul- 
ndo a destreza de espirito, a vl- 
vacidado da desaprovoitada intol- 
ligencia sortanoja, do quo os me- 
nestreis plobous são a expressão 
bizarra o esquecida, aporzar da 
digna do estudos", 

E' conhecida a energia do nor- 
destino, em luta com a terra hos- 
ti, duranto as prolongadas “soo- 
cus" que flageliam os sertões, 

Pols dese cataclisma tiram os 
mortanejos motivos de dolorosa 
Inspiração para os seus versos, 

A vmoccoa do sotonta aq moto, 
(1877), fol uma das maiores, é 
que deixou Indolovol Jombrança 
pola mortandade que provocou, 

Faziam-so procos para que cho- 
vosso, é o mestro-oncola Bras An 
golino de Bouxa, morador em Ban- 
ta Crus da Uruberetama (Ceará), 
compôs o seguinto “Polo signal”, 
conforma cita tambem Leonardo 
Molta, roforindo-so ainda a uma 
“varianto” do mesmo, apregens 
tada pelo ar, Gustavo Barroso no 
seu livros “Ao mom da viola", 

Nota-mo na poosia, cujas entros 
phes terminam com as phrase 
empregadas no acto de persignar- 
so, “um mixto do tristeza o do 
Ironia, de revolta o de submissão 
fatalistas nos destgnios da morto", 
tem exolulr, ontretanto, o mlatl- 
olsmo proprio da raça, 

H' notavel na composição a pros 
priedado e acorto com que foram 


















Elosadas es varias phrases do 
“Pelo elgnal" quo assim co- 
meça; 


"A fome me fas temer 
Da desgraça o duro córte, 
Estou conhecendo a morta 
Polo signal... 
Be não chover em geral, 
Em dezembro, com franqueza: 
Be acaba toda à pobreza 
Da Santa Cruz... 


4 furtar não mo dispus; 

Morrer de fomo acho feio... 

Porém de pegar no alheio 
Livro-nos Deus... 


Pódo ser quo eu com os meus 

Escape deste “estandarte”, 

Pois temos de nossa parto 
Nosso Benhor.., 


Be ficarmos a favor 

Dos mails arremediados, 

Temos de ser desprezade's 
Dos nossos,.. 


Já vendi todos meus troços; 


rtação | 8ó ndo digo que furtemos 


Porque do dono seremos 
Inimigos... 


Vamos ter novos castigos, 
Não se tem prondo fugtr: 
E' ao governo pedir 

Em nome do Padre... 


No caso que ella 4a enfado, 

So nos der coisa tão pouca 

B' só pra botar na bica 
Do filho... 


Não temos feijão nem milho, 

Nem farinha, nem “cruelra”; 

86 nos resta uma palmeira 
Do Espirito Banto,,. 


Ndo sirva a ninguem da capanto: 

Afas tenho prophetisado 

rt se de morrer tudo inchado! 
Mon. es 


Obsorve-no quo o primeiro vers 
no do cada estrophe rima com o 





Além disso perdem dinheito por 
tratarem mal as obras, Em geral 
hão se orça; o preço é dado pelo 
dos collegas, Se um faz muls ba- 
rato, o outro tambam póde fazer. 
E o cllente, que não € tolo, vas 
aproveitando a opportunidade, 

Quem tomou preço de obras no 
começo do anno, quando os prejul- 
zos foram verificados pelos ba- 
lanços, observou o seguinte: ca- 
sas que antes valiam 50 contos 
eram orgadas por 80, Tudo Isso 
prova o empirismo que regula tacs 
calculos. Mas o Intoressanto é 
que a moda não pegou e os mes= 
mos orçamentos baixaram outra 
vez. Quer dizer: o constructor não 
orça; quem faz o calculo é o pro- 
prietario. Elle quer uma casa de 
50 contos, não importa que o or- 
camento seja do oltenta; ha-de 
conseguir o consegus fuzel-a pe- 
lo preço que quer. 


Tacos — Esquadrias fo- 
lheadas — Madeira 
"* Compensada 


Tacos de peroba rosa rajada, paulista, 
de 1º qualidade, M3, ra, B$S00; gram- 
pado e pixudo, rs. 119500. Portas com- 
pessadas, desdo He D2$000 o M3, Gran 
de stock da madeira compensads, a me 
lhor qualidade e om melhores preços. 

Edgard M, Rodrigues & Cla. 
7. — 24-0D85. 

(42113) 
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E O Tonto capilal 


das elites 


E' a vitalisação sclentifica 
moderna. das cellulas capila- 
res, forçando a sua radioscti- 
vidade n'uma juventude per- 
manente : remedio, loção, all- 
mento. Tonico blologico anti- 
sceptico microbicida contra 
CABPA E AFFECÇÕES DO 
COURO CABELLUDO, para 
todas as edades, Vende-se nas 
btas Drog., Pert.. Phar,, desta 
cidade, a 108000. A Pharmacia 
Minancora, Joinville, remette 
6 frascos por rs. — 60$0 
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BICYCLETAS 
À melhor é “FLYING-WHELL” 
À unica depositaria, ha 
mais de 30 annos. 
CASA PAVAGEAU, à Rua 
da Constituição, 44 
e Rua da Carioca, 5 
— Peçam prospectos — 


(43413) 


MOLESTIAS 
DAS CREANÇAS 


Dr. Carlos F. de Abreu 


Docente da Faquidade de 
edicina e chats de clinica 
infantil na Policlínica 
do Botafogo). 


Rosa aneis Rua Otto Blmon, 


Bel, 27-2181, Consultorio 
diariamente, das 18 ds 18, = 
Assombléa, 18-]º — 53-7508, 


Cabra damnado 

Você dis que dá ma dola, 
Vontado tambem consola; 
Na bola você não dd... 


Negra demnada 

Da cabeça de cscapdio 
Quero ver bdolir no folle 
Pro ferreiro trabalhar, 


Peixe piada, 

Tubarão, balela, serra, 
Vou-ma embdra desta terra, 
Vou farrafiar no mar,e. 


ultimo da anterior, ou caja a 
phraso da oração catholica, E'| Popa-capim 
original, Guriatã, róla-palitgo, 


Passando do “Polo signal” trig- 
tonho & poesia fanfarrona com 
que não cantados os cócos pralol« 
ros o as emboladas, à clindo 0 oru- 
dito folk-lorista patricio apresenta 
alguns vermos colhidos por el's na 

ria do Tambáu, Iloral paras 
bybanos 


"Cabra safado, 

Da cara de loblshomem, 

Você morre, mas não come 
Do massa que cu penetrar... 


Cabra mofino, 

fo não tem coro, eu tenhos 
Vas dizer do senhor da ungenho 
Mando ca armas oreu brigar,., 


bu pisct no pá da néga 
Fis a néga ao damnar,,. 


B' manga capado, 

Bº manga rosa, é manga roxa, 
Nunca fls a minhas frouza 

Pra podia desmanchar... 

LA vem o homa 

Do bah das miudesa! 

Quem quer compror bonitesa: 
Corritá linha q dedó Pacto 


Publlcamos, em soguida, uma 
"ioada” da cõco a que se adaptam 
oq versos acima, embóra sem 
a junta nocentuação tonica nas 
eylinbam de varias palavras, como 
card em ves de cára, masd em 
vos do misma ato, 


CORREIO DA MANHA = Domingo, 5 do Maio de 15 


(O) mercador 





de palavras 





(GEORGES HYVERNAUD) 





Numa cidade provinciana, Quals 


to e dez francos, Por dez francos 
ltem-se uma poltrona, por cem sol- 
idos ums cadeira de palha, 

Nos logares de dez francos, cl- 
dudãos obesos a morrer a apople- 
xia, velhotes bicudos, nutridos da- 
gue Vittal, mulheres veftidas de 
seda e de pelles de animees, Tu- 
do isso decorado, fardado, satisfel- 
to. Notarios, advogados, medicos, 
banqueiros, coroneis reformados... 
Gente de elite! 

Atrás: eolteironas esverdinha- 
des, clientes de gabinetes do lel- 
tura, adolescentes usados. O pe- 
quono mundo pensante, 

A essa hora os, cinemas estão 
chelos de gente que se embriaga 
com &s imagens que arrebatam na 
molte o turbilhão dos fantasmas 
brancos e negros, 

Mas nesta sala, é um prazer 
mais distinctó que ne vem buscar, 
mais delicada voluptuonidade: vae- 
ss ouvir, contemplar um grando 
esoriptor. Fol por isso que elles 
deram des francos. Não 6 muito 
caro dez francos, para se ter e 
«mpressão de representar e cultu- 
ra e o espirito. 
| Blles nunca leram o grande cs- 
coriptor. De resto jámais na vida 
[leram grande colsa, No lyceu jo- 
gevam bola e chutavam og protes- 
sores. Depois... os monomios do 
estudantes e às filas das fabricas, 
Depols a carreira, os salões, acor- 
rida, A vida... 

Não. Não ha tempo para leitu- 


mostrar-so Ros burguezes provin- 
clanos. Póde-sê vel-o por cinco 
francos, por doz francus, Mes por 
cinco francos vê-se menos e está- 
zo peor sentado. 

A gloria! Cumpre que fsso sir- 

va para alguma coisa, E o gran- 
de escriptor acha muito justa es- 
sa exploração commercial de sua 
eputação, Sabo que vêm vel 
por que elle é celebre, para dizer 
quo já o viram, como viriam con- 
templar um boxeur ou um premio 
de belleza. Elle acha Isso muito 
natural. 

Tel-o-Ko pelos dez francos, Es 
gs homem torno e satuto sabes O 
que delle esperam e o que lhes 
convem, 

Marcha para o palco, fazendo 
pequenos gestos, dedos abertos, 
mão no ar. Fala, & aus voz delica- 
da e amavel. Expõs que o thesou- 
ro de um povo não é o ouro dos 
seus bancos, mas OS sous poe- 
mas, as suas lendas, suas trage- 
dlas, seus romances, Thesouro de 
belleza, de tradições, de pensa- 
mento; 

EB o seu publico de livros de 
cheques meravilha-so com eses 
especie do  pursza, de que elle 
fala, 

Nesse momento, no “Cine Olym- 
pla”, ou no “Eden”, homens é 
mulheres mergulhados nas som- 
bras namoram fantasmas, Sutfo- 
ar-se-lam nos seus destinos se 
não tivessem essas Illusões, essas 
evasões para o fantastico, 

Os ouvintes do grande escriptor 





ras! Não importa, Elles iizeram 
as suas humanidades, possuem di- 
plomas, têm carta e espirito por 
privilegio de classe. E, como lhes 
cumpre honrar a intelligencia, pa- 
quam dez francos pelo prazer ds 
ver e ouvir um grande esoriptor. 

Amanhã dirão, ao desmanchar o 
assucar no chá: 

— (Como?! Você não assistiu? 
Oh! to! empolganto, meu caro, 
empolgante, 


O grande escriptor é repolhudo. 
As suas lunetas dão-lhs um olhar 
seintillante, Vestido de negro o 
tão elegante eilo tem ares do um 
advogado ou pharmaceutico. Fi- 
norlo e adocicado, bem entendido. 
Vende as suas drogas com bellos 
gestos medos, Por exemplo: mo- 
vimentos do punho, dedos separa- 
dos, a mão no ar. Um, dois, (res. 

Vondo-o, advinha-se um destl- 
no prudentemente administrado. 
Uma gloria ndquirida paclento- 
mente, laborlosamente, honesta- 
mente. Advinha-se a casa de cam- 
po, o plano, as bellas encaderna- 
qões ,os quadros, 

Advinha-so que não tardará a 
entrar para n academia, E essas 
colsas são multo animadoras, 


Não lhe falta talento nem bons 
sentimentos, Escreveu sobre à 
guerra Jivros cselos do pledado, 
Contou a historia de um homem 
que não conseguia dar uma flna- 
lidado & sus vida e é uma historia 
commovedora, Protestou contra 
uma clvilização que não respeita 
Os jardinzinhos da França e a mu- 
sica de Bach; fomentoy campa- 
nhas contra o phonographo o o 
automovel e se onterneceu com a 
sorto quo so reserva 008 porcos 
nos matadouros do Chicago, E 
com tudo Ísso conquistou muito 
degitimamonte o titulo de defensor 
de nossos valores espirituaes, 


esta nolto o grande defensor 
do nossos valores espiritunes vas 





amam as ldéas, Isso os transfor- 
ma, Buscam softregos a Jlusão de 
serem outras cisas além de meras 
machinas de calcular e ganhar, O 
mercador de pnlnvras lhes for- 
neco um idealismo artificial, uma 
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Joazelro, na Bahia e Petrolina, 
em Pernambuco, ambas alvejan- 
do 4s margons do rio São Fran- 
cisco e olhando-se numa eterna 
contemplação de desaflo ou do 
enlevo, são duas cidades quo pros- 
peram é as desenvolvem na, por- 
fla natural que a sua posição lhes 
desperta. 

O Iguassú, o rio grande dos in- 
digonas, - majestoso e lendarlo, 
cholo de, encanto e possa nas 
margens que vas animando em 
todo seu curso, prepara-as com 
& doçura ds suas aguas — es- 
pelho em que elias so miram, f&- 
ceiras, retocando-se como namo- 
ue para os láylios de sua pal- 


De permeio, a pequenina ilha 
do Fogo, muito verde e sorriden- 
ts quando não à requeimam os ar» 
dores. do verão, é a postica e mu- 
da testemunha da validada com 
que so enfeitam para seduzir o rio 
que as beija, E 

E“ bello o panorama que all se 
nos desdobra sos olhos: a ver- 
dura das margons emmoldurando 
a polychromia das cidades; o bu- 
cio das aguas claras, por sobre 
Bs quaes passelam os Paquetos, 
canõas ou barcos, de velas muito 
alvas, que fazem a communica- 
ção de'um lado para outro; as 
perspectivas que se descerram, 
rio acima. rio abaixo, num variar 
constante de tonalidades e ondu- 
lagões; tudo prende a attenção do 
observador, 


A's tardes, quando principla o 
crepusculo, e a viração corre com 
mais força e mais carícia, o qua- 
dro offereco evocações sentimen- 
tacs e religiosas de uma saudado 
Indefinivel, 


86 uma nota de pavor e angus- 


sublimidado imaginaria, Sem Ísso|tia quebra, de raro em raro, & de- 


elles acabariam sentindo um gran- 
de desprezo por sl mesmos, Fuga 
para o inactual evasão para o 
eterno. Depols disso elles reentra- 
rão om suas casas descansados, 
lassos, arejados, Reencontrarão os 
seus telophones, os clgarros, a ma- 
china de dactylographia, o livro 
de cheques... 

Elle fnla, ovoca a historia lite- 
raria da França. Moliére, Cornell- 
le. As fres iumidades, A Arte 
Postica, Palavras que despertam 
retnas saudades: v collegio, o bos 
te... Satisfação de reconhecel-o. 
Satisfação de saber-ss no nume- 
ro dos íniciados, Para sempre col= 
Jocados numa aristocracia Yo. es- 
pirito.., 


Elle fala: diz que a arte clasal- 
ca é uma arte de economia, A ar- 
to do guardar, de accumular re- 
sorvas, de não gastar tudo, de não 
dizer tudo, E o classicismo ap- 
pureco como a flor suprema das 
virtudes burguezas. As sordidas 
combinações, os calculos crueis, & 
prudencia o a avareza: cinssicis- 
mo! 

Eis ahi o que elles reclamam ao 
mercador de palavras. Uma jus- 
tificação. Um espelho ondo a sus 
mesquinhez e a suas sondierices 
fossem tranfiguradas, Transfigu- 
radas em formosura em pureza, O 
escriptor ajuda-os à não se ver co- 
mo são, Defende-os contra as 
suas consclencias, Descobre motl- 
vos nobilitantes para as suas bal- 
xezas, afim dao que elles as pos- 
sam suppuortar, Els ahi o papel 
de que elles o incumbem, O papel 
que desempenhou essa noite sobra 
o sou estrado, com os seus ges- 
tos meudos, o grando escriptor. 








CASAMENTOS E 
- IMPOSTOS 


4 população do Afganistão é 


visceralmente contraria ao paga- 
mento de impostos. Por Lsso, vivo 
o thesouro do estado vasio, Depois 
de lançar mão do todos os recur- 
sos para obrigar os habitantes a 
pagar o quo devem aq Estado, as 
autoridades estabeleceram que só 
podorão casar-se as pessoas quo 
estiverem em dia com o pagamen- 
to Go Impostos devidos ao Es- 
tado, q 


Ha quem diga que o problema, 
assim, está resolvido. Mas ha 
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PROBLEMA N, 418 
de W, A LEBEDEFF 





Drancas: R$C, DIB, TETD, 
TATR, B6D, B6T, CIC, 
PIBD = É peças 
Pretas! RER, DRC, BIT, 
B&CD, COR, CIC, POD, PAD, 
PIO == O poças, 


As brancas jogam o dão 
mato em 3 lances, 

An soluções exastas serão 
publicadas, 


quem penso que não, Em vez de 
casamentos, a população começa a 
adoptar o habito do “viver jun- 
to”, sem outras formaliândes, 
nlem da reciproca afeição... 





WACHT EEN BEETJE,,, 





++ quo lingua 6 essa ? 

E' o nome dado no Tranavaal 
a um arbusto que tem os espl- 
nhos em forma de ganchos que 
so agarram às roupas dos pas- 
seantes Impedindo-lhes o ca- 
minho, 

E o que quer dizer esse nomo ? 
Quer dizer: “Espera um pouco!” 

E não podia haver nomo tão 
bem dado 1... 


REZ -- 





PARTIDA N, 41H 


(Jogo dos quatro cavallos 
Drancas! Mimmowitach versus protam Vidmar 
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BOLUÇÃO DO PRONLEMA N. 4171 D. 40 


Enviaram solução exacta do problema me 417! Bylvio da 
Clerog, Lecy Lobato (416), Eamtel Danemberg, Ferdinando da 
Almeida, E, Gambito (416), Victor da Asambiúla, Francisco da Cars 


vnlho, Alberto Guerra, Henadiato 


Gonguives, Gabriel Nikinum, Lata 


de Vasonticalios, Le Cunha Lose (410), Mello, Dupont, Torres 11 
Commandante Des, Dama Preta, Medrado (Campos, o), M. Druno; 


Bliva Comes (Vistoria, 416), 


lciosa calma daquelles ares; é 
quando o rlo São Francisco se en- 
grossa e encrespa rugindo no fu- 
ror das enchentes, São dias de 





Cidades que se namoram 
Por AMERICO NOVAES 


Cidade de Joazeiro, (Bahia) 


amargura em que a ameaça das 
aguas perturba a vida tranquil- 
ja das duas cldades, causando, por 
vezes, dolorosos prejuizos. Depois 
tudo volta à bonança e a existen- 
cla, alí, retorna nos seus aspectos 
do Invejavel amenidade, 





Jonzolra e Petrolina progridem 
a olhos vistos, 

As suas ruas são bem cuidadas 
e possuem algumas praças de 
egrndavel feição esthetica. O mo- 
vimente commercial e e vida de 
rociedade se accentuam de dia pa- 
rá dia, promettendo-lhos um futu- 
ro muito risonho, 


Sédes de municipios ricos e 
prosperos, elias se desemvolvem 
pelo impulso de suas rendas e 
contribuem com larga parte pa- 
ra & riqueza dos respectivos Es- 
tados, São ambas illuminadas a 
electricidado e já contam alguns 
centros de diversões que as reco- 
mendam bastanto, 

Alguns predios importantes, de 
solda e bella construcção, se des- 
tacam, quer em Joazeiro, quer em 
Petrolina, Nesta ultima, ergue- 
Se muajestosamente, como penhor 
a religlão do Jesus, a grandiosa 
eathedral do bispado, sumptuosa 
obra de D, Malan, saudoso prela= 
do que prestara fnestimaveis e 
Inconfundiveis serviços 4 Potro- 
lina; quiçã so Brasil na sua vida 
de catechesa e de primorosos enst- 
namentos, templo que € um monu- 
mento, de linhas: gothicas, magnl- 
cencia de arte e um attestado de 
fé, Potrolina, tem, pois, no legado 
de D. Mulan, a obra que lho 
perpectuará a memoria, o mo- 
numento de Jesus no coração do 
povo sertanejo, symbolo sagrado 
de dias melhores para os filhos 
da globa aggressiva. E eu ren- 
do, neste Hgeiro relnto, o meu 
prelto ao amigo que ss encon 
tra longe de nós, lá nas regiões 
ethereús do reinado ds Deus, co- 
mo bom pernambucano, como bra- 


! CHRONICAS DE PAQUETÁ; 


UM AMOR QUE NÃO MORRE... 











(EDGARD DE ABREU) 








Estes são os coqueiros esquios da praia do Catimbáu, que 
agoitados pelos ventos, não se cançam de reverenciar aquelles 
que delles se approximam 


JA tivo occasião do focalisar, 
nestas mesmas columnas, o ascen- 
drado amor & tradição, do povo 
paquotáonseo, & tudo que dis res- 
polto a seus antepassados, a des- 
pelto da continua marcha do pro- 
Erosio, que do anno para anno so 
manifesta na pittoresca Insula da 
nossa docantada Guanabara, 

quando a luz dos lampeões de 
kerozano iluminava, ha vinte ans 
nos passados, os reconcavos mais 
solitarios da Ilha, em noites sem 
lua, m indolo da população nati- 
va ainda era a mesma do hoje, o 
da sous habitos o costumos no flr= 
mavam na oducação noclal, que 
herdaram dos primitivos habitan- 
ton da “Perola da Guanabara”, 

Com o advento da lampada elo- 
ctrica, quo, diga-so 4 vordado, volo 
tirar, oem parto, o encanto das 
nolles enluaradas, quo sempro fo- 
ram motivo inspirador para os 
postas, artistas, o enamorados 
apaixonados, houvo como ora de 
so esperar, naquelia época, uma 
vehemonto manifestação de pros 
tosto dos tradicionalistas, cuja ros 
volta, ruminada em alloncio, cau- 
sou profundo perar a seus mant- 
fontantes, convencidos da Inutill- 
dado do sou monto, em nco dessa 
rimeiro influxo progressista, om 
Paqueta, que partira dos poderes 
publicos. ss 


Não obstante... À vida conti- 
nuou a sua marcha rotineira, o os 
paquetáonses não tvaram outro 
remedio se não no consolarem com 
o claro-esouro da Covanca à Im» 
Luca, unicas pralas quo so contor= 


vam ainda sem iluminação, para “ilha dom Amores”, 


gnudio dos romanticos namorados 
o poctas pesarosos o tristes, quo 
como as aves noctunas, preforem 
Ag trovas, quo bem melhor lhes 
mabo,.. 

E o; annos foram ss passando, 
o novas manifestações do progres- 
so foram surgindo om Paquotá, 

Am pralas, cujas areias alvadias 
eram um encanto para os olhos, 
vordadeiros tapotes, bordados de 
conchas multiformos, foram, pouco 
A pouco, pordondo o foltiço que 
tinham, pola as caciras so encar- 
regaram do furtar esso thesouro 
procloso — as conchas, reduzindo- 
as à pó, para gaudio dos capitalia- 
tam, nous propriotarios, ganancio- 
son, ávidos do transtormal-as om 
dinheiro sonanto,,. 


Folizmento, aínda podomosadm!. 
rar algumas pralas paquetásnmes, 
be began dos vandalos, que, soni 
o balunrto do podra o cimento, 
que não os ches da Profoltura, nom 
sempro sorvom dao fronteira mos 
caprichos do mar... 

Vezon nom conta tive occanlão 
do obsorvar a satisfação Incone 
Uda do volhos o ereanças, folizos, 
por verem as ondas pequeninas 
beljnrem a rails das arvoros, livros 
do obstaculos, enquanto lhos por- 
millla a preamar, favorecida pos 
la Intiuencia bonofica da lua,,, 

1º Justamente casa a razão por 
que mm pralas da Imbuca o Cos 
vaca são ainda hojo ns mula 
procuradas pelos forasteiros o pos 
los habitantos da Ilha, que as cone 
aldoram, nom favor nenhum, como 
on unicos recantos virgens da 
dignos de 











elleiro que se orgulha. do sem pais 

De Jonzairo partem os vapores 
da Navegação Bahiana do São 
Francisco e de outras companhias, 
rlo acima, que estendem as suas 
rêdes de communicações até Pl. 
rapora, no Estado de Minas Gos 
raes, Santa Maria da Victoria, 
no Estado da Bahia, Barreiras, no 
mesmo Estado, Santa Rita do Rito 
Preto, ainda nesso Estado, e por 
ultimo Bôa Vista, no Estado ds 
Pernambuco, — rlo abaixo — 
aquelas ultimas e esta por força 
contractual com o governo Feder 
ral, por parto da Navegação 
Bahiana, multiplicando o intere 
cambio commercial em toda zona 
do grande rlo, Taz-se ainda uma 
outra navegação que tem gran 
de influencia e que peza na vida 
economica das duas cidades san- 
franciscanas, que é o transporte da 
viveros, e carga, etc, etc, feito 
por barcas de pequeno calado, 
paquetes e canõas, rio nolma e rio 
abaixo, sendo que o incremento 
dado pelos que chamamos vulgar 
mente de barqueiros, sobs de vule 
to e se avoluma justamente pelas 
difficuldades que nos apresenta 
o capricho da natureza em não 
permittir outro meto de locomos 
ção, isto na parte do baixo São 
Francisco, entre Joazelro o Jabotá, 
no Estado de Pernambuco, pela 
multiplicidade de cachoeiras e po- 
rigosos repuchos, 

Gents bôa, hospedeira, do tras 
to lhano, os seus habitantes são 
de uma amablildade extrema para 
quem qter que visite aquelias ct” 
dades fluvines, 

E assim, na doçura do seu clt« 
ma, na pureza da seus ares, no 
encanto do seu convivio, decorre a 
vida em Jonzolro o Petrolina, os 
dals namorados do rlo São Franv 
cisco, que bebem, no manancial 
daquellas aguas mansas, novos 4 
sempre novos motivos do seu mute 
tuo enbevécimento e do seu crese 
cento progresso, 
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admiração, que lembram os bond 
tempos idos, dos lampedes do ko+ 
rozens o das seronatas ao Iuar..a 


quem 

Fazendo-ss um estudo acurado 
do paquetáense, isolado do melo 
amblente, analysando-so a sua por 
sonalidado em todos os seus aspo- 
etos, physicos e moraes, temos co 
mo resultado, a syntheso perfolta 
da índole colleotiva, cujas mani- 
festações, so colligam, fraternals 
mente, como se galhos fossem de 
um mesmo tronco, 


Esso amor A tradição, do pas 
quetáense, que à outros poderá 
parecer odioso o repulsivo, a mim. 
so afigura, não como um sympto- 
ma do atrazo e ignorancia, mas, 
sim, como uma prova incontesta= 
vel de fidelidade & seus antepassa- 
dos, 4 tradição de sous avós, cujas 
fortuna, por corto, fol essa hos 
rança biologica, que está na mass 
sa do sangue, e que ninguem pos 
derá Impedir que ella se manifese 
te, em todm. a sua plenitudo. 


E dah! resulta o odio concentras 
do, porém Innoffensivo, que todo 
paquetâonso, náto, dovota fquels 
les quo pretendem introduzir na 
ilha innovações o ldtas modernis- 
tas, que consideram um attentado 
á paz do suas famílias, ou mesmo 
f vida, ao explendor, da naturos 
za, quo é prodiga em maravilhas, 
sem a colinbaração da mão do 
homem, nom sempro habil em 
aproveltal-a, 


Essa odlosynerasta, que nos pos 
dertn parocer condemnaveol, é n 
caracteristica mais curiosa da 
psychologia do paquetáense, cujo 
amor & sua ilha 6 lho grande, 
ponto do querer mal à quem '& 
quer bem, com recelo do que, com 
taes manifestações do aproço 6 
enrinho, percam ellos o direito da 
quo se julgam possuldores, sobre 
n terra, como so estivorsem a dos 
fender o proprio quintal do sum 
casa... 


Fôra eu paquettonso do nancle 
mento, por certo sentiria os muse 
mos ardores, o meamo amor a ese 
so pedacinho de terra, que é o ore 
gulho da Bahin de Guanabara, one 
do o cto é mala liminoso, a veges 
tação mais vordo, e o amor tem 
mais mabbr, quo om outra qualquer 
parto do mundo... 

Quantas natdades têm os morese 
tolros paquotáonsen dos romanticos 
tompos dos lampebos do kervzone. 
essos mesmos Ilampodes, quo em 
noites do Jum, apagados, so onvore 
Honhavam da concorrencia lume 
nosa do bobemio planota, quo fas 
zin rolratar, nam aguas culmas do 
mar, am auna ailhuotas cidfoulames 

Am moronatas,.. O amor... 

Quem melhor quo Hermes Fone 
tos o Gilka Machado podorá tor 
montido fm Influencias da cocaina 
romantica do luar de Paquota, 
quando, polas runs em fóra, no 
faziam ouvir or violões apaixona 
dom, do um Augusto Notdosto ou 
Jaymo Ovallo? 


Não faltam roxões o motivos Ine 
montes para quo os filhos, de Pas 
Queta solem por cesso amor... quo 
não morro, porque elle vivo ta 
propria natureza, o faz vibrar os 
corações do todos uquellos que am 
acobortam sob à cupola asutada 
do “Perola da Guanabara", 
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AS AVENTURAS DO DETECTIVE NAT PINKERTON 


UMA CONJURAÇÃO DE MALFEITORES 
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Versão de GONÇALVES PEREIRA 


destros os Inimigos quando estes um proble-| O metimo era Charley Smith a o 
menon o esp oltavo: BIll Vormelho. 
Desta vez Tinham fechado a porta do ta- 
de. pume. e tinham-na barrado com 
— Ah, sim! Segundo o meu cal- uma viga muito pesada, de morte 
culo, o Bill Verinelho deve-me que a ratosira estava fechada de 
pelo menos dos annos de Sing- todos os lados. E 
Bing! A situação era denesperada. 

Nunca me desvlol dello, e ainda Qualquer outro que não fosse 
me não destrulu que eu saiba, Pinlerton perderia a cabeça. 

Bi cerrou os uRhOU o rosto Quando o detestive alcançou| | Do cabeça bem erguida media os 
trensfigurou-so-lhe, e os olhos| Hnbour Strost, avistou Jus na| malfeitores com o seu olhar de 
Boltaram falscbs de raiva feroz, | casa habitada por Mary Patter-=| fogo. 

— Ha de ser agora! Desta vor,| aon. Então esto soltaram uma slr 
cão maldito, ajuntarémos &s nos- O detective teve uma idéa, nistra chacota. 
sas contas, e não má ospararás, Approximou-se sem ruldo dal — Vejam! disse um delles, O 

de ficar admirado! Reco-| casita a buteu msunvemento 4| potifo está-nos chocando com of 

nhecorás que Blll arranjara tudo | porta. sevs olhos de gato assanhado., 
muito bem, admittindo que tenhas — (Quem está ahi? — perguntou Charley Smith dou um passo 
tenina para reflexão, meu caro| uma vos modrósa de mulhor ve-| 4 fronte. 
amigo! lha. — Vs, ph Cp Nati antas a 

Es” «| nosso poder, nalmente a 
rd apedl Vatem, Boa o do multo tempo que te queriamos 
tective que Já a Interrogou uma | SEarrar, mas sempre te esonpulis- 
vez nobre o assassinato da su) + 
vizinha, 

“Dejevava pedir-lhe mais uma 
Informação. 

A cortina da Janélia afastou- 
se lavemente. ge 

O detectivo dirigiu os ratos lu- 


ve", No nosso officio, & preciso 
saber viglar o pilhar os piratas 
sem que elles o suspeitem. Com 
atm! aprendorás isso, mou ra- 

“Os patuscos viram em ti um 
dos homena do Pinkerton, e qui» 
zeram certifiónr-sa disso Immo- 
Gintamento: foi por fsmo que os 
dols malandros simularam que se 
iam embora, emquanto que.o fa- 
moso Charloy floava esperando 
que te chegasses para. elle, 

Ello só tinha que fingir obe- 
deter-te | Os dois sulafrariós se- 
guiram-te para a rua é dernm- 
te uma pancada. que, Mabitual- 
mente, costuma ser mortal, 

Bob Ruhland ficou desapon- 


preoceupava como 
ma irritante. 

Sontia uma colera surda, contra 
st proprio por não conseguir rom» 
per essas trovas, 

MecConnel] estaria com a ras 
vão, quando doclarou que a vlotl- 
ma devia possuir uma fortuna 
ocoulta, cuja avareza lhe impae- 
dia goxal-a? 













eram, 
Mas da todas as vezes que fol Pinkerton riu à von- 
so escriptorio não encontrou pes- 
sos alguma. 

Desnnimado, resolveu realizar 
so definitivamente, tanto mais 
quo estava anoltecendo, 

Desta vez, encontrou Bob Ruh- 
tand sentado em frento da sua 
secretária, olhando fixamento pa- 
ra dennto delle, com aspecto do 
quem estava multo excitado, 

— Que ha de novo? 

Ao avistar o chefê, o joven al- 
lemão teve um mobresalto. 

— Ah! chefe, disse, furioso, o 
patife fuglu-ms das mãos s eu 
tinha-o bem seguro! 

-— “Goddam [! 

Pinkorton soltou machinajmen- 
to esta praga clnesica dos anglo- 
suxões o atirou-so ralvosamento 
para » sus poltrona, 

— Como succedou feso! 

— Ahj pareco que o diabo se 
motteu nisso, resmungou Bob, 
passando a mão pola fronte com 
um suspiro. À 

S6 então Pinkerton notou que 
Bob tinha uma faixa do “tafto- 


ta 

































O. 

Viu que não roflectira suffic!- 
entomente, e que tinha ainda 
muiito a aprendor para chegar ao 
nível de seu ohofe. 

Pinkerton consolou-o com tan- 
ta bondade que 6 joven se le- 
vantou como Impellido por uma 
mola, 

— Eutá bem! Volto ao mesmo 
antro ! Tenho que agarrar o pas 
tifo nbvamenite, é, desta ves, não 


10 homem abandonou o compars 
timento e salu da casa fechando 
violentamente n porta, que Mra. 
SBhelwood ferrolhóu cuidadosa- 
mente em seguida, 


8. 

— Vocês julgam que realmente 
mo têm em-seu poder? — . dimo 
com zombeteira flsugma o dete- 
otivro. j 

Abram-me a porta Immédinta- 
mente ,ou vocêa pagam bem 'caro 
o pragas de me soquestrar aqui! 


ana 


O Ilustro detective - por-se x 
porcorrer.o escriptorio 9 passo 


tás" na fonte. me escapa. largo. minosos da-sua lanterna eleotrica o novo um rito ainistro per- 
— Diacho! parece-me que o|  Distarçou-se com tants portei-| Mil ponsamentos mo lho entro Ponto asormronTio homo agia de passou pelos Inbios dos oito ban» 


cão em vagabundo: que ninguem 
o poderia tomar por outra colsa; 
depois salu para & sun expedi- 


chocavam no cerebro febril. 
audacia com que BIIN Ver- 
melho o affrontava forira-so gos 


patusco é de cabellinho ne, venta? 
— Foram os acolytos, 
— Tom ameolytos? Interrogou 


dolsiros, 


NÃ partida fo! bem pregnds, 
Nat Pinkorton, disse Charley 


— Espere! vou abrir n porta, 
E fez enfrar o visitante na mi- 
sora vel vivenda, > 


Pinkorton, Então é typo pori- | São nocturna, + | bremodo. , 
O seu amor-proprlo, ferido pela — Que desoja sabor mala? Emith, sarcastico e triumphante, 
goma ? PP va ção 3] e A go BD quo significava cssa visito) — Dê-me pormenoras sobra o| Queres saber agora quem cor- 


— Por corto que 6, A quadri- u semúlhante hora?,.. e suas caracter da velha Batty 60 sei| toy o pescoço 4 velho bruxa? 


ha que o rodeia be rova, | tava bem resolvido & não omittir | ameagas?.., 

Pos visitar as CAVEENAO ão Tpeeto: colsa alguma para reparar s sua Sem duvida, o homem que elle, | ÍUlzo pessoa] sobre tudo o que lhe) Trul qu! T queres saber por quê? 

cheguel finnimante á de Tom | imprudencia. Pinkerton, gira codemnar a dea| la rempaito, Simplesmente para te attralr 4 

Ning, quo devo: conhecer ? Pinkerton snty tambem. Queria | annos do Sing-Sing, como ella) — Conhecin-a multo bem, esta casa, para  ajustarmos as 
Nat Pinkorton com s cabeça caminhar um pouco; o ar lhe fa-| complacentamente lh'o lombrara| — Dizem que Betty Shipland| nossas contas de vor. ) 

tez signal affirmativo, exolaman- | Fla bem, o auxiliaria a coordenar | havia pouco, era seu Inimigo mor-| era muito rica o que não gastava |. Vamos, rapazes! Mãos & obra 

do ao mesmo tempo: as idéns. tal; tentaria, por todos os meloa| dinheiro por causa da avareza, | Vamos exocutar-to convententa- 


mento, ) 


o] - 7 
que fol a causa do um mailfel Por “alguma “colas folque ex- 


E' que o énigma estava mais 
tor, no facto dos seus negocios, 


ee todo o preço, livrar-se do po- 
insoluvel para elle agora, 


lcla torrivel que parecia uma 


— Sa u devo conhecer ? Muito 
delio para: lhe 


bem! E' ahi que 89 reunem os 


dad 


: landros, F Esso Charley &mith fnsla evi-| sombra eo lado a tor morto, pedimos para o outro mundo a 
Drisão. mandante ly Já muita dentemonte parts de uma quadr!-| fazor abortar os projectos e sur. A velha escutou com assombro | Velha, pois que astás. om nosso 
| oder e á nossa mercê, Nat Pin 


Ilha” de malfoitores. prehendel-o no momento fa-| estas palavras, 






















O “dotootivo” approximou-se da 
Bob o tateu-lhs amistosamente 
no hombro, 

— Sim, meu rapas, comprehon- 
do muito bom que to visses em 
mãos lenções, e que 6 malro te 
fugisso. 

“A quadrilha maldita que In- 
fouta cesso antro tom certas ar- 
madilhas À sua disposição, em 
que cas sompro um homem inex- 
perlento,” 

“Succedou-me lsso mala de 
uma vez em casa de Tom Ting. 


uni Bob Ruhland so defront 
vier a praça Proa eg Sb a DO EISTAS ale AE É “mala da espelunca “de Tom respondeu-me quie as compras ti- bo John dad, nó ga Frei Mt 
— dias por que não destrós a | da, attrall.o sozinho & casa do cri- Mingo at gg o oo gado gr 1 dia Clty Park para lhe Fou- 


policia ssa espelunca? disss 
Bob, ainda commovido. 
Pinkerton sorriu. 

-— Sa o fizesse, a pollola per- 
derla à sua melhor ratoeira. Não, 
meu rapar, famo seria uma falta 
Imperdoaval, 


“Além disso, — é é o que ha 
de mais ostravagante, — os ve- 
lhacos sabem muito bom quo a 
policia vigin da muito perto esse 
covil, o para lá se dirigem sem- 


barrar com on nesassinos, pitemos ag coisas. : 
pro! Parece que essa taverna tem | Comtudo, voltou primeiro a sua| Se a quadrilha ne reune em ca- rir permanecia sempro| cimaira o agarrou a bomba que 
para elles uma particular attrao- | casa, prosentindo que oa crimli-| sa de Cherley Smith, fal-o-& alta a all putera para lovar à polícia. 
ção, e Bel quo, entre ejlem, aquells | nosos deviam, antes de mais nada,| noite, quando se julgará em segu-| O detective agradeceu a Mary| Nesto momento, os malfeitores 


que ovita Ir & taverna de Tom 
Ning pasta por um poltrão, B' 
por causa disso, Bob, que, longo 
do fechar essa caverna de bandi- 
dos, é preciso consorval-a com 
cuidado como uma armadilha 
permanente na qual se agarram 
gentis ratinhos. 

Bob approvou, 

As avras do “doteotive” 
acabavam de lho fazor compre- 
hender a habilidade da aâminia- 
sração, que deixava aberto essa 
“saloon”, como so intitulavam 


em Nova York us - 

paia PA ato Pb o eupo ando ques 2 Eojepencaa ho falar-lhe compartimento, ? que ombravA, rob oe De sratnnd imith, fes uma | cla anda. E a at 
-— Mas, x » vagamento a polvora queimada. | descoberta. — Vamos, não demoremos mais! 

E Sd Da me, Bob, como se! “Deciarel-lhe gue estava atsen-| Sara uma lilusão? ho No chão havia restos do phos- exclamou Charly Smith. 


— Entrei no “anloon" e aviatel, 
de pé, Junto no balcão, um gran- 
de numero de homem, cujo ma- 
peoto provava que o fardamento 
op prisões lhes flonria muito 

em. 

“A uma mesa, no lado, tres in- 
Sividuos estavam sentados e só 
do os ver estremec!! Um delles 
tinha os sígnaes daquelis-quo cu 
procurava, 

“Mandel vir “whisky”, é obser- 
vel attontamento o meu homem. 
Os eignaes conferiam. Trasia um 
vestuario multo surrado, de cor- 
te quadrado. 


as, de ordinario, os homens 
domsa categorin não atacam uma 
mulhor velha pauporrima, . 
Havia pois nessa aggressão um 
movel mystorloso quo lhe não oo- 
corria, 

Não era Incomprehensivol que 
o criminoso viesse prevenir do 
poa crime um detectiva tão temi- 
o 


Não havia nisso senÃo uma ex» 
licação plausível. Era ume con- 
uração tramada contra elle, Pln- 
kerton, o Inimigo declarado dos 


me, para tambem o matar, e fôra 
o resultado dé uma singular pro» 
ecloncia da sua parte o ter-se 
obstinado à pedir o auxilio da pô» 
cla. 

A casa em qto mo encontrava a 
vittima era provavelmente uma 
onverna de bandidos, 4 
Logo que Pinkerton concebeu 
essa Jdéa, resolveu Impacolonar 
mais uma voz o local dó crimes, 
com a vaga esperança do ahi ns- 


querer panatrar no seu dômicillo. 
Logo que abriu de mansinho a 
orta do corredor, a govérnanto 
ol no seu encontro, multo com- 
movida, + 


— Por amor de Dsus 
prensa, ar. Pinkerton| Está ahi 
um homem que ms páreco muito 
suspeito e Importuno, 
— Quem é? ; 


venha do. 


— Não o conheço. Ha quasi 
uma hora que fea vibrar a cam- 
parana: Quando abril, o homem In- 
roduriu-so quas! à força, afflr- 


te. Respondou-me que esperaria 
o tempo que fosse préciso, 
Pinkerton não perguntou mais 
nada e entrou no quarto. 

Ahi, sentoú-sg á-moasa, e, cos 
mo nó tndo o que se passava fos- 
no perfeitamente logico, sorriu é 
tirou do bolso um revolver. 

-— Vamos examinar da pertto 
esse cavalheiro e castigar-lho a 
arroganoia, murmurou. 

Depois dirigiu-se para o es 
eriptorlo, 

- Em frente da-moss estava son- 
tado um maltrapílho. Tinha o 
rosto avormolhado, barba espes- 
Sa, e om seus olhos bélihavam sl- 




















voravel,, 


Mas esse clroumstancia não g0- 
luclonaria o enigma! Por que es- 
sa visita nocturna?.,. 

Uma idés Juminosa surgiu de 
subito no espirito do detective, 

Não haveria all por acaso cor- 
toada com o assnesinato de Bet- 
ty Shipland, que o preoceupava 
em tão alto grsot 

Btll Vermelho e Charley Smith 
não farlam parte da quadrilha de 
malfeitores organizada com a 


— Quero phr leso em pratos 
limpon sem demora, murmurou. 

Qualquer coisa em mim me dá a 
quast certeta de que o numaro 
Cinco de Habóur Street é o covil 
dos nossos bandidos. 

Vou sair Já! 


E dirigiu-se para o quarto pa- 
ra tirar de já a copa e ealr, 
quando recongiderou: 

— Não, prosagulu apoz alguna 
segundos de reflexão, não precl- 


rança, ao abrigo de qualquer |n- 
vestigagão policial. 


Esperemos ainda alguns Ins- 
tantes; o resultado pódeo ser 
mais vantajoso. 

O detective deixou-se calr pes 
sadamente na poltrona, com a ap» 
prroncia de forte cansaço, e ti- 
4 do bolso um charuto de ma- 
rujo. 


Mais calmo, notou, — o que 4 
agitação do espirito lhe Impadira 
que nothsso até então, — que um 
fedor oxquisito reinava em todo o 


Não! Agora percebia claramans 
ta esso Cheiro, que augmentava 
cada vez mais, 

Comprehendeu que havia wi 
qualquer machinação dinbolica, 

Fol collocar-se ao pé da porta 
e olhou dall para a mesa, como 
fizera ao entrar. 

De repente estromeceu, 

No espaço sombrio comprehen- 
dido entre os p&s da mesa, avistou 
um pêqueno ponto vermelho que 
subla rapidamente torngndo-ss 
eada voz mais Intenso, 


Approximava-se da arto au. 
perior da mesa, o, do logar em 





rontal Jeso, não! estão engana- 


torna olectrica a um 


— Betty rica 6 avarenta! — ax- 
clamou, Não, não, nêm uma coisa 
nem outra, 

Quando, por ncaso, tinha algum 
dinheiro, gastava-o logo. 

Um dia que um cavalheiro ca- 
ridoso Jhe deu dez dollare, con- 
vidou-me, e figuel admirada por 
ver tudo o que comprara com es- 
se dinhoiro. 


Havia na mesa pudim, frutas, 
vinho flho, e multas outras col- 
sas; e quando lhe perguntel o 
que lhe restava da pechincha 


— Mas só tinhas des? — dis= 
so-lho. 

— Sim, & Ísto, respondeu. Devo 
ois, ” 

F dizem que era rica c ava- 


dos, 

So olla tivesse déz mil dollars, 
tel-os-ja gasto em um nnno. 

Pinksrton agora já sabta bas- 
tante; MeConnell enganara-sa ro- 
dondamente, 

O movel do crime fóra multo 


Patterson as suas informações é 
deixou n casa desta para pers» 
trar no número cinco. 

Antes de entrar, prendeu a lun- 
fecho da 
capa o poz um revolver om cada 


0. 

Podia ter umn encontro com 
Charlsy Smith ou qualquer ou 
tro adversario desconhecido, 

Explórou primeiramente os 
compartimentos superiores sem 
ahi encontrar qualquer vestígio 
nué o pudesso orjantar, 

Mas, no entrar no quarto habi- 


phoros, cinza e tabaco, o qua pro- 
vava que all tinham estado ho- 
mens & fumar, 

O cheiro fedorento do tabaco 
air estnva concentrado no quar- 
o. , 


Pinkerton apanhou alguns res- 

tos do tnbuco 6 verificou ue era 

do qualidade multo Inferior, co- 
mo só se fuma nas baixas cama- 
dar da sociedade. 

Numa enxerga guarnecida, de 
farrapos apanhou um chapto ve- 
lho de feltro molls, que raconhe- 
cou logo por o ter visto em Char- 
loy Smith, quando esta fôra pars 






erton! 

O detective contralu os punhos. 

— Malvados! disgo em voz tro- 
vejnnto! Matar uma pobre velha 
sem defesa! 

Vocês hão de explar esse crime 
na cadeira electricã, e eu promeét- 
to, cavalholros, conduzll-os lá em 
pessoa! 


Os qundrilhetros soltaram uma 
retumbante gargalhada, 

Charley  approximou-se 
do detective, 

— Sabes quem assassinou o ve- 





mais 


o 
po as folau? Ful ou tambem! Do- 
vo continuar? 


— Nião, isso chega. disso Pin- 
kértan com calma. Isso é suffl- 
ojente para que traves conhecl- 
mento com 'a cadeira de cla- 
atrosução. 

Sem o mostrar, recuava lgel- 
ramente de lado para a nicho que 
estava & sua direita, e lentamonte, 
encostando-so a parede, do. séu 
lado direito, metteu » mão na al- 


apontaram as vovolvers sobro o 
Getentive. o BIT Vermelho tomou 
a palavra: 


— Fisenpaste-me mais uma vêz 
esta noita mesmo, Nat Pinkerton; 
mas Já nh! estás, o estamos qui- 
tes. 


Agora vamos, com o aixilio 
dentes cavalheiros organizar um 
concurso do tiro em que servirás 
de alvo ou de crivo, ! 

Uma rinota prolongada ecoou 
no subterraneo sllencioso, Uma 
tal rajada de espirito não mere- 


Estes policias são cães maldi- 
tos, o não acreditaro! na nossa sg- 
Egurança sonÃo quando vir Pinker- 
ton mortó, com a pelle orivada de 
buracos, entendido a meus pés, 

— E farás-bém, meu malandro! 
rinosta a detective sompre calmo, 

Vocês são tão fundamentalman- 
te ostupldos que merecem com- 
paixão. 

Vocês Imaginam que mo at- 
tralram a uma ratocira sem qalda, 
ouundo 'vocêa 4 aus estão mettl- 
dos numa jaula da onde não no- 
dem furir. Perdoem-me, cavalhel- 
ros, mas vocês são uns burros 
chapadon! 


“O rosto, glabro, tinha uma | nistramente, que estava, Pinkerton Já o via] tlcipar-lho o crime. 
expressão ds falsidade, e notol| Envolveu o detective num olhar| com bastante diffjculdade. Smith estivera, pols, all, e, a| — Acnhetnos com eltel rugiu 
ate olhava para mim com des-| matreiro, levantou-se e iúclinou-) Não perdeu a presença de em-| avaliar pos fumaça do tabhco,| furlosamente um da quadrilha, 
confiança, Be comicamente, pirito. não havia multo témpo quo s6| vou comecar a contar. Quando 

“Parecsu-me que me assigna-| — Bôn noite, sr. Plnkerton! — Ah! & a mecha de uma bom-| retirara, dlnser “tron", atiramos. 
luva à attonção dos collegas, Este ultimo, parado & porta) ba de dynamite! murmurtou. O Era preciso, pols, estar mais Todos apontaram novameénte, 
Comtudo as suas suspeitas pare- | apolava nullá um olhar penetran-| mais pratico 4 extinguir w fala-| tanto do que pinca. Charley contou: 
ceram dissipar-se, e vi os dois | ts. cs vermolha para examinar a Mais uma vez Pinkorton pas) = Um! 

Porguntou em voz breve e dura.| Coisa do mais perto, antes de fa- sou em revista on compartimên- Neste momento Justamente, 


Sompanhairos despedindo-se della 
e dirigindo-sa para a porta, pas- 
sando deante de mim piacidamen= 
to, Chegara o momento de ops- 
rar. 

“Approximel-me da mesa o 
mentel-me em Ffrento do homem. 
Puxel ao mesmo tenpo pelo meu 
revolver, que apontei para elle, 


E EP ErCI OST EE ESTES OCS IES EPP EPE O OSSEC EST STE: 


— Que me quer? Como ouzou 
Introduzir-se om minhã casa des- 


sa maneira insolente? Bala quanto 
antes! 
o ú visitante sorriu malliciosa- 


nte. 
— Então o honrado ar. Pinker- 
ton, Já mo não conhece? 


ser uma viagem pelos ares, 
Tranquiliamente, approximou- 
se da mesa, Inclinou-za e apagou 
entre os dedos o pequeno ponto 
vermelho da mecha. 
Accendeu um phosporo e olhou 


prudentemente para debnixo da| 


tos do andar superior: depois di- 
riglu-se para o subtertanto. 
Ficou alguns Instantes immos 
vel nos dográãos superiores, es- 
cutando; nenhum Diz neriur= 
bava o silencio; tudo estava sóm- 
rio é tenebroso, o o ar humido 
que se exhalava de baixo era pe- 


resoou a vor ameaçadora de Pin- 
kerton: 


— Pu, atiro no “dolsn! 

Ranido como o relampago tírou 
do bolso a bombá e grremsnsou-s 
violentamente contra a parede, 
pulando para tras no nicho. 

Segulu-sa uma terrivel detona- 


O detective refisctiu um momen- : o 
da ii, cho que pan, da ea ho, a da eubio epetqur nor | H6ltga um rto cado, como "se anna do im Bos cho: oram Chamas. 
o podia observar a disse-lhe: QUE rei! dd) ermelholl techado entre delgadas ta- Com os dois revolvárs nas mãos, | Samente. A sbobada desmoronou- 
- Como está, ar, Charloy| “GO pintando tornou a sentar-se, Praa é fixado eprenhosAmante prompto a fazer fogo, Pinkerton o aa mena amo qua pata 
Emith? pegou num cachimbo. acsendeuas | OD à parto cóntral da mena, Dris| Gascay no nuDLGrTANOO, n chaminé ntrás da qual Pinker- 


“Vl-o estromacer o Inclinar-sê 
para traz. Tinha toda n cértema 
e podia fazor jogo franco. Cón- 


incidamento e soltou 


algumas 
edorantas baforadas. f 


lhava um corpo metnllico, 
O detective npagara a mecha 
Justamente no môómento em que 


A primeira parte do mubterra- 
neo catava completamenta vasla, 
o mperar das nuas attentas pesqui- 


ton me abrigava, 
Fol projectado contra a narede 
envolvido em um turbilhão de 


— Que vem a ser Isso? disse é 
u m tom - a faiuca ja entrar em contacto -| Chammas o do fragménton; o meu 
punueh, então, em tom muito de-| o detective apontando o revol- com 6 metal E Ed bn na ba e dj vêntuario calu em ferrapos em 


— Nat Pinkerton dossjava fa- 
lnr-lho, Teria a bondado de mo 
asgulr Immediatamento ? Be não, 
Done de lhe furar a rospeitavol 

elle. 

“Soltou uma praga, depola cha- 


ver sobra o vagabundo, 

“Sa dentro de tres segundox não 
entivor fóra da porta, queimo-lhe 
os miolos. 

Bill abanou a cabeça negativas 
mente. 

— Sogeguo! Já me vou embora, 


Com Infinitas precauções, Pln- 
kerton retirou o objecto, con- 
vencondo-sb de que ns nuas sup- 


posições não oram exagroradas, 
uma Ind 


Fistava em presença de 
bomba ds grosso calibre,, 
ra uma capsula metallica, 


da passagem de qualquer pesson 

orta do molido tapumo que 

o dividin em dols compartimentos 

estava feohnda no gancho do “eu 
ado, 

D'ahl so podia conclulr que o 





volta do corpo; mentiu queimadu- 
ras atromes no lado direito, 
Mas por uma força de vontade 
formidavol, readquiriu o sou san- 
guo frio, o, precipitando-se do 
nicho quo sa enchia de fumo e 
de estilhaços, gritou triampha: 





coteou. Querin simplesmente fazcr-lhé | fllctent outro compartimento tambem e5-) “na quigam que mo têm em 
— Ora adeus! vamos 14| —| uma visita do cortesia, ar, Pins | quis caran seria aufficiante PATR) Lava vanio, porque não sorin pon- ã Ri Pir 
exclamou, Estava. aqui muito | Ketton: PENSE ALGAS POR a B BUM CASA | give) w pesson alguma fochar, do seus na Ah! Pinkorton ainda 


bem sentado. Quo o dinbo carre- 
gue todo o pessoal dé Nat Pln- 
Kerton ! 

“Lovantoime q precedeu-mo 
docllmento À porta dos fundos, 

“Póde calcular, "chefe, como ou 
me sentia altivo e feliz com a 
minha captura | 

Pinkerton sorriu, 

-— Deixa-me continuar por ti, 


“Lembra-se de que ha tres an» 
nos me prandsu no momento dm 
que ou fazia uma bôn limpeza na 
loja de um. jonlhelro? Dovo-lhe 
tres annos da férias em Elng-Sin 

“Declarei-lho que a minha pri- 
meira visita seria pára lhe agra- 
decor amignvelmonto o ter obtl- 
do n hospitalidade do Estado, 

“Aqui estou, Apresento-lhs os 


O detrotive teve um arrepio no 
pensar que «e não apagasme a 
mecha talvez dontro de alguns 
negundos fonso victima de uma 
explosão, 

Fára devido ao sou Inaudito 
Instincto, cum mello equivalia a 


juma veordndeira prémsciencia, que 


Pinkerton escapara ao terrivol 


Interior, o gancho dessa porta. 
O detective tambem o quis exa- 

minar. Appróximousass o levantou 

O gancho, semprá com oa revol- 

vors em posição, 
Com um pontapé  Impelllu a 

porta: que cedeu, e dotove-me no 
miar. 


No mesmo momento asuccedeu 
qualquer coisa que não previra, 


A oxplosão produsira resultados 
ospantosos, Quatro annlfeitores 
Jaziam quas! esphacelados no solo, 

Eram os que estavam porto do 
tapume. Bill Vermelho, Charley 
Smith e os outros Jaslam grave- 
mento feridos, 

56 Charley não pordera os men- 
tidos. Lançando um olhar da odio 


Bob! disse tranquilamente. Con: | mous agradecimentos, e retl-| porigo. 9 Da esquorda, da direita, milos| Sosesperado no detective, rom 
voncido do que tinhas seguro o | Forme”, Deu vina gargalhada, pesadas “calraro em cima dello, ot cão maldito! Poderemos 


marmanjo, tinhas dado uma cen- 
tena de pastos. quando camba- 
leanto o caistoe sem sentidos, 
atórdondo por uma terrivel pan- 

que alguem acabava de te 
applicar pelas contas na fronte! 
E. vo não tivense o craneo do fer- 
ro de um verdadeiro aliemão, fl- 
cavas logo morto, e cu Já estas 
ria em preparativos para escol- 
tar o meu querido Bob À sua ul- 
tima morada! Despertaste da- 
pols, com terrivela dores na ca- 


Leovantou-ts sem que Pinker- 
ton buixasse do uma pollegada O 
revolver nem perdesse de visto 
um movimento do crimjnono. 

— Crelo, com offeito, que é mer 
lhor você retirar-se, Álamo o dê- 
tective seccamenteo, 

Tenho multa pena de 
maus agradecimentos não fotsem o 
que desejaria; Nat Pinkerton 6 
prudente; tem om olhos abertos, e 
sabe quass so os agradecimentos 
Ah pode esperar de typom da aum 
nta, 


que 6 


— Main uma vez perdesto o jo» 
£o, meu amigo! e agora sou eu 
nue devo repetir as tuas pala- 
vras: 

“Quem rir no 
melhor"! 

O detective cortou o resto da 
macha é poa a bomba no bolso, 
tenclonando entregal-a à Polioia 
náquella mesma nolte, para em 
tar certo de que não causaria no- 
nhuma desgraça, 

Coliocou uma capa bem forto 
sobre os hombros, pegou no cha- 


fim dove rir 


os dois revolvers foram-lhe ar- 
rancados, e, com uma inaudita 
violenóia, fo! empurrado é atirado 
ruscamento ao chão, 

Tudo Isto so passou com uma 
tão venstiginona rapides & uma 
tão extrema precisão que o de- 
teotive perdeu a habitual presen- 
ça do espirito. 

Mas bem depresan uma Idda 
atravesnou a néblina do atordoa- 
mento que lho Invadira o corobro, 

— Cahisto numa armadilha, é 
só o sanguo frio te pôde livrar, 


um dia saldar ns nossas contas? 

E calu desmaindo. 

Entretanto a policia, sclentifi- 
cada pela formidavel explosão, 
chegava ao loca). 

Pinkerton noz os policias. ao 
facto do que acabava do me paa- 


sar, y 
Os malfoltoros sobreviventes fo- 
ram transportados & prisão o o 
ande detective malu quasl In- 
emne dessa conjuração urdida 
polos asus criminosos “inimigos 


beça. Todo o mentimento de trl=| ! to, dirigindo-se para o Pa- com tanta audacia como habill- 
Soltadas ar seguro | pomaeo e, sormbetatramônto, e : RR fato e Policia -Bhatos primei: mpeg so num movimento Qualmado cruelmente, é verda 
: o N . 

od escutava com admiração tro Ada dam and bom Habour” 8 Test, "para ahi o en-| rapido como o relampago o correu] de, salu trimphante y RR Tata 


o "detectivo”, 


trogar, mais uma ves a minucios 


parede do fundo, 


mortal o julgava ter acabado com 


Dn. e encontrar-me 

— Tom rasão, chefe; mas como | o . ç Notou com satisfação que 4| Charley Bm e Bill Vermelho, 
soube isso? ) / Per gv Pl Cal aa rap direita so UNcOntravas um nicho,| que eua ra do reduzir à impo- 

-— Com multa faolilidade! Os| selho que lhe dou, TERRIVEL PERIGO | formado pelo cano da chaming;| tencia, : 
bandoleiros notaram que ob» ão adormeço quando se trata que me prolongava ao aubter-| Mas nísmo do ENgaNAavA! esmo 
do caminho dolias. Ponto Jaigras | perna O ea ORA atrou| do Pinnartos ds e Rosronimau da| Era fronte havia: typos de au-| deveriam cansar maior darno do 

nl ' . nko . 

dento em tudo Isso, sedan Ora entao) Vo permpteo rom asa em que a valha Betty Bhis to quasi fantastico, entre os que aqueio que já tinham cau- 


pe mtudo, protestou Bob, 
—" Não, não, dinse o “deteotl- 


40) 


FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 


— Não cralo que lhe seja possi- 


bg 


render, 
aiho ç vingativo e 









PIFRRE CALI ES 


| mysterio | da rua Prony 


o 
land fôre asessainada, 

minha o empírito completamens, 
te dominado por esse caso que O 


Ella entrou nás lojas dos mous 
fornecedores habitunes, pergun- 
tando a cada um dolies em vor 
firme! 

— Não entrou aqui aquella mi- 
nha amiga, — & viuva Rupert ? 
Estou deveras afíicta,,, 


Resposta negativa do todos, 
Não entrara em nenhum catabo- 
lecimento, mas alguns negocian- 
tes e calxolros tnham-na visto 
sogulr pela rua fôra com u 


o Tudo vas bem! Socega, 


uases reconheceu seis porigosoa 
reinoidontes no crime, que procus 
rava havia multo tempo. 


como, , 

E serviu-o sem diter mais nas 

da, Lovantaram-te da mesa cer- 

ca de nove horas, e os dols ra- 

or ainda não tinham regres- 
o 


Nesse momento alguem bateu 
À porta; Ravagour entrameoeu, 

— Dove der O meu patrão, que 
ficou de vir hojo, 

Hra effcotivamonto o emprols 
telro que vinha faxer a Ravageur 


FIM 


Ravageur por sua vez, afflr- 
mou que & ão era egual, 
por trabalhar para um patrão 
tão justo e bondoso, 

-— Os tempos estão mãos, méu 
amigo ! observou o empreiteiro, 
Ha poucas obras e essas mésmas 
em más condições; não se ganha 
nada nos contratos. 

-— Tonho agora em vista uma 
pequena especulação de terrenos 
ma provincia, na qual ninguem 
pensa cá em Paris. Vou IA um 


jornal desdobrado na mão, 6 NÃO), Visita annunciada: Cumprimon-| dia dentes, o tenciono demorar 
dirigira a palavra a ninguem, ptb srael ri ço e E 
cão ado eo ho Sua Vo enrola: jo ÉDEN ea a TG | 1 Fa a DO av, Mo 
ella não sa deverá zangar, m mia | pálio, — |º extraordinario! divas Ra- 
vida 6 servir; o defunto pouen] -— Boas noltos, meu amigo, viuva. Dissoram-lho que tinha|dossas obras quo ahi tenho, para 


dava o esta pequena é doonte 

volta é mela vao ao medico,.. 
« depols dosta longa-lenan 

dlapoz-sa a fechar uma das molar 

portas da irado, denotando rhu 

humor, Tony, que tinha passado 

para e rua, exclemnt de rapente; 
-— Ab! Já vem o pas | 


disme-lho a mulher, morrindo-a, 
Ainda bem que clienantes; enta- 
va com recelo de que te dema 
rasses hojo mails que de costume, 

-— "Tinha pressa om vir para 
cnsa, disso cello almplosmento, 

O filho contoulho então os 
nous cobresaltos, 


vaReur, 

Recolheram todos tres & cana, 
Luciano consolava Emilia, que 
chorava, 

Tony quiz partir Immediata- 
monte com o irmão em procura 
da Jomephina, Catharina não se 
oppos, dando-lhes primeiro um 


desapparecido, e que os dols ra» 
pasos andavam em procura dolla, 
Em vista da ausencia da viuva, 


não perder o contrato. O contras 
mestra Inclinot-so, ; 
-— A's nuas ordens, quando de- 


o omprelloiro julgou-se dispensas | torminar 


do de falar na pensão, e tratou 
do Informar-so do estado da obra 
de Clamart, ao que Ravagour 
eatintos minuciosamento, Lacazo 


Inar. 

Até então, Catharina entivora 
calada, limitando-se a ouvir o 
emproltefro, Man de súbito, como 
mo tvonso um presontimento, por- 


- Pon, não sabemos da viva | bom prato de mopa a cada um, moatrou-so encantado, muntou-lhas 
vm d Rupertr saju dozinha ha JA] PRavageur sentou-so À mens,| — Mou caro Ravagogr, doumo| -— Aondo vao O senhor, podo 
bastante *empo e ainda nÃo vol-| pesou numa colher e ficou & em-| por felis om te” mob minhas | sabar-se ? 
Rogrossava Mavagour da Cia:|toul pera dellos mem tocar na comida,| ordena um homem tão habil, tras) -— A! Bretanha, 


mart onde pastara o dia nos 
trabalhos do pequeno predio que 
Lacase andava construindo, Vi 
nha muito excitado: trabalhar 
constantemente e com ancla para 
disfarçar o terror que é masalias 
va à cada passo, As chegar 
junto de Tony, tomou o mma bens 


Havagour lançou A mulher um 
olhar angustiado, 

Catharina  fioou Impasnival, 
Dito apenas afastando-se um 
puuco! 

-— Vou Informar-mo melhor, 

O marido e o filho acompanhas 
ramen'a. alticios um e outro, 


Tinha dosejon de Interrogar a 
mulher: porém ella mostrou-lha 
a crença que moluçava, erguon- 
do por vezes os olhos lacrimosos 
para os aasassinos de deu pas e 
de mun mãe; Culharina murmu- 
rou eómento om vos quasl Im 
perceptiveli 


balhador e honrado como o meu 
amigo | ua senhora o sous fls 
lhos devem orgulharno o com 
razão; não lhes deixará riquezas, 
mas um nome respalindo por tos 
dos que o conhecem e que lhe 
apertam a mão; é exemplo dos 
nompanhelros | 


“ 


-— Ohi À minha torra 71 

- E' vordado, A camara dos 
deputados votou ultimamente 
uma linha ferrom do Interesss Jos 
cal, que passa em Plenneo, Pen 
so quo será ponsivel explorar-saa 
ahi um negociosinho muito bom 
para o futuro, e do aual mineians 








Uma oração que não chego 








a ser proferida 


phaes como posta, Sempre Sem- 
pro, a despalto do uma derrota 
que vos pôz sobro os hombros um 
manto de rel, da vossa elei- 
qão para a Academia Paulista dao 

otras — trúnstormada em Olym- 
Do por uma justa de deuses, Ides 
vos defrontar com Vicente de Car- 
valho — o posta maximo desta 
torra velorosa, e Já com o nome 
sob a égido da a emblematl- 
camente Immortal. Nesso pleito 
imemóravel, péjado ds alternativas 
emocionantes, chegastes ambos, 
ao mesmo tempo, junto ao altar 
da victoria, E só no cabo de uma 
alarmada porfla de consclencias, 
fot concedida e palma ao vosso 
Elorloso adversario, porque tinha 
sobre vôs a vantagem da edade (o 
passadismo ganha prestigio em 
tres casos), e o destaquo de or- 
dem social é politica, afora o va- 
lor da sua obra, já universalmente 
consagrada, 


Eausa Academia, para a qual en- 
trastes como Epaminondas, o trl- 
bunal thsbano que o devia julgar 
o cujas barras têm sido alarga- 
dou. pela mão dos seculos, está 
hojo sob a vossa presidencia, 
8s, como a mais humana e mais 
justa das asplrações, a ella qui- 
zerdes juntar uma cadeira da 
Academia Brasileira de' Letras, 
não vos dois por maguado, antes, 
por agradecido se soffrerdes outra 
darrota do ndvorsário digno de 
vós. Ficarels om excollento com- 
panhia, Ao lado de Rocha Pombo, 
cuja obra, nos domínios da Histo- 
ria, é assombrosa, De Virglilo 
Varzea, o nosso encantador e 
sointillante marinhista. Do Gll- 
barto Amado, cuja olegancia men- 
tal lombra uma pagina carlyleana. 
De Luiz Carlos, posta tilyminado, 
que tem a doce bondade da um 
santo; E para abrirdes, do par em 
ar, as portas do douto conaculo, 
evios nas mãos de artista ariato- 
cratico uma chave de ouro relu- 
zento: “Pôr do Sol", D ainda que 
osquecido daquolles tres sonetos, 
formosos pela belleza 6 elevado 
pala intengão, com que, 4 guisa do 
profissão de fé, vos apresentastos 
BOS VOBS0E confrados, ora orgu- 
Thofos dé vós na commuNhão ra- 
dlosa, podereis dizer; 








Br, Aristeu Seixas: 

Affirmou, de uma felta, esse 
prodigioso espirito tão go vosso 
ajustado quo o elegestes paranym- 
pho ds “Pôr de Sol” — pór de 
so! maravilhoso, que menos evo- 
ca um occaso que uma aurora, — 
não haver mator delleto no mundo 
do que o ser melhor. Ainda bem 
que as proprins bôcas de ouro e 
almas altíssimas, do olhar perdi- 
do nos myeterios da belleza Infi- 
nita, são suscoptivals do cinca. 
Contradiz ao forimidavel capuchi- 
nho este momento amavel da vi- 
da intellectual de São Paulo. 

Este zumbir melodioso do abe- 
lhas aureas em turno da grande a 
linda fl6r luminosn, que é a vosta 
creação poctica, donuncia o nro- 
mar capitosp, qto densa flôr se 
evola à o mol deliciono que com 
ella so fabrica, 


"Bt que a amplidão de vossa arto, 
a-pompa heraldica do vosso vor- 
no, a profundeza dos vossos con- 
ceitos, a tranlucida bellesma de 
vosua expressão, a graça, helleni- 
ce do vosso soneto marmorso, a 
delicadeza fidalgo da vossa omo- 

ão — vos collocam, hombro a 

ombra,* com | os milores poetas 
brasileiros, ) 

Vindes de longe, espalhando 4a 
aragens, na ascenção-lenta é pe- 
nota da montanha symbolica, as 
vossas canções, com o diroito da 
Jus, que não sabe de balisas, E 
ganastes os cimos é sacudistes O 
pó das gnndalias. Agora, medis o 
caminho percorrido a meditaos BO- 
bre a Inconstancia do destino hu- 
mano. Vêdo-vos, a vós mosmo, 
principiane, cheio da timides do 
artista Inédito, que é como o pu- 
dor da donsella quo ema em sllan- 
elo o na fgnorancia do objecto 
amado, Olhaes, como e astros re- 
motos, ns obras eternas dos gran- 
des cloltos. 1, à nima mergulha- 
da ne alma do som, na alma da 
o6r, na alma da luz, na nima de 
todits mu bellesas crogdas — vôs 
voz sentia creador tambem. E, 
vencida a Rr pib do tal- 
vez”, ntiraes és outras nimas 86 

rimoiras comoções da vossa, pd 

rdança eóguidas dos primeiros 
golpes de florete dn polemica. 
Vencoeis como pólemista e trlum- 


POR DE SOL 


Louvado seja o fim do Evreo sonho, louvado 
O prosimo fulgtr das estrollas, na altura ! 

Bemilgo o que flcar fóra da PRPRENES: 
E o bom do ter aottrido, e a dor de tor pocendo 1 



















Nem podia jámais, corpo dilacerado, 

ps pen E) má, vida ophemera e obscura, 
Deixar eu de querer tudo o que me tortura, 
Ao entrar, mudo o só, no deserto estrallado, 


Myaterloso acabar, esplondor e agonia 
neu Jeito em ohamma e luto: jnoonse-o Deus, incenze-0, 
Perto da esouriãão, distanto do arrebol ! 7 


Primeiro olhar da sombra, ultimo udeus do dia, 
Tarde — estertor dn luz, noite — mãe do siléncio, 
Borço mugusto da trova o tumulodo sol! 


E, ainda, como os nédos sob o c&o asul o puro da Héliade que 
os annos cada vez mais rejuyenescem: 


LINGUA PORTUGUEZA 


Sombria e esteril como a noite escura, 
Fortil o clara como a luz do dia, 

Na avurosa congenila amatgura, 

Na prodigalidade delicia, : 


Tem, ne nas sabias mãos so transfigura, 
Tam, se das bocas sabias se irradia, 
Momentos de revolta e dé ternura, 
Instantes de esplendor e de agonia, 


Maravilha da o0r, do som, do nroma, ? 
Alhola no jugo de grosseiro mando | 
Bemdito sejas, mystarioso idioma, 


Em que, debalde, procuro! ser trio, 
Em que mil vezes claudiquel, suando 
Na ansin infecunda do plasmar um verso. 


E, com a alma em extasis: 
ARTE GREGA ' 


ampaesibllidade apollinea que encobre 

O ámor, o anseio, o sonho, à graça, a foça, » lida; 
O orgulho do nababo, a humildade do pobre, 

A tristeza da morto e a alegria da vida; 


A angustia eo gozo, o gelo e o Incendio, o vil e o nobre, 
A ambição e & renuncin, a» chegada e & partida, 
eee mA nOmbrarsque -me-ocoulta, a à luz, quo se descobre; - 
“MTirao põe; chora o rl; toma e dá; lembra e olvida: 


Morreráa, cortamente, arte nugusta e sem manchas, 
Templo do bem, gloria o fulgor, vulcão fecundo, 
Tu, que a pocira e atascal om scintilias desmanchas: 





Morrorás, quando um dia, acorrentado e Inorme, 
Não ruja o mar, não cheirs a flôr, não gire o mundo, 
E om cima o sol so apague e em baixo esplenda o verme, 


E como deante de um deust 
ELEITO 


Garimpetro da luz, artesão do perfume, 
Busca a rima feliz 6 o vocabulo térgo: 
E ntha, do vallo quisto & vortigem do cume, 
O rigor da oxpressão e a lbarmonia do verso, 


E quer mais côr, e quer mais som, e quer mais lume; 
E, no afan de o queror, junta o que está disperso 
Em torno de si mesmo... E pensa que resuíne 

Nas syllabas que urdiu as forças do Universo. 


Obrelro, tudo fas para que so não torçã 
O edificio traçado: e põs-lhe, desde à base, 
A táéa, a fórmia, a graça, o sentimento, a força. 


Mariyr da perfeição e do sonho, coliima 
No respeito do idioma — o renplendor da phrasa, 
Na tortura do verso — a surpresa da rima, 


E como allucinado de tortura: 
PERFEIÇÃO 


Falta-me tudo, Boftro. E, softrendo, labuto 

Por que ss me abra é estenda imprevisto horizonte, 
Quero ou olhos fitar, de alegria ou do luto 

Onde outra entrelia atunde o ondo outro sol reponte, 
R sempre o meamo avisto, é sempre o mesmo escuto, 
K nempre o mesmo apalpo ao sopé do invio monte, 


Quo não posso transpor, no aftinco. resoluto 
Da topar na outra encosta o rumor de outra fonte... 


Cupldo e inane; o f6] da minha dr consiste 
No sempltornó ouvir — de sonhos a alma presa — 
Ao Idenl à que Imploro o estribllho do “não |”; 


Em caber que sere!, desesperado o tristes 
Mendigo a vor de longe o espléndor da Belleza, 
Barbaro & succumbir na anala da Perfeição... 


E como ajoalhado e de mão postas: 
PATRIA 


No chão, no oto, na flôr, no pó, na luz, nas trevas, 

No quo no perpelus ou no que do corrompa, 

Por difftundir-ne a gloria e o bem com que mé enlevas, 
Sou barpa, e lyra, o avena, e tamboril, e trompa, 


Quando forem, de vox, dos mous sonhos as levas, 
Ha de um ficar, um sô! que a minha dôr não rompa* 
Ver-to a desafiar das épocas longevas 

Um sol que so compare ao ao) da tua pompa. 


Brilhas de grota a grota, ardes de cume & cume; 
Com as ramas da figueira e o calice do lírio 
Dás no berço uma sombra e ao jazigo um perfume, 


Suspiro, é canto, e choro, e exulto, e sonho, é cresço, 
Patria, pensando em til porque és, no meu deliri 
O emplondor que carrego e o lênho em que padeço |... 


Aom que, porventura, se espan-[ 6 retrucar affirmando que à vossa 
tem quo de vosso livro apenas ci-| arte não me assemelha à uma 
eu aa primeiras paginas, com dea-| montanha russa! é uma reata 
merdoimento das seguintes, facil] admiravel e florida, de paisagens 


fas caso por não ter grande im- o o marido haviam pois 
portancia, Não custa nada ten- 
tar-se, 

Marido e mulher, apesar da 
sua audacia, fioaram um momen- 
to perturbados, Catharina per 
guntou com anciat 

-— O, 6 momo a Plennec 
que vao? 

— E, Ha de expropriar-se uma 
corta extensão de terra para a 
construcção da gare, A gente da 
localidade é mimples à ignorante, 
o não prevô que esso terreno vas 
duplicar ou talves triplicar de 
valor, Juntel uns cincoenta mil 
francos para comprar em peque- 
nos lotes o terrenn todo, antes 
que um outro so lombro; numa 
semana conto terminar am negos 
clações; e quando a Companhia 
quizer, entrar em ajustes para n 
compra, nÃo terá que tratar com 
rudes camponeses, mas com um 
de Cebpidoa dor que ha de maber 


tels! O prejuizo era cértol,.. 

Os dois trocavam de quando em 
quando medonhos olhares, Laca- 
zo continuous a expor o seu plano 
o AM clas esporanças minuciosa e 
Ingenuamento Aquellos dols mona» 
tros, que sem necessidade do pro- 
nunciar uma palavra, estavam 
decididos a matal.o | 

Nem lho prostaram attonção 
ouvindoso falar do filho, para o 
qual o honrado homem aúspicias 
va um bom futuro so fiseaso esmo 
negocio — o bem entar, 

Sentiram passos no pateo, 
Eram Tony é Luciano que regres- 
savam pallidos, tristes o cabia. 
baixos, Emília desatou a gritar 
logo que os viu 

-—- A minha mamh ? Onde está 
a minha mamã + 

Os doln Irmãos vinham tão 
auffocados que não puderam rose 
pondor logo, 

-— Corremos o bairro todo! 
Ninguem nos deu noticias delta, 
Dastantes pessoas viramena pan. 
mar, mas não falou a ninguem 
nem disse onde fa! 

-— Não lhes escaparia alguma 
rua ou recanto? observou La 
caro, 

-— Corremos tudo] Até fomos 
& run do Fontenelle, mna não 
Dudemos passar, «a 


r o vordadeiro valor, 

Era to) o enthusinamo do em» 
preiteiro, que não notou a palil- 
dem de Catharina, Todo o plano 
da vibora cahla por terra | Elln 
tambem tenclonava lr para 
Plenheo dahl ha dols ou trem 
dias, o emunimento tnha Imagl- 
nado que ficaria só em campo 
mem competidores, 10 els que La- 
caxe abrigava os mesmos intultos 
é com multo mais dinheiro! Jila 


-eme o mato 


see) É 


sempre differentes, mas de belle- 














como agora me ncontece, de trang- 
crevor o livro todo, 


St] est Impossible d'etabitr Je rap- 
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cimento da plenitude de nossa ne= 
za sempro egual, o que transgore- 
vor uma pagina é correr o risco, 
































uma Inímitavol e 
mescla do animação e de serenl- 
dade, uma primavera do espirito 
humano, um sorriso da historia, 
Em nossos tempos s crescente; 
complexidada de nossa elvilização 
privaria do toda a serenidade o 
pensamento de restaurar egsa haár- 
monte, só possivel entre os elt= 
mentos de um graciosa gensibill= 
dade. Mas dentro da mesma coms 
plexidade da nossa cultura; den= 
tro da differenciação progresasi=- 
va de caracteres, de nptidões, de 
meritos, que é a inllludivel conse= 
quencia dq progresso no desenvol= 
vimento social, cahe salvar uma 
razoavel participação de todos em 
certas Idéas e sentimentos funda= 
mentaca que mantenham a unidas 
do e o concerto da vida — em 
certos Interesses da aims, ante os 
quaes a dignidade do ser racio=- 


Aftirma Remy de Gourmont que 
“Ta véritable probleme du style 
est uno question do physlológie. 


port éxnet, E de tél style 
& tello sensibilité, on peut copen- 
dant nftirmer une étrolte dépen- 
dance. Nous 'comme nous sen- 
tons; comimo nous pensons, avec 
notre corps tout entler. L'intel- 
Hgenoe n'est q'une des manleren 
d'étre fe la sensibilitó, et non 
lo plus stnblo, encora moins la 
plus volontalre”, 


+ EB quem vos 1?, 's quem vos sen- 
te, e quem vos surpronendo a emo- 
ção nobre a digereta, pensa nes- 
sas palavras 6 as recorda com ter- 


nura, 


Ruy Barbosa, o pontifica da lIn- 
gua, o divino” croador de bel- 
lezas eternas, amaudando, tomo or- 
gão da Academia - Brasileira de 
Letras, a Anatole Franco, quando 
do visttn ao Brasil, em 1900, dessa 
alma grega exilada no tumulto a 
no requinto. dy clvilisação houle- 
vardinna, disso: “Ceux qui s'élol- 
gnent le-plus de vos idés moralas, 
s'ébloulssent tout de même de 
Vampleur; do la puroté, de Yhar- 
monie de votre forma, dont la me- 
sure et Ja correction nous rappe- 
lent souvent les maybres Imma- 
oulés. Or Ja. forme, dans Videa- 
Uté do soslignes, c'est prosque 
toujours'ce quo reste dó la pennsée, 
commo tuna amphore | anoclenne 
"uno assonoe perduo", 


-“ Easna palavras, de uma sups- 
rior: formosura, dirigidas ao rl- 
sonho scoptico do epicurismo lto- 
rnrio, coldam-so, som Intoresti- 


de nenhum: do nós”. 


Assim sua dupla vida tem uma 
face unica: a da riquess — qori= 
quema material o a riqueza ompl= 
ritual, da qual sols um dos typos 
mais altamonte representativos. 

orque o sejaes, vem a pello 
declarar que embora admiravel o 
i-tollectualidade contemporanem 
artista de hontem, o brilhante 
Centro .Litorarlo Ruy Barbosa não 
saude e nom festeja hoje o cong= 
clencioso traductor dos “Versos 
dourados”, de Pythagoras, nem 
o polomista formidavel, de cuja 
Intogo de seda ou de fogo escor- 


rom ralos de ostrellas, nemi-no 
cantor adoravel da “Limiar”, nem 
no sorono e fecundo espirito que, 
Eravou, em paginas sonoras e jus- 
ticeirns, a figura Incontundivol 
da Francisca Julia —.s malor é 
maia" perfeita expressão postica 


Re em 


tureza, surgiu o milagre grego em * 
encantadora 


nel não consonte a indiftorença | 





perpo- 
trado uma sério de crimes Inu 












clos, à vossa obra poctica. Ella 
tem“os tons o os jogos polychro- 
micos do arco-lire, o 09 fulgorés 
da aurora, o ns tintas suaves do 
diluculo vespertino, e o encanto 
o níysterto das noites profundas. 
EB! altn, £ nobre, é bella, É hónes- 
te, Explica o destino harmontoso 
do poeta quo a creou, e delucida 


a admiração que vos rodela e o 


amor com que vos” condecora ta 
intelectualidade 
de São Paulo. 


Singular e caprichosa cldade es- 
ta, quo vos festeja com Fendi Pp 
o 
grado a sum apparente feição de 
centro materialista, é uma das 


vos acolama com atffecto,. 


muls fulgurantes colmelas espiri- 
tunes da America. Agul têm nas- 
cldo des malores vultos da poll- 
tica nacional; do seu ventre têm 
saido pootas, romancistas, prosas 
dores, Jornalistas, polveraphos, 
pintores, musicos, philologos doa 
mais notaveis, o por aqui têm pas- 
sado na mais egloriosas gerações 
nendemieas do Brasil, Parecendo 
toda ella absorvida dos gannos 


largos do seu Industrialismo é da 


poderosa lavoura do Estado, É, no 
entrotanto, do uma fina sensihili= 
dade. Tondo sabido 
amar Olavo Bilac, á propria cida- 


do que bérgo fof do grande Posta 


no adinútou na comgróvida home- 
nagem da enudadeo e do reconhe- 
cimento a quem tanto glorificon 
o nome da Patria. Como que São 
Paulo recolheu religlonamento, 
assolando-us nalma como uma ins- 
oripção medievica num estudo se- 
nhorial, estos magníficas pala- 
vras: “A bellesa incomparavol do 
Athonas, o impeccavel modelo le- 
egndo por anos mãos dé dausa à 
admiração e no encanto da hums- 
nidade, nascem de que squella cl- 
dade de prodigios fundou eua 
concepção da vida no concerto dé 
todas gs faculdades humanas, na 


livro o concorde expansão ds todas 


as energias capazes dé contribulr 
pare a gloria e para o poder dos 

omens. Athenas msoubo 'engran- 
Gdecer, 8 um tempo, o sentido do 
ldenl o o do real. a razão o o Ina- 
tincto, as forças do espírito e es do 
corpo. Cinsclou as quatro faces 
da sima. Cada athenntense Jl- 


vre descreve em torno de sl, para 


tonter sun acção, um clreúlo per- 
feito, no qual nenhum degordana- 
do Impulso quebrará a graciosa 
proporção da linha, E athleta o 
esculptura viva no gymnasto, ol- 
dadio no Prix, polemista e pen- 
sador nos porticou, Exercita a 
mun vontado em toda a sorte de 
negão viírll o meu pensamento em 
toda a proocoupação fecunda, Por 


iaso afiltmam Macaulay que UM, (ur 


dia da vida publica da Attica é 
mais brilhanto programma de en- 
sino do que os que hojs calcul- 
mos os nossos modernos centros 
de Instrycção. : 


E daquéllo livre.e unico floreu- 

































contemporanoa 


admirar o 

















da alma feminina brasileira: mas 
no pontifica de “Pôr do.-Bal", 
onja lyra de crystal 6 de ouro re= 
colhe, dos ventos que passelám, 


dos sentimentos que enimam o 
nano os mais- altos expoentes 
dn piedade humana, para trans- 
formal-os, forjados na forja de 
Apollo, no sabor das nan: 
thmicas das Musas, om cantos de 
uma augusta e sorena majegtade. 


Mas estn generosa terra pau- 
Hnta commetto tambam faltas im= 
perdonveis. não sendo a menor es- 
ta, de enfejar uma rosa de: lus 
com um trapo de trevas tomado 
de emprestimo, Mas este fundo 
escuro offerece uma serventia; 
reniça a figura do artista home= 
nagendo, fazendo esgecer a im= 

rudencia, do Illustre Centro Lt= 
erarlo, que de um 46 golpe, pra- 
tloa duas porversidades, indo bus- 
enr — p de tão longe! — para 
seu interprote neste momento, de 
Ruy Barbosa e antipoda, ds Arls- 
teu Seixas o mala imperfeito dos 
discipulos. = 


Mais tarde, os que ors me-ou- 
vem, dirão: a fests decorreria en= 
cantadora, es naquells cbro de 
patativas não es tivesss ouvido o 
estridulo rispido e monotono “de 
uma araponga... Mas e arapon= 
ga, do recesso da matta, do selo 
da sombra, espia, commovida, m 
ascenção do astro trlumphante, e 
roubando, por minutos, do gatura= 


mo o canto, da manhã o lustre, 
da nolte o arcano Infinito, repe=: 
to, aqui, por merecidas é ada- 
quadas, as derradeiras phrases de 
uma saudação de Bllac, o Prlno!- 
pe morto, » Alberto de Oliveira, 
º Eça fd vivo, que vos collocou 
como Artista, no mesmo Plano dos 
sacerdótos magnos das “Sympho- 
nias” é da “Tarde”, e, pois, bn= 
tro os cimos culminantes da nos= 
sa poesia; 

*Viverás em todas as nossas ar= 
vores, é no nolo e no cão am que 
élias so embebem; viverás em 
NOssO &r 6 EM NOSSAS AGUAS, NAS 
hervas que pisamos a nas estral= 
las que miramos: em toda esta do= 
ce o amada terra, quo honraste 
com a tna passagom é o teu so- 
a Para ontoar o teu bymno 
triuimphal à Mãe-Natureza, todas 
&s nossas florestas, todas as nos= 
sas montanhas, todos os nossom 


“rios, todas as nossss flórestas, 
todas as nossas montanhas, tos 
dos os nossos rios, todas as nos= 
sas cidades, todas as nossas hl- 
mas se concortarão; e, celebran= 
do a gloria da vida e a grandeza 
da Patria, todas ensas volzos exal- 
&o o nome do alto posta que as 
amou e cantou, como « minha vos 
está proclamando, ó meu mestre, 
o teu genlo, e O meu amigo, &5 
tuas virtudes" 
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FISTULAS PELO CORPO ! 


HA 14 ANNOS QUE ESTA! CURADO! . 
TENDO soffrido de FISTULAS ém diversas 


tompleta curacom q 


partes gy Ro obteve 

ELIXIR DE QUEIRA", do Ph.-Ch. João da 
Bliva Bilvelra, fazendo Já 14 annos que sé en- 
contra complotamente curado, 


Ass, 
Peloida tR. 


AROLDO VI 
G. Bul), 31/5/33, (Firma reconhecida). 


CENTE DA BILVEIRA. 


SRS. AGRICULTORES 
Empregae 0 


Formicida Ideal. 


que pôde mer considerado o maia 
potente veneno para formigas e 
assim, o maior protector da la 


voura. 


Tem aldo applicado em 


grande escala e sempre com os 
melhores resultados 


chimica, além 


Pela sua optima combinaçãe 
+ ser poderoso tal 


migo das formigas, não está su 
jolto a detoriorar-se por annes 


sem a menor alteração. 


O teu 


effeito 6 tão violento que leva 
o extermínio completo ao formi 
guolro o todas as suas ramitica- 


Fabricantes 


AMORETTY & CIA. 


LA? venda nas molhoces casas com 
mercia 





em do genaro em todo 
o pais, + 


Luciano estacou e a mão, comjpclarou que reconheceria o amas 


a cus meiga vos, pediu-lhe que 
org quo se explicasse mos 
or, 

-— Que fol que aconteceu na 
ruas de Fontenello ? Para assim 
pordoros a fala deve ser muito 
espantoso | algum róubo de Im- 
portancia ? 

-— Ah! mãe! Ainda nom tres 
mem as pernas! Aquella crime 
horroroso, sabe ? ; 

-— Bim, o então ? 

-— A policia prendeu o asensal 
no, Consta que é um malvado, 
vs Linha cumprido pena de gri- 
lhota, o que volu m Paris de pros 


posito parm roubar o matar o 
pao. Um parrisida |... O povo 


queria iynchal-o, o mo não fosse 
a policias. 


Catharina tave um movimento 


Imporcoptivel da alegrias naquela 
parte o seu pesa abominavel ts 
nha vingado 

Ravagour observou em vos sos 
lentos 

- Um patifo densa ordem me 
rece bem a guilhotina | 

Luciano prosegulus 


-— Diela tambem que foi ella 


que deseguilibrou o andalmo que 
docasjonou a morte do pobre mr, 
Rupert, o tambem que 6 pao de 
uma pequenita que andava cam 
pro com o cego, chamada Lucia, 
gundo ouvimos dizer; esta des 


alno do avô onda quer que é 
visso: deu até os uignaca delle! 
Estovo na grilhota dez annos | 


-— Confessaria o crime? atas 
lhou Ravagour. , ; 


-— Isso mim! Protestou até com 
energia contra as suspeitas do 
ebata do policia, dofendou-na di- 
mfido que à hora em que so com= 
mettou o crimo, estava. noutra 
parte, como provaria, amanhã, 
Era o que na dizia geralmente, 
mas no 6 verdade, como tambem 
corria, que lho foram encontras 
das umas jolas roubadas no pae, 
m eua culpabilidade não admitia 
duvidas, 


O empreltelro perguntous 

-— Como se chamava o velho ? 
O filho revelou o nome della à 
Justiça 7 


-— Parece quo sa chamava Nos 
mulus,.. Romulus Soléne, 
res euna, de bruna o emprels 

ro e Ravagour soltaram uma 
exclamação, 

-—- Conheclameno 1 - pergune 
tou Luciano, 

-— Pas favor de acabar a sua 
narrativa, disso Lacaze anguos 
tiado, 

Ravageur fixou um olhar: pes 
netranto na mulhor, que estava, 

( + 
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ZONA NORTE — Na tetra Colhem-sa: alfafta, aigodão, 
firmo semeam-se e transplan=| tabaco, batatinha, anil, canna 
tam-so hortaliças somendas | do, nssucar, tupinarbor, feijão, 
nos mezes antoriores. ervilha, teosinto, cow-pea, ger- 

Continua o transplante de | melim, juta, milho, sorgo, al- 
mudas de cnacão, cafeoiro, co- | pim, cará, inhame, mangarito, 
queiro, laranjeiras, bananei- | algumas hortaliças; no pomar; 
ras, pbacateiros e outras ar-| mnçãs e pecogos, laranjas, ll- 
voros frutiforas, Transplanta-| mas e limões. 

880 tabnco somendo em março, Continua a amontos dns tou. 
Pluntam-se: feliio, conna de| ceiras do canna; é o mez pro 
essucar, abobora, melão, | piclo para a adubação chimica 
amendoim, mandioca, maca-| dos cnferses, ' 
cheira, arroz, ananaz, capins Capinam-se as culturas fell 
forrageiros, cará, inhame, ma-| tas nos  mezes | antorlores 
mona, algodão, ate. é tnbaco| (março e abril); revolve-so q 
no principio do mes. Vis terra do vinhedo, para arejar 

Colhem-se arros, milho, mnh=| o. sólo e enterrar as hervas 
dioca, cannn' de assucar, bata- | que invadiram. 
ta doce, foljão, bananas, cacão, Têm início o beneficiamento 
etc.; continua o fabrico de fa-| de canna de assucar e do ar- 
rinha; colhem-se hortaliças | roz; seccn-so o tabaco em cima 
semendas em mezes anterios| da sorra, no Estado do Rio de 
ph Sonata abRcata mares | Janairo, 
ou sapoty, ananaz, bananas, ZONA SUL — Bão opportu- 
tangerinas, cnju”, abricó, lá-| nos ag Invras para que ns ter- 
ranja, mamão, graviola, Rr&- | ram gbabrvam us chuvas do in- 
cá, goinba, tamarindo, popu | verno o 'BrmaZenem FescrvAS 
nha, lima e lmão. dagua para Os mozes ds verão, 

Começam ns vanantes nos |; Continun o preparo do sólo pa- 
altos rios da Amazonia; nas) ra ny sonenteiras da Inverno 
praina formadas  fazem-só | q primavera. Tem Ínicio as se- 
plantações de milho, feljão, | menduras do trigo, da covada, 
melancias, aboboran, tabaco,| gn nvein, do contelo, do aze. 
ne batata doce, gergelim, vom «do linho, na segunda 
Sbls uinzena deste mes, 

Na região do baixo Amazo-| CN horta lavra-so a terra, 
nas somoam-se follão, algodÃo | prapnra-so canteiros, canges, 
herbacoo e riqueza e continua escondouros, caminhos, eto. 
mi colmoita du canina tononA Semenm-so favas, alenchofres, 

o , ' po, agrião, cardo, cobola, el- 

Na Bahia inicia-se a sofra | face, cenoura, chlcorsa, nabo, 
do canão, maxixo, chuchu', pimentão, 

O gado continun mantido | gaja, rabanote, betorrabs, re- 
em maromba. olho, ervilha, etc, 

Ha ubundancia de peixe, Ro pomar inlcla-so a trans- 

No film do mez começam os plantação, a póda e o truta 
tratos culturaes especlnes do! manto das arvores frutiferas, 
tabaco: capinas, capação e] Prenaram-se os vivolros de pe- 
destruição de Insectos, f ceguoiras, amoixalras, peral- 

ZONA CENTRO — E" feita | nz, marmelalros amendoslras, 
nesto mei n nogunda lavra de damasqueíros, kakiseiros, 
alqueire, Incorporando-se no Continua a colheita do mi- 


O IMPERADOR DAB MACHINAS 
PARA MATAR BAÚVAS. 


Peçam catalogos 


CASA OLIVIO GOMES 
Qua Theophilo Otttoni, 22 


tontões.. Um perú, cão, carneiro, porco, bezerro, pôtro, ato... 
valom. de cem a mil tostões, ' 

Uma vacca, burro, cavallo, etc, vnlem de 2 mila 5 mil 
tostões, Não será. Insensatez, loucura mesmo, deixar morrer 
cases animãos, atirando assim. pela janela, centenas on mi-” 
lhares “de tostões sô porque nÃo.so lança mão de; um 'bom 
romedio capaz de salvar esses animnes? Os medicamentos 
de nova Secção de Veterinaria dos Labos, Raul Leite: espe- 
cificos, sôros, .vaccinas, |vermifugos, desinfectantes, carra patl-- 
olãa, fortiflcantes, curam ouitramunisam ; um, pinto por ne. 
nos de cem' rély; um bozorro no maximo, por.mil réis; uma 
vacca ou. cavalo, uté B' mil réis, eto, eto, Procurem sem de. 
mora, conhecer e experimentar esses medicamentos - = Resul., 
tados surpreheudentes. em quas! todas'ns molestias —:Os ani: 
maos são como. os individuos: quando doentes precisam ger 
trutados. Procural-os nas hôaz pharmacias ou nas Filines dos 
Labos, Raul Leite, nas capitaus de'todos os Estados, 0% nos, 
-Beus .escriptorios, à Praça 15 de Novembro, 43 — RIO, / 





CONSULTAS AVICOLAS  |7==""="="enconnenemanm poteçaõo fendoveo encanto 


“Mnuro Cnldus — Itaperuna — (ORRESPONDENCIA co) — Peça é Cama Editora 


Escreve-nos; .csesserecerenervo “Chacaras e Quintnes", a “Carti- 
E TELIIS ERREI N TER RR RR lha do Apicultor Brasileiro”, por 
6º — Desejando Iniciar uma à. Amaro van Emelen O.-B,'B 
criação de galinhas da raça, do- d) — Dentro os diversos pro- 
sejava enber; cessos do denogem da gordura do 
Qual m raça mails rustica? leite: mencionaremos, unpenas:o 
Qual a mais poudelra ? acido burytorematrico do Gerber, 
"Qual ospreço da “Cartilha Avi- adoptado nos laboratorios offl- 
cola Brasileira” 7 cines-do annlyses de lolte. Eucre- 
vo a Otto Frensnl, rua 8. Pedro 
n. 1H, pedindo orgamonto: mate- 
rinl necessario á analyse do: lei- 
te, que obtorá todos os esclare- 
cimentos rolativos no, assumpto, 
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1 Com intuito de esclare- 
É cer us criadores e agriculto- 
po res sobre tolos ds sssomptor 
E que lhes possh Inferessur, 
+ prestarcinos, nesta 'sceção, 
1 03 Informes precisos, Já res- 
E podendo as consultas - de 
1 nutorcza technica, Já minia- 
q trando esclarecimentos so- 
t bre os favores que n nossa 
- tegisinção concede nos que, 
a de um mado weral, traba- 
E Ibham nos campos e nas fa- 
H bricas, bastando paro Isso 
E que tace consnltus sejam di 
! rigidas. com clarrm cu 
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'8.º — “Onde podero! encontrar 
ovos do: perôs selecionados, e 
qual & o preço? 

Podem os. mésmos ser trans: 
“Dortados pelo corrolo ou despa- 
chnados ?: t 

Resposta: — Sobra a primeira 
"parto da iconsulta pedimos aguar- 
dar a resposta que será dada 
pelo dr, “Americo Brnga no pro- 
zimo domingo, 

'Com relação às consultas sob 
ns, 2º 03,” encontrará os Infor- 
mês necessarios mu “Cartilha 
Avicola",Poujo preço é de 105000. 
Com raça -do. utlilindo geral o 
dr. Oswaldo de Siqueira nconso- 
lha a Rhod Island vermelha, Or- 
plngton amarelia, branca e pre- 
ta, Plymouth Rock barrada e 
» branca, Minoren pretn, Wyandot- 
to branca. e pratenda, gigante 
pre de Jersey e a Austrolop. 

omo raças indiendas para pos» 
tura: Leghorn branca o Cotnlã 
del Prat, 


PRAGA NAS. 
LARANJEIRAS 


> Uma bôs e bem testa pulveri- 
"CBação nos lInranjnes ou quass- 
— uMer outras plantações frutiforas, 
reprasenta o extermínio completo 
"das pragas que as atacem, 
“Bomba Vita”, que é por 
excellencia um poderoso pulveri- 
Budor, com jncto sontinuo attin- 
Eindo até 10 motros de altura 
e a mais aconselhavoi para 
aquello: fim, Feita cum material 
tvatinglvel polo sulfato de cobre, 





CHIMICA AGRICOLA | 


. 


Materias primas nacionaes 
| Fibras Vegetaes Brasileiras 


Tenente ARLINDO VIANNA 





















































dito agricola de Minas; O valor ldades agricolas o sobro as con- 
da industria naciomal;. Essencias | dições de vendas, 
florestaes:. Parques 'naclonnes; ) — * 
Alimentação na avicultura; Bro-| Ligeiras: notas sobreo Comba- 
vão; Observações sobre o nor-| to d'salva. O engenheiro agro- 
déste o os trabalhos contra na |nomo' Joiio, Hygino do' Carvalho, 
socoes; Batalhões ruratva, etc. ajudante do serviço do Detega 
; Ê ; Sanitaria vegotal do Mibistario 
: : da Agriculturn, acaba de publl- 
Sociedade Commercial . Agro- | car um Interessante opusculo on- 
E Pecuaria Ita. — Somos multo| do enfolxou llgelras notas sobre 
e eme moh O O | agradecidos remessa dos im-|o combate à enúva, objectivando 
Maria Ranhel e Hlo — auras Egeu A cultura da Nanoa G| dessa forma collaborar na solu- 
Va-nons — Peço-vos 9 grando ob- ta de preços: de sementes €| cão do problema a que go impoz 
ie dd oa o reto prai saio outros: artigos destinados & egrl=|o Ministorlo de Agricultura, 
junquilho. Jd parcorri, em vio, | SUlturas Não precisamos encare-| “O trabalho do dr, João Hyatl- 
varins cosas de sementes o flo-|Cer o valor dessas indicações, | no de Carvalho, além da intro- 
res, na cidade. porquanto nos são elias de gran-| ducção contem as seguintes ca- 
Resposta: — Já teve occantão | de utilidade para a nosso secção | pítulos; — Combats, bisulpireto 
da procurar nas pesei Hortula- | da "Correspondencia” A qual| de carbono, cyanureto de sodio, 
nia, Flora ou Roselral?, concorrem, innumeros leitores do| enxotro e ersemico, combate blo- 


LARANJEIRA PERA |ÍSorrsio Agricom”, rocurando| jogico'e outros melos de comba- 
' informes sobre o preço des utl- te. | 

Enxertos do Lnrangelras, limão 

slelliano e Grape-Frui, typo “Ex- 

portução”, da Culonia Finiandesa, 

de 1$300 & 28500, — Unito repre- 

sentunto: P, pamanio de &us do 











acompanhadas, cunfurmme o 
cnso, do muteria! que fãr 
objecto de Investigações para 
o noressario estudo 

Procuramos, deste mode 
contribuir para arientar tos. 
dos que, desde o mais ho 
milde lavrador no mal 
adenutado fazendeiro con 
correm, de modo efflelente 
para o grandeza materia: 
do nosso pnlz e prosperiinde 
Futura da collectividade brn. 
silolru, 


& correspondencia deve 
trazer os seguintes indica- 
ções: 
















































tPharmaceutico-chimico pela Missão Militar Franceza é Chímicos 
Industrial), 













! r ra flbrosns, Plo Corrêa por exem- 
Plo já escreveu um grosso volu- 
me intitulado “Fibras Textis e 
Cellulose” que é um magnifico 
tratado sobro as flbros vegotaca 
brasileiras. 

O Ministerio da Agricultura 
tem publicado um “Boletim” da 
Inspectoria de Plantas Textia, 
Appareca mensalmente entro nós 
a revista intitulada “Industria 
Textil” orgão dos Industrines 
desta especialidade, Gustavo Hus- 
selmann, publicou sua “Distribul- 
ção geographica de nossas plan- 
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Definição e clnmulticação dar fl= 
bras vegetnes. — Sum utilisa- 
cão pelos indigenas brasileiros, 
— Fibras Textis, 










EST: 






DE o 


“CORREIO AGRICOLA” 
| “CORREIO DA MANHA” 
' “SUPPLEMENTO” 


Chama-se fibra sos “filamen- 
tos delgados, que dispostos em 
foixes, constituem certas sub- 
stancias animaes, vogetnes ou 
minernes: ' — “fabrica-se papel 
com as fibras de madeira”, Ana- 
tomicamente, a fibra & uma “cel- 
lula autorizada": collulosioa como 
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um mm a 
















































ulverisa fino o grosso servindo z Merendo n 19%”, a pa , “e. .. 1 Sm 9 A a jtes textis”, Alves de Souza disse sólo, quando se tem,-o ester-| no algodão, soja, mandioca, 
famtom À PÁ rr brenda HI) nica "Posta, 1.763 sas) arr avaficida ê Sarmicida Cavião juta O dé Mido Bonsdictis "em [sobre “a produogto das fibras no |$ 00 animal, batata doce, tail, DOOR, 
molução de carraçatiolda, Invar 4 ... , seu “Tratado de Chimiíca Indus- | Pará”, Lourenço Gravato esvre- Continuam a mor feitas 8) sheonito, Corta-so ainda à can- 
vehículos, deninfectar estnbulos, Agrienltor — Campos — Tg- vou sobre n “Cultura da Juta”; derribada das mattas, &8 Fo-| na go assucar o plantam-s 









trial applicado &s Fibras Tex- 
ta” diz: — “ns fibras textis usa- 
das na Induntria podem ser de 
tres especios: 1.º) fibras toxtis 
mineraco; 2.º) fibras toxtis vo- 
getnes, 6, 3.º) flbras toxtis ani- 
mnas.” 

Don tres grupos acima nomen- 
dos escolhemos para nosso cs 
tudo apengs as fibras vogetaes 
do Brasil, 

O conhecimento, applicação e 
beça dns fibras vegetaes 
brasileiras era commum entra os 
nossos primeiros habitantes: — 
os verdadeiros - brasileiros que 
nós, os civilizados, chamamos in- 
digenas: ou simplesmente Indios, 
— selvagens brasileiros, 


| crove-nos: — Admirador 'e lIsitor 
constante da secção que tão 'bri- 
lhantemento v. 8. dirigo vonho 
solicitar o obsequio de me Infor- 
mar onde poderel encontrar ar- 
senico verdo Paris puro o euper- 
phosphato o se possivel o prégo 
desses artigos, ! 

Resposta: — Póde se dirigir à 
Sociadade Commercinl Agro Pa- 
raná, rua dos Andradas, 80 nes-| 1 
ta cldade, onde encontrará o ma- À 
teriai Indicado, custando o arms- 


nico, 149000 o Kilo e o super=| (7. ). 8, 
phosphato, 254000 o saccode 50 é ULCU ura 
05, : 


CAVALLOS DE LARAN- 


ourrues, gallinheiros a chiquel- 
Fes; com solução le ereolina, re- 
Rar hortas o jurdíns, e até para 
cajar puredos, 

A. distribulção do apparelho 
estã a cargo da CASA OLIVIO 
GOMES (rua Theophilo Ottonl 
D.22), que presta detnlhes, fa- 
mendo demonstrações. São encon- 
| | Arados na mesma casa os diver- 
o Bos preparados injicados contra 

ci todes:as molestias nas arvores: 
» Calda Boránieza, dalfo Snlcio 
Solbar, etc. (42117) 


a - Curiosa — Tio — Escreve-nos: 
+ Ensinaram-me um processo 






COMPRANDO FORMICIDA 
À PREÇOS BAIXOS. 
POIS PESO CERTO E SEM 

AGUA, S0' 


“UU” 


“PAULISTANO” 


& dos capocirões para as 

uturas plantações; destocams| NOYas estacas. 
so os torronos destinados á .la-: Começa o trabalho da vinha, 
voura. o calçamento e o denscaiça- 

FPlantam-se: alfafa, avela,| mento, s adubação com estru- 
trigo, canna de assucor, cen-| ms o residuos vegetaes entro 
talo, covada, linho e tremoços. | as linhas, póde-se começar a 
Fnzem-se ns sementeiras tar- |, póda quando se deseja a bro- 
dies de horta e transplantam-| tação tardia, lavra-se a terra 
se as hortaliças anteriormente | e abrem-se vallas para novos 
semeadas, vinhedos, 


GALLINHAS DE RAÇA 


Sampáato Vianna tratou das “Fl- 
bran Textla"; J. Simão da Couta 
ublicou us “Plantas Flbrosas, 
indigenas e exotlens"; Gustavo 
Dutra é autor de duas publica- 
ções sobre “O Cunhamo Brasilel= 
ro"; Waldimir Augusto de Cur- 
valho é tambem autor do uma 
thess sobre & “Contribuição do 
estudo physico-chímico das plan- 
tag taxtis amazonicas", cto, eto, 
Fóra do Brnell, no estrangeiro 
e enpocialmente na Allemanha, já 
Bo tom estudado as fibras vego- 
taes brasileiras. 

Ha uma difforença porém: — 
lá-as nossas fibras têm sido es- 
tudadas technicamento; aqui, só 


OÔnico em pô a dos mails ricos em arsenico, contendo ainda 
mzxotre dolnidal e sultato de nicotina. 


1. &. para OU tiros de agua. Servo tambem para refor- 
:ar banhos fracos, para sor applicado por melo de mangueiras 
YU Pannos em animnos. à kilo. 68500. 


B* encontrado nas priRaI pa os casas do gensro é nos 
“abos Raul Leite — Praça 15 de Novembro, 42 — RIO 










E ACSSIEo 




























































































para tirar as pennas dos ganst- 
nhos afim de utllizal-os om mas 





DANA Na 
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No |] cion travesseiros. Tonho, porém, á % ' : o parte botanica tem servido para 

| ME algumas duvidas não aô quanto N ; : Foi pois o homem das selvas os nossos literatos e cientistas 

E |) ao procenso como nobre o modo JA DA TERRA  SEMIOLOGIA DA CRISTA E SUA ABLAÇÃO brasileiras o primeiro a utilizar eaticarem as fibras dos seus ta- 

| ea NE Go deplumar, n época, como se Cultivadas sob o mntor rigor , pri : des nossas fibras vogetass, lentos... As “RAÇÕES BALANCEADAS RACIONAES” producto 

[E 0 arranca e ainda quantos vezes technico. Vande-ss & 100 rs o ERES TASK Pelo manos 40 que nos conta | Segundo os nossos technicos as “88 dá 1”, , Are 

do |) sé dove fazer a operação. pé, qualquer quantidade. Tratar , Pel Ido de S 5 Pio Corrêa em seu trabalho “Fl- | principnes fibras vegetaes brast- | da Fabrica à Rus De Zulmira n. 88, dão mais ovos e m 

; tm E Respostas — 0 dr, Cawalão do Dae rd o my É oe DS EA (Pelo dr. Oswaldo equeira ) pras Textia 8 Cortulone" apna ro: oiras eflo as seguintos: — ca-| saúde, Sacco de 40 kilos, entregue a domícilo, 20$000, — 
equelra a esto rospelto ensina SD Al r ' rca roá, avatã do gauch FAvata | qr : o. : 2857 
o seguinto: Nos animaos adultos Eder elias RS CAÇA RIOT) portuguezes chegando do Brasil e | ga 'réde, PIASSAVES UR e ti= | É só pedir pelo Phone : 28-1605. (M by 
póde-so effectuar « operação tres MS. — Rio — Escreve-nos: — entrando em “contacto com 05 cum, mirity, burity, jnoytaras ou 


aborigenes, notaram que estes 
usavam muitos artefactos manu- 
faoturados com lber q flog: — 
as cordas dos arcos, rêdes, pul- 
melras para punhos e tornozellos, 
linhas de pescas, eto.” 


Voz por anno, começando quan- 
do os gansinhos já não necessi- 

do calor da mãe; as épocas 
gão em geral, novembro, janeiro 
-e março. 


Muito grato ficaria ee me Infor- 
masss: — qual a melhor época 
pars trensplantar laranjoiras e 
limoeiros ? 

Resposta: — Podem ser trans- 


urubaúmbos, guaxima roxa, pa- 
co-phco, canhamo brasileiro, pi- 
tolra, sisal, embira branca, san- 
soviera, juta, imbaúba, linho do 
Brélo, etc. 


e 





: Laranjas ? 


Entao 


sore 













DU TT neta eee yr 
DEP e ND 


















Não esquecer que s0 deve fa» Jantados em qualquer época, ex- E' enorme a bibliographia so- 

Po mera -deplumagem quando a ana durante o varão: pia ! For indo que, Barbosa pode: bro as fibras vogetaes brasilol- melhore ros 

| pennal está madura, quo é quan- mais aconselhavol nos fins do In- sur a aa p Pi to ao ras... » Luc | 

jo do na rdespronde sem tada a pe verno e ínicio da primavera. Doc Pag Pei pç E das HT Muniore 

E bantid em olto grupos, muito ncertada- : 

b) Es pm Preto psy Sen gado MATERIAL AVICOLA mente divididos pelos Indigenas, di a tiro ires . 

à não so possam sujar, irá t cuja chave principal 6 ainda hoje) cejiniose, explonivon, papel, cor 
o Wo: Arrâncam-so. primeiro. as. pen- E SE Remo, VES DE RAÇA mantida o seguldo perfeltamen-| gonlha, ancenria, tecidom,., mm MELHORE a qualidade de 
E 0] mas, tgndo a precaução de segu-|À Gencrat Camira, 44-Hob.-Rio A O | te. nos melos puros da botanica| grportnção, = Mackinns pura assim 
E || rar poucas do cndo vez o puxar Cia. de Ole =. OVOS DE GRANJA brasileira. fibras, suas laranjas, obte ) 
E pie mampre+no sentido da sua diroo- dl. 00 R)1C08 € FRUCTAS NACIONAES : m a seguinte x classificação maiores LUCROS: 
RN ESTA y 4 ndigena das plantas toxtis do Ss 

” Sempre se deve deixar as pon- |] Productos Chimicos so na Brasil: Es pe ou fibras | AS Applicações das fibras vo Cuide scientificamente do seu 





gotnes brasileiras são tambem 


| nas dos flancos, que sustentam innumeras. Grande numero de 


a nrticulação da aza, porque sem 






curtas; “embirmus" ou fibras 


COOPERATIVA CENTRAL 





pomar pulverizando suas la- 


















pi longas; “caplyplrus” ou palhas 
E fo gline a aan cairia como adorme- NT Re = DOS AVICULTORES neccas; «cplrypirós” ou juncoa Mes rá euça Pé pao im Era ranjeiras com CITROL, o in- 
PP. A plumagem -não mo devo ar. | desnatado O “precipitado Javado |] Misericordia, 2 — Canto de pera tn nd Lo Os rias Que té: utilizam secticida moderno á base de 
died Sotalmento para não, ex-|6 depois fratado pela agua, dis- |] Assembléa — Tel, 23-4593. nan"; “amandyós" ou “algodões" se Enbtican TÃO TRE DeLo aordcarias. oleo mineral refinado por pro- 
r repontinamento a ave em- |Bolve-sa de novo, graçan pro- o “icógambiras” ou linhacas: se- - 1 

Rai podes pot A TanSaTA | an, do, anos dio, nda glonma estu E iagE Eesti dovas das! folhas fónras dos du fadas” “jato Pinda pode NAO CORRÕE 
do na mesma direcção do neujrecorróso ao acido acetico, que CARTILHA COLUMBOPHILA 30, orista sem pontas ou dentes, por congelação; 8, crista dobrada da lançar mãos dos fibras naclo- 9) ÕE 
nascimonto, Depois de depluma- a precipita, e depois Javat-so com : E K a Bobro a importancia das nossas |naea. OS PULVERIZADORES 
das, deve-se evitar que vão para laguna, alcool e ether, torna-se à ou tembada; 4, crista com aletos, crus cu cravn mo esporão; 6, | fibras textis basta citarmos Al-| As fibras de “caroá” são utill- 


Pura aqui iada do. valor Ge CA RD ma ia 
o coupon abaixo com as informações tadas, 
afim de receber. gratis, nosso livro que descreve e 
ilustra com photographias nitidas os insectos e 
doenças que atacam as laranjeiras, 

CITROL — Registrado. em 23 de Agosto de 1934 
sob o n.º 1 no Serviço de Defesa Sanitaria Vegetal 
do Ministerio da Agricultura, 


GITROL. 


CAIXA POSTAL 252 — RIO DE JANEIRO 
Tenho ...... pés de Laranjeiras, 


ENDEREÇO en a asas a 
CIDADES. Gaia Cas AS TSE a 


ESTADO e a alo a SA SATA dE 04 RO O 6 


agua, que so molham com a chu- 


radas nos sertões para a confec- 
va o protegel-on do frio. 
pin dA dA tida indi 


ção do cordas e rêdes, com pre- 
paro rudimontar, “E' esta mara- 
vilhosa fibra brasiloira melhor do 
que nm juta indiana, para a con- 
fecção de anccon de café, poden- 
do nesto caso rivalizar com o ca- 
nhamo ou o linho”. Como os gra- 
vatas morvo de materia prima 
para o fabrico do papel, 


A “pinssava” € empregada 
pes “o preparo do diversas qua- 
idades de vassouras, capachos, 
escovas, palitos para dentes, sen- 
do tambem muito utiliza na 
confecção de cordoalhas para na- 
vios, devido as suas excepcionnes 
ropricdados que permittem uma 
onga resintoncia A acção da 
agua salgada, com duração asu- 
perior a 20 annos, com pequena 
nbsorpção dagua”, 


O “tucum” ou “ticum" serve 
para o fabrico de lindas maquol- 
ras, trançados, rêdos de luxo, rê- 
des para pescadores, flo grosso 
para uso dos sapatoiros, tarrafan, 
cordas o cabos marinhos, Além 
disto 6 materia prima procurada 
pelos estrangeiros para fiação é 
tecelagem. 

A “pitolra”, mesmo as auas fl- 
bras mais curtas são utilizadas 


é O lilustro consultor technico o ' guns capitulos da flecha intitulas 
pe sir ide pr na provecto colaborador desta se-| Má configuração e pontas desigua es, alem de mal colocada; 6, bro- | Runa capitu editada em 1928 Déia 


do acetico. cção, dr. Oswnldo de Sequeira, | tos ou pontos lateracs; 7, Esporão comprido e partido formando o | secção dé propaganda dos produ- 
dio tisil não é dendo queja quem a ilteratura avicola de-| chamado — rabo da peixe; 8, Desiguaidais e má configuração dos !Stos brasileiros do Museu Agrl- 


x cola Commercial. 
no es ri inaghina= abalos ep iq e Send dentes; 9, Grossura excessiva no esporão ou crista chamada de — | “As Innumeras varlodades do 


fibras, quas! que desconhecidas, 
Pb pirragemnad Para | ferecer aos columbocultores mais marca «dedo polegar. o esparsas pelas diversas regiões 


— — | uma preciosa contribui com do Brasil, constitulrão em futu- 
» Na [Ra rob E Perdão EE publicação da ira Durante varios annos tenho olho homologo, não sendo raros!ro proximo uma das suas vulto- 
) ; consulta houve, quando alludimos | bophtia. crindo aves portencentes às ra-|0s casos de cegueira consoquen-! sas fonten de rendas. 
O BRASA a N no lten 5.º x omissão das pala-| Não é necessario encarecor, 0/ Cas do Mediterraneo, Isto 6, que tes aos traumatismos. As nocessidades cada vaz mais 


WA “ 
OU ' vras: finnos “depols de filtrado | morito de semelhante trabalho; | Uveram a sua origem em locali-| Na dobra da crista, junto sua | prementes desta mataria prima 
y em | apparelho especial o caldo 
/ A SALVA MATA devo ps enviado a um vncuo pa-j Pois todos conhecem a compo 
- 
. 












































dades banhadas gre npemi o plage eco ou basó, nano Ar as bi o psp abr Son 
tor nas| terraneo, como os Leghorrns e Mi-| exsuda abundante, de cheiro . s do ordena e: 
asgulda a ne conteitugu o OM | quentõos” relcidhadas 4 Avicul:| Norena * | pausenbundo, que toma o aspécto | Vfas com conssauencias uteis qua 
On filtros são garaimente chetos | tyra, Todas ellas se caracterizam pe-| 4º eczema humido, com o appare- 
do materia flitrante que póde ser 


até então desconhecidas e appll- 
ou carvão animal ou surdo aoi| O trmbalho a que nos retert-| lo exhuberancia da crista o bar-| Cimento de fissuras ou rachas, cações novas do plantas fibrosas 
vndo. Esses carvões tem a pro-| mos está dividido em tres par-| De : 


k que pec pa Potter pela oxistontes em abundancia entre 
necroso ecldos.' nós, 
priodado do dar totalmente a co-| tes, A primeira trata das raças), Os specimens do taes raças são ea 
loração escura quo contem o e variedades domosticas mais no- 


O "Museu Agricola e Commer- 
bollos quando aquelas so apresen-| Tsn-so então fazer a ablacção clal” “que tem por fim principal 
inn tavels; é um resumo do padrões | tkm rias, ereotas, bem rubras, o] da crista secclonando-n com um| tornar conhecidas am multipias 
aliomies, belgas, francezes o in-/| GUS ao observa geralmente no pe- | canivato ou tesoura atinda, Para | possibilidades economicas do pais, 
Mistura . Passaros. K. 15900) | giczes. Ahí são feitos preclosos| iodo do reproduoção. diminuir a hemorraghta, sirvo-mo | muito no tem interessado por tão 
" Poedeiras ” commentarios sobre algumas ra-|. E' notoria” uma sinergia entre | da agun oxygenads ou faço cau-| importante probléma, mantondo 
é Pranços n cas; tendo em vista observa-| & funcção dos apparelho genital| terização da ferida resultante nos seus mostruários uma colleo- 
” Pintos, .,” ções pessones, Na segunda é 
Torta comp, Poedel- terceira parto examina o autor 


ares 'Gão completa de fibras indigenas, 
nes rise srreatbdão tiblildade | um ferro que, tenha permanecido cantada informes solicitados 8 
o problema da columboculturas e 
Tas... e.» E 5001! go sport, estudando a instaliação 


algum tempo no fogo ou sobre Seimulando por todos os meios 
Esta, quando caída, é sympto-| brasas, quando não me dou 8olns iniciativas quo vizam a cul- 
ma de fnita de vigor gonésico. |trabalho de wsar o thermocau-|tura e a in ustrialização das 
COOPERATIVA CENTRAL || do pombal, comedourvs, ninhos, MPRT A NANSPNAtara do pimento 
DOS AVICULTORES Início da creação, alimentação, : 
reproducção - plumagem, prophy- 


A avo está gorda, alimenta-se| terio-do Paquélin, apparelho ca-|plantas fibrosas no Brasi 
=| TO, que nó 6 utilizado pelos clrur- 
ta-ã6 dor Indivíduos do qutso wexo | Eidos, mas que 6 a ultima pala- n brothas, escovas de lavagens, u- 
Misericordia, 2 — Canto de || jxia e, finulmento o treinamen. |em virtudo do temer apanhar de | Vrd. Principaes fibras vegetnes brnst-| Não cnbem em tão acanhado 
Assembléa — Tel, 23-4593, E | to dos pombos correios. telena, — Eutudos botanieos,,, [estudo a cltação completa das ap- 
O subsidio de noções rolativas 
à technica avícola, npplicadas à 

































OLá ado 






fem Fogo — Sem Machina. 
Agua — Bem Escnavações, 


PEDIDO: A 


CASA OLIVIO GOMES 


& Theophilo Utinnk, 44 — Hio 
SAUVICINA AGAFEAMA 


— UTDA, —- 
Av. 5. Jolo, MI, PAULO 














é OD) 
a E 1 


apo ri) do paia Do confecolonada com juta Indiana 
as, suscoptiveis do orciona- 
rem fios multo apropriados ao |SOM Importações annumss que 


proparo de tecidos tão precisos | muito concorrem: para o dreno 
às suas necessidades agricolas, | das economias do pals,..” 


Entretanto, n quas! totalidado || Isto chega para “tocar ás nom 
da saccaria ulillinda no trans | sas fibras"; bem entendido, para 
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um rival do mesmo uo; me garantir 6 a 
fRAmintrmos a peste pop vinil base) rmpdÃ 5 a Ned e literarios, — Elibllographin, |plicações das fibras brasileiras. 
obsorvaremos que falta brilho 6| abundante, nunca é mortal, nem Entretanto podemos citar para 
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ro, ypeheço river crista ppa deado mo atrapalham a appre- 

eae exbuberante caída para ensão mentos, 

dos lados, mtá que a rectraubilis| tai 

dada do técido so process, mr Sn a À (oparasãe 
No periodo -de muda da pinma- penis etÃ dic te Mme fere pre 

dos machos, quer GAS) o marcar, alimentando-se me- 

Coma a unoçÃo Mental VAL! mor, naturalmente tem mata “vi. 


pradativamento diminuindo, à me- 
ada que o tie concentra | 8OF; é fecundará em malor grão. 


uns energias na elaboração de| E admissivel a Interpreta 
TOVAS DONAS! O QUO 00 PASSA LH que so tem dado a tal pra 


aus totalmente n gordura do lol-| Cn sore de des da : 
“RR to, * em um imopavenionto gra de manga, on quass não frutlti: Ro rr pa Ju ee 
RR a rá pres na" use o estrago o |cam, apesar de multo tlorence- | ma “Hlearique Burerus”, Juls de Póra, 
l sir than ad ivo um [FSM o de estarem em terrenos (43305) 
Cp repre dra ferteia do composição argilom, | eram 
CM telga é assim toriamos jucro na | SUS mo aconselha 
| 4 venda Em mesmo é guardariamos Le = qual [Haga nodo que em PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
f m mantolga para o consumo ca-|contrado um bom tratado de apl» : ; 
+ mairo — ou preferivelmente, nos |cultura goral 7 Ohacaras é Quintass — Eace- 
1a ver opere Ro padrio da que lê Rae Ay amp maia bemos o numero 4 dessa magni- 
14 mena e acharia um morcado |n n do n se no leito q 
| A abertos non costumes da terra, jcasa, para a const tica rovista, como mompre replo- 





Deatrulr as formigas deve, ser | Cy 
a predcoupação constante tanto se 

grande como do pequeno . 
cultor é hoje Já conatitus moti- Ee 
vo de serias approbensões 
Ou quo vivem nas cidades, pois os 
terrivols insectos atacam egual-| A grande vantagon de Sultura 
mento as pequenas Areas ondo| da pitelra, em certas regiões 
estão localisados pequenas hor | agricolas do Brasil, resido justas 
tas ou jardina. mente no facto ds poderem os 
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-- Maelativamento ds machinas pas officineã para toda sus cordoa- 
ra destibrar as fibras textois po-plha contendo o registro detalha- 
demos oltar as dos fabricantes só. |do de todas as provas a que dave 
muintos: rei Freven; Woldkne- | responder, 

cht & Cia; FP. Arhoy! Etablisme-| A Estrada de Ferro Central 40 
menta Labouúldis o outros, Brasil oxigo egunimento eapecHi- 
E technicas para todos os 
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ação de mor- mw abos simples ou alontroadou que balh 
«| ta do informações ulóla AO Melo | gy tal sinergicamento ne | comparando a ablação da crista Dito dois trabalhos mor etfcotundos 
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tochnicas para tecidos, |ronpondor o papel industrial ellen 
cabos, cordas, papel, eta comprohondem em resumo! -—- 
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meto de fazor casoina Indun- | complexa, como ist o quaos| mario desse numero destacamos: 
r 
o oxamo dua fibras, das materias 


] á 
1 trial. os appnrelhos nocessarios 7 — Notas mobro a culttra do py- 
j Podorin asclarecer-me sobre as | Henposta! — À — Para terras retro, polo dr. Coltuto Gobato; 


brarem os braços, sem prejuito 
das domais culturas das Desprias 
dades, sendo uma planta 


barbelias vão a encarqui- | das como oiras, & poda “dos 
rima posteri a no redu-| brotos de um vogotal que roubam 
sirem às vozes À docima doj& meiva do tronco ou ramo prin- 
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com 
as tlbraa vegetnes sob o ponto dejda Agricultura, felta em 1053 é 
vista teohnico o Indumtrial, de autoria do ilustre agronomo 
09, entretanto, já progradimos | Valbert do Lima Pereira, conoluts 
alguma gola, tanto que possul= [mos ninda são insutticiontes on 
mos espoolfionções technicas of |recursos technicos para o estudo 
ficinda para tecidor, cabos, papel, experimental das fibras vegetnen 
eta O Exercito mé offiolal= | brasileiras, 
mente de “cadernos de ancargos”| Não 6 difficil provar tal con- 
tecidos com a descripção [olunão, Tanto assim que o, ro. 


nomico, criar ganso em lorros 
nos limitados e nim em amplos, 


ou com amplas tagana, pol 
Am arolan monariticas extstem | a nilmen principal condiaio 


principalmento nas praias do mul Eram! . 
da Bahia, do Espirito Hanto 6| vo, qn Dente libaa 
do Entado do Mo de Janeiro, 


Em multas fulxas destas praias “CHIMARRÃO SARA? 


hn considomvols depositos da 






que tem por cameterística a crista | “bact” sangrento, é uma tára que . 
exhuberante, como a Leghorn do] sempre impresslona mal a quem 
tro E dem lr Ebert entendo, , 
ranca *hespanioia, ap “| Infelismento ainda se observam 
donviada para um lado, sem en- aves premindas has-noias ex 
tretanto ser eymptoma de enter aições com cristas qua denqualifi. 
midado, mas tão sómente por uma cam, não na variedado branca da 
A er a alta po vo | ao e pubitadas no Boletim “o Exer [emo outra” publicação oftleal ais | Areia. nos quaes a monanítica se] (Typo argentino) 
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| Ro nofftom nenhum preparo, , 

a 
| 
t 





] fabricar, Como são destinados a [= robusta, vimin 





— |" possivel que faltem 

”, epondome no ar abrigados dojao silo os elementos Indinpanans Ler 

R sol, Race Cod uma dr in promeataa ado e bhor Am) O Agricultor = Orgão official 

|) a a e tornamos muito |ba a ; 
duroa Nona ouiados do” Condor | curral, GINSAS Va DO. dO ormony ou [dO Centro Eltero-Agricola da Ta 
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A Companhia CGesay 8. A. fabrica tambem o 


F'sio ou quente, de chuva ou de immersão, o banha 

diario é um habito normal do homem moderno, 
Do homem e da mulher... E para esse habito de tanta 
nobreza e distincção, Gessy, o sabonete de oleos vegetaes 
seleccionados, é o mais indicado pela delicadeza do seu 
perfume e pela rigorosa escolha dos seus elementos, 
Gessy é puro e neutro, Gessy, com a sua espuma rica 
e macia, é bom para a cutis feminina e mesmo para a 
delicada epiderme infantil. 
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Creme Dental Gessy, contendo leito de magnesia, 
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FLAMENGO, proximo aos banhos de mar, Rua Ferreira 
Vianna, 29, — Telephone e agua corrente em todos os 
aposentos, apartamentos com banho proprio; orchestra 


diaria, — End. Telegr: REGINA. — Tel, 25-3752. 


“0 DUQUE DE FERRO” 

O duque de Welington cho- 

tou de tristeza no dia em que 
vencez à Napoleão 


Mais alguns dias 6 teremos eso 
film quo a Gaumont British fem, 
moravilhando toda a Europa — 
"O Duque de Ferro" (The Iron 
Duko), 

Alguns momentos da vida do 
famoso entudinta o guerreiro, o 
duque do Wellington, servindo de 
moldura a um lindo romance. E, 
donsos momentos passados na vl- 
da do' voncador da Napoleão, ha 
no film aconas chocantes, por vor- 
dudolras, Uma dolls  passasme 
mesmo na tarda do Waterloo, Na- 
potolo fórm vencido, O Duque de 
Wellington chega, cancado é nujo 
do pocira no rancho do guardar 
gado, onde no nlofára havia já dois 
diam, desde quando começara & en- 
frontar um honton do Napoleão é 
do Marrechal Noy, Dolta-so cane 
cado no catro improvisado, e seus 
nlhon se fixam na cumioira tfonca. 
Elo pensa na inutilidade daquilio 
tudo, Pensa no futuro, na pax da 
Europa, quo precisava conservar, 
6 quo agora, desapparacido Nas 





Martha Eggorth em uma sons de 





“Seu Malor Triumpho” 


e 
polsão, vao ser mais difticil min» 


da de tratar, pois quo as potencias 
aliladas não se entendorão, sinão 
retulhando a França... E, para 
nogurança futura da Inglaterra, a 
França precisava ser condervada, 
7 ello ponsa ainda em que, para 
Do chegar a esmo rosultado quas! 
nullo,.. tantas vidas tinha sido 
snoriticadas! 

Seu companheiro, Lorá Jill, 
chega trazendo a primolra lista 
do mortos é desapparscidos. Geor- 
go Arlisa, personificando o Duque 
do Iorro, senta-se no entre, a cas 
bega entro as mãos, Ouvindo a 
longa lista que o companheiro 18 
nous olhos enchem-se de lagrimas, 
Naquela enormo luta pola paz, na 
Europa — porque haviam os amis 
gos do hontom do so encontrarem 
hoje, om batalhas nangrentas cor 
mo aquella? X, como a loitura 
da lata continua, desosporado elle 
grita, ello podo m Lord till que 
conse aquela dolorosa chamada 
do mortos, TD deixam calr, molu- 
cando, no catro de palha, 

Enta soona, no ner flimuda' non 
atudios da Gatumont Britinh, fol 
tio chocante, que o pensoal encar- 
regado dos divormos (rabalhos do 
tomada de aconas, so quedou al» 
fonclosou após ella, em contras 
to do quo faslam sempre, pola que 





“A ALEGRE DIVORCIADA” 


A “Alogro divorciada", que a 
cldade toda aguarda com o mails 
vivo Interesse, reune um conjuyn- 
to do qualidades que muito rara- 
monte se acoumulam numa mes 
ma obra oInematographica, Nella 


tudo tem vivacidade e alegria 


os seus mais insignificantes deta- 
lhes se apresentam com um toque 
de novidade. “A alegre divorcia- 
da” & um romance musical, pon- 
tilhudo de situações comicas In= 
excedivels e na muldura de vi- 


. mom 


Louças & 
alumini 


0 DRAGA 


sões e quadros que representam 


arrojada concepção artistica, que 


avança cincosnta anos, 


O vou director, esse magnetico 
Marx Sandrich, fez “A alegro di 
vorciada” com a precccupação de 
supplantar todos os espectaculos 
olnematographicos no genero e 
consegulu-o assim mesmo como 
reconhecem os criticos mais se- 
veros da Europa e dos Estados 
Unidos, De facto elle pôde se or- 
gulhar da obra monumental que 
realizou, Com o concurso de Da- 
ve Gould e das musicas de Cols 
Porter, Mao Gordon, Harry Re- 
vel, Conrad e Herb Magidson, 
produziu todo esso rosario de vi- 
sumptuarias e grandiosas, 
transbordanta de mulheres per- 
turbadoras e de fórmas physicas: 
tudo nºA 
alogre divorciada” é encantamen-| & 
Vivido por Fred 
Astalro e Ginger Rogers, esse ro 
mance musical tem todo um outro 
romance comico, que com elle 


impesceaveis, Assim, 


to e seduoção. 


corra  parallelamente, 


rett Horton. 


do nosso querido 


“A alegro divorciada”, 


Roulien canta em portugues, &s 
melodias embriagadoras e delicio- 
sas da “Continental”, a grande, 
senão a mulor attracção de todo 
o fim. E' uma musica encanta- 
dora, que se ouve uma vaz para 


animado | 4 
por Álico Brady o Edward Eve- 
Ha a nccontuar a 
particularidade que fala bem per- 
to RO nosso coração: a presença 
patricio Bau 
Roulten, numa das sequencias fa 


REi DOS BARATEROS 


RUA LARGA, 193 
cá EM FRENTE A' LIGHT 
Entrega & domicilio, 





mica do flim 


Broadway-Programma", 


grandes multidões, 


volução.,. 


nhã. Ello que 


— > que 
= Ê PEA 


- CORREIO DA MANHA — Domingo, 








ra & acção do romanco de “A alje- 
Ero divorciada desafiam, pela sua 
grandeza e espectaculosiânde, as 
imaginações mais ousadas e fan- 
tóristas. Bão de uma sumptuosl- 
dade nunca vista e doslumbram 
até os olhos que já viram as col- 
sas mais bonitas da terra. Ha um 
outro elemento que, na parto co- 
agrado immensa- 
mento, E Erlk Rhodes, que viva, 
com muita felicidade o expressão 
figura Impagavel, polo ridiculo, 
de “Tonetti”, o profissional col- 
Inborador de divorcios... “A ale- 
gre divorciada” que amanhã o 
publico carioca vas conhecer on 
olnema “Broadway, lançada pelo 
é um 
dos grandes “jts” da RKO-Radio, 
nesta tomporads. E' film para as 
Em Nova 
1 York esteve no cartas durante 

sois mezes e em Londres, varias 
semanas. “A alegro divorcinda”", 
vem, assim, fazendo uma carreira 
triumphal em todos os cantos do 
mundo. Até em Tokio, a grande 
capital japoneza, ella fer uma re- 


representa uma George Lrving, 
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“OLHOS ENCANTADORES” 
"Bright Eyes” 


CoM BHIRLEY TEMPLE, JA- 


MES DUNN, JUDITH 


ALLEN 
— FOX FILM — PRODUCÇÃO 
ESPECIAL DE BOAS FESTAS 


“Bright Pyos” 
cção de Sol Wurtzel, 
Shirley Temple 


aq e co em, —— 





supor produ 
em que 
mais uma ves 
se apresonta com todo seu en- 
canto e gráça Incomparavel,-En- 
redo especinlmento ndoquado é 





E 


5 de Mai 


A MULHER QUE EU ACHEI 





época do Natal e que sob a dl- 


recção eximia de Daviá Butler 
attra= 
cções varias, Ehirlesy Temple, co- 


doleitará o publico com 


lhor quo eu achei” 


mo Shirley. Binke, apresenta-so 


num accidente, Por 


tratada com pouco. 


de 
acha-se 


um tio rico dos 


encantado pela 


mente deseja tomar 


de amigo de seu pao. 


Dunn o Judith Allen, 


desempenho 


galante Ehirley Temple! 


produotor 


Imitados, depois, por uma cente-| tituem o par de baflarinos mais | Wurtxel, 


na de balinrinos, dos múis agels| admiravel do mundo, certamente 
que Hollywood possue. Os am-| marcará o grandes acontecimento | de Shirley que a Fox apresenta- 


blentes que servem de palco pa-' artístico da semana, 






Pat O' Bricn e James Osgney no film da Warner Bros = First 








rá amanhã no Rex. 


como a filha de um aviador, ten- 
(37054) | do o mesmo encontrado a morte 
essa moti- 
vo a pequena é levada para a 
casa da familia Emythe, onde é 
enrinho. 
Charles Sellon, que far o papel 
Emythes, 
linda 
menina e quer ndpotal-a, porém, 
& impedido por Dunn que egual- 
conta da 
pequena por ter aldo um gran- 


Após varios incidentes, embel- 
fezados pelo trabalho extraordi- 
hario e encantador de Shirley 
Tomple, e por um romance entre 
“Bright 
Eyes” tormina na mais doce har- 
monia para a satisfação dos pro- 
tagonístas, e ainda mais do audt- 
torlo, que ficará assombrado pelo 
Impeccavel da bri- 
lhante estrellazinha da Fox nesse 
film. O lucro especial que “Bright 
Eyes" proporcionará As bilhote- 
rias, será um presente de festas 
offerecido fos exhibldores pela 


Elenco: Shirley Temple, James 
Dun, Judith Allen, Charles Sellon, 
E' esso o film, grando e sensa-| Jane Withers, Lois Wilson, Do- 
não mais se esquêécer e que ele-| cloal, que o cartaz do Broadway | rothy Christy, Theodore von Elts, 
otriza os mais indifferentes. E,|vas ostentar, a partir de ama-, Walter Johnson, Brandon Hurat, 
essa mesma lrresistivel “Contl+ 
nental” é dançada por Fred As-| grande consagração a Fred As-, Butler, 
taire e Ginger Rogors, que são|tairo e Ginger Rogers, que cons-| Edwin — Byrke, 


Director, David 
Autores, David me 
So 


“Olhos encantadores” 4 o film 


slvelmente, 


ainda sem titulo... 








Barbara-Stanwyck e Lyle Talbot 
em uma scena do film “A ma- 


Para Marian, a palavra Amor 
era uma expressão vasia, uma 
cruel mentira, da qual fugia sem- 
pre. Tambem ella tivera as suas 
Ulusões. Abrira o-seu coração ao 
homem ques lhe jurara fidelidade. 
Que affirmára ser ella a sus.pro- 
pria vida, tudo neste mundo... E 
porque elle lhe tralu o amor, el- 
la cerrou o seu coração para to- 
dos os homens! Fol uma extravia- 
às porque realizou todos os seus 
tratos sem o Amor por base.,, 
Cercada de grande “lovers” (Ri- 
cardo Cortez-Lylo - Talhot-Frank 
Morgan-Philipp Read) que a que- 
riam possulr-e a torturavam com 
juramontos de amor, ella sentia-se 
atordonda, mas lutava sempre pa- 
ra consorvar a sua libordade, até 
que verificou que as emoções que 
suppunha mortas, estavam, Insen- 
irremediavolmente, a 
arrostal-s para os braços do um 
outro! Aqulllo que julgava impos- 
sivel, acontecia finalmente! E fol 
como uma louca, tremula de en- 
thusiasmo que se entregou intel- 
ramente &o Amor! A Mulher que 
Eu Achei, (A Lost Lady), será o 
primefro film de Barbara Stan= 
wlok, no Odeon, muito breve, Des 
polis, os fans vão tor a estrella 
numero Um da Cla, Numero UM, 
em 1935, em outros films, sempre 
carcada ds quatro e cinco gran- 
des lovers, como George Brnat, 
Ricardo Cortez, Philipp Resd, 
Frank Morgan, Warren William, 
oto, como em North Shore, The 

an in Red e outro mais, 





“O VÊO PINTADO” 


Greta Garbo, que apparecs pou- 
co, mais apparece sempre bem, 
faz um film cada anno! deu-nos 
“Rainha Christina” em 1934 e pa- 
ra 1935 nos dará: "O véo pinta- 
do”. (The Painted vei!), que o Pa- 
laolo estreará amanhã, aliás. 

Versão ds uma novella do &o- 
merset Maugham, “The Painted 
Vell” apresenta Greta Garbo no 
lado de Herbert Marshall, Geor- 
ge Brent, Jean Hersholt, Cecilia 
Parker e Beulah Bondl, E € o 
primeiro film da Garbo sob a di- 
recção de Richard Boleslavsky, O 
que merecs destaque porque Bo- 
lestavalkey é um dos mais interes- 
santes directores com que conta o 
cinema do Hollywood. Director e 
pintor — um legitimo estheta, elle 
imprime a todos os seus films, 
como o demonstrou em “Rasputin 
o a Imperatriz”, “Aurora de duas 
vidas” e “Alma de Medico”, um 
“toque” artístico, ds expressão 
decorativa, que não ss confunde 
com o estylo dê qualquer outro 
director, Dirigindo Garbo —- per 
eonalidade suggestiva por exosl- 
fenola — pôde Boleslnvaky dar 
expansão & riqueza de sia sen- 
sibilidado e disso se valeu para 
exterlorizar a interpretação da 
grande artista quas! inteiramente 
em primeiros-planos de integral 
significação esthetica, Ha uma 
sequencia em “O vão pintado” 
que moreco mer frizada: | se- 
quencia que ss reconstitus um 
antigo merito chines! All se exhi- 
bem Hubert Stowitts e dezenas de 
ballarínos num espectacular “bal- 
let” Intitulado “O Casamento do 
Sól e a Lua”, 


“O SONHO ETERNO” 


A "Aliança" Jançarã, em breve, 
um novo cartaz de ordem cultural, 
sob o titulo “O Sonho Eterno”, e 
o seu enredo, focalisando um pro- 
fundo romance amoroso, mostra, 
ao mesmo tempo, a primeira esca- 
lada do Monte Branco, levada & 
etleito por dois moradores de Cha- 
monix. Trata-se de uma reall- 
zação empolgante do celebre di- 
rector Arnold Fanock, mestrs nes- 


Alvura da 


Como conseguir essa Leitora trane 
parencia da cutis tão admirada ? 
Não a força de pó por certo... mas 
com o cuidado adequado e um creme 
de confisoça — Creme Rugol 1 

As queimaduras de sol, as esp 
mbas, os cravos, o póros dilatados 
desapparecem de fôrma agradavel 
em 3 dias, sem jevantar q pela, 
GARANTIMOS 0S RESULTADOS 


Garantimos que o Creme Rugol 
eupprimo ss manchas, panmos é saem 
das completamente; que elimina a 
tutis avermelhada, terrosa cu mma 
relia; que alisa aa rugas sem esticar 





ultimo trabalho, parscs ter attn= 
gldo o apice de sua carreira de 
technico e de artista no cinema 


demds mo 1 o 


Brigitta Honreny, A 


“O DUQUE 








a o O 





Pre io protagoniatas de “O 
to ue, neste geu| Sonho Etemo”, o grande aotor 
EO DNA or attin Sopp Rist é & grac losa “estrela”! 
pertitura 















































Pelle 


As Manchas, Sardas, Cravos, Espinhas, a Vermelhidão e a 
Côr Terrosa da Cutis Desapparecem—As Rugas se Alisa 





é pelle, mas tonificando os tecidod 
subcutaneos, 4 


Se Rugol são fizer tudo [sso parg 
v. é, lhe restituiremos o dinbeird 
guto, Esta noite, antes de deitar.od 
e depois de limpsr bem » sum 
applique y. m o Cremes Rugol, 
fregaudo-o bem. Em seguida tre 
excesso com uma tonlha bumidas 


Rugol Ibe trará muitas eatinfações, 
conservando clara e formosa & eua 
eutla, 
Concesstonarios $ 
ALVIM & FREITAS 
| São Paulo, Ê 
(4205y 


pta especialmente pelo 





pelo nosso publico, 


DE FERRO" * 


àS MELHORES 


DAVID 


QUALIDADES 


Rua Gonça 


Mantemos a.secção de atacado; 


“A VINVA ALEGRE” (* 


"A Viuva Alegra”, a opereta ds 
Fraus Lehar que Ernest Lubitsch 


culo oinematographico mais caro 
é famoso dos ultimos annos, já no 
Brasil o será proximamente es- 
treada pela marca do Leão entre 
nós: sus estróa cata marcada pa- 
ra um dos primeiros dias de ju- 
nho, no Palacio, 

Maurico Chevalier, Jeanotte 
Donald, e com clica artistas fi- 
nissimos como Edward Everett 
Horton, Una Merkel, George Bar- 
bler, Sterling Holloway, Mina 
Gombell, eto, — vão apparecer, 
o aeee pelo gento de Lubltsah, 
nôm espectaculo de mil delicias 
ondo a ensoenação, todo um des- 
lumbramentao, explica psrfeita- 
mente porque “A Viuva Alegre” 
do Leo 1 e Unico custou muito 
mais de um milhão de dollares 





MEMAROS, ARGENTES, BLEUS, MARTRES, etc 


ULTIMAS CREAÇÕES PARISIENSES EM CAPAS ARGENTÉS 
PELOS MENORES PREÇOS 


Ives Dias, 29 


“Oficinas para reformas e concertos. 


cabea) 





“A VIUTA ALEGRE” 

















musical, deliciosissima, fo! esoria 
maestro 
Bocce, tão conhecido a apreciado 


“ 


O Programma M, ), O, apresenta Georgo Arils em "O Dnque ” 


de Ferro” 


FLORIDA HOTEL 


Apartamentos magnificos com agua corrente 
e banhos privativos. — Optimo jardim. para 
recreio. — RUA FERREIRA VIANNA, 75/77. 


— Junto ao Flamengo. — 












National “Foslleiros do Ar” 





logo se agitavam no preparo do 
trabalho seguinte, A admiração 
pela interpretação de George Ar- 
lisg tinha sido geral! 


“O Duque de Ferro”, nos será 
apresentado a seguir polo Pro- 
gramma M, J. €,, no cinema Glo- 
ra, 


“SEU MAIOR TRIUMPHO” 


A carreira cinematographica Ge 
Martha Eggorth tem sido como 
1) uma serio brilhanto de 
triumphos attestada de sobra pe- 
lo fascínio que exercem as lotras 
do seu nome, sobre multidões e 
multidões, do "fans" em todos os 
países o se exhibem sous films, 
Mans O sou vordadolro, o seu malor 
trlumpho vem ds sor conquistado, 
agora, no sou mais recontissimo 
trabalho, para À téla, om que lhe 
coubo vivor o papol de Theresa 
Kronos; à famosa cantora adora- 
Pod por toda Vienna do seculo pas- 
sado, 


Todos os seus altos dotes artis- 
ticos surgem nenta pollioula tocas 
dos por uma sensibilidade “exqui- 
so” que lhe augmenta ainda mais 
o valor... Porquo, mais do quo 
a uum veorsatilidado prodigiosa 
deanto da “camora” —- Martha 
moubo rovolar om “Sou Maior 
Trlumpho” os mais delicados as- 
poctos da alma feminina transti- 
gurada pelo amor... E' & vos que 
em harmoniosos trilos, da gargan- 
ta privilegiada .ds Thoréza Kros 
nos — o procurar em régies ou- 





tras quo an da terra mesquinha, o | Ni 


Supremo Ideal! Mas a esses mos 
mentos do sonho se auccedo o frio 
desenrolar de uma realidade por 
demais prosalca para a artista de 
mento, Então a sua nima se cons 
frango do desespero,.. I'umant- 
rada do novo, Thereza, trannfors 
ma as atas pequeninas desillunton 
do montimentos, Martha Eggerth, 
confirma os prognonticos de quans 
tom lho porceberam mala do que 
admiravois recursos para o ballo 
o para o canto nas stna pelifoulas 
Infolnos,.. Alóm da sua vos do 
oxpresaão inconfundivel das nuas 
Invulgaros habilidades choreogra- 
phlcam, deve-so jovar em conta, 
nam apreciações que depois do 
“Bou Mator Triumpho", forem fel= 
tas em torno do aum polymorpha 
Individuniidado à neu grando tas 
tento Intorpretativo... Ella o ex 
terlorisou de manolra Impeccavol, 
através da “tessitura” delicada 
e comploxa do argumento em que 


se espelha a vida amorosa da fas 


mosa cantora viannenso,.. 


“Sou Maior 'Trlumpho” será 
apresentado pelo Programma Art 


a partir do dia 15 de maio no cine- 
ma Gloria, 


FUSILEIROS DO AR 


Mais uma ves, frente a frente, 


os dois maioros brigões do Cinema. 
O tolmoso James Cagney e o go- 
nioso Pat O' Brien. Tudo, nesta 
vida, os colocava em campos op- 
postos. Em terra, achavam que O 
mundo era pequeno para os dois 
ao mesnio tempo, porque havia 


uma pequena, Margaret Lindsay, 
que não dizia “sim”, nem “Não", 
a nenhum dos dois! Como aviado- 
res navaes, achavam tambem que 


a vastidão dos mares e a vertigem 
dos espaços sereos não chegava 
para vivorem juntos, E assim pa- 
rum de discutir, chegando sem- 
pro a “vias de facto”, Mas laso 
dOrvO APONAS para rue cada um 


delios, na ansia de conseguir 
“mandar” no outro, lute pela mais 
rapida conquista das divizas e dos 
galões, ganhando, com isso, ou 





à l|atrigiu pera a Metro-Golãwyn- 
fayer e que tambem é o especta- 


CAMILLO MALICM, com 84 
annos, casado, residente é 
ruas Machado Coelho nm, 46, 
RIO DE JANEIRO, sottren- 
do ba mais de quinse annor 
de fortissimos utaques epis 
lopticos, declara achar - se, 
ha olto meses, radicalmente 
curado de todas as manifes- 
tações da epilepsia, depois 
Go famer uso do meia vidros 
grandes do 















scenas, os testa, m escolha dos ar- 





do cada ves mais &s chammas ar 
dentes do seu encanto, 

Como o nome está Índicando: 
são todas jovens e formosas, ca- 
da qual mais seductora nos seus 
typos diversos. Ha loiras, more» 
nas, e entre esses dois typos defl- 
nidos, ha outros intormediarios, de 
indetinivel belleza, Um tilm ale- 
are, divertido, scintillante, chelo 
de vivacidade, onde apparece a afl- 
nadissima orchestra de Tod Rio 
Rita, executando musicas encan- 
tadoras, é o espoctaqulo formoso 
do desfile das “Wampa Babios”, 
Um film estonteante! Um - flim 
maravilhoso! 

Ha multa scona comica que di- 
verte bastanto, Willam Haines, 
conhecido como o' artista main 
pandego de Hollywood, &o dyna- 
mico agente de publicidade e ella 
não dispensa a reclame em. hypo- 
those alguma: até mesmo no 
amor, ella imaginou para o dia do 
casamento, uma reclamo estupen- 
da, que faz dar bôus gargalhadas, 
tasendo com que o final dente film 
saja uma suas CRUSAS, 
Admira-se Hollywood por den= 
tro e por fôra, como se filmam as 


A Metro Goldwyn Maycr apresenta Maurios Chevalier é Jean- 
metto Mao Donald no film “A Vinva Alegro” 
































pela soberbia de seu enredo, cal- 
cado do celebre romanos de Claude 
Farrére. Um drama forte + em- 
bobldo de humanidade serve do 
lição de moral, ao pintar-nos, com 
absoluta fidalidade, aspectos da 
mynteriosa alma japoneza, Eta 
tragodia dos marquezes Yorisaka 
grita dentro do nosso intimo e nos 
trás & recordação lanões dolorosos 
om que, por vozes, de vêm envol- 
vidos os homens, no comprimento 
de um destino implacavel, Por es 
as motivo, a realização de Gargo- 
noft, adquirida em bõôa hora pala 
Bociedado Franco Brasileira, sé 
impõe como um cartas de qucoss- 
so 6 tanto é que a propria Amerl- 
ca do Norte, polas suas mais bri- 
lhantos platéas, applaudiu esta 
obra prima do cinema frances que 
a téla do Alhambra exhibirá, & 
partir de amanhã, 


A CIDADE OUVIRA' AMANHA 
AS CANÇÕES ARABES DE 
“A ROSA BRANCA” 


Amanhã, finalmente, orá à 


oldado satisfazer a curiosidade Que | talento,,, Habilidade,., Inapira 
















tistas, eto, 

Ha uma festa muito interessan= 
te, em que appartcem todos ou 
mais famosos astros de Hollywoçá, 


“tans”, que poderão apreciar a 
sorio de locuras que vão pratl- 
cando, na terra, no mar e no ar, 


Antiepileptico 


com o precioso concurso do velho 
caraotorisados geninlmente por 
Per aero mo) id Rarasch outros artistas, Ambiêntos, lu 


xu0osos é dê goto, complola este 
film maravilhoso, 


“A BATALHA” 


O Alhambra apresentará ama- 
nhã, um novo  progrmmma do 
grande sensação: “A Batalha", 
com Charlea Boyer 4 Annabella — 
film menvacional, merecidamente, 
“A Datalha” fes jus a cuso qua- 
liticativo pelos diversos elomons 
Un de valor que o revestam, a co- 
megar polos esum protagonistas, 
que, apesar de conhecidos dos 
nossos Joitores, têm na producção 
de Nicolas Farkas uma opportunt- 
Gado de mostrar novas possíbill- 
dades do maus talentos reproson- 
tativos, Ahi estã, por exemplo, 
a dupla Charles Boyer-Annabelia, 
possivelmento, ma aua malor 
ortação artintica, dos ultimos teme 
pos. A seguir, Join Loder, Inktas 
Jlnott a outros do quem já fala- 


Bacon, o direo Firs 

Pia im ço Pedidos) em todas as Phar- 

clas é gosarias em vidros 
es € pequenos, 


Quifado com similares é mo 
mes partidos. 


ational, encarregado de realizar 
Fuslleiros do Ar (Devil Dogs Of 
The Alr) carta branca) para usar 
como bom entendesse da aum for 
midavol esquadra do guerra, as 


nim como todos os aviões de seus 
principass campos aviatorios, cos 
mo msajam os do an Pedro, 
Hpringvilio e Ban Diego, o o dirigi- 
vol Macon, que poderá mer visto, 
Anfelinmento, pela ultima ves, 
Inrgando sous pequeninos aviões 
de reconhecimentos o o Saratoga 
o flgantonoo navio porta-aviões, 
num immenso simulacro de com 
bate, com o atúgue por terra, mar 


o Ari Porém Funllsfros do Ar é 
tambem uma comedia deliciosa em 
quo Gagney O' Drien e Margaret 


Lindsay, secundados por Franok 
Mao lugh, o homem da risadinha 
impossivel é John Elderegdo, vão 





JOVENS ,E FORMOSAS 
Amanhã no “Palhé Palace”. 
À orchestra de Ted Rio Rita, 
o tentações em altas doses 
num film perigosamente 
dymamico,.. 


Um film em que todo ll é real» 
mento uma vitrino maravilhosa, 
onde ee acham expostas as tenta» 


deliciar o Imocionar os fans, no|ções mais coblçadas,.. uenas | mos anteriormanto, 
Hrondway, a partir de 20 dg Malo,| “explosivas” do plantios admira-| Além ds importancia do mou 
proximo, vel, provocando incendios « amam 5 "aaa", "A Dalalha” so -dostãos 








produsido por um milhão 


vem despertando “A Rosa Bran- 
ca", o primeiro film arabe da 
Abdul Wabab Films do Cairo, que 
o Imperio vas exhibir, 

A musica oriental, dosinte e 
chola de sentimentalismo enche 
eso film quo & interpretado por 
Mohamed Abdul Wahab, a vos de 
ouro do oriente, e que 6 consides 
rado o maior tenor do torras de 
fala arabe, 

Alim da musica, “A Rosa Dran- 
ca", aprosenta um romance qn 
cantador, À margem tda intromin- 
não don paes no casamento das fl- 
las, EF por isso, todo o romanos 
está cheio do poesia, de anseios 
do amor o de angustia dolorosas, 
Entro outras canções, apresenta 
Mohamed Abdul Wahab a “Mona 
Branca", de Amor, bemditas so- 
do Amor, bemálias sejam as mãos 
quo te regarâm”, “O Nilo”, oom 
on mesmos motivos dos barqueiros 
do Volga o uma rumba egypola, 
do 5 Erando aftelto musical, 


“IMITAÇÃO DA VIDA” 


“imitação da Vida”, — Claus 
datto Colbert 6 À estrella,,, John 
M. Slahi tol o director... Nan 
nio Hurst escreveu o argumen- 
to Um anho Inteiro para ser 
de dols 








tas entroar: “O Rol do 
(The Mighty Darnum), ondo Wale 


ção... é amocionallimo,,, 

Tal 6 a obra dramatica mais 
humana que o clnema orvou! 
“Imitação da Vida”, que estreará 
no dia 13 no cinema Odeon, 


O flim exospolonal, Brilhantia- 
mo... Chelo de Intoxioantes movi- 
mentos inspiradisaimos que dão & 
esta obra um cunho classico no 
conjunoto das soanas extraordina- 
rias... Cholo de entrellas,., que 
so destacam nas paginas interes. 
santissimas do um livro de valor 
inestimavel,,, 


O compondio de tudo que 6 no- 
bro humano nesta arte que encor= 
ra todas as ponsíbilidados de Arm 
Eumento... Diteoção,,, Aotuás 
ção, tudo Isso ba do captivar-ihes 
e lovantar uma vordadolra tom 
postado do profundo mentir em to- 


dos os corações, 


DO BLUF” — PARA O REX 


O cartas de amanhã a uma ao 


mana, no Rex, sorá ocoupado pos 


la promettida nova orenção do 
Wallaco Beery, quo a Unitod ni 
Dlutt", 


Claudesto Colbert o Warren' William no film da Universal “Imi« 
tação da Vida" 


a 
lares é uma quantidade enorme de Jaco Beory roprodus, ao vivo afls 


Gura do mais popular o extráva» 
ganto empresario do variedades 
que ds Estados Unidos já possui- 
ram, Phíneas Barnum fezsa do 
nado, 6 de simples açougueiro de 
bairro attinglu as culminancias 
és popularidade, convertendo-se 
em um verdadeiro (dolo das mas 
sas, pols dava-lhos espectaculos 
do alta vibração, exhnbindo sen 


aaclonnos phenomenos, mulheres 
barbaras, homens antes, engols 
espadas, como fogo é outras res 
velações somi-barbaras quo fôs 
ram sempro de muito agrado do 
grando publico, 


“O Rol do Pluft”, tem a nes 
oundar Wallaco Beery, outros nos 
men do ovidonoia: Adolpho Mens 
Jou, Virginia Druco, Janet Becchor 
9 uma collcoção complota de “phas 
nomenos”, quo ha do constituir 
outra gerando attracção do film, 
produnido pela “20th Century" a 








estreado no Rex, d 

United, e nm! et mo 
Usadas, Não venda 
aus Julãs mem vêr 
| a nem offeria, m' 
quem vARa maio, 
contarins de Itai a 

calogiom OfMoinan. prepri 
MISCONDIO MO URANOO Nº SO 
MAM) 
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“CORREIO DA MANHA — Domingo, 5 de Maio de 1935 
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